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p. ftcy ftdchiov de Snnta Anna. 

| ; vja d¿ fezer rnaceria de juíU' 
i i ? 0 ' fantidade mayores proeíasj 

^ cdmP do Prelado ti ve fie m l i -
eenga para (ccómunicarem, da-
va/lbe o bom Sacerdote míuda 
conta do qpaílava por fuá alma, 
% o virtuoío Irmáo como i l lu-
fírádodoCeo !he ex plica va o mo^ 
¿O jde inelhor íe cliegar á Déos 
por ambas as vías, de contem pla* 
^am > 5¿ ac^am. Pelo amor que 

moftrava á vida f-eligiorá,8c apro* 
veytamento efpiritual que ícntia 
em (cus afros, oadmitt iao Prcla* 
do aos excrcicios domefticos mais 
interiores; permittindolhe, aíli-
ftiíTe algumas vezes na Commu-
nidadcás mortificaqoens, & pe
nitencias dos FradeSjpara que vií-
fe as íuas boas obras, & glorifi-
caífe nelías ao Senhor, que por eí-
te fim concede aos feus , que as 
dey^em ver. Andava com eftes 
exempbs tam fervoroío, Scaju* 
ílado>' que o nam vencía o Reí i * 
giofo de mayor confidera^áo.Fa-

^ zia por e(ey<jam o que os mais por 
voto, & íem licen^a dos Prelados 
nam diípunha de fuas ac^oens. 
Mandavao-lhe n io poucas vezes, 
o que prefumiam nam fer de fuá 
vontade, a rcfpeyto de nam pri* 
vallo dos merecímencos da Santa 
Obediencia,- mas achavam nellc 
mayor promptidam, do que Ihe 
podiam confiderar refiftencía, 
porque o amor da vírtude Ihe fa* 
eilitava as diíficüldades, que em 

I L T o m , 
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jittth. 

obe leccr íe lHe podiam .objectar, * 
Nao imirava tnenos aos Religio- * * ¥ ^ » 
ios no rigor da peniteGia,¿k mor- l 6 $ 0 * 
tificaganiviejuando,orando, & 
caftigando'íc como el les. Além 
das dífcipltnas ordinarias da Co-
munidade, que nam falca va aro
mar, uzava de oútras em fuá caza, 
onde de noy te fe recolhia, ha ven
do paila d o o día ño Convento. 

C A P I T U L O X L V I H . 

Rettt^p ó T . Manoeldo Re
gó de Tmu¿d l 9 & acáhá 

dttoptmenU afkafeu-
grmafap em Valha-

doltd. 

Uyto fe regozíjava eflre bo 571 
Sacerdote de cal modo de 

vida ,- porénl como no mundo 
nam ha/a bem duravel, nem Ci* 
dade permanenre, cm quanto do 
Senhor peregrinamos^ querendo 
S. Mageílade levallo por ourro 
caminho, fuccedeu, tornarem os 
ReÜgfoíos a deíemparar o Con
vento. Com a caufa, óu pretextó, 
de fer alagadizo o fitio onde mo-
ravam , de cujas hurriidades pro^ 
cediam cóntinuas doen^as 5 que 
os prendiam nás camas com per-
) u i io dp Coro , 6c mais obríga-
^oens regularesjconfiderando N , 
P. Géra l ,quenam importavaha* 
ver-Religiofos,onde religioíamli» 
te nam podiam vi ver, eonfulcaf 
dbr os Prelados da Provitiria^ .<íc 

* L l fea 
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- íeu parecer madou defcrcar a Ca- car cm iua corapanhia cm habu 

A n n » zaocculcamcntejpcloimpedimc' tos de peregrino. Suílencava-íe^j|h\ 
0# to que na devo^am dos Sereniífi- da limitada efraola da íua Mida, 

inos Padroeyros, & poyo fentiáo, Sc coraofofle fobrio, & parco>I^oj 
Execucou-íc com grande magoa aínda Ihc íobejava com que fazet 
dos moradores de Alter, {inalada** bem aoeompanheyro, & outros 
mente do Padre Rego,comoque pebres, Vivia cm grande retiro, 
na auícncia dos Religioíos coníi- 6c íolidaip, gozando-fe de Deoj 
dcrav3,h3ver perdido quanto go- íó por fó ,* de quem recebia os re. 
zava na térra. Vendo-íe poisde- galos^que odulci íEmo, & fuavit 
femparadode feusfilhps, tratou fimo Senhor coftuma fazer aos 

+R<£:¡fr defugir como Elias de]efab€l,& ícus mimoíos. LogrouneñeGcio 
deyxando a Patria hir-fc^ara on- favores muy particulares da Rai. 
de o Icváflc o efpirito. Guiou-o o nha dos Anjos, cm quem tinha a 
Divino para a Caza do Apollólo fuá, como cfperan^a nofla. Mas 
Santiago, no Reyno de Caliza, a nao erqoecido do trato que ciu 
quarfoybufcandoem devota pe- Alter havia tido com os noíTos 
rcgrinaqam. Chegando a Com- Frades, nem lembrado de que o 
poftell^Je encomexidou ao patro* baviam deíemparado^c pollo na 
cinio do Santo Apodólo , dedica- mayor defconfola^am 5 os buíca. 
dolhe huma novena,para que Ihc va , 6c viíitava no Convento dé 
alcan^aíTc do Scnhor,o que dcllc ValhadolidjConíolando-fe allico 

. quería. Celebrava todos os días elles, 6¿ reconciliando-re por feu 
com grande fervor, 6c gaftava o meyocom Déos, quandoa eonf. 
reftantc das horas cm ícrvoroza ciencia , ou o afFeáo da peniten-
Ora^am, para que S. Mageftadc cia íacramental Iho pcdiam. Nao 
ft dignafle de dcclararlhe fuá fan* deyxavam os Religioíos de cor* 
ta vontade. Nao íabemos do que refponder á íua boaamizade , já 
nifto paffou, porque ficou entre recrcando-o no Convento corn 
Déos , 6c o homem. O que nos fantas converfa^oens, jábufcaa* 
conftahe, que atraveílando pelos do-o em íua caza, 8c ofFerecedo* 
Reynos de Caliza, 6c Lcao, boa Ihe quanto da pobreza do Con-
parte de Caílella, fez aflento per- vento houveflemifter.Tcmpcra-
petuo cm Valí\adolid. va com ifto cm parce a magoa,dc 

Havia forados muros da C i - os haver perdido cm Portugal. 
37^ dade huma Ermidade N.Senho. Havia na Cidade hum Hoípical 

ra daEfpcrangaj daqualcuydava de fatuos, que de prefente admi-
hum venerando Ermitam de ftn- niftrava hum fidalgo Portuguez, 
ta vida> 6cíazedo o fervode Déos natural de Evora, por nomc D. 
íociedade com elle | fe deyxou fi- Joaó Gomes de Yaíconcellos,pet 

i l ~ t íoa 
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^nn.benaoefteCavalheyro, quena-
' / aquella Ermida affiííia hum tam roianaterradura,je]uavadecon-
0' ^ ̂  hnni patricio feujbufcava-o repe- tinuo a pam, & ervas, fem nunca 

|-oa jeaü tor idade5& porte. Sa« rofasdifciplinas, cingia.ode af- . 
periliimas cadeas, Sc cordas, dor- ^ ^ 0 , 
roia na ter 

¿orfl patricio leUjDuicava-o repe- tinuo a pai 
¿das vezes para tratar co elle fuá ja máis uzar de vinho. As vezes 
alma; moftrando fummo gofto q defta voluntaria claulura fe áiL-
cm bavello conhecido , por Ihe peniava,era em beneficio dos po-
parecer homem inteyramete de- brésque fahiaaíervi r , ou íacra» 
/engañado das vaidades do mun- mentar no mefmo Hofpital. Nao. 
Jo, fe negava a tal caridade; & muy-

Vendo pois as graves incom- to menos a lavar as imundiciaSjde 
1/3 jxiodidades q por íéus achaques que fedefcuydava , Se por ventu^ 

padecía, 6c os ver5es, 8c invernos raefeuzava a obriga^am dos en^ 
quefoportava quando hia acón- fermeyros.Namtinhadecan^ar-
feífaríejou dizer Miíía á Cidade, fe pouco ; pois como a caza foíTe 
diíTelhe hum dia j que fe quizclle principalmente de loucoss a falta 
viver com elle no feu Hofpital, o de juizo que padeciam, Ihe da va 
teria em grande merce, & fortu- muyto que fazer. Compadecia-
na. Entendendo o fervo de Déos, íe íenfivelmente da violencia de 
que N . Senhor nefta offerta Ihe íuas curas; & pofto q as entédeíle. 
abria a porta,para em feus pobres para o remedio preciías, naá dey-
0 fervir mais, aceytou o partido, xava de exortar, & rogar aos mi -
com o protefto, de que nenhum niftros, uzaffem da humanidade, r 
caminhoteria de contemporizar que coubeííe nos limites de tam 
comelle. Gonhecédo-lhe opru- rigurofa medicina, 
dente Cavalheyroo humor, de- Preíi (lindo nefte afpero, & * 
putoulhe huma caza fóra do tra- louvavel método de vida cinco á ' ^ 
to, & comercio com que nao de- annos, Ihe fobreveyo , acompa-
fejava mifturarfe. Aquiviviatarh nhada de huma fupreííam alta., 
íolitario, como fe foííe habitador huma aguda febre. Mas Déos, q 
de algum ermo, paífando dias in- nunca defempara aos feus^movea 
teyros fem íer vifto de peííoa v i - ao Adminiftrador, que o levaíTe 
vente , nem aínda do Senhor da do apofento qhabitáva para fuá 
poufada, Seguindo entam o con- caza, onde lanzado em huma m i -
felho de Chrifto, & renunciando moía,& branda cama,foy tratado 
tudo por feu amor, abra^ou íua com mayor regalo, do que a fuá 
Cruz com hüa eftreytiflSma po- mortifica^am quería fofrer. T i -
breza, abrigado da qualnam ve- nha o Adminiftrador duas vir-
ftio carniza até á ultima enfermi- tuofas irmans, que a toda a hora 
dade. Affligia feu corpo de rigu- ihe affiftiam com defvelada cari-

I L T o m . L l i j dade, 
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dade, revefandolhe miüdamente entre a Orde Tcrceyra, 8c 0 

r* a roupa, pelo pedir ailim a enfer- verendo Cabido, acerca do lugar A\* i 
I v ^ O miázác . Nam velavarafobre eU do enterro. Eftando já a cova ^ I p 

le com menor cuy dado os noffos berta na Igreja Cathedral, em fu 
Padres , como das obriga^oens t i oáop in i aoemque otinhaode* 
stntigas lembradosjCom cuja pre- cente, foy fentenciada a caufa a 
ícn^a fe confoiava em grade ma- favor da Ordem de que era pr0, 
neyra.Durou no martyrio da do- feíTo* Forani pelobemditocada^ 
cn^a on t t dias,oppriraido de grs- ver os Irmaós TerceyroSjfic lev^ 
ves dores, que le va va com íofri*. ram-no com grande pompa funê  
do, 8c paciente animo. Reconhe- ral ao Moftcyro de S. Francifco 
cendo o pertgoemque eftava,re- onde Ifae celebráram hüas fump^ 
ceben os Santos Sacramentos co tuoíasexequias de Ofíicio,5c Mif, 
grandealegria ; á c c o m a m e í m a fá de corpo prefente. Durára^ 
íe defpedio dos circunftantes,en. grande parte da manhla 5 8c foy 
tregando íua alma ao Creador precifo deter o enterro até a noy, 
com admira vel paz, & ícrenida- te, para dar vazam á muy ta gente 
de. Deyxou aos aífifttntes en ve* que concorria abeyjarlhe os p¿s 
jóíos da fortuna, q todos entre fi & as maos. Crcfcia a multidam, 
diícorriam, Ihe feria eterna* Sina- em razam de nao dar-fe cada hií 
lou.íe entre os mais o Admini - por fatisfey to, fcm repetir os pie, 
ftrádor, que nao ceíTava de a pre- dofos ofeulos por muy tas vezes, 
goar a fuá rara penkenda,auftera & com devota profia querer atro* 
vida, incrivel piedade, notavel pelar os mais, para alcanzar prê  
recaco, grande foílego de efpiri- das fuas. N a m confta do dia ccr* 
to, férventiííima cáridade. Ora- to d o f i k c i m é t o defte veneravti 
^am contrnua, & humildade pro- Sacerdote ; mas das cártas que % 
funda. A ' voz, que de fuá morte fuá Religiofa filha chcgára5,fey* 
Jan^aram os finos pela Cidade ^ tas em 4, de Outubro de i d i j . i n , 
CGncorreuinumeravelpovoa ve- icrimos,quefalcccunofimdeSe* 
nerallo com tumultuaria profia, tembro do mefitio annoj atten-
íem q foffe bailante a deter o co- dendo,a que Ihe nao retardariam 
curfo a vigilancia,que niffo havia os eferitores tám gloriofas nmu 
f ú í í o o Adminiftrador, prevedov, c ías , & fer breve a demóra ¿Gt 
que a multidam havia de romper torreybs de Valhadolid a Villa 
¿noesceííb deíemelhantescazosi Y i g o ü . Recebeu efte aviíbpot 

_ Tratou-fe logo de darlhe fe- tres vías. A prímeyfa de D. JoaS 
3 7 5 pultura; mas nao íe podeexecu- Gotiies deVaíconcellos, Admi.. 

tarpor clpa^o dedous dias, peks mftrador perpetuo do Hoípi tá 
- graves tontendas que fe armárao Re^l 4os teao^tes de Valha* 

:- <'J ^ : y áalid, 
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j0 l ¡J , de cuja caza o l e v o u N . aOrdemTerceyra. An l t imado , 

k i f f i , 5enhor ao dcícanfoeterno. A fe- P. Antonio de Rojas Prcpofito ^ n n ' 
í o efunda do Licenciado Bras fobru dos Clérigos Menores da meíma 163O 

Cura da Cathedral da meí- Cidade, com quera aíp;umas ve-31 ¡íbo, Cura na^atnearai a a m e í - c idade, coracjuera aígs 
0]a Cidade, com huma certidam zes fe confcííava j. queti aduzida 
autentica do que paffou acerca cm Portuguez diz aííira. 
do feu enterro entre o Cabido,& 

JESUS MARIA. 

S E ja na alma de mffa rnerce, a qttempe$o me conhefa p r feu Cape!* 
lam^ &feJ¡oa^quefetemformuyduofai dehaverftdoConfe¡¡or 

VV/ do fenhor Manoel do Regó , a quem tenhopor certa efiar ja gomando de 
fieos; & que fegundo fuá v ida , Q f exemplo que nos deu, he certo f m 
(tuviday que tomou o confelho de Chrifto N.Redempt'or, de jxando afa* 
êndâ  tomando fuá Cru^padecendomuyta pobrera; Qfriaf* fe conten

tando com tfto-, apigia feu corpo cÓ traxer de ordinario hum cilicio defer
ro, nafi vejltopor muyto tempo camina, tomavagrandes difcipünas j tu 
nhahumcontmmjejuar, &* fuá comida e r a m e r v a s , h u m a fórnela 
ao didy nao bebia vinho, Q f outras coufas, quepor nao f ?r largô deyxo* 
$¡a ultima enfermidade moveu Déos, que nam defempara aos feus,a D . 
Joao de yafconcellos, Rejtordo Hofpital dos Orates defia Cidade, q 
aínda quepor aíguns annos o havia ajudado, naquella hora particular* 
fttente o levou ao feu apofento, & dandoíhe huma boacama¡ acudió ao 
regalo, & cura de fuapeffoa,tambem,&* com tanto cuydado,na9 fopor 
fuá fejjoa efiando fempre prefente, para que nam faltajje nada, mas as 
tnefmas ir mam do dito Reytor Ihe ftrviam de enfermeyras, mudando* 
Ihemuytas ve^es os lancois, pelo pedir ajfm a enfermidade, Recebeu to
dos os Sacramentos, em feu enterro acudió muytagente da Cidade, le* 
Daram-no quatro Sacerdotes aos hombros,com muy tos Clérigos sque com 
'velas oacompanharam, E tendojd a fepultura aberta na Igreja mayor 
defta Cidade,f?edirad os Irmaos da Terceyra Ordem do Senhor S.FrS* 
cifeo querello levara fuá C apella, que efta em a mefma Ordem, por fer 
tambem o fanto Clengo da dita Ordem, Q f affm o levaram, dondefoy 
enterrado, beyjandoUhe mujtos as maos, nam fartando-fe de o ver, Qj* 
emfim alli Je Ihe diffe fuá Miffa, & Officio. Ifto he oqemf umma pajfa, 
Qfpoffo dker de fie fanto Sacerdote^ ISm. fe pode ter por muy ditofi 
deter talpay,&alegrarfe3q efiago^ndode Déos opremiodefeus tra* 

' balhos, o qual N , Senhor conceda a m> 6 ^ amim, pê olhe me enco* 
mendeaDeoSyQfmemande. De f^alhadolid.Qf Outubro^Je 1625. 

' amos. Antonio de Rojas Prevofito dos CUrig.Men, 
L i V R O 
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CARMELITAS DESCALCOS 
P A R T I C U L A R DA P R O V I N C IA 

deS. Filippe do Reyno de Portugal, &íuas 
C o n q u i f t a s . 

C A P I T U L O I . 

Cekhra-fe Capitulo Frovin^ 
cialno Concento de Lis» 

boa, da-fe conta 
da Jua forma. 

U A S I do tcmpo 
da fuá fbndaqam 
foy o Convento 
de Lisboa, cabera 
dos mais da Pro
vincia de Porta-

aal auchori2ado dos Conereffos 
Capitulares de noíla Reforma , 
honorifica preheminencia em q 
o vemos aventejado quáíi a todas 
as Cazas da Congregábanla Go-

zou do primeyro a de Alcalá de 
Henares, dofegundo ade Almo-
dovar, & celebrou-íe o tcrceyro 
na de Lisboa, em i o de Mayo de 
15 85.ConvocoU'0 para cOa Ca
za o P4 Freyjeronymo Graciano 
da Madre de DeoSjprimeyroPro*-
vincial dos Defcal^os, incorpora* 
d o s ^ íugeytos aindacom os PP* 
Obfervantes ao Reverendiffimó 
Géral de toda a familia Carmeli» 
tana, que de prefentc governava 
o Meflre Frey Joáo Bautifta Ca¿ 
fardo de Sena, Acudió á voz do 
Provincial hum luzidiffimo con-
cürfo de venerandos PrebdoSjno 
qual a penas fe diílinguia mayo
ría, 011 exccíTo em reforma,letras, 
6c virtudesj & coreados todos da 

(antidade 
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- (ancidacíe do V . Diffinidor Frey cjue govcrnados por nos mcfni0s 

ü n n . Joáo da Cruz, primeyró Carme- o celebramos com Prefidecc na A . 
I 3̂1» lita t)eícalqo,celebré Doutor m y cionalj & votos Portuguezes. D[ l ^ 

ñ i c o , ^ Coadjutor da Seráfica remps pois agora,oqacbafte pa. • Í 
Therefa nareforma^am do Car- ra luz eommiia do procedimen, 
m e l ó , aquem já em íeus altares to,6¿ordem ,qneftcs CongreíTos 
venera a Igreja. Ficqu nefte Ca- íe obíerva, aííim na íuftancia das 
pitólo ¿leyto Provincial o P.Frey eley^oens, corro no eílyllo dalo. 
Nicolao acjefus Mír i á Doria, q lennídade; He dáobrigaqam dos 
abíoluta depois a Defcalcez dá Padres Provinciaes, chamarerna 
Obíervancia,fóy o npflo pi i mey' Capitulo no fim do íegundoan, 
ro Gcra!. Porcra « a m goza o tal no de feas ofHcios; em írazam 4 
Capitulo da primazi^ quedifeur^ íerem c|e aíliílir no terceyro , ^ 
famos na occafiao preíenteiaffim altimo no Capitulo Géralj onde 
peJa de Portugal nam íer.aiixda cada húdelles entra ¡có dous So-
í^pyjncia , pois <;ojQilava única- lPÍQ$^q<ie o meimp Capitulo Proi 
tp.cn te .de Caza ¿p Ljsjbaa , ^n exa vi ncial nomea ,<:qip promete o do. 
ts de Andaíuzia; cdmo^flor teirt* fe nelles como em Procuradore$ 
teyrar de Vog^es eílrageyiósjcha- da Provincia para as eley^oens, q 
mados alli demoto propriodoP. - a l l i í e t e c m . Coltumam juntar-
Provincial, queíegúdo o uzo da- fe neftas Congregares tríenaes, 
quelies principios os podia c&m o P.Provincial a£l:ual?quatro Di£. 
gtegar m Caza de fuá cleyqam > finidores/todos os Prelados imt-
furifdi^am que depois le caflou a diatos, 6e os Socios que votántn 
íeus íucefloresjdeftinando-fepara no Capitulo Géral antecedente, 
os Capítulos Géracs a Caza de^S. Poderam montar hoje na Provin* 
J M r o de Pafirana^Sc para os Pro^ cia em vinte 5c dous votos,excep-
vinciaes a que de hum para outro tuado os Prelados ultramarinos, 
Capitulo fe determinafle nelles. que á diílanciaíeparou deíle cor-

378 ' Do annode 1611. cm que as po j podo q como membros íeus 
Ca^as defte Reyno por autbori- concorriam antiguamente a in* 
dade Apoftolica íe defmembrá- teyrallo, com o perigo que as vi-
ram das de Andaluzia, & incor* das correm em mares tam dilata-
póráram em Provincia íobre í i , dos,como de Loandaa Pomigal. 
íe emirao até o prefentede ré$ó¡ Sam da juriídi^am deftes Capicu-
fcisCapitulos.porém como todos los as eley^oens feguinces. Qaa. 
foffetn tambera convocados, & tro Piffinidores da Provincia, q 
prefididos de Prelados ertranhos, na meíma fun^am efpiram, por 
lugar nos fica, de darmos a efte a governar o mais o Difiinuorio 
f ídmazia^Yiftoíeroprimcyroeni ©&aL da Ordera. Bous Padres 

dos 
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j0S {níiis dignos da Provincia pa- tuicoens. Celebram-fe terccy- n 

Aflora S0Ĉ 0S ^aP^u'0 ^ r a ' raDomingadepois da Paícoa da 
t\, tur0 , dos quaes ordinariamente Reíurrey^am 5 por íer efteo día, f ga^J 
l 10^' (eeIegconovo Provincial/Qua* em que a Religiarn íefteja as glo- * 

tr0 (ubftituto.s dos meímos So* rías do Prelado mayor do mclhor 
cios , p^ra Sue no impedimento íubdito^ noflogloriofiflimo Pro* 
¿gajgum, oceupem diftributi va- redor S Jofeph, de quem fia to* 
^ente ofeu lugar,& voto.Deftes das as prorperidades defta íua de-
fe incorpora fempre oprimeyro vota ^ 6c humilde familia. N e m 
na comitiva do P* Provincial ;.bé por cáto^deyxa de fe prevenir ern 
que nao entra ríaCaza Capitular, todos bs Conventos com antiaV 
jnenos que alguma cafualidadeo padas preces, 6c rogativas^ para'4 
preciíc áfuftitui^am. o Senhor íc incline aos rogos do 

He aílim mcfmo da providen- Santo > & o Santo apreíentc ab¿ 
cía dos taes Congredos, abrirem Scnhor as ora^oens dos filaos da 
Curios de Artes,nomearém eílu- feu amparo, patrocink3> &'a^or^ 
¿antes, & Lentes, ordenarem A# Na íefta (eyra precedente á refe* 

•M ¿las conducentes, á mayor, obíer* rida Dominga feiuntám os Gre-
vancia das leys, & reíolverem tas i-niaes de tarde na Sala Capitalari 
dependencias, & negocios mais onde na meza da DiíKniqaó apre* 
graves da Provincia. Qqan$<) aos femém as vocatorias^pebs quaes 
prelados locaes, nómea cada hu foram alli phateados regifta^' 
dos Capitulares dous (iigeytos das, íeexaminaiíe eftarn/>8 Capi^ 
idóneos para cada Caza, dos tulares canónicamente habilíta-
quaes regularmente fe elegem no dos para votárem>(egundo as dií^ 
Capitpió Gctal p5:Priorcs.;.dasG©- pbfi^ocns do Direytoeommumi 
munidadcs.Tra§ladap*íe dos orí* ¿5¿ particular da Qrdem. Revifto, 
crjnaes deftas nominatas dóus tra- & aprovado tudo, íe procede á 
íumptos, dos qua^s íe entrega hu eley^am do Secretario do Capí*' 
dos extrados ao P. Provincial, & tulo, com a qual íe termina a pri-
outroao primeyro Socio, fecha- raeyra feflam. 
dos, & fellados ambos e m í ó r m a o: Celebrada íolennementc pelo g 8 0 
que fa^am fe. Menos que o P .Gé ' Padre Pjrovineial ño Sabbado de 
ral queyra afliftír nos taes Capi- manhaa a Miffa votiva do Eípiri* 
tulos> ou alguma contingencia o to Santo, beatiílimaluz devota* 
encontré, fao Prefidcntes ordina- mente implorada para os impor* 
rios os Padres Provinciacsj de cu- tantes aeertos da occafiam, íc en* 
ja authoridade procede, congre- tra a Capitulo. Cometa o Prefi* 
garcm-fe os Vogaes no dia fixa- dente o ado com huma Oraqam 
incntc eftabclccido pelas Confti- Evangélica, exortatoria do cípiri* 
^ l í . T o m . M n i to 
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JI n n toque em femelbantesfun^Gens ao deíengano do poiico que 3, 

• dcve vogar , provando com ra- honras, & glorias do mundo du. 4 ^ 
zoens^textoSjquedevcferde^ r a m , & perfuadir-lhe o muyto 
pido de carne, 6c fangue, de afFe- que as penoías chamas do Pürg$i \ 
^os de amofi 6c odio,6c de acey- torio acormentam, a fim de ne, 
ta^am de peíToas porque tudo gociar para os morros piedofQS 
ifto coftuma viciar aredlidamda luiFragios, 6c inftruir aos vivos 
jufti^a, que ñas eleyqoens Cano* com proveytofos documentos» 
nicas deve refplandecer. Acabada G p n í u m í m d a efta reprefenta^aó 
a exorra^ao, fe procede a ellas por fe diíTolve o Congreílo , 6cvoltj 
votos fecretos, regulados de hum cada hum para á fuá caza, í\ir\\m 
competenteelcrutinio.Nodiafe* ta^aó do Sol, claro eípelho de 
guintc fe faz na Igreja huma pu* Prelados, que torna defpois de 
blicademonftraqam do (uccedi* mor tó para o íeu lugar,como di?, 
doírepet indoalgum dos meímos o Sabio. 
Capitulares no tempo da Miílá Vendo pois N . R . P. Frey Pe, 
mayor hunr Panegyríco das ex* d rodeJefus ,queíeehegavao fi^ 
cellencias da protec^aó de S.Jo* do (cgundo armo do íeu gOver- ^ 
fcph ,3 cujó patrocinio devidame^ no,mandou ao P. Secretario Frey 
te íc atribuem os ácertos da fun- Mart ínho da Conccycam , mfa 
^am. Cónimuadas ^6c concluías em cumpríi t ietodeíla obrigaqáo 
as mais ící loens, d̂ as quaes a de deípédfflé as cartas coílumad^, 
reformaqaó he a de mayor portej para que os Vogaes fe juntaílcai 
62 gravidadej termina o Prcfidc- na Gaza de Lisboa no día vintc 
tea íua incumbencia com outra de Abrlt;em queíuccedcu cahiri 
í x o r t a ^ a m Eípimual , ordenada terceyra Dominga de pois daPa(̂  
ao^elo^vigilancia, 6c cuydado do cóadcf teannode 1^30. C o n g r í 
bem com mu m, & augmeco fí)a- gados C] forao m íobredita Caza, 
j^or da R¿€ligiam. Finalizado q m - os prevenio eom o born dilcürfe 
to pertecc ao interior do Capitu* de que era dotado, para que pof̂  
lo,íe acaba na Igreja i vifta da re- tos em Déos os olbos,6c depoftos 

i - prefenTaqaó da triortejOndetudo outros quaeíqucr refpeytosjevi-
fe a^ába. Oíd'enam-íe pelas al* taílem as defordens q dellcs pro-
«nasdosKcligMos^ConfradeSiSc cedem^ 6c deílem nefte primey. 
Bemíeytores da Ordem humas ro Capitulo a entender m mm* 
exequias íblenneSj de Mifla / 6c do , que nam íabía'm regukr os 
Oraqao fúnebre , que Coftuma íeus w t o s , rais q pela vontade 
recitar alguni dos Oradores áú de Dfeós f 6c <ia Religiam. Naiti 
niefmo Gremio - cuja aíTumpto teW a Provincia de lamc^tar-íe 
vonfúh, em exckaí ao auditorio d w l C a p i m l o , t ^ ^ t x t i í í p l á r ^ 

r: " ' ' ' ~ - ac 
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& fórrna qae havía de ler dos fe* fábrica de hum tal Convento, 

í tó^Vuintesj po rq íóad ign idadedos O muyto que na Provincia "^14 
I j ó ? I eleytosfoy oefpelho doseleyto* florccia aobíervancia, eícuzou a ^ 3 

íes. Votáram todos uniformes tam zelozos Prelados de gravai Q 
para Diffinidores, nos PP. Frey rem os íübditos com pretíeytos 3 " 
Antonio do Santiffimo Sacrame* novos , menos refpeytados na 
to Prior de Lisboa , Frey Tho* multiplicipade > may da confu* 
más de Sao Cyri l lo Vigario de fam; da qual naíce, terem-fe era 
Buííacd, Frey Miguel de S. Jero- menos apre^o^ & reverencia, do 
nymo Prior de Evora, & Frey que pede a obriga^am* Ordená* 
Pedro da Purificafam Prior de ram-fe as nominatasna forma GO^ 
Figueyró. Para Socios doCapi- ftumada, & o Diffinicorio elegeii 
tuló Géral foram deíignados, o ao P. Frey Luis de Jcíus, que de 
inefmo Frey Antonio do Santiffi* prefenteenfinavaTheologia mo¿ 
nio Sacramento Prior de Lisboa, ral no Gollegio deViaiia,para let 
& Frey Felis de Jefus Reytor de Artes 110 de Figueyró; &: lan^oa¿ 
Coimbra. Sinalaram-fe por fufti* fe na mefmá Caza de Lisboa o 
tutos, os fobreditos Priores, Frey Capitulo Provincial futuro. O q 
Miguel de S. Jeronymo, & Frey mais ferve, & íobre tudo importa 
Pedro da Purif icarán. . -Nao íe para doutrina dos prefentes, Sé 
nomeáraó mais, em razao de nao cauta advertencia dos vindouros 
exiftir aínda a Conftitui^amjque he, a fumma paz ^ uniformidade, 
ordena fejam quatro.Eram todos Se reputaf am com que o definte-
os eley tos dos mcrecimentos,que reffe,& defapego dos PP. Vogaes 
nos dirám fuas vidas, quando a proceden nefte Capitulo.Por Di* 
ordem que levamos nos conce- vina Mifericordia o tem imitado 
der tratarmos deües. Nao lemos atégora os feguintes, com grande 
Ada , ou determina^am alguma gloria de D é o s , & nam pequeña 
defte Capitulo mais, que a con- admira^am dos homens; fina-
firma^am do fubfidio com que ladamente ñas tempeftades pre
os outros Conventos, fintados fentes, em que o foíTego das fa* 
por Decreto do Capitulo antece- gradas Familias té fluduadonai 
dente, concorriam para as obras inquietas ondas,de querer tomar 
de Buííaco. Confiília nefte, o cada hum o leme para mandar^ 
mayor empenho da Provincia Se poucos o remo para obedecer, 
naquelle tempo, que de aperfey- Se fervir. Nao he a noíía de me* 
^oaraplata defte edificio eremi- Ihor condi^ám que as mais; mas 
ticoefperava copiofos frutos; os em quanco os feus Capitulares fe 
quaes redundando nos mais, era congregarem em o nome do Se* 
jufto concorreffem todos para a nhor?permaneceráinteyra a mcí*. 
/ I I . T o m . M m i j ma 

I 



57<5 L I T R O Q V I N T O . 
* tna concordia , & S. Mageftade aos mais Vogaes, pelo grande 

ü u m i f l g ^ á entre elles, dirigindo-os, conbecimento que t inhaódc tao 
163 í & encaminhando-os para obem abalizado beDemerkOjComoDif, * 

roayor da Reforma, pois aflim o íínidor Geral que haviafidotrcs ^ 
tem pronnetido aquantosem íeu vezcs, & Aífiftetc de tres Géraes 

iÍ! 20. nome 'e acharem junten em algu nogoverno (upremo daReligiaOj 
cotigreíTo. Por nam repetirmos onde o haviatn experimentado 
a mcíma materia tantas vezes, 8c prudente, zelozo , & obíervantc. 
tratarmos quafi em todos os an- Neftaeonfbrmidadc, nao houve 
nos de fuceffos Capitulares, com mayor dila^am no cfFeyto, que 
menos utilidade que faftio dos rcgularem-íe os votos, que todos 
L^ytoresjno mefmoemqueder- uniformemente Ihe deram cotn 
mos conta dos Capítulos Provin* merecido applauío. Cabio a (or, 
ciaes, ajuftaremos tambem a dos te de Diffinidor Géral no P. Frey 
Géraes, fegundo as noticias que Feliz de Jelus, Rey tor de Coirn, 
nos pertencerem; razam porque bra; & para governar o meímo 
já nefte Capitulo incluimos as do Collegio foy mandado o P. Frey 
annode 1631. Sebaftiam da Concey^aip , que 

583 N o fim do feu trienio partió o largava o mcfmo lugar do Dif, 
P.Provincial Frey Pedro deJefus finirorio. Nao quiz o Capitule) 
para Capitulo Geral, acopanha- privar a Provincia do bem em, 
do dos Socios, & primeyro Sufti- pregado talento do P. Provin, 
tuto ácima nomeados. Entrárao cial Frey Pedro de Jefus, por cu, 
no Convento de S. Pedro de Pa« jo refpeyto Ibe encomendou o 
ftrana, depurado para a celebra- Priorato de Lisboa. Elegeu fe 
f 30 do Cap i t u ló lo s 10 de Mayo por primeyro Prior de Buííaco o 
é c i ó p . Propoz o P. Provincial V . P. Frey Miguel de S. Jerony, 
para futuro (uccelfor da fuá jurif- m o , que dcyxava no Convento 
di^am ao P. Frey Antonio do Sa- de Evom grandes créditos de ex, 
tidimo Sacramento, feu primey^ cellente Prelado. Com a meíma 
to Socio,Prior actual da Caza de equidade fe deftribuiram as Prc 
Lisboa, íügcyto ero quem eocor- lafias das roais Cazas,que por ha* 
tiao todas as qualidades paraPre* verem crefeido em grade nume* 
lado Superior da Provincia, co^ r o , aflim no Reyno, como ñas 
mo huma das mais folidas colun- Conquiftas, nos abfplvem de in« 
ñas em que a Regularidadc della dividuarmos os íogeytos a quem 
leeftribava. Muyto íecontentou íe repamiríaro, por evitarmos a 
dapropoftaN.R. P. Géral Frey prolixidade deliftas inuteis, & 
Eftevam de S.Joíeph, primeyro dilatadas* 
do nomej& uáó foy menos grata 

• C A P , 
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máy darlhe huma legitima crea- -

jlflfl» C A P I T U L O I L ^am , «c dam Iheparecendo ra'**110* 
íonaveUíullcncar ñas cncranhas 

i^J l-JfT t) r t ~ a qucm fora dellas havia de íer 
• j r 7 ^cj) -a . creatura alhcajnamlofrcujcocno 
reflfO de* *)• / ^ O JSamma outras,afaftallo de feus pcyros^ou 

fe metter Religtofo* porque a flor cranfplancada dege
nera da térra em c]uc nafceu , ou 

NAfceu o P. Frey Lourenco porque as racionaes regadas cora 

deS.Joaó Bautifta naVilla o liquido fuílenco da fontema^ 
JaLouzaa^hua das de boa reputa* terna, recebera della os bons, oü 
^aoencreas do Senhorio do Da* máos humores de quem aseria, 
cado de Aveyro, & Comarca de Nao fe enganou Cacharina Net-
Montcmor o V é l h o . aílim pelo ta ne ík conccyro , pois de forte 
íaudaveljcomo pelo fértil do ter* anticipado Ihe imítou Lourenco 
feno,abudáte de frutas delicioías, feus vircuoíos coílumes^que antes 
qem dilatados pomares a fazcm de conbectlloi jáindiciava cfti-
deleytofa,& aprazivel.Forao íeus mar o bem hone í to , que íemprc 
pays Andrc Corcéz, & CatharU de íi he amavev como de todos o 
na Netta, que apparentados das mais ütiL 
Familias riielhores da térra, con- Na mais tenra infancia Ihe nao 385 
feguiram com a jufti^a denobilií* (altáram arreraedos de excellen-
íimos procedímétos os foros da» tes virtudes, finaladamcnre dq 
quella nobreza , íegundo a qual Rcligiam, & Mifericordia* Eíle-

wl6' Moyfes quaüficou em íeus livros diapor eftaas tnaosaos pobrcSjSc 
k aoíegundo pay dogenerohuma' por aquella as:levantava ao Ceo.' 

no, o Santo NoCi dizendo, que reverenciando a Déos no Sacro-
fora jufto, &: pcrfcyto, & fe nam fanto m y f t e r d a MiíTa, como fia 
apartara de Déos. Concedeulhes ja entenderá o valor daquelle al-
o mefeio Scnhor hü filho,aquem ríffimo íacrificío> onde avidima 
no primeyro SacramSto cbáwá- he de preqo infinito; & daqui 
ratn Lourenco, ou para afilhaáo veyo a faber rezar, antes que go-̂  
do Levita , ou para imitador do nheceííe anatureza da Oracam. 
Juftiniano ; & laurear-íe com o En«f^garam*né de íetc antios.a 
favor de ambos dos eternos loü* Eícolas3c elle de maneyraao Me-
vores, que a coroa do ícu tiome ílre y que pode fetn c a n i c a e í l a * 
cncerraj pois Louren^o,de louro, par na íua docilidade os pfimey-: 
& loürOjde louvor, (egundotem ros rudimento^ porque íéíjigey* 
a dedu^am de Santo l í idoró ñas tava deveras a pi^tider j q ^ a n d á 
íuas E th imotdg i^ ^ Q ü e r e n á o st- oí^^bdiícipujos íeiisí jgaáíes juga-

' - • ' : ,;:. . vara --v.-
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m vam a brincar. Creícendo com dé lorce afpero , que deu o corp0 

i i n n . os anaos em capacidade, come^ vehementes indicios, de que ef. 
1631. 93u a dar ' feá Gramática,& coni tranhára fenfivelmete ainhmtitv 

o cxemplo dos pays á li^am de nidade. Para coetcntallo no cer. 1 
livros pios, Se vidas de Santos, q ceo das penuencias,lhc confenti^ 
juntamente Ihe remiam o tempo mayores eímolas,-como fabedo. 
da occiofidade,& Ihe inflamavao ra,de que reparar miferias alheas, 
o cora^am para imitar íuas proe- era de eftremado agrado íeu. As 
zas. A fim de retratar primurofa- de hum alcyjado , que por cftc 
mentcem fuá alma a íemelhanqa tempo encontrou em hüa eftra, 
de taes exemplares, le valia da da íobre duas muletas^canfado do 
protec^am daRainha dos Santos, m e í m o arrimo , que ajudando 
effereccndolhequotidianamcnte péza, & pe2andocanfa, o fizcrao 
de joclhos as rozas do (cu Roía* apear, 6c levar o pobre de cávalo 
f i o , para que á flor de fuá vida á Villa-, onde folicitolhenegó, 
concedcííe tao vivas cores de fan* ciou agafalho, com géral reparo 
tidade, que nunca ja mais desbo* de quantos o viam íatisfeyto da-
taílem com otempo. Aífim o pe- quella piedade,ácufl;a do proprio 
día tarabem a Déos na Miíra,quc detrimento, & canía^o. Chegan-
n^unca deyxava de ouvir 5 & nos do aos dezaíete annos, o manda
dlas de preceyto, como feriados ram feus pays para a Univeríida-
de íeuscftudosjajudavaa muytas, de de Coimbra , 3 fim deq conr 
para reeompeníar nao íerem tan- as honras que as letras dam de fi^ 
tas deíemana , quantas quizera a abrifle mayor porta para feus 
fuá devorara. Deftes exercicios, augmentos. Eftimou a occaíiam, 
6c aíFedos Iheprocedeu hú odio por (e confiderar mancipado, ou 
íanto defi proptioj tiamoradodo pelo menos fuípenfo do patrio 
qual goftava de mortificar-fe, co- poder no tempo ledi vo 5 no quat 
mo de regalar-íe appeteceria ou- fe prometia, 6¿ brindava co gran-
tro qualquer, que nam IcvantaíTe des penitencias, por Ihe faltar alli 
a mira tam alta, como elle apu- a compayxam da may, cuja amo-
nha nos tiros,que tazia ao Ceo. roía prudencia Ihe reftringia as 

Porém vigiláte a trazia a máy, mpr:tificaíoens,q cobi^ava.Narn 
3 0 cm Ihe abater os bríos do efpiri- tomou occafiam das liberdades 

to , taxandolhe os jejuns ao do Académicas, para íoltaríe ñas tra* 
Sabbado,& depoisde muytas im* vefluras em que a doleícencia allí 
portunaqoens os cilicios a.cinco íe defmande; antes, íem defraudo 
koias^&íó ñas feftas feyras; per daíua profiíIam,eíludava em fa-
haver alcanzado, que andará déz zer hüa vida religioía, deípedin-

¿«úgt tQfct ídgido"de k i i u * do^fe eorcesmetedos contépora-
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ne05 ? por íenamfazer parcial de ñros religiofosj á c o n m f a ^ a ó d c -

1 lílfltfuas deíenvolturas, Quando os cujos moradores dava o tempo**1^*" 
1 ^ j jaeslhefacilitavam^que logra-íc vago de íiiasobriga^ocns, Se de- 163 I 
• ' a primavera dos annos, 8c naó vo^óes, Concorria com oiai^ fre-

quizeííe adiancar o invernó da quenciaao noílo Collegio, nova 
jj^de ; refpondia comedido, 3c entam, &deempreftimona ruai 
pradente, com a incerteza do ul - das Pangas, & Pajas do Conde 
tinao dia, 8c hora,igualmcnte du- de Portalegre, fobre a porca de 
vidoíb a novatos , 8c veteranos. Be lmóte , hoje de Religioíos Ca
pelo roeímo refpeyto trazia em puchos de Santo Antonio , pela 
/uinmo cuy dado, di (cernir os fa- divifam que fizerao das fuas Pro-
bios dos necios, para fegair os vincias.Tratando no diícurfo das 
bons, & fugir dos máos. vifitas com os Rcligiofos, pago 

q Porque affimeomo a induílria de fuas obras, 8c palavras, come
r á do folerte jugador he, faber deí- 90U a defagradar-fe da ten^am 

cartar-fe, aílim a fagacidade do dos pays , queoinclinavam para 
prudéte he, abftrahir-íe dequem o Sacerdocio íecular, a fim de o 
o pode ganhar, para o perder, reterem comligo para báculo de 
Grangeou com efte procedimen- fuas ultimas idades. Creícia Lou -
to tara bom norae, que íc fez reí- ren^o Cor téz de di a em día na 
peytado dos í izudos , temido dos affey^am do noíío Habito ; mas 
inquietos^ A modeftia do fem- nam ehegava a deícobril la, por 
blante, medida das palavras,cuy- vacilar entre o amor da Religiao, 
dado da confeiencia, &frequen- & o temor reverenGial dos pays^ 
eia dos Sacramétos era hum cry* q previa defgoftados em diípor 
ftal, que repreftntava fielmente a de fi, íem licen^a íua , contra a 
pureza de feu interior, que aos vontade que tinham do íeu bom 
olhosberaviftos confolava, po* comttiodo. 
fto que aos cegos aborrecia. Co- Valeu-lhe nefta preplexidade 
mo (cja oprimeyro principio da a luz da gra^a para areíolufamj 
verdadeyra fabidoria o temor de porque pondo-fe hum dia a con-
Dcos, nada ficava devendo ao q fiderar na dijOferenja de h u m , 8c 
fe podia efperar , 8c querer dos outro eftado , acabou de conhe-
íeus cftudioíos empenhoSjSentia^ cer, que nao havia no mudo bens 
íe mancebo,& rico;& ncnhüa v i - quénaGibíferfíalíos, nem males 
gilancia Ihe parecía efeuzada em quenam foíTem certos. Que fea 

' recatar-íc de mulheres , ou pef. foíTego era inquieto, íua íeguran-
foas,que o pudeííem deíencami¿ ja perigoía, íeu trabalho fem lu-
nhar. Donde vinham a parar os ero, íuas lagrymas fem premio^ 
feus:pairos,ou paíréyos,nosGlaii^ feus propoíitos íem cfFeyto, fuas 

cfpcranjas 
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A n n e^Pcran?5ís v^5 fuá alegría fingi- bcmintecionados ,queprudetes 

da, & fuá dor vcrdadeyra. T a l Sabedores elles, queeftava o pa[ 
l O J 1 impreííam Ihefcznocora^aoef- rente reíolutoa íeguir anoflavú l f 

te difcurfo, que dalli fefoy rogar da,pevfuadiram-lhe, defiftiflTe (ja I 
ao P.Vigario Frey Antonio do inten^aGj pois no habito Clerical 
Santiííimo Sacramento, quizeíTe podia fervir a D é o s , & ao proxi, 
recolheilo na ReIigiam,pois efta- mo cotn fuas letras, & bons exe, 
va deíenganado do que era,& da- plos,íem faltar á piedade natural 
va de fi a traníítoria figura defte dos progenitores, que cifravart\ 
Seculo. Pratico o P.Vigario em em fuá companhia toda a confo, 
femelhantes delibera5oens,como lasara. Porq fendo affimos Cíe* 
Medre de Novaos que havia fi- rigos como os Religiofos peffoas 
do alguns annos, Ihe refpondeu, confagradas a D é o s , valia roais 
que nam havia, nem ha verla lu- fer bom Sacerdote no SeculojCjue 
gar tam cedojmas q perfeveralíe, máo Frade na Religiam; pois nao 
pois a íua conftancia feria o pa- da va o lugar fantidade, antes fue, 
drinho mais nobre , & abonado cedia, íer eftimulo do arrependu 
fiador da voca^am, que exagera- mentó femfremedio/al vo a de aU 
dámete acredi tavanaquel la íup- gum deíatino indecorofo aobrio, 
plica. Aceytou o partido, com & fobre tudp á confeiencia; Con¿ 
animo de dar hum plena prova firmáram as perfua^oens hifto. 
da verdáde co que a fazia; como riando alguns acontecimentos iñ 
por alguns dias executou,bem vi¿ nunca a femelhántés cofelheyros 
fto do Vigario, & Religiofos do faltam em defabono dos Relu 
Collegio. Envejofo o demonio giofosj) 8c permittindo-o aflítn 
das felicidades que o pertendente D é o s , íhe deu o bom mancebo 

| gozaría na vida que intentava , taes ouvidos, que veyo a confor-
tentou deíviallo de taes peníáme. mar- íecom o parecer dos paren; 
tos por todos os caminhos. tes. Refoluto já a nam fer Reli. 

580 Refiftio incontraftavel em gio{o,foy profeguindoo curíode 
quanto foy combatido co as bal- íeus eftudos; mas nunca efqueci-
las das mundanas delicias, que já do dos esercicios de devof am, 
conhecia perigofas; porque o in i - por cujo refpey to acudia como 
migo íém mafcara, oü vizeyra he antes as Igrejas a orar, trequentar 
de vitoria mais fácil , que o rebu- os Sacramentos^ Se ouvir a pala-
^ado. Vendo pois o inimigo, que vra de Deos. 
nam pedia venccllo em campo Succedeu achar-fe hum dia 
defeuberto , procürou armarlhe preíente em huma,onde pregara 39^ 
huma cilladayembofcádo na ami^ o P. Frey jofeph de S. Joao, Re-
fade de certos parentes feus, mais ligipío m l T o , hum dos Oradores 

mais 
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mais celebres daquelletempoj o cioíamenteascoftas^ara queelle -

íflrf.qual cahindo-lhe o grao Evan- defembaragadamente as defle ao 

^r.gelico á m a m Clcíemeár,em Mundo. AíTim o fez nodia um t á m * 
W 'cegava a foucc da morte aos ho. décimo do mez de Dczembro de 

0e(]s quando maís arreygados i(i05.no qualcom o Habito dea 
¡as proíperidades da vidaj affim fim á fuá pcrtcn^am, & principio 
je profundou no cora^am do ou* ás efperan^as, que a fuá voca^am 
vintcque brocou de novo nos de* inculcava grandes, 
(engaños da primeyra voca^am* 
Foy-fedalliexpor ao noílo Viga. C A P I T U L O I I L 
rio Frcy Antonio co tam vivas la-

grymas ador,comqfCachavade VeHe o I m a t Frey Lomenca 
fer íneptoparaoRcynodcDcos> , t> r- , ^ 
pois volcara os olhos acraz,depois Com 0 f R e h ¿ ^ <>* ha-

W que lanera a mam ao arado, & ^ o s M s virtudes, 
quam arrepcndido eftava do ar* frojefio as augmenta 
rependimentoquetivera, que o com avante jados 
Vigario o reconheceu outro fi Ihó primores. 
prodigo. Mas difficultando-lhc -
prudencial, & ícveramente afa> / ^ ^ O m e ^ o u o í rmam Frey 0 t 
grada Eíloíla do Eícapulario da S ^ / L o m e n q o z íua carreyra 3" 
Virgem, o arguio de leve 5 obje- tam gigante^que nenhuma diffi 
¿landolhe, tinha contra íi a pte* culdade encontrava nella j anees 
fump^am , que ocondenavain- huma cordial alegria de ver*íe a 
conftante,& pouco firme.Porém bracos com a Obfcrvancia Regu* 
como da fuá ¡ndole > & cabedal lar * lamentando fó como enver-
tiveíTe huma mais que provavel gonhado o tempo, que negara a 
opiniam, avizou ao P. Provincial tam proveycofa luca. Paitados os 
Frcy Bernardo de Santa Maria, q primeyros dias Ihe preguntou o 
promptamente lhe conceden o MeílrC j como fe achava com as 
recebeíTc. Rcteve íceretamente peníoes da nova vida, exageran* 
a patete em fi, por maís provalloj dolhas infoportavel mente cu (ló
ate que fatisféyeo do examc o deí* fas. Mas o Novi^o Ihe refpondeuí 
pedio para o Noviciado de Lis- Padre Meftreytenho Verificadoi fué 
boa. Acudiram novamente os huma das mentiras com fue opayde 
confclheyros a impedillo 5 mas todas nos engaña* herreptefentarnas 

[zw.r4. leulhes elle o Evangelho do odio a/pera > & introducirnos difficulto/d 
fanto dos pays, irmáos, &: paren- á r i d a , quenasJagradas%eli¿ioens% 
tes com tal clarefa, que íeguindo finaladamente ñas reformadas fe oh* 
huns aoucros Ihe voltáram filen- Jefta* Haviajá ponderado^ quea 

H . T o m . ^ N a po-

http://i05.no
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pobreza, íugeyqam, vigilias, je- alhea^como as preparadas da pro! 

AnQ. juns, redro, femelhances aper- pria:qem fim entra ncftas a v o a . A Ü 
163 lé tos c'a Profiflani Monaftica, po* tadc com bom quinhara, & na. j 

* fto queemfi defabridos, lá oc- quclias 16 a paciencia com c í o , 1 
culcavao huma fuavidade, que os frimento: fazialhc varias, 6c ex, 
fazia deleytoíamente aliviados, quifuas inquiri^oens dos coftn. 
Porque íendo a vida Religiofa no mes, & vida do feu interior.Con-
parecer de S. Bernardo aíleme- ccdeulhe ficafle humanoyte etn 
íhadaádoParayfo tcrreal,íucccde Ora^am até cerra hora, quelhe 
nella aíeuscolonos, o que tinha defignou, acabada aqual íereco, 
de acontecer ao primeyro homc, Iheíle á celia. Superiormente ele* 
& aíua poí ler idade, a coníervar- vado nam ouvio o bedito Irmaó 
fe no eftado da jufti^a original: o relogiOj-mas (im dabocadoMe* 
íentir recrcaqao na cultura dater* ftre os vituperios de hypoctita, 
ra , quedall iexpulío experimen- Amulado,&fid:o,que poroften. 

^«e/ . j . j o j j ^ b a l ^ Q . falque i[lotaxotl tar devo^oens violava o (agrado 
Déos como pena da fuá gula , fo- da (anta Obediencia. Mandou. 
berba, ou inobediencia, íegundo Ihe defabridamentc, que defpiíl¿ 
a diverfidade das eípecies cm que logo o Habi to , & fem tornar ao 
a variedade das opinioens confti* Noviciado, andafle pelo Conve. 
tue o delido original. Sabendo to defecular,dorm¡ndoondclhc 
pois, que confiftia o ponto prin- anoytecefle, fem jantar,ncm cea, 
cipaldo noflb Inftituto ,em con- falvo amifericordia do Prelado(e 

Thilip.$ verfar, como S.Paulo, de dia, & lembrafledelle. Aílim oexecucou 
20. de noyte com os Cortefaons ce^ por eípaqo de tres dias, fem que 

leíles, entregou-fe deíorte aefta no Temblante defle moftras de 
fanta Converfa^am,qucperíeve- fentido, mas fo de confuío, poc 
rava nella continuamente. Atea- haver quebrantado o prcceyto do 

P/tí/.jS. vafe^lhe na m e d i t a ^ a m , á m a n e y Medre. Prezo do Torio [penfam 
4» ra do Rey Profeta, o fogo do a* muy natural de novaos, ou por 

mor real, ou derealidadej & co- eftranharem a varia^am das ho-
«hecendo , ícnao mediam os ras, ou por nam ferem bailantes 
leus incendios íenao pela vara para íatisfazellos, em razamdc 

penitencia, as negociava par- carregar mais ñas idades meno-
ticulares do Meílre j mas nam res^ue ñas mayores] acudió com 
taes, nem tantas, quelhe apa- menos pontualidade da coftuina* 
gaflem a íede de asappetecer, & da a huma hora de Noa.Logran* 
goftafi do o Meftrc a occafiam, Ihe orde* 

Para o Medre provar, fe leva- nou depois de arguillo, & repre* 
na igualmete as trabadas de ouo hendeilo ícveramente, que efti 
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veflfe Je joelhos em todas as por- desforfaSj & querendoalguma . 

\ i^n« tas p^on^e"ve^e ^eentrar 'ou horarecuperal lascomaremií laó-
fíl l 'a^r a commun^a^e > Peniten- profeílado rigot) fe acharia 3 ^ 

'í cjaCjo de vergonhofas infignias talhado dos Prelados, & viaipe-
; j^preg.ai^ofo. Cumprio o No* radodosíubdÍDos} que jnlgavam, 

vi jo a penitencia com tal compü- 8c queriam a todos iguaes na ob-
^am ^05 queo ponderavam, que íervancia. Que com ifto encon* 
os deyxou perfuadidos, que mo- traria no Ceo > que na Religiam 
ravao nos apofentos interiores de entendía haver achado, huin du* 
fuá alma as Divinas Peffoas. N o ro Inferno, fem ordem > nem re-
mefmotempomoftrouoSenhor, demp9am. Atribulado acodio o 
que o deíemparára em huma ve- diícipuloao Meftre, & caritativo 
hemente tenta^aó que Ihe íobre- elle,ao feu defafogo^porém como 
veyo, na qual nao teve pouco de natribula^am mcdiaíTe permifTi-
tolerar, & vencer. vamente a mao de Deos,tndo era 

Quando mais fervorofo dif- fem fruto. Perfeverou nefta rija 
59? corriaoannodaapprovafaOjpeN batariaalguns mezes, a t éque o 

initcio Déos, que o tentaííe o de- benevolétiflimo Senhor,que nam 
tnonio de varios modos; & o ini^ permitte aos feus tentados (obre té 
0iigo o fez com tal aperto, que já fuas poííes, como affirma o Apo- i?-, 
niais lhe concedía tregoas ao def- ftolo,o fez vadear de forte o mar 
can^o interior. Succedeu-lhe á da tribula^am, que quando pare-
primeyra alegriahuma meianco- cia fumergido em fuá profundi-
lia profunda, áconfola^am do eí- dade, furgio della í a m , & falvo* 
piiito hum defabrimeto da alma, Comefou a darlhe lugar á confi
aos orvalhos da gra^a humas (e- dera^am, que fe as tormentas, & 
curas do cora^am, que o puzerao borraícas nam defmayavara aos 
tam árido para todo o bem,quejá maritimos: os invernos, nem os 
]he era faftio da vontade o ante- eftios aos Lavradores: asballas^ 
cedente appetite da virtude. Re- nem mortes aos Soldados, fendo 
fultavam-lhc os taes cffeytos, da o premio de todos téporal j muy-
viva reprefentacao com que o de- to menos deviam defanimar aoá 
moniolhe afeava as aufteridades prudentes os trabalhos da vida 
da Ordem; fugerindo-lhe aftu- efpiritüal,fendo eterna a remüne-
ciofamente, que fe agora ajudado ra^am queosefperava. 
dosannos fentiabrios para levar Como naefperanfa em Déos 
adiante , o que havia de fer até á tiveííeem toda a tormenta defo-
mortefemmitiga^am, brevemé- breancoraobayxel docora^am, 
te dcsfaleceria co o pezo do tra- pode co o farol defta luz ganhar 
balho, como deílituido de gran- balravento ao inimigo, 3c reípon-
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A n n ^ F ^vrem^te ŝ diabólicas fuge-

* * ftoens có que q inquietava. Qpe 
I63 I cra (Ihe dizia entrefi ] evidente 

loucura, querer antes caminhar 
para a m^rte pizando rofas, & 
flores, que para a vida, calcando 
clpinhos, & abrolhosj Se por tan-
to^ue tinhade perfcverar na em^ 
preza, mas que a meíma vida Ihc 
cuílaffe. Vendo-ooinimigone-
ftepropoíitocpnftante., defiftio 
dabatalha, por nam Ihe occafic-
nar novas coroas. O Senhorpor-
quem militara, & Ihe déra valor 
para vencclla,lhe premiou o triü-
fb,refticujndolhe cotm tam fiipe-
l iores ventagetis o gozo perdido, 
que por nenhum trocara o de fe 
v^r na Caza de Deos^ ^compa-
nhia perpetua de feus fervos. De-» 
ftemodp foy correado o redante 
do ISJovidadQ até o ftm do anno 
de 1606. erp ([ poftoa votos, foy 
vecebido com géral aceyta^ao ao 
gremio da Ordem para a folenne 
tradi^am, que difpunha fazer de 
f i a Déos, Para o cumprir, & me* 
Ihor (e renunciar a fi propriojpre* 
p^rou-fe coi^huns exercicios ef-
pirituaes, nos quaes defafogou as 
anfias da penitencia em largas,^ 
|l§5iadíitmorrifica§oens, Aos z i , 
de Dezembro,dia do A portólo S. 
T b ^ m c , morrendo ao mundo íe 
efeondeu em Chriftoj onde pare^ 

Ctffift dizer S.Paulo, fe oceulta a v i -
5* talidade dos que morrendo por 

feu amor, profcffam a vida mor-
U f o morte viva da Religiam. 

395 Vendo-fe profeífo tratou de 

entabolar o procedimento, 
tinha de durarlhe em quanto 0 Ah' 
Habito. Logo que defpertava i ^ ' 
3Dey a noy te, invocavaem fea ad, i 
jutotio o Divino Eípir i to , fazea, 
dolhe hum breve offerecimento 
de quito em fi era. Be na fuá maq 
eftava.Pai ava depois bum pouco 
na reflexam, de que andava con* 
tinuadamente na prefen^a do tre, 
mendo Juiz5que de íuas ac^oens, 
& ten^oens, Ihe havia de pedir 
cftreytaconta. Era-lhe detalct 
ficacia efta pondera^am, que ra
ra vez fe divertía da lembran^a, 
8c temor fanto de Déos. Quando 
outras efpecics Ihc roubavam do 
monumeto da memoria o feu Se-
nhor, lamentava como a Magda. K̂ , 
lena o furto, caftigaado como 11 
crilegas, as involuntarias diftra, 
^oes de íeu entendimento, Nam 
paffava dia emque defuas culpas 
nao ordenaífe hu copendio, a fim 
de confundir-fe, Be defprezar-fe 
diante da Mageftade oífeqdida. 
Períeverou tanto nefte ytiliffimo 
exercicio, quecobrou humano-
tavel defeftima^ao da vileza pro-
pria, pela qual íe pejavade affiftir 
na prefen^a de tal Senhór. Defle 
bayxo conceyto que de fi forma-
va , folicitou o demonio valerfc 
algumas vezes, a Hm de o defen-
caminhar no férvido de Déos, & 
que defcfperaíTe da confecu^aai 
de fuá gloria. Porém guiado dos 
livros q lia , & Padres efp&ituacs 
q confíiltava^nam paravá no pro
fundo pekgo, onde nos HOIGS da 

prqptia 
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propriamiíériaíéenla^ava; mas e l a i o f o n n e m e t a l , t o ü o m a d e y - ^ ^ ^ ^ 

ií̂ 110 voandp «o altoda Boii<jade, & ro^ ou lodo i r i l ; aílim Frcy Lou* ^ 
62 i Mi^^col^^a Creador, q nao rea^o5Con3o fe nenhum encomio 9̂3 * 

jeípreza o cora^aím huíDijhado, falára com elle, encaminhava co* 
& 0̂' & contrito , deyxava vencido o dos os elogios á gloria dequem 

foberboefpmto, qaedamefma eraoa. Hua fó vileza propna nao 
hutfríldade tecc redes, & arma tcve já mais bgar na fuá imagina, 
la^os aos qae nam conhecem as ^ z m ^ m l era, a que nafce de lou* 
veredas de feus enredos, var*fe cada hum a fi proprio, que 

ñc6 Chegou a ter eña virtude no fendo o mais certo vituperio, já 
^ heroyco grao do conhecímcnto mais o deu, ou occafionou á fuá 

pratico>de qtae todo o bem dcícia peffoa por tai caminho. Fugia 
u ¿o Pay das luze$,conforme a fen- por extremo de numerar-íe entre 

ten^a do A poftolo Santiago; do os homens que contam fuas habi-
qaal fe veyo a perfuadir^que nam lidades por marávilhas, íuas ac-
podia atribuirle mais^que todo o ^oens por fa^anhas; por dizer, os 
maK Ajuizava dircreto,que aflGm conlíderava camalioens do ap-
como a fecunda vide nam tinha platifo, nutridos do ar da vaic(a-
de gloriar-fc dos cachos penden- de^c vento da vangloria. 
tes, por fercmfrutos da cepa a fi Daqui ihe na(cia,levar em bem 
unida ; aífim nem a creatura ra- todo o vituperio; 8c o que mais 
cional de ajgiam obra boa, por he, procurallos, recebendo em 
fer eífey to da grafa, que feu Áu- favor as injurias,como as merces. 
thor diípendia a quem, como, & Por cfta caula tinha particular 
quando Ihe parecia. Defta ma^ agrado de (ervir continuamente 
neyra feparava^preciofo dov i l , ñas eníermárias; por entender, 
o ouro das fezes, o Ceo da térra, que havia nos enfermos mayor l i * 
o divino do humano;ficando tam cen^a para o abaterem,& defpre-
longe do appetite da propria ex- zarem,Vifto, que a prolixidade 
cellencia, q finceránaente fe def- da doen^a eüimulada do mal fe 
coctecía objedo digno de efti- volta de ordinario contra os en* 
ma^amalguma. Era de ver, Se fermeyros. ü z a v a c o m os doen-
admirar, ficaf-ic huraa eftatua tes de benigna, & paciente cari* 
quando ihe davao algum louvor. dade ; por ventura chegou a fet 
Porque aflim como na cftatua de notada de indiícreta, por nao co-
bronze, pao, ou barro,de pratea- me^ar por fi mefma. Occafiam 
dos,ou dourados eftofos, rcíalta houvc, que em hum accidente de 
a prata do louvor, Se ouro do ap. colicafria abrigou no (eyo os pés 
plaufo ñas míos do Artifice que do enfermo , fem attender os t i -
obrou a figura, recenhecendo-lc nha regelados, & por íer no rigor 

do 

397 
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A do Invernó Ihe podiam á faude 

n ^ n t perjudicar. Porcm como nelle C A P I T U L O I V . 
Í G ^ 1 ardia ofbgodoamor Divino^ío ^ 

reparava no remedio, & alivio do Perfevera o P. Trey Lourenco 
proximo.Sendo para os oíais tam ^ como m 
benevoio5eratam levero paraco- ^ 1 r 1 r j • 
figo.cjue temía conceder.fe a me- ^ ^ 
ñor indulgencia, repctindo com da temporal no Con* 
o Séneca: Para mayores coufas mntode E'Vora. 
na/ci, que para efcravo demett 
corfo. Como defte modo o trazia T*% Epois de profeí ro ,^ Sacer. 
íugeyto á razam, vivia com elle J L x dote foy o P. Frey Louren.39^ 
de boa companhia ; porque fegü- 90 mandado aos cftudos, par̂  
do a (enten^a de Sato Agoftinho, utilidade propria, 5í coromüa.Ir, 
nam pódeíer boa, quandodefta manou deíor te as letras comas 
fugey^am libertado.4 MandafleU virtudes, que luzio em hüas íett\ 
lo Senhor, verdaderamente injuria de outrasj communican, 
he ajfm, que o animo defordenado do depois no Confeffionario, ^ 
fejapena, Q f tormento de ft mef. Pulpito feus reflexos co provcyto 
mó. Foy amantiffimo do filencio; das coníciencias^ & lucro das aL 
8c quando o refpeyto de alguma mas. Por Miniftro famofo do 
peffoa de authoridade demanda- E vangelho foy nomeado, no atu 
va repofta em lugar prohibido, no de 1613. por hum dos Funda-
de maney ra a retirava a parte l ic i - dores da Caza de Aveyro. Tive, 
ta, que fcm faltar á urbanidade, a ram muy to que aprender de feus 
deyxava edificada, & fatisfeyta. exemplos, aííira os domeñicos, 
O Conde de Miranda Henrique comooseftranhos. Mal fe pode 
de Sóüza ponderando repetidas aquella Caza queyxar, de nam 
vezes efta prudencia! cautel la^ fer fundada em competéte regu. 
religiofa inteyreza,tinhaemtan. laridade, pois teve no P. Frcy 
to ao bemdito Padre, que nam Lourengo huma das mais folidas 
ceíTava de louvar,& engrandecer colunnas, em que fe eftribava a 
a íua obfervancia. Deviam todos Provincia naquelle Seculo.Aílim 
fazer o mcfmo t de nunca Ihe ou- o havia entendido o P.FreyTho-
virem palavra de detraccamjfin- más de S.CynHo,que fendoeleyl 
gularidade nam pouco notavel toReytor doCollegiode Coim. 
nosque vivem cm Communida- bra noannode lórp .oconvidou 
des, onde por ventura fe lan^am com authoridade do P. Provin-
a paíTatempo as horas, que fe paí- cial, para que no governodaquel-
íam'iieftevicio.^^^ U Gaza fuftkuiífe as íu^s vezes. 

Nam 
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jsjao k dcslizou na igualdadc dos t o , uzava de feus coníélhos íem * 

íflO* procedimencosantecedentes íen* prcíump^am & refpondía ca-
/ I doVice^Reytorjantes deu clara- balmencc o talento do Secreta-1 é j l i 

' * yrientc a entender, praticava em río ao conceytOí que delle havia 
j j , o quediziaaos maisj enfinan* formado o ProvinciaL Acaban* 
dómenos com palavrasjque com do efte grande Prelado o feu of-
obras. Acabou o trienio cm boa ficio,o levou tao impreíío na me-
paz, & nam poucasíaudadcs dos moría para Capitulo Géral , que 
que raras vezes as tem do Sol que fazendo aíli publicas as íuas virtu* 
fe pocm, por virarcm os olhos ao des, íc nam poderao negar os Vo* 
que nafce. Succede deíejarem o gaes a elegello Prior da mefma 
Occidente de huns, únicamente Caza de Aveyro. Chegou'lhe a 
por vercm o Oriente de outrosj nqva,a qual receben com as lagri* 
ouporq todaa variedade delcyta, nias,queporalguma infauí lano-
cu porque agrada toda a novida» ticia podera derramar. Sabia da 
de. doutrina de Ghriílo> íerdaobn-/tf,*,,'ií,• 

Sendo cleyto noCapí tulo Ge- ga^am do bom paítor dar a vida 
$9 ral de 1625. Prior do Convento pclorcbanhoj & q examinara o 

de Aveyro o P. Frey André da SenhoraDiogo,5¿Joáo fepodiao 
Encarnaqao, negocioa do P.Pro- morrer Martyres,quando perten* 
vincial Frey Luis da Madre de diao os cargos de Superiorcsj por 
Déos Iho concedeffe por compa- quaíi íer, entrar a morrer a torqa 
nhcyro, & Suprior da Caza,- que de cuydadosjquem defveladame* 
o reeebeo goftoza de renovar-íq te governa , & máda como Déos 
com a edifica^ao de feus íantos quer. Nem avulgarobjec^áo de 
coftumes. Durou pouco ao Pre- q morrem muytos por cfta mor-
lado , & íubditos o gofto de fuá te concluc mais,quc argüir defa* 
cftimavel companhiaiporque va- teto a quem toma íobre fi as con
gando o Priorado de Evora, & tas alheas, quando a penas pode* 
accommodando o P. Provincial ra dar boas as proprias. 
nellc ao íeu Secretario Frey A l - Lembrado pois de Moyfes ^ q 
bertodaConceyía5,nomeou por fendo nomeado Vice-Deos de Exodt ^ 
íeufuftitutoaFreyLouren^o,por Faraó , fe efcuzoucom S. Divi -
terparte no que todos avaliavam na Magcftade de hir ao Egypto, 
bom.Eftimou a Provincia a eley- renunciou o Priorado. Nam Ihe 
^am do Provincial, por ícr o eley- fendo aceytas as eícuzas , hoovc 
togcralmente bemquifto , & in - de facrificar a humildade ñas aras 
diñado a fazer bem, humilde,pa- daQbediencia>& tomar pofíe do 
cifico, & verdadeyro* Fiavalheo Convento nos fins dejunhode 
Provincial os íegredos ícnueca- i¿^8. Collocado no tandieyro 

pro-5,1 ̂  
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M procurou a lumear a coda a Caza, bilidade, & amor ^ que com te-

A ñ i l » illuftrando do mayor ao menor mor , & (everidade. Nam uzava A | 
l ó j t . com rcíplandores iguaes. Teve de palavrasdefabridas, que dan-w 

notavel zelo das miudczas da Or- nam aos fubditos, 5í nam apro. 
dem: cuydava de couías poucas, veycam aos Prelados; mas tempe, 
pelo racional didame , de que rava prudencialmenteolicor for, 
lerviam as mínimas de antemuro te da reprehenfam com obrando 
as mayores, & máximas.Moftra* oleo dacompayxam. Parecía ou. q 
va aos cuydadoíos da íua profií* tro Jofeph, que reprehendendoa 5o< ^ 
fam hü tal afFedo, q Ihc liam no íeus irmaos moftrava na ternura 
íemblantc a complacencia déos dos olhos/nam procederem fuas 
verajuftados. Pelo contrario^nos pala vas de outrofogo mais, quc 
olhosdava a encender aos imper- do calor fracernalmence naícido 
feytos adifplicencia , quetinha doincimodefeucora^am. 
deíuasimperfey^oens. Áíalíabia Goílava quenas viíicas pater- 40r 
aos taes efta condi^am; mas con- naes Ihe depuzeflem, 5c advertü. 
fíderando'O cm toda a obíervan» íem diante do Prelado Superior 
cia íem mazela, ncm manqueyra os íeus defeytos. Para convidar a 
diíEmulavam, nam Ihe poderem iflo aos depoentes,exorEava fince* 
refponder nasproprias enfermi*- ramente á Communidadc, que 

X«¿4'i5- dades: Medico cúrate ati mefmo. em retorno de a zelartodo oan* 
Tirando por gloria de Déos ( co- no, o devia ella zelar hum día,-vi-

Efecki. os Sctafins.dcEzequieljdisfar' ílo^que por mais oceupado devia 
^ados ñas efpecies de huns myfte- fer o mais advertido, aífim dos 
rioíbs animaes) da carrosa da Re- erros do officio, como das falcas 
gularidade, realqavacomo Aguia pefloaes. Vinha daqui a íuípirac 
íobre os mais; & como rodos no de continuo por tornar ao eftado 
eumprímento das obrigaqocns de (ubdito, em reípcyto de ecc 
legacs o admiravam indefedivcl* nelle quem mais cuydafle de fuas 
mente relevante; nam Ibes caüfa* aeqoens, & de íeus defeytos o ar-
vam íuas advertencias as mole- guifle, Chegóu em fim aodefe* 
ñias occafionadas dos que gritan* jado prazo, mas nam como elle 
do obíervancias, emudecem em quizera 5 porque acabado o trie-
obíervallas. Favorccia aos fubdi* nio, o reelegcrám Prior da Caza 
tos por g o í l o , cafligava-os por de Evora. Divulgándole a eley-
obriga^am , mas mediando íem«• ^am reparáram todos, que moP-
pie a caridade^ por tersara fi, & trando-íc íempre ern tal officio 
coftumar dizello , que fe dobra- violento, fenam qucyxava da no-
vam melhor os homens, fínala- va Prelatura, antes com.indicies 
dá ten teos í \ c l ig io íos , com aíFa- de contentamento fe difpuaha 
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para a Hir cxercitar. Já o reparo tracava íobre as mais % do ajuíle -

|flO* fazia Preza > em S116^""1^016 das concas propria^ que cernía 
L j cfaC|oceomadar,acqosqueeráo dar no tribunal íupremo , onde j ^ J r ; 

| • - j ruaos de entrar no governo,eram con tremenda exacta ó íe comáo, 
os feotes de fahir dellc.Mas def- & ajuftam.Cpmo foíTe efte o fea 
pedindo'fc dos Frades, os defen* principal eftudo, quafi gaftava os 
Lnou eom a profecía deftas pa- días , & as noytesnaQra^am, ac 
lavras : f adres encomendem-me a afliílencia! dos ados communs, 
ipoi> (¡m Vou moner. Nam con- com tam ardente fervor, que pa* 
fta fe fby conjeólura , ou revela- recia pegar fogo de Obíerváciaa 
(¿zm 5 mas o íucceflb acteditou a quantos o viam. Nam havia neU 
propofi^am por verdadeyra , & le acqam que nam rcípirafle efpi-
quátos Ihaouvirao a tiveraó ain- rito,nem palavraq nam vaporaffc 
fauílo annuncio , por vencrarem devo(¿am. Tratava amiudocom 
ncíle muyta luzdo Ceo. Refre- a nofla Veneravel Irmaá Leonor 
oír fe com iftoa temeridade dos Rodrigues, celebre Oráculo dae 
q ja o (ufpeytavamambiciofoj & quellecempoj que aos Religiofos 
deíatou-fe o íentimento cómuni repetía ,£c íegurava, terem no P* 
cm particulares lagrymas, nam ja Frcy Lourenqo hü Prelado Santo, 
pela faudade da auzencía , mas Pedialhe de continuo , que o 
pela confidera^áo de que proferí- ajudafle com íuas óra^oens para 
zavaamorte. alcanzar de Déos o perdam das 

Entrou no mez de Junho no muytas, & grandes dividas em 
\02 Convento de Evora, onde eílava que íc achava com S. Mageftade, 

efpcrado com o alvoro^o de fuá & má fatisfacáoque dafua voca* 
merecida fama. Como era géral- ^áo Ihe havia dado. Prometialho 
mente bem quíf to , foy recebido affim por contentallo , confun-
com os parabens que íe dava cada dindo-lc de ver tanta humildade 
hum a fi rnef mo, prometendo-fc cm huma alma, que ella conhecia 
do feu governo mais que ordina^ rica de muy tos cabedaes do 
ríos acertos. Mas o prudenre Pre- Ceo. 
lado tratou mais de por os olhos Aflíra foy o P. Prior provedo> a q * 
nafelicidade da fahida , que no & regendo a fuá Caza > até que 
applauzo da entrada; attedendo ihe chegou huma doen^a,que re-
fobré tudo , a fahir bem da tem* cebeu como correyo da morte. 
poral para a vida eterna. Pouco Preparou^íe logo para ella com 
mais de cinco mezes cuydou o P. huma confiflam géral, de tal dor 
Prior dos provimentos da Caza, de fuas culpas, que nos finass dos 
olhando por ella com grande uti* olhos fe fez íenfivel. Continuou 
lidade dos intcrejlados. Poicm os mais Sacramentos com repe-

ÍLToBi, Oo tído% 
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/ i tidos, & íervorofií l imosaclosde dos gran^rr í r ierecimeníos ¿ 
" n n v c h r i f t a m , Rcligioío; pedindo íuas íimycas virtudes. 
1631. aos prczcnces, & mádando pedir 

aos auzentcs, quizeffem pcrdoar- C A P I T U L O V . 
Ihcoprocediraento , que diante 
de D é o s , & dos homens reputa- J)o yrocedmento da ¿¡Madre 
vadeíacenado. Levooo pczoda ¡wesde Santo AlbertoatV * 
enrermidade com loftrida paci- ^ r „ 71 j n. 
encia,&exemplariffinya confort frofefa no Moíteyro 
midade com a vontade de quem do mefmo Santo em 
Ihamandára , íem da boca tiraí Lisboa. 
os Santiílimos nomes de Jcíus, 
Maria. Tinha avizado a hum A Provincia do Alentejo, 
Religiofo, que quando olentiffe J L ^ i 6c Arcebirpado de Evora, 40̂  
nos últimos paroxifmos, Ihc lefle diftante da racima Gidadc para o 
oproceffo da Payxam de Chrifto Naícente oyto lcgoas, &: huma 
Senhor noífo, eferita pelo Evan- da Villa de Mouramjparao NoN 
gelifta S. Joam. Dcícuydava-íc te^ ferve de elevada coroa a hunu 
elle de o fazer, na pieíump^ao íoberba cm i necia a Villa de Mo-
de fer a hora para tnais tarde-mas ^aras, percencente aoEí lado 
fazcndolhe o enfermo final, & Real Caza de Braganqa, que t ú 
come^ando-a em vos alca, quan-; Rey D . Diniz tnandou povoát 

h»H, 19. dochegou aquellas palavias: /«t/i* pelos annosde 151 o. Foy Patria 
5°' ñau capite tradidit /pirimm , a foy do felice objedo da relajam pre. 

o bemdito Padre reverente , 6¿ /ente, cujos periodos compendia* 
pauzadamentc inclinando ; 6c temos em dous abreviados capi^ 
íem outro gefl:o,que mover com- rulos. Viviam Ghriftovam Ro^ 
pofta,& devotamente os bey^os, drigues Quarefma feu pay, & fm 
entregou ao Eterno Pay o pe- máy Maria Lourenqo como pef-
nbor que trazia em depofito, no foas, que entheíouravam com 
diatrezc deDczembrode 1^31. evangélica prudencia ftus bens; 

* . Além dos íinacs viziveis, que da nos celeftes cofres, que nam cor» ^ 
íelicidade da fuá prediftina^am rompe a tra^a ? nem pode abrir á' " 
refplandeciam no bemaí lombra- ouzada mam do mais atrevido 
brado, flexivel, & cbeyroíb ca- latrocinio. Nafceu-lhes no anno 
daver , depoz a V . Leonor Ro- de 15 78. huma filha, a quem no' 
drigues a dous Religiofos nodos, Bautiímo chamáram ígnes-, pro-
ftus Coníefiores, que vira entrar curando logo^ue á vida natural 

, © P.Prior no Geo v coroado de deílé principio com a cípirrtualy 
mexplicavel gldria^omb preíTiÍ0 porque do ber<jO leVaflediíeytasi 

.. • ^ • ; as 
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aSj^jina^Ses, ailtós que Ihas tro* comendoulhc, que entraííe na eí- A 

i ^ f l , ceífe, ou defcncaminhalTe a ida- cola da Oraf am, infinuando-lhe J \ 
m i f l de Sendo de dezafete annos che- os primey ros exordios j & (egu* ^ 9 3 ? 
^ p¿ram a Mondarás dousReligio- randolhej que noííoSenhor íhe 

^snolfos, quepara o í e u C o n - enfinaria a abracar, o que ja indi-
vento de Evora haviam fahido a ftintamente amava» App!icou-fe 
íccolher algumas címolas* Hof- eftudioíamentc a efte íanto cxeN 
pedaram-nos leus pays, que a fe- ciclo, doqual fe Ihe íeguio hum 
jxielhantes piedades nam fabiam cordial dcfprezo de todo o vizi-
negar-fe, antes liberalment fe co- vel.Porq aflim como a Lúa quáto 
(lumavam oíferecer a toda a hof- fe avifinha mais ao Sol , tanto le 
pitalidade; miícricordia de que afafta mais da térra , & daquella 
Pees tomou occafiam para uzar fontc de luzes recebe mais avul-
dellacom fuá í í lha, chamando-a tados luzimentos; affim a devota 
para Efpoía fuá emnoíTaOrdem. Donzella aproximándole mais 
Os Exemplos que vio,& palavras pela via da contempla^am ao Sol 
qouvíode feus bonshofpedcs,lhe de Jufti^a j i oy perdendo mais a 
penetráram de maneyra o cora- vifta dascouías terreftes , &ga* 
^am,que diípoz confeflar-fc a hu nhando mayor luz das celeftesj& 
delles, para ordenar melhor áffua divinas.Já o demonio de taes pre* 
vidaj fendo regulada por feus fan- miíTas conjeéturava grandes con^ 
tos confelhos. Foy-fe noDomin- íequencias; & envejofo de que 
ho feguintc á Igreja Parroquial Ignes fe déffe tanto a Gra9am,ar-
de SantaMariadaLagoa (fabri- mazem donde fetiram as armas 
cado noíío i n v i d o , & magnani- cotra fuas aftucioías for^asjuzan* 
moCodeftayel D . Frey Nuno do deíuas trabas ihe introduzio 
AlvaresPereyra,)^:nclladeíaba- huma amiga, que a convidaíTe 
foa a cofeiécia co hü dos Padres, para o lavor de certos bordados 
nao ib das imperfey^oens de que curiofos, nos quaes gaftafle o té-
levava exame, mas dos intentos po,que na fanta^ utiliffima obra 
citó que atídava de confagrar-íe da medita^am empregava. Em-
ao Senhor em eftado de mayor penhou-fe Ignes de forte em fahir 
perfey^am; rogandolhe, a qui- com fuas habilidades a publico^ 
zeíTe encaminhar com algumas que já todas as horas erampoü-
direc^oens,para poder fahirbem cas para obaíl idor, & almofada, 
da meditada empreza. eftimubda do ciume de que al-

Ponderando o Padre, que em guem IheganhaíTedemaó^Pofto 
405 taes anfias fe oceultavaó algumas que! de vez em quando fe picava 

faifeas de fogo de esfera fuperior, tambem na agulha donortejque 
tratou de as fubir, sichamas. Re- havia íeguido, & defemparado, 

l I . T o m . O o i j (que 
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* (cjueícmpre a confciecia remor- ju izo, tanto lidou , & revolveu 

^ ^ ^ ' dejde q fe larguem por leviffimas no livro da memoria cm ordtm Al)* 
6̂3̂  vaidades affumptos dependerá- a vencer cfta indifferen^a , ^ j ( ' 

^am) diffimulava os piques, por veyo finalmente a lembrar-fedo ^ 
nam retratar-fe do capnchoio primeyró diredor de fua alrtia 
cmpenho. Durou nefta tenta^am oRel igioíoqueacima diííemosa 
fete mezes, vencida doappetite puzera no caminho da O r a ^ 
da curiofidade que a lifongeava Rccordando-fe pois Ihe ouvir^ 
perfeyta , & toda a Ora^am ihe dizer, tinha em Lisboa hum Uo* 
redufia ao Rofario da Virgetn. fteyrode Freyras da fuaOrdetn, 
Mas quando o inimigo fe ja¿tava aííentou comfigo de informar.(¿ 
ufano, de haverlhe íemeado no do feu modo de vida^por ft acazo 
cora^am outras inclina^oes me- Uie agradava oeí lyl lo , para pro» 
nos efpirituaes das q antes tiveraj feí íal lo.GcrtadequenoMoflcy, 
Iheacodio o Senhor com tal cffi- ro de Santo Alberto havia muy, 
tacia, que ficou envergonháda tas Religio(as,exccllentes cmdu 
da fraqueza em que cahira. Cho- verías virtudes, a cuja imita^arn 
rou arrependida largo tempo,ha- com o favor do Altiffimo poderla 
ver deyxado pela liviandade de chegar a akan^ar a perfcy^arti, 
tal vangloria os lucros da vida que buícava , refulveu-fc a fcf 
contemplativa , de cuja falta fen- Carmelita Defcal^a. Declarou a 
rio muy tas em feu cfpirito. leus patentes, como Déos a cha. 

Dous mezes de pois q voltou bfi avapára fer viilo emRcligíaístj 
406 em fijlhe fez S.Mageftade a mer- Se hávido o beneplácito paterno) 

ce, de concederlhe huns altos, 6c madrinha, & valia de fi meíma, 
vivos peníamentos de íer Efpoza cícreveu as Religioias,quÍ2;elTcm 
üaa , abracando a vida religiofa. -adír itilla em fuá companhiajpc r» 
Nefta íuave inquieta 930 de feu que fe bem indigna, faria porque 
animo^amorada de tanto bem, a neila experimentáflíem huma ce. 
turbava o acertó da eley^ao dos panheyra, entre razóes de Irmáa 
meyos proporcionados para o comobriga^oensdeferva. 
íanto fim de ta m fagrada ten^ao. Regia anualmente o Moftey. ^ 
Porq fe Ihe objedavao variasRe- ro fuaV. fundadora Maria de S. ^ ' 
ligioens obfervantillimas de feus jofeph , quelendo na carta o eí. 
inftitutos;&: p6deravaf> que abra, pirito de rua autborajnao deyxoa 
gallas todas era impoílivel, & ef- de informarfe íecretamente da 
eolher huma lójinjuria das mais, qualidade, 5c forjas deqoiíem tha 
vifto que humas , & outras fe Ihe eícrevera. Satisfeyta do informe 
teprefentavam com igual bonda- Jhenaó facilitou o í i m , por exa* 
de/Tanto pezou na balan5a do mimr rfieUior a voca j a m , que 

. . • 1 j J • íiao 
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m$ poacas vezes parece hyiíia, íerváram nos defprefos, & abati- . 

100, ^ fahe outra, dcfvaneqendQ de% nientos peííó^e$, moftíando.íe -Anr i j 
5 ^ poisen^arrependimento^, osque ddics tamratisf«:yta,quanio vivia 1632 
Wj por ventura exagerava dffenga- anfioía de imitar o Eíp^íopara 

$®BÍ Coníiante a perceiidQrite ern querei fe preparava; o qual íe def* 
Jcvar adiante k m boíis propofi- pira de (i meíkio, yeftindo a fór-

' tos > ^ f i f ^ ^ PriQré0a:§mcjttf m a m fer-vo,, por (aciar-íe dos op-
uella tmha Frcyra, a tiíandditpór prokios em que rcfpUndecca PJ... 
ein Lisboa, para lan?arl:hc o Ha* humilde até á morte ^ pacienta 7í ^ 1 ' 
bíto. Etitrou na Moftcyro no atéáCruz* 
principio de Novembro de i jpó Mando^be e ícon^r nptra? . ^ o 
¿eyxádoindecifo^íeforadas Ma* ^effeyro da cama humeípelho5 ^ 
¿res a mayoría do gofio de rece* & entrando*lbe na celia a tempo» 
tclta> íefua,cm.fer dellas receba que a achou de joclhos em Ora
da, Se já nao he, que decidió a $m> Gmülando Ihe quería trocar 
duvida em nomearfe IgnesdeS, hum poroutro, levaníou oque 
Alberto, Patram da Caza, quafi uzwr, & fobrefalcada ao afpeélo 
cm ieftemunho de que cncerrava do vidro, como pudera fa?er na 

jiella com todo o córa^am o ma* horribilidade de algum monftro. 
yorgofto. Pelo menos noffo Se*, txclamou dixendo ; G¡peh iflo 
fihor Iho concedeu tal nos rige- Irmm? Pavewlhebem, que huma 
tes, & apertos daquella clauíura, ReligiofaDefcaí^aobrigada a def* 
que Gonfcflava depois, o nam tu prfe. das m i M e s de Smhora, 
vera íemelhante em íua vida, & enfejtes de B m a * & aínda dos 
que morar em tal Geo, era vi ver aceyas demdheri cúnfeme na celia 
comoDeoscoos Anjos. Porém hum^ffdkoyaoqudconfuhe orom 
como efte conceyto feja melhor fto% &profenha o toucado ? Boa 
de proferir, que de provarporq Novica temos! Minha l m a a , o 
nao decifra o fobreferito da carta feu efpelho havm de fer huma ca-
ps prazeres, ou pezares,que dei> veyra,que femmentíra^mmlifofím 
tro encerrajquiz a Meftra de-No,- j a Ihe reprefentajje aovivo no que 
vî as lerlhc o interior, exami- fe ha de tornar, ¡ f tjje mujto em* 
aalla doque dizia, por le acazo hora com o feu efpelhopara 0. Arfu* 
defmcntiao as máos a lingoa,po¡s do, nao queyra introducirm 
labe efta fingir dizendo, o q nem Conveniofemelhanteabomna$adt 
/empre aquellas podem diííimu- amda cd nadvifta , nemfonhada\ 
Jar obrando. Para a exercitar na fok nam fa^em boa liga mydados 
paciencia, & humildad e, a mor- tam fmdaresy corn os que httma al~ 
tificaya deexquifiros modasjmas ma Re&giofa deve terr defedar 
tcve íempre, o que os Santos oh- toda, ¿T8 fopamer bem a Déos. 

Eftas 
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* Eftas, 8c entras delabrUas razóes cer do cntendiméto propvio. 

A n n . otlvia ainnocente Novi^a,como dou.lhe}quecozeíleaoSol h u ^ ^ á 
1652 fe nao o eftivera , com a boca po- panella de ortali^as para luftcnto l(3 

fta no cham, porque em defeza da Communidade} & perfuadid^ 
fuá nao allegaffe a menor efcuza. ella, que a virtude do calor, oía o 
J á o calor da caridade Ihe digería calor virtual do Sol ihe daria boa 
fácilmente eftes amargofos,& in- conta da vianda, madrugou a ef, 
digeftosbocados, para folida, 6c perallo quando nafcia, para reco, 
faudavel nutri^am de feuefpirito. mendarlha. Sem duvida ihe tu 
Paffou a Mcftra a reveftilla de fe- vera a panella cxpofta até o t e ^ 
cülar; ordenando-lhe, andaíTena po da comida, fe palladahuit^ 
Communidade com o cípelho hora a nao defenganára a Meftra 
pendente ao peyto, para que to- reprehendendoa de tonta;&: ellâ  
das nelle vilíem a juftificada ex- como fe fora culpada, nam con, 
pulfamquemerecia, & l h e p r e - feíTára por erro da ignorancia, 0 
parava. Recompeníbu-lhe o Se- que havia fido primor da obcdie, 
nhor ao tcrceyro día a mortifica- cia. Ordenou-lhe em outra occa, 
^am com hum gozo efpif ituai de íiam,que para bem arder a lenha, 
taes quilates,quedepozaoCon. que rejeytava o fogopor verdcj 
feíTor, fora dos mais íubidos, que Ihe lan^aíTe hum caldeyrarn ()c 
S. Mageftade j á mais Ihe concé- agua fria : nam recuzou fazelloí 
dera. mas depoílo o juizo proprio,obe, 

Confiderando a Meftra a ale- deceu pontualmcnte ao difcurfo 
gria que moftrava em fcmelhan- de quem aííim Ibo mandava. p* 
tes próvas, ceffou de a tentar por Bom Déos, que fideliííimo íois a 
elle caminho. Porém como nella quem fielmente vos ouvc,nos que 
alcan^aíTe huma prompta difpo- tendes em voíío lugar! Em pre, 
í i^ampora todoobem, nam dé- mio deftefincerorendimentofez 
íiftio de abi irlhe todas as fey- o Omnipotente, fe ateaffe o fogo 
$oens de hüa primurofa imagem na lenha verde, & molhada,com 
de perfeyta Religiofa. Fez-lhe mayor prefteza do que fizera em 
rigorofos exames do rendimento outra enxuta, 5: privada das hu. 
dojuizo, & vontadeáObedicn- midades oppoftas ao calor da
da v & admirou em todas as d i l i - quelle elemento; prova,que com 
gencias a refigna^am com que outras muytas, deyxon a Meftra 
cumpria quanto Ihe ordenava , íatisfeyta para a (ua approva^ao. 
pofto^ foííem coufas ao difcurfo Coníummou o annodoNovi-
humano incriveis; que taes Ihe ciado tam fervorofa na carreyra 4 ^ 
iniimava algumas, por certificar, da Rcgulariáade, que nenhuma 
fe fe coníervava, ou naój o pare- Rejigioía fe ihe avantejava ñas 

obriga. 
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' í¡ngu'ar? í u a O r a ^ a m continua, 
1 ^ ^ ' íua humildadc profunda • & paí-

jíjavaó as maís provedas,& mor
tificadas das ibas extraordinarias 
penitencias. Sabendo,que os do-
tes do Teu dcrpoforio haviam de 
íer os tres vocos,que tinha de pro* 
j^eter ao Efpofo, fez tanto pelos 
augmentar, enriquecer-íede 
feus cabedaes, antes de entrar i 
fuacelebra^am • que íe deyxava 
notar íagradamente ambiesofa de 
pobreza,Obediencia,6c Caftida* 
de. Fazia o poílivel por adquirir 
as taes virtudes, bem que nclla 
pateciam algumas menos adqui
ridas, que infbfas, & mais berda-
ijas , que trabalhadas ácufta do 
(cu eftudo, & deívelo. Parecía na 
honeñidade flor íé cultura muy-
toao natural, na Obediencia v i -
í l ima voluntaria íem refiftencia, 
de na Pobreza de animo nativa* 
mente fem apego algum. O cuy-
dado dos feus Ihe grangeou os 
votos das mais para a profiflam, 
que fez aos 8. de Novembrode 
1597, com íatisfaqam cabal do 
Convento, & do dcíejo proprio. 
Deu claros indicios neftc dia, de 

- qücrccebcra do Eípoío favores 
cípeciacs. Redundoulhe do ce* 
laqam no rofto huma extraordi* 
naria alegria, que a poz objedo 
commum do reparo das Freyras,-
que humas fe convidavam a cu-
tras para fazerem reflexam na-
qüelle e/pclho, íóbre o prazer cjue 
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delle reverberava ¡ vendo-fe co- * 
roada do elíado , de que a RelU ^ n i l » 
giam fuá máy Ihc fabricara a co* 1632. 
roa. 

C A P I T U L O V I . 

Cont 'mmi &* amia a Madre 
Ignes de Santo Jllenof 
Jempre igual no difmfo 

de ¡ua Rdigtofa 
vida. 

• Í :i 3 s \ m.' \ o fijo;» ; r a o; • i m: :p i 
A* profeíTa fe entregou a Ma
dre Igncs de Santo Alberto co 4 I I 
todo o interior aó exercicio 

da Ora^am mental, confignando 
a cfta utlliííima occupaqao quá to 
tempo tinha de íea entre dia, 6c 
noytej menos o do tributo natu
ral do lono , que íendo limitado 
Ihc parecía cuítoía peníam. Mas 
que muyto íe empregafle tanto . •• 
nefte fagrado aflumpeo, fe lucra-
va dellehum gozo admiravcl,en^ 
volto em hum rio de paz,que per 
todas as potencias fe Ihe diffun* 
dia 5 alumeando-lhc o entendí-» 
mentó , inflamando'lhe a vonta* 
de^ecolhédo' lhc em Déos a me
moria com todas fuas lembrabas, 
& alcgrando-lhe com a torrente 
de tantas íuavidades a myftica Je* 
rufalem de íua alma? Era deíortc 
inexplicavel^que nam íabiadizer 
aos Padres cfpirituaes fe nao, qué 
abra^ava com os bracos da cari» 
dade huma entidade fuftancial, 
que dentro de íi fentia, 6c saam 

conhecu 
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* conhccia o que era- bem cjuc de que do amado Ihc traziam novas' 

todas (uasfürqasdefcjavadetella, para cntrctella ate odia da con! A 
í 632. & nam largalla, como fallando de fumma^am da aufencia, 6c con. 

feu Elpofo protcftavaaAlma San- íccuqao defua prcíen^a perpetual^ 
C a n t * 4. ta dos Cantares de Salamam.Lu- Donde procedía , que pondera^ 
Gwíf^i. tava^qualoutr© Jacob como A n - do a todas as creaturas racionaes 
24« jo, em nao foltar aquella inefavel capazes dcfte ineftimavcl beii) 

do^ura deíeu amor; & qual Pe- Ihe davam vehementes impecos 
Matth. ¿XQ nas glorias do Tabor Ihe di* de fahir ás rúas , & pravas publj, 

zia: Senhor bom nos he ficarmos cas, a defenganar os aiortaes^ra; 
aquí. Entendía entamclaramcn* dando a gritos, &:gritandoabta-
te toda aquella anlorpía lingoa- dos: 0'loucoSy& ínjenfatos^mque 
gem, que nos Epitalamios deSa- andaes/operados, érembebidos)^ 
lamam fe uza-, 6c como Fcniz cm lufeaes reVúhendo e[fa confufa %m 
divinas chamas abraíada anhela' byloniá do Unbn/of Comonahos 
va acabar na caduca/ para renaí- ddes preffa agolar do eterno, fafa 
cer na vida imortal. Em quanto fremo beml Jcakty¡a, goftay, 
íe dilatava a partida, tinha a mor- yede, qmm doce, ¿ r fuaítt he o ft. 
te em deíejo, 6c a vida empacicn- nhor para os que o amam. Amava 
cía, por íentir nella o degredo da no Creador todas as creaturas, 
Patria, onde (em o receyoda au* porque em todas íe Ihe fazia ama-
ícncia cfperava gozar do Efpofo vcl ,- 6c contemplando de efpa^o 
eternamente. fuas admiraveis o b r a s d e todas 

4 1 2 P^^ci^he nam ter ja conhc- tirava motivos para fervillo , & 
^ cimento enigmático das fobre- amallo raais. Os efpirituacs, & 

naturalidades da Fé^ fenao humas myfticos, aílira como no vifivel 
como evidencias; por comprchc" entendem ao inviíivel, affim no 
der de íeus myftcrios taes noti- creado amaó ao increado, 6c ern 
cías, que íe Ihe reprefentavam ar* tudo a Déos, quehe o f im da co, 
gumentos clariílimos os das fu* lempla^am íobrenatura!, levar o 
ftancias que efperamós, 6c nam cora^am humano ao Senhor, em 
vemos. Daqui vinha a levantar quem medita, 6c contempla, 
nas efeuras, 6c ferenas noytes os Porém como a Gontempla* 41 
olhos á fermoíura do Ceo eílrcl" ^am nao confifta fó em boascon-
lado, 6c ver em leus luminofos,6c fideraqoens, 6c fantos propofitó?, 
cryftaliEos efpelhos a imagem do mas íeja neceflario, que figua> & 
Creador, por Ihe íervirem de bus acompánlie á mcditaqáo a ac^áO} 
como treslados de fuas perfey- da pondera^am da Payxam de 
^bens, 6c grabas j ou de huns co* Chrifto ihe refultava huma tata 
mo mterprétes ? 6c mcníágcyros/ vehemente contra (cu corpo, que 

• 'V, * • ' ' ' ' " " " " " " " • k 
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^ vjngava dclle com varas,ferros, 

» polbos de ortigas, & oucras af-
ere/aSi até que a profuíam do 

j(;32,j-30guGIbeaplacava a ira. Senam 
Jhas reftringira a Obediencia a 

em cada (emana, levara to-
¿asas noytes fobre huma dura ta-
j j ^ . Todo o doce, ou azedo,c¡ue 
Jjie p" Jcfle provocar o appetice, 
ou íaborcar o paladar,era alimen
to eftranho deíua boca* Coftu* 
pava deftemperar a comida com 
pós de ervas amargozas/cinzaíOu 
agua fría, por nam dar g o í l o i 
gula na por^am da neceílidadej 
tirando della quotidianamence 
huma boa efraola para os pobres. 
Nam fatisfeyta dos jejuns da Or* 
dem [ além de outros^ quafi de 
oyto mezes continuados em cada 
hum anuo,] importunava as Pre
ladas com repetidas licen^as de 
pam, & aguaj 5c de ordinario por 
contentalla, Ihe refumiam os pra-
tos a huma tigclla de legumcs.Pa-j 
recia obrar nella a vircude da ab-
ftinencia , o que fizera nos tres 
mancebos de Babylonia; porque 
andava robufta, 6c bem diípolla 
com o fuftento, que m a ü h e po-
dia dar aléñeos para aturar os r i 
gores de que uzava. Veftia inte
riormente de cilicios,6c cadeas de 
íerro)interpolando humas,& ou* 
tras penitencias fegundo o arbi
trio de quem a governava - a que 
cm tudo andava uniformemenre 
fugeyta, por mortificar ¡úntame
te a alma cora ocorpo. Davalhe 
Déos abraíados defejos de íer 

II . Tcm., 
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martyrizada por íeu nmor, comoh 
fineza ultima da caridadej 6c craó 
de admirar os enfayos quefazia I 
comfigo nos a£los do martyrio, 
ja expondo a cabera so verdugo 
para cortarlha,- ja oíFcrecendolhe 
as maos, 6c pés; 6c tudocom tal 
viveza, como fe arepreíenta^am 
paííára narealidade, engañando 
deíte modo íuas amoroías anfias 
com as veras daquellc intencional 
íacrificio. 

Na mortificaqam da vontade 
propria {que he a que mais doe) 
fe eímerava porextrenio>atropcI-
lando todas asconveniencias,por 
nam faltar á Obediécia hum áto
mo. Era neceflario á Prelada con-; 
fiderar pnmeyro o que Ihe o^ao-
da va 5 porque a fuá diligencia nao 
dava lugar, a que nova ordem rc-
tratafíe a precedente. Para exerdr 
talla Ihe diffe a PrioreíTa hum dia, 
que havia cozido mal hum habi» 
to, 6c que íofle delcozeilo* Cora 
tam apreííado cuydado o desfez, 
que ja outra Relígiola o achou 
executado, quando de mandado 
da Prelada acudió a embargarlhei: 
6c fuípendcrlhe a obra. T o m o ü 
por aííum pto da íua hu mildad 
nam defculpar-íeja mais, portó 
que fem culpa a eondenaflem * 
nem depois da verdade íabida,fe 
havia de tratar diante della da íua 
innocencia, ou íofiimento- que 
lo entam parecia perdello, quan
do pela fuá parte advogava a co-
mifera^am. E í l í ihe faziaamac 
em muyase igualmente as mais 

Pp " Relh 

n o . 

63 
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duas pennas para efcrever, ou pa: 
ra cozer mais de huma agulha A | 

* Rcligiofas, de (velándole por íer-
A n t ) . Vj[ias cm cjuanto era do íeu preíll* 
1632. m o ; q«e nam era pouco para as 

íáas, & niuyto mais paraas enfer
mas, que em (ua caridadc fenciam 
confolaqam, alivio, & refrigerio. 
Porém como nunca ñas Gom-
munidades falcem contradiqoens 
domefticas, topando cada hü dos 
particulares cm que íeja tildo a 
íeugeyto , &: por ventura fegmv 
do a payxam Ihe pinta, 5c perfua* 
de bom- teve a ferva de Dcos lar
ga materia de fofrer com gofto, 
vendo no tribunal do juizo ha-
mano condenadas as fuas ac^ocs. 
Humas Ihe punham taxa na ten* 
^amcom que as fazia,outras dcs-
íaziam na prudencia com que as 
excrcitava; fentenciando-as to
das, por difFerentes do que eram. 
Confiília o motivo, em que feu
do de claro entendimento, pare* 
cía incapaz de conceber repugna-
cia, ou cuydar mal de alguem; Se 
deíta fiaceridadecolhiam razóes 
para o feu dcfprezó , íera que a 
verdadeyra humilde entendeíle 
já mais, em fe abonar. Conhecc* 
rá defta vidoria a grandefa ,quem 
tjver experiencia, dequeaexcel-
lenciapropria nam cofluma levar 
a bem íer ultrajada , Se abatida, 
finaladamentc em materias de 
juizo, & pontos de difen^am. 

A Pobreza Evangélica , dote 
4 ^ 5 ^ u y Prop«o huma alma hu

milde, lanqou raizes tam profun
das no (eu apre^!), queformava 

' ^cíci upólo, de c a n í e m r na c 

Tiravalicen<ja da Prelada para na A 
toalha , ou veo pregar hum alfi. 
netc, (cm aqual de nenhum rrio, 
do acreícentava outro. Segun^ 
eíla limita^am feconformava ñas 
mais alfayas de feu uzo, queíem, 
prebufeava uzadas,por deígofta,, 
das novidades, & curiofidadesde 
que ainda a pobreza faz goftojei^ 
quanto nam chega aocume da 
perfcy^am,Sc defapego eípiritual. 
Era notavclmcte verdadeyra ^ 
communícar íua vida, além dos 
Gonfeílbres, as Preladas j ¿edg 
forte fiel neíla parte, que fcmpre 
fe coníervou como Novica, dan. 
dolhes intcyra , & miudaconta 
ainda dos mais íecretos penfamé-
tos de fuá alma,&aproveyrando-
íe dos documentos que Ihe da-
vam,dos quacs veyo a colher nao 
pouco fruto. Forao copioíos os (j 
tirou da devo^áo q teve ao San-
«ífimb Sacramento , fuperior a 
quantas fe Ihe notaramA conhe-
ceram. Trabalhava com relevan
te primor os paramentos da ígifr. 
ja, & Altares; & todas as vezesq 
na celia ouvia o relogio, repetia 
de joelhos tresvezes: ^emdhoy{^ 
ImVado feU o Smtijjimo Sacramm-

O meímo fazia no cora^am 
poílrada em cípirito, qua ndo cm 
prefen^a da Communidade, ou 
de alguma peíloa ouvia hora(s, & 
o nam podia exprimir vocalmea* 
te. Gaílav^i grandes eípa^os era 
íe dlíper para c0m4Büngar,Iavan' 

do 
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¿q cota abütidantes lagrytnas as qualquer ponto de Religiám por T 

í l i n ^ m a c u l ^ de lúas iaiperfey^ocnSi leve que pareceíTe, dandoihe a 
, r / ^ q ü e confeíTava com tal dor> & virtude liberdade para ozelo; & 193^ 
' i * ^ ..vinr. aue íe admiravam os Con- com a Ptaca nao vulearv de nam 

4 l 6 

jo. 

ainor,que íe admiravam os Con- com a gta^a nao vulgar^ de nam 
feífores, de verem tanta agua eiíi cfcandalizar a ninguem com elle^ 
tantofogo. A razaóera; porquemanifeftava 

Porém como Déos feja a ron- ñas advertencias ocorafamcom 
te da verdadeyra alegría, deyjta- tal fuavidade^ 6: amor, que cau* 
va-fe de ordinario vera de íeu fávaemenda, 6c naodeíconfian* 
cora^ao noeípclho do rofto» De- ^aj eífeyto nao commum da cor*. 
pois da Communhamie Ihe pu- rey^am fraterna, pofto que revé* 
nha tam rizonhó,&: rcfplandecé- ftida das circunííancias, he condi* 
tes , quecaufava prazer as que a foens de caritativa» 
viara, 6c contemplavao. Coftu- G Senhor, que tantos talentos 
mava dizer ás Religiofasqueno- havia depoíitado na alma defta 
tavatriftes,que defacreditavam ferva fuá, como vivo erario de 
a virtude, infamándola de mela- feus doens, & thefouro de fuas 
cólica, mal aíTombrada, &:feya, grafasj ordénou apurallaultima-
íendo de fi fermofa, bem eílrea* mente com huma dilatada enfef-
da, & a legre. Reíplandecia neU midade de tam agudas dores, St 
la, ferem os regozijos procedidos incenfas febrés , que outro qüaU 
de Déos de taes qualidades, que quer tormento Ihe nam fizera 
defmentem no meyo das mayo- mayor impreffam. Facilitado co 
res dores penas, & acreditam o coftume depenar , & deftjo de 
glorias; porque entre os rigores, padecer a levou de forte, q acre-
ácmortifica^oens com que fe af- ditou em rtiuyto a fuá vále]itia,& 
fligia,denotava, gozar das confo- conftancia. Tratavá com tanto 
la^oens mais aliviadas. A mefma gofto de fuá morte, & que della 
cauza increada que no forno de Ihe trataílem,quanto era o defejo 
Babylonia concorreo, para que o de cuprir o degredo, & entrar ha 
fogo os foltaííe dos la^os deque terrados viventes, 6c dá verdade. 
cftavam ligados, 6c deyxaffe ile- Requeria a quantas Religiofas a 
fos aos mancebos, que alegres ca- vifitavao, Ihe diíIelTem muy to de 
tavam no Coro de fuas chamas, que dera a vida pelós peccadores; 
fervindo-lhes as mefmas lavare. & tudo ouvia com hua atten^aoj • 
das de trefea vira^ao em tam ar- que no femblante Ihe defeobriá 
dente calma ; difpunhano cora- osefFeytos, que produfia dentro 
^aode Ignes , que abrafada de do feu interior. Teve largo tem-
penitencias confervaíTe alegrías, po de repetir na doenf a a parti-
Defte modo zelava em muyto cipajam do pam da vida eterna, 

I I . Tora. Ppij 
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* por ventura cm premio do muy to lo, hcrdouoIrma6Joaode S. Jo, 

i i n n ^ ^ g ¿c\ic g0ft¿ra na temporal, feph p íer natural, que feushu,Al) 
XÓ^ 2 Dizendo-lhe,que morria, fe ale- mildes pay s Ihe communicáraov i k 

grou com a nova por extremo; & cujos nomes nos nao ficáram cn( ^ 
tal vez a ti vcíTe, de que (ubia aos lembranfa, podo que merecida 
Palacios do Empyreo, qucaíTim Chcgandoa faber, como Solón 
o perfuadiam os indicios do fea que era mais gloriofo fazer-íe hu 
gozo,como principios de fuá glo- homem nobre, que nafcer fidal, 
ría. Rcfor^adacom a virtudc de go: porque do fogo procede o fu, 
todos os Sacramentos, le atmou mo/em de nenhu modo gozar do 
de varias jaculatoi ¡as para o com- leu luftre: 8c que Augufto de pro, 
bate ultimo, perfeverando em (eu genitores nao illuftres originado 
perfeyto juizo, & em fallar alta- chegára á primazia de Cefar; tra, 
mente do Efpofo, até o meímo balhou por alcanzar co fuas ope, 
ponto em que Ihe encregou a me- ra^oens a mayor nobreza , qi^l 
Ihor joya , que de fuasmáos ha- he a adquirida, & nao aherdada, 
via recebido. Falcccu aos 7. de por (er cfta fortuna,^ merecime, 
F e v e r e y r o d e i ó j i . havendo vj. to aquella. Sendo jáde vinteau, 
vidonaRcligiamquafi trinta,6c nosacertou deconfcííar-ícem o 
feis annos com os inumeraveis noífo Convento de Lisboa com 
cxemplos de virtudes, que nos hum Religiolo,quc vendo-o folú 
prometem^quafi feguram com cito de fuá falva^am na mayor 
rouyta probabilidade, a felicida* for^a da idade, ém que os vicios 
de de fuá Bemaventuranja. arraftam a razam ; fe compade. 

ecu, de que huma tam nobre al. 
C A P I T U L O V I L - ma andaííc expofta as ondas do 

Mundo, &lhcoffereceu a mao 

Davidaciuefeztolrmaojoao íira110 »0 Porto kZmoj* 
j per / 1 , KeliPiam. Aceytoo o mancebo 

deSJojephantes tkentrar aofferta. & faiiando aoP.Prior 
na Religiam. Frey AfFonfo da Madre de Déos 

na refolu^am, que tinha de vertir 

N A Villa da Caílanheyra, o Habito no cazo, que para o mi-

cabera que foy do Conda- nifterio de Irmam Donado tiveíi 
do, que inftituhio EÍRey D.Joao fe na Ordem ferventia, Ihe diffe-
I I l . em D. Antonio de Atayde, rio o Prelado a repoíla porcfpa-
feuvalido, primeyroDonatario fo dequatromezes. DifEculta-
dellá; &; vagou de próximo por valhe cada vez mais o deípacho^ 
morte de Simaó Correya da Sy l - em prova do animo com que buft 
?a/et¡mo Conde do mefmo titú. cava os apertos da Religiam,qut 



C A P I T V L O VII. 501 
a ¡nexperíeticia facilita aos perté- da correípondcncia , disfar^ava • 

^OO. ¿enees, movidos por ventura de nam conheccr a letraj& por mais 
^ j affe¿tos tam leves, que fe defva- que os acenos ihc moftravam fer 1 0 %2 

íiecem á priroeyra vifta da pratú para elle o íbbreícrito^nam acey. 
ca, que os deíengana* tava as cartas, receoío deíercm 

¿onfiderando, que por mere* ordenadas a manchar obraoco 
^iPcidofapliciodc fuaculpavelvida papel de fuá pureza. Pelaempe-

namalcan^avao que pertendia, nhada o fazer melhor, bufeoa 
tratoudevingar-fede fiproprio, modos de reprefentar-lhe clara-
até que a peti^am viíle defpacho* mente a fuá depravada affey(am; 

,Toínava tres dias na femana ri- 8c com aftucia diabólica pode en-
garofas difciplinas,dormia vefti* redallo emhuma occafiam, que 
do fobre huma eonifa, nam co* prometia fegredo ao dclido.Lar-
mia carne,& jejuavá as íeftas fey* gado-lhe porém o valerofo ma- Gemfm 
. ras a pam, & agua ; modo de vi- cebo,qualoutro jofeph , a capa I2, 
ver, que (fegutido depois dizia) cm defpojo da batalha, foy can-
Ihe facilitou orar mentalmente taravitoriacomos Anjosaospés 
duas horas cada dia, com grande de hum Chrifto. Nao foy tanto á 
conhecimento das vaidades do feufalvo, quedeftalhcna6reful-
Mundo,&: verdadesdo Ceo. Po* taíTcm novas moleftias; porque 
rém como feja coftume de Déos, reíentida a defenvolta folicitanté 
nam eximir de tenta^oens, nem do grangeado defprezo, conver-
privilegiar de trabalhosaos que teu o amor em odio; & den a en* 
procuram fervillo, & confervar- tender aos parentes, que contra ó 
le nos foros de fuá gra^a; porque leu decoro íc havia aquelle man-
nefte crizol íé purifica de forte o cebo arrojado ao mais atrevido 
ourodavirtude,quetoda apena infulto, donde ao innocentefo-
cede defpois em gloria ; entre as brevieram nam poucas inquieta* 
mais que fe Ihc offereceram, foy 9oens, & fobreíaltos. 
huma occafiam,na qual moftrou Sahio de tudo com proveyto A ^ O 
quam radicado eftava no propo- da alma, & fem perda da fama^ 
fíto de adorar, & nao ofFender a porque fideliffimo Déos, quando 
quemamava fobre tudo. Deuem aos feus permite algum la^o, he 
pagar-íe de fuá gentil prefen^a para oftentar o feu poder, en ver-
huma mulher, menos honefta, gonhar o demonio, zpmbar dé . 
quefermofa; aqual carteando.fe ibas artes, &qualificar ajuftados 
com elle pelos olhos, Ihe deu va- os fantos procedímentos. Agra
rias vezes a entender á fuá amo- decido a efta merce requintou 
rofa, & cega payxam. Abomina- Joaó a citara de feu corpo, a per-
do ó caíto mancebo a defordéna- tandolhe mais as cardas da peni

tencia. 
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queeno)„ 
tratagemapaffado, haviadere- atalhar, & rctalhar, 
formar luas induftrias 5 afim de PaíTando o Novi^o hurn dia 
vcncello, & arruinallo. Entrando pela horta do Moíleyro fuCCc%42í 
nefte tempo a governar o Con- deu, demorar-fe cmefpalharos 
vento de Lisboa o Padre Frey olhos pelo marj a tempo, que o 
BautiftadaTrindade,&fabendo Meftre5 que o trazia de olho re, 
individualméteda fuá perten^ao, giftavaaimodeftia ,que porven, 
& períeveran^a, veyoa condef- tura Ihe roubára ao recato o def̂  
eender com feusdcfejos ; & no cuydo. Logrando a occafiamíe 
principio de Julho de 1600. Ihe foy a elle5& l|ie mandou, que pe, 
tnandou lanzar o Habito 5 com la indignidade daquclla deícottu 
íatísfa^ao do Gonvcnto ja intey- poftura defpifle o Habito, & ve 
rado do feu preftimo,& vocá^ao. ftido de fecular foffe afliftir como 
Procurou fazella certa 5 & vendo bum delles cornos irracionaesda 
fe excrcitavam os Irmaons do eftrebaria, até que !he ordenaffe 
Noviciado ñas virtudes com ma- o contrario. Perfeverou inaltcra, 
ravilhoíos a lentos, de maneyra vel no íinalado pofto dous días, 
fe animou a imitallos, que em óeduas noy tes, lem mais re^atn, 
poucos mezes igualou aos mais que pam , & agua. Indufido o 
fervorofos3finaladaméte na mor- Diípen(eyro, que Iholevava, do 
tifica^am dos appetites, & pay- Meftre, fe Ihe moftrava fentido 
xocns naturaes, a que chama va do exceffo da pena á culpa, exâ  
ladroens dos íantos intentos. V é - geiandolha demafiadaméte gra, 
doo Padre Frey JoamEvangelií- ve para deífeyto tam leve, brini 
ta feu Meftre, (que deveras o era dando-o induftriofamentc com 
em materias de eípirito,) o exte- ift9 paraodefafogo. Quantoefta 
rior com que abraca va quanto fimulada compayxam ihe pude-
era de aufteridade, & penitencia; ra abrir as portas do peyto, para 

ícftudou faber, fe avontade que dellt fahir álguma quey xa, felá a 
Ihe moftravaj era fuperficial, ou houvera; tanto Ihe occafionom, 
intrinfeea. Succede nos taes par- refplandeccrem na repoftaosal. 
ticulares, ferem as apparencias tos primores da íua humildadc, 
humas, 8c as realidades outras; & paciencia: Nam fe compadê  
donde nao poucos difcipuloshal- de mim {\\xe refpondeu o peniten-
teinámaós Meílres, fimulañdo- ciado Novif o) queo F. Mefire 
ie em Novi^os o qüé nam íao em ufa comigo depiédade, em nam me 
profeíros.'perjudicial ficamj que expulfar da Rdigiam, pis hem 

aerto 
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crrtOy * dtfmerecoy & deVia ef-
tarnao^enirehrutos, mas entre as 
condenados do hfewo por meusennr-

r3 * niesfeccados. Naojulgue e/ie porca-
fligo , que mayores recebera tUy por 
aplacar a {DiVma juftkajuflamenté 
indignada contra w/w.MandoU'Ihe 
eñtam o Meí l rc^uc ajaezado dos 
areyos dos brutos que acompa* 
nhava, fofle pedir perdam aos Ir
isaos do Noviciado dofeuefcan-
daloío cxcmploj com a promeíTa, 
denam reincidir no futuro ¿m 
/emelhance crimc. Affim o fez, 
dando por fiadores da emenda 
tantas lagrymas, que teve o Me^ 
íhe de reftituirlhc o Habito, que 
Ihas enxugou com indizivel go
zo de fuá alma. 

Provado em outras muytas oc-
^ caíi6es,8c achado em todas iguala 

grangcou do Meílrc bom con-
ceyto. Crcíceu mais, pela inge-
nuafidelidade com quelhc dava 
inteyra, 6c miuda conta de quan^ 
to paflava porfuaconícienda, ía* 
hindo poreftc caminho coni re
petidas Vitorias dos affalxos conti» 
nuos doinimigojporquc naocn-
trava nelles biíonho, mas com as 
experiencias do P. eípiritual, que 
fazia íuas, guiándose pelas diré-
^oens com que o dirigía. Supria 
com os diícurfos da Obediencia a 
falta dadiícri^am,quc deordiná* 
rio íc encontra nos principiames, 
nam diípondo de fuas ac^oens 
mais, ou menos do que Ihe orde-
navara. Para o demonio o apar* 
tar defta fiel, d¿ utiliíHma coni-

Ihe fui 
3^5 

munica^am , me lugena imprn- A n r | 
dencia, importunar ao Meftre co " n n # 
tacs ninharias j mas dandolhe o lóiZ* 
Senhor a entender, que revelar» 
Ibas era atalhar, que o pouco íe 
converteíle emmuyto,nam pode 
acabar com elle, dcfiílifle defte fi-
deliffimodepoimento. Fugia da 
occiofidade como madtaita das 
boas, 5c máydas ac^oens más-Se 
macerando com os trabalhos da 
vida aclrva o corpo, fe punhai 
mais hábil para a contcmplativaj 
deícaníando melhor no Senhor 
( que covoca a fi aos fatigados pa* Mattü 
ra refazellosjquando mrisxmm n . i8 . 
do das fadigas do feu minirterio¿ 
Fez para elle a íua pi imeyra , Se 
fimples profiflam, nos principios 
de Agofto.dc i 6ou 5c contínuou 
profeílo os mefmos fervores de 
Noviqo. Bem férvido feachava 
do (cu preftimooP. Prior de Lis
boa Frey Bautifta da Trindade, 
quando áinftancia do P.Fíey Pe* 
dro deSJo ícpb , Prior de Evora, 
Iho tirou de Caza o P. Vigario 
Provincial Frey Miguel da Virgc, 
para que fofle affiftir á fabrica do 
Convento ,novo de N . Senhora 
dos Remedios, que de prefentc 
íe fundavajunto á porta de Aí#' 
conche! na mefma Gidade. 

Foy de tal edifica^aó em Evo- ^2 J 
ra, que com üdar com varias peí» 
íoas de condicoens differcntcsr5¿ 
nem todas fofridas, íe lhe nam 
via ac^am de animo turbado,- ou 
palavra mais alta huma que ou* 
íta- antes levava guantas lúe di* 
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- ziam pezádas có admiraycl mo- cjue entre nos fe introdufio eí{a 

A n n . jef l j^ ? ^ admirada igualdade. diveriidade dc profiiroeas. 
*6$2* Tudo Ihe nafcia devivcr nahu-

mildadetam fundado, que nada C A P I T U L O V I I I . l % 
omovia,ncm ainda aballava. Re" 
putava-íe pouco, Scíentiade Referem r̂e asdherfasproñí 
íi tam bayxaniente, que goftava J t J 7 ^ i J 
d^que o humilhaílem; 6c nam fi- í0™s dos Irma0S ®0^dps 
zcflem cazo dc íua peíloa.Por efte de nofa Ofdem. 
fim publicava íuas falcas a quan* 
tos preíentia, que o tinham, ou ^ X F r i m e y r o dos noíTos 
podiatn ter cm boa reputa^amj máos Donados, que neflá A* 
da qual fe confundía fobrema* Provincia de Portugal profeílo^ ^ 
neyra, por íeperíuadir nam era, o iolennemente,foyo í rmam Joa5 
q parecía. Exercitava-ic frequen- de S. Joicph, cujas religioías ac. 
temence cm humiliaqoens exter* ^oens vamosdifeorrendo• & pot 
ñas, que íctvem para a humildá- cfta caufa lancamos aquí a mate-
de de Gora^am,- por cujo refpeyto ria propofta no titulo do capitQ. 
fazia por andar romendado , 6c lo preíete, como em íeu proprio 
defprezivel, para que nenhuma & devído lugar. Fundou-fe eíla, 
vaidade, ou prefump^am Ihe rou- como as mais Provincias de noOi 
bafle o que tanto eílimava. Por Reforma, em Religiofos Corif, 
negarle a toda a votade propria, tas, 6¿ leygos, conforme o eflylfe 
procuravaobedecer aíndaaosin- commum das Rcípublicas MQ. 
feriores- 6c no animo com que a naílicas, política, 6c fagradanien-
todos fervia fe cxperinictáya, jul- te derivado da celefte Monar-
gar-íe fervo de cadahum, como quia,onde repartidos em Jerai:-
quemíeprefava de o fer de Déos, quias diverfás íe applicam os An, 
Bcmoentendeu o P. Prior Frey josadifferentesminifteiiosjbein 
ThomásdcS .Cyr i l l o , que nota- que todos íervem ao mefino Se
do o feu incaníavel trabalho, 6c nhor, ou cuydando da cuftodia 
firigulares virtudes, ñas quaes fa* dos homens, 6c governodo Uni« 
zsa cada hora novos progreflos, verfo , ou contemplando única-
Ihe concedeu a ultima profiílam, mente na face do Eterno Pay. 
aos 25 .de jü iho de 1 ^od.Mas por Porém raoftrando a experieDcia, 
quanto em di verías partes defta que equivocándole huns Reli-
obra temos de repetir, que os Ir» giofos com outros na forma, &: 
máos Donados de noífa Religiao cores do Habito, nam era decen-
profeíTam fimples, 6c folcnemcn- te, que os Irmaons leygos andaf-
2:p,dígamQsagora ascaufas, por- fem defacompanhados, íeguRdo 
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peáii 0 concurfo dos negocios, tos eflenciaes do citado reífgioío, * 

ilflO' que em cada hum dos Conven- pelos quaes fe obrigaííem áOrde , ^ 
, j0S jeoffeíeciam y arbitráram os bem que nam cftá aelles, fegun- l é j S t 

j |lí32# ^periores, iníliruir huma nova do em alguns eílados da Igreja Ce 
cfpecie de Frades* que com Ha- praticava.Perícvetáram neíla fóc-
t>uo,& 0Orne difference dos jnaís, ma alguns annos 5 & com proce* 
pudeíTcm fahir ios ás colheycas dimentos tam qualificados > que 
Jaseíniolasdos fiéis , ac empre- vendo-feo Capitulo G é r a l c o m 
gar-íe no férvido das Caías. Pore authoridade Apoftolica para efia-
pam intentáram com cña novi- belecer,oque foííe maisconveni* 
dadejextinguir a antigua clafle ente a íubfíftencia, & augmento 
Jos Irmaons leygos, fenao con* da Reforma, os mandou prcfiící-
fcrvallaem menor numero do far íolcmen)ente ,6c incorporac 
que antes exiftia. Gonfo rmea i í ' de todo na Religiam. Porém 
10, nam excede em cada Provin* como nenhuma pedra fe aflente 
cía o numero de dez, (alvo o Di* em edificio algum com invaria-
ffinitorio Gcral diípenía com vel feguran^a , alcanzando-fe da 
maisalgum^ordenamasAdas pratica outros inconvenientes. 
Capitúlales, que ícjam ardfices qüizeram os Superiores recroce» 
dos officios mais preciíos ñas derdodoeftabelicídG,S¿ revogar 
Communidades. Segundo cfta o Decreto prefente, ordenando 
forma, nam podem íahir de cafa de novo hüa Conftitui^aó perpe-
menos, que vao acompanhados ma, de que os íeguintcs ficaíkm 
huns de outros, ou por compa- na primeyra profiíTam. Nam fe 
nheyros dos Sacerdotes^ Corif- promulgavam naquelle tempo 
tas, as leys, fem primeyro fe proporc, 

Foramos noílos Irmaons Do* Sc coníultarem as Provincias; de. 
nados inftituidos no principio da cujoconfentimetohaviadecont 
Rcforma,como os de outra qual- tar auténticamente em tres Ca-
quer Religiam j mas ponderando pitulos Provinciaes fueceflivos, 
a nofla,que nefte andar5mais pro- para que fegundo a fuá approva-
cediam com temor íervil, que fi* ^am fe confirmaflem nos Capi-
lia!j do qual reíultavam ao com- tutos Géraes, 6c corroboraflenx 
nium tam graves, como inevita* da ultima>6c mais folida fírmefa 
veis inconvenientes, por nam eí- da Se Apoftolica. Porcm fendo a 
tarcm fugeycosa for^a coadiva taldetcrmina^ao appreíentada á 
de noíías leys procurou fugigal* nofla Provincia dePortugal,nam 
los com algum genero de profif- íoy aceyta, raasíem diícrepancia 
íam.Neftes termos ordenou, que rejeytada de todo o Capitulo,que 
profeííaírem fimplemiete os vo* íecelcbrou no Gollegio de Co-

11. Tom. : i ñ 

I 
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* imbra aos iS .de Abril de 1^14. 

l i u u . como confia darepoíía que anda 
l ó j l , iníerta no livro dos Capítulos 

defta Provincia,áqual os interef-
fados devera o eílado, que boje 
gozam. 

Porém coníiderando'fe os taes 
426 Irmaons com Habito, 6c nomc 

diíFerccc dos mais Religioíos, co» 
meqáramannos depois aturbar-
fef de que íe equivocavao no con-
ccyto, Sí parecer do Mundo 
corn os Donados de outras Rcli-
gioens, nara proíéífos, ncm Re-
ligioíbs 5 em cajos termos^paíTa^ 
ram a duvidar da fuílancia , 6c 
verdade da íua profiflam. Princi-
piou o defturbio na Congrega-
^ ío de Iralia, onde de le ouvirem 
Hornear Eracelos, ou Semifrarcs, 
íegundo Ihe chamam os Italia
nos,, augmencáram dos taes di
minutivos os cícrupulos em que 
vacillavam. Nam atíenderara ^ou 
encenderam, namconfiftir a cí-
fencia do Monge nos accidentes 
extriníecos do habito, ou do no^ 
mej que (ó diz huma voz íignifi* 
cativa fegundo o plácito da hu
mana impoí¡í¿áo,a quál nao pode 
variar as natureías dos fignifica. 
dos. Conforme ao qual, logo que 
qualqüer rugeyto cm virtude dos 
votos eflenciaes faz huma abíolu* 
ta, 6c total encrceja de fi a Déos, 
em alguma das Religioens pela 
Igrcjaapprovadas fica, fuftancial, 
6c perfcytamcnte Relígiofo. Le
vados em íim da tal hállucina-
<gam reconeram á Se Apoílolica^ 

impetrando da Santidade de Paû  
lo Vyqui2eíe dedanr-lhes a cntU A | l 
dadeí 6c ave rdadedo ícu íe r^c^ 1 

mo fuá Santidade benignamente1^!! 
íe dignou explicar aos Irmaos^ 
Italia. Deftc fogo íaltou h u ^ ¡ 
faiícana Con^regaqam de Hef, 
panha,que delprezada no pfineli 
pío por pequeña,levantou depois 
o incendio cm que íe abrafarai^ 
os makontentes da humildaJe, 
6c trabalho do íeu cftado, pre¿ 
textades de nara íerem verdad^ 
ros Religiofosj ou pelo menos^e 
que a materia como dubia, ^ 
nam aílentada da Igreja, andav^ 
em opiniam* Elegéndo a feu iu 
b k í i o a que fem fundamento, 
nem probábilidade os abíolvia di 
GbediGcia,6cclauíura,huns larga-
vam os hábitos, outros defempa* 
ravam os Convcñtos,vivendo to* 
dos como nam deviam. Procu* 
ron a Rehgiam íoíegallos, 6c re-
dufillósá verdade, declarando nd 
Capitulo Cera!, que os exiftetv 
tes eram56c feriam os futuros ver-
dadeyramence Religioíos, fe pro* 
feílaflem íegundo infinuavam as 
Gonftituiqoens. 

Nada baíloUjpará qcíe infliga-
dosda propria defeonfian^a, & 427 
fomentados de pareceres de fóu 
da Ordem, bem cftranhos da ra-
zam > deyxaílem de moleftar aoá 
íuperiores-que jantos no Cdpi-
tulo Géraí de i(í04,cclebrado no 
Convento de S. Pedro de Paílra
na aoS n .de Outubro^rdenaráo 
huma Confticuijam; pela qual os 

declara^ 

IÓ 

http://iS.de
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¿ccU&vm vcrdadcyros Re- to feja, Se haja fido da mente dos A ^ , 

IpD'ljaioíos. Depois que a Religiam Summos Pontifices,íercm os raes -^J10* 
1 0!2^e&beleceu efta ley, que muy tos Irmaos, profeffos como os mais 1632 

^uthoresj affim eftranhos, como Religiolos, pois igualmete os CG-
j^eft icoSjCorroboráraó das va- prebende na prohibifao de dey, 
rias, ̂  Elidas razoens, que (e pó- xarcm aRegra, & léys q profeflá^ 
Jeto ver em o noíloCurfo Salma- rao,Mas por quanto a lublcva^ao 
ticeníe, 8c no Diredorio de Re- dos inquietos nao ceíTavajalcapu 
gúlares do lÜuftriffimoBirpo de a Rcligiaro da Satidade de Uiba-i 
Angola D . Frey Antonio do Eí- no V I H . o Breve qué comep: 
pirito Santo, a confirmou impl i - Nuperpro parte, Q^c, coneedidp 
citannente N . Santiffimo P. Gre- em dez de Julho de 2638. Ncfta 
gorio X V . na Bulla que cometa: Bulla declara o Pontífice em ef-
J l ids feliás recordatwms > Qfc. pecifica forma , (erem os taes I i% 
Porque prohibindo o Pontífice nlSósfuftaftcial, 5c pre | ) i íátó^tfe 
nella ,0 tranfito dos nodos Reli- Religiofos; para o qual cita, & íh 
giofos para outra qualqucr Reli- conforma com o Breve de Gre-
giarri, fem particular indulto da gori-o X V . Adverte porém S. Sa-
Sé Apoftolica , eftendeu nomea- tidade, fe deve a declara^am en-
daméte a prohibidlo aos Irmaos tender, retendo o Habito, & no-
Donados; dizendojhes fora íem- me de Donados; julgando poíli-
pre ilücito, como aos mais Rel i . ve!, & compativel conícrvar-íe 
giofos, paíTarem fem beneplácito nos taes accidentes a fuftancia do 
da mefma Santa Sé a differentc eftado Religiofo , como fediz no 
Religiam. Donde fe colhe, quan- me(mo Breve, do teor íeguinte. 

URBANUS PAPA VIII-
Ad futuram rei memoriam. 

Uper pro parte dileffifilii Procuratoris Generalis Tra* 
trum Ordinis Beata M a r i a de Monte CarmelhDtfcaU 

ceatomm nmcupatomm^ Congregationis Hifjtamfy mhis ex-* 
pofitumfmt) qmd alias authoritate Apofiolica Capitulo Gene-
ralidiéíd Cougregdtionis in Opido de Pañrana^ Toleiana Du* 
ce/isy tune celebrando conceda fnit jacultas omnes Conñitutio
nes a pr&cedentihus diélti Congregationis Capitulis editaŝ  etiam 
ah ipfo confirmatas) femel, € f tterum examinandh & ftopus 

Qqij $*h 
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Ann €fíet) ̂  mi i í a^h abolendh pront tefie experiencia maiorpars 
1 6 7 2 ? ™ ^ * CapituliGeneralis perfecretafiiffragm expedireju^Ká 

cajfet y quodfic ediu Confimtiones ñatim p, omulgarentur ^ 
( S u t m r ^ &propria ConJiimtiones>cMeris ommbmcafis^y 
omnihm Rdigiofis pr&ditttt extunc in pofterum inviolahilit^ 
chfervárentur. Et fic Capitulum Genéralefub inde celebratuni 
inprafatoOpido de Pajirana anno 1 6 0 ^ fere ex omnium fen* 
tentia^ authonitate^ & concejjione pradiciis innixum fua* Qn* 
ititutiones edidit) &fiabtlwh^ inqmmm capite ̂ .jecund^ 
partís de receptionê  & profejfiom Fratrum DonatorumJlatui. 
tur) ut de licentia Provincialüy acperfecretafuffragia Con̂ m 
tus trei) ruelqmtmr Fratres pro una quaque domo redpiahtur̂  

fnb nomine tamen^ & habitu Donatorum abeo9 quiabilli^ 
Reiigiofis deferíur díñinBo^ fine caputio^ & cumpallio grim 

jfei colorü) pro eleemofmis ad Fratrum fyflentationem quaren* 
düi nec nonpro aliis Domorum fenitiis > quibus alti Religto^ 
Oratiom ^ & contemplationh aliifque Eccle/ia min iñer i i s^ 
cantes fungi nonpojfunt obeundis. 

Sed cum pradióíi Frattes Donatifipradiffisfirvitmtx* 
* ^ teriorihm occupati, & dijlratti maturiori» & diligentiori exa* 

mine) &prohatione indigeant^ fiatuiturpro maiori doconJkt* 
ligionü)Ut poji dms annos votafmplkia emittant^quibm emiji 

¡¡si f i quinqué atinis in Religione laudahilíterfuerint converfat̂  
de licentia Provincialü, & concenfu Conventm perfecretafuf* 
fragia ad eorumdem tamen devotam petitionem adfolennem 
profejjionem admittantur^ & fie ádmijfi integro príus pro* 
hationü , five novitatm anno elapfo ) 0 ineotribm njicibm 
Conventui propofiti, &ficut alii Religiofí abeodemperfecrt* 
ta vota approhati y aliis fervatis fervandü tria evotafubfia* 

lia Religiontf ( ObedientUy Caííifatü, £5* Paupertatü) 
iécmdum Regulam pnmittruam díéíi Ordinü fine mitigatio* 
ne ufque admoríem 5 eademforma j qm alii Religiofíejufdem 

Con-

í6 
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CQtfgregatmisJjionteprommndo in mamhm Supemrum^ re- ^ n n ̂  

ffi®* tmfotamen habitMi & nomme Donatorum emutunt. 
0cis recordatioms Gregprim Papa Deciww quintm fr&de» 
cefíor noiier 15. Oélobris Pontíficátmfui amo primor prohtbi-* 
pO0m fa$ám a fmilü memoria Paulo Papa quinto etiampra* 
¿cccfore noftro aliis ejufdem Congregationis Reltgiofis addtum 
(jucrncumque Ordinem tranfeundi in ómnibus^ per omnia ad 
yrádictos Donatos> utperferturiprofefíos extendit. Cum autem 
jicut eadem expofitiofuhjúgebat ¿nSmlli ex ipfis Donatis táema 
faluW) (ffusprofejjioms immemores cum ¡cándalo populé Re~ 
Itgionpsperturbatione^ deírimento, reliólo habitufugkwh &* 
¿pojlafu indigna cdmitter & divagar i no ver entes, afíerantfe 
pedióla profejfione minime tener i : eo quod illam refuto habitU) 
( f nomine Donatorum emiferint, Nobis propterea diíUpis Pro-
mratorGencralishumiliterfupplicarifecit^utomms^ fingu-* 
los Fratres Donatos j a m profejfoŝ quam de inceps adprofejjwne 
hujufmodi in diffia Cogregatione admittedos veré Religiofos ejfe, 
cumveramprofejftonem emittanfy declarare de benignitate A* 
pojtoltca dignaremur. 

JSfos igitur diffü Procuratorem Gefferalemlj?ecialihmfav&* 4 3 0 
rihmi &gratiis profequi volites^ & a quihu[visExcomunicatio~ 
ms-iSuj^éfionis^ InterdiBi^ altifque Ecclefiafíicisfententiis^cc" 

furüfép(znisajure)Velabhomine.qHavisoccafione)V 
latisifiquibm quomodo libet innodatus exiítit^ad effeéíü práfen* 
tiu dumtaxat cofequendú htirúferie abfolventes^ abfolutufort 
cenfenteŝ  hujufmodifupplicationihus inclinati de ncnullorú R&r 
mana Curia Prdaiorum 5 per Nos adid fpecialiter deputatom 
confüioi prafatos Donatoŝ feu Oblatos tria vota fubf atialiaRer 
ligionis^modo^ forma^quibusfupra^emittentes}ejfe verosrfrd* 
fefiosy&Religiom obnoxios0tamqua tales habedos^ reputé 
dos effeApojlolica authoritate tenore prafentiu declaramus* Dé* 
terrietes prtídicias litteras valida* firmasefficaces exift^n^^ 

íor* 
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Ann f**cyfu$ú*plmarmr & Íntegros effeclmfortirh okintr^ * 

s abommhmi(5 fwgulis, ad qmsjjeóíat^ & pro tempGrefy^H 
* ffahit) invioUhtliter, & tnconcufeobfervarideberé^ acirrttu^ 

& imane^fifeaisfHper his aquoqmm quavü authoritatefci^ 
ter^elignorantcr contmgerií attentarL Non ohfiamibus con* 
Jlítutiomhm, &* ordinatwmbm Apojiolicis^ ac quibupuü altj$ 
dicta Congregaüonis et 'tam juramento 5 confirmatione ApofiolU 
ca, vel alia quavüfirmitdte roboratis^ ftatutis y & confuetudu 
mhm'i privílsgm queque indultu^ & lítteris Ajpofiolicis w con* 
trarium framifomm quomodoübet cmcejjis^confírmatis^ iUn 
mvdtüyqmhmammhHS j & fmgulis illorum omntum tenorts 
frafentibus proplenc>&>Jujfictenter expreffíS habenteŝ  iilisali^ 
infuo robore permanfurü^ adpramijforum efieñurnfyecialtUrr 
Oh. exprese derogamm 5 cdterifqm contrartjs quibujcumquti 
Volumm autmi , qmd prafentium tranfumptis y eíiam im* 
prejfts mam alkujus Notarij publici jubfetiptis 5 CJ3 figillo 
perfonx m dtgnitate Ecctefâ ^̂  mmitis y eadem 
prorfus Jides adhibeatur y qua ipfis prafentibm adhiberetur^ 
fiforent exhibitawel oñenf*, DatumRoma apudS.Mariam 
Maioremjub AmuloPífcatorisjdie lO.Julii lélfi.Pontificfa 
tmnoftrianno l f . M.A.Maraldus. 

Traduíído vefn a dizer. 
431 13 ®r Parte amado filho Procurador G h d dos Frades 

JL Defcalfos da Ordem de Santa Marta do Monte do Car* 
mo da Congregafam de Hefpanha, fe nos fez, novamente reía-* 
f a m , que em outro tempo, por mthoridade Apoftolica rfe 
concedeu faculdade ao Capitulo Géral da dita Congregâ ao ^ 
que entam h¡$v^ decéehrdr naVilla de Pafirana ^ Dio* 
cefe de Toledo^ para que todas as Conjlituifoens feytas em os 
Capítulos precedentes da dita Congtegafao, ( f tambem domef 
mo cmfirmadasi podejfe humafé mais ve&es examinalla¿f & 
fene€efaYÍofoffermudallas , 0 derogallas > & fa&tr ejiabelecer 

( 1 cutras 
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0fY^s de novô fegundo a mayor parte dofobredito Capitulo Gé~ ^ n ^ ^ 

r rdcowfaa experiefickpor votosfecremjulgafe>queconvinha. j g ^ ^ 
f^* gqtie as Conjittuî oens ajfimfejtas^ ao ponto fe fromulgajfem* : 

$ como verdadeyrasi & froprias ConfíitHifOens {annulladas 
todas asdemais) defdeentamparafemprefojfemobfernjadasin^ 
yiolavelmmíe de todos os ditos E além dtfio^m 
q Captt^0 Géral celebrado na dita Villa de Vafirma no an* 
0 de 1604. eíiril?adona fentenfafatithor¿dade9 ( f concefam 
¿e quafitodos os Capitulares^promul̂ ^ ConIíifiuifoens$ 

0 eftahelecet̂ dM quaes no Capitulo terceyro dafégmda par* 
tei qm trata da recepfam^ profijfam dos Irmaos Donadoŝ  fe 
determina^que de licenfa do Provincial^ por votos jecretos do 
ConvmtOi fe recebam tres y ou quatro Irmaos para cada huma 
das Cafase com HabitOy & nome de Donados, diftinto do que 
trafem os demais Religiofos y fem capellô  & com capa de cor 
pardas para bufear as efmolas com que feus Irmaos fefujlentem^ 
(¿juntamente para out ros férvidos d¿ti Cafas ̂  aos quaes nam 
podem acudir os mais Religiofos 9 como oceupados naOrafam^ 
Cont̂ rnplafam^ & outrosmtmfler 'tos dalgreja, 

Porém como osfobreditos Irmaos oceupados 3 & difirahidot ^ % 
nos ditos minijierm exteriores^ tenhao necejfidade de mais ma± 
durot & diligente txamt y approvafam^ por mayor decoró 
da Religiamfe determina^ que depois de dous annos faf amfeus 
votosftmplicesy os quaesfeytos) fe proceder em na Religiam lou* 
vavelmente cinco annosy de licenfa do Provincia^ & votos fe* 
cretos do Convento (intervindo a fuá devota petifdm)fe admit* 
tam aprofiffamfolennei & ajjlm admittidos^ &* paftdo o anrió 
inteyro de fuá approvafam) df Noviciado, ( f propoílús tres 
ve&esao Convento^ approvados delle como os mais Religio* 
fospor votosfecretos , &guardadas todas as mais ciremílan* 
ciaS) que fe devem guardar^ fafam os tres votos fuftancides de 
KeligiamrObediencia) Cajiidader ©* Pobrefa^fegMdú aRegra 
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Ano fr^m^va ^a dita Ordm^m miügacam até a morte^ na rnejl 
1632 maf°rmaelue asmáis Religiofos da dita Congrega fam9prome*^i 

tendo*os ejjjontmeamente em as maos dosfem Superioreŝ retefî  ^ M 
doporem o HabitOy & mme de Donados. Donde Gregorio Pa% 
pa defdis recordapam nofío predecesor aos 15» de Outuhro 
do primeyro amo do fen Pontificado^ confirmando a prohíhi^am 
de Paulo V. de felis recordagarn tambempredecefior ^ofioyfiy^ 
aos maü Religiofos para pajfar a outra qualquer Ordem^a tfi^ 
de de toda* as maneyrM > erntudo aos foíreditos Donadoŝ  
que fiamprofiefiosycomo pois a ditapeticam acreficentafiê que 
gms deñes mefimos Donados efiquecidos da eternafiaudê  & ¿ 
fimprofijfamj deyxado o Habito com eficandalo dopovo\perturn 
ha^am^ detrimento da Religiam andavam fugitivosnao 

fe envergonhando de vaguear^ cometíer acfoes de apoíiafias 
afiírmavam^q nao eñavam em maneara nenhuma obrigados % 
ditaprofifiam^ por ra&am de havellafeyto com o Habitono* 
me de Donadoŝ  pelo qualo dito Prcurador Géral humtldemen* 
teñosfupplicoUi que nos dignaremos com Apofiolica benignidad 
de declarar y que todos os Irmaos Donados da dita Congrega* 
fam^ & cada hum em particular^ ajfm os j á profeffós > como 
aquelles que ao diante forem admittidos da manejra dita^fm 
verdadeyramenté Religiofos, poisfa&em verdadeyráprofifiaml 

jgwrendo nos favorecer com p a r t i c u ^ 
^ J j vores ao dito Procurador Geral, abfolvendo^o de quaefquerfen* 

ten fas* cenfuras ¿ ( f penas Ecclefiafiicas de Excommunham% 
SufpenfamyOu InteYdiéloypor direytO) cuporjuis) oupor outra 
¿¡ualquer occafiam, ou caufa contrahidas, fe a cazjo efiiver //-
gado com ellas i para receber tamfemente oejfeyto das prefentes\ 
inclinados asfuas fupplicas ^ com confelho de alguns Prelados da 

para eflenego-
¿iO) por ¿mthoridade Apofiolica y & theor das frefentes declara* 
fios$ qye oj fobieditos Dónqdosy ouOblatoS) quefazjm os tres 

yotos 
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qQfosfHhñanciaes de Religiam nomodô  & forma ácima ditoŝ  

j^^ao njerdaieyramem profe^ ohrigados a Religiao ^ & co~ ^ f a ^ 
W 00 taes ham defer tidosj & reputadoŝ  determinando^ que as 

jobreditas letras fao, ( f bao de fer validas, firmes 5 & epcazjsy 
conseguirínteyramenté osfemeffejtos de todos) f f* de quaep 

q̂ er a quepertenfayOMpelo tempo adíateptrtencerfé qje deve 
.̂cu'toUvelmente ohfervar^ que [era irrito i & denenhuafor* 

^ Je por qtédquer authondade fabiday cu ignorantemente acon~ 
teccr% intentarem o contrario. Nao obñantes as Confiituifies* 
$ ordenares ApojloUcaŝ  ou outros quaefquer eñatutos$&co~ 

Jlumes da dita Congrtga^am 5 aínda quejejam corroborados co 
jurdmento^conjirma^am Apofiolica^oti outra qualquerfirmefa% 
( f tamhem quaefquer privilegios, indultos, letras Apofloli-

, cas dadas em contrario, de qualquer forte que foffem concedtdaSf 
confirmadas, & innovadas^ a¿ quaes todas, & cada hua deU 
laŝ  tcndo por preferí tes, plena, fufftcient emente expreffos os 
feus teoreSjficando alids nafuafórga para o effeyto prejente, ef* 
pedal1' Qf expresamente as derogamos \ (¡f tudo aquillo que Iht 
for cotrario. Porém queremos,que aos tranffumptos dos prefen* 
tes efcritos por mao de algum Notario publico, afinados fel~ 
lados com ofello dealguapejfoaconfiituida em dignidade Eccle* 
fiañicafe Ibes dé a mefmafé, que je eñas ¡be foram exhibidas^ 
ou mofl^das.Dadoem Roma em Santa María mayor,debay~ 
xodoAnnel do Pefcador,aos lO.de Julbode 16^%anms^ 
do noffo Pontifcado o decimo quinto. 

Segmo-íc a efta Pontificia de- da Sé Apoftclica agra9a,expedi-
P ' daracam a gcral accyta^am dos da emtres de Julhode i ^ ^ p c U 

Theologos, que legitamente a qualo SummoPonnfice Alexan-
gloíararn, debilitando com ner- dre V i l . approvoUí&confirmoa 
vofos fundairitos as razoens ap- as Conftitui^oens, que hoje fe 
parentes de outro qualquer fenti- obfervam. Em virtude defta gra^ 
mentó contrario, & fofiftico. Por 9a ficou a Conftitui^am do noíío 
fimdetudojiiiipetrouaReligiao CapituloGéral acerca daprofií^ 

l í . T o m . Rr íam 
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5 ^ L I V R O Q . V I N T O . 
* íam íolennc dos l i maos Donados i d p i . que os ditos Irmaos foíTe^ 

J \ u T \ , (je taj certeza) fenao arrojará lanzados da inftancia,, & rcrnet 4% 
1632 a negar a fuá verdadc, quemna tidos aos feus Conventos. Ens j í j ] 

eícandaloía temeridade de con- audiencia de 16.de Mayo do rrieC ^ 
trariar os Breves Pontificios nam mo anno ordcnou S. Santidade* 
quizer incorrer. Mas difficilima que na materia fe puzeííe perpe* 
de vencer a profiada, Se teymofa tuo íilencio, cora o qual ficárar^ 
tenacidadejq darazamj&verda- na paz, que hoje gozam, 
de íenao covence; renafceu deí le 
pleytooutro lit igio da tneímaef- C A P I T U L O I X . 
pecie,&luítanciaJProcurarao al-
güas peííoas(no affedo, 8c reali- _ ~ ^ , 
dade de fóra da Religiam) reno. Procede o Irmao Joao de S.% 
var efte fogOj já ext indojperíua- fyh desoís de profeso com 
dindo aos ditos Irmaos, que v i - avantejada perfejfao^ 
viam na Ordem engañados com ^ ^ Convenio do 
o eípecioío ti tulo de Religioíos r 
profeffos. Porque o tal titulo(ihes Porto Je <vay ao 
diziam) fe naocompadecia com Ceo. 
o Habito, miniílerio, & nome de 
Donados; fegundo o qual fe nam 
divetfificavam de modo algutn 

/ ^ Uizemos aqui lanzar toda . 
\̂ JI a relajara do Capitulo pre^jf 

os iioíros5dos Donados, ou Obla- cedente, aííim pelautilidadeda 
tos de outra qualquér Religiam, noticia, que fervirá de avifoaos 
onde fenao admiteiam, & por ve- vindouros, para que cedam do 
tura nem conheciam fcmelhan- orgulho, de que os antepaífados 
tes proftílos. Movidos defte luf- nao tiráram mais fruto, q o defa, 
íurrO) que apócrifamente citavaó íoííego da propria inquieta^am; 
authorifado do parecer de certo como tambera, para que os me-
Cathcdratico da üniverfidade nos noticiofo? de noffos partica-
deAlcalá,envíAraodous dos mais lares ceffem de moleftar os taes 
orgulhofos á Curia Romana, pa- Irmaos, objedandolbes nao fe. 
ra q da Se Apoftolica negociaf- rem, o que na verdade fam. Nao 
fem a gra^a, de poderem variar deyxam de fer nefta parte alguns 
4eHabito, &uzar decapeilo na Regulares os mais importunos; 
forma dos Irmaos leygos. E m - mas por ventura alheyos do que 
bargada por parte da Religiam a tem decidido a Sé Apoftolica ne-
fupplica, mandou noffo SantiflS. fia materia, na forma que deyxa-
moSenhor Innocencio X M . na mos referido. DepoisquenoCa-
audiencia de 19. de Janeyro de pitulo Géral do anno de i<5o4.íe 

http://16.de
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or^nou a fobredita Ccíl i tui^ao, 

ñfltt» foy o primeyro que prokflou (o-
lennem^nte na Congrega^ani de 
^efpanhi o Santo Varam Diogo 
¿e Jefus, na Patria, nome, & vir
tudes tam parecido aoglorioíb S. 
pidgo de Alcalá, que cíperamos 
oacompanhe nos Altares, como 
naSantidadeoimitou, íegundo 
3S informa^oens, & diligencias, 
queem ordem á fuá Beanfica^am 
le encaminhatii. Da meíma pri* 
mafo gozou hum anno depois 
pella Provincia de Portugal o V . 
Irmao Joao de S.Joíeph,de quera 
vamos fallando- ao qual íe íeguí-
ram outios, dos quaes t ra ta iáá 
Hiftoria em feus lugares, que pe* 
U fidelidade com que ferviram a 
Déos, & á Reljgiam, fe fizeram 
dignos do beneíicio da proíiffa6,; 
aque os Superiores os quizerara 
elevar; poílp que os deyxáram na 
bum'tídade dos minifterios da v i* 
daacliva, grao , que por Ínfimo 
he o íupreaio , & mais (eguro, 
par a chegare m ao cu me da per-
£ey^am Evangélica, & Religiofa. 

íi6 Nervio eña nova profiflam ao 
Irmaó }oáo de S. Joíepb, de ani-
mar-íe mais para todo o trabalho,-
confiderandojcorria o jornal por, 
conta do Senhor, que do feu íuor 
o nam deyxaria defraudado , fe-
nam remunerado mais que em 
dobro. Sabia pelos povos do A -
lentejo apedir e ímolaeó aerem" 
piar modeítia de hum Novi^o-
fugindo das occafioens, que nos 
olhos Ihe podiaó levar,ou uazer, 

I I . Tom. 

V L O IX. | | | 
o que Ihe íobrcfaltafle o Cora^am. 
Mas como o íeu fofícenvejofa' 
mente cobijado do demonio^en- I 
la^ou'O em huma daquellas redes 
em que prenden as torcas deSan-
fam,a fantidade de D a v i d ^ a fa-
bidoria de Salamam. A titulo de 
cfmola, o cbamou certa mulher 
de rcípeytoías obrigaqoens a fuá 
caía; onde Ihe declarou, que paga 
delle havia prevenido eftar (6, 6c 
na íolidam a mais competente 
hora de correíponderlhe, fem fufe 
peyta , ou inconveniente algum* 
Attoni to ficoii o caflo Irmam da 
atrevimeto da temeraria mulher; 
& afeandolhe o defatino, procu-
rou atemorízalla com a lembran* 
(¿a do tremendo Juiz, a quem na* 
da era occulto^por achar-(e prefe^ 
te naquelle, como em todo o l u 
gar; & com amemoHa doíupi i -
cio eterno, a que intentava con-
denar-íe por hum deleytc m o ¿ 
mentaneo.Porém a disoluta mu^ 
Iher , íem reparar no conftlho^ 
profeguio em manifeftarlhe as 
veras de íua mentiroía affey^am^ 
com palavras tam imodeíias, co* 
mo defenvoltas ac^oens. A c o n ^ 
fidera^am da tra^a quetería, parste 
íalvar-íe do eminente perigo^ a 
dcyxou (üfpenfo ; Sí períuadida 
ella, qup íe nam declarava receo^ 
ib de algua tcftcmunha, Ihe dí í le | 
que bayxaria em peíloa a íegurac 
a porta. Entam afimples pora' 
ba por melhor diffimular com a 
miferavel Eva, Ihe rcfpondeu co 
prudencia de íerpente , que je 

" R r i i me" 
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L I T R O Q V I N T O 
* mcímo faria a diligencia, como conccmplativar íó com a ¿i^ttt 

A n n . jnlp0rtancjatanco fua# Con- ^a, de venerar a cfta por itmáaAíi|i j 
1632. tente do lan^o, cjue )ulgou prc- mayor, & por menor aquel|a. 

cau^amjoadmitcioj & o cafto porque aínda nos cuydados de ^ 
Varam com o prazer da ave que Martha rcfpcytava os merecime-
íe íolca do la^o, deícendo a eíca- tos deMaria. Mas que aObedi* 
da, & íahindo á rúa, fe foy dando cncia Ihe finalaflc varios empre, 
grabas a D^os de defprendello gos ,a í r i f t iaacadahum jcomofc 
daquelle inopinado grilham, que nam riveraoutro. Valia-íc para^ 
podera prcndello até defpojallo íatisfa^ao de rodos das forjas cor. 
da joya ineftimavel da caftidade. poraes, de que era bem afliftido 
• A forqa ae tal cxemplo dey- as quaes nam poupava ñas íerve. 

iJJ7 xou áfolicitante de forte arrepen- tias a que o applicavam. Se iho 
Sida, que referindo depois o íuc* nam prohibía a mefma Obedien-
ccílo a hum de noflos Rcligioíos cia, fazia celia da Igreja; 6c ndla 
cm confiiiam , pedio perdam a oachavao a mayor parte da noy, 
Dcos com muytas lagrymas. A - teem Oraqam dianredoSantilfi, 
cre/centou , que para enganar-íc mo Sacramento , banhado eiti 
com o deíejadocómplice, nam devotas, & copiólas lagrymas. 
tivera mais fundamento, que o Defte dom o emiqueceu o Ceo 
da propria leviandadc^ porque emtanto, queouvindo fallar na 
no bemdito Irmao fó vira huma Payxao deChrifto Senhor noílb, 
honeftidade grave, 6c huma gra* íe Ihe reíolviam os olhos em cor-
vidade honefta.Por cfta, & muy- rentes de agua, nafeídas das fon» 
tas outras virtudes queornavam tes do Salvador. Nos tres dias da 
fuá alma, & acompanhavam fuas Semana Santa, nos quaes a Igreja 
ac^oens, era tido > & reípeytado Catholica manda referir a ícus fi* 
cm muyto na Provincia do Ale- Ihos, quanto das penas de feu Et 
tejo. Mas podo queefta plauíl* poío cícreveram as dos fagracios 
bilidade podera derribar aout ré , Evangeltílas, eramrios perennes, 
era para o bom Irmam de nenhu 6c por ventura veyo dcllas a per* 
apreso- porque em toda a pra^a dera luz dos olhos no fim davu 
quelhcfaziam hamconheciaou' da, pela hbcralidadc com qüea 
tra moeda, íe nam a do abatime- taes eorrentes dava lugar. 

^ to i 8c vileza propria. Recebiaco Hitando ja no ultimo quartel ^ j j 
Rcligioíaaffabilidade os cortejos , da idade, íe comc^ou a dar prin-
6c agafalhos; mas ponderava, (e- cipio ao Convento de noflaSe* 
rcm do Habito, nam da peíloa. nhora do Garmo da Cidadc do 
Uniram-íe irmanmente cm íeu Porto, Mandou-o para morador 
coracinasduas vidasjadiva, 6c dellc o P. ProvincialFrcy MartK 

nho 



C A P I T V L O X . 3r7 
phoda MadrcdeDcos, a fimdc va magoa: Secmccaraagoraamt- * 

t f i f i . que o edificaííe com boas obras, nha Vida, eu/er^ira a Déos de outra 
5£ o ajudaflc com a induílria de forte j mil queiiVera petáera^por le-16$2* 
ûas maos 5 vifto Ihe nam havcr yemente nam offender a quem fe^ta-

giiida a idadecó íumidoos bríos, topormim, & aquemtenhofídotao 
& forjas natuiaes. Eílava ja nc* de/tonhecídú,& ingrato. Com eftas 
{letempo quaíi cego j mas che- anfias, acompanhadas de muytas 
gava-íe de ío t tc áobra ,que podia lagrymas, cntrou ñas da morte, 
acompanhar, &; ainda vencer os aos 15 . de Mar^o do preícnte m -
niaislaboriofos officiacs. Sealgu no de i<» 52. cm que deu a alma 
Jiíc bradava, fe nam arrifeaffe ñas a Déos. Morrcu como vivcuj por 
eícadas, ou and ay mes, reípondia fer a mor te o fruto que fe colhc da 
aós gtitos com lerenidadc: (Déos flor da vida , tanto a ella aííeme-
meguardarayguardAisdomeeu da oc~ Ihado na fuftancia, como nos ac* 
(iofidadeipor nam cahirna tenta(¡am cidentes. 
dealguma offen/afua. Foy tido na 
Cidade cm conta de homem Sá- C A P I T U L O X . 
toj 8e o Gondc Govcrnador Dio^ 
go Lopes de Souza (cuja memo- JExewplariffmá 'Oída , /?-
ria durará ñas noffa., em quanto lmírma morte do P. Bey 
períeverar o tempe) rcipeytando J¿ 4 ti rr 'i* 
regulares virtudes em íuas aĉ  &lémáéJefwM*~ 
qoes^vencravaj&publicava por via no Convento de 
tal. QhS^1^0 no^c) Senhorcon- Evota. 
fcritilic ja o premio de feus mcie-
cimentos, andando hum dia ca* W \ Ara eftc lugar remetteu 6 
vando na horta do Conveto[cm" Author do Agiologio Luíi- 4 i 9 
pregoíobremaneyralouvaveínos taño aodevoto, ou curiofo Ley-
Irmáos da íua profi flam , do qual torque miu da mente quizeíje íá-
Ibes deyxou continuados exem* ber, & aproveytar-(e da vida do 
píos até morrer no íeu officio) Ihc P. Frey Manoel de Jcíus Maria j 
mandou a doen^a, que o levou a promcttédolhe na Chronica de-
deícanfar na melhor Patria. Sen- fta Provincia difFufas, 6c indivi* 
tindo-fe mortalmentc enfermo, duaes rela^oens de íuas íantas o-
poz da íua parte as ultimas dilU bras. Confcílamos a divida, & q 
gencias da íua íalva^am, receben- era de nofla obrigaqam o deícm* 
dohumildc,^ fervoroíamenteos penho. Porcm dcyxou-nos a ó -
Santos Sacramentos. Voltando- tniflam de feus contemporáneos 
le nefte cómenos para os circun* ém tal cftado, que nem feu nome 
ftantcs, diffe cm voz alca^om v i - lao^áram no Catalogo dos mor

ios 
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* tosdaCafade Evora, ondcodey^ xaílemafuainclinábame 
/itin, xou Je homem Santo. Por ven- Inftruido nos pnrnéyros r u J i j ^ ^ 
J i ó ^ Z * t ü ™ íecontentáram, de oconfi- mentos, deque vem arefultaras ^ 

derarem eftatnpado na indelevel confequencias mayores das Eíco, 
Ghronologia dos prcdcílinados; laŝ  o mandaram para as de Evo* 
bem que íhe nam fatisfizeram ao raj porque allí íe formafle, Sí f¡. 
m uyto,que os authorifou dentro, zcíle homem , no que científica, 
(k fóra da ProvinciajCom íeus aju- mente os conftituc no fer de taes 
fiadiflimos procedimentos. Naí - fegundoá opiniamque feus pro. 
ceu o P. Frey Manocl na Villa de íeflorcs tem das faculdades, & 
Campo Mayor, que de próximo íciencias. Como fofle de habili-
fe fez gloriofamente notavel, pe- dade, 6c curiofidadecompetente, 
la brava animofidade coni que para as letras, & nam conftrangU 
no anno de 1711, rebateu os fu- do em íeguillas, abreviadamente 
iioíos,& repetidos aflakos de hüa deu conta deí i ,com lcuvGr,Sc ap» 
profiada expugna^am, em que o plauío. O pay, que grandenien-
poder de Caílella empenhou o te o deíejava da fuá profiíIao}veav 
refto 5 moftrando oSenhor dos dp-o j ag raduadoMeñre em Ar* 
e jé rc i tos , reynavam ainda nefte res, ti ra va delle com forqa para a 
feu Imperio aquelles brioíos cfpi- Uníverlidade de Ccimbra, por. 
ri tos, com q pouca da gente L u - que tambem gozaíle das honras 
íirana por merec de S. Mageftade de Juí l iniano, Porém Dcos,que 
coftunvava, desbaratar confiadas có ^uriíprudeneia furama o zela, 
tropasi& milltaies maquinás.Foy va todo íeu, & o quena 16 para (I, 
filho do Doutor Gafpar Pegado infüdio'lhecípiritosde alma mais 
Defembargador da Cafa daSup* nobre, que os das encarnadas etn 
pücagam, & de D.Maria da Fon- materias humanas y 6¿ terrenas, 
feca, cuja afcendencia qualificou Come^ava naquclla Cidade a flo-
rnelhor com o adquirido , que recer noíla Religíao,eftimadade 
com' o herdado. Podia fuá infan* hüs por nova ,de outros por donti 
cja competir em modeí l i a , pru- ta,6c de todos por Sata. Pagou-íe 
dencia, & gravidade Chriftáa dclla o devoto Eftudante; deli-
com a mais adulta idade; porque berou-fe em íim, a vi ver, & mor-
na da pueril Ihe ofFendeu a madu* rer Carmelita Defcal^o.Era Prior 
lez de anciam quandomenino* do Convento© P.Freyjoíephdc 
Ante^ neceflitava de divertido SJoap, natural de Salamáca,tatn 
de piedades, que de advertido de afFey^oado dos Portuguezes, que 
devoqoens; porque gaftaria em ha vendo vivido com elles quafi 
rezas, &Igrejas noytes, & dias; dafunda^aodeftaProvincia, vol* 
& tudo com os pobres, íe o dey- cando depois a íua de Caílella a 
, ., " ~~ " " ^ " ^ * " ~ yelha; 
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Veft3>fena5podencllacontcr; no fcguinte.Eram tantos naqueí- A n r r 

| 0 t i , & tornando a Portugal faleceu le tempo os pcrtendentes do nof- ' 
A'í^com boa opiniam , no anno de foHabi to , que pequeña ainda a 

' 1609. n0 Convento de Caícaes. Caía de Lisboa para accommo-
0 conhccido talento de que efte dallos a todos, íe mandavaó crear 
Padre era dotado para o Pulpito, alguns ao Convento de Evora j 
¿¿ para guiar almas a Déos, o fa- onde de(de o anno de 1 ypó.havia 
ziabuícadode pequenos,6c gran- a Noviciaria, que alli inftituira 
des, de huns para o confelho, de feu Fundador Frey Jeronymo de 
outrosparao patrocinio. Che- S. HilariaOíPrior da Caf33Íervin-i 
goo*fe Frey Manoel a elle, ex- do adualmente de Vigario Pro-
püzlbe a perten^am cmque an- vincial, Exercitava o officio de 
dava de entrar na Ordemj 6c íou- Meftre o P. Frey Fracifco da En-
belha reprefcntar com tal diícri- carna^am,5uprior do Convento; 
{am > que Ihe fegurou o Prior fa- q procurando formar o diícipu-

« vorecello em feusíantos intentos. Jo á fuá fcmelha^a, quafi oachoa 
Defobrigou-íe da promeíía , al- infenfivel aos duros golpes, com 
can^andolhe huma patente do que Ihe comc^ou aabrir asfey-
Padrc Vigario Provincial Frey ^oens de hum perfeyto Religio-» 
Jofephde Jeííis María, pela qual ib. Porque o amor de Déos Ihe 
oaceytava parafilhodaReligiaOé íuavifava de modo as afpereías 

Alegrou-íe com a nova,& íera da O r d c m , que mais as appete* 
ter conta com a licen^a dos pays, cia, do que as eftranhava. Coftu* 
que previa difíicultofa, pelas dif- mava dizier ao Meftre, qué achá-
ferentes ideas que forroavam do ra na Religiam quanto buícára; 
feu citado; valendo-fe dos foros pois nam viera a ella por delicias, 
da libcrdade, que em tal cazo j a l - ou pafíatempos, mas por traban 
gavafua/epar t ióclandeí l inamé- lhos,6cmortifica5oens. Huma^ 
te para Lisboa,a dar comprimen- & outra coufa havia na Cala em 
to a tam galharda reíblu^ao. La- abundancia, pelo fervor dos Fra-
^oulhe o P. Prior Frey Bautifta des,cftreytcfa do fitio, U pobre* 
daTrindadeoHabitono primey- fa do Convento; que de prefente 
rbde Novcmbro de 1600. como exiília á porta doRcymondo,on¿ 
fazcndolhe lugar entre todos os de os Religlofos viviam co aper-
Santos,dequemeraodia. Com- to, 6c limitafam notavel. T u d o 
pletos os primeyros dous mezes, fofreu o Novi^o com tanta fatis-
foy mandado para o Noviciado fa^am da Communidadc, que o 
da mefma Caíáde Evora,c5 mais julgou benemérito da profiífamv 
íeiscompanheyros; onde todos Preparou-fe para efte arduo, ^ ^ , ^ 
cntráram aos ó.de Janey ro do an- & perpetuo lacrificio^orp diípo- ^ 

íi^oens 
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• fi^oens de entregar-(e totalmente A pplicou.fe ás letras fem dctru 

i \nn. a qcos . corno ftz n0 qUarto dia mentó das virtudes, 6c íahio hum A% ij 
1632 de Novcmbrode 1601. ñas máos cxcellétc obreyro da Cafado Se. | g fj 

do mcfmo Prior Frey Jofeph de nhor. Gozava de vivefa, & cffica, ^ * 
S. Joaó , cjue para efte fim o havia cia, Se mof am para converter a], 
patrocinado, como já diííemos. masj donde fácilmente perfuad^ 
Reíplandeciam já cm Frey Ma- ás que tratava, fe reduíiffem J 
noel tantas virtudes , que todos melhor parte,^ fervifiTem a Déos 
delle pronoílicavam coufas gran- de cora^am. Augmentou-íe (ie 
deSj&paiTou arealidade muyto forte com a pratica neíle fanto 
além das conjeduras. Aííentou exercicio, que dos feculares aos 
comfigo , de nao violar emfeus Religiofos era confultado3 6¿ha, 
dias o fagrado dasleys , &coftu- vido por hum Oráculo de mate, 
mes da Ordem; & comofofle eft rias myfticas. 
ficazopropofito, naoteve dear- Enchia fuá fama a Provincia A 
rependcr-íédeoprofanai^nias de do Alcntejo, onde mora va; &re««,T; 
gloriar-fe no Senhor , cuja era a petidas vezes era chamado dos 
gra^acom que obfervou inreyra- Sereniflimos Duques de Bragarj. 
mente o que propoz; Seguia os ^a á Corte de V i l l a Vi^ofa, pelo 
ados regulares era corpo , & al- fruto que (entiam de communi, 
ma 5 finaladamenre os do Coro, caribe fuas coníciencias, & partí, 
dos quaes nao perdía ponto de au calares. Mas entendendo de S, 
tcn^am. A que da va á voz do Gregorio Magno, que lucrare 
Prelado,& Meftre, (ervia de con- Univerfo co detrimento proprio, 
fuíam aos mais obedientes. Nao era de nenhum proveyto, 8c po, 
era Senhor de (i neíle particular, dia ferlhc de danno,tratou de lar, 

\ mas inteyramentc do dominio,& gar as mais, por confiderar única-
vontadedequem ogovernava,8c mente de fuá alma. Vendo.fe 
dirigía. Nao fazia fem liccn^a quando mais izento, & abftrahi-
ainda as miudefas em que naó re- do tam bu ícado ; por evitar me-
para oefcrupulo^or tcllo em tu- Ihor toda a vangloria, 8c diftra-
do de regeríe por fi proprio.Com ^ao do comercio humano, deter-
taes fundamentos crcíceu tanto minou eíconder-fe, &enterrar.fc 
no edificio efpiritual, que fobre- vivo na folidam de Batuecas,Ca-
fahio a muy tos em breve tempo. ía eremítica da Provincia de Ca* 
Foy dos primeyros que enche- ftellaaVelha, & primitiva dos 
raraos Col legiosdeFigueyró, 5c Defertos da Ordem. Alcan^ou 
Coimbra daquellcs exemplos co licen^a dos Prelados para mora-
que aínda nos emballáram, & fe dor perpetuo daquelle Ermo,on-
vam criando os que nos feguem. de fem lembranf a da Patria, pa

tentes, 
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Fcnícs,nacionacs, ouconhecidos mancyra paraavicía conteinpla^ 1 6 5 2 

M /}0fl'acabaííe a íua peregrina^am, co- tiva; cm cujo objcdo ie dixia, 
faZwo hornctnvetdzáeyvzmete pe'- que andava elevado continúame* 

^ regi'i110 fobre a térra. Poucos an* te. Apropriou^íe de huma Ermi-
p fl0S concava afunda^amdaqueU daíolitariajdaqualícreeolhiaao 
• ja Cafa ; & como aindaeftiveííc Convento mais vezes do que ti* 

quente das fervoroías máos quea- nha na vontadc, pelos Prelados o 
jc^antaram, eorriam nella as pe- mandarem retirar della de ve^ 
licencias, mortificajoens, 5¿n- emquando, para que em tanta 
gores com tal calor, que mais pa- aperto, 6c deícuy do de fi mefmo 
recia efcola onde fe aprendía a di- nam desfaleceíTe; porque apcnas 
minuir, que a multiplicar os in* tomava outro fuílento, que pam, 
ftantes da vida. Defafiavao-fe a- Se agua, pernoytando quaíi in-
qaelles animofosErmitaeSja qual teyramentenaOra^ao.Defta co-
ihavia de fofrer mayores penali- tinuada medita^am (e Ihc ateava 
dades j &fegundocra ovalorde no pcytoofogo do amor Divino, 
cada hum,paímava a naturefa das que S* Mageftade ordinariamen* 
inhumanidades que ufavao com- te Ihe fuavifava com repetidos or* 
figo^ por desbaratarem, 8c ven- valhos de celeíles confola^oens^ 
ccrem a carne ; inimigo que fó Bem he verdade, que para mais 
Jhes parecía reftar-lhes,depois de fortalecello o deyxava padecer 
haverem fügido ao Mundo, 8c algumas fecuras, que fofriapací* 
nelle aos enredos, & la^os de Sa- entemente confiante. Come^ou-
tanás. Entrou o noíío Anacoreta fe nefte tempe a tratar em Portu* 
nefta afperiílíma íolidam, como gal da funda§am do Defertqde 
quem a hia buícar de longe, para BuíTaf o, para que os filhos defta 
campo de fuas valentías, vítorias, Provincia, íem vaguearem pelas 
&coroas. fojidoenseftranhas, tiveflemhua 

Travou comfigo mefmo hüa das portas a dentro. Vendo fea 
tam dura peleja, que fe poz dig- Fundador Frey Thomás de Sao 
na admira^ao dos maisSolitarios; Cyrillo, que Frey Manoel como 
cófufos de o precederem notem- bom Portuguez, 8c tampratico 
po^naoo igualarem nosexcef- na vida eremítica feria de confi-
(os, com que a todos vencía ñas deravel importancia, á que defe-
bacalhas do elpírito. Purificado java etebelecer em BuíTaco com 
^ refabios da carne com a gia- toda a perfeysam ; excogítou os 
de efuíam do íangue que tira va meyos de trazello alli por Meftre 
das difciplinas,&nam menor co- daquella obra, que ja entendía 
pía de lagrymas que dcftíllava da havia de rejeytar,pela humildade 
compun^am, fe habiluQü (obre- ciicolhimento^&deíenganocom 
« ¿ I L T o m . . Ss que 



322 L I V R O Q V I N T O 
- c¡ue abomina va fazerem cafo, ou 

^ n n - c o n t a d e ! l e . 
1632 Avifou a noíTo P. Géral Frey 

Joam do Efpirito Santo Iho con-
4 4 J c c d e í r e ; & nao adiando duvida 

no Preladoja encontrou iníoluvcl 
na refiftencia do íervo de Dcos. 
Sem menos cabo da Obediencia, 
q fobre tudo venerava, replicou 
todo o licito á patéte do P .Géra l ; 
por fagir da íbmbra de hüa honra 
tam pequeña , como dizeríe em 
algnm tempo, que fora dos Fun-
dadores daquella Cafa .Teve em 
fim o Prelado de accommodar.fe 
com o fea diélame, Se o humilde 
íubdito de períeverar na ília ama* 
da (olidam, fera ootro cuydado 
mais, que velar de dia, & de noy-
te por cófeguir o Rey no de Dcos, 
cm compara^am do qual eftima* 
lea tudo em nada. Paliados couía 
de tres, cu quatro annos depois 
da funda^am de Bu (Taco, que j i 
fabia eftar corrente na Regulari-
dade eremít ica, íe determinou a 
povoar aquellc Oeferto; parecen, 
dolhe já deívanecida aopiniamv 
de q fe podia.argumentar v fora o 
Méftre de q haviaó aprédido ho-
mens tam íantos. Negociada a 
licen^a, fem outro arrimo que o 
de hum bordam, ncm mais viati
co que acaridade dosfieis, en. 
trou por Badajos em Pottugal. 
Sem viíitar parentes, nem querer 
ver a Patria, paííou de longe com 
humnotavel defvio de Campo 
Mayor, direyto ao Convento de 
Evora j c6 tco^am de dar a Obe-

diécia aoP.ProvincialdefteRey, 
no em L i s b o a ^ fazerlhe prefen, 4j 
te a Conventualidade paraque 
vinha aífinado. Govcrnava já 0 
Conveto de Evora o melmo Frey 
T h o m á s de S. Cyr i l lo , que o pe, 
dirá de Buííaco para feu compa, 
nheyro; & querendo vjngaríc 
agora da perten^am, ou refarcir, 
fe da perda que entam rivera, af, 
íentou coinfigo de nam larrg¿¡% 
de fi, com o pretexto,de que che, 
gara com as forjas muy quebra, 
das. Avifou ao P.Provincial Frey 
Antonio doSandíTimo Sacramg, 
to, que Frey Manoe! ficava pofto 
em tanta debiíidade, que Ihepa, 
recera impiedade cooperar a re, 
folucam que trazia de paífar a 
Buí íaco , menos q d e a l g ü modo 
fe refizeíTe para profeguir oca. 
minho, por cu jo refpey to o havia 
retido naquella Cafa. 

Teve o P. Provincial muyto 
a bem a caridade do Pnor;5: nna,44^ 
dou aofervo de Deos,íenao abak 
laífe dalli até nova ordé fua.Qiial 
pedra quebufea o centro, 8c pa, 
dece na fufpenfam a violencia da 
inclina^ao natural q n ü c a perde, 
le moftrou no preceyto do Supe, 
rior o devoto Ermitam, vendo-fe 
fufpenfo do moto, que como ao 
centro de íeu cora^am o levava 
áquelle Deíerto. Sentindo-íe em, 
bargado da Obediencia^ Ihe offe-
receu ñas aras da refigna^am efte 
cuftofo facriíício 5 bem que nam 
confiderava, deyxaria de coníe-
guir pelo tempo adiante o leu in j 

temo. 



tentó. FazenJo por entre tanto 
j f l f l 'do povoado deíer to , procurou 
/ 3 vivcr em Evora com foüdam, 6¿ 

1 'retiro, que cm Batuecas goza va. 
portou'íecom huma notavcl edi-
fica^anidos queviam , & admi-
javamorccolhimeto^bftra^am, 
^ penitencias de que uíava. Pa-
recia entre os iríais Fradcs hum 
homem do outro mundo, em q 

tfjp. bavia refufeitado o S.Job com a 
i pelle fobre o offo,maciléto, desfi

gurado hum retrato da morte;. 
Poiém com tal viveíade cípirito, 
que precedía aos mais no Coro, 
¿c obriga^oens commüas • fóra 
das quaes vivia em admiravel re-
t i r o , 6¿ filencio. Poneos mezes 
havia, que cara bom hoípede eí-
tava naqueila Caía agaíalhado, 
jnenos á l ú a , que á vontade do 
Prior , que íua companhia efti-
tnavacm muyto 5 quandonoflo 
Senhor Ihe fez a merec, de revé* 
Jatlhe o dia, & hora de íua morte, 
íegundo das íeguintes circuftan-
cias fe conjedurou. Havcndo-íc 
difpoílo, 6c preparado no dia 7. 
de Abril de KÍ31. com particu
lar devo^am, difle MiíTa com tal 
ternura, & panza, quecauíou o 
íeparo , que depois íe difeurfou 
fundarle em myftcrio. Nam fe 
foubc do que nella paflára • mas 
inferióle 5 Ihe fora alli revelado, 
como cftava acabado o tempo do 
feu degredo, 6¿ queteria naquei
la noyce a ultima mudanza para 
a caía do Senhor. De crcr he, co* 
inungaria com eíla noticia por 
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viatico, fegundo a cettefaem que * 
ficou,do que tinha de acontecer-
Ihe. 163 Si, 

Confumado o fanto facrificio, 
& rendidas muyto decípa^o a íeu ^ 7 
principalAuthor as grabas de que
rer deyxaríc naquelle Sacra meco 
pararefeyqam d e v i v o s ^ viatico 
de moribundos i fe defpediodo 
Senhor que amava por F é ^ bre
vemente eíperava gozar, & ver 
face a face. Acabado ifto, íe foy 
dcfpedindo pelas celias dos RelW 
giofos de cada hum dcllesj iegu-
rando-lhes com todas as veras, g 
faria infallivelmete naqueila noy-
te jornada para o Cco.Dizta-lhcs 
com igual lhaneza,óc confianza, 
que fe queriam do outro mundo 
alguma encomenda, tinham neU 
le portador cerco, que os havia de 
fervirde boa vontade. Pofto que 
fuagravidade foífe í é r i a , e ra tan i 
peregrina a diligencia, que huns 
atoraavam em gra^a, outrosem 
hypicondria,ac nenhum pela ver^ 
dade deque conftava , í egundo 
depois moftrou o efFcyto. Seguio 
no reftante do dia inteyraj8c fer-
vorofamente a Communidadc; 
mas chegada a noyte , faltou a 
Completas. O Prelado, cm cujo 
animo fizera aballo a defpedidaí 
vendo que fóra da fuá inviolavel 
^ontualidadefaltavaao Coro, fa-j 
l io a bufcallo com defuíada preí-
ía. Achou-o íentado na cama¿ 
abracado de hum fanto Crucifi-
xo ; & puxando delle com viole-
cia, vendo-o tam imovcl , como 

Ssij iafen-



324 L I V R O Q V I N T O 
- iníenfivel, ochoroudefunto.Ro- Ihcr D.Maria Soare?, peflToas cjue 

ü r i n . peu.fc no Convento a voz deíua viviamáley de huma, & outra AtTh 
1632* rnorte, acodiram os Fradcs 5 & nobrcz^civil, Se Catholica, con. lÉ 

continuando todos o pranto do decorando os foros daquellacotn ^ 
Prior, Ihe fizeram de lagrymas as os privilegios defta. Por acorde 
primeyras exequias. Porém de- íentimento da natureía em atru 
ram logo preda a intcrrompellas, bos, tiveramentre outroshum fi., 
pela devota ambi^am de fe apro- Iho, a quem na fagrada fonte do, 
priarcm de fuas pobres alfayas , Bauti(mo laváram comonome 
toraolinidvo dador, &coníola- de Fulgencio, para que no Emis.; 
^am das faudades cm que osdey- ferio da vida bnihafle cora Infidos 
xára. Huns Ihe beyjavam os pés, coftumes, defterrando de fi as 
outros as maosj & todos com fe* ttevas dos vicios, que deíde ain, 
gura confianza de que podia pa- fancia coftumao cclypíar os mais 
trocinallos no Tribunal Supre* vívos,& luminofos reíplandores» 
inojonde j á o íüppunham Advo- Picamos as eícuras , de quaesfof. 
gado, pela anticipada luz que o íenr individualmente os de Fu], 
Senhor Ihe dera da fuá felicidadeé gencio da Cunha até á idade de 
Gonvocáraó os finos do Moíley- vintc annos, pela repetida negli* 
t b a Cidade , que concorreo em gencia de nam fe cnconmenda^ 
grande numero de peílbas de hu, rem á penna, Porém conftanos, 
6c outro fexo a venerar o cadáver nam ferem tam claros, que os 
do íervo de Déos j a quem por nam aflombraílem, & elcurecefc 
trinca , & dous annos de férvido fem algumas vaidades de manee, 
feu na Religiam, premiará o Sĉ  bo,prcíumido de galas, con vería-
nhor com eternos annos de glo* ^oens levianas, galanteos, 5c paf-
rioíodefean^o, latempos cm quefedivertcoco* 

ra^am, & relaxa o eípirito.Porém 
G A P I T L I L O X L comoDeos tiveíTe lanzado mam 

delle para fervir-fc de fuá peíIoa7 
'Smciffos doT. Vrey Elias da foy'lle abrindo os olhos da razaó, 
' Madre de <Deos mies de T tinhan r̂aIíf ̂ rc claro^ 

j TT 1 - 1 " limpos; mottrandolhe cm cabe-
tecekr o Habito de ?as alheas os erros da propria. 

Carmelita Def- Difpenfou.lhebailante luz, para 
talfO* que foííe alcanzando de fueccíros 

aveflos,deíafl:resinopinados, 6c 
Elos annos de 15 00. mora- cfpcran^as cortadas em flor, Ihe 
vam na Corte de Lisboa nam armávam bem as vaidades q 

^latchcus da Cunha, 6c íua mu- íeguiaimasquelhceraprecífo^dar 
humí* 
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huma volea inteyra pelo cami^ vrasdoPadrclhelembraffem cm -

Épp, da íalva^am ,&: cuydar mais cafa com tam poderoía cfficacia, A n i l » 
jaaltTia, q06 docorpo. Rcípon- q o obrigáram aredufir p ro t i ip I Ó J Z i 

P ^ J á ínípira^am dos tacs avifos, tamente ádecenc ia , o que fiara 
com a emenda do que notoria* dos vagares do tempo. Foy-íc ja 
líente era oflFenfa de D é o s ; mas reformado ver o Prior com di-
n Jo como defengano de afteótar* veríos intétos, que os da fuá agrá* 
|e todo Corte em bi(arrias, & davel converfaqamjpoisoslevava 
modas,pelo nao haver em pecca* de pedirlhe, quizcíle inftruillo na 
¿ o M Q t w h & pagar-íc ainda de do Ceo, enfinandolhc o modo 
jsJarcifo, que o iiíongcava flor. com que familiarmete íc tratava^ 

Deíenganou-o delle penfa- & praticava com Déos. Logrou 
.q meneo o P. Frey jeronymo Gra- p Prior a occafiam de forte 0 que 

cianoda Madre dcDeoSjPrioraCf dos ícus documentos veyo p euf 
cual do nodo Convento de Lis* vinte a entender, íe embara^ava 
boa,- o qualcomo muy too amaí* muyto com o das creaturas otra** 
fe, & viflehum dia no Mofteyro to do Creador. G o m c ^ o u d a q o í 
fobremaneyra ataviado, Ihe teve a íemir huns arrependimetos das 
laftimai em refpeyco de que mo- diílraqoens paíTadas , com huns 
ftram ícmelhantes idades no ex- novos defejos de rccolher-íe era 
terno das galas a defnudcz do i n - alguma caía de penitencia^ onde 
terior. Zelozo como bom ami# de íuas vaidades a podeíTe fazer. 
go de que veftifíe ao uío da mo- Trocado em outro fe deípedio do 
dcftia, & cordura, Ihc eftranbou Prior, & comedón a tratar deve-
ademafiado traje rdandolhe bus ras dobom eftado, que oSenhor 
cxcellentes cortes dainconftancia ihe infpirava, diípondo-ie para 
da vida, temor da mortc,tigor da elle com melhoradas aeqoens. 
conta, femfinidaeternidade,dos Entendcndo Ihe vinha noíTa 
quaes pudeíle veftir ao jufto a Reforma mais a propofiio, para 
Primavera de feus annos. Acey- coníagrar-fc a Dees em Religiáo- • 
tou-os o cortéz mancebo-, & por fiando da fuá amizade a mclhor 
darlhe gofto moftrando agrade* valia, paflados alguns dias voltou 
cia os feus cpníelhos, Ihe promet- ao Pr ior , que Ihe deífe o Habito 
ten, hiria pelo tempo adiantc di - de noíla Ordem. Julgando o pru* 
minuindo prudencialmcnte os dente Prelado a teíolu^am acelc-
cxceílos daquclle luxo, até ficar rada,- & cjucrendo cííabclecer íua 
no mais honefto da fuá qua* firmcía^oz^lhcodeíejo ñas dila* 
Udade. Sp cfta foy por entam a igoens que mais Ihe acendcííem a 
ptomefla. Porem Déos que já vontade, & oconfirmaflem na 
dcllc quería mais, fez que as pala* delibef a<¿am que trafiar Porén> 

como 
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M como a mao de Dcos Ihe houvef- porque ñas primeyraspraticas da %¿ 

«nn. fe jJ tocado o cora^arr^ncnhuma ligiam nam dé V. m. corn de/douro da A 
I 632. difficuldadc fc Ihe rcpreiencava pefaa em outra oppofla ¡ comonam i^[ 

arduajraais que a demora de ver- poucasye^esexperimentamos emre- fj 
fc Noviqo. Deteve-ocom tudo o Jolucoens, que hh^pnaVam de madu-
Prior,-íignificando-lhe,oreprimía ras/endo Verdes. 
para crédito de ícus propofitos, q Accommodou-fc o percende- 4 
fe verificariam com o tempo fir- te com as injurias do tempo, ^ 
mes, ou nam o fcndo,cípirariam vando fofridamente as que Ihefa, 
fem perjuizo feu; pois fem duvida ziam tam cuftofas demoras apoi 
nam (icaria ayroíb, fc tomando o ítando^fe, Ihe nao cauíariao nuti* 
Habito de repente , o largaffe de ca variedadealguma no que etn* 
leve. Auíentou-fe pouco depois prendera.Vendo porém odemo-
oPrior para Cafl:clla,& fuccedeu^ nio a conftancia que proteftava, 
Ihe no officio o P. Frey Bartholo* & que hüa vez empenhado nao 
meu dejeíus , a quem o perten- defiftíria de (cus brioíos penfa. 
dente repecio o mcímo requerí- meneos, até que na obra Ihe defTe 
mentó - allegando a favor de fuá finí; fazendo o íeu ofEciovlhear. 
jufti^a, haver Ihe (cu anteccíTor mou na cabera a Torre de Babel 
demorado a caula, íem outra, q com talconfuíam , que o pobre^'í 

x a de exagerar-lhc os rigores da mancebo íenao entendía a fi pro* 
Ordcm. Porém que ja ostinha prio. Repreíentavalhe com hu-
comprclicndidó, &namlhcpa^ ma viva , & continua imagina-
reciam tam fcyos como Ihe foráo ^am a iníoportabílidade da novi 
pintados 5 ou porque os vía com vida que accometriaj de íer teme* 
os olhos da affey^am, ou porque ridade imprudente avanzar, o q 
fiava do feu cócurío íimultaneo, nam tinha de vencer j pois ncm 
q o ajudaria Déos a levar o pezo, íuas forjas cram para tantO) ncm 
para o qual Ihe havia dado os aa- a crea^am , 6¿ genio o ajudavam 

/* cilios previos, 6c a feu parecer cf' para tal emprefa, maís difficil a-
ficazes para redufirem a effeyto a palpada por dentro, que vifta por 
íua boa tenqam. Nao /e apreffe fóra. Poftoque a bataria foyrija, 

m. (Ihe rcípondeu o Prelado) 6c perlongadaá dcu-lhe o Scnhor 
que o fiador da fuá yocacam ha defer por quem militava valor,- 6c com 
a per/eVeranca^ porque mudar de ta- a fuá luz veyo a conheccr, (erem 
i f Yaidade para tanta humtldade, do fantaírnas do inimigo commum 
regalo para a penitencia, da liberdade as quimeras, q tanto Ihe haviam 
para a/ugey$am, tras comfigo a Juf~ dado em que entender. Forte na 
pepa de mudanza monfiderada; & fe defte conhecí mentó reíiftio á 
mm cjmem exmtallá tam cedo, tenía$amdcSau0ás3qucdetam 

direyea^ 
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¿nxjth P0^0 ^ cftreyta eR™- 1589. Houve no cerco varios re- A _ , 

^ ¿ i , pertendia deléncaminhalio, contros, nos quaes Fulgencio da V ' 
^ 2 pa percedente guerra havercel- Cunha, acompanhadodealguns ^ 3̂̂  

' fado, lhe ̂ eu final hum eftranho parentes, 5c amigos íeus deu no* 
tcpoz'i\o que Ihe fobreveyoj o biliílimas provas de deftimido 
cp¡l notado de hü familiar ami- valor.Mas com tam evidente pe
go íeu , curioíode íabera caufa > rigo, que fahio doconfl ido com 
elllpenhou a amizade em certifi- duas penetrantes fcridasjdeyxan* 
car.fe della. Veyo em fim a reve^ do mortos a íeu lado dous dos a-
|ar.lha, com todas as circunftan- migos, & ambos dos principaes 
cias dos penfameatos em que an« fautores de que nam entraíTe Re*. 
Java de íer Frade. Suftituto do ligiofo. Seguio-íe ao primeyro 
¿ennonio trabalhou o amigo qua. afpeóto da morte o fegundo de-
to pode j por defviallo do que Ihe f^ngano da vida, que novamente 
ouvira; rnas vendo que era tudo Iheacordou os peníamftos já íb-
em vara ,entregou ofegredoaos porados; & como reíufcitando 
parentes, para que unidos todos do letargo em que adormecerá , 
em hum corpo o podeíTem ven-, fe recoiheu a caía a curarasferi-
cer. Affim foy; porque taes ra^ das, mais penfativo das da alma, 
•íoens Ihe amontoáram, que op- que íentido das do corpo. Recor* 
primido da muy ta térra de que o dado de efpa^o a vifta,8c nam v i * 
eobriram comheran^as, & cipe- ftofa tragediaj& cófiderado quao 
ran^as,porrefpirardafuíFoca9ao, apiqüeeft iveradenellarepreíétar 
defiftio do intento. o feu papel,co derventura igual á 

Lr t Para fegurar melhoraos paré- de feus vifinhos, que deftituidos 
tes, q eftava períuadido a feguir dos Sacramentos nam deramos 
íeus Gonfelhos, retirou-fedo C ó - melhores indicios de prediftina-
vent05& converfa^aó dos Frades; dosj cahindo em fi, & na conta, 
ge ceíTando-lhc com ido asfau- que já teriam dado á tremenda 
dades da Religiam, fe Ihe apaga- Mageftade, de ferera cómplices 
ratn as faifeas do fogo?que em íua de ha ver retrocedido do cami-
alma laborava. Hilando já bem nho que nntes levava, propoz fir-
fóra do que tanto omettera por mementedeocontinu3r,masque 
dentro, aportou na barra de Pe- ihe cuftafTe a vida. Porque ejla 
niche huma Armada Ingleza, q (dizia comfigo) the jugada, & 
á inftanciade D . Antonio, Prior pwentuva comperday qm ferd 
do Grato, Oppoente á Coroa de comganho, morrendo na ReligiaWr 
Portugal, lan^ougente em térra, mats bem difpoflo para me faU 
& marchou com ella a pórf ido uar. 

á Corte de Lisboa, noanno de Convalefcido brevemente das 
feridas, 
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A feridas, tomou ao Convento de ridos tiveffe variado tanto de af 

^ ™ 0 * S.Filippe; & achandojá Prior ao fumpto , affencou o Prelado tm 4% 
1632 Padre Frey Bautifta daTrinda- proval lodefórma,qae ie fegura(; 

de, de quem nam tinha conheci- le do animo que o trazia á R d ^ I 
m e n t ó , fez chamar ao P. Suprior giam. Rcfpondeu-lhe, que eftava 
Frcy J o a o d o E í p i r i t o S a n t o , íeu proroptoparadeípachal lo , fcno 
conhecido.Chorando lárgamete mefmotraje cm que andava y íer, 
cora elle as inconftancias de feu viíTe primeyro de peam ñas obrls 
leve cora^am, Ihe proteftou, que do Convento, o teropo que 11^ 
o trazia firme de fer Religioíbj íínalaffe. Aceytou a condijanv 
movido dos defenganos que tirá- de tam bello rodo, que fem voj, 
ra dos trágicos infortunios de tar a cafa entrou no minif ter io^ 
dous companheyros feus, partes com tal defpejo, que a nenhuru 
que haviamfido da mudanza, q trabalho fugiacóo corpo. Abra, 
huma vez fizera, & lamentaría ^ava os mais humildes com tanta 
íerapre. Depo i sdeocon ío la r ,& alma, que íeedifícavam os Sccu, 
animar á perfeveran^a, Ihe acón- lares, 8c admiravam os Religi0, 
íelhou o Padre, íe enfayaíle pri- ios do rendiméto com que fervia 
meyro em alguns de noflosufos; & fervor com q trabalhava. De, 
& fobre ludo, que praticaffe a fuá fcnganou-(e com ifto o Prior, & 
tenfam comos parentes, veftin- nofim dedézdias o mandoucen 
do-a dos lutos có que Iha repre- farda obra, 8c recolhcr ao Novi, 
fentava, para que nao obílaffem ciado, 
áexecu^am. Efeytoquehouvef. 
fe citas diligencias, volcaífe a dar- C A P I T U L O X I I , 
Ihe conta, que pela fuá corría in
formar ao P. Prior, & Provincial ^ prey £l¡as 0 Halit0 > ^ 
de íeus particulares, &dirpollos r„ ' j j „ j r 
para a conceílam do que pedia. J / J 
N a o pode confeguir licen^a dos ¿ams com 1™ H*0 do 
pays para fer Frade j masjejuoa Mundo. 
quatro mezes continuos,dormin-
do entre dous cobertores fobre M huma fegunda feyra,^. de 
hüa taboa, difciplinando-íe quafi ÍZ, Novembro de 1589. lanada4Jí 
os días todos da íemana, & ga- o P.Prior Frey Bautifta da Tr in , 
fiando emeada hum delles duas dade o fanto Habito a Fulgencio 
horas em Ora^am mental. Foy- da Cunha, com o nome de Frey 
fe no fim deftesReligiofos exerci- Elias da Madre de D é o s , em ve-
cios, pedir o Habito ao P.Prior, nerajam dp Santo Patriarca, & 
P o r é m como nos difeurfos réfc- Patrona San'tiflima do Carmelo 

María 
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María- Senhora noffa , para c¡ue dhar j cuydou cw exstnidarihe a * 

Anfl» foíle de ambos a mcrce, de o fa- aler a da ten^am de íuas obraSirc- ^"^3"* 
/J q^zereíii digno filhofeu. Pez Frcy gulado-íe pelos principios da hu- I v ? ^ 

^ jjiasralcuydado em merecello; mildade, íeguro fundainentodo 
que entendendo/er o ingreíío da cxcelfo edificio das mais virtu* 
Religiam hum nafcimcilto novo^ des* 
fe tornou menino ^ dcyxando.fe Jáodcfpojava do Habito, cri-
regcr á diferi^ao de quem o go- minando-o de indigno de íeu ulo: ^ ^ 
vernava, para que Ihe imprinaiííe já por incapaz de tam boa com-
a forma) que em lúa vida devia panhia o lan^ava do Noviciado* 
ter. Julgava o juizo proprio tro- já com varias infignias de differé-
cida, & fallivelregra) & regras tes mortifica^oens o trazia nos 
infalliveiS) 8c direytas de quem a6tos communsj ordenando-lhe^ 
obedece, o juizo dos Medres, 8c que affiíliíTe em huns poftrado^ 
prelados; & comoaffim) dava &dcjoelhoscm outros* Mádou-
continuamente grabas a Deos^de Ihe por veiees^uc bayxaíle á por-
o por em hum eftado,onde podia taria ao tempo, que os pobres re» 
cumprir com ííia Divina vonta* cebeíTem aeímola ^ 8c depoisde 
de, íem temor de errar no que beijarlhcs os p é s , comeíle com 
obrava. DandolheS* Mageftadc cllesj fun^oens queexcrcitavaco 
a entender,que os que nam entra* füave faceymoftrando receber em 
vam pela ellreyta porta d o m á o grande favor tam conhecidas re-
tratamento corporal^ & odio fan*. pugnancias do natural humano* 
to de fi proprios, fe achavam de- Por fe a caío cfte fe alterava^ oü* 
pois de annos fóra do que per- vindo-fe^ cu vendo-fe culpado 
tendiam; declarou cruenta guer* quando innocente ^ fazialhe p o í 
x&¿(ÜAcarne, 8c appmtcs, a imi - ná celia oceultamente materias 

\ ta^am dos venturoíos Soldados, comeftiveis, a fim de o crimmar> 
que nefta milicia confeguiram as & punir. Como em huma occa* 
coroas que lograran Sobre asco- íiam Ihe houveffe mandado in* 
urnas da Ordem, (obradas para fe trodufir huma panella de peyxe 
dizerem grandes, invétava novos frito,entroulhc de repente na cel^ 
artificios de penitencias,que com la ; 3c acbando*o de joelhos ciü 
inftacias negociava do M c í l r e i o Ora^am, Ihe bradou fimulada-
qual liberalmente Ihas concedia, m6te BgzñadotlrmaBFrey Etiast 
cmrazam de cooperar com feus como d i ^ efta golcdice com ejja h j * 
fervores, Porém comofereceaf. forcifia? Como fe compadece com 
fe de alguma oceulta vaidade, q a fdelidade de hum No*vi$o , qu¿ 
na medula de tanto animo fe pu- fem Ikfya de fea Mefire dele m o 
deíle diffimuladamente entra^ temer ¡ m m h e h r t terna celia o § m 

111. T o m . %% V * 
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/ ^ m - u devercom os olhos,oq nemlhe motal,& pelas caulas que em íagAn^ 
j Ó ^ ^pa í rá rape lo penramétOj poftrou- vida diremos) o provocava a que ^ r* 

le com a boca no chao aos pcs do Ihe fallaíTe, nam tirava delle na ^ ií 

- C tefn ? Atónito Frey Elias efcufos, onde o principiante (co 
A l l O , ¿c ver com os olhos,o q nem Ihe mo tal,& pelas canias que em fal Al) 

pcs ao ine raliaiie, nam uravaaelle pâ  
Meftrej porque nam erraílc, em lavra; pelo amor do filencioj ^ 
dizer palavra em íua defeza. Pro^ relevante em feu cora^am ao ^ 
íeguio o Meftre em Ihe mandar irmandade natural. Havendo 
com defabrimento, que pendu- fempenhado as efperanjas qc!e|, 
raíTe a panella ao peíco^o, & an- le fe tinham , encheu o anno ^ 
daííe com ella na Gómunidade, approva^ao a contento de todos-
para que todos teftemunhaííema & em hum Domingo,n .de NQ* 
liberdadecom que fe cntregava vembro de 1590. offereceu nos 
á gula, fcm refpeytoao Santuario tres votos o feu cora^amaDeos 
onde exiftia. Aflim o fez; & com em perfey to {acrificio, renuncia, 
huma equidade de animo, que o do ñas maos do Padre Prior Frey 
Meftre íe perruadio,andava Déos Bautifta da Trindade a liberdads 
naquella alma; conceyto queau^ fecular, pelo jugo Religiofo.NaS 
thcrizou depois com varias pro- acabava de gratificallo ao Ceo 
vas, ñas quaes o achou íempre vendo-fe no da Religiám em tan. 

« igual. : tapaz, quantao Mundo nam po, 
. ^ AG6pofturadaboca,6£olhos> dedar, 6cfóDeoscoftumacon, 

^ quófe OSN0VÍ90S inviolavel,& lou-i ceder aos que prefos do feu amor, 
vavelmente obfervam,lhe deram fe confagram á perpetuidade das 
ao principio o trabalho, q de ar-¡ clauíuras Monafticas, fugindo 
dinariocauíam aos que tem viv i - dasíblturas, & liberdades do Se. 
do annos no inveterado coftume, culo. 
de trazerem a viíla derramáda,& Como aíTentafle comíigo de 
a lingoa folta. Mas em refrear cumprir exadamente oquc pro, 4J7 
cfta^ 8c compor aquella, poz tal mettera na profifTam, tratou de 
vigilancia , que dentro de dous p o r - í e e m h u m m o d o d e vidajCm 
mezes (e poz hum dos mais filen, que foffe agradavcl ao Scnhor, 
c ioíbs , & modeftos Irmaos do para que liberalmente repartiíTc 
Noviciado.Hum (eu carnal,cha* com elle da fuá gra ía , em ordem 
mádo Frey Elifeu de Santo A n - a obfervar inteyramente as leys 
gelo,q naReligiao o íeguio,havia do íeu Inflituto. Como feja a da 
já quinze días q andava có o Ha- Obediencia a alma das mais, pois 
bito fem delle dar fé;até (\ notan- todas vivem em quanto da Obe-
do o Meftre q nao dava finaes de diencia fe nam apartam, fez por 
conhecello ihe mandoa,q o viííe. íe nao deíviar hum ápice dos pre-
Topando-fe com elle em lugares cey tos da Religiao. Sendo já pro. 

feífo 
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jfeílo dchum anno, Hicprcfeti-

An^zouoP . Prior Frcy Bauxiíb da 
f jiodade, que far ia nefta vi t t ude 

¿ l 2 " /¡nalados progreíios. O cafo foy, 

que citando a Communidade hú 
diá na refey^am do janear, íc le* 
vantoo Frey Elias a tomar a ben-
^3rn do Prelado, para fazer algüa 
¿jas penitencias ordinarias, que 
no R efey tor i o íe ti ía m • Dey xou-o 
e0ar de joeihos bum largo cipa* 
qo, icm .Uic differir á peti(¿am da 
venía * & nicttendolhc depois na 
maó humas nozes partidas j Ihc 
mandou as foffe logo femear na 
horta, cora ordem de que as re-
gafle bem , para que naíceílem. 
Bem Ibe dictava o juizo proprio, 
que nao cftando a (emente intey-
ra nao préderia na térra- 5i muy-
to mais, que eftando o Ceo libe
ral de agua, por fer tempo de I n 
vernó , bagualmente cbuvoíb 
cícuíava regada a feméreyra. Mas 
prevalecendo aordem doPrelado 
ao feu difeurfo, corredo por bay-
xo da chuva ao lugar finaIado,en* 
terrou as nozes, & foy acarretar 
huns cantaros de agua , da qual 
os regou íuperabundantemente. 
Rccolheu-fc ao Convento tam 
rnolbado, que o Prior Ihetevc 
compayxao, cílimando em muy. 
lo a depofiqam que fizera do 
proprio parecer, em materia tam 
notoriamente encontrada com a 
mais leve noticia da agricultura. 

Foy infigne na do jardim de 
4J3 ^ a alma: já mondando as raizes 

das imperfey^oens; ja plantando 
iL Tom. 

as perfey^cens com raizesrerixcf * 
tando ñas plantas menos genero-
fas de íeus affeclos, outras de me- 1632,4 
Ibores, 6c mais frutuofascaílasj 
colbendo das vidas dos Santos os 
garios mais tsh&m de bons exc-
píos paraa cnxertia das virtudes, ^ 
que no Parayíotcrreal de leu co-
racam trabalhavaeom o íuor do 
r o í l o , porque em lugar de cípu 
nhos defle florcs,6c frutos de km 
tidade. Da mediíaqanv dos qua-
tro Noviffimos do homem tira* 
va de ordinario, como de quatro 
rios, arega, 6¿ o Sol, da Huma* 
nidade facrofanta do Salvadorjác 
daqui Ibe corría o tépo favoravel 
para a cultura deíuas impomti f* 
íimas lavouras. Quando ibe íuc-
ced3amdiasbruícos,no$ quaes íc 
Ibeefeódia o Sol de Joíliqa,corao 
para mayor bé feu coftuma ufar 
com os feus colonos, nam deü» 
ftia da Oragam 5 mas trabalban^ 
do incaníavelmente com penfa-
rnentos vagos, & di/curios i m 
portunos, íe humilhava ñas terri-
veis íecuras que o moleftavam, 
clamado ao Senhor,q olhaíle peU 
feara, pois era íua. Gozava muy* 
tas vezes de fentimentos devotifr 
fimos dos myfterios doloroíos do 
Redemptor • & do fogo que em 
leu pcyto íeacendia com o calor 
da medita^am , íahia brandoco* 
mo cerâ Sc por coníequencia dif* 
poílo, para receber do íoberanó 
arcificc rodas as formas, & figu* 
ras. Porém nada a íeu amor o 
movía mais, que ver ao Creador 

T t i j fazeí 
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- fazer extremos por crcaturas vi l - penitencias. Cortava pelo íono 

mente ingratas, & ingratamente com admira^am de guantes A]|h 
x6$2* vi* » meyo por onde o Senhor biam os breves efpa^os, que lhe 

olevátou a fubidos graos de con- permittia j 6c com (er unicanien. 
templa^am. te antes de Marinas, cra oprú 

Além das horas eommuas, íc nicyro noCoro a meya noytc.Sí. 
4 5 9 ficava nefte emprego depois de pre na comida andaya de meyas 

Marinas até pela manhaajda qual c6 os pobres na quantidade, q na 
íerecatava, porque a Aurora o qualidade, era delles a parte niais 
nam vifle, & deífe fe , de que o faá, Quando a por^am o na5 era 
íervo andava abramos com o Se* cm lugar de queyxas dava gra^s 
nhor. Antes, & depois da Mida aDeos,alheo das murmuraqoens 
íazia o meímoí buícandofempre q David confiderava nos malfi. ^ 
nali^ao dos livros efpirituaes no- ciadosjporq íempre o ficava c o t n l ^ 
vos motivos, para que a ociofida- o pouco, ou muyto, bo, ou inao, 
de o nam divertiíTc daquella do* que lhe miniftravam. 
ce oGCUpa^am^naqual achava go- . Conrado o Sabio em feus Pro-' 
^ S c deícanfo. Veriticou-fenel- yerbíos aojufto fete quedas por 4̂ 0 
le,andarem annexas ao trato D i * dia, namíerá fóra de conta,tefe-Pr^ 
vino asanfias da Cruz,-S¿: que por rirmos huma > em que Frey Elias ̂  
forqa de correfpondencia (ó deí" tropc^ou na detra^am dehú Prcr 
cania em feus bra(¿Gs9quem fe pa* lado, íendo eftes ñas Communi, 
ga de tratar com o Grucifieado. dades o alvo comum de íuas cen-
5obre as aíperezas regulares [ que furas. Guiado em fim Frey Elias 
fómitigava quádoenfe rmo , pre* da payxam , ou zelo indifereto, 
cedendo a ordem do Prelado] fe deyxou-íe cftranhar empre íen^ 
carregava de outras, que pare- de outros Religiofos o procedió 
sendo deíiguaes ás forjas hu* m e n t ó de cerro Pr io r , que por 
manas, reputava leves. Deyxou- vétura nam feria o mais acertado, 
nos hum Prelado feu debayxo de Pofto que a materia foíle lévela-
juramento , que fe nam paílava receuJhcaculpa tam grave, que 
íemana era que tres, & quatro cntrou á noytc no Refcytorio na 
días lhe nam pedifle licen^a, para figura de hum bruto, chorando,» 
interiormente íe veftir de cilicios irracionalidade com que a Déos 
de fedas, ou de aramesj Sí que fe no feu Miniftro deíauthorizara,' 
via obrigado a concordar co tan- & ofFendera. Acertou de ícr Juiz 
to valor, fem embargo da muyta do crime o mefmo Prelado^ que 
idade do fugeyto, por nam fofrer por moftrar o era bom cm caufa 
o pranto com que fe deígoftav% propria, lhe conceden facilmen* 

o privaircm deftas > & outras te o perdam que pedia do cícan¿ 
i,- < dalo, 
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Aloqueciera c o m t a m m á o e x e - -

Ann» pío, exhortando-o , & pcnicen- C A P I T U L O X I I I . A n n * 
ciando-o lcvemccc, para que nao l 6 $ 2 , 

j ^ fcíneidiffc no futuro. Viveu de ^ . - i r ^ , . 
¡ S c y r a cauto daíli por diante, 0 P ' ^ ^ ^ 
que nam deu fegunda occafiam FreUdo como emfubditOi 
deftas ao arrependimento. Scm* ( f cheyo de mnos, ( f 
prc da vida paflada o tinha prc- merecimento$ fe<vay * 
íentcicmcujacoformidade cho- . 
rava as culpas, como fe nunca as ai0Km 01 einl0 
houvcrachotado;rogandoGomo dejkds rJÍrm 

ĴJO. 4« ElRey David á offendida Magc- tudes* * j 
ftade, o lavafle cada vez mais na 
fonte das lagrymas. Da confu* Hcgado o anno de r^oo^ 
íam quetinbado tempo q dera X ^ y o c l e g c u o P.Prior Frcy Pe-
ao Mundo, Ihe nafeia a profunda dro dos Santos por ícu conipa* 
humildadc^que o reputava o me- nhcyro, & Suprior do Convento 
ñor de (cus Irmáos. CoOumava dc Caícaes, para que o ajudaírc 
dizer de fi , que era hum bruto, no governo daquella Caía, fegü-
ícm mais íerventia, que a de co* do fiava da fuá Religiam,& tale-; 
iner, 6c beber, & peyor ainda q to. Confirmou-íc com a expe
as nicfmasbcftas inuteis,-pois nao riencia no acertó da elcy^am^por* 
offendiám eftas ao Creador, Ten- que o P. Suprior ja com o exem* 
do elle a feus beneficios de forte pío, & já com a induftría Ibcfua* 
inerrato, que de continuo Ihe per- viíou o pezo da Prelafiaj íendo o 
dia o temor, & o reípeyto. Efte íeu mayor cuydado a CGncordia> 
alto conhecimento do muyto q & paz commúa entre o Prelado, 
a Déos devia, 6¿ bayxo conceyto & lubditos.Nam fe dcfviava dos 
do mal que Ihe pagava , Ihe nam feus difames em m u y t o , ncm 
coníentia turbarle de coufas ad* em pouco; por faber, que de nao 
verías,ourazoens injuriofas,per' íe conformarem as caberas, íc 
fuadido a que excedia ofeu de- defuniamos membros, & pade-
mcritoatodoo mao tratamento, cía o corpo da Communidadcas 
6c defeftima^am peíToalj & o que ajtera(joens;de que reíultavam os 
mais he > retribuindo bens por accidentes , que enfermavam a 
malcs,agradeda os dcíprezos por Regularidade, & corrompiam a 
favores, > Ordem.Achavao nelleos I rmáos 

razoens de máy, folicita dos leus 
alivios 5 porque fazendo as fuas 
partes, iaftava co o Prelado Ihcs 
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enredos, que o demonio coftuma artes, 6c (ciencia das íciencias he, *S 
tccer entre os que fam manda- a degovernaralmas; cujarnayot 
dos, & quem os manda5 a fifir de difficuldade coníiíle ñas poucas 
turbara Réligiofa qüieta^ao, que regras, & falta de principios cer̂  
íobremafteyra o inquieta, & ator* tos, por onde regce-fe quem t&m 
menta. SatisfcytooPrior daboa da^fendo ofeu principal objeto 
companhia qué Frey Elias ¡he íi* attcnder á direc^am de ados tat^ 
2era,&da cápacidade qbe gozava diííerentes, 6c fugeytos tam dU 
para o gove ínó , ó nomeou no verfos cntfe fi^ quanto (am varias 
Capitulo Geral para hü dos Prc- ascircunftanciás, ^encontradas 
ladds i mediatos cía Provincia, ascondi^ocnsdasoceafioens que 
Movidós os Vogaes da authorl ' na praxe fe offérecem. Porcm co 
dade do Prior , & fama do no^ icr Frey Elias falto de letras , pop 
nieado.ekgeram-no Prior daCa- come^arcm de próximo na Pro* 
fa de Figucyíó. Gomo no eley to vincia, nao dey^oude dar nopri, 
namhouvfeíre repugnancia áSá^ m o r d e í b ícienGia com boa arte¿ 
ta Obediencia , em cuja virtudc Propoz-fe aos fubditos, conroS. 
Iheera mandado aceytafle o offi- Paulo aconfelhava a T i t o , pô  
cio, ape2arde (ua humildade ca- excmplar de boas obras: dignj^'1'^! 
mirihou para o Collegio^do qual parte de Prelado^, que tem deetí--
íeu Fundador o P. Frey Antonio finar mais com ellas? que com pa-
do Santiííímo Sacrameto Ihe en- lavras; viílo que ao cxcmplo do^ 
tregou as chaves, aos de Sete- Superiores íc compocmj ou def-
bro de 1^04. Vagava a Cafa de compocm as Cómmunidadcs^ 
hum Prelado, que para encher o pois vale pouco bradar o paftoc 
feu lugar, eram bem neceíTarios ao rebanho , íc acabador os gritos 
os cabedaes de Frey Elias, em or* í t aufcnta delle, 5c fica o gado fe 
dcm a quedo anteceflor nao dcf- paftor.Guardavá infallivelmentc 
difleire ó iucceflor , & fem mur- a vida com raña, aínda quando 
char-ÍCj fe confervafle nefte a Re- opprimido dos achaques pelos 
l ig iam, quenotempo daqucüe quaes licenciava della aos fubdi* 
florecerá. tos, como benigndcoínelles, 5c 

Para obom fucccíTo íé enco- comfígo duro, óc fevero. Porque 
^ § 2 médou Frey Elias muytoao A u - traziaem dizer, <]ue era moral, 

thot dos bons aceftos| pedindo- mente impoííível, haver fem Ca* 
lheiuz,para nao (e apartar do ftü pitam Soldados,& fem guía acer-
agrado na menor ordem,^ mais eos; donde vinha a colher Imuy-
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tos, ^e perccder aos mais nas o-

f̂t* briganes da Regularidade. Prer 
Miiím'fc ¿i íingular proprieda^ 
• ¿e , de nam obrar íeixi con ídho : 

preÍLimp^am fobre maneyra cf-
tranhavel nos que nam bailando 
para íe regerem afi mefmoSjíe en-
ganam capazes de goveruarera 
jUonarquias inceyras, „havendo 
com fobeja necedade eni delpre-
lb proprio, confultar pareceres 
alheos; como íe nam viram mais 
quatro, que dous olhos, ou exifti-
ra Aguia da prefpicaz compre-
henfam^ue nenhum rayo do Sol 
Jhe fugifle da vifta. 

Pore'm como nefte bem fe en
cerré o mal, de que nem codos os 
cdfelheyros faó bonsj antes qual-

.15 quer David encentra hum Aquí-
tofel; ou porque feus particulares 
intercífes os arraftam > ou porque 
(uas cíquerdas ten^ócs os trocej 
prudente íc encoftava o Prior aos 
lados, que IheferviíTemde arri
mo , nam de precipicio. T u d o 
confidcrava neceffario para rcgcr 
cftudantes , quaeseramos Reli-
gioíbs daquella Cafa, q vindo do 
de outras já divertidos dos N o v i 
ciados, nam he fácil rcformallos 
nos primeyros principios:ou por
que os das íciencias incham, eo-

iCor,S.m0 ̂ '1 o Apoftolo: ou porque 
i os annos libertam, íe vigilante a 

prudencia os nam zela comedi
dos, (ízudos, 8c compoftos.Taes 
os trafia com fe moftrar com elles 
pay, &nam Scnhor; fazendo-fc 
amar benigno, 6c nam aborrecer 

9 3 1 
íevcro. Antes quería (como mais A ̂ ^ ^ 
fiel,& menoscuí loía)aobediecia J * 
procedida de amor , &vontade, * ^ 3 ^ 
que a nafcida, ou conñrangida de 
temor rervil,& vara de ferro.Nao 
cftranhava que oíubdi to punido 
fe reícntiífe 5 antes coñumava d i -
zer,que concederá a natureía.as 
queyxas para alivio, das mole-
flias,& que fazer cargo deltas aos 
que as fbrmavam, era querellos 
infenfiveisioqueálem de parecer 
efpecie decrueldade, era evitar, 
que o íentimento conciliaíle a 
cmmenda,pois nao fentir a farja, 
era malignidade da doen<p, que 
á v i d a nao promcttia dura^am. 
Dando lugar, a que tal vez a ma^ 
goa bautizaíle a juñi^a por tyra-
nia,ganhava com maníidarn , & 
brandura os cora^oens, que irrita 
a aípereía, Se defafTcy^oa a fecu-
ra, vindo a trecar fe cm danno a 
correy^am, que para lucro fe in -
ftituhio. Defte modo negociava 
trazer os fubditos contentes , 8c 
fatisfeytos, para que ferviííema 
Déos co a alegria; a qual recebia 
naalma, de os ver alegremente 
applicados a (eu fanto férvido. W 

Pagavalho S.Mageftadejálem s 
dos efpirituaes,com bens tempe- 4®n?m 
raes; dos quaes ofcccorreuem 
todo o trienio coro larga ma6,in-
tervindo nam poucas vezes pro
videncias miraculoías, cu pelo 
menos avaliadas por tacs. Defpe-
jon o Difpenfeyrohua noy te hOa 
tal ln de azeyte , fem ficarlhe de 
q vakr.le no dia feguinte.Áchoii 

pela 
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- pela manhaa a talha chca,c5 gra- Comci las , 5c outras n)uytas . 

i \ n n . deadmirra^am íua,& mayor có- mifericordias, maniícftamete ¿0 At\ ^ 
11632 fu íamdo Prior, que Iherecome- Senhor a quem fcrvia, pailou0 x6 ' 

douhumcf t rey to íegredo j porq tempodo Priorado tam femc^, ^ 
fenam divalgaflc merccimento penhos; que hindo a Capuul04^ 
feu, a graciola merce doOmni - Provincial aoConvento deSevL 
potente. Chegáram em outra oc^ Iha , admirou aos noticiofos 4 
cafiam á porta humas cargas de limita^am da Cafa de Figueyr¿ 
f eyxe feco, prcciío para o íuften- co dizer, q a deyxava deíendivú 
to da Communidadej porém co. dada- & bem provida. V o l t o u ^ 
mo na Cafa nam houveííe o prc- Sevilha para o feu Convento, on, 
^OjContratavaoPriorcomquem decompleto oultimoannoofoy 
as ccndufia, Ihas deyxaííc fiadas^ render o P. Frey T h o m á s de Sa5 
que o fatisfaria brevemente» Nao Cyr i l lo , em Julho de 1607. Def, 
cñandope lo partido, voltavaas pediram«íeos Religioíos delleco 
coftas a tempo, que chegando h ü as íaudades merecidas do feu go, 
deíconhccidomancebo, lhc con- verno^&agradoj mascomrelé, 
tou o dinhcyro cm que fe haviao vantc gofto feu, de fe trocar de 
ajuftado. Aufentando^fe (em co- Prelado em fubdito. Aífignarao. 
tnunicarlhe outro algum negó- Ihe a Convétualidade de Lisboa, 
c i ó , odeyxou na confidera^am ondemorou ate oannode 1613, 
Je que fora algum Anjo, enviado cuydando (ó de fi, & de augtncn, 
do Ceo a remediarlhe a falta em tar as virtudes cm que fe exercú 
^ue fe achava. N a de legumes eíl tava com todas as veras , como 
tava em outra occafiam a Caía , quem íentia Ihcfugia otempode 
quando hum bemfey tor da V i l l a fe engroflar dos cabedaes, que (o 
de Tomar llie madou huma car- valem no Rey no dos Ceos. Sen, 
gadelles,comordemao portador do no mefmo annoeleyto Prior 
queonam deícobnflcs porque o daqucllaGafaoP.Frey Pedroda 
Prelado entendefle,fereímola da Purificafam lan^ou mamdelle, 
foberana Providencia. Scmelha- para qut o ajudaffe no officio de 
te foy outra, em que dizcndo-lhe Suprio^que áceytou fem replica, 
o Difpcníeyro, que nam havia no bem que inferior ao de Prelado^ 
celeyrograó de t r i go , rcípondeu que já excrcitáraj porque ignora-
c o n f i a d a m e n t e ^ w ^ i i ^ V ^ V va asdifferen^as, que nosgráos 
fots eftamm d fuá conta. Entrou das dignidades coftumam diftin-
nifto ó Portey ro cora o avifo,que guiaos que íam mais Lógicos em 
cftava á porta huma carga de tnU pontos de honra, q Myfticos cm 
g o , queda Vi l la de Ab iu l man- materias dehumildadeRcligio, 
dmm de cfmola,; fa. Seguio o Norte ,^ já levara cm 

fcmelhan* 



C A P I T V L O XIII. 357 
(éíticlhante emprcgp, & tanto a cf tas^ fcmclhatescofidcra^óes, - ^ 

.(10,cmlten[aiTicntodosFrades, que íe incitava a nao perder occafiam ^ P ^ * 
V f / ^ ^ ^ m quizeram nam experimen- dcmcreciaientoj &ncf tafórma 103^ 
h I tarlheíi^cefíor, por juftamcnte andava tam fervorolb^uefe dey-

rccearem nam Ihe ferdeiguacs xava ver canfavaasfor^as^omo 
predicados, pois nelle íe achava o quem efperava huma coníidera-
^gló doefpiritual, & vigilancia vel remuncrafam» Era de natural 
¿o temporal, fem que ñas difpoíi* compaflívo, & laftimava^íe da 
joens do governo foíTe pcíado. pobrefa que á fuá caridade recor» 

,s Fazendo nelle paufa no anno ria3decujosthefouros tiravapof-
¡T de i6i6.foy madado para o Co l - fes para foccorrella* Por quanto 

jegiodeCoimbra, onde feaeco- a do Collegionam podía fuprira 
modou a íervir de Porteyro, af- tantas ncceífidades, induíia a pef-
iim pela caridade dos pobres, co- foas devotas, que Ihc aiTíftlíTcrn 
nio pela de fi mefmo/empre vio- com efmolas para repartillas com 
lentado em mandar, nunca em os pobres; dizendolhes, como 
/ervir. Por trazermuy aíTentado nellas intereíTavam as convenie* 
em fuá alma, que valia mais huen cias da promeíTa de Chrifto;D¿í-
grao de gra^a, que todo o valor te > Q f dabttur njobis. Aílim Ihe 
do Unive r ío ; nam contente de íuccediaael le j porque no tempo 
evitar toda a culpa, íeapoftava defta fuá oceupa^am crefeeratn 
anaoomutirobranenhumaboa, os bcmfcytores, & címolas da 
como íagradamentc ambicioíb Goilegio. 
de multiplicar com ellas os the- Daqui o mandou a Obedicn- 4̂ 7 
fouros de feus merecimécos. ^tte cia para varias Convctualidadesi 
avarento hovera (d iz iacomfi - a t éque fendode íetenta, &qua* 
go,) qut fe Iheproptizeffem, q-por troannos íc recolheo aoConvcn* 
])um dia de aoftinencia ^ ou outra to de Gafcaes, canfado do corpo* 
ha operacam,poflo quegravemen» mas nam do efpirito j ou porque 
tí laborío/a j the haviatn de entre- ü animava vendo-fc no fim da 
gar quanto carregajjemem bu an* carreyra,ou porque fempre íe co-
no t í frotas do Brafil > ou naos da fiderava no principio della* T r a -
India, nam entenderé fe Ihe abria vou alli eftrcy ta amiíade com ú 
o Ceo> & aceytando o partido, fe* fervo de Dees Freyjoaó de Santa 
nam depvelariapor merecello?Pois Maria (de quera adiante faremos 
comodeyxaras tu de trabalhar,po* menf am,) morador que era da 
dendoganhar com oteu fuornovos mcfmo Convento. Gom briofíi 
augmentos degra$a y incompara* valentía fe defafiavacóm elle, a 
belmente mais valiofos, que todo o qual mais íe havia de exef citar na 
mro> ou prata do Potojt l C o m virtude, que de femana em íema-

i l . T o m » ¥ 1 m 



338 L I V R O Q V I N T O . 
A na íinalaram entre fi para ocer-

^ ^ • t a m e n , coihcndo ambos delta C A P I T U L O X I V . Ay 
lantaemula^am copiofos frutos. ^ P 
Querendo já o Scnhor dar-lhe a Refponde o P. Frey Joam ¿ %^ 
goftar oŝ da vida eterna.ordenou, Mar ía ¿ v 0 c * 
q u e o p o l t r a í t e a ultima enkrmi - . ^ j r 
dade / c o m a qual contendeu va- ^ De0S C0™ dtfCnW 
lerofa, & invcncivclnicnte, com * devirtuojo, & p r u -
as armas de huma lofridapacicn- dencia de Sanio, 
cia.Tcvc efta de levar a palma da 
vitoria, porto que aquella Ihc t i - A Nobre Vi l l a de Torres No, 
j o u a vida, aos 15. de Abr i l de vas,bemconhecida na Pro^/jn 
1631.Foy ahora feliciffima; por- vincia daEftremadura, 3c Arce; 
que dífpofto muy to á íua vonta- bilpado de Lisboa Oriental, 
de5com o claro conhecimento de étando-íe de fer fundada pelo 
que era a ultima, recebeunoin- mofo Uly ícs , compete com as 
terior de íua alma a Déos Sacra- mais antigás povoa^oens da Ltu 
mentado co taes afFeáros, &: fer- fitania. Dizem, que paffando 0 
vorcs de caridade,que efpirando Füdador com osGregos íeusc^ 
entre feus ados, dcyxou períua- panheyros (depois de haver edi, 
didos aos circunftantes, que os ficado,ou reedificado Lisboa) ao 
fora continuar na Patria. iN'aó íe íitio em que exifte, levantara alli 
confirmáram pouco no meímo huma Torre nova^ que Ihe dcuo 
concey to,vendo ficára em defun- nome. Pela valeroía refiftencia ^ 
to tam bem aíTombrado, comoíe fez aos Romanos, quando na Lü. 
períeverára vivo, fem que os hor- fitania ganháram térra , a entre, 
roresdamorte, nem accidentes gáram aofogo, laftimoíoincen, 
daen fe rmidade inhe rc t e sámuy- dio deque veyoadizer.rcTorre 
taidade emque íe achava , pu- queymada j porto que fenhorcan. 
^eflem deslucir aquelles viíos de do-fe depois della os mcfmosin, 
g lor ia , que de fuá alma parecia cendiarios, a ennobreceram com 
i-edundarem no bemdito cada- o titulo de N o v a A u g u ñ a , em 
ver, como fiel companheyro da memoria da Bracareníe^u liíon-
íua tam larga, como ditoía pere- ja de Augufto Cefar. Conquifta-
grinajam. da pelos Lufítanos Ihe tornáram 

em odio dos Romanos o primey. 
ro nome de Torres Novas, que 
de preíente cónferva. Paflbu o 
dominio della aos Senhores de 
Avcyroj por merec dogeneroíb 

Rey 
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^eyD.^^anoc'^cytaaosPrimo* 2as' & amantes das vhtudcs dos -

L (rtfl^enicos dcfta grande cafa, que a filhos, por vencura íe diminuiííc 
' clcgcíaIlíl Por ca^cía ^ u Du* 0 numero dos necios,6c multipli* 163 2* 
3< ̂ 32,caíio, nomcando-íc Duques de cafleo dos Sabios. Por tnclhoral* 

forres Novas. Nefta Povoa^am lo de commodo cm feus cftudos 
forani progenitores do P. Frey o m a n d á r a m , fendo ja dedoze 
Toao de Santa Maria, Simam de annos, cm companhia de outros 
T^breu, & Anna V e l é z , que íua mancebos nobres para o Semina^. 
pobreza illuftráram com procc* rio de Santa Catharina, queícn* 
dimentos dignos dofeucftado,^ do Arccbiípo de Lisboa hindou 
íótos. Logo que o filho teve ida- m mefma Cidade oCardeal Rey, 
dccompetcntc, o paflaram^á in- a fim de íe crcarcm ncllc íugeytos 
flrüido nos myflerios Catholicos, idóneos para o bom provimento 
asbumanidaderdecentes á edu- das Igrejas, em obíervanc iadoq 
ca^am Chnftaa, que recapacita- nefteímportantifl imo pameulat 
va como alheo de outros divertí* cncarrega aos Prelados o Sagra^ 
mentos. Paravam os íeas em A l - do Concilio de Tremo. Ace i tón 
cares, eftampas, & medalhas de íeu pay no peníamento 5 porque 
Santos, que de joelhos venerava Joaó de Abrcu creíceu em capa^ 
com devotas ora^oens; pondo-fc cidade de letras, & Chriftanda-j 
de tenros annos no caminho,que de de devo^oens, fem q a variedad 
tinha de andar por toda ávida , de dos coílumes dosCollegiacs* 
Fez-íe nos principios dclla co- ou Porcioniftas o indufifíem a 
nhecido, 6c procurador dos po- perder os bons, nemganharos 
bres, ncgociandolhes de fuá máy máos. Abra^ava aquelles co am
as efmolas, quelheperfuadia en- bas as máos, & fugia deftes a to^ 
thefouraíTe no Ceo , antes que a dos os pést confiderandojq aílim 
jnorte Ibas embargaíTc. Do pro- como ojordam entrando no Mar 
prio íuftento fazia o meímo,com Morto perde a doqura de fuas a* 
grande aceyta^am da caridade, q guas, aíEm o jufto fuá bondade, 
ja o contava pothum defeus fi- communicando-íe com os qu© 
Ihos, andam morros em mares de cuL* 

Compadecido de hum mo^o pas. Porque nam íó os íyíicésí-
469 da fuá idade andar docnte íemca- mas rambem os moracs fam ma-

mifa, Ibe deu a fua,paflando dous les contagiólos, que fe pegam c5 
dias fem ella, tcmerofo de que a o tratojSc por ventura mais, pela 
máy Ihocftranhaflcjmas lan^ou^ corrup^am da naturefa humana 
Ihc a ben^am quando o íoubc, difpofta dcfde a primeyra quéda^ 
íatisfcyta da fuá gencrofa inclina* 5c ferida original para receber to#; 
^anu SeforamiQdasaffirnzelQr da amalígnidade. Coniofeudo 

U-Jom* " " " Vvil 
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* quocidiiano ¿ o íeu Roíario,jcjuns 
ü n n « ¿ t fuas vigilias, & Sabbados, r e 

conhecia por Sen hora de íeu c o 
ra^am á Soberana Virgem • a 
quem humilde, Scamoroíamen* 
te rogava, quizefle moilrar^le 
m i y , & proredora íua. Ncfta 

. confianza,ftec|uentava as Igrcjas, 
& remedios da alma, que nos 
íanrosSacramctos recebia a miu-
do, Se ncllcs a graqa com que íeu 
Anchor o coafirmava cm ícus 
bons propoficos. 

H u m dclles era, nam admictir 
couverfa^am com injuria do pro* 
ximo, ou offeafa de íua fama, Se 
honra; donde vinha a ícr orador 
de codos, fie porconícquencia gé-
ralmente beni quií lo. Evita vacó 
ifto os en mes que rcíulcam das 
íolcuras da lingoa, em cu jas máos 
efti depofitada a vida, & a mor^ 

Troverh, teí como ^ z 0 Sabio* Dava em 
as. ai. hm joaó de Abren em verdes añi

nos maduios exemplos,- 6c colhia 
por frucode fuá honeílidade, ícr 
honrado de todos por bem pro
cedido, & virtuofo. Succedeu-
Ihe nefte tempo, entrar hum dia 
m i o ñoño Convento de Lisboa;; 
6í pondo le na Igrcja em Ora^aó, 
Ihe parecen, o chamava ó Senhor 
como a outro Samuel, Deu con* 
ta ao Heli de hum Sacerdote, que 
reverencia va como Padre cípirí-
tual ; 6c aviíado dclle Ihe rcípon* 

i.Kí£.|. defle: FallaySenhor > que Vo(fo/erW 
^ euve, come^ou a íencír interior-

mcnce,lhe dizia S.Mageíhdc,cn-
tiaffc cm nofla Réligiam. Sobre-

Q V I N T O 
vcyolhe hum tal aborrecimento 
do M u n d o , q o deíconcentou de Aíjh fl/ 
íuas proíperídadesjpromeílas,^ ^ 
cíperan^as; & com cllcdeíabri. 
mentó Ihe pareciam cada vez me. 
Ihor as coufas da Ordem. Refo. 
luto a deyxara patria,5c patentes, 
por íeguir a Chr i í lo , fe foy ao p. 
Frey Pedro da Annücia<¿ao,Pri0p 
de Lisboa, & Vigario Provincial 
das Cafas do Reyno de Portugal, 
a quem pedio^quizeílc adniittiil0 
por íubdito leu, pois o Supremo 
Prelado Ihe mandava, fe íugcy, 
taíle á fuá obediencia. Demaney, 
ra Ihe íoubc pintar a íuapertcn. 
qam , que vendo-a o Prelado de 
boas cores Ihe reípondeu , que íó 
Ihe dilataría o dcfpacho por dous 
mezes, em razam de confiderar 
de cípaqo, íe tinha forjas, & fir. 
mefa para íuftentar os rigores que 
animoíamete íolicitáva. Satisfcz-
fe o penen déte do concertó, mas 
nam o demonioj queporviade 
hum párente procurou defviallo 
daquellc caminho, com o geral 
pretexto , de q em todo o elíado 
ícr vida a Déos j 6c quefeus pays 
cílavam de difFerente acordó , & 
fem duvida levariama mal,natu 
fe conformar com fuas vontades, 
as quacs íe deviam os filhos íein^ 
pre íugeyear,como nam fofleetn 
materias notoriamete cncontra* 
das com a vontade de Déos. Co* 
mo Joaó de Abrcu tiveíle della 
bailantes indicios, & clara noti
cia de que elegía naquelle ó me* 
ihor éíladoj deu de mam ao con* 

i r íelfiQ; 
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felho, & coníelhcyro, dcyxando natural defta humana flor para o -

. a a i o M g 0 menos contente doq Ceo,tratou de cooperar com ella, - " ^ f l i 
^perava^ nam poucoindigna^ para que totalmente fedeíarrey 163a» 

1 ^ ' ¿ o á c n z m i a h i v c o m afua. gafle daterra* Nam o movía ara-
Completo o prazo dos dous zam de menino a nioílrai^íecom 

Aií mezes demandou ao Prelado pe* elle brando, por íerem as pie Ja-
¡a palavra, que goftoío de defem* des do magillerio experimenta-
penballa com tam beneméri to das inhumanidades d o e l p i r i t o , 
[ugcyto, Ihe veftio o Habito de quando Déos aos principiantes 
piam propria em hüa quinta fey* concede alemos, para íe crearem 
ra,i S. dejaneyro dc Kíoy. ícndo viguroíamente njos, dc robuftos. 
o Movido de dezaícis annos, 6c A penas o mais delicado dos ho-
uieyo de idade. Como foílc pou- mens foy nafeido, logo no deía* 
ea, Sí empregada em exercicios brigado 'Preícpio foy reclinado, 
honeftos, nam fentio os comba- fem lograr os dclieioíos bracos ^ * 1 * ^ 
rfs.q ¿oftumara padecer os mais da Virgcm Máy, mais de quanto 
adultos, & enfraícados em váida* oenvolveunos pobres panos, em 
des. Porq aos taes inquieta a me- que o enfayxou. 
moria, perturba a imagina^am> Arguhio-o o ZeladordosNo* 47^ 
^ excita o co í lume ; & primeyro vi^Os em huma occafiam, de cer* 
que o animo chegue a dergoftar- ta falta de bem leve culpa j &; de 
fe das provadas delicias, neceííita maneyra Ihaeftranhouo Mcftre, 
de fazeríe repetidas violencias; que exagerando-o indigno do 
pois como diz o grande Grego- Habi to , & copanhia dos í rmaos , 
rio, nam íe perde í e m d o r , oque o expuifou do Noviciado veíli* 
íe poíTuecom amor. Semdifficul» do de fecular,-ordenando*lhe,co* 
dade corría o Irmam FreyJoam meílc dalli adiantecom os pobres 
para todo o bem ,• pois como nao na portada, & gaftaíTe os dias, 6C 
andaíTe dos vicios cntropecido, noy tes pelo Convento* Com tal 
achava-íe ligeyro, & habilitado cordura o feẑ  q íe ajuizou fcr ef-
para toda a vircude. Eíta vem a feyto, de affiíHr dianre do SátijfEW 
fctamelhor difpofi^am, dos que mo Sacramento na Igrcja duas 

i entrao na Religiaó de poucos an- noytes,6c tres diasjq a penitencia 
nos, imprimiríe-lhes como em Ihe durou. N o fim do triduo o 
branda cera o íinete, 6c figuras de mandou o Medre chamar ao O -
íeus documentos. Alcancoupor ratorio do Noviciado^ & íazen* 
Meílre de Novi^os ao V . P. Frey dolhe pedir perdam aos í rmaons , 
Miguel de S. Jeronymo, Varam & promecrerlhe a emmenda ^ Ihe 
infignc na cultura de plantas no- reftituhio o Habico de que o prU ; t ^ 
yas^ o qua í vendo amclina(¿am vara. Reveftio-íe dclle com tal 

' í em-
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lemb!ante? que codos ficáram no Meftre, &: imitar, nam ¡áaos no^ 

A n n . ^ ^ g c í m c n j Q ^ Q ^ f n m o a p r c * vos, mas ainda aos Religi0f0s^w 
1632, em q136 0 tinha. De oucra vez, mais velhos; que admirados repe. 

otevc poílrado todo hum día no tiam,o que d e o u t r o J o a ó í e p r e , l ^ 
dormitorio & prcguntando-lhe guntavam entre íi os motitanhc.1 
depois, que fizera naquelle tem* zes de Judea: Quem cuydaés, que^ y . 
po , refpondcu, havello gaftado raeft* menino ? Se he nos principé 
c m Píalmos, C á n t i c o s , & H y m - gigante, como /era nos progresos a^ 
mos que íabia de memoria, rogan* gantado} Como rcfpondeflc a vô  
docom ellcs aDeoslhe coneedet ca^amde Déos tam diícrcto, fc; 
fe o perdam de íeus peccados, 6¿ nhoreou-íe de maneyra das votvJ 
gratificando-lhc a miíericordia, tades dos Religioíos, quecadj 
deonaohaverlanqado nolnfer- hum quizerater muyeos para os 
no, fegundo por fuas culpas me- votos da lúa approva^am.Profcf. 

" recia. Alíim Ihe traziajá a grada fou em hum Domingo de tarde' 
refreadas as payxoens da narure- 20. de Janeyro de 1 doS. 6c co^ 
fa , que em lugar de conceber as grande confola^am fuá thc acey; 
repugnancias, que íemelhanies tou a profiííam o Vigario Provine 
mortificaqoens coftumam occa- cial Frey Pedro da Annuncia^ao 
fionar, a quem nam anda radica- Prior da Caía. Vcndo-le Rcligi0. 
do no fo í r imento , defafogava o fo tratou de o íer de veras, eíco. 
¿animo em ac<¿ocns tam devotas, Ihendo de entre os mais o meyo 
& meritorias como eftas, &c ou ' da concernpla^ao, para confeguij 
tras que fez em varias penas, com a perfey^am do íeu efiado* Pon
qué grávemete b caftigáram por derando, que enfinar a hum ve-
culpas leves, & nam poucas ve- Iho, era o mefmo que curar a t ó 
zes íem nenhuma. Além deílas, morto, como dizia Diogencs; 3c 
inftava com o Medre Ihe conce* que tacs fe achavam os homens 
defle difciplinas extraordinarias, cm grandes, quaes íehaviahifor, 
abílinencias de pam , & agua,dor- inado de pequeños: logo que en» 
-uiir em huma taboa eom hum trou em o Noviciado, íe deufer-
ixiadeyroácabeceyraj 6¿ fiado o vorofamente a elte Yanto exerci-
Meftre na valentia que reynava ció 5 & de ordinario favorecido 
cm tara pequeño corpo,deyxava- do Ceo, gozava de hum pacifico 
Ihe tomar grandes pezos,a fim de recolhimento. Fazialhe noflo Se* 
queodomaíTejparaferviraoefpi- nhoramerce, de refrear-lhc, & 
iko fem contradi^am , ncm re- prender^lhe alli a imagina(¿am, 
beldia* íadram domeftico que de forte 

PaíTou o Noviciado tam peni- rouba o íoílego da alma, q quan-; 
7^3 teme/quedayaqu^ do mais ateema ao que medita, 

ihe 
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|he entra com fecreta, & infenfi-
J/in-veliutilefa aointerior, para deí-

I ^ que logra. Seis, & fete horas da-
va entre noy te, & dia a efta (uavc 
occapa^am doenccndimcnto; 8c 
ordinariamcte de forte tranfpor^ 
taclo, que nam duvidavam os que 
Q viam, que eftava mais no ama-
Jo, que cm fi, (egundo dos aman
tes dma Catam. 

T é d o paííado dez mczcs fcm 
4̂ diftrac^am que o penaüzaííe, en

golfado cada vez mais nos fabo-
rofos íent imentos, & dulciflímos 
affe¿tos que o Scnhor Ihe coma-
nica va; íe vio de repente oppri-
mido de huma total fecura , 8c 
metido cm hú labyrinto depen-
famentos, que fobrcmaneyra o 
moleftavao, 8c affligiam. O Leaó 
infernal que anda fempre de ron
dador fe a cafo encontra que pré-
der, & tragar, obícrvando a oc-
caííam, lan^oulhcagarra, com 
animo de o fazer prefa fuá. Sugc-
ria-lhc importunamente, qdey. 
xaífc a Ora^aó, pois della íó co-
Jhiadivertimentos, queemme-
recimentos podia converter, fe a 
diverfos empregos íc appÜcaflc. 
Mas (ofrendo a tcnta^am c ó h u -
mildade, & pele jando varonil
mente contra a fugeftam, fez re
tirar ao inimigojbé q ainda durou 
pore ípa^odehum mez na efeu-
ridade das mefmas trevás,atc que 
nóvamete llic rayou a celefte luz^ 
que o repoz na primeyra paz, 5c 
coníola^am.Já enfinado defta v i -

LO XV. M 
toria ferefor^ou de modo para * 1 
novas batalhas, que tomou por ^ 
arte, 8c oficio efpecial feu , íaber 
orar, 5c contemplar. Levado do 
que Déos diíTera ao Patriarca A -
braham, que andaíTe cm íua pre-
fen^a, & feria perfcy to, fe coílu- Geneftf* 
mou a trazer fempre ao Senhor i* 
prefente na confidera^am , por 
preíenfa imaginaria, intelcdual, 
oureal , fegundo os tempos pe» 
diam , & íofriam asoccafioens* 
N a m Ihe foy dcbalde efta dilige-
cia,porque íahio hum grande co-
templativoj 8c chegou por efta 
viaaos graos da perfeyeam efpi-
r i tual , que o Capitulo íeguinte 
nos moftrara* 

C A P Í T U L O X V . 

Da contemplafam^ & outrat 
virtudes em que o hemdito 

Frejjoaofe exercitou* 

ü a d o imaginariamente co- 47jT 
fiderava a Chrifto preícn-

te, fentia-o junto de íi, ou dentro 
de íua alma; já fuftcntádo a Cruz 
nos hóbrost já Crucificado nella, 
ou em outros palíbs de fila Sacra* 
tiílíma Payxam. Ufando cntam 
de alguns breves difcuríbS) q Ihe 
moveífem, 8c inflamaíTem a von* 
tade, palfava a varios affedos; oa 
da mefma HumanidadeSantifli-
ma , que tantas inhumanidades 
fofrera: ou de odio do peccado j 
que tacs penas Ihe occafionára s 
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• ou de amor da íumma bondade, privaüo daqueüa paz daal^g 

¿ que a fcmclhantes tormentos íe Experimentava hum deíenganó At)D 
I03 2 íúgeytára ; & d e huns, & cutres de verdades, huma fomc, &fCc¡e 

motivos Ihc refultavam firmiffi. dejurtifa^hum defprezo de tem, 
mos propoí i tos , de fugir mais q poralidades, huma noticia de ob, 
<Ja morte de qualqucr comiíTam, jeétos fuperiores, 8c huma libet., 
ou omiflam culpavel, & abracar dade de elpirito, que ohabilitava 
por feu amor toda a Croz de promptiffimo para a obíervancia 
quacfquer trabalhos. Seguiamíc» de todos os precey tos. Succcdia, 
Ihe de ordinario aos afFeótosdc Ihe repetidas vezes^pafíar da ima, 
amor, os de compayxam; dos ginaria á prefen^a de Déos inte, 
cjuaes fe Ihcdiftillavaocora^am ledualjporquc lubindodepoisda 
pelos olhos ; confrangendo-fe ó medita^ám de algum myfterio 
recato de fuá cautelofa humilda- doloroíb, á confidera^am reflexa 
de,de que os alheos podeflem dar de que era Divino o padecénte,^ 
fe de taes ternuras 5 Segundo a achava nacontépla^aó doAmor, 
prefen^a iñtele&ual de Déos, c6- Bondade, Mifericordiaj&Jufti^ 
templava íiia Divina efTencia, & de D é o s , & por confequecia pof, 
Atributos com aquelle fimplez, íuido de íua afíey^am. Tambem 
& aífeítivo intuito, que elevado Ihe acontecía, clevar-íe das crea* 
Ibbre oíenfivel , 5c imaginavel, turas ao Creador, olhando para a 
goza fem difeurfo, reflexam,nem fermofura dos campos, ouvindo 
curiofidade,do que Ihc moftram. a armenia dos paííarinhos, chey, 
C o m efta fimplez viíam fentia á rando a fragrancia das flores, ar-
vontade de forte penetrada, 5c tendendo á confonácia dos Ceosj 
inflamada do foberano fogoda dirpoíi^aódascñrellaSjScordctn 
Garidade, que Ihe parecia embe- dos aftros; porque perdendo Ü; 
bcríe^lhe por hum intimo illapíb geyramente a memoria do crea-
cm todas as potencias de fuá al- do , ficava abforto no Creador, 
ma , com eftremado regozijo de De forte, que nam Ihe ferviam as 
feu cora^ao. creaturas mais, que dos degráos c^/ 
. Achava-íe cntam com admí- da efeada de Jacob, por ondeosn* 

A 7 6 rave^ e^ycos ( q116 ^ m os que Anjos de leus peníámentos deí, 
T"' provam a bondade deftes fenti- cendoaobayxo dos cflFeytos vifi. 

mentes,) os quacs ocertificavam veis, 5c fenfiveis, fubiam logo ao 
da verdade da cauía. Porque fen- alto, a abracar.fe do Senhor,quc 
tía de ordinario no interior huma no ultimo degráo os efperava,pa* 
alegría, & no exterior huma ferc- ra banhallo de indiziveis coníbla-
nidade ta l , que nenhuma coufa joens. 
creada ihe parecia bailante para , A fim de gozar da prefenf a A J J 
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fcal fch'3 Sanciflimo Sacramc* dcfcjos cada vez mais fervorofos -

jlílfl» to, onde realmente íc coaferva o deo comer, & goftar. Donde vi* 
cotpo de Chrifto vcrdadeyro Rhaanafccrlhc, que por mayores 1632# 
pcos, & homem 5 & ajoclhado oceupa^óes qtiveílc, a primeyra, 
diante dafobcranaMagcftadc,ga^ 6c principal de codo o dia era^re^ 
{lava allí quanto tempe podía, parar-íc para cfte alciíTimo Sacri-
cotncxcmplar refpeyto do cor^ ficio. Notava*íe , que como in^ 
po, ^ reverécia da alma, repetin- fluido cm algü negocio de gran-
dolhc terniffiraas jaculatorias co de lida, & pondera^am, andava 
tam viva Fe, & humüdadc tam comoalheo de fi mefmo,íem dar 
profunda, como íe vira cora os atten^am a diííerente importan-] 
olbos corpóreos quaiato nefle (a- cia, cm quanto íe nam deíemba^ 
croíanto myfterio adora a vene* ra^ava da cclebra^am da M i (Ta. 
ja^am, Be a adoraqao vcnera.To- Ja ordenado de Sacerdote o 
das as quintas feyras doanno, ale mandáram aos eftudos; mas en* 47® 
do OíficioDivino que rezava no trou nasAulas íem íahir da eícoia 
Coro, repetía em fuá prefen^a o da Ora^am, onde os Santos era 
do Santíflimo Sacramento, com huma fó lifam venceram a todos 
paufa igual á dcvoqam. Difpu* os Filofofos no conhecimcnto,8c 
nha-íe para recebello com largas fabidoria do vcrdadeyro Déos, 
difciplinas, & outras penitencias Aprcícntava-fc todos os dias a hu 
particulares; gaftando quafi a devoto Crudf ixo;& poftrado no 
noytc antecédete á recepqam cm acatamentodefte Diyino Meftrc, 
fervorofas anfias, & era ac^am Ihe pedia luz para a (ua obfígaf 
de graqas a fubíequente. Depois ^am,acabando íerapre a fupplíca 
de Sacerdote dizia cada hña das comapeti^am do Real Profeta; 
Midas como fe fora a primeyra. Doce me faceré Volunmm t u m , 
& aultima: a ultima, refpeytádo E n f nayme Senhor a fa^er ayoffa l0' 
a tremenda Mageftade que o ha- yontade* Rccolhia-íc dalli as po-
via dejulgar: a primcyra, confi- flillas , dasquaesdava a devida 
derando que era hofpedc, & de- contajmas tam inimigo de gran¿ 
viaíer recebido co agaíalhos mais gear nome de feiente, ou fama 
que ordinarios. Deftc modo,fem de fabio, que repreguntava as dif-
que a mBytaconvcría^am Ihcoc* Acuidades em que cfl:ava,afim de 
cafionaíle menos apreso do be- perfuadiraos Meftres, & c o n d i t 
neficiOjO eftimava cada vez mais cipulos, que era de limitado jui-* 
íoberanojcolhedo daquella arvo- zo, & engenho curto. A f l i m m i 
re da vida copioíos frutos de gra- tigaya o ardor do argüir, 6c o ter* 

fto* n. ^a, naro já có o faftio q os Ifracli" vor do rcíponder, que fe deyxava 
\ cas fentiram no maná, mas com levemente vencer de qualquec^ 

ÍL T o « u " X x profia 
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- proSa cfcolaílica, por nam dar pobres a pcíloa de Ghrifl:bj8¿ de; 

/inn« naai- * tevmac Fvífar có ellas fte modo tratava eílas vivac i*v.» 
1632. 

lugar a teymas, & evitar có clbs 
as occafiocns de vaogloria, Obr i -
gado a explicar o que fentia, o, 
fazia com tam humilde cncolhU 
iBento, que juntamietjte enfina-
va com a repolla , Se eoroamof 
deftia. Podo que íuficientemen-
tc inftruido na Theologia eípecu^ 
lativa, (ahio na myílica hu con» 
fumado Theologo^ 5í como tal, 
íoy de preftimo á íua, a outras 
muy tas almas. Deípedido dos 
Gollegios, mdon no férvido de 
varias Communidades com raro? 
exeinplo, finaladamcnte nooffi-
cio de Porteyro, qup de ordína* 
rio Ihe encomendavam.Servio-o 
muytos annos, por lhe notarem> 
qs Prelados huma particular ineli-
na^am aos pobres, Se capacidade 
Goncernente para íobrelcríto dos 
Conventos; nos mintftros de cu-r 
jas portas coftumam 1er os ayifa* 
dos, oque vay por dentro. 

Foy no d? Caícaes a íua mayor, 
affiftencia; & além dos fragmen* 
tos, refiduos da Communida-
de, tinha decoftume ordenar to-
4ps os días, huma grande panella 
de hortali^asjcolhidas da (oa mao 
para favorecer aos médigos.Vía-
da a hora competente, repattia a 
^ada hum a íua porqam ^ de cm 
quanta a tpmavam , Ibes fazia 
huma pratica > depois da qual os 
examinava dadoutrina Gbriüaa,, 
para defpedillQS com huma, de 
outra refey^am eípirituab 5c cor* 
pora!. \7caerava cm.cada hú dos 

ftc modo tratava eílas vivas imá. 
gens íuas com tam reverente ca-
ndade, como íe ao meínao Se. ^ 
nhor fizera oobfequio. Parccj^ 
tcceberlhc S. Mageftadc a címo. 
la; porquemoftrou nam pouQs 
vezes pagarlha em dobro, multi, 
phcandolhe a materia cena ad-
mira^am, & conhifam íua. Acó. 
diolhc em hum anno efteri! rati
ta pobreía, que nam podendo a 
de cafa íuprir á de fóra , cortav* 
as fatias de pam tam delgadas, | 
mais pareciam avivar, que matar 
a fbme. Porcm o Senhor, q c o n ^ 
cinco paens laciou outros tantos 10, 
m i l homens, Ihe punha tal íuftcu 
cia,que commungados d aquellas 
pafticulas^íe confeflavam os par-
ticipátes fatisfeytos, & abaílados,, 
Tambem parecia efFeyto mila^ 
grofo da fuá efmolaria, affirma-
rem os intereflados, que quando 
o Frcyjoao os nam convida-
va , íe achavam íaciados da ben-
^am com que os deípedia, 6c nio 
í a b e n d o c o m o , íe efqueciam de 
fuas neceílidades. Raras vezes os 
mandava deíprovidos; 5c quan
do mais nam podía, os remettia 
as caías de algúns bemfeytorcs, q 
para ícmelhantes occaíloens tra-
zia prevenidos , afim de que os 
proveíTem, 6c remedíaírem.Fazia 
elle o meímo com algumas pet 
íoas de fóra recolhidas, as quaes 
enviavao fuftentoneceflarioj pa
ra que no pejo da petiqam da ef» 
mola nam perigaíle a honeftida* 

de, 
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^qaeiuccede deyxarfc rencer na boca, até que fe vio triunfante , 

ilflíi* da vergonha,por nao fabertrian- de fi mefmo. As chagas de hum A i l t l i 
fc^g fir de íi mcfma. pobre que frcquetava a portaría, 163^ 

^ ^ambem o P. Frcy Joam re- Ihecaufavam hum naufeantc, 
Cebía deftes feus beneficiados al- iníofrivcl afeo: lutou quanto po-
gatnzs peníocns, muyto de íeu a- de, cm pcrderlhe o medoj & po* 
prejo? ^ éftimafao. Por que de tanto, que fe animou a bcyjar* 
apacientes, & mal foffridos al- Ihas, & lamberlhas repetidas ve* 
guns dos feas pobres Ihe dixiam 2es ,á téquedeívanecido omeHn* 
qaanEo Ibes vinha á boca , com dre,farou ao pobre. Cotam mi* 
gofto notavclda rara humildadc, lagroío retorno Ihe quiz o Se* 
$c paciccia do fervo de Déos. Oc- nhor fatisfazer a animoíldadcjco 
ca/¡amhouve,cm que huma mu- que naquellaimagem íua íe dcli-
Jhcr tam pobre de fortuna como berou a vencer efta payxam na
de intelligcncia, vendo que intey^ tural. 

ramenteanamfatisfaziaáfua vo- Namentrava pcffoanoCon- Q 
tade, fe Ihe defmandou com tao vento,^ do íeu procediméto nam 4° ^ 
pezadas, & repetidas fem razoes, fahi íe edificada5 porque abi indo 
que outro qualquer as tomaría aporta, as fechava aos olhos, 8c 
por injurioías ahontas. Mas o be- ouvidos: a eftes,porque nam per-
dito Padre Ihas agradece© pelos ccbcllem mais de alguna bem ho-
termos ufuaes da efmola, repetin- nefto, ou ú t i l : aquelles, porque 
doihe combomar : Sejafeloa- nam dcffem fé defalgü objedo, 
mor de Déos, N a m íe havia defte que a confciccia Ihe inquietaíTe» 
modo íó com os defóra, mas ta- Trafia tam mefurada, &:compo-
bem com os de cafa; porque acó- fta a vifta, que antes de fuá idade 
dia aos pobres enfermos do Con- os poder dcíenganar de taes equi. 
véto com toda a confola^am, que vocaf oens, paCava pra^a de N o 
na esfera do feu poder cabia. N o vi^o entre os defeonhecidos, & 
trato dos mais aícaroíbs teve cftranhos. Procedía nos tempos^ 
muyto que vencer do proprio na? & lugares de filencio com tal ex-
tural r Porcluc fe ofFendia grave* ac^arn, que fem nenhum reípey-
mente de coufas imundas. Vendo to Ihe atropellar o da Rcgra, re* 
t m certa occafiam na celia de hü tirava aos que o bufeavam a fítios 
enfermo hum vomito nojcnto,& licitos,ondc le informava,& fabia 
fentindo em íi huma invencivel delles o que queriam. Nao poa* 
repugnaciaj porque o antojo nao cas vezes Ihe fby precifo, aviíat 
íahiác com a fuá , & Ihe fizeffc aosReligiofos de algumas impor* 
perder o merecimento da vitoria, tancias depois dcCompletas^mas 

' arrojou-fc com valor: a tomallo como houvcííem tocado a filen# 
I L T o r n . X x i j ció, 
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mafia, ou dolo j porque rcíplan- diencia. Foram notavcis asi proc, ! 
decia ncllas huma tal candidez las, que fez nefta materia; da 
de animo, que dignamente podia deyxou tantos exemplos, qUc 

Cañf.7* chamarlhe o Efpofo das almas, dclks fe podera encher muyto 
fe02 pombafua.Daqai vinha a dcicm- pape!. Andava de íortc p r c í o ^ 

bara^ar-ícligcyramcntc defeca- arbi t r ioíuperior , que namfa^ 
larcs;poiscomofallaíle c!aro,da- fem licen^a do Prelado ac^atti 
va-fe a entender com brevidadej por leve q folíe; tendo em c]uaf; 
Se lograva o prevenido intento quer materia por coafa gravejloli 
de nam fe demorar, no que o po*. tar-fe da íua depcndcncia.Ou^ni> 
día diftrahir. Fugia fobremaney. do qualquer mandado do SupCii 
ra detodo olouvorproprio, in - r io r , deyxava quantas oceup^ 
f foduzindo cm feu lugar, fer i m - ^oens tinha entre maos, poftoq 
perfeyto em tudojác quando íen- na demora correflim perigojav^ 
tía o tinham por virtuoío, revela- liando-o por mayor deterfe ern 
t a liberalmcntc os leusdefeytosí obedecer, que nam acabar o co, 
afimdeque mudaffem de pare- me^ado.Porque trazia a dentado 
cer, os que o tivcííem cm boa re- comfigo, que nam deviam efpê  
puta^am. rar as obras da obediencia,fe naó̂  

5 que importava executallas na 
C A P Í T U L O X V I . momento em que femandavam» 

porcoftumardizer, queparatu 
Remata o P. Frey Júaú ospe* rar o luftre defta virtude, ou a 
* riodosdeíuavidacomexe- f W ^ f t c voto, nam jáhuma 

» , , hora, mas a mínima parte dellá 
y fhs dignos de h ú m e o s era fobejamentebaftante. Nara 

ftimado Religtofo. > confiftiaefta promptidam fó, no 

que Ihc ordenavam expreffaraen* 
1 3 Efcrvámos para eñe lugar a tejmas amda,cm quanto alcanza-
JlV obfervancia dos tres votos, va Ihe queriam mandar; fem nfî  
que ao eftado Religiofo formali- ca prefumirjaccGmmodar os pre-
lam com a perfey^am eílenciaíj ceytos a interpretaíoens, oo epia 
porquefeofim coroaaobra, das queyas,masíegundoíbavao,ibes 
deftas tres partes da íüa profiíTao dava inteyro, & Üío cumprimen-
afab ricouo P.FreyJoaoade fuas to. Defcanfavam os Prelados no 
virtudes. Fez tam profiada guer*. rendimento de tal fubdito j & 
ra á propenfam natural dos ho- quando tal vez íe canfavam em 

. ' levar 
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levar a outros por gey t o j o ncccí- pobre cama cm que dormía > & a , 

jpfl.(¡javaócítileparaíatisfazeraFrey í emduv ida a lan^ára d c í i , f c a ^ ^ 1 ^ * 
Óí^ joaoñas ínftancias continaas, co Obediencia Iho cólentira» Acha- 163^ 

r que Ibes rogava o caftigaíTcra f i - va fobrada huma taboa arrimada 
jgoroíanrété de (eus dcfcytos, por ahum madcyro para encoftar a 
delles fe chorar lemprc branda*- cabera; coníiderando, nam tive*. 
jnentc punido. ra o Filho de Déos onde reclinar L"c% ^ 

Tinha eípecial cautclla de a fuá. Pelejavam^no ás vezes os ' 
^¡2 mortificar-fe nos afFeétos dos bes Prelados) de nimiamente eftrey* 

,temporaes, como verdadeyra- to nasetuías de feaufo; & com. 
mente pobre de efpirito,5c ¡nimi- defares de deíeílrado achacava 
gode que Ihe podcíTc aterra oc^ ero fi pordeímazcllos, os primo-
cupar o cora^am.Sabia em quan- res de pobre. Aprendía dos men
tó oAuthor de tudo eftimára efta digos com quem lidavaí a fer por 
virtude)quc melhor íe pode dizer gra^a, o que elles cram por for
mulo da vida religiofa,que mortc tuna j 5c coftumava cnvcjarlhes 
Ja ^ida humana, como Ihe cha- muytas faltas doncccíTario, por . 
ffnáram alguns ignorantes dos va- íc parecer melhor com Ghrifto. 
Ipres do Ceo, encarnados nos ha- N o que floreceo (obre tudo, 
teres do Mundo. Naoíofria 1 foynovotodaCaftidade; flor ^ ^ 
imira^ao da defnudez de Chrifto no jardim de fuá alma nam mur-
coufa,quc á Santa Pcbreía podef- chou, ncm desbotou já mais.Ser-
fe oíFender, ou defautorizar. J á vio-lhede muyto para confervar 
niais na celia, officina , ou pcíloa cfte cfpecial dom de Déos , ícr 
admictio mais do precifamente naturalmente tamencolhido, & 
íicGCÍTario; procurando foííe a ve- vergonbofo, que fobrepu ja va nc-
ftiaria do mais v i l , & ufado, & íle particular ás donzcllas mais 
prefeindindo de toda a curipfida- honeftas. Porque fe bem nao he 
de ainda ñas coufas de devo^am, virtudea vergonha,em razam de 
como relicarios, cotaSjcftampas, fó temer-íe, de que fe fayba, 8c 
& alfayas femelhantes.Coftumai nao do mal que obra; com tudo, 
ya dizer, que quando eram curio- como o recato feja filho do pejo, 
fos os taes inftrumentos, mais fer- quando a vergonha nao feja May, 
viam de excitar a ambi^am , que he Aya muy propria da pudici-
a devo^am ; pois devia fer efta cia. Nunca efpcrdi^ou os feus 
abñrada de toda a materia, & fi- afedos com as creaturas;por dar .̂ 
gura, para repor o eípirito no pre- Ihe o Senhor a luz, de que quato 
dicamento da melhor forma.Hu- mais lifongeadas do amor , mais 
ma fó inevitavel alfaya julgava pertendiao vingar-íe dos amates: 
na celia por elcufada, qual era a ao ufo do primcyro homcm, que 

convidado 
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. convidado de fuá mulhcr foy o de as flores do fcu amor, & devo 

• " ^ ^ * tr.cíiiio, que no Tribunal Divino ^am. Profcflavalha Frey joarnAl) 
1652 a denuaciou culpada. Dous Co- de forte cordial, que íe etBprega 

Gmef,i, fcíTores feus, que gcralmcnte o vacom maravilhofocuydado, ¿ % 
ouviram de coiififlam, depuíerao fummo gofto em íeu íervi^o, fc^ 
dcbay xo de juraraento, que fora omittir ac^am, que de feu ob(e, 
l impo de cora^ao em toda a vidaj quio, & agrado podeíle fer.Logo 
& que nunca nefta Iheacháram que pela manhaa bayxava i fUa 
ixiateriadaquelleSacramento. O officina,onde haviahumaGapcl., 
q m a í s a d m i r a h e , certificare-no la de noíTaScnhora do Garrtio 
u m livre dcentrar-lbc a morte perfumavalhe o Altar c5algun¡ 
pelos olhos, ou cauíarlhe algum aromaSíque a Obediencia Ihc c6, 
indecente movimento; que con- cedía negociafTe de bemfeytores 
fcffava nam fer paradle, pela devotos;&oíFcreccdolhedepois 
Divina bondade,ourra coufa, ver no incenío da Gra^am o furnoc|e 
huma creatura fermofa, q olhar ícus ardentes aíFeétos, Ihe confa, 
para hum diamante fino,attcndcr grava fuá alma, &: vida com ter, 
a huma engranada flor, ou repa*. niflimos colloquios, nafeidos Jo 
rar em huma luminofa cftrella. intimo do cora^amjCom os quacs 
N e m por tanto íc expoz já mais á Ihe pedia favor, & auxilios, para 
vanguardajou frente do inimigoj naquellc dia Ihe poder fazer al, 
roas de menino efcuíbu fempre o gum íervi^o, que foffe digno do 
afpeao,5c trato familiar de femé- feu agrado. Gibando para o Me. 
Ihantes pcííbas, podo que as ra- niño Déos, que a Santa Imagcm 
zoens doparenteíco cohoneftaí- füftentava nos bracos, como fe 
lem a convería^am; por jáentcn- nelles o vira quando a Virgeni 

\ : C o r . 6» der, era de melhor arte nefta m i - May o regalava com o doce ne.. 
l8, licia fugir,quecxpor,ou arrifcar. d a r de íeus peytos, Ihc dizia a-

Efte inimigo da alma, que a tan- moroíbs requebros; & com íanta 
tos, 5c tam cxccllétes Héroes deu linGeridade,& licenja doamor(q 
muytoem q entendcr,por merec quando grande toma muy ta con. 
fuá, andou de forte rendido a eíle fianza) eílendia as maos, convi-
lervo de Déos, que fendo homem dando-o a q vicíTe a feus bracos; 
da condi^am dos mais, nam Ihe 8c por mais obrigallo, Ihe fegura-
dava que temer, nem ainda em va co pueriz affagos metello, no 
queeuydar. cora^am.DefpefefedaRainha 

485 Tcvc femduvidana intemc- dos Anjos, & Divino Infante tam 
rada Virgem grande madrinha, abrazado de feus amores,que Ihe 

. pari nefta inteyreía íeconíervar; durava ocalorpor todo odia, & 
^^.24. por<júefámñutos de honeftiáa* nelle perfeverava tamfervorofo, 

como 
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fe de oucra couía nam t i * cios entenderam os circuílames, como 

veík 0iemoiia. bo a tmha muy 
yiva^ de confagrar-lhe as prími-

P * * " cías cî  quantas flores nafeiao nos 
j^ j ins decaía , 6c ainda de fora, 
que tecidas em viftoíos ramalhc-
tes ofíerec*a a íeuspcs. 

Nefla.mais Afígclica^q huma-
íiavídaraíiiado de DcoSj 5c dos 
hornensiaos quaes procurava dar 
gofto cm quátp o do Senhor Iho 
namenconcrava, íervindo ato* 
Jaácom affabilidade, Scurbani-
dade, chegou ao fim de íua dito*-
fa carrcyra. Sobrcveyolhe huma 
grave enfermidade, que nelle fez 
o effeycodo fogo ñas elpccies aro-? 
maticas.Porque aflim como eftes 
cbcyrofos miftos opprimidos do 
calor elemental fe refolvem com 
niais viyeía emifr^gantilTimasfua* 
vidades 5 affim o bemdito Frey 
Jaani vexado de ardenres febres. 
Se cxccííivas doresrexhalava com 
mayor hberalidade os odoriferos 
cxemplos de hum rarofofrimen-, 
to> & conformidade com a von* 
tadede quem o dirpunha, & OP 
denava aílim. Sobrefaltou o ac
cidente aos intereffados cm íua 
vida;6c eomo. todosofoí lem, foy 
géral a turba^am. Crefcea á vifta 
da experiencia com que o mal re-
fiília ao v igo r , 6c adividade dos 
retnedios > & medicamentos íau-
dayeis. Só oenfei-m?),que fempre 
vivera m s añilas, & faudades da 
eclefte Patria , fe moftrava con* 
íoladiífimo 7 de ve^fe ñas veípe* 
rasdeappvoar. De alguns indi* 

tivera avifo da hora da jornada 
para aGloria,q juftamctco efpc* t 6 j ^ 9 
rava cm premio de íeus mérito^ 
rios trabalhos* Conheccndo q a-
cabava, í can imou para os ulti* 
mos ados dc Chnftao, & Reh» 
gioío,co talvaletiaj q parecía naó 
fentir fraqueza alguma corporal 
Pedio íhe miniftraiTem os Sacra* 
metos j 6c moftrou cm reccbcllos 
huma Pe tamviva) 5c humatani 
intenía Garídade , que declarou 
em parte, onde cm íua alma che* 
gavam os ultimas graos deftas 
virtudes, Nam parcecu menor a 
comri^am da vida paflada 5 da 
qualaos prcfentcs()edio perdam, 
com mais coraqam^que bocaj hu^ 
tmldemente perfuadido, de que 
havia fido em grande maneyra 
eícandalofa, 

Recebidos osSacramctos, ro* 
gou muyto de veras ao Prelado^ 
quizeíle tazerlhc a efmola de l i d 
Habito para mortalha, 6c huma 
pouca de terra para í epukura , 
conteílando'fe indigno de tam 
ordinaria miíericordia* Acodin* 
do o Prioraconfolallo, cah íocm 
hum profundo letargo, no qual 
durou foporado algumas horas* 
Perfcveradoanguftiado deanfias 
mortaes, o viram de repente ío^ 
bre maneyra alegre , 6c riíonfaoj 
donde íeperluadiraiUíq rivera al-
gnm favor eípecial da maó d < ^ ¡ 
Déos, que Ihe infundirá parre da 
gferia que no Ceo fe goza. Con* 
firmaram-(e pouco doptás n í tpe -

lamento 

487 
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M (amento, por exclamar co gran- -

ñ n n . d c a l v o r o q o : ftmditafeja a M i f c C A P I T U L O X V I I , i L 
163 2t ricordta de (Déos , ^«e a hum pecca* ^ 

dor tarn grande cerno euJou^uer f a l~ Recolhe»/e a Madre ¿ M m ^ 1 
Var . Pedio logo,qlfac rczaíTcm o d o C ^ m o n o C o n v e n t o 
Officio daaffoma, oqualaiudou * . j r , 
arecitar com d c v ó d L a ateca- ^ S' J l k r t ú de 
í a m . A c a b a d o o O í E c i o lhcrepe- h t o c o m e x e m f l o 
l i o fegundapr iva ía tn dos ícnci- i g m l a l t a r e f o -

j dos n a q u a l d u r o u p o r h ü q u a r . ¡ucam. 
10 de hora; & no fam dclla le me * 
dcrpcdioalma docorpo com tal Ais digna defta memoria 
foflego, cjue admirou a quaatos o £VJl ̂  ̂ z a Madre Maria do 
prcíenciárao.Foy a precioía mor* Calvauo pela nobreza defuasvir-
te defte ajuftado Rcligiofo aos ludes, que porfilha deSimaóde 
1 o. de Julho de 16 3 z , contando Souza Ríbeyro de Vafconccllos 

]k quarenta & hum annos de ida- Alcayde mór,ac Comendadorda 
de, vinte 6c cinco dos quaes linha # Vil la de Pombal, & de D . Catha-
empregado no férvido da Reli- riña de Noronha. Serám fuas no-
giam. Muy to havia que lamen- ticias digno aflumpto do Capitu. 
tar na perda de (ugeyco tam cía* lo prcíentej & do ífguinte,ícgun-
r o i que a toda a Caía allumeava, do as participamos do Moílcyto 
& excitava á virtude com os ref. de Santo Alber to , coftumado a 
plaadorcsdefuafantidadcíporém darnos excellente materia para 
a fermoíura, & gra^a do bemdi- exercicio da penna. Nafceu D. 
t o cadáver confolárao de maney* Mecia de Noronha (queaí l im íc 
ra aos cora^oens, que retrocede chamava no Scculo efta Religio-
ram as lagrymas,& fe adiantárao fa Madre) na Corte de Lisboa- & 
oslouvorcs, que os Religiofos antes q podefle conhecello, per.' 
davamao Senhor, de íer tam acU deu o payjque embarcado aos 24} 
iniravel nos leus fervos. de Junho de 1578. com ElRey 

D.Scbaftiam para Africa, correo 
no ¡nfaufto campo de Alcaccre 
igual fortuna com os raais, que 
allí ficáram porlamentaveis def-
pojos da morte. Fortuna repetí-

^ 0 mos.porquc íegundo Chrifto Sĉ  
nhor noflo deu a entender a iua 

^ cftimada Eípoía noíla Madre Sa-
^ taThaefa^ emíatisfajaradasa-; 

morolas 
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^orofo queyxas com que laíli- va-fc as pefloas do fcu férvido af IÍ 

áflO* mada ^ I)ü,:cugUC2cs repre- favel, k m q a fidalguia Ihc M e t * ^ * 
lentos a viva roagoa de taó fatal occafiam de altivez, mas freyo da 16 

3̂3' eftragojforam de S.DivinaMagc* fobcrba, 5: cíp©ra da humildadc. 
flade achados em eftado da íalva- Apurava as illuftres qualidades de 
^a6,quádo o bárbaro Mauritano íua alma em caritativas finezas eti 
os deípojou da vida.Por cftacau- os pobres, & por coníequencia 
(a ficou D . Mecia na tutoria de eom Déos 5 para as quács achava 
fuamáy,q retirando-fe para a V i l - na may, irmáa, madrinha, 5c me* 
¡a de Pombal, a creou com me- ftra. Ja fuá fama voava, quando 
nos caricias, que verdades i luzes D . Franciíco Pereyra,Gomenda-
que Ihe allumeáram os olhos da dor doPinheyro,colhendo de íua 
jazam para as ver, 6c para fechal- voz a noticia de tantos dotes r a 
los á sva idadesdoMundo . N a m procurou por Eípoía. Nam du» 
gozava pouco do que elle mais vidoiiD.Gatfiarinaconccder-lhai 
preza, 6c fobre tudo eílima o fe* reípeytando a que era ramo do 
mineo íexo, na fermofura de que nobilíffimo tronco dos Percyras, 
cípecioíamente naíceo dotada, de q Portugal em todos os cem* 
Mas reputando-a com o Sabio pos colheo excellcntes frutos, ai* 

ff^ ' enganoía, 6c vaa, disfarqava co- fim do valor com que pelas armas 
ft0' nhccella j entendendo, coníiftir Ihe adquiriram imortaes triúfos, 

todo eñe mimo natural em hüa como da politica com que Ihc 
caveyra éncarnadajem que a vifta grangeáram nos governos pru-
adora, 6c adora^am tropera. dentesacertos. So D . Mecia du-

Logoque cumprio os íctean- vidava cm preferir a cffctura ao 
nos, come^ou a declarar a gene" Creadoj mas lembrada de ícr vo-
roía inclina^am de feu nobre ani* tade Divina, refígnarcm-íe os fi-
nio} para a fermofura do bem ho* Uios nos arbitrios pacemos, teve 
nefto. Reíava codos os dias o Ro* de aflentir ao contrato , 6c coa* 
íario da V i r g e m , onv iaMi l f a , íencir no Sacramento, em reve-
írequentava a miudo os Sacra- rencia da may que Iho propunha, 
meneos, 6c obfervava inteyrame* Tomado o jugo do fanto matri* 
te os jejuns, tudo com devo^am monio, nam perdeu as faudades 
á ídade fuperior. Podia repetir do Eípoío Divino; mas cracou de 

U ji CGm J0^9 ^ creícéra com ella compor com admiravel pruden-
i¿ defde a infancia a comilera^am cia os obfequios do marido, com 

do ptoximo j porque fe compa- o férvido de Dees, diflimulando 
decia piedoíatríente das calami- ñas galas os cilicios, nos achaques 
dades alheas, qfae do modo poííi- os jejuns, 6c nos eftyllos da Coree 
vel íoccorria^c rcparava.Moílra- asdevo^oens. t . 

I I . Tom. \ Y y Viveo 
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V i veo cafada virtuofamcnrc, 

b liberal caí e ímolas , Sí continua 
163J. cmobcas p\as% Rebatía os fauílos 

.¿a vi4^a<&tti os horrores da ícpul* 
490 > narx) ÍGeícjuccj?ndo enere as 

tt^mporass das glorias eternas, a 
cuja medita^am dedicava o tem-

j p o , que podía con(agrarlhe. Je-
juava intcyramente os Sabbados, 
% dias de preceyco, por mais que 
q 'confelho dos Médicos, & adu-
la^ao dos creados Ihc períuadiao* 
que neceffitava de comer carne, 
i.ntimidahdo-a, q baltava hudia 
de peyxe para enfermar muytosj 
$c que falíava o rigor da ígreja 
cprn peíToas r o b u ü a s , 6< nam de-
libadas na forma que ella oerai 
Oedufindo com argucia Catho* 
lica do mcfmo mottvo argumen
tos contrarios, reípondia: Se com® 
di^eisJou fracay poflo ctnrar poth 
co tempOyneceffam me he,Wer hem, 
¿ r preyenir no Ceo algum the/Quro 4 
que me torne ¿ que o mats , he fa^er 
antidoto do Veneno, & difeurfar f m 
f m d m w t o nefeiamente, Foy de (5 a* 
guiar cuydado na educa^am de 
quacrofilhos que teve v tantos de 
hum como de outro íexo,- íazen-r 
¿ o quantoem íi era , porque fof* 
fem inñruidcs em amor , & te* 
mor de Déos. Nam flava de ou* 
trem a fuá doatrina no que toca-
va á Ghriftandade, por gerallos 
cípir i tualmente, como nacuraU 
mente acontecerá» Aíriílindo na 
Villa de Pombal, foy D.Francií-
co a Lisboa acer tó requerimeto 
de efperan^asjque fe Ihe acabárao 

em brevesrdias com a morte', pro-
cedida de huma enfermidade, q Anw 
o defpachpu aprefladaméte. Co! 
lheu-a a rriftc nova na Igrcja ou. 
vindo Mifla ; mas pollo que a 
magO'OU ipelo muyto que ao ma
rido amava , fez delle hum alto 
íacnficio nas aras do fofrimetuo 
offerecendo'O envoUo na con, 
formidade de íua íantiflima dif. 
policam ao meímo Scnhor, quc 
ího dcra,4¿ tirara. 

Recolhida acafa deu lugar aos 
pezames, & lutos, ahuns porca, 49t 
fturae, aoutros por urbanidades 
Paitindo com fuá tmy para Lis
boa, curouda prompta expedi-
qm\do eflado dos filhos,por tra* 
tar do íeu • que logo intentoa q 
íoíle de Rcligioía,eonforme a fm 
primcyra ten^am, que vendos 
ja folta do vinculo antecedcntc,8c 
mais deícnganada para ocffeyto, 
Iho pedia, & demandava com in
fla ncia. Querendo por a íua filha 
D . Maria de Noronha em vida 
üvre das vaidades, & trabalhos 
do Seculo, a reeolheo no Convé^ 
to de Santa Martha da mcírna 
Cortejara q alli profefla, gozafle 
depois o premio da cxa£ta obíer-
vaciada Regrado Seráfico Patri* 
arca S.Franciíco>co q alli fe vive; 
como tambe, a íeu íilho Frey Se-

baftiam pcreyra, dados,Eremitas 
de Sato Agoftin|io, Cooperou S# 
Mageftadc á íua diligcncia,lcvan-
do-lhe ncíla occafiám íua boa 
may, com grandes finacs de pre* 
diíliaada^golpeqiiiefuílentoacQ 

o valor 
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o valor já c o ñ o m a d o a feridas de Frcy T h o m á s de S. Cyr i l lo y de A 

i 0 , tant» fangne. Vendo- íe fó com vifitando a D . Mecia ^ a í í m por 
* / n n f c n ñ \ h o D . ] o * d V€veyn> & fuá devota daRel igiam, como por ^ 3 3 

^ P. Catharina de Noronha, haver tratado com elle itiuytas 
Jargou efta a Chriftovaro Soarcs vezes os particulares de íua conf-
LaíTo^Secretario de Eftado,^ do ciencia, Ihe deuellaconta doc]ue 
(3oníelh0^e^*^PPe &cnca- pa í íav3 ,&comoef tavacm íert^. 
niinhou aquelle pela Igreja , ac* colher no Moflcyro de Cel lar 
cortjmodando-o no Priorato da Pallando a defcobrir-lhc os íeyos 
parroquial de S.Nicolao da mef- do interior, Ihc revelou, como S, 
nla Gidade, onde foy Dcputado Mageftade a chamava para Rel i 
gó Santo OfBcio. Foy nella a per- gioía denoffa Ordem; porém, q 
da domarido,^ may, como a pó- diíTimulava com efta voca íam, a 
da ná vide, que depois de vapo- refpeyto dos achaques que pa
rar lagrymas , fe revefte cm ver- decía; Se ccrtificarem-lhe/er i m -
des foihas, 3c vifofos ramos, de poffivel, levar o pezo de tama-
primaveras novas. Porque dando nbos apertos. Que bem aconfe-
ao fenfivel de tantos golpes as de^ lhada,ju!gava tcmeridadcjquercr 
monftra^oes taxadas pela razam, abracar huma vida, naqual pre-
fc veftio de muyeos hábitos efpi- cifamente havia de fer relaxada, 
rituaes, deque ornou fuá alma, nam fatisfazendo as obíervancias 
Andandoprcplcxa na efcolhada do Inftituto. Que verdade era, 
Gáía a que fe recolheria, a ineli* Ibas facilitava o defejo; mas que 
nou (üa irmaa D . María Manoel, previa, as naó haviam füas forjas 
Religiofa profeíTa no Mofteyro de poder fuftentar. Com tudo,^ 
¿e Santa Maria de Celias da Or- clia íe entregava ao íeu parecer, 
dem de Ciftcr, vifinho á Cidade para que ihe coníultaíFé o mais 
de Coimbra, a que fe foffe para conveniente, fem atten^am ne-
íuacompanhia. Segurava-lhe, ^ nhuma ás razoens que ihe haviá 
acharia naquella Cafa em vene- p ropo í lo , & allegado. Senhora 
randos exemplárcs grandes mod- ( Ihe refpondeo o P. Diffinidor ) 
vos de dar-fe a D é o s , & toda á efjé interior mo$am, femduvidá 
recrea^am cípiritual, no trato de he boa, & * de D é o s ; forque fe~ 
tantas almas Religíofas. Huma, ^ando com fieljmfo, cjejie Senhor, 
&: outra negociavam já a entrada; & o M u d o f ? na6 dójam no mef-
mas Déos, que de D . Mecia que- mo cora^am, como m cafa de A - Gm/.nl 
ria outra coufa, o difpunhá de braham fenaü i rmamvam Ifac, 
modo muy differente. &s!Ifmael, induhitavel fica, qtfe 

Veyo neftc tempo de Madrid bafcar a S. Mageftade emEetu 
492 ^Lisboa N . P. Diffinidor Géral pamy & renmetar o SeCuíq for 

M . T o m . , Y y i j m m 
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* nam desherdar a alma da eternu potencias, & íentidos creados etn 

dade, quenelleperiga, m m f á d e largos divenimentos, ^UÍO^A^K^ 
1633 fer erro, m defacerto. A difficuí* liberdadej por quanto no triunfo i f i 

dsde das regularidades denojja deftas difficuldades fe envolvióa ^ 
Ordem hetemordapmdeciacar^ vitoria da propria pefloa, a todo 
nal, quedeve defpre^ar a do effu juizo mais ardua, que a de outros 
rítOj fe láqual fe regulam as i n f f u quaefqucr inimigos. Para D.Mc* 
rapens de Deos, de cuja canta f am cia acreditar a conftancia da fua 
os cabedaes das boas emprefasaque determina?am, & desfazer o re 
fendo todo poderofo nañ move ceofo defvio com que as Madres 
creatura alguma para as que fam Ihe oppunhara, nam poderia GO. 
Meas da f u á esferayfahopropor. formarfe com as mais RcIigiofas; 
donando a aftividade, que por ve- quiz expcrimcntar-(c a fi mcfitia> 
í u r a difeorremos improporciona* alíimnasabftiriencias,difcíplinas, 
da, nao o fendo, fílencio, & veftuario, comoem 

A O 7 v^rtu^c P®z 0 Senhor ne- outros de noffos ufos.Clauíurou. 
^ ftas razoens do P. Diffinidor Ge* íc para eftc fim no retiro de hutt\ 

ral 5 que lan^áram do cora^am de eftreyto apofento, onde gaftava 
D . Mecia toda a covardia, & for- cada día duas horas em Ora^aiu 
talecerao íeu animo para aexecu* mentaljveftida de groíTcyro pan, 
$ani do que S. Mageftade lhe inf« no, cingida de rigorofos cilicios, 
pirava. Refoluta aoque tinha de fem comer carne,nem fallar mais 
fer jcfcrevca as Religiofas de San- do precifo para o governo ccono* 
to Alber to , a quizelícm admittir mico da familia, & cafa. Achoti 
cm ííia companhia; pois Iba fina- neftes exercicios tanta facilidade, 
lava o Senhor, em cujo nome v i - que vio claramente á luz da 
viam congregadas com a paz, 8c periencia, nao encerrarem os tra, 
IbfTego, pela qual enfaftiada dos balhos do férvido de Déos niai^ 
tráfegos fecularesfufpirava. V a - qoe as fantafticas apparenciasda 
cilavam as Madres de forte, c m q puíilanimidade humana, igno, 
hum fugeyto tam feyto á fuá vo- rante da (uavidade que o Senhor 
tade no governo de cafa, Se man- nelles oGcalta,pára recrea^ao doj 
do defamilia, pudeíTeajuftar-íc queosabra^amporfeuamor. 
ahuma multidam de miudefasiás Vendo o demonio> que Dona jn 
quaes era for^a fehumilhaffehu- Mecia fe difpunha por eftc cami» 
ma Novi^a , que vieram em fim nho , para de íeus eftratagcmas 
a efeufar-fe de a receber. Avifa- alcanzar finaladas Vitorias, a co^ 
r am-nadosape r to sdoMoñeyro , bateu: já com tenta9oens,que 
8c que nam entendeííe era fácil o venced fácilmente: já com per-
empenho de vencer iaclina{Qcs, fuafoens de amigas, & parentas, 

princú 

i ' 
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^ c í p a l m c n t e d c í u a f i l h a D o n a 1617. Fechou.fe nacjüélia Caía * 

i f l f l ' ÍVÍarî  ¿* Naiareth, em que nam para fempre^ com grandeexcm- •^115* 
Í72 teve pouco q vencer» Propunha- pío, & admira^am da Corte, nao l 6 3 5 

Ihe, & rogava-lhc encarecidamé- acabada de adtnirar-íe 1 corno D . 
te, qüc pois fobre ííias poflTesfor- Mecia pizaffe, quanto oMundo 
^javaemferRcligiofajo quizef- cegamence cftima, Se Tímente 
feferem fuacompanhianaqucllc idolatra» J 
feuMoftcyro de Santa Martha, i ^ 
5: obrigar^fc a huns Eftatutos, C A P I T U L O X V l I Í . 
queirizav^mmelhor com a íua 
poffibilidade; & nam aufteri- De como D . MecU fi fe&m 
dades de Carmelita Defcal^a, Convento merecetkrád* 
evidentemente incompativeis co # . . ^ 
odebil defuasTor^as. Poderao boa opmao comqm 
natural obrigadó do amor retro- acabou a vida* 
ceder do intentoj mas confortada i 
D. Mecia dos auxilios (obre na- "T^ Ntrando D . Mecia no Con-
turaes nam defiftio da reíolu^ao, H l vento > a veftiram do pobre 
qae havia tomado. Satisfazia as fayal ^ que deyxára já ufado a Ir* 
contradi^oens com dizer, que íe maa Margarida da Concey^am; 
promettia pouco tempo de vida, o qual agradeceu pela fortuna de 
no qual Ihe feria fácil tolerar come^ar a vida no Habito ^ em cj 
quaefquerrigoresjfitadoosolhos eftaveneravelReligiofa cofegui-
na cternidade do premio, & def- ra os da perfey^am ^ que em íeu 
canfo. E cafo, em que Ihe duraíle lugar defereveremos* Abracada 
ávida além da efperan^a comüa, qual outra Magdalena da Cruz 
¿joufo Ihemitigaria amoleftia; deChrifto, í e q u i z c h a m a r M a -
& fazendo naturefa docoftume, ria do Calvario; empenliando o 
viriam a parecer-Ihe brandos, os nome, em gaíiar o reílo de feus 
que de antemam Ihe reprefcnta- dias em companhia do Crucifi* 
vam aíperos, pela ordinaria con- cado, que fuá alma naquclle mo* 
difam deferem mais avultados tedemyrrhabulcava pelocami-
ostrabalhos na imagina^am,que nho do Carmelo. Sabcndo valer 
na realidade. Confiando as Re- a fignifica^am dellc o meímo ^ 
ligiofas de Sato Alberto dos exa- íciencia de circumeifam, apren-* 
mes, que D . Mecia havia feyto deu a circumeidarfe de toda a e& 
dos ufos da Ordem, & asbatarias tima^am peííoal; valendo-íe dos 
que para nelle entrar havia reba- inftrumentos de todo o abatimé-
tido,abriramlhc as portas do M o - to, & deípreíb de fi propria. Ac-
ftcyro, no primeyro de Mayo de comettia com taó alegre fembla* 

ce 
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. te os maisbayxos officios ( í e p ó . dadái , m d embregados talen, 

^ ^ ^ • d c a l g u r n r c p u t a r - í é infimo,ondc tos,. Deí ta maneyra íe animava t 
p«hi íoberania da Mageftadc fcr- afi mcíma,para caminhar ao teu 
^ida íam todos lupremos,) que nio da lúa voca^am; &: corría c6 5} 
Novi^a, ncmprofcffa nenhuma tam acelerado fervor no cumpru 
Ihe fazia\tentagens, levando-as mento doque Ihc mandavain, ¿ 
ella conhecidamente a todas.Co- nam reconhecia por íua mais^üg 
mo foffe dé madura idade, dif- a vontade da Prelada. Servia au 
corría co mayor prudencia quan- tualraente de Prioreffa a Madre 
tointereí rava,cm ganharlhes de Antonia daCÍUZ, quecftudou 
m a ó ; & como affim, atinava t m provalla em varias materias; p0, 
dar a íuas opera^oens o mais alto rém achou, que em todas Ihe ré* 
fim. Accommodou-fe de tal mo- día a gra^a as payxoens da natiu 
do á Defcalcéz \ que nem rafto, refa ao íoberano dominio das vir. 
ou veíligio da grandefa, faufto,^ tudes oppoftas. Levavaem bem, 
cftima^am paíTada Ihe ficou no toda a mortifica^am quelhc da, 
corabam. Servia ñas enfermarías, vam ; & dizendo íempre mal de 
& cofinhas como íe fora criada íí, condennava em tudo o íeu de, 
nellas;paraoqual aajudava muy- méri to . Como {empre (econfi, 
to, o conhecimento que tinha do derava negligente, • & por emite 
pouco,quc valiao os fenhorios do quencia culpada, nunca fe quey, 
Seculo. Aínda q fuas forjas eraó xa va de punida innocentemente; 
poucas, & elfas debilitadas com antes, aecufava a piedade com q 
as delicias, queafeminam mais q em íeusdefeytos íehavíamcom 
o meímo í exo ; com tudo, como ella a Prelada, & Meftra, parece. 
foíTe grande a caridade, & tambe doll^proccderera com demafia, 
o amor fa^a valentes, tirava for- da brandura. Atropellava com 
^as da fraquefa para cultivar a maravilhoío brio quanto íe Ihe 
vinha doSenhor. reprefentavadifficultoío ; &quá, 

4̂ 6 Lembrava-fe do tempo , que tas Religiofas íe viaó em tal efpc-
empregára em outro eftado, 8c iho, fe achavao retratadas doco, 
quam tarde áRe l ig iam viera; & ceytoqueantecedentementefor-
deíta memoria, coftumava repe- máríim,de que nam poderia com 
tir entre fi; Ta r desvie fie ̂ -poisga^ opezodaOrdem; a d m i r á n d o t e 
¡late no Mundo a flor da vida; no das, quam leve o íentia, &quam 
que te refla, nam convem andares ligey ramente o levava, em lugar 
de vagar ¡porq 4 foucotrahaího, de trifteía, com alegría. Foyefta 
fouco l u c } % & quempouco femea, na Communidade ge'ral quando 
pomo colhe. He neceffario fatis- acabou o tempo do Noviciado, 
fa^éres aos encargos dos emomen- para Ihc concederem a profiffao; 

que 
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due fez ñas míos da mcíma Prio» 
rcíTa Antonia da Cruz , lanzan-
jolhedepois íolenncmcncc o veo 
0 pprovincial Frey Martinho da 
Madre de D é o s , a os 3. de Mayo 

Confidcrando-fe profeíla co> 
0e$oü huma vida nova- & na in -

4̂ 7 tct'io1 a nam difpenfou S. Mage* 
flade de correr o cutio ordinario, 
primeyrocm favores, depois em 
trabalhos. Ñas largas horas, c¡ue 
cntíc d i a , Se noyce confagfava á 
convcríaqajm do Alciflimo , Ihe 
compon o Senhor aapparecer co 
jnímosjpara defapparecer-lhc de
pois có pezares, Principiou a dar^ 
Ihe hum recolhimento interno 
de tal Eiavidadc, que humas ve-
zeslhe parecía eítar unida, & a¿ 
bragada da facrofanta H u m a a i -
da de do Salvador, outras engoU 
fada no pelago irnen(o de fuá O i * 
vindade,- logrando neftas occa* 
(ioens huns júbilos, de cu fas glo
rias filofofa va com S. Pedro nacn 
haver raais vida,quc a do Tabor. 
Porém como Ihe rcftaíTc aindaa 

,, do Calvario^ depois que S.Mage-
ftade a (uílentou por algum tcm» 
po com mel , tratou dcdar'lhe 
a pravar do fel5que havia goí lado 
na Cruz defemparado do mefmo 
Pay, aquem por eflencia cítava 
unido. Porque nam fam menos 
neccílarias as neves das fecuras in» 
tertores para arreygarcm as (eme-
teyrasdas virtudes, que o Sol, 6c 
a agua do Cco para creícerem,& 
frucificareEn as da térra. Efcoíi' 
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deu-fe cm í im, 011 fez que fe au- * 
(entava, o Divino Sol & i ucee-
deramlhe as luzes as trevas, as 163}» 
trevas os temores, aos temores as 
duvidas, as duvidasos tedios, aos 
tedios asíecuras com que feu ef-
pirito fe achava áridojpara quaa-
to era de medita^am , & devo-
^am. Vio-fepara mayor afflí^am 
fuá, tentada de peníamentos im* 
puros contra a Fe, 6c Caílidade-
bararia terrivel, que até mortaes 
deliquios a moleílava. Havendo 
entam, como dizia o Santo Job, M*™* 
a vida em faftio, aborrecida de íi 
mefma fe desfazia cm penitecias, 
fuípeytando originado de culpa 
fuá, o defdem com que o Epofp 
atratava^ bem que nada Ihefazia 
deíemparar o campo, perfeveran* 
do de día, 6c de noyte m Ora^ao 
cornos oíhos nos eternos motes, 
donde como David efpcrava os pj.no. ti 
auxilios, 6c íoccorros. 

Porq os nam achafle nascrea* 
turas, permíttio o Creador, que 
entrando a Madre ígnez da Ma
dre de Déos a íer Prioreíra,tomaí* 
fe i (ua conta exercitalla na paci
encia com tal (everidade, 6c por 
caufas tam leves , que outra me* 
nos fofrida reputara o cxcrcicio 
por teata^am. Aífiflia-lhe íua fi* 
Iba D . Catharina de Noronha co 
alguns pi imos, que íerviam ao 
go í loda Communidadc, fegun^ 
do o ufo da vida commúajSc mo-
ftrava-le a Prelada tam pezada do 
beneficio , como podera carre-
gati-íe de qualquer aggravo, Eí* 

tranhavalhs 
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* tranhava-lhe como apego a filial 

X i n t l . Gorreípondencia, 6¿ procurava a 
% 635. ícrva Déos evitalla como trato 

i l l ic i to , Porq as occaíiocns eram 
poucas,da$ mínimas Ihc tazia má
ximas, para dellasa increpar, 5c 
punir. Sabcndo, que dera huma 
yez hum marmelo a hum criado 
de caía, para chave do appctitc de 
hú enfermo de inappetencia co* 
talj condennou-ajComo fe houve* 
ra desfrutado amaqaa doParay-
20. Pcdio-lhc hum dia licen^a, 
para mandar concertar hum pe-
cjueno dcípertador de que uíava, 
para levantar-fe denoyce, & por-
íe em Ora^am. Como por falta 
de portador fe paflaíTcm dous 
días fem mandallo fazer, quando 
executou a licen(¿a a arguhio gra
vemente 5 de que íe atreverá ao 
concertó fem renovar o beneplá
cito. Mas a (erenidade de íua al
ma reípondia com tal mefurajaos 
que pareciam defmáchos da Prc-
ladavque ignorava todo o genero 
de efeufas em defeza propria. E i 
ras, & out ras monifica^oensjque 
Ihetra^ava a diverfidade dos hu-
mores de que íc compoem o cor-
po de huma Gommunidade, í¡> 
naladamciite do fexo em que a 
variedade perdomína mais, ajun-
táva com as affli^ocns internas 
que padecía5 & tecendo de codas 
oramalhete demyrrha que offe-
recia ao Ef^oío , fefultava dellc 
huma tal fragrancia de bons exc-
plos, que enchia a Caía, 6c recen-
día as almasjquc percebiam a hu-

Q V I N T O 
milde paciencia com que tudo 
levava por feu amor. ^ 

Depois dehumdilatadocrc. t / 
puículo ,qucmediou entre as pr*u 
meyras, & fegUBda»luzes,tornou 
a rayar em íuaalma o Sol de Ju, 
íli^a com rcíplandores tam cía, 
ros, qac dcfvanecido o eclyp(c 
das crevas paffadas, ficou fercna1 
do o Ceo de íua confcicncia^ 
Quaes os de huma ave, quefol^ 
da prifao corta, & voa mais ligeyM 

1 pela regiamdoarjforam mais ra 
velozes de feu cora^am os voos, 
para coníeguir, & nam deyxar o 
Divino Elpoío depois dealcaa, 
^ado, conforme Ihe dizia a Alma 
Santa dos Cantares deSalamattii 
Fizi prefa de meu E/pofo, & ¡a rnés 
odeyxarey. Meditando co^paffi. 
vamente em fuas dores, achava 
reprefentado ncllas tanto ao vivo, 
o amor, com que padecerá por 
feu re ípeyto , que fentia ardeatcs 
defejos de o imitar. Por eíla caá* 
ía lhc rogava, quizcíTe conceder* 
Ihe os eípinhos cm q tam fino fe 
picara,- tendo por incóparavelfa* 
vor laftimar-fe, onde primeyroíe 
ferira o feu amado, como Efpofo 
dcSangue. Para nefta coníídera-
^amgaftarotempo, tinha hum 
compendio de medita(¿oens de 
quanto S. Magcftade padecerá, 
repartido por cada huma das ho-
ras do dia; & quando com invo
luntaria negligencia f uccedia fal
tar a alguma dellas, infallivelmc' 
re o fazia antes de recolher-fe de 
noyte á celia, impondo-íe algüa 

peni* 
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penitenciaem pena do nam que- a que le via fugeyea, cm cujas oc^ -

^ g . ^ o eíquecimento. Grandes as eafíocas Ihc parecía, nam tratar A n n . 
defejava íempre padecer á imita- íuas Irmans com acaridade que 1633̂  

* qzd penalidadesdo Eípofo; & quizera, Ihe fervia de andar ajoe-
foradeíi meítna cruel verdugo, ¡hada pelos pcx de todas coai 
^prudetes as Preladas, 6c Con té - grande confuíam íua , rogando-
(lores lhcnam foram á mao, o c Ihcs a í f imo perdam do inculpa-
^(¡onando-lhc no impedimento vel defeomedicncato, como o va-
tlobrado martyrio; que tal o íentc límenco de íuas ora^oenv, para 
oamorcrVPcnhado cm padecer, abrandar a dureía daquella con-
â (ufpeníám de feus defejos. Sa- diíam,Fazia da fuá parte por evi-

tis&zia a eíles,na aíEftenciacon- tar as occafioens > fugindo para o 
tinua de Déos Sacramencadoj & retiro da fuá cellaj na qual vivia 
para aliviar as anfias que tinha de tam rccolhida, que (em obedicn-
íecebellorealmete,repetia amiu- cia exprefla,ou exercicio dcalgu* 
¿o as comunhoens erpitituaesi ma obriga^am particular, nam 
com íruto equivalenteao affedo vagucava daquelle Geo, onde té 

l com q ofazia.Dcfte modo com- acha a p a z ^ Á e g o , ^ quieta^am. 
itiungava muytas vezes ao dia^ Prefava-fede nam conter nellaal-
^¿ todo Ihe parecía curto para re* faya fuperflua, ou cariofa, por v i -
ácrab Senhor asgra^as,dequerer verem Religiofa Pobrefa ; voto 
deyxar-feficar nomundoempe- que obfervou com tal cfpiruo, 
regrioas erpecies,para confola^áo que havédo de ufar alguma c o u ü 
dasfaudades cacholicas. nova, importunava as Preladas 

Para rmis larga materia de fuá Ihe permettiílem , comutalla por 
po humilia^am permíttio Deos,que outra ja ufada. T í n h a m de con-

affira como aos líraelitas ficaram íencir neftes contratos, por nelles 
^ j; por vencer huns Jebufeus , que Ibes pintar taes lucros^ que prote-
• perpetuamente Ibes davam era q fiando pelos ceílantcSj Sí dannos 

entender: 8c aos renafeidos na ía- emergétes, fe nao quemo encar-
grada fonte doBautiímo os deíor- regar do que Ihcs pünha em cof-
denados mocos da concupifcecia, ciencia. Áffim fabem fazer oíeii 
que Ibes dam continuadas occa- negocio as almas, que pelo amor 
fioens demerecimeicosj affim ihe de Ghrifto fe deípem de veraSjde 
rcftaíTe fempre aefta íerva íua, de quanto vcftc os afedos onde rey-
domar a condi^am do proprio na o apego da ambi^am; mais 
natural, coftumado a romper em eulpavel, quando a parvidade da 
alguns repentes irafeiveis, antes materia aggrava a nimiedade da 
que a razam os podeíle prevenir, cobija. 
& rcfrcar. Efia natural íraquefa Tcdo a Madre María do Cal* 

I I . T o m . Zz vaíio 
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• I vario vivido na Rcligiaó dezafcis 

A n n » annos, muyeos para o aefengano 
16 j de que nao pedería cora clb(pre' 

texto de que fe vale a mal aconfe-
Ihada fraquefa do amor proprio,) 
& poucos pjra o exemplo que 
codas achavam no ícu trato-quiz 
ROÍFO Senhor Icvalla a gozar do 
premio de fuá generoía rcfolu-
^am. Semdarlbc noticia da mor-
tc, a foy di ípondo para cliajComo 
fe Ihe infundirá feicncia do dia,8c 
hora mais defeonhecida dos mor* 
tacs. Achando-íc huma quinta 
feyra 27. de Janeyro de 1^35. 
mais devota que nunca para a ía-
grada Communhao, ponderan* 
do vivamente, que podia ter o 
ult imo em qualqucr inflante, 
rompeoemfcrvorofi í í imos a«Sos 
decontri^am, 5c amor de Déos-, 
ÍSC todarefignada cm fuaíantiíli-
ma vontade Ihe offereceu a vida, 
q Ihehavia cmpreftado.Ouvindo 
Mifía no dia íeguintc commun-
gou cfpiritualmence, íegundo o 
tinlia docoftumcj mas com íen-
timentof tam extraordinarios, q 
teve de referir os cafos ambos á 
Prelada, & a h ú a particular ami-
ga fuaj as quaes podéram depois 
teftemunhar, do que paílava no 
recóndito de feu interior. Veyo 
de tarde fallar-lhe feu íílho D o m 
Joao Pereyra, & eftando com 
elle no locutorio Ihe íobreycvo 
hura accidente; repente de que a 
Efcuta fez avifo á Coramunida* 
de, & rccolhida cm bracos, che-
gando a celia deu alma a Déos* 

L I V R O Q V I N T O 
Alluftou o (ucceflo as Religiofas: 
mas tomando a Prelada a ma5> 
em quanto Ihcs importava vive, 
rcm (empre com os olhos na c o ^ 
ta, para a todo o tempo a darc^ 
boaao Eípofo, como ajuiz . r ^ 
vclou a todas a difpofiqam da de: 
í u n t a , declarando-lhes, como a 
nam eolhera a mortc de improvi-
ío. Ficáram dos indicios de (ua 
íalva^am coníoladas, 5c a cautel-
ladas para fazercm penfado o que 
podia íer íubitanco5 em cuja pr^ 
cau^am, (empre a morte dosju. 
ños he precioía na ptcícnqa da 
Senhor. 

C A P I T U L O X I X . 

ElogiogtattiUtorio de 2 ) . k* 
fíph de ¿Mello, Arcehiffo. 

de Evora, & Fadroey-
70 do nofio Qonnjen* 

to da mefma Ci~ 

S i ' 

N O prefenteannode i(?35 
íe acha o nodo agradecí* ^ 

m e n t ó obrigado, a eftamparas 
memorias do Ilíuílriílímo Se
nhor D . Joíeph de M e l l o , Arce-
bifpo q foy de Evora 5 & na mef* 
ma Cidade, Padroeyro do Con
vento de noíla Senhora dos Re
medios, ter^cyra Cafa defta Pro
vincia. Co injuria de muytas,5c 
nam pouco memoraveis ac^oens 
íuas, nos deyxou o tcmpolepul-

tadas 
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ta£j2S as heroicas virtudes defte Evora a hum Anivevfario perpe- -

^f j .^ i^ioPrelado.Daremosaqui as tuoporfua a lma , c omoc óf t a da s •^ ' nn* 
Y ^ re|iquias, 4 podcinos colhei dos obriga^oens da mefma Caía, ñ o 1̂ 33 
^ niantiícvitos, que schámos em nomcdejofcph^quc empenhor 

poder do Exccllentiflimo Scnbor dos futuros augmentos que o ef-
ppm Nuno Alvares Pereyra de peravam, Ihe puíeram naíagradai 
Iviello , Duque do Cadavel, íeu fontc , tettiperou oappcllidode 
fobripho.Saócortadas das carta?, Pimcnta, em quanto nam foy re-
q S. lHüftrifíinDa efereveu á Ma- conhecido por filhodequem era; 
^eftade Catholica DeIRcy D.Fi - pofto que varias conjeáuras Iho 
jippe í í l . durando na Inviatura difFerematé á nomcafam do pri-

Roma; com mais algumas no- meyro Bifpado. 
tícias que a noffa diligencia7guia^ Paífada a puericia em honefta, ^ 
dada grati&ca^am devida a tam ^ competenteeduca^am, fe ex- ' ^ 
benemérita como faudoía lem* crcitou na lingua Latina ^ 5c de-
bran^a pode inveíligar,& defeo* pois na Theologia Moral ñas E í . 
brir, Foy DJjofcph de Mello fi- colas de Evora, como quem afpi-
iho ilegitimo de D . Francifco de rava a dedicar-íc ao cul to , 5r fer-
Mello, primeyro do nome, 8c íe- vi^ó da ígreja. Por eftc rcípeyto, 
gando Marqaez de Fcrreyra;no- fendo já Minif tro feu na dignida-
biliííimo tronco que a fuá genea- de altiffima do Sacerdocio, go-
logia recomenda, fem que do an- zou para íubfidio de fuá congrua * 
tigo , & preclaro de tam notoria, fuftenta«fam de huma das Capel* 
como illuftre fidalguia nos feja Ianias,que na mefma Univcrfida-
precifo, averiguar mais diftinta de inftituíra para efte fim o Car-
indiviJua^am. N a m confta das dealRéy.Era JofcphPimenta de 
circunílancias do íeu naícimeto, entendimento claro, engenho v i -
oniejOU quando fahio á luz;bem vo; & ajudado de tam boa Índole 
que alguma fama nos inculca, q fe foubc aprovey tar de forte defla 
fora na Gidade de Evora, & nam capacidade, que os progrcíTos de 
poucas tradi^oes nos perfuadem, (eus c í ludos , & procedimentos 
fe creara na Vi l l a de Moura; vo- convidáram a íeu pay, a reconhe-
zesqoe por vagas nos nam íegu- cello por filho. Creando, como 
umde huma, nem de outra cer- generofa Aguia aos rayos do Sol, 
tefa. Temos por indubitavel, que á luz de fuá profopia novos brios; 
regenerado em íuagra^a, media- dando-lhe o Márquez a ma6,paí-
te a do Santo Bautifmo, nafceu fou áUniverfidade de Coinnbra,a 
para Déos aos 10. de Dezembro; adiatar os feus empregos. En t rón 
porque em reverencia defte dia PorcioniHanoCollcgiodc S.Pe-
ebrigou ao noíío Convento de d ro ; 3c pofto naquella univerfal 

I L T o m . Z z i j Acá-
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* Academia, fe inclinou das mais á diencia, correu logo ao porto 

faculdadcdos fagrados Cañones; Barcellona ̂ mas nana encontrad AM 
16 5̂ naqual florcceu com eraula^am do allicmbarcaiam promptap^ ^ 

dos raais eftudiofos, & nam pou- ra o de Leornc, (e fez na voltade 
ca cnvcja dos contemporáneos, térra com affas trabalho, porfe^ 
Fazendo com géral applauío os rem já entrados os calores do EC 
primey ros ados, fe difpoz para os t i o , focios de ibgofa condi^a^ 
ú l t imos ; chegando nos grandes para os víandatcs. Chegou a R0ii 
com mayores créditos até examc ma aos 28. de Julho de 1604, on, 
privado, fegudo a EIRcy Catho- de do Márquez de Vilhena, Du„ 
jico reprefentóu cm hüa dcíuas que de Eícalona, D . Joam Fcu 
cartas. J á graduado, como foffe nandes Pacheco, Embayxadof 
de animo igual ao languc, trátou Del Rey Gatholico ao Papa Cíe, 
decurfarnovasEfcolas,ondepo- mente V I H . foy recebido coni 
deííe empregar as fuas letras,& affedos de Porttigucz, fanguede 
taléto. Paííou á Corte de Madrid que oDaque fe prefava como orĵ  
a offerecer-íc ao férvido DclRey ginario de Portugal, por defeen; 
de Caftella, que júntamete Rey- dente dejoam Fernandez Pachc 
nava emPortugal.Gaftou na per- co, Senhor de Ferreyra de Aves, 
ten^am quatro annos, até que S. Olivcyra de Conde,& outras ter¿ 
Magcftade havendo menos reí- ras. Guarda mor que foy DelRey 
p e y t o á p e í í o a , que ao preftimo, D . Joaó I . & Alcayde mor de 
o nomeou Agente feu pela Coroa Santarem; oqual por alguns deis 
de Portugal na Curia de Roma, conrentamétos que teve do mtk 

Bem reparou D . Jofeph, nam mo Rcy íe paflbu a Caftella, on. 
^ ^ 1er a occupa^am igual á fuá qua- de foy Senhor de Belmontedéla 

l idadé , como por carta lembrou Mancha, & deu principio á gratN 
dépois ao meímo Rey 5 mas pon- de cafa dos Duques de Eícalona," 
dérando, que nam andava o tem- Marquezes de Vilhena, & outras 
po a favor dos Portuguezcs, íow nao inferiores. A o quinto dia de 
frendo mal viver ocioío,8c fazen- fuá chegada, & terceyro domez 
do gofto do mereciméto, beyjou de Julho, foy D.Jofeph em com-
a mam a ElRey pela merce. T r a - panhia do Duque Embayxador 
zia S.Mageftade náquella conju- Í5cyjar/ó p é , Se entregar as cartas 
tura relevantes importancias na DelRey Catholico a S. Santida-
Curia Romana; &: havendo-lhe de. Foy recebido do Papa com 
dadoasinftru^oensconcernentes demonftrafoens de eftima^am^ 
á íua Inviatura, Ihe recomedou, aflim pela peffoa, como pelo mi. 
fizeffe caminho com a brevidade ni fterio; fignificado-lhe,folgaria 
poífivel. Paraabonar a fuá obc- de o favorecer, em quatito como 

Miniftro 
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j^Iinift»'0 Rea' propuzefle, 8c o havia noroeado^or queyxas de * s 

1 0 . trataíft. Continuou nos dias fe- hum Rodrigo de Andrade, que ^ ^ 1 1 * 
f/A/j gointcs as vifitas dos Cardeaes^ afuamulher Anna de Milam di - 165 3 

entregando as recomenda^oens zia encarcerada, 5c punida no Sá-
parciGulares aquem S. Magefta- to Officio de Lisboa, em refpey» 
¿easfazia ; & rcfponderam cm to de que elle na Curia Romana 
tados urbanidades competentes impetrara pcrdam géral para os 
áatí thoridadedoEnviado. delinquentesno Judai ímo.Soube 

^ Bcm certo, que D . Jofcph de a prudencia de D.Joíeph mitigar 
0 Mello nos quatro annos da fuá re- o ardor do Pontífice, até expor a 

fidencia em Roma, fe fez hum propria peíToa á feveridade do 
jugar tam grande ñas Congrega* Papa. Porque amea^ando-o Sua 
joens,Tribunaes, & aceyta^am Santidadc com o Caftello de S¿ 
dos Pontificcs^ & deu tal expedi- Angelo , fe na entrega do proeeC 
^am ás comiiíbens Reaes, que lo da fobredita R é Ihe nam c u m » 
pao Ihe ganhou oDuque de ma6r pria, o que Ihc feguravaj refppq-
ncm o alcanzara cm effeytos ou- deu á com¡na^am,que nao fó prc* 
ü'O qualquer Embayxador. Porq ío, mas que eftaria por toda a pe-
fuá induftriofa política , nam af- na,que S.Santidade foífe férvido* 
fedada, fenam natural, era ágil Que mais obraria todo o valor, 
paraentabol lar ,&deípachardif- &amor da Fé noeffeyto, que no 
ficuldades grandes; das quacs vc« affefto nam oftentaífe D . Jofeph 
ceu em muy tas ao Duque,(egun- nefta repoda? O Pontifice em eo» 
¿o do difeurfo da fuá Inviatura clufam fe moderou de forte, que 
nos confta. Porém no que mais veyo na Confirma^am d a l n q u í -
puriñcoa a íua capacidade, foy fitoria,na renuncia do Bifpado de 
nozelo da Fé Cathólica, piedade D . Pedro de Caftilho, na íuccefi 
Chriftaa, Se. amor da Patria. N o íam do Doutor Mart im Affoñíd 
zelo da Fe fe moftrou árdeme , Mexia, & na penfam fupplicada 
defembara9ando em grande fer- do primeyro de confentimenta 
vi^o da Inquifi^am de Portugal do íegundo , cujas Bullas re* 
nam poucas meadas, 6c cortando metteo aos 14. de Dezembro de 
nam pequeñas teas,ordidas,& te- 1604, 
cidas por pcíToas mal affedas ao N a m foy fócfta vez, que tra- *o(} 
Santo Tribunal . Congracioü co balhou na defcnla do Santo T r i * 
aSantidade de Clemente V I I I . a bunal; mas em muytas mais pro-
D . Pedro de Caftilho, Biípo de curou retirar da Curia'feus emu-
Lcyria, a quem o Pontifice nega* los perturbadores da verdade co 
va aconfirma^am de ínquiíidor iiijurias,«5c faltas della. N a pieda-
Géra l ,em4ElRey D.F i l ippe l I I . deChriftaaluziofeuGora?ao cla

ramente 



9̂ 6 L I V R O Q J I N T O 
* ramente dotado da reverencia, q @5t o cufio nam fodera fer muyto a 

aos Sancos profeíiam os fiéis Ca- refjreytode tamgrande obrajefpe A^h 
1653 iholicos, pelas veras coni que fo- cidmente tratando-¡e boje aBual" l 

l i c i t o u o í e u c u k o , paraqfoíTera mete^defeCammxaraqmaBea ^ 
mais venerados na térra. Porque ta Franáfcayquefoyhumamulher 
Santa líabel Rainha, & Senhora f articular Romana ffiefld mujto 
noíía tiveíTe as mayores, & ulci- avante-para f ? poder fa^er c ^ 

. mas honras da Igreja Militante, Ainda nasinftancias de hu^Jo^ 
canfou todas as diligencias, em Andréd ias da C r u z , ordenadas 
ordem a que foíTe Canonizada; ás Canoniza^oens de outros San, 
l e m b r a ñ d o , & facilitando a El- tos da Ordem dos Fregadores, (e 
Rey efte negocio, do qual nam declara melhor efte piedofo affe, 
caydava , íendo por multiplica- dio de D . Jofeph , expreffo eni 
dos titulos de íua particular obri* outra carta da mefma penna v 
ga^ao. Do q a cerca difto obrou, nota. Pelo ordinario de 16. de Otu 
dará mais int eyra noticia a carta tuhrode 1607. avifoa V .̂ Adage* 
íeguinte, como eferita de propria flade, que hum ¿$ndré Dias da 
mam. Os dias pa¡Jados eferevi a Cru^ que di^ , he Procurador das 
yoffa Aíageftade^ como achara Canom?a$oens de S.Frej Pedro 
ca hum papéis fohre a Canonje Gonfa lveyTelmo,S . Gonfalo 
Zpfam da Rainha S. I f tbel y cujo de Amarante, me efereveu o cor-
corfo eftd no Mofle yro de Santa reyo pajjado, Qf remetteu certos 
Clara de CoimbraiQf ¿j tinha fal- papéis, para fe pedir a S.Santida, 
lado aos Adinijiros^aqui correm cd de hum Breve comifjario, para fe 
as informa^oens para e/ie a8o. To* ordenar, Qffa^er o procejjo dos 
Jos me dizgm, ejpecialmete o Don- mlagres de fies Santos, hmn$ 
torprancifeo Penha, que he De~ provtfam de f . Mageflade efianu 
cano da Rotar q(e [ f . M age flade pada, em que me ordenafocatudo 
fofje férvido fe tratare diJJ.o, feria o que for necesario nejie negocio, 
fácil fa^erfeyppis da vida, Qfmi- para o ho effeyto defta fanta obra* 
lagres de fia Santa conftava clara* mas como J*. Santidade fefoy eftav 
mente da fuá gr ande fa , Qf agora em Frafcati efe me^ namf?póde 
com a eleyeam do novo Papa, feria fa^ernada, ó into por extremo fe 
mais fácil ¿ & que para tfto fe co~ trate deftes > & nam da Rainha 
mecar a fa^er era nece¡Jario} que Santaffendo Santa y (¿f'Rainha* 
V , Magefade efcrevefje a Sua Nam pode D.Jofeph no tempo 
Santidade, Qf lhepediffe,mada[]e da fuá Inviatura confumar obra 
pajjar feus Breves para fe come- tam pia^ mas deíbr te adeyxou 
$arem afa^er asinformacoens, difpofta, & adiantada, queaind^ 
a mim mándame correjje co ellas^ cm feus dias a mereceu ver pei% 

^ ftyta, 
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feyta > como em premio da íua mes) de 15 5 o. que por anticipa!' * 
diligencia, & devoqam, Aosdc- lo ao tempe detctminado por " ^ 0 » 

P zafeceanBOs depois quefahiode ícus predcccflbrcs có a interpol-IÓJ J, 
^53* ^oiria> fendojá A r c c b i í p o d e E ' laqam de fceulo aíceulo , cahio 

vora, t o y noílo Scnhor íervido, q no Pontificado de Clemente V I . 
o Sumo Pontifice Urbano V I I I . levada do intcreíTc dos emolu-
jioterceyroantio d o í c u Poncifi- meneos eípirituaes, que ñas I n -
c&íio * q o de 1 ^15. cícrcvcíTe dulgcncias, & grabas do íeu plc-
uo Catalogo dos Ganonizadosá nifl imojubileu felucravam , foy 
Rainha Sácsj nova que D.Joícph de Portugal a vifitar os Sátuarios 
recebeu , & mandou fcílejar cm de Roma huma piedoía, & nobre 
toda a Dioccfe^om regoíijo áfua Matrona, chamada D . Guiomar 
vencra^am igual. (pofto q outros a nomeam Joan*-

na,) naícida na Corte de Lisboa, 
C A P I T U L O X X . p e f l o a b e m a í r i f t i d a d e h u n s , & 

outrosbcnsjda fortuna, &gra^a. 
Procede T>. lofeph em varias Como alliexperimentafle, care-

^ -^, ™ ^ . r * cercm na Curia Romana de aga-
A íalhoos Romeyrosda luaNaqao; 

pedade, & f m ^ U t Cúm ei?'{l\tos ¿c v i n u o í a ^ brios 
étmrd* Patria. de Portugueza Ihcsfundou á cu

fia de íua fazenda hum Hofpital, 
Sfirn unió D . Joíeph nos no íitiode Santa Maria do M o n -
empregos da fuá Inviatura te, debayxo dainvocaqami 6¿ tú* 

as attenqoens de Miniñro pol i t i - tella de nofla Senhora de Belem» 
co, com as ac^oens de bem inte^ N a m íatisfeyta fuá miíericordio* 
donado Carból ico, que íem de- fa grandeía defta infigne piedade, 
fraudar a applicaqam das co rn i l dedicou-íe peíToalmenteaofervi-
focns Reaes, (c portava hum foli* <p do mcfmo Hofpital j ao qual 
citador de canias pias. Nam ba» por feu faleciméto inílituhio uni-
ftariam muytos para huroa,& [ o * vería! hcrdeyro de feus bens, cor-
brava D.Jofeph para ambas as oc- redo ja o Potificado do Papa Bo* 
cupacoens; porém dava a Ceíar o nifacio IX.pelos anuos de 1400. 
dcCcfar,&aDcos o que erafeu; Rcynando depois em Portu* 
& como bufeava primeyro as gal ÉlRey D . DuartCi mandou 
glorias do eterno, lograva as con- por íeu Embayxador aó Concilio 
ícquencias do Reyno temporal, de Bafilea a D . Antao Martins de 
queIhc eftava comettido.No an- Chaves, Deam que fora da Sé de 
no fantó (devcmds rcfcrillo, para Evora , Bifpo adual da Cidade 
noticia mais clara do que dificr- do Porto^ o qual volcando a Ro* 

de 
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11 de huma legada, aqueoenv iá* comifto, fe acreíccntou a Ca(^ 

x i l i n * ra 0 papa Eugenio I V . a Coní la- hofpitalidade maís ampla^^g as ^ 
j cinopla.HavcndoIhcS. Santidade de todas as na^oens. 

remunera.do o férvido com o ca* Logo que É>. Jofeph chegoua 
pello de Gardeal, do titulo de S, Roma, & fonbe fer do cuy j4l(j0 
Chrifogono, pelos anuos de 1459. dos Etiibayxadores, Se Agentes a ^ 
tratoude os tazer a Deos,dc á Pa* adnúniftra<¿am do Hofpital ^ 
tria,cm reílaarar o Hofpital, que Santo Antonio dos Porcuguezcs 
D . Güioniar fundara aos Pottu- tratou de acodir a tudo peflo^ 
guezes. Mudou-o do primcyro mete có exemplariílima pontua." 
aflento que tiverajpara o que ho- lidade. Aífiftia de ordinario aos 
je goza na pra^ada ícroffa,5c rüa OfficiosDivinos,& infallivclme* 

, dosluvcyros; & cm obfequiodo te as vifitas dos enfermos, 
Santo do íeu home Ihe poz o de medio dos pobres peregrinos,(UJ 
Sanco Arítam,ou Antonio Abba- prindo da propria bol^a muytas 
de,quc feus patricios coníagráráo cfmobs da Calaque cerco forart̂  
depoisao de Portugal , nobüiífi- mais grandiofas, a cer mayor Ij. 
mof i lhode Lisboa , elegendo^o cen^a de íeus cabedaes , tnuyta 
por O raga > & Patram feu. Pafla- inferiores á generofa comUera-
dos quirenca, 5c cinco annos, qam, 6¿ caridade encranhaveldc 
íeynando o Papa ínnocccio V íU que era dotado. Como ioíTe de 
p reformou , 6¿ amplificou no de animo grandioíb , confiderav^ 
1 4 ^ . íeu Eminenciilimo Procc- alhea da magnificencia das Pur-
«ífcor, o Gardeal de Alpcdrinha D . poras, que naquella Gaíahaviam 
Jorge da Gofta 5 ordenando para mecido a maó , 6c íobre tudo da 
feu mcihor regimenco, que co* Coroa de Portugal, a penuriaetn 
dos os annos íe clegcílem dos que (eachava o Hofpital, oupoc 
Portuguezes refidentes na Curia, haver defeaido da grandeía pri* 
dous Governadores,& cinco Co- mitiva, ou por (cus comenfacste* 
felheyros, de cuja incumbencia rcm crefeido fobre as poííes; etn 
foíTe afiel a d m i n i f t r a ^ o ^ pon- cujos termos , era tal ozelo que 
tual proviíam dos pobres pere- tinha daquclla Gafa por gloria do 
grinos, que paflaílem de Portugal Sanco, Se da Na^am, como elle 
a Roma. Gom as mudanzas do m e í m o declara cm huma carta 
tcmpofereduí ío tudo ahúa jun* eferica a ElRey em 1 .̂ de No^ 
cadevintePorcuguezes,'ma$com vembrode 1 ^04. 
a íugey^ao,dereconhecerempor A v t f o a K * Afageflade, qus 
cabeqa, & Proccdor ao Embay- chegando aefta Corte por Agente ' 
xador, ou Enviado, que ap tem- da Coroa de PortugalyQf queren* 
po fofle da Qpi:oa de Portugal^ 5c. do infomar-me das coafas \ efia* 

mm 
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y¿m ¿ i f i w c a r g O y achey, que os nem lembrarem algumas chucos * ^ 

áílfr Alientes f ' c a m ^ m ^ m fervindo Reys degtoriofamemoría^ D^ Se- ft**®* 
K * nfadmírítflracam , &gouerno do hafiiam> D . Hemique fy* a M a . l6 5 3 

fíoÍP^ ê ¿ant0Antonio , que geftade que eftdno CJeolhet'mham 
•a¿ha , da proteqam dos Rejs de féjto em feus tempos, fupplicando 
fortugd, & amparo dos pobres aos Padres Santos daquelleŝ  Ihes 
fortugueKesú nê e fe a g a í ^ a m 0 concede]]em de\mil cruzados para 
ttmpo necesario para fms roma- ajuda de fefa^er eflalgreja^ dos 
riaŝ ou difpenf is¡Qf além de niffo tercos que eflive^em nos Bifpados 
0fnprirem bem os da Congrega^ vagos,peto tempo que oeftivej]em, 
com a tencam dos que fundardm, D ^ o achey aqui algps Breves, 
Qf dotaram ao dtto Hofpkal, fe os quaesfenamexecutaram, pro* ' 
celebram nelle os Officios Divinos vavelmente por culpa dos Agen* 
com toda a faüsfa^am que o pro- tes, do qual me eu qmxera livrar 
feffam fa^er os da no]]a Ña$am, para o futuro; entendendo , que 
& aqui ainda commais pontuali- tambem em o fa^er Jirvo a f^. 
dade, para confirmar em aosnatu- Mageftade com procurar quanto 
raes na opimam daChriftandade em mimfor , que V . Mageflade 
de Portugal. E o que falta he ¡pela fa$aefmola a S.Antonio , aos 
grande que ha de officmas,efpedal- feus pobres yQF a eflaCongregacad\ 
mente Igreja, porque nafi tem mais & - a mm a merce de, me mandar> 
que o nome, a que chamam commü- que efles Breves fe renovem, parct 
mente Santo Antonio, o qual de* daqui em diante f ihtrem cmnprin* 
fiara qual ella deve fer, poispor do ñas occafioens q fe offerecerem^ 
fuá falta fediminue agradefado avontade da Mageflade que eftd 
SatOy fendo taly&pela mefma, fe no Ceo> & todos os mais Reysan* 
dejxafi de fepultar nella muytas técef]ores de /-C Mageftade; os 
pe]]oasr com cujas e[molas fe podé* quaes o P. Santo concederá faciU 
ra melhórar a caridade corn os po- mente pedindólhos da parte de Pr. 
bres, a perfeycam dos Officios Mageflade, por que fabe a neceffim 
Divinos. He coufa degr4nde ef- dade da Cafa, quam bem fe 
panto para todos o veri que todas expendem as efmolas que felhe fa* 
as Nacoens tem aqui Hofpítaes, xem, pelas vijitas que Ihe manda 
& íírejas > (p6 áinda as das fa{er 5 nifto nam fe defrauda 
menores fejam muytas ve^es ma~ nada aos fuccejfores dos Bifpadós, 
jores que as de fie nofjo Bofpital; & fé. Mageftade Jicara engran* 
Qfpódefer, que haver nella efta decendo, nad fóa devo$am, que fé 
fdta baja fido, de ha ver alguma a acre[cent ara aos fiéis, mas ainda 
nos Mmflros de V . Mageftade ^ f m nme, comofa^ como Rey de 
porlhnaó pedir em novas méms9 §éftella%acfefc€ntando 0 renda* 

ÍLTom. Aaa 



3 7 o L I V R O Q V I N T O . 
« da Igre]a,& Hofptal de Santia- natura! j que os eftranhoscftuda 

i \ n n . ^ Hefyanhoeí, Santa M a ñ a vaó maisiio augmento de outras Ai) j 
1 6 3 3 Mayor,S.PedroMo?itorio}dota- que nosintereíles dcfta Coroalig 

do-as de novo cotam larga mam^ Fez pela repor na authoridade 
& tomándolas debayxo de [ua devidaafeusMiniftrosjdaqualos 
Realproteccam.Epois Santo <dn* aehou tam deícahidos (huma das 
tonto o efld tambemr Q f he Portu- calamidades da Monarquía , peu 
gue^, parece râ am% quef. A l a - der no cativey ro com a liberdade 
geftade lhe faca a/uádgreja , a reputa?am,) que nam tinhao os 
Cafa, Qfas merces com a mefma de Portugal audiencia dos Pontu 
grandefa j felas qudes elle la no fices, íenam depois de caníados 
Ceo¡ efla Congregarme eu cd de ouvirc, aos mais, ainda aos das 
m térra rogaremos a Deos+gnar- Refpublicas, & Senhores partí, 
de a Real yQf Catholicapefíba de culares de Italia. Intentou D.J0, 
f^. Mageftade ffic. feph vingar a Patria defta injuria, 
: Repetidas vezesinftou D . Jo- reftituindo-íe ñas preheminen, 

513 com EIRcy Catholicorqui- cias, que feus anteceííbres haviao 
zeffe olhar pelo augmeto da Ga- gozado. Confultado o Duque 
fa de Santo Antonio , 8c fubíidio Embayxador, o Cardeal Farne, 
dos pobres Portuguezesj porque fio , Se outros confidétes DelRey 
fuá natural clemencia,^ amor da Catl iol ico; afíentou com appro. 
Patria o indafiam a requereate va^am de todos, entrar fempre 
do Santo, 8c íeus Romeyros.Mas ñas audiencias ordinarias imedia, 

Jfe bem no tempo da fuá Inviatura to ao Embryxador de Gaftellaj 
nam pode concluir arguméco de nos Sabbados de manhaa. Reíen, 
íuftancia deíle particular; já por rido D . Pedro de Toledo, Agen, 
íe nam eftender a mais de quatro te do Archiduque Alberto, 
annos; já por nam adiar em E l - gente de FlandresP fe queyxou ab 
Rey corrcfpondencia á piedade Gardeal de Avila; & concertan. 
de íéus afíeótivos deíignios equi- do eftc com o Duque Embayxa-
valente; nam deyxa de colherfe dor cm preíén^a de D . Alonfo 
delles aconrequencia da grande Manrique, Arcebifpo eleyto de 
Ghr i f t añdade , 8c comifera^am Burgos, que no entanto da dcGÍ-
do próximo , que em k u interior fam DelRey, aquem dariam par-
rey nava, virtuoía materia de nam te, fe fufpendcílcm ambos os A* 
vulgares elogios. Além difto > gentes, & o Embayxador ferviíTe 
obrou D . Jofeph pela Patria qua- por clles a fuas diligencias,o Car-
to pode; 5c fera duvida Ihe con* deal a fez mais bayxa, do ^ a fuá 
íeguira avantejadas honras, a re- Emifiencia pedia, 
fidir no Trono Portugucz Rey Defta affembiea fe foy o Gar

deal 514 



C A P I t V L ^ D XX. 371 
Jeal ^e ^ v i ' a 5ntro^ll^r 20 ^ 3 ? 3 ' c o m 0 P^Pa K & corr,*a For c c u o A 

Rema , pelo me-jlíin* que o Daq ue de Eícalona íe que-
ria conftituir Patram da íua caía, 

lifay £ mandar tudo noíacro Palacio, 
pois deauchoridade propria ha-
vía mudado as audiencias ao A-
gente de Portugal. Entrando S, 
Santidade na defeonfian^a q tras 
comfigo a idade,de q a julgáo nc* 
cefficada de Acccílor no imperio-
enviou a dizer a D . Joíeph pelo 
feu Meftre de Camera , Ihe nam 
fallaíTemais nahorau íurpada . In -
ftou D . Jofephetn provar/erlhe 
devida; mas nam Ihc valendo por 
cntam aforra de íuas razoens, as 
repetio de forte, & os avifos a El -
Rcy3 que em conclufam melho* 
rou de precedencia , & regalias. 
Nam lidou menos, em dar ao 
Reyno hum Proteclor de azas 
parao emparo deíeus foros , & 
privilegios, que foram fempre o 
iraistrabalhado aílumpto da íua 
Agencia. Nam achou em Roma, 
quando alli entrou, Protedorde 
Portugálj porque o Cardeal Ge* 
fualdo , propríetario que era, t i -
nha falecido dous annos antes q 
D.Jofeph allí chegaffe. Por fuá 
mone, havia o Duque de GefTa, 
Embayxador entam de Hcfpa/ 
nha, nomeadoao Cardeal Torre 
Nova, que nam durou com vida 
mais de hum anno,- em cu jo lu* 
garintroduíío o Duque dc Efca-
lona ao Cardeal Farnefio, peííba 
idónea para qualquer negocia
ba m. Porcm como íc auíentaíTe 
da Curia por certas dífferen^as 

I I . Tom» 

nam voltaria a 
nos durando o Pontificado de 1633, 
Clemente V I H . tratou D.Jofeph 
de íuftituir a protec^am em ou-
tro. Havia o Cardeal Farnefio 
deyxado em feu nome ao Car
deal Palaviflino,- & poflo que D . 
Jofeph o conhecía confidente ̂  
como onotafle pufilanimej pago 
de Camillo Burgefio, de quem le 
havia valido com fruto repetidas 
vezes 5 de acordó do Duque, Se 
confentimentoDelRey, Iheco-
mettéu a protec^m. Era o Car
deal Burgcfio íugeyto de indu^ 
ftria; & deliberaban), a quem S. 
Santidade diíFeria mais que ato-
dos depois do Cardeal Aldobia^' 
diño-, & fobre tudo, inclinadoaos 
Portuguezes. Percebendo D.Jo
feph , que o Sagrado Collegio o 
trazia de olho paraaTyara, quiz 
obrigallocom efta nominata^po* 
litica, que Ihc mereceo puzefle a 
mam de boa vontade ñas depen
dencias de Portugal, quando Po-
tificc. 

N o fegundo anno da Inviatu-
rade D.Jofeph fe chegou a ul t i 
ma hora do Papa Clemente V111. 
íobrevindo'lhc aos 12. de Feve-
reyro hum catarro fuffocanre^ 
que logo os Médicos capitulárao 
morta l ; & as onze horas da noy* 
te , trez de Mar^o de 160$. deu a 
alma a Déos. Nam deyxou DJo* 
fcph de confíderarjheeraaceyto, 
& duvidar igual fortuna com feu 
fttceíTor, Porcm temendo a dila^ 

Aaa ij <£am 
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* cam do Conclave 0 pela diveríí-

xinn, ¿ a d e d a s i n d i n a ^ o e n s , &: rnulti-
l 6 j j # dam dos Oppoficores,brevemen' 

te vio deívanecido o íeu receyo, 
na eley^am de Leam X I . conclu
ía no primeyrode Abri l do mcf-
ino anno,-& ao novo Papa coroa-
do aos i o. do mefmo mez, dia 
da gloriofa Refurreyqao do Sum* 
m o , 6c Máximo dos Pontifices 
Chriftojeíus. Tam pouco Ihe fi-
cou lugar de vacilar na accyta(jao 
da fuá gra^a; porque aos 16 , dias 
de Pontificado largou a Tyaraco 
á vida. Por fuá morce foy eleyto 
o Cardeal Gamillo Burgefio, aos 
¿y. de Mayo do mefmo anno; 6c 
coroado tres días deípois, como 
nomede Paulo V.Faftidiofos an-
davatn os Elcytorcs de Pontifica
dos largos > pelo dilatado que ha* 
via fido o de íeu anteceffor Cle
mente V I I L porém D é o s , que 
íabe mudar os cora(joens, 6¿ v i -
rallos para onde Ihe parece, IhcS 
-abrió de forte as vontades para 
goí larem do Cardeal Burgefio > 
que nam contando mais de cia-

r eoenra, 8¿ tresannosde idade,o 
elegéram Pontifice. Satisfeyto fi
chú D.jofeph da promo(¿am do 
novo Papajproniectedo a íeus re-
querimentos, 6c deípachostodo 
o favor ; peníamentos que nam 
experimentou vaos, porque en-
cheu rao boa parte de fuá cftima-
^am, Se gra^a , ^orno nos dirá o 
Capitulo feguintc. 

C A P I T U L O X X í i 

Jcaba D . lofefhafua I n v i ^ l ^ 
tmacom hemfuccedid^ 

expedifam de *va~ 
í'm negocios. 

r i 'Anco que nodo Santifli; 
1 mo P.Paulo V . come<2oua 

reger a Igreja de Deos,lembrado ^ 
da boa amifade q contrahira cot^ 
D . Jofcph em difFercnte eftádo 
[que nam va team eftes aqnellas> 
quando folida, & verdadeyramé-
te fundadas, ] fem que elle o im: 
petraíle, o habilitou de moto pro* 
prio para todos, & quaeíquer Bfci 
neficios EcclefiaíHcos; ordenan* 
dolhe, avifaífe a ElRey defta gra-
^a, com indicios nam eícuros dé 
que goftaria , o nomeaíTe para os 
mayores poítos^ a fim de caber-
Ihe toda a merce de provello eai 
qualquer lugar, fegundo de expe. 
riencia o julgava digno, & mere-
cedor de todos. Como D.Joleph 
entendefle , (er o Pontifice em 
tam divería fortuna o meímo ho* 
mem, 6: poderofo para augmen-
tallo em muytas animou-íeafei! 
guilla em requerimentos de íup-
pofi^am, nam Ja peffoaes, fenam 
do minifterio. Ja no tempo do 
Doutor Gonfalo Mendes de Câ  
bedo havia ElRey Catholico in ' 
tentado, fundar na Univerfidadc 
de Goimbra hum Gollegio ,pafa 
eí ludaremos Freyres das Orden» 

M i l i -
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j^jlitares de Santiago , 8c A v l z - , g a d c s ^ obras piaj; rnandcu, le 

Jíin» impetran^0 para cftefim da|Sé fundaflede íua íazcnda h u i r M o . A n n , 
^pcftolica^uizefleapplicar-lhe fteyro de Religioías da Ordcm 1633 

r i?ara a fabrica da tal obra acjuel- Monacal do Patriarca S.Bento, a 
jes frutos dos Beneficios ? que os cojos Prelados ícriam íugcytas. 
giípos, Arccbifpos de Porta- Porém de forma expoz D.Joleph 
gal pertendiao haver para os íeus á Ssntidade de Paulo V . as con-
Seminarios. Pofto que o fobredi- veniencias, de que foííem da Or
to Agente fez nefta parte ofeu dem Militar do roeímo Santo, c] 
dever, nunca a Sagrada Congre- oPapa houve por bem de ufar 
ga^am de Bifpos, 5c Regulares da authoridade ApoftoIicayCom-
¡he differio á fupplica. Inftou o mutando a vontade„ultima da ín-
£)oucor Martim ÁfFonfo Mexia , fante,da Ordem Monacal na M i -
& nam pouco o Duque deEfca- litar domefmo Patriarca. Al ie -
lona; mas. ambos com fucceíTo gourlhe,que j ádeannosgozava a 
igual ao deGonía lo Mendes de Ordem de Santiago em Portugal 
Cabedo. Metteu D . Jofeph a bum Mofteyro^mudado da V i l l a 
maó á obra; Se intcyrou de ma- da Arruda,onde primeyro fe fon-
neyra a S. Santidade i Se aos Car. dára, para a Cidade de Lisboa, a 
deaes da ten^am, & zelo DelKey que chamavaro Santos o Novo , 
Catholico, que a todos pareceu pela traslada^am que para elle fi-
fedevia cóceder - lheoque pedia. zeraElRey D . Joao I I . das mila-
Em eífcyto S. Santidade aos 13. grofas Reliquias dos tres Santos 
de Agofto de 160 j . Ihe mandou Irmaons,& MartyreSjVeriílimoy 
paflar as letras da gra^a concedí- M á x i m a , & Julia, naturacs da 
da,emforma de Breve;beneficio meíma Cidade (vcrdade,que por 
emque a D . Jofeph fam de vedo- ventura nao falta quem eftfanhe* 
ras as muy tas, com que ambas as como alheo do que e ícrev%, x o m 
Ordés íe tem acreditado naquel- outros Authores ^ o P; Doutot 
la florentiffima Academia. Frey Luis dos A njos, Chrcn i í l a 

Ainda a de S. Bento de Á v i z da Grdem dos Eremitas de Santo 
Ihe vive em dobradas dividas; Agoftinbo, no feu Jardim áe^rfu^e 
porque a lém da menGionada, Ihe Portugal;) onde viviam co exem- ¿ag, 87, 
deve a funda^ao do Moí leyro de plariffimo recolhimento muy tas 

^7^i;Senhora da Encarna^am da Senhoras, vinteí(& cinco proféf-
Corte de Lisboa, de nobiliffimas fss,&das peffoas mais illurtres do 
profefloras do feu Inftituto. Ha- Refnb. A ffiín mefmo , que na 
vendoálnfánté D . Maria , filha Vil la de Eftrrmoz havia outro 
DelRey D.Manoel , difpofto de Mofteyro de Religiofas Mi l i t a -
íeus bens em ordcm a di veifos le* rés da Ordem de S* Joao de M a l -

ta. 
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t a , a cujo exemplo parecía bem, Mello, aqué eftc negocio corrco 

Ann. que houveíTe hum da Milicia de pelas máos, í{ na meíma fórtua o An 
1655 Aviz; o cjual feria de grande ut i l i - efcreve em huma defuascartasa 

dade, para recolhimento)& com- ElRey D.Filippe I I I . Pelo Q r ^ ^ f j 
modo de muytas peííoas princi- nario de 19. 4? Siembro de 160$ 
paes. Alcanzado o indulto re- avifoa[f.Mageflade¿¡tenhodefH 
mctteu logo a copia em forma de fachado a comutacam da u l t i ^ 
Breve, aos 27. de Setembro de ^fitade da Infate D , M a ñ a n a r a 
1606. bem que a execugao fe fuf- em Lisboa fe fa^er hum AíofiejyQ 
pendea por coufa de oyto annós. de Freyras da Ordem de S. Bento 

Porque fuá Fundadora,& pri- de ^ u i ^ c. Das quaes claufu, 
^ l 8 meyra Commendora, D . Luiza las íe colhe com evidencia, nam 

de Npronha , Frcyra profeíía do íer a que diz Cardozo a ultittja 
Mofteyro de N . Senhora daEf- vontade da Infante; poisaferaL 
peran^a de Lisboa, fe dilatouna íim, namteria lugaracommuta, 
empreía; & come^ou a nova vida ?am Pontificia. Ñ e m a v e r b a d o 
do Inftitoto de A viz na Igreja de teftamento da infante, que o Aa, 
S. Mattheus, pertcncente aos Pa- thor ci ta , o favorece; antes o en, 
eos dos Condes de M o n í a n t o , contra, como confta dofeguinte 
Marquezes hoje de Cafcaes, cor- tranfumpto do mefmo teftamen-
rendo já o anno de 1614. Períe- t o , impreflb em Lisboa no anno 
veroual l ideza íe i sannos ,emquá- de 1^19. 
to no íitio da Barroca de Santa Mando, que fe fa$a hum Mo. 
Anna da mefma Cidade fe prepa- fteyro da Ordem de S. Bento, 
rava o Mofteyro,em que de pre- lugar epe ao Géral, Q f Padresáe^h 
ícnte morarrb para o qual (e mu- S. Bento ( de cuja obediencia aŝ . 
dáram aos i j . de Setembro de Freyras ham de fer) -parecer bem̂  
1630. Defta origé naíceu a equi- no qual nao haverd nunca mais) 
voca^am do Licenciado Jorge nem mnos Frejras que feffentay 
Gardozb,que deyxou cícrito nos & * duas, "vinte fervidoras; 
feus. A giologios, mandara a ib- defte numero de Freyras, as uinte 
bredita Infante, fe lavraííe da fuá & cinco feram de nohregerâ am^ 
fazenda hum Mofteyro de Reli- & fe receberdmfem dote, nomea* 
giofas da Milicia de S.Béto de A - dasfor ElRey meu Senhor, pía 
vizídeterminando a I nftituidora, mayor parte orfans, mas todas de 
q foffe da O r d é Monacal do mef. boa fama, que tenham partes para 
mo Santo, como havemos dito, quietamente'viverem no Mofiej. 
Temos para o aseverar aflím nao ro d gloria do Senhor. As mais 
menor fundaméto, q h u m docu- Freyras feram gente limpa, & 
m e n t ó do mefmoD. Jofeph de femra^masnenhumapoderdfer 

mo* 
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ftcolhida fem licen^a DetRey meu de Julho de 1577. Aos 3.* de A - . 

1 0 ' Senhor , ac¡uem -peco por merce , goíto do mdmo atino fez lúa A l -
/ ^ ^ r ^ ^ r f W r í ? ^ r í ) , & Prpte- teza hum codccilho, noqual fe 1033 
J iJordepMofteyrOifaraque (fe tornou a lembrar do dito M o -

^oíTo; Senhor me levar fcm o eu ñ e y r o j & poftoque nelledeter-
edificar) ^ / í ^ minou o lugar onde queria fe 
0s ditos Padres de S.Bento o edifi* fundalIe,o qual deyxava no tefta-
carem* a quem mando fe entregue rcentoaeley^am do P. Géral , & 
hmcontO) Q f mejo de juro, cjue Religiofos da Ordem de S. Ben-
y o dote com que doto, fundo to,naó manda q feja da dos Frey-
0 t d Mofteyro, d conta do q u a l r e s de Aviz , fenam da jurifdif ao 
receberdodepots do Moftejróaca- dos Monges do mcfmo Santo. 
iodo as vinte & cinco Freyras y ¿j Declaro (diz o codecilho,) que cedeciÉol 
digo, & as mais que com dote fe o Mofleyro que dejxo no meu te-
ham de nceher; ¿T5 quero, que o ftamento , que fe faba da Ordem 
dote nab feja em hens de r a i ^ para de S. Bento, que quero que feja 
que nam tenhamfatonda que go- fejto aqui em Lisboa, & que fe 
yernar^masfejade^mtlreaesde bufqueparaiffohum [it io, que fe 
juro perpetuo^ pelo menos vinte y compre d cufia de minhafagenda ̂  

cinco mil y em vida fomente da que feja mu^to alegre, Q f fadió y 
freyra q fe affm re cebera as quaes tenhd muyta~agua dentro: Q}* 
tencas totalmente feram adminu os meus teflementeyros com o P, 
flradas pela Abbadefja do Mo~ Géral, Padres da dita Ordem 
jteyrQyporqda Cúmunidade quero, mandaram bufcar efie fttio , 
que fe Ibes dé tudo em abaftanja y cumprirfe-ha nefie legado tudo o 
Qfq nao tenhafr occaftam de fedu mais y como nefie meu tefl amento fe 
firahirem em converf acoens de fu- contém: D o que tüdo cíaramen te 
ray & a¡]m nam poder am fallar confta, que!,naófoy da vontade 
com owtrafejjoa y fenafi com pajy ultima da teftadora,q o dito M o -
^T' ma^jOf fe for necejjario faltar ñcyvo foííe da Ordem Mili tar de 
com mais dguém.yfera com a grade S. Bento de A viz, onde tláo (oám 
fechada y & comiicen^ainfcripüs â  vozes de Géra l , & Abbade, 
do Abbade: tudo, quantopor como da boca da meíma Infante 
juás maos fi^erem fera da Comu* ouvimos tresládado dó feu tefta-
nidade > & efias condkoens Ibes m e n t ó ; mas que o tal benefició 
notificardm antes de entraremno IHe negociou D.JofephdeMelio^ 
ditoMofieyro. alcanzando da Santidade de Pau-

«2Q Efta he a verba do teí lamento Ib V. a cómmuta^am da vontade 
' que a Infante D . Ma ría fez, affi- da inftituidota de hurtia para ou-

nadodeíaapropria mlO) aos 17. trk Ordem. 
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A J á nefte tempo havia muy to, fallado^ Q f pedido a S, Sdntidade 

i i D O . qUe ao Enviado fakavam as me. hmn Breve, fara que em Padua 
1655 zadas/cm embargo das repetidas deffem huma Reliquia notavel de U 

queyxas que a ElFUy fazia dos ¿anto Antonio , fara fe levar n I 
K 2 1 r^'lcfoureyros? cuj0 cargo era Lisboa, donde era natural: S: 

a fuá provifam. Como hum dos tidadeo tem concedidô  mas eu tem 
Gapitulos da íua inftru^am fofle, nho avifo de Vmexa, Padua 
que nam impetraria na Curia Be- fe naofard nada fem carta dep% 
neficio algum íem authoridade, Afagefiadefara o Duqueffi 
Se beneplácito Real: precey to de nhoria. Efiimdrafor extremo ng* 
que já aS. Mageftade havia íup- gociatta^ parafa^ereftefervip a 
pilcado o abfolvefle, por cnten- Z7. Mageftade, & ao Reym-^o^ 
der no Pontífice vontade de pro- he lafltma, quefendo aquelle Santo 
vello, 5c melhorallo, íem que El- natural de Lisboa, nao hajaalli 
Rey Ihe deíTe ou vidos á pxopo- huma Reliquia fita, Ofc. 
fta : coníiderando fobrepujava a A cerca das ultimas claufulas 
defpefa á receyta y 8c que a narn defta carta fe de ve advertir (como 5̂  
podia íaprir dos bens patrimo- notou Cardozo contra Frey 
niaes, aos 14. de Novcmbro de guel Pacbeco, & Uvadingo) fer 
1606. m^ndou pedir liccn^a a apócrifa a exiftencia de parte de 
El Rey para defpejar a Corte.Po- hum bra^o de Santo Antonio na 
rém^eomo ElRcy feacKaffc bem (ua Caía de Lisboa, com ontra 

¿ ícrvido dá íua Agencia, & com a Reliquia fuá vinda de Venczaa 
conveniencia de fer gratuita, pois EIRey D . Sebaftiam noannode 
Ihe nam aíliftia com ás congruas 1570. He certo,fe conferva alli 
devidas ao miniftef io, nam veyo cm hum cofre de prata fobredou, 
em que fe aufentaffc da Curia,en'- rado hü pedazo do caico do San, 
tretendo-o com largas eíperá^as, to,co algum cabello do cercilho, 
& b a m á s promeíTas^ Keftcs ter- que ñas fuas peregrina^oem aL 
moSjCQntinuou D . Jofeph a mef. can^ou o Infante D . Pedro, filho 
ma oceupa^am, raais obrigado DelRey D . Joao I . Havia aflim ! 
do amor da Patria, que do favor mefmo cm huma cuftodia de 
doPrincipCiComo nos inculca hüa ourohum dedo, que a Rainha D. 
prenda de Santo Antonio , que Margarida de Auftria,mulherde 
nefte tempo negociou do Papa, Filippe I I I . cjonfeguio da Repu-
laftimado deque Portugal a nao blica deVenezano anno de 1610 
gozáffé, íendo conh^ecidla gloria, a qual troaxe em pefloa á Caía 
fuá, a de tal Santo. Av i fo do Santo^quido veyo a efte Rey. 
Adageftadey (rcfcí'e- a EIRey tvk no; porem deíappareceu no día 7. 
huma de íiias cartas} q m M é m de Junhp de I?TS** & até o pre-
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fentefenaStemreftituido. Dizer 

i f l ^ pois D. J o í c p h , que na Caía de 
Santo Antonio de Lisboa nao ha-
via Reliquia alguma do mefmo 
Santoj fe déve entender?que íblTe 
jn/¡gne, ounotavel, como elle 
iTiefmo na íua carta fe explica. 
Quan toá fcgundajfby coníegui-
Ja tres annos depois da íuadi l i -
genciajá: por ventura em virtudc 
¿ £ \ h , pelo Breve'que alcan§ou 
de Paulo V . Chegou-lhe neftc 
tempo a noticia da morte de fea 
jrmaó D . Conftantinode Mello, 
Márquez de Ferreyraygolpe^ue 
ale'm do íangue Ihe fezfeníivel, 
deyxar a Marquezade 28. annos, 
com cinco filhos; a qual Ihe ro-
gava, quizeíTe vir aíliftir ao defar-
ranjo de fuá familia, 8c cafa.Com 
efta urgencia inftou novamentea 
ElRey pela licen^a de voltar ao 
Rcyno 5 lembrando-lhe de cami-
nho, puzeíTe os olhos na orfan-
dade de íeus fobrinhos, benemé
ritos de toda a merce pelos mere-
cimentos de feus avós. Bem qui
zara El Rey ha m deípedillo da 
Curiajmas a jufti^a do feu reque-
rimento era tal, que fe viopreci-
fadoa perraittir-lho. Foy D . Jo-
feph Co oReal pcrmiíTofazer ao 
Papa fabedor da íua aufencia; 8c 
mereceu-lhe indicios nam leves 
de a fentir^compantiados de hü 
grandioío, 8c preciofo donativo 
de Reliquias,que trouxe com figo 

Reyno, das quaes enriqueceu 
os Santuarios que adiante vere
mos. Defpedido do Pontífice fe 

I I . Tom* 
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foy aos Cardcaes, Prelados, 3c A N ^ 
Scnhores da Corte j nos quaes l 
í.chou as honras,que a deípedida 
fazia t r i f t e s^ a grandeía eftima-
veis. 

C A P I T U L O X X I L 

Parte D.Jofefh paráMaáridy 
fafía a Portugal^ & pro-

movem-no ao Bifpado 
de Mirada, i $ A r -

cebifpado de E~ 
vora. 

P Artio D. Jofeph de Roma ^ -
nos'principios de Outubro ^ ^ 

de idoSjkavendoaíriftido naCu-
ria quatro anuos, & pouco mais 
de dous mezes, curto prazo para 
as muytas negocia^oes que dey-
xou conclufas. Fazendo caminho 
por terra,fe foy a Madrid bey jar a 
mao a EIRey, 5c darlhe conta do 
eftado em que deyxavá alguns 
particulares de fuá efpecial reco- , 
menda^am. C h e g a n d o á Corte, 
foy recebido, 8c ouvido da Ma-
geftade Carbólica com o agra
do, que Ihe havia adquirido a ííia 
adividadej mas nam bailante a 
movello a defempenho algum, 
por fer como razam de Eftado, 
diílímuiarem os Principes os ob-
fequios, em re(peyto de os nam 
reconhecerem acredores da retri-
bui^am 5 aecómodando-íe antes 
a parecerem ingratos, que deve-
dores , íendo á Mageftade mais 

Bbb decente 
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- decenteafegunda,qucaprimisy- t r o , levando parafi aD.Dioí>0 

Antl. r a c o n j i í a m t Seguio D . Jofeph de Souza, leu predeceílor 
1635 a Cortc algunsdias,comrefpey- ambos. Por morte deD. Diog0 i g 

tos nam vulgares ; mas como as nomeáram, & confirmáram o5 
dependencias que a Marqueza3& mefmos Pomifice, & Rey a 
íeus filhos tinham de fuá preíen- Jofeph no Arccbifpado de EVo[ 
5a, & peíToajchamavam por elle, ra; do qual mandou tomar po(ie 
havendo licenfa DelRey para pelo Deam da mefma Sé, Dioo0 
toltar a Portugal, fe recolheu a de Miranda Henriques, que ofez 
Evora. Logrou-fepouco daquel- aos 12.de Setembro de i6u .De^ 
laCidade ; porque íe vio de no- teve-fe o Arcebifpo cm Lisboa 
vo óceupado, & obrigado a tro- até de Roma Ihe chegar o Palio 
calla por outra de inferior viveda. que o Papa Ihe remetteu com gQm 
Scnio promovido para o Arce- fto igual ao que t inha, de o ver 
bifpado de Evora D . Diogo de nos mais altos tronos. Bé fcdcy, 
Souza, primsyro do nome, Biípo xa coíiderar o alvoro^o dos Ebo, 
que era de Miranda , o nomeou renfes no provimento de hü Pre, 
El Rey Prelado daquellaDiocefe. lado tam benemér i to , que a ra* 
Eftiraou a Santidade de Paulo V . zam, ou reputa^am de patricio 
a merecidadefignafam deD.Jo- Ibes fazia mais aceyto. Dcfcmpe, 
feph para tal dignidade; na qual o nhou D . Jofeph todo o applaufoj 
confirmou co authoridade Apo . porq foy hum dos mais infignes 
ftolica, envolta em honorificos Prelados daquella Mit ra , que fe, 
prefagios dos futuros acertos do licemente gozou por elpa^o de 
novo Prelado, que da íua capaci- vinte, & dous annos. Portou.fe 
dade ajuizava grandes. no efpiritual de forte attento ao 

Chegadas as Bullas, & fagra- commodo de fuasoyclhas, que 
5a4 do cmLisboa,íe recolheo á Cida- ale'm de empregar*fe com muyta 

de de Miranda, a apafcentaro re- alma emquantaseram de (ua ju, 
banhode fuácomiífao.Foy acey- rifdi^am, teve nocuydado pafto-
todos fubditoscom a venera^am ral por íeu Coadjutor a D . Frey 
que Ihe havia grangeado a fama, Joao Soares, Biípo de Medauro, 
quebreveméte Ihes pareceume- eleytodepois Prelado de Angola; 
ñor que a realidade; porq os po- fugeyto de capacidade para regar 
breso acháram pay, os bons pa- quanto elle plantaí le , como na 
dr ínho , os máos Juiz, & em tudo feára de Paulo fazia Apollo, e m ^ j; 
Frelado para todos. Masquando beneficio das ovelhas myfticas 6* 
S.llluftriffima fe empregava mais da ígreja primitiva, 
no direyto governo daquclle B i t Algumas memorias nos lera-
pado, ochamava Déos para ou- bravaojque nafetra D.Frey Joao 5̂5 

Soares 

http://12.de
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g01fCS em Villa Nova de An^os, da mais faá doucrina; &'conícr- * 

^ j j ^ j f p a á o deGoimbra , que rece- valla na fermoíura dos mais bem "^n* 
béra na nneímallniveríidade a parecidos coftumes, íem as deí-1633, 

í3?# ^orl3 de Doutor Theologo, de formes rugas q os vicios caufam 
{ora Pê os mcrccimeatos ^e fua & tácitamente conícntem os Pre-
erUíji^am> & obfervancia fentado lados rcmiírosJ& negligentes. A o 
na cadcyra de Minif t ro Provin- décimo auno de íua companhia 
cial da Orde da Santiílima T r i n - Ihc faltou eñe adjutorio, bem fe-
dade, da qual era filho» Porcm o mclhantc ao feu cípirito; porque 
p.M.FreyBernardinodeS.Anto* no anno de 1. com 47 . de 
niofazedodcllemc^aóna Chro- idade, Iho efeondeu a mor te na 

I i R̂ ca ̂ a ^rov^nc^a ̂ e Portugal da Capella do Santiílimo Sacrame-
í# jneíma Ordem , que íe nam en- to damefma Sé, onde jaz íepuU 

tregou ainda ao Prelo, nam Ihc tadoé Procedeu o Arcebiípo adiá-
finalla tanta gradua^am. Refere, t e , governando com íuavidade 
que profeflára no Convento de alhea de toda a violencia^que on-
Santarem , onde fe applicára as de o nam precede a brandura, &c 
poftillas de Artes, & Theologia, o guia a clemencia , nam chega 
debayxo da difciplina dos Padres o Principe. Uíava para efte í im 
Doutorcs Frey Ifidorode Pina,^ em grande maneyra dos cofelhos 
Prey Balthafar Paes. Que fora de do Mcftre Frey Joao de Ceuta , 
talento particular para o Pulpito, feu Confeflor, Frade menor da 
^ zelo nao cómuin da Religiáo^ Provincia dos Algarves, natural 
por cu jo refpey to Ihc encomen- de Lisboa, fugeyto bem conheci-
dáram o oííició de Procurador doporfeuseícri tos. Para raelho-
Gcral de toda a Provincia. Goza- rar de eftylo o feu governo, í abe-
va derazoens de parentefeo nant K do, que o Arcebifpado eñava fal-' 
diftante com o noffo Arcebiípo, todeCoaftituiqoenSjfez porlhas 
que íendo Bifpo de Miranda, de reftaurar, & imprimir de novo5 
liccn^a dos feus Prelados,o reme- entendendo, cifrar-fenaobferva-
teu para a negociaqam de cercos cía das Leys o imperio dos Prela^ 
requerimentos á Corte de Ma- dos, & a fubjeyqam dos íubditos.1 
drid. Attendendo a huns, & ou* Havia o Bifpo D.Affonfo, Infatl-' 
rros motivos repartió com elle , teCardeal, filho DelRey D . Má
menos dos frutos, que do ufo. Se noel, ordenado em feu tempo os 
auchoridade da Mitra Eboreníe. Eftatutos do Bifpado de Evora,os 
Com tal Coadjutor pode S. l l lu* quaes reformou depois D.Joao 
ftriflima animar o agigantado de Mello^ tio domefmo D>Jo* 
corpo doíeu deftrido, infpiran^ fepb-masporcaufa dos annos,oa 
do na face de íua Efpofa obafo dos ánimos, nam exeftiam ja 0$ 

I I . T o m . B b b i j volu-
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- volumes que baftaflcm para a no- o que obrava a mam direyta. fc: 

ünn» l:jcia c o m m ü a defeus prcceytos. grcdo que deyxou encomeu^.. Aü 
1633. £^3S Coafticuiqoens inno- doaos cfmolercso mclhorPrela. I 

vou, & mandou o Arcebifpo eí- do,afim de que nofolido dacari, ^ ' í 
tampar, para reforma^aó d o E Í - dade nam encraíTe, ou p r e i u ^ i ^ 

S 2 ® tado Ecclefiaftico,& luzmais cía- fazello, oardavagloria. Ascft^o. 
ra de íuas obriga<joens; que íe* las publicas,6c ordinarias goftava 
gundobcm vio ElRey David, o Arccbiípodcdifpenderdem50 
íam asleysas lucernas, ou as to> propria^& era de admirar,4af* 
chasjque ao ponto que ardem no fabilidade com que tratava a po; 

t̂fo,1*' Templo da alma , allumeam os breía, fem de(viar-(e do trato dos 
paflos da íragilidade humana.Na mais deíprefiveis, como pay ^ 
vigilancia do eípirícualjfenáodef' humildes, & pequeños, 
cuydava o Arcebifpo do tempo- Bez muyeas, .& grandíofas 0: 
t a l . Foram poneos cem olhosa bras,codas filhas da íua m a g ^ 
curro paílor para aguarda de hua nimidade, que de aeqoens Ria. 
rcz,ac parecía íobrarem a o noflo gniíicas, nao era madaftra. Q u ^ 
dous para a cuílodia de tam nu^ fundou de novo o Palacio Ponti. 
merofo rebanho, qual era o fcuj ficio, nafórma em q hojerevéa 
porque além de Argos, parecía o face da Sé de Evora. Aff im o teftj. 
^o l neftes dous Emisferios, Sedo ficam os efeudos de iuas armas 
a ermolaria das obras corporaes gravadas na porra principal^qm 
de milericordia ade mayorgra- algumas das íalas interiores do 
dua^aS nos Principes Ecclefiafti* edificiQ^religiolamencefumptuo* 
eos, achavafle, no Areebifpo em fo. Renovou a quinta de Valvcr-
grao tam heroico, que tinha de de, propriedadeda Mitra , quedo 
íubir n juy to , quem na comí- tempo que a ordenara com ma¿ 
fera^ao das miferias alheas o ex- geftade o Cardeal Rey, por incu-
cedelíe. N a m íó repartid com li# ria^ou deíalinho deíeus íuceflores 
beralidade aos pobres, oque jul* aadava eftragada. Compoltade 
gavaíeujmas circunfpe^o na re* pomares,jardias,5¿ fontes a redu-
pa rdeo , attendia as circundan* zio a hum bom retiro, Se recread 
cias taxadas pela prudencia^ arbi* ^am dos Prelados de Evorajcxe-
tra, 6c moderadora das virtudes p ío q depoisimitou D.Frey Do-
moraes.Trazia recomendado aos mingos de Gufmam, com graa-
Parochos da íua Diocele, Ihc fi* defa igual á íua peíloa. Exilie no 
zeílem avifo das neceífidades oc- me ímo l i t io hum Convento de 
cultas dos íeus fregnezeiSj as quaes Religiofos Capuchos da Provin-
foccorria com tal rccaco,que pro- cia da Piedadc*que na falta de D, 
carayá aam íbubefle a eíquerda Diogo dq Souía^devoto íeu, k 

confi* 
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c ¿ ( i ¿ c r ^ n ^ dcñhu\doSLhmuY' Os dehum, & ou t roMundoe í l i - -

mfl* to bet^- Encoritráram np bene- mavel. O ArcebtípOj cuja pieda- ¡Ifflfcf 
v^otp^ ^ ' l a t ^ 0 animo d&%Jo- deíoííria mal menores infulcos, 1633. 

| Í3J ' | ¿ph , nam íó a aíTiftencia dcícu ppnou- íe de maneyra fentido, 
ptedeeeílor no provimento ordi* que para deíafogo da íua magoa 
narioí mastambcm arefticui^am ordenou na Cidade huma pro-
¿os foros, 5c privilegios ancigos ciflam eje penitencia, emdefag-
¿aqücl !aCafa .DotcmpodoGar- gravo da ofFendida Mageftade* 
¿ealRey haviafido de Guardia- Compunha^fe do Clero, Irman* 
niaj titulo que por varias mudan- dades, 6c Confrarias defcal^as , . 
tfs perderá, ficando em Vigay- o Cabido de luto de Endoen^as, 
raria até o tépó de D . Jofeph.Pcr- 6c o bom Prelado reveftido de 
íüadip aosí re lados da Ordé , q a Pontifical cóm o mefmo Senhor 
repuzcflim na preheminecia an- ñas míos 5 ac^am de que o Ceo 
liga* & celebrando-fe no auno de goílou,pelas grandes penicencias 
1614. Capitulo Provincial no cm q muytos peccadores fe excr-
Convento deS. Antonio extra* citáram. Recitou no fim huma 
muros da mcíma Cidade de Evo* devota, & douta Ora<jam feu 
r2,foy a deValvcrdc n u m e r a d a , C o a d j u t o r D . Frey Joao Soáres, 
a téoprefente exiftenareputa^aó com cam mavioío eípirito , que 
das mais Guardianias daquella t i rou dos olhos do auditorio a-
Provincia. bundaneia de agua para lavar a 

N o meímo anno íucedeu na nadoa detamanha culpa, 8c v in -
Cidade do Porto hum execrado, galla no modo poíTivel da barba-
ge facrilego infulto , que aggra- ridade do agreflor. Da Bondade 
vou ao Ceo,crcaiidalifou ao M u - Divina devenios prcíumir, aceŷ -
do, & contriflou ao Reyno-fina* taria tambem nafeido práto; 5c q 
[adamente ao devoto Arcebiípo, permute as irreverecias de íeme-
que o era eípecialiflimo do Sa- thantes defacatos, repetidas vezes 
cramento do Altar. Aos 11 . de fuccedidos em hü Rey no tam Ca-r 
Mayo deíappareceo do Sacrario tholico>a fim de augmentar a de* 
da quella Sé o Corpo de noílo vo^ao,8c avivar a Fe defte feu an-
Rcdemptor Sacramcntado( caío tonomaftico myílerio,- poisr a-
tam repetido como lamentado quclle benigniflimo Senhor que Deut.^il 
era Portugal,) em cujo roubo pa- das pedras tira mel , das meímas 15» 
recia cada hum dos fiéis a Ma- culpas coíluma tomar occafíao 
gdalcna no Scpulcro^procurando para íazernos mayores grabas, 
todos do meímo Senbor com ro- Noanno de 1618. pareceo fi-
g»Cívas/&preccs>ptifelka^asEefll»í zera humaao Arcebifpo, como 5 2 9 
tui^am da quelle thefouro lobre em penhor deeumprir-lhe os dc-j 

íejos 
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íejos que tinha da liberdade da 

A t i f t i Parría. Vindo ElRey D . Filippe 
16$$* ̂  a P ^ ^ g 3 ' entrou por Bada

jos em Evora , onde honrou ao 
Arccbifpo com agaíalhos dignos 
dá íua peííoa,& dignidade. Agrá'* 
decido os aceytava o bom Prcla* 
do 5 mas como da Patria fofle a-
mamiff imo, quizera recebellos 
de mao Portugucza, 6c nam cí-
tranha. Zclava fobremaneyra a 
liberdade do Reyno, em cujo 
Trono fufpirava ver Principe na
tural y pordiícurfar no cativeyro 
oppreflbens da plebe, injurias da 
nobre2aj & ruinas daMonarquia. 
Naniconhecia peíToade opiniao 
aquem nam recomendaíle , nc-
gociafTe de Déos a redemp^am 
deíle ícu Imperio. Anticipand®-
íc-lhc a morte antes daíua reftau-
r a í a m í e t e annosjnam teve dcaW 
canfar o fim de íuas aníias mas 
parece, Ihe quiz o Senhor enig> 
íua ticamente raoftrar, o que nao 
tinha de partici par com os olhos. 
Fazendo ElRey na íobredita oc* 
eaíiam entrada publica naquella 
Cidadej caminhou para a Sé, on
de o Arcebifpo com o feu Cabi
do o efperava á porta, reveílido 
de Pontifical, com o Santo Le-
nho ñas raaos. Ajoelhou ElRey 

- para o adorar j&quádofoyabey-
jallo de forte íe Ihe prendeu da 
Cruz huma fimbria do manteo 
tnrrocadorquenam podeíoltar-
fc dtlla^menos que á for^a de fer
ro ; Diíeuríaram os contemplati-

1 yos, Ihe quizerai o Senhor cajo 

h e o Rcyno entam preío da fua 
mao, dar a entender, o íolcaria á 
forqa de armas, comovince, ^ 
dous annos depois o folcaráo fCüs 
fuceflbres. Dar o Ceo efte tcfte. 
munhonas maons do Arcebiíp0 
fe a juizoUjferpremio do amor có 
quezelava o bem da Patria , & 
Monarquía , que a Soberana Ma* 
geftade efcolhéra para Imperio 
íeu. 

C A P I T U L O X X I I L 

l4 

Tomao Jreeíifpo o Padro¿ 
do do nojfo Convento de 

Evora y & ordena 
nelle ofenen* 

ferro. 
'ík 'tí ..¡-. • • -S- - • 'n.f 

*~jn Empohc iá, de recopilar: 
J L nios quanto nos lembra 

havermos recebido doliluflníTi-
mo Arccbifpo de EvoraDJoíeph 
de Me l lo , menos na execugam, 
que na ten^amj por noíTos primi
tivos íepagarem mais da venta-' 
de, que S. Illuftríffima inftava cm 
provar com boas obras. Do tem-
po que o Arcebifpo eíludára na 
Univerfidadc de Evora: no qual 
os noílos Rcligioíos alli eftavam 
nos (cus primcyros principios, co 
eftima^am correípondete ao gra*j 
de excmplo,&: modo de vida que 
pratreavam: havia obfervado o 
recebimento que tinham dos Sc-| 
nhoresdacafa de Fcrreyra, noto* 
tiamente devocosi fic^sínfcyto-

res 

Í30 
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res d a O ^ e ^ P2^11^0^^6 ^ 0 " ^potente, por acabar dos Pond- . 

ifln* irribra ponderou, que florcciam fices quanto inctfntavaj doscjuaes 
k 7 rías letras fern menos cabo da fuá havia fido Fregador de tres, fie 163 3 
^ ftrevea obferváncia: uniam de Confeflor de Leam Xl.cjuecom 

ei-
extremos por yentura mal uni- poneos dias de Pontificado Ihe 
Jos, ^iam por incojinpatibilidade cfpirou ñas maos. Havia o V.Pa-
das virtudes comas fcienciaSjmas dre em grande fervifo de Déos, 
por defordenada inchafam de- da Igreja, & da Religiam come-
fl:as,nam fsndo daquellas rebati- ^ado a dilatar noífa familia no 
ja: Se conferindo cfte reparo có Oriente, & propagar a Fé Catho-
peíToas de prudencia, veyo a for- lica ñas Miííoens da Peí fia f para 
tnar hum grande ju izo , 8c por onde tinha enviado por Ordera 
confequencia a ganhar hum gra- de Clemente V I I I . no anno de 
deaíFedoáos Carmelitas Defcal- 1605. alguns Religiofos, affitn 
p s . Teve lugar em Roma de Hefpanhoes,como Italianos.Co-
aagmentar efte conceyto, com o mo particular amigo feu diflimu-
rrato familiar de noíTos Venera- lou o Duque de Eícalona co elle, 
veis Padres Frey Domingos de a relpeyto da contradifam De l -
Jeíus Maria , Se Frey Pedro da Rey Catholico, em ordema que 
Madre de Deos,Oraculos da Cu- os Miífionarios cftrangcyros nao 
ria,& da Europa naquelle^feculo, paíTaffem as Indias Oriétaes, cio-
que com deíapego confiante re- fo de que divertiam, ou nao i n d i -
jeytárani as purpuras do mayor navam os cora^oens dos Af ia t i -
apre^o, pornam trocarem pelos eos aos intereífes da íua Coroa. 

'deGardeaes^s humildes capellos Porém como ElRey apertada-
de pobres Frades. Bem he verda- mente ordenaíTe a D . Jofeph o 
de,qae teve o Arcebifpo em Ro- embarazodefte tranfito, queren-
ma bañantes encontros com o V . do Frey Pedro com benepláci to 
Frey Pedro da Madre de Déos ; do Duque repetir aMi í l am ; de
más nam temos de encobrillos, poftos pela fatisfa^am do cargo 
nern ainda de eftranhallos, antes os rcípeytos da amifade, fe oppoz 
fim de 3gradecellos;por reconhe- o Enviado as determina^oens de 
cermos nam deverero as obriga- hum, & outro, em devida obíer-
^oens ceder as devp^oens, nem vancia da vontade Real. Parece, 
trocendoa jufti^a confervar-fe as que nam fazem os Miíííonaríos 
inclina^oens, ppfto que direytas, eftrangeyros conveniencias poi i -
& juftifieadas. ticas ás noílas Conquiftas, pelos 

j Era 6 V . Frey Pedro de tanto fundamentos que daremos no an-
^ nome na Corte Romana,que v«l- no 1642 . em que o Senhor Rey 

garmentc Ihe chamaTam oCfe% D . Joao IV.fby férvido, mandar 
aoi 
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* aos Religiofos defta Provincia , S1^ a Igreja fe a c S b a í í e , ^ ^ ^ 

/ i l l í l . CjUe f0ííern povoaiv & reger os irasladarparacilao Sanfli^03a ^ 
1633 Conventos da India Oriental, q c ran íe to^comopor fe f tc ja rag^ J l 

de preíente centava por íeus a tifica^am de N . Madre Therera* % 
noffa Gongrega^ao de Italia. Po- que a Santidade de Paulo V . Ce* 
rém nao diminuhio efta oppoíi* lebrára em Roma, aos 24. de ^ 
^am o conceyto que o Enviado b r i ! do mefmo anno. Completa 
fazia da Ordem; antes, íegundo a obra do T e m p l o , rogou o p 
de íuas cartas nos c o n í l a , a reco- Prior ao Arcebifpo quizeffe ben! 
•mendava encarecidaméte á Ma- zer^lh^no que veyo de benevol^ 
geftade Catholica; reprefentan- vontade, authorizandocomfi^ 
dothe, (er mais de ordinariamen^ aíTiftencia a íolchnidade da Bea. 
í ebcn iqu i f t ados Pontifices. tifica^am no dia da Santa ; ^ 

C o m efte conlecimento, lo- nam te ve pouco que Ihe agrade, 
5 3 ^ - g o q u e D . Jofeph fe vio Arcebif- cer, na generofídade com q prô  

po de Evora , procarGU fazer íeu rnoveo a íua venera^am, nojjj ; 
animo nefte particular patente, pendió com muyto , 8c no cxern, 

^ f f i m aos de cafa, como aos defó- pío com mais. Gomo foíle cfos 
ra, co experiencias a cftes, aquel- Principes que fe julgam homes 
les com honras. Juntava-feao re- &confideram mortaes, namfe 
ferido, fer o Arcebifpo devotifli- efquecia nos trabalhos da vida do 
mo da milagrofa Imagemda Se- deícanío damorte. Ideava ofeu 
nliorá dos Remedios, Orago do jazigo na Capella mayor dos Co, 
NoíTo Conyento,que amiudo v i - negos Seculares de S. Joaó Evan. 
fitava, tratando com affabilidade gelifta da mefma Cidade, como' 
aos Religiofos; entre os quaes fe enterro proprio de feus afcenden. 
achava alli morador o V . Frey tes, & querer defcanfar jcomo Ja. 
tjoam de Jeíus, (cu (bbrinho, de cob^ em cópanhia de íeus mayo, 
cujas virtudes eícreveremos cam res. 50. 
larga penna no anno de 1637. Teve com os Senhores da ca.-
Proccdiao os noffos Padres nefte ía de Ferreyra certas differen^aí/^ 
tempe com grande fervor rías que o fizeram mudar de vontade, 
dbras do Mofteyro, & o Arcebif- & melhorar aultima debayxodo 
1)0 as adiantava com boas efmo- manto, M amparo da Virgem Sa
las; mas nara baftantes,para que cratidima dos Remedios, onde fe 
•éao andafTem com mayor vagar, acham os mais faudaveis da mor. 
í d o ^ o defabrigado commodo de te para diante do Author da vi. 
fcusConvétuacs podia íofrer .No da.Revelouo deíígnio a N.R.P. 
anfiíoidc l ó i ^ t r a p a l h o t t o P . F r e y Frey AíFonfo dos AnjoSjVigario 
iUmréjodálVtaidtedeDeoS' ;pQr- G é r a l d a C o n g r e g a f a m de Hef-
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panha, (^c recebendo a detcrmi- nmdo de Caftro, Q f de D . Ifahel A ^ 

i p j l , |ja^amem mcrce, Ihe remetteu a Perejra-, Q f D . M a r i a de Caflro 
*/2^conCeflamdoPadroado que Ihe fuafilha: eftes ojjos fetrasíadaraS 

infinuára defejai'jfeyta cmAlcalá de Eftremo^para efta fefaltura, 
je Henares noDiflfinitorio de n & Cabella mor a 16. 4e Julho de 
Je Mayo de 1615. A os z i .de J ü - 1Ó30. 
pho do mefmo anno, fendo prc- Attcndendo^ao futuro)«& con-
fentes na cafa Capicular do Con- fiderando, que deyxava o Con- ^ 
vento de Evora D . Francifco de vento gravado co ícis Capellacs 
Mello, Conde de AíTuroar, Ib- perpetuos, cratou de fegurar o 
brinho, & Procurador do Arce- cftipédio das Miflas quotid¡anas> 
birpo»& o P. Prior Frey Fruótuo- 8c (ubíidio das obras a que eftava 
U) da Madre de D é o s , com os obrigado. A fim de hum, 5c ou-
Vogaes da fuá Gcmmunidade, fe tro effey to, impetrou da Sé Apo-
fizeram as eícrituras publicas do ftolica poder apropriar-fe de hu-
Padroado.Obrigou-íeo Arcebif- mas herdades que anexou ao 
po a acabar o Convento; 8c efte, morgado do Maranham, diftate 
a largar-Ihe a Capella mayor co duas legoas da Vi l l a de Aviz.Era 
todas as honras, & prcheminen- de feu íobrinho D . Francifco de 
cias de Padroeyro. Mandou la- Melloj & pelo novo vinculo,dey-
vrar para feu enterro hummau- xou nelle o rendimento de ambas 
foleo levantado da tér ra , de fau- as obriga^oens. Goza de prefen-
fto á íua dignidade competente, te do morgado, & Padroado D . 
Fez affim mefmo embutir outro NunoAlvares Percyra de Mel lo , 
na parede do Cruzcyro da meí- Duque do Cadavalj a cujos Pro-
ina parte do Evangelho, de obra curadores dcíobrigou da conti-
lifa; para o qual fe trasladáram, nüa^am das obras o P.Frcy Mar-
feis anuos depoisda morte do Ar - tinhoda Concey^aó íendo Prior 
cebifpo os oflos de íeuirmao D . da Cafa , por huma quita^am 
Gonftantino de M e l l o , pu de pallada com mayor finceridade, 
Bragart^a, &: de outras pelíoás da do que IheTora requerida. Bem 
fnefma familia, viudos da V i l l a certo, que nam ficou o Conven
de Eftremoz, onde fallecerán), toem bañante perfeycatp, ref-
eomo declara o Epitafio do meí- pey tando aosbons da Provincia, 
mo jazigo: .¿4qm jaxem D . Con- fobre os quaes óArccbifpo o que-
flantino de Bragada , filho do ria melhorado emtanto,q elama-
Jídarquead? Ferreyray de D . ya de continuo aos Religiofos: 
Eugenia y filha do Duque de Bra~ Facam Padres.> que fouhumCle-
gan<;a D . Gemes: fuá mulherD. * rigo rico. Mas beip achadps nos 
Brkes de Cafiro ¡ Jilba de £) . i w - mais eft rey tos ámbitos , julgariao 

I L T o m . Ccc fuperHua 

http://zi.de
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* . (uperfloa a mayorexteníani) ou huma Ermida ^nieiliante 

P que nelles fe acabava o Mundo, Dcferco de Buí íaco^e fufficientc A t l t 
&raTuapofl:eridade; poisda pro- commodo para (e retirarem ¡5 
videncia dos antigos nana podem Commonidade os Rcligiofos, q J1 
os rnodernos inferir outra coula. fegundo a coceíTam dos Prelados 
Fcz.fc mais eftranhavel a o m i í - fcquizeííem darmais aDcoscm 
fam que tiveram , á vifta da nova vida folitaria. Exiflem dclía (ó 
fortifica^ani da Cidade, cjue fo- ©s veíligios; porque batendo D 
bcrbaiiieiltelevantada amea^a o Joam de Aüftria a Cidade , ¿ 
Convento, aíTáz bayxo para ven- aquarteláram no Convento gra^, 
ecr a altura das cortinas,^ mura- de parté de fuas tropas (fegundo 
Ihas, que acabadas Ihe fervirám diremos cm feu lugar,) & com o 
de muro; por cujo rcfpey to naríi defignio de naque lie fitio (e guau 
ferá defáfogado, nem por coníe- necerertiA fortalecerem de trin, 
quencia á refpira^am de feus ha- chcyraS) a puzeram por terra»Pafc 
bitadores favoravcl na forma, q dcceu o Carmo na expugnacarn 
deman da o calor do Paiz. da Cidade o mayor eftrago: por, 

^ ^ Í Máádou o Arcebiípo fazer que os PadresCalfados perdérad 
^ 3 ̂  em vida o pórtico da Igreja § Se inteyramentc o feu Convento, 

nelía todos os paramentos con- fituadofóra das portas da Lagoa; 
curtientes á celebra^ao das feftas^ de o í Defdalf os > além de varias 
& variedade dos ritos. Intrpdu- oppreíToens, confideraveis eftra-
fio tío Glauftró huma fonte de gos noíeu,exiftente fóra das por-
cxcellente agua , que dizetfí íer tas dé Alconchel. 
de qualídades relevatés áda Pfa- Setepara oyto annos viveu o 
ta, antigamente procurada do fa- Arcebifpo depois que g o z o u o ^ 
mofóSertor io , &trazidadepois Pad róádo , cuja pofletomoafo. 
á Cidade por indüftria, & deípe- lennemcnte aos 4. de Outubro de 
zá DelRéy D . Joao I I I . Cont i - 161 p Goftofo de alcanzar o que 
nuou no interior do Conventó muyto pertcnde'ra, & n a m con. 
álgumas OfScinas que da planta feguira (eu anteceííor D . Thco. 
reftávam poracabar^finaladamé- tonió de Bragan^ajdefempenhou 
te a cafa da Livraria,que bafteceo em vida, nam a fuá vontade, mas 
de volumes das faculdades V & quadto a dos noffos Padres, mais 
materias aosReligiofos mais con- defenterefiíada que intercíTeyra, 
venientes; a q u á l e m n o í í o s d i a s 1 he permittio obrar. Querendo 
iaugmentou em boa propor^am. Déos ja premiar os (inalados íer-
8c quáñtidadé o P. Frey Manoel vi^os, que eftc grande Prelado 
da Trindade , fendo alli Prior. Ihe bavia ftyto, á¿ a fuá Sañtiffi-
Fundou na Cerca do Mofteyro ma M % na iua CDaía dos Reme-

' : ••'4Í0S, 
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jios, íero que algum dos nacu- A 

Iheaproveycaílcjhemandou CAPITULO XXIV. 
ultima infcrmidade, nos fins de 1633 

¡W* [aneyro de 1 ^33. Reconhecen- £)os Santmrios que o Arce» 
^ o prudente Prelado por av,. ^ Ynm d ¿ Re l iqmas , 
(o da morte , le diípoz para ella Jr . . ^ 
como legitimo filho da Igreja, ^ hreve nottcta dos 
cota cxeplariífiinos ados de Ca- Santos ¿Martyres 
tholico. Afliftio-lhc nodifcurío J p o l l o m ^ 
^ doen^a o P. Prior Frey Tho- Lucio. 
nías de S.Cyrillo com os feus Re*; 
ligiofosi 6c o enfermo q pode IV y l Uytas, & notaveis foram 
formar ñas ultimas horas, deque LV-JL as R^liqwas, que o Arce- ^37 
a correrpondencia m m defdizia bifpo D.Joíeph de Mello condu
da obriga^am. N o íégundo dia fio de Roma para Portugal: cm 
dc Fevercyro, dedicado á Purifi ' quácidade tantas, que pode enri-
ca^am da Virgem imraaculada, q'uecer varios thcíouros: cm qua* 
cntregou feueípirito ao Creadorj lidade caes , queexpoz á venera* 
pagando-lhe a Senhora com eíle qam dos fiéis infignes objcdlos. 
primeyro ^nnuncio de fuá gloria, Era o Arcebifpo amigo dos ami* 
a meritoria dcvoqam que Ihe t i* gos de Déos ; & trazía a íuahon-
vera, & quanto na fuá Gafa oh i l* ra cm tam alto apreso, 5c reve* 
ra. Foy fuá morte gcralmctcfcn' rencia, que nam impetrou da Sé 
tida, de huns pela authoridade, Apoílolica cutre bcRcficío^epu-
dc curros pela dependencia; que tando cite de rendimeto incom-
(crvia a eftes com as maos, aqueU paravcl, a quantos emolumentos 
les com a pefloa, Eílá ícpultado do íeu favor pedia efperar. Re
no lugar ácima referido, no qual partio-lhe a Sátidadc de Paulo V , 
fe le o Epitafio íeguintc. Sepultu- com maó liberal eftes íagrados,& 
ra de Dom lo/eph de Mdlo, (¡Iho do precioíos donativos, que o Arce* 
Mdrque^de Ferreyra D.FnmciJcoj bífpo diípcndeo no Re y no a di-
de Mello primeyro de fie nome, S'ifpo veifas Igrcjas, onde com rcligio* 
que foy de Miranda, Arcebí/po de fo apparato, 5c lufido culto feco* 
EVora, Fundador do fadr cuido de/le fervam , 5¿ adoiam. Rete ve-as 
Convento cd feh M'tjjas quoiidignas, cm feu poder, cm quaotc o nam 

tres.Obelos cada afino por (na at~ te ve de as collocar com a devid$ 
fna,defeus papyér irPÜos, Fadrcty* dccccia nos lugares, q Ihe parecen 
ros /uce/Jores, ¿ r par entes. Faleceea ram codignos de feus merecime* 
2. de FeVereyrodei6$ }*r tos.Já Arcebifpo, as docu a difFe* 

rentes Santuarios; porq a muy tos 
l í . Tora* Cccij abran-
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do Mofteyrodas Chagasdc Villa ^am publicaneile Reyno, Real . l% 
Vi^ofa(hüdosraaisauthorizados ^am entre asmáis a cabc^ cjc 
da fuá Dioccfe , que as Rcligiofas S. Lucio, Biípo, 5c Marcy^Díí. 
do Seráfico Patriarca S. Franciíco cipulo de Chri í lo Seahor nof. 
Fundaram os Scrciiiffimos Du- foj & a de Santo Apollonio Mar. 
ques de Bragan^a D . Thcodofio, tyr, Senador de Roma. Faz-fc co. 
primeyrodo nomc, & D.Joanna mcmora^ao annual da prinicyra 
de Mendoza, íegunda mulher de aos 28. de Abril 5 6c da fegunda, 
D.Jaymc) o convidou a largar- aos 18. do mcfmomez,diase^ 
Ihc boa partCj cntendcndo, as de- que o Convento reza de ambas 
pofitava nos Religiofos Altares corri rito duplcz.Parccco-nos dar 
de ícus devotos cora^oens.Dotou nefte lugar huma breve noticia 
affim mefrnoa íua Efpoí'aa Santa dos illuftnffimos, 6c valerofos 
Sé de Evora de huma boa quan* Héroes , que cm honra da Fe Ca. 
tidade dcílas íagradas joyas, en- tholica as íugcytáram ao cutcllo: 
gaftadas nos precioíos relicarios jápara luz do Gotivento, jápara 
de que ornou o Santuario,que allí beneficio do povo, ordenado a 
fe venera. que melhor conhe^a o bem que 

O íeu Convento dos Reme- encerra, 6c logra. 
538 dios foy ñas partilhas o ult imo, Foy S. Lucio hum dor fe. 

masna doa^ara o primcyrOjpclas tcnta & dous Difcipulos dcChíj* 
grandioías, 6c nota veis pe^as que fto noflo Senhorj eftrella, quena 
Ihe couberam. N a m bañando Esfera da Santidade nos inculca 
a Gapella do Oratorio da Sacrí- a venturofa luz , que íeu nome 
fiia para rccebellas cm nichos di" nos recómcnda-porquenoDiíci . 
ñincos, oceupados de meyos cor- pulo íc confidera o Meftre^Sc na 
pos, bracos, 6c pyramidcs, fe j un - Efcola dagra^a eftuda a naturefa, 
taram as menos iníignes em duas a ícr bem diíciplinad^, 6c inftrüi-
urnas , forradas de chamalotc da. D o mefmo nome tcve o Se-
cármef i^ó pregaria dourada,quc rvhor dous Diícipulosj poiscóaió 
na Igreja fe confervam na Capel- de rayos infinitos foíTe Sol, devia 
la do Senhor Jcfus> onde nos días produfir multiplicados Lucios, 
íeílivos íe cxpoem ao povo. Pre- íegüdo a todos os quería lúzidos, 
cededo hum a¿to juridico do íeu como quem os crcava parato-Afiíti 
valor, ordenado afazer authenti- chas do Mundo , cu farocs dô 14* 
ca aíuacertefa, as recebeo íolen* Univerfo. O pr¡meyro,foy Bifpo 
siemente a Gommunidade can^ Cyrinenfe, em Africa j do qual 

(c 
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(gfaZ rnenqam no capitulo dcci' rcbanho, que Ihes deyxára rcco- -

ilnfl* mo terceyro dos A£tos dos Apo* mcndado. i i nn. 
(tolos, & nos Martyrologios, no Segundo graves Authorcs,foy 1633. 
¡e%to día de Mayo. Do íegundo, Biípo de Laodicea , na Aíia wm* 

^'l5,1 fcknibra S. Paulo na Epiftolaaos nor, para onde íc conjetura acó-
Romanos, & c o m o Martyrolo- panhára aS. Joaó, & tora fagra- 54° 

Kl6' qio Romano o Menologio Grc* do do mcímo Apodólo j aquem 
go. Convertidoefte [que he o S.Jeronymoatribueafundagani, 
¿e que tratamos ] á ley do Santo & regencia de todas as Igrcjas de 
Evangclho pela préga^am de íeu A fia. Porém de tal ícnten^a ícnao 
Author, moftrou fer de coraijam deveeolher [como bem advertid 
tatn perfeyto,como de térra fértil Cardozo,) q foílc S. Lucio o B i t 
para o grao Evangélico. Coopc- po, a quem cícreve, & reprchen-
rava com tal zelo para dar fruto de dmefmo S. Joam nocapitulo 
cm multiplicadas feáras, que ha- terceyro do íeu Apocalypíe- pois 
vendo o Scnhor de defignar o- de Varam ram Apcftolicorenam 
breyros que foflem coadjutores devem prefumiras iibc2as,& deí-
dos Sagrados Apodólos, & rece* manchos, deque o Apodó loa r -
ber ao gremio do íeu Collegio gue ao Prelado Laodiccníe; falvo 
mais alguns Diícipulos , íe dig- houvermos de entender, q lavoa 
nou por os olhos cm S. Lucio, depois as manchas de tamanhas 
Reípondcu a defigna^am do Se* imperfey^oens, no Éautiímo do 
nhor com ac^oens acredoras de proprio (angue. Outros Autho-
clogios, & premios, bem q nam res affirmam , que fora S. L u -
viram penna, queas recomedafle ció Biípo de Ol imp ia , Cidade de 1 
ámemoria , 62 doutrina da pode* Licia ^ opiniam que na reda ad-
ridade. Auíentando-íc Chrido minidra^am, & governo da /ua 
da térra para o Ceo, & querendo Diocefe o falva das íufpeytas re-
feus Apodólos edabelecer na re^ feridas. Mas íoflePador dehum, 
dondefa do Orbe a Monarquia oudecutro rebanho,oque nam 
Ecclefiadica,^ nomear^lhe Prin- padece duvida he, que gadou a 
cipes q a dirigiflem, & rcgeflcm, vida em pteparar-lhco pado mais 
proveram da dignidade Pontifi- íaudavel, rccolhcdoinumcraveis 
cal, & fubiram á Cadcyra de Bií. oveihas ao aprifeo da Igreja.Deu 
poaS. Lucio. Coñhcccrarn-lhc á vida por ellas cerno bó Pador, 
os talentos, que aufencando- pondo a íuapela utilidade, & lu -
íéparáa maisdiftante regiam Ihe c ío^emüytas almas. Nam con* 
havía repartido o H o m c m do E- da da eccafiam, modo3ou dia do 
vangclho; & pagos de ícus ca* íeu martyrioj circundancías que 
bedaes dellegáram4he pane do por ignoradas-nam varesm a íuí-

tancia 

Ímh. 
j. 14. 
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tancia defta obra, canonizada p&^ 
la mayor fincía dacaridadc. Mas 

1653, nam íobícrevemos, ncmaflenti' 
mos ao parecer de Cardozo , de 
q fe nam (abe o genero de mor ce 
com cjueterminou á v i d a , íe de 
Martyr, ou de Confcflor; pois o 
Marryrologio Romano, que o 
meímo A uthor allega, o conta na 
elafle dos Martyrcs. Alcm de que, 
t emóse ni contrario a auEhorida-
de do Convento de Evora , que 
de S. L f cio reza como de Santo 
Martyr ¡ & confiando do meímo 
Author, íe authenticára juridica-
mentc a certeía das íagradas Re
liquias, q o Arccbiípo D. Jofeph 
de Mello dera ao feu Convento 
de Evoraj nam parece verofimel, 
fenam averiguaíTeeíla, fendo das 
mais ínfignes, Se que fem luz da 
yerdade o célcbraflc o Convento 
com riío alheo da fuá elafle. 

Vindo á rcla^am da vida, & 
541 morte do inclito Martyr Santo 

Apol lon io , as veneramos cheas 
de maravilhas, cxccdcnccs as in» 
forma^oens que temos de íeus 
gloriofos triunfos. Foy Santo A -
pollonio do claro ha í c imen to , q 
¡he mereceu a Toga de Senador 
Romano, honra que era da pri-
meyra nobrefa,- a qual authoriíbu 
com á pcflfoa, & acreditou com a 
capacidade de Orador infigne. 
Fez mais eíclarecido íeu nome, 
lavando na (agrada Pia com as 
nodoas do Genrilifmo a macula 
do peccado original,de que a pro-
íapia humana nafee manchada^ 
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eícurecida. Em Déos fe alegrÓu 
o Sanco Pontífice Eleutei io , qUe ^ 
de preíente regia a Cadeyra Apo, 
fto!ica,deq huma peffoa detanta ^ 
conracahiflena deíciiserros,pre-
vendo levantados delles a muyeos 

á fuaimita^am. DiffimulavaA. 
pollonio or-Gbriftianiínio) qUe 
profeílava, para oceulcaméte po. 
der favorecer aos Gatholicos coni 
maó tanto mais larga, quanto 
mais cuberta. Tinha muytano 
mando da Cidadc; & moderava 
as oppreffoens dos Chriftaons^rc-
freando caucamenle a oppofi^atn 
de íeus émulos. Pofluhia hum ef-
cravo, o qual vindoaíaber deíua 
cren^a (que nada íe oceultaao la. 
dram domeftico,) oude tedio ao 
caciveyrpjou de faftio ao Senhor, 
difpoz delatalloj prefumindo, íe 
forrava na aleyvoíia. Foy-íe a Pe. 
rennio, Períeyco entao de Roma, 
a quem denunciou aoamo,dcq 
era profeflor da Fé Carbólica, & 
ley de Chrifto.Irreferivel he a ira, 
que o Perfeyto concebeo do Se
nador, ouvindoinimigodeíeus 
deofes, a quem confiderava íeu 
deffenfor. Mandou por elle,fcz-
Ihc cargo da aecuía^am 5 finalan-
do-lhe certos dias, para dar razao 
de fi publieamence. Eftimou-os 
o Reo , menos pela dila^am da 
pena, q por ter lugar de fazer hú 
bom arrezoado por fuá cauía. Ap-
plicou-fc no tempe concedido a 
compor huma Apología da Re» 
ligiam Chriftáa - & por ventura 
Ihe dicaria o Eípirito Santo o que 

havia 
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havia dc ^ i ze t > fcgunclo Chri i lo 

^H.^/eus Diícipulos anima com a 
proniefla , de que fallaría nelles 

/emelhantes horas cftalingua 

r JSia do prazo finaladoacodio 
*A2 a0Senado,em cujo Tribunal pte* 

fidiaPerennio 3 & c o m f a n t a l i -
terdade Ico publicamente quan^ 
to defua profiilam havia efcrito, 
^ das excellencias della fobrc as 
niais icytas que inventara a mali» 
cía, & abracara a torpeía. Atóni
to ficou Percnnio da refoluqam 
de Apollonioj & o Senado todo 
nam pouco admirado da facun* 
día, profundidade, & clarcía de 
fuasrazoens , paraconfiííam ío-
bradas , & para demoníiraqam 
evidentemente forQOÍas.Mandou 
lanzar m a ó dellc , confidcrando 
fervir em muyto ao Emperador 
Commodo na prifam^Óc caftigo 
de peflba ta m grande. Solicita va 
elle bárbaro Domi náte os meyos 
todos de extinguir todas as luzes, 
que Déos nos coraqoens dos fiéis 
acendia & havia recomendado 
a Petennio, puzeflé em toda a v i 
gilancia acabar dehuma vez com 
a Gbríftandade; que ao feu Imp<e-
rio julgava inconfidente, 6c per" 
niciofa. Em coníequencia defta 
comiííam, executava o Perfcyto 
crueldades indignas de homem 
racional; levado de offerecer no 
prato da lifonja ao depravado 
godo do abominavel Principe o 
iangue innocente, como íaboro-
ío manjar da fuá tyrannia. Lidou 

por redufir ao prefo, ja co amea- -
<¿os> já com carfnhos j por íc acá-
ío pedia jadar-íc de induftriofo, 1633, 
ganhando na Vitoria algum fina-
lado trofeo da fuá deftreía. Ven* 
do fruftradas as dilígecias, rcmet* 
teoao ferro o valor de tanto aqo, 
quanto no peyto de Apollonio 
luzia em animo, & brílhava em 
esforzó. Promulgado contra elle 
a íentenca capital, foyexecutada 
com bravo rigor,& ferina atroci-
dade, até que o briofo Soldado de 
Chrifto deyxou ñas máos do ver
dugo a cabera, como cm tefte-
munho da víteria que alcan^ará^ 

Padeceu Santo Apollonio era 
Roma no oytavo anno do Impe- 545 
rio de Commodo , corando no 
fegundo íeculo de noflaRedemp-
^am o de noventa .Tomoú o Cea 
juftificada vínganqa de íeu inju* 
riado íangue , com demonftra-
^oens evidentes de indignado da 
atrociílima iniquidade, q fe ufara 
com o Santo Martyr. Voltando 
por fuá innocencia, &:caufa,def' 
pedio deimprovifohum rayo, q 
arrazou o Capitolio , noqual fe 
atcou de maneyra o voraz mceñr 
dio , que red ufio cm breves hoias 
a p ó , & cinza a Chácellaria Real, 
com fenfiVel eftrago das impor
tancias I m pela es qu e éincerrava. 
C o n t i n ü o u 4 ? o deííro^o^ vomi
tado a térra hú cfpantoío volcam 
de fogo, queabrazou muytas, & 
nobres caías,fóterbos Palacios,6c 
fermoías galarias • ruina de que ; 
vio termo grade parte da vanglo-

ria 
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i4 ría Romana, & íua vaidadc lafti* muyto Rcligiofa Madre Maria^^ 
iinn. rno(ofim»Seguio-íe aeftccalligo nados Santos, Sue Por "amfej ^ 
1633« humformidavclterremoto, que nacional defta Provincia faz ^ 

arruinou o Templo da Paz, com levavcl a ómrflam, das que fof^ ^ i j , 
magoa de feus amigos, Óc de ícus ram ao tempo nos roubaffe as 
inimigos terror. Paílou a indig- joyas de íuas noticias 5 cjue de va, 
na^am a hum géral flagelo do po- rias circunftancias conjeduramos 
vo Romano, fuccedendo á fome eftimaveis^confidera^am que fa2 
peíle5 5c os que d e í b efeapavam a perda mais íenüvek He de p0r. 
nam livravam dac|uella, para que te entre as mais, cícrever nofl^ 
todos de tam efcandalola occa* Madre Sata Therefa os parabeas 
fiam entendeíTem ao Ceo ofFen- a Piiorefla de Sevilba quádo fou, 
dido, & a Déos aggravado. Para be, que a Irmaa Marianna havia 
feu defaggravo diípoza Soberana profeílado; a qual íendo j i deba. 
Magcftade,(c trasladafle a cabera fiante idade quandoa Déos fe có* 
deíle nobiliílimo Mattyr para o fagrou na íua Reíorma denocaj ñ 
íeu Imperio Lufitano no anno antes deíer Religiofa por obriga. 
de 1609. & íe feftejaflem no Co- ^am, o fora por inclinaqam. Eftc 
vento de N . Senhora dos Reme- affedo a fez de ícontentar doMu# 
dios de Evora os íeus triunfos aos do antes que íuas experiencias \ 
z z . de Abr i l 5 dia em que os refe* defenganaííem delle, 3c pedir o 
rem os Martyrologios y 6c com Habito as Rehgiofas de Sevilha 
S. Jeronymo outros Authores, com tam difcreto empenho, qUe 
que de S. Apollonio fazcm mais a Prelada teve de diíTimular com 
compendioía men^am, do que íuas forjas corporaes, ponderan-
quizeramos. do as do eípirito que Ihe ditavaa 

petizam. Deíempenhou-fe cm 
C A P I T U L O X X V . Movida tam brioía, que nam deí-

mayou entre tantos rigores ade» 
Trofefa a Madre Marianna bilidade de íua natural fraqueía; 

dos Satos em Sevilhajaf- avan?ava aos mayores 
r T. j „ 1 ' trabamos , por noílo Senhorlhe 

Ja a Lisboa; & florece dar a entender, que era a materia 
na ferfeyfam Rth- cm q ofogode íeu amor featea-

gtofaemhtiin^ va , fem aqual ícapagavafacil-
OUUo Aíoí- mente.Entretinha,ouenganava 

^ a íede que tinha de padecer por 
teyro. SuaMageftadc com ervas amar-

544 ^ m con^a^a P^^iSjpays, gofiflíraas, que maíligava ñas fef* 
6c primeyras ac^oens da tas, 6c quartas feyras em jejum, 2.?. 

em 
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em memoria do f d , Avinagre ^oens, que íegundodiz iao Santo -

i j í l ' na Cruz IheoíFereceram. Fieava- Job, Ihe atromentavam o cora. ^ 1 1 ^ ' 
[ ^ j l h e o paladar de forte embotado, ^am, por querello cm Dees im-165 5 

nos taes dias nam percebia moveimentefixo. Porque n a t u - ^ ^ 
f - . /1 _ „.1 ' ! • • o 1 f r II» gofto em alimento algum; pofto raímente inquieta, & boli^ofa a 

que a Obediencia Iho mandava imagina^amjvagueava íemlicen, 
levar em novo facrificio da von- 5a íua, em couías de que íeu efpi-
tade que tinha de fe abfter de to- rito nam goñavaj arrebatado-lhe 
Joomantimento» o entendimento para que confi-

Celebrou no anno de 1578. os deraíle nellas^faltando de humas 
^ f e u s Religiofos deípoforios no em outras femmaisfirmera, que 

"Mofteyro de S. Joíeph de Sevi- em fer mudavcl no que a íua al-
Iha, com bem fundadas efperan- ma fobre tudolheimportava.Af-
âs de grande Freyra, fegudo va- fligia-íe a lerva de Déos fobrema-

ticinava o prognoftico géral das neyrar mas nao deímayava; tanto 
mais Religiofasjavaliafaó de pre- por coDhecer,lhe dava S. Mage-
$0 nao ínfimo, ajuftar-íc no mef- ftade aquellas fecuras, para que 
mococeytohuma Comunidade, com a abundancia das aguas de 
nao fácil de inteyramente fe aju- fuá gra^a nao cobraíTe azas para 
ftar.Védo-íe deípofada co C h r i - a vaidade; quanto por cóftar-lbe, 
fto tratou de agradallo com to- que períeverando nos combates 
das as veras da caridade, obferv5- de femelhantes diflira^ocns, vie-
do- lheinviolavelmenteafédevi- ram muytas almas a alcanzar o 
da. Valia-fe daTheologicapara imperio defeus pen(amentos, 5c 
para íempre reprefentarpreícnte a coroar-fe de paz interior, 
a fuá alma, quanto podeífedefdi- Para exercicio de fuá humil -
zer da obriga^am em que eftava dade, & paciencia) Ihe negava o 
aoEfpoío, para affim evitar quan- Senhor repetidas vezes as forjas, 
tolhefoffedefagradavel. Difpu- para poder fugeytar as repugna-
nha, como entre as cinzas as bra- cias, temores,& tedios que fe or i 
zas , da noy te para pela manháa ginam das payxoens humanas; as 
os pontos em que havia de me- quaes pertendem arraftar o eípi-
ditar, recordado-os de memoria, r i t o , & impedir-lheas obras da 
ou lendo-ospor algum l iv ro ; & devo^am fuftancial. Compade- -
com efta remota prepara^aó def- cido entam o Senhor do feu tra-
pertava muy próxima ao Senhor, balho fazía, que a tal devo^Sam íe 
& em feu amor inflamada. N e m Ihe augmentaffe de forte na parte 
por tanto, deyxava de lutar com fuperior , que redundando na in-
hum tropel de importunos pen- ferior podía dizer, 8c cantar com 
famentos, & prolixas confidera" o Profeta Rey; M e u cora§amy & > p / , t y § 

I I . T o m . D d d minha 
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A n n wwhacarnefealegrdramemDeos fe oceupava no Mofteyro de s 

¿ v ivo . Porque coníunaindo-lhe o Jo ícph de Sevilha em difpor n¿ A\\M 
fogo da caridade que no peyto jardim de íua alma todas as 
Ihe ardia as fezes da carne , Iha plantas dais virtudes, que jávig0(< i 
redufia de maneyra á conformi- roías, & crefeidas davam áquel|a 
dade doe íp i r i to , que unidos fe Communidademaduros , ¿ fUíu 
alegravam com obem, ou entri- ves frutos. Porém chegadooan, 
fteciam com o m a l ; amavam as no de 1 j88. determinou a Reli, 
virtudes, 8c aborrecíamos vicios: giam traníplátalla em nova térra 
& íem cania90 corriam com go- mudando-a para Portugal et̂  
zo por todas as obras do obfequio companhia da V . M . Maria de S 
Divino/Eftadevo^am fuftancm Jofeph , que paííava a fundar o 
emvirtude de cujo vigor a vonta- primeyro Mofteyro de Cariíielu 
de atropella pelas inclina^pes da tas Defcal^os na Corte de Lis-
proprialiberdade, pavaexecutar boa.Deu-lheaV.Madre,Prelacla 
promptamente o que Déos orde- aétual que era daCaía de Sevilha 
na, Ihe communícavao Senlior parte doqaObediéciaordenava-
algumas vezes por meyo da me- & como o P. Provincial Frey Je, 
dita^am^ que do Efpirito Divino ronymo Graciano da Madre de 
foprada acendia fogo em feu inte- Déos pelo conhecimento q dclla 
rior. Outras vezes íha concedia tinha, &: por ella Prioreíía lhoaf, 
S. Mageftade por crédito da fuá fimiiaver pedidora deñinára para 
Omnipotencia,antes que parare- companheyra fuá, & por huma 
cebella fe difpozeííej ¿c de repen- das Fundadoras da nova Cafa de 
te fe Ihe enchia oentendimento Portugal. Sobrcfaltou-fe a ferva 
de luzes, o cora^am de valor, & de Déos com a noticia; & dando, 
prazer, a vontade, 8c appetites de Ihe ofufto lugar aconfidera^am, 
affedos; miniftrando o mefmo de que as Fundadoras de hurn 
Senhor neftas occafioens a mate- Mofteyro deviam fer como vivas 
ría, acendendo o fogo, & levan- leys por onde as mais fe regulaf-
tando a chama. Mas em hum, & fem; chorando pelos olhos de fuá 
outro cafo mortificava a ferva de humildade fe foy lanzar aos pc's 
Déos toda a cur ioí idade, & fen- da PriorcíTa, rogando-lhe, a nam 
fualidade efpiritual, nam perten- quizeíTe levar comíigo áquelle 
dendo íaber vámente os fegredos novo Paraífo,onde miferavel del* 
do Aki í í imo, ou receber feus fa- la foíTe a Serpentc, que ás novas 
vores, mas procurado fó a mayor Evas tentaíTe no eftado da origi-
honra, &; gloria do Senhor. nal juft i ja que alli comefaííem; 

Seteannoserampa(rados,que pois de feus relaxados coñumes 

, ^ ^ a Madre Marianna dos Santos fe nam podiam recear menores 
ruinas. 
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ruinas. Que era penlamento eí-

íflÓ* erario damais leve idea confide-
¡ /* t i¿r> que ra ni indigna acatara po-

' <)elíe íervir de cultivar as novas 
plantas, queno jardim de Lisboa 
hcuveílem de fe difpor. 

Sabedora a Pnoreíla dos ca-
beckes" comqueaferva de Déos 
fe achava para mayores emprefas, 
anirnoo-a a confiar na Divina 
Bondade; & prevalecendo a obe
diencia árepugnancia^eve de ac» 
commodar o feu com o parecer 
/uperior. Partió de Sevilha aos 
10. de Dczembro , & vcfpera de 
Natal chegou 3 Lisboa tam en-
xutajdc haverdeyxado com a Pa
tria os apegos da vida , como fe 
neíle cuílofo Invernó Ihc nam 
nierecefle a f^udade agua nenhu« 
ifladocoia^am. Foy recolhida có 
as mais com panhey ras no obfer-
vantiflirao Moftcyro de nofla 
Senhora da Annunciada • onde 
por muytos annos viveram íuas 
memorias ñas daqucllas Rcligio-
fas, nam acabadas de íe admirare, 
de ver tantos thcfouros do Ceo 
tm íayal tam pobre. Pofío ja o 
Moíleyro de Santo Alberto em 
competente clauíura , & vindas 
para elle de S. Jofeph de Sevilha 
mais quatro Freyras 5 procededo-
fe aelcy^am da primeyra Prioref-
ía,que da pefloa da V . M adre Ma-
ria de S. Jofeph íefez , á oceupou 
no cfficio de Saciiftáa.Eftava cer
ta do mimo que no férvido do 
Santiíli mo Sacramento Ihe fazia, 
por coflumada a dizer H qwc Jhe 

I I . Toen. 

LO x x v . 
íena o mayor goílo^tratar de quá ' * 
toa S. Magcftadeíctviaem todas 
as Igrejas do Mondo. Fazia-o co 163 5» 
tal rcfpeyto, que reverenciava de 
joelhos as alfayas do lagrado uíoj 
como lavado os Sanguinhos, ei> 
gomado os Corporaes, burnindo 
as toalhasjdando; ou recebendo 
os paramentos do Altar. l í lo no 
exterior. Qoatito ao interior, a 
pezar de íeu cftremado recato,da-
vam fuaslagrymas evidentes ia< 
dicios, dequanto ao Senhor efti-
mava todas asvezes que emíua 
alma o recebia Sacramentado,re-
luzindo-lhc no rofto as chamas 
que pelo interior diícorriam. 
, Chegado o a m o de 15 po.em 

que a Madre Maria de S. Jofeph 
acabava de Prelada, prevenindo 
asReligiofas huma que podeíFc 
eneher o feu lugar , pozeram os 
olhos na Madre Marianna dos 
Santos, cm quem achavam trato 
de irniaa ,amor demay; c6íelho$ 
de prudente, perfey^oens de San
ta, & hum vivo cípelho de Reli-
giam. Por extremo fentio aha-
milde Madre o defignio das eley* 
toras j mas nam Ihe valendo di l i 
gencia alguma cedeo aos votosj 
dando-lhe o Ceo em premio do 
rendimeto, confideraveisacertos 
no feu governo. Foy compofto, 
& m i ñ o de amor, & zeIoj& tem' 
perando os ardores defte com ó 
lenitivo daquelle fuaviíou o jugo, 
que faz pezado a íeveridade. Na5 
fe caníava da pobreza da C6mU' 
nidade^ porque o heroico de fuá 

D d d i ; con-
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M confianza havia (ubido ao alto 

A n n . trono ¿a Providencia D i v i n a , 
16} J, donde com firmeza cfperava to

da a proviíam', & remedio, Fizc-
ram-)hc em huma occafiam avi* 
(Ojde que falta va vinho para a ce
lebra qam das M i íías: dcfemboU 
^ou a limitada quantia com que 
íe achava jmas fobrcvindo-lhe no* 
va urgecia de apreílado remedio, 
a divercio para acodir-lhe. N o 
meímo día de tarde achou a Offi-
cial na roda outra tanta (orna de 
dinheyro, íem (aber quem Iba 
pofera,- com o qual fe pode íuprir 
a faíra em que íe achava o Mo* 
fteyro. Em outra occafiam a t i -
nham as enfermas de fuftenio, 
quando a Porteyra entregáram 
quantidade de gallinhas, 6: i r á n -
gaos : procurou informar-fe de 
quem as mandava, S>c 16 pode al
canzar, que fora prefente vindo 
d o C e o ; porque o portador íem 
dar recado, nem efperar reporta, 
fe auíentou, & defapparcecu. O 
meímo íe entendeo, entrando de 
noyte na clauíura hunsladroensj 
porque ouvindo dentro huns pa« 
voroíos eflrondos, íahiram mais 
apre(Tados,doque cntráram atre
vidos. Dcípertando as Religiofas 
áo íom do eftrepito, atribuiram 
a meritoria vigilancia da Prelada 
a cuftodia da Caía,* guardada em 

jy.126. vao, íe o nam faz o Senhor,como 
»• dizoSalmifta. 

C A P I T U L O X X V I . 

Procede a Madre MarUnna 
em outras Freí aftas coma 

naprimeyra 9 recebe 
no f m de lias o ga~ 

lardam de ¡has 
obras. 

TArde para os anfioíos dc-
fejos que tinha de fe V5r j j 0 

íubdita, & cedo para ogofto quc 
as fubitas tinham dea gozar Pre
lada, entrcgouaPriorcíTao of¡¡^ 
ció á Madre Branca de Jcfus, aos 
6, de Novembro de 1 5 93. Dcpoz 
com tal contentamento o cargo, 
que fegundo diffe depois, & no 
íemblantc íe Ibc l i a , nuncaji 
máis o teve mayor. Nam fugij 
do trabalho, mas do refpeytoj de 
que foy boa prova,ac«ytar a oecu^ 
paqam de Provifora,em que a no
va PrioreíTa a proveo. Trazendo 
efta comfigo as diftraqocns occa-
fionadas dos empregos teporacs, 
ella as nam fentia; porque andava 
de forre rccolhida nos exercicios 
efpiricuaes, & ía t i s faz la de ma-
neyra a todo o férvido excerno, 
como íe nam andará occupaJa 
no interior. Rcparava-íe, que fe* 
guia em toda a lida do officio a 
Regularidade commua , com a 
pontaalídade que íempre coila* 
mára , fem que a tarefa do mayor 
trabalho a privilegiaífc do férvido 
do Coro , ou da obfervancia do 

filen» 
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(¡lencio cm algum dos tcmpos, quaes fe ¿elpcdia com huma no* -

iníi» ou lugres de íuacftteytaobriga- tavel, & notada brevidadc, por 
^alti. Procurava aflíftir á Com- nam gaftar otempocom as crea* l ó j j * 
jpunidade, nam com regalos, ou rur3s,c¡uc íempre reputava pouco 
0imos,os q nam íofria a auíícri- para aconverfa^am do Creador. 
Jadedas Rcligioías, mas com o Continuou neíle miniíterio ate 
(uftentomais opporcuno. Talha- que pode recolher-íc a celia a era-
va das lobras das mais a íuapor - tar defi ^ mas nam Ihcdurouo 
^mjdaqual os pobres ordinaria* defcaío, pela defenquictar de no
cente cram acredores, & levaf vo o íeu preftimo, & ferventia. 

\ f vatn a mayor, ócmelhor parte. A o s ^ . de Abril de i ^oo. aclcgé-
gra notavel em íofrer, 6c levar ram fegunda vez Priorefía, lem 
comgcytoos genios das í rcyras , que podefle períuadir ás Freyras, 
que nam veílem fempre com o a deyxaflem gozar do íeu amado 
da Religiam o habito da pacienr retiro. Como nada Ihevaleflc pa
cía, nemde ípem as importunas ra acaballocom as Vogacs,fGy-íe 
condi^oens do (cxo. Quando a a os PP. Frey André da Concey-
feu parecer as nam defpachava i n - ^am, Prior de Lisboa, & Frey Pe* 
teyramenic a íeus modos, logo as dro da Purifícaqam Confirmado* 
buícava, & rogava, Ihe perdoaf* res da elcyqam • aos quaes depre^ 
fem, nam íe portar com ellas a cou com menos razoens que la-
medida de fuas vontades. g íyrnas , qnizeflcm tícuzalla da^ 

Aosdous annos de Provifora quclla honra, da qual fe reconhe-
..t Ibccomutáram efte no officiodc cia indigna , 6c lifamente renun* 

Rodeyra, quefoydefua eílima* ciava em íuas máos. Eftranhou-
^am , pela muyta qiaziadcquaW Ihco Prior intentaflerefiftir á vó* 
quer occafiam de poder ufar de tade de Déos 5 & de forte a in t i -
mifericordia cora o próximo*Ex- midou com o que Ihedifle , qué 
perimentavam os pobres na libe- heuve de aceytar o officio contra 
lalidade com que os focebrria, & a fuá. Nam alrerou, mas aperfey-
niuytó mais no coraqam com q qcou ocflyllo que feguira da pn-
os tratava, fer grande o amor que mcyra vez-, Norte de que muytos 
Ibes tinha cm Ghrif to; a quem coí íumam variar, arrependidos 
vencrava naqucllas tam ricas peí' do hem como fe fora m a l , com 
foas,que todo o Reyno dos Ceos diferedito nam pequeño da con-

6' he fetijquando levamcom cfpiri- flancia^quedeve perfcverar firme 
to as neceflidades que padecem. noprocedimento, quaudo jufto, 
Nao rcíplandecta menos na pru* & redo. / 
denciacom que relpondia as peí-- Ajuftado, & red i í l imo era o ^ 2 
loas que á roda chegavam 5 das das íubditas com a doutrina de 

tal 
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- tal Prelada;& crefeiam com ofcu merecedora de rauytas, pela dif-

A n o * cxemplo na perfeyqam Monafti- creta humildadc, 6c humildedi i^Am 
l ó j j . c a , com augmentes muyto dó cri^am com que as rccebia. V o U j , 

agrado do Senhor a qué (erviam. tando-(e contra a propria indig. ^ 
Eftando huavezpedindo a Déos, nidade, íatisfazia aos favores do 
fizefle aquellas eípoías íuas quaes Ceo com desfavores da pefloa,- a* 
S.Magcftade as quería ; dcu-lhe gradccendo-lhe com o cáliz de 
interiormente a entender, trata* rigorofas mortifica^oens, quan-
vam todas de o amar de cora^ao. tas fuavidades o Senhor Ihe dava 
Vendo a Madre Priorefla íe con* a goftar. 
formava a revela^am com o fer* Ainda o quefentia em ferPrc- c^ 
vor que na Communidade fen^ lada nam eftava efgotado,- & para 
tia, ficou por extremo alegre j q que de todo o levaífe^ inclinádo-
fam gloria dos pays os filhos, & Iho S. Mageftade de hum cm ou- . 
dos Prelados os fubditos, quádo tro , como David dizia , aelegé.^r.5; 
aíant ídadedefeusintetos íe con* ram terceyra vez Priorefla,aos 5, 
í o r m a m , & os deíempenham. 'de Fevereyro de 1 ̂ 07. A Madre, 
Bem ncceíTaria Ihe foyefta con^ que neftas agonías havia rogado 
fola^am para levar o diílabor , q ao Eterno Pay Ihe rransferiíTe 
Ihe íobreveyo em Ihe tirarem cío aquelle cáliz, fendo poflivel- ven* 
Mofteyro íua V . Fundadora Ma- do exprefla na dos Prelados a vo-
ria de S. Joíeph, com a qual viera tade de D é o s , abra^ou a Cruz có 
de Sevilha. Por razoens jáeferitas valor, & gofto , pelo d a r á q u e m 
no tomo antecedente a efte^foy a o difpunha aífim. Moftrou^fene-
V , Madre mádada para o Moltey- fia occafiaó tao defpida de quato 
r o d é CuervadaProvinciade Caí- vefte aambi^am,humanaqdey* 
tella a Nova-deyxando no de Lis* xou no feu cautelloío deíapego fi. 
boa as merecidas faudades do miados documentos , para q pot 
muyto que eípiritual, 5c tempo» poftas as conveniencias tempo
ralmente o edificara com fuá di l i - raes as da Religiao, fe lembraflem 
gencia, & íantidade. Chegou a deílas as que govcrnaílemicfque-
Priorefla com efta magoa aos 5. cídas daquellas. CíFereceu-lhc 
de Fevereyro de 1 á04 . em que no certa pefloa de reípeyto huma fí» 
lugar.Ihe fucedeu aMadreAnto- Ihabem dotada, para que a con-
nia da Cruzjdando-lho de gozar taffe em o numero das fuasFrey-
dofoflego que experimentava l i ^ ras. Deu-lhe palavra de fazello 
vrc dos cuydados do governo, fie affím, íe por boas contas correí* 
íó entregue aos da contempla^aó, pondeffem as informa^oens as 
cm que nbffo S«nhor Ihe fazia re- partes requifitas. Porém vindo 

. levantesjmerccsv Sabíale faszcr afaberí queeraaltiva^volantaria, 
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% [obre tudo a feus pays deíobe- Que deviam ftber, era máxima * 

iílO* ¿iente, os defenganou, & deípe- da Santa Fundadora, que quando 
/ ^ j j o da per tensara. Eftavamelles comíuas riquclas delpediííem as ^ ^ 3 3 

| e í I iqueodinheyroacabava tudo; pertendentes que nao eram para V 
$c nefte penfamento engroííáram a Ordem, entam poriam a Déos 
o dote, com animo de a pezarem j e m mayor cuy dado de as prover 
2 ouro, fe poflivel fofTe. Part id- jcomais larga m i ó , affim no tem-
páramáPrioreíTaafuaprodigal i - pora!, como noelpír i tual . Ñ a s 
dader mas acharam-nataaidura, duas ficáram as mais advertidas, 
que Ihe fizeram cargo, de nao ef- de que a fome do ouro nann fazia 
crupulizar em materia tamgra- tragar á Prelada os inconvenien-
ve, qual era rejey tar o confidera- tes da Religiam, nem profanar o 
vel dote de íua f i lha , fendo pre- Sagrado do r e ípey to , com que 
ciío para fubkvar a penuria em q lienta de toda a ambi^ao atropcl-
fe achava o Mcfteyro. Sabendo lava qualquer interefle, por con-
duas Religioías do cafo, & co- í c r v a r a O r d c m cmfugcytosdig* 
brindo có capa de zelo a fuá ten- nos da fuá profiííam. Efta fuften-
famjou tenta^am,quizeram per- tava aMadre Priorefíanapropria 
fuadilla a q nao repudiaííé aquel- peflba com graviffima opreíTam 
la Dozella, q o dote eíeuíava dos de feus achaquesj aos quaes nam 
leves defeytos de que a arguhiao, dava c réd i to , por mais q Ihe gr i -
,os quaes podia reparar depois a tavam, 8c requeriam os dey^aíTc 
educa^am ; pois negando-fe as refrigerar dos ardores de tanta 
mais poíTántes o Habito , ficava aufteridade, para que melhor po-
per judicado o commum, obriga- deííe levar avante as valentias^m 
do a affiftir com todo o neceífario q ja feus annos fraqueavao. Ch©-
ás parriculares, porque em fuas gou-íc niftoo termo do feu trien-
faltas namper igaí íe a obfervan- n io , & aos 6. de Fevereyro de 
cia da vida comüa da Religiam. 1610. fe defpedio de todo o man-

^ . A PriorclTa, quehaviatratado d o , & governo.Deram-naos Pre-
^ asFr¿yras primitivas,que tinham lados , Se Freyrasporercufa, ref. 

con^eríado com Santa Therefa, pey tando, (obre a muy ta idadeq 
& entendido della os diftames de tinha,, ás penoías indifpoíi^oens 
qué era na aceyta^am das N o v i - corporaes que padecia; ás quaes 
f as.| defvioü de fi as zelozas^dan- coftumava dar as graf asuele ver 
doJhes de roño com a reprehen- Üvre daquella fombra, que bufea 
ían^ ,deque acobi^a ihesenchia a quem afbge,&fbgede quem^ 
osíiplhos , 5c os nam punham na buíca. 
fea|dade de envilecerem a pobre- Gozando no eftado de fubdita ^ 
2a,A que a Dcos haviam votado, refpeytos de anciaa^ privilegios 

í de^ 
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de achcaoíajreniinciadas humas, to, & para o fofrimento tam pou. 

Ann. ^ cut ías ifen^oenS) namafroxou eos, que ainda o valor ddejava 
1 6 3 3 dosbriosejueconferváraera Pre- mais, & odefejoqueria as dores I f e ' 

lada. Renovada como generofa lüayores. ?J 
Aguia nos primeyros fervores Taes erao as que padecía, qUe 
voava ñas obriga^oens do Inf t i - entrevada doj tnerpbros todos fe 
tuto, cóm admira^atn das que a Ihe abrirao profundas, & aícaro, 
viam guiar os aótos comuns, pre- ías chagasjdasqua^s fe coropade, 
cedédoa todas tam ligcyra, como ciam os olhos, & efeandalifavao 
íe o Invernó da velhice Ihe nao olfato. Mas percebia.fe fer ode 
houveíle resfriado o calor daPri- fuá alma do bom eheyro deChru 
mavera da vida,ou Ihe foíTe inex- fto, como diz o Appftolo , pelas 
tinguivel com aneve dos anuos, divinas fragrancias que rxhalavai,c^ 
Efmerava.fe fobre tudo princi- ñas celeftiaes fenten^as que fepe^ ^ 

•pálmente noeftatuto da C o n t é - t iacom o Santo Job: o « o ^ 
pla^am;onde o Senhor Ihe partí- do Senhor hemdtto : fe de fuas^M 
cipava fentimentos tam altos do m m recebemos tantos bemjorque 
Ceo, que engolfada fuá alma nel- nam abracaremos com igual von* 
les anda va tam alhea de tratos in - tadeefies malestOxxttzs vezes ora, 
feriores ao Div ino ,como fe ja co va, & dizia com Santo Agofti, 
os mortaes nao converíara. Por ü h o t ^ q m Senhor abra^ay, aqui 
falta d^ forjas Ihe naó fofriam Já quejmay , aquí cortay , porque 
as mortifica^oens ordinarias, & eternamenteprdbeis, K a o felhe 
vinha a fer o rigor na priva^ara ouvia voz, nem via final de fentú 
mais vehemente; porque aplaca- mentó ; antes huma tal ferenida-
va na penitencia as anfias, que fe de,que feenganariac6ella,quem 
Iheaugmentavao na prohibi^ao. nao entendefle o que paffava. 
He tanto mais rigurofo o t o r m é - Rrecreava-fc em ouvir fallar de 
to de huma anfia empenhada, q Deosj & affim pedia, Ihe leffcm 
o de huma pena íofrida, quanto livros devotos, em cujali^aofe 
c ñ a por defabafo da finefa ferve confolaya grandemente. PigíTan-
de gozo, áquella por remora do doa diícurfar fobre o quepuvia 
aíFeélo íerve de martyrio. Para 1er, proferia fenten^as tam í^bli-
que o tivefiTe mayor, privada do mes; quefedeyxavajconfidieiat 
gofto que na vida c6mua feritia, asbebia na fonte daíuprcm^ino-
l h e m a n d o u N . S c n h c í r h u m a pe- t ic ia , que á medida de fuá ĉ apa-
ncfiffima enfermidade , que to- cidade Ihe difpeníava fuasccf?rr&-
lhendo-a de pés, & maos a pren- tes, para que meíhor conhec :effi; 
deu nacama por efpa§o de oyto a quem tanta luz Ihe participiíava. 
annos, muy tos para o mcrecimS- Tendo-a de que era chega^a a 

• - ífaora 
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hora de receber a coroa de íua 

iflí l 'prodigiolapaciencia, fe difpoz 
para ella como filha da Igrejaj & 

W cotnas chaves dos Sacramentos 
abrió as portas as felicidades eter
nas de íua bemdita a lma, detida 
poreípa^o de noventa, & dous 
annos no carcere da quelle ditofo 
corpo, com tal paz, foffego, 
que íoy íua morte envejada de 
quantoslhc aíTiftiram.DeyxoU'Q 
aos 3. de Mar^o do prefente au
no de i<>3 3. na firme efperanca 
de recuperallo na Pvefurrey^aó 
üniveríal, & levallo comfigo ao 
eterno deícan^o, como íeu fide-
liffimo companheyro de cíncoe-
ta,6c íetc annos de Religiam, 6c 
grandes trabalhos, & merecí-
meneos» 

C A P I T U L O X X V I L 

Reñauta no¡fa Reforma o Sa-
erado JMonte C armelo>an~ 

tigofolarde nojfa Reli-

A m ferá vaguearmos do 
noíío aííumptOjfazermos 

aqui commemora^ao do Santo 
Mote Carmelo, onde nofla Reli
giam teve o ber^o,& donde deri* 
vou o nomc; íendo cfte o auno 
em que os noflos Deícal^os ven-
turoíamentc o r e í h u r á r a m , & 
novamente o adquirirám com 
authoridade Apoftolicat Porque 

I L T o m . 

ícbem foy empreía íingular dos -
nodos Padres da Conorega^am ^ * ^ ^ » 
de Italia,comade toda a familia 1633» 
Carmelitana fe)a o folar, qcomo 
partes integrantes defte todo nos 
abrange, namfica a noíla penna 
de fóra da noticia de (ua recupe* 
ra^am. Alem defta generalidade, 
nam carecemos na prefente rela-
^am de motivos cípeciaes , vifto 
que noílb R. P. Frey Bafilio de S. 
Franciíco, Portuguez de naqam 
natural de Santarem,foyhum dé • 
feus primeyros reftauradores, 6c 
íegundo Prelado do Convento 
que alli fundáramj do qual carre* 
gado detrabalhos,6¿ cheo de me* 
recimentos voou ao Ceo, como 
diremos em fuá vida. Acrefce a 
probabilidade,ou duvidaem que 
nos póz o Padre Frey Franciíco 
da Cruz na íegunda das cinco 
palavras do Apoftolo S.Paulo sos 
Hebreos>q moralifadacom os fu» 
ceflos de noíla Deícalcez impr i 
mió em Ñapóles , no anno de 
1681. onde do P. Frey Bafilio 
rícreve, que fora Irmam carnal 
do V . Frey Profpero do Efpirico 
Santo, nafeido tambem era San-
tarem, motor principal da fuá 
reftauracam, 6c primeyro Viga-
r io do Santo Monte 5 pofto que 
N.R.P.Frcy Filippe da Sátiílima 
Trindade^aquem ícguem os noí-
fós Efcritorcs,o diz natural de 
Cantabria, ou Bifcaya. 

Dcyxando outros,& feguiodo 
agora com o mcímo Frey Filippe 
o computo Ecclefiafiico, nos pa-

Eee receo 
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* rcceo recordar aos Lcytorcs, que cujo cfplendor renovou cotn a 

i i n Q f nefte celebre, 5¿ famoío Monte perfey^am de fuá Reforma; divU Atk 
1633 » lan^ou o grade Profeta Elias n o í ' dida em dous efquadroens por , ^ 

ío Padre os primeyros fúndame- coda a circunferencia da Cerra a 
tos da fuá Ordem. Gorria nefte fuá gente, coube dos dous Géraes 
tempo o anno da crea^ao do M u - que a govcrnavam, ao da Con. 
do cjuatro mi l duzencos íeísenta grega^am de Italia a Conquiífo 
&c nove Í do diluvio univerfal efpiritual daTerra Sancâ  nolou. 
2,0x7* do nafeimenco de Abra* vavelempregodasMiíToens Griw 
haó 1085. da natividade de Moy- encaes. Paflando N . V. P. Frcy 
fes5§o. de Jofafac Rey dejudea Profpero do Efpirito Santo paca 
5. de Acab Rey de Ilrael 7. de as da Perfia 3 chegando á Cidade 
Aíarias Sumo Pontifice dos He* de Damafco íe Ihe renováram as 
breos 3. daMonarquia dos Aífi' faudades do Santo Monte Gar-
rios 1 i p i . & do Emperador O* meló, pcloqual íemprea Ordem 
frareofegundo do nome 20. an* fufpirava como cabera do fcij 
tes do nafeimento de JefuChri. morgado •, & muyto mais a Re» 
ftonoíToSenhor 5>3oannos. Per- forma , que ja rcílituida deíuas 
íeveráram os profeílores do Elia- primitivas obíervancias, anhela» 
n o , di Profetico Infticuto no fa* va ao patrio domicilio.Nefta co-
grado Monte até oannode noflía fidera^am fez o V . P. diligencia 
Redemp<¿am de 1190. no qual por fe informar do modo3quepo-
vexados, & períeguidos dos Ma* derla ter para fe introdufir na-
hometanoSy ja fugindo do Car* queíla heran^aj^ de Alepo efere* 
meló , já volcando a elle, íe foram veo a Roma, infinuando aos Su-
alli confervando, até que expul- periqresjque achava poflivcl o m-
íos da Terra Santa fe vierama Eu- greíTo de noffa familia naquella 
ropa. Ficou em fim o íagrado delejada , & hereditaria habita* 
Monte ío l i ta r iodefeus folitarios, <£am. Rccebéram os Prelados a 
& deípejado de feus habitadores noticia como vinda de longcj 
até a ptefente era de 1 ^33. em que por tal tam tepida, que nam den 
íe contavam 321 annos de auíen* calor a refoluqam alguma, betn 
cia, havendonelleafliftido, defde que fometou eíperan^as alegres» 
o tempo de fuá origem ate que o Voltando o V . Frey Profpero a 
largarao,por efpaqo de 2220. an- Italia, defereveo aos Prelados co 
nos. tal vivefa de efpirito as gloriofas 

Reftaurando porcm a valero* conveniencias daquelle fanto lu* 
559 fa Heroina , & Seráfica Virgem gar,q obrou prefente, o q aufente 

Santa Thercía no feculo de 1500. nam cffeytuáraj pois Ihe manda* 
a amiga íermofusa do Ciármelo^ ram os Superiores q volcafle á Pâ  

leftina,; 
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[eftitia^porempraticajoque na mento j & fcndodo direytó Se- A 

. j-eb^ao reprefentava poffivel. nhonoq tinha no ut!4 q para íua 
Por férvido Dcos^ & dá Rei vivenda Ihes Iargava.,I\edcu-!he 6̂33 

ligiam re pe tic o V . P. a jornada Q Padre as grabas j & concluío o 
^é^cJa Terra Santa ; & íubmdo ao tratado da funda^aó aviíou a Ro l 

f íente Carmelo, fe lafti-mou de malpara que os Superiores Ihe re* 
novo de fuas lamentaveisj & injui met^ííem opeflarios, qué de novo 
riofas ruinas, medkando em p0¿ plantaflem a vinhado Senhor na 
der dos Barbaros áquellciSantua* prpprkdade dó Carmelo^ a íeus 
rio-,, que fora gloriofo teatro das legitimos hcrdeyros reñituidai 
niaravilhas do grande Elias. Re- Foltando ao Santo Mettte efeo* 
coniendando ao Senhor Ihe deffe Iheo o íitio de huma pequeña 1% 
auxiüo^para o re/gatar do infelice pa,emincñte a grande coya de N * 
cativeyro em que de tantos íecu* P. Elias, fita no Promontorio^ . 
los até allí anda va* tentouosme* chamam do Carmelo, qüe cabe 
yos humanos de tirar a emprefa á ña parte Occidental que olha pá-
luz. Informado de que ©terrend ra o rnar Mediterráneo, antigua*, 
era do dominio de hum Senhot menté dédicadá a Santo Ohbfré* 
c h a n c o MirTarabefj t i t i lado Chegaram-lbe pedeb depols ^ 
do Senhorio do Monte, Principe tompanheyrosj & confideran- 1 
do Carmelo, fe foy a elle com al- do a pequenhez da gruta, e legé. 
gumas ofFertas, do que íofria a ram outra mais ampla^ & tbenos 
pobrefa conducida de Europa«pá- expolia ainvafam dos Arabes,& 
taointentoj pelo ámbiciofoufó concurío dásvifihhan^asf Acco-
dos Afiaticos deolharem paraas modáram nella quatro eílreytas 
maos dos qüe os buícam, 8c viCu tell^s , hotneyo hum Oratóriój 
tam. Soube propor-lhe a íiia per* & á medida defta Arquiteólura 
ten^ao de forma, (leclarando-lbc leTatáraó asrhaisofficin^ do pe-
b pá^enteícb por cuja vía nos v i - qucíio, 8c pobre Convento. C e í -
nhá a heran^a daqüella lagrada ¿áram de cempetehte muro hutíl 
herdade, que outro Joleph com recinto baftánte para claufura d ó 

^ 4 1 ' P a r a ó a c h o u agrada de M i r T a * edificio, que confagráram a ^ 
rabei. Pareceo-lhe ao Principe Matriarca: Therefa^ refiaürado-
fovorecello; & fez-lhe méfcei de ta das antiguidades dó facro M o 
que os noflbs Carmelitas fbííem te ¡' bem que depois fe reftitiihio 
de pofíe do Santo M o t e , no qual a invoca^am do Convento á N * 
poderiaó habitar debayxo de fila Patriarca Elias: Mal Ihcf pareced 
altaprotec^am , com a penfam ao ¿ommuixi inimigo dó genero 
annual de Ihe contribmrem dü- bumano, ver recebrada hüa for-̂  
zentos dinheyros, em rcconhcd- tatezaf, bride previa fe íhe a r m a i á 

n ;Tom. Eccij hxmi 
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•± huma incejfTantcbatariaj& como da, & nos lan^arcm fóra da Pale, 
/ \ n i J . e(pjri t0¿c tempcftades conic^ou ftina. Aviíou o V . Vigarioao p At]h 
1 6 3 3 a impellir os vétos,alterar os ma- Géral Frey Fernando de S.Maria l 6 ^ 

res, éc encrefpar ás ondas das t r i - do que paflava, 3c elle á Santida. ' 
bula^oens com tam desfeytas, Se de de Urbano V I H . cjue por Bre, 
furioías tormentas, que bem pa- ve feU) expedido cm 3. de Dcze, 
reciam vindas do Ihferno. Leva- bro de 1633. nos cofirmou a poL 
dos ceftos Religiofos Europeos fedo Santo Montc.Prohibc nclle 
do nimio zelo de ícrem unicos,5c a íua habita^ao a todos, 8c quaef. 
(econfervaremíós na Terra San. quer Religiofos i Congregados 
ta, fe eftimuláram de forte contra ou Eremitas de qualquer Inílitu, 
os nollos, que nao houve pedra to que fcjam, como íe dcyxa ver 
que nao moveíTem; a fim de nos do teor da Bulla, que para intelu 
arrüinarem a pobre eftancia, mais gencia de todos daremos cm La. 
para favorecida, que para enveja- l i m , 8c Portuguez. 

Conftitutiode pofleíTione S. Montis Carinelijin 
favorem Fratrum Carmelitarum Difcal-

ceatorum. 

URBANUS PAPA VIH-
- Á d futuram reí memoriatn. 

562 c Ircunjjietfa Sedü Apoííolic* providentia Religiofomm^ 
qui oblitipopulHm fuum j €5* áomum patrüfui Divim 

JSluminis objequiis fe manciparunt, votis Catholica Ftdeipro-
pagationemt ( f Divini cultm augmentum concerntnúhm 111%* 
ter annmu eaquefavorihm projequitur opportunü. Exponift 
quidem nohü nuper fecermp dileffi Filii Prapofitm Generalis) 
0 * Fratres Ordinis BeaU Marta de Mote Carmelo^ Dtfcalcea-
t i mneupaú Congregationis Sancíi EIU> quod diéii Fratres in 
legitimapofíejjtone Movtis Carmelipradiéli exiftunt. Cum au-
tem eadem expofítiofabjungebat) Vr&pofitus Generalis, & Fra
tres pr&diclipojfejfwnem hujufmodifm Religionis^ itaut fme fjte-
etalt nojlra) feu hujm SancÍA Sedis licentia> mi l i altems Reli-

ionis 
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gionis Keltgiofom eodem Mente habitarvellocum haberli~ ^ n n 

^ c e a h ¿4p0ft0kca ¿uthoritate confirmañfummo feredefiderent. l^22 
1 fiobkproptereaijdem Pr&pofttM Generalü > & Fratres humi-

l^crfappíicari fecerunt > ut inpramiffís opportmeprovidere de 
benignrtátt Apoftolica dignarentuu 

JSfos igitur diéios Prapofitum Generalemi & Fratresfpecia-
libptsfavoribm 1 & gratits profequi volentes) (5* aquibufuü 
Excommunicatiomii Suj^enfionis^ Interdiñtrdüf^ue Eccle-
fiafUcisfententiis') cenfuri^tf pmiiajure^elab homme^qua« 
^¿socca/ione^velcaufa latisi/t qmbm qmmodolíbet innodati exi~ 
pmtiádeffeciumprafentium dumtaxat confequendfim^harum 
Jerii abfolventesy & abjplutos fore cenfmtes y hujufmodi jup* , 
plicatiombus inclinati de Venerabilium Frátrum noñrorum 
SanBa Romana Ecclefm Cardinalium propaganda Unher* 
fum Aínndum Fidet Catholica Prapofitorum 5 pojjfejjtmem 
fradiéíam eifdem Prapofito^ Fratribus Apoftolica authorita-
te tenore prafentium) ita quod nulli Religiofo cwjufcumque al* 
terius Religidnüraut Congregationiŝ  feu Inñitutiliceat in di~ 
Bum Montem fe reciperê  ibique habitare, 'vel locum haberes fi~ 
nefpeciali Sedts pradiéia licentia^ Apojiolica authorttate tenore 
pr&¡entium confirmamus. Decernentesprafentes Hueras mali-
da*)firma*> & effeaces exifiere^ ( f fere j primo diéiaqué Reli-
gionipleniffime faffragari: fleque per quofeumque Judices Ordi-
narioss & Delegatos^etiam caujarum Palatii Apoftolici Audi
toresjudicari, & diffiniri deberé: ac irritum, & inane fifecm 

juper hü a quoquam quavü authoritatefaenter^elignoranter 
contigent attentaru Non obftantibm Conjiitutionibm, & or~ 
dinationibm Apoftolicü ^ eterifique contrariü qmhuficumque. 
Batum Roma apud Santtum Petrum fiub Annulo Pifieatoris 
die 3* Decembris 163 ^ Pontificatus mftri anno undécimo* 

M- A* Maraldus. 
Con-
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i 
^^Conftituigaó dapoíle do Santo Monte Carmelo Anii: 
~ H em favor dos Fiades Carmelitas Dcfcal§os. l % 

564 A 

URBANO PAPA VIIL 
Para perpetua memoria, 

Cuydadofa providencia da Cadeyra Apoflolica ajfentio c5 
gofio aos defejos concernentes apropaga^am da Té Catho* 

licai & augmento do Divinó cultô  dos Reiigiofos que efquecidos 
dofeu povoy & da cafa defeuspays fe entregaram a fervir obfi* 
qmofamente a Déos, Pomo ha^ nos hamfeyto afaber os amados 

Jríhosyo PrepofítoGéral)(3> os Frades da Ordem da Bemaventu* 
rada Virgem Marta do Monte Carín¿lo 9 quefe chamam Dep 
calf os da Congregafam de Santo E l ^ eftam em le* 
gitimapofe dojohredito Monte Carmelo ; & affim como tía 
mefma noticia fe acrefcentavayodito PrepofitoGéral^ & Fra* 
dsi úefejem emgrande maneyra confirmar compoder Apoñolico 
na ditapojfe ajua mefma Religiam^de tal maneyra^ quejem ef* 
pedalIkeWfa deíia Santa Sé anenhum Religiofo de outra Reli' 
giam Ihefeja licito morar no dito Monte i nem ter em elle cafa, 
ou fmdar Convento. Peló qual ós mefmos Prepofito Géral, & 
Frades humildemente nos fiz^eram fupplica^ nos dignafiemos 
de dar fobre o dito com benignidade Apoílolica a nofiaprovi* 

Q^^dopolsnosfavorecellofcom efiec & in
dultos, & abfolven fa-os por virtude defias letrús) & querendo 
fejamabfolutos dequalquer Excommunham^Sü^enfam^ In* 
terdi¿Í0)0U outrmquaefqmr Ecclefiañicas cenfuraŝ  fentenfaS) 

fenas incorridas por Direyto, oupor Jm^por qualquer oc* 
cafiam, ou caufa 5 indinados asfuas fupplicas com confulta de 
Nofíos Veneraveis Irmaos os Cardeaes da Santa Romana Igre* 

ja* 
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jó) con&tu*dos em o cuy da do de propagar a Fe Catholica *mt0m j ^ ^ ^ 

jiíltl* ^ 0 2/lundoipelo teor dm prefentes 5 & com authoridade Apo* ^ * 
\6^3jiolka confirmamos em afobreditapofíeaofobredito PrepofitOi 

$ grades de tal ma^eyra^ queanenhum Religiofo de qualquer 
outra Religiao, Congrega^am > ou Inñituto^ ¡hefeja licito reco 
Iher-fe em 0 dito Monte* nem habitar em ellê  ou ter alli Conque 
fotftw ejfieciallkenfa da mefma Sé Apoñolicd* E determina* 
mosy que as fobreditas letras fejam <Valid4S, firtnes, & ejficazjs* 
principalmente para favorecer plenijftmamente ajohredita Re* 
ligiam* Cf que alfim deve diffinir*fe> (5* julgar-fepór quaefquer 
Jurzles Ordinarios* & Delegados 5 ainda que fejam Auditoreí 
das caufas do Palacio Apojiolico: 0 * quefe fobr e eftas coufas a* 
contecer̂ que de fienciax ou por ignorancia fe determinar o con* 
trario,feja irrito^ & de nunhnm valor, Nam obflantes quaef* 
quer Cónfiituifoens* ordenafoens Apofiolicas, ou outras quaef 
\ quer coufas que ha]a contra o dito. Dado em Roma, na Igreja de 
S, Pedro debayxo do Anneldo P efe ador* no día terceyro de De* 
sembró do auno de 163%. €f de nofo Pontificado o amo unde* 
ctmo. 

Meftre Antonio Maraldos. 
/ / Efta grafa Pontificia foy o ros* Sufpeytando cftes, q3Je noífi 

i Iris, que íerenou a noííos emules, entrada os havia de expul far da-
com os quaes vivemos depóis em quelle íí tio,revolvéra6 o Mundo, 
toda a concordia. CeíTando po- a fim de nos esbulbarem da poflfe 
re'm cfta, íe levantou outra mais daquelie Monte , por tantos t i tu-
rija, & duravel borrafca, movida los nodo. Comc^árám de autho-
pelos S e d a ñ o s de Mafamede, ridade propria a perfeguir de íbr-
tanto mais para temidos, quanto te aos novos Carmelitas > q hou-
por naturaes tnais bem ouvidos veramdefugir,&efconder*feen^ 
na térra. Entre as muy tas conca- tre as mais oceultas ruinas de bus 
vidades do Sagrado Monte exi- antiquiííimos edificios* Mas nao 
flia a de noffo Patriarca Elias ha- Ibes ualendo efte couto, le der-
bitada de Eremitas Mahometa- ramáram pelos incultos bofqueí 
nos, como Santuario celebre ain- fcro outro íuftento, que algumas 
da aos Judeus, Gemios, & M o u - crvas íylveftres, & cruas.Perfifti* 

raí» 
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A n n iam aclue^as ^humanas féras na los, 8c tidos por horriens obferva. 
^ 7 montaría dos roaníos Cordeyros; tiffimos da íua infame, & torp¡ Aft̂  
1653 & dando comellesembrenhados feyta, podéram inclinar o Empe. I f i / 

em hum denfo bofque, fizeram radorá fuá parte. V i f t o , & COtu 
indefenfave! prefa de fuas peíToas. fultado o negocio a favor dosMa, 
Quando jáfaziaót i roa faciarcm- hometanos, os defpachou coit^ 
fe como famintos lobos doinno- hum Decreto para o Vice.Rgy 
cente langue, por merce do Se- de Damafco j pelo qual eftrcyta, 
nhor a quem ferviam, appareceo mente lhcordenava,qthe foílc co 
álli de improviío hum amigo nof- ctles ao Carmelo, 8c da fuá parte 
fo deauthoridade, ficreípeyU), q eftranhaífe ao Principe quanto 
pode refgatar a innocencia daty- cm noíío commodo havia obra, 
rannia; & a m d a p r o c e d é r a a v i n - do, 6c nos lanfafle do f i t b fem 
galla, a nao íer rogado dos noffos aggravo, nem apella^am. A i , 
pelo perdam. Informado o Prin- fimderpachados, vóáram de Co, 
cipe do Carmelo deftas altera- ftantinopla a Damafco, 8c inti, 
§ o e n s , tratouem deíbbriga^am mando ao Vice-Rcy as ordens 
da fe que nos havia proteftado, Imperiaes, o informáram áfu^ 
de ampararnos, 8c de ferenar a vontade, inftruindo-o emquan, 
tempéftade cóm apaciguara irá t ó d e v i a f a z e r c m danno noffo,&: 
daquellas furias infernacs, vivos férvido do Gram Scnhor. Fácil 
miniftros de Satanás. Ihes foy exarperare ao Vice-Rey 

Pore'm como o fogo nao foffe contra os noflTos, pois Ihe baftava 
extindo,masfimuladameriteoc- ouvillos nomear Chriftáos, qua-
culto entre as cinzas do refpey to, to mais Religiofos. Levando por 
lavrou de í b r t e , que rompeo por guias aos cegos Mahometanos, fe 
bayxo da térra em mayores cha- foy pontualmente de roaóarma. 
mas, quando a mina da malicia da ao Carmelo, a fim de defapoC 
Mahometana rebentou nam me- farnos do Santo Monte, 
nos loQge,que cm Conftantino- Avifado neftc tempo oPrin-
pla. Foram-fe alguns lecretamé- cipe do que paíTavavroandou aos M 
te á Corte queyxar-fe ao Empe- nolTos fe recolheííem as caver-
rador dos Turcos , aííim dos no(- ñas , 5c grutas mais occultasda 
fos,CGmo do Principe do Carme, montanha , em quanto o Vice-
lo, que osfautorifava. Havendd Rey procedia contra elles, & o 
audiencia, Ihe relatáram taes fa- capacitava da verdáde. Gbedien-
bulas de Religiam, 5c razoens de tes ao Principe fe efeondéram 
Eftado, maquinadas por arte do nos mais recónditos, & inaceffi-
dcmonio5pay da mentira;que co- veis cabemos doPromontorio,on-
mo fáííem venerados por Oraca- de padecerao as miferias, que da 

afpereía 

567 
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j/pereía do fitio fcdcyxam con- Carmelo. A t l h 

I jg l , (iderar. Sabcndo o Principe ̂ uc Que era huma gentehumildc, 
o Vice-Rey chegava o foy eípe» pacifica, & retirada i da-qual em 163 J* 

j í j í ' rar 3ocaminhoj5c condufindo-o íuas cerras nam havia a menor 
paraleu Palacio,o fez fervir coa queyxa,ouíüípeyca, comogéral- 569 
pr^ndeía de hum, & cuero. Paí ' mente acharia na voz dos povos. 
ia(jas as primeyras urbanidades, Quebem era verdade, quehuns 
l^eparticipouo Vice-Rey o De- íoütarios profeílores da ley do 
crcto Imperial, por cuja virtude feu Mafamede, & moradores no 
vinba lanzar de íuas cerras a huns mcfmo Monte, fe haviaóincjuic-
foraílcyros inimigos do feu Pro* tado contra os Eremitas Euro-
feta? & por ventura maquinado- peos* porém qtic eftava inteyra* 
res dealguma cray^am contra o do, fundar-feo defturbio no re-
Iniperio Otomano j decuja con- ceyo,de que andando o tempoos 
ferva^am elle Principe, como fiel viriam a expulíar daquclle lugar. 
Vaflalo do Grao Senhor, devéra Que eram temores meramete da 
cuydar com todas as veras da íua íua ímagina^am, & até alli fanca-
omenagem , de lealdade. Eftra" flicos; pois os Europeos nanui> 
nhou-lhe a fincéridade com que nham allí outro mando maiá da 
no íeu Principado admitüra os permiflam, que elle Principe lhc$ 
noíTos Padres, fendo gente da déra, de poderem nacjuclleMon^ 
Qua] íe devera acautellar, como te habitar. Que adivinhar futuros 
fuípeytofa nos particulares do nam era de fua providencia * fie 
Grao Turco, & íeu Imperio. En- mais fendo aquelles inermes, &: 
tam o Principe tomando a mao, pobres homens tam poneos, que 
Ihe rcfpondeu : que eíUveílc cer- de nenhuma conjetura fe podía 
to , nam havia razam de Eílado, raftejar, que íe houveflem de le-
cu Religiam,contraaqual aquel- vantar com tanta térra. Qvenao 
les pobres Europeos foílem com- havia em caes termos porque^ ou 
prehendidos. Que nenhum ce- para que lanzar della ahunsho-
modo temporal , ou politico os mens a ningucra pezados; mas 
detinha naquclle M o n t e , mais q antes, que elle Vice-Rey o deviá 
dizerem-íe defeendentes do anti* fazer entender aílim ao Grao Se
gó Elias Tcsbita, homem ainda nhor, pois eire Principe oinfor-» 
dos feus Mahometanos venerado maria tambem do que na verda-
por Profeta do grande A l á , ou de paílava. Duro eíhva o Vice* 
Dees 3 & que em reverencia de Rey, por íe acreditar Miniftro,5S 
havcr alli habitado, fe defter- defcmpehhar fautor dos Maho-
ravanv de Europa para viverem metanos» mas o Principe o íoube 
na Paleílina, & morarem no capacitar de íorte co períua^oe^ 

I L T o m . Fff SC 
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* Se mitigar com dadivas,que bou- rcfiftcm fortemente cofifta^es, 

A ñ i l . vc ¿ e admittir devala, para íeu a fim de íuftentarcm a gloria de 
I Ó J J * deícargo diante do Emperador. íua Religiam , & negociarem ^ 

Seguro o Principe do procedí- eterna. N o referido empenho do 
m e n t ó dos noíTos, fez chamar te- Principe do Carmelo (e dcyxa be 
ftemunhas dos mefmos Eremitas ver , quanto Déos da a f l i f t e ^ 
Mahometanos, para certificar da dos noflbs naquellc Monte fe ^ 
verdade áo Vicc-Rey. grada- pois íendo hum infiel, nos 

Como a iniquidade a fí mef- quaes a falta da Fé Divinaheeon, 
P/.26.12. ^ ^ ^ i j o ^ c i i ^ n t e en- ícquencia de faltarem na huma# 
57° tregáram asteftemunhas o enre* na, difpozcom (obcrana Provi. 

do ao Vice-Reyiconfcflandojnao dencia fofle com nofeo fidclifli. 
íercm os Europeos culpados em m o ; a refpeyro de cultivarlos 
nenhum dos artigos de que eram aquelle Paraiío com tanto füor 
capiculadosimas que o íeu receyo db roftójcomoíecolhedaaípcnf, 
ordira aquella tramoya, a fim da fima, & penitcntiflima vida que 
íeguranqa local que da fuá aufen* fazem os que alli móram, fegiuj. 
ciafiloíofavam.Aplacado o Vice- do nos dirá ocapitulo feguinte. 
Rey com o depoimento dos pro-
ducentes, & atteltaqam dos intc-
reflados, íentenciou a pode dos 
nodos por boa, & valida,emvir-
tude da qual poderiara voltarao 
Carmelo, & períeverar nellej co* 
ininado graves penasjá execu^am 
do Príncipe cometidas, contra os 
perturbadores de fuá paz,& fofle-
goj rcíoluqao que o Grao Senhor 
houve depois por boa, informa- das por grandes. Por tal fe reputa 
dodoPrincipe,6¿Vice-Rey.Cor- arcduqamdehumintcyrogigan* 
tadas as principacs caberas defta te a huma curra lamina,do Occa-
iníolentc Hydra , ficáram os nof* no em pezo a huma breve ceñ
ios expoftos as invaíoens dos A- cha, &: do Orbe todoa hum re-
rabes, que Ibes dam frequentes fumido mappa. Mas fea arteva-
aflaltos,- moleftando-os com inja- lendo-fe da induftria fatisfez ja a 
lias, Se rapiñas, até Ihcs porem as toda aquella corpulccia em hum 
maosde boa vontadc,cm odio de íó dedoj reco|hcndo agora huma 
fuaprofiflam, & Fe. Inventam gota , ou lanzando huma linha, 
cada dia novos artificios deexer* diremos deílc agigantado Monte 
eicallos na paciencia 5 aos quacs o menos, por nao fe* de nofla bre-

. vidade 

^,1 
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Breve difaífcam do Monte 
C¿amelo, & vida defem 

habitadores. 

T Emos entre maos huma 
dás difficuldades conheci-
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vícWe o mais. Naquella parte do 

Ipfl*Mifndoj das quacroque ocorn* 
p0em chamada Afia^ftá (¡tuada 

^ cncre outras dilatadas, & íertilifli* 
j^as Provincias a que dizcmos 
volgarmcntc Terra Santa, em ve-
fleraíam , & reverencia do Santo 
jos Santos Chr i í lo Senhor noí» 
fojalli nafcido, vivo , 3c morto. 
pora gloria fcm igual , a nao in 
cluir a pen3,de condenar íem cul
pa «jo Juiz Supremo , Déos H o -
niem, quede todas a elcolheo pa
ra bef(¿o,& túmulo dqfua Sacro-
íantá Humanidade. Com varios 
appellidos a n o m e á r a ó h u m a s A 
outras letras. Divinas, & huma
nas. Aquellas Ihc chamamrTcrra 
de Canaan,de PromifTam, Judea, 
ifrael, 5c Paleftina. Eftas: Siria de 
paleftina, Filiftea, Fenicia , 5c de 
outros modos. Medindode Dan 
a Beríabé, er cerra tanto em íef-
(enta legoas decomprido,5c trin
ca de largo 5 que dada por Déos 
aos filhos deAbraham em premio 
temporal da (inalada fe de feu 
pay, 5c retorno doopulentiffimo 
Rey no do EgyptOjCj por ordé do 
meííno Senhor, 6c inftancias de 
(cu íervo Moyíés deyxáram-achá* 
íamnella tanto, 5c de maneyra íe 
agradáram deíuas delicias, que^ 
naíiipoderam paffar alem com o 
deíejoy por verem faciada a íua 
cobija com tal abundancia, que 
deu occafiam ao metafórico cío-

y«w.i5« gio que as pedras manavaó oleo, 
:8, 5c diftyllavam mel. 
. -2 Colhe-íe das Hiílorias fagra-
)7 I I . Tora. 
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gradas, haver na Paleftina dous * 
lugares do appcllido do Carmelo, ^ " H i 
hum de menos > 5¿ outro de in- I ó g j » 
eomparavel fama* Aquclle, do 
Tr ibu de Judá,habita^am de Na
bal, marido de Abigai l : efte, da 
reparti^am dos Tribus de líacar^ 
Aíer, 5¿ Zabulón, quandoaterra 
fe dividió entre os filhos de Ifrael^ 
morada que foy do grande Elia^ 
5c feus deícepdentes , antiquiíli-
mo íolar donde os Carmelitas co 
a origcm trazem o nome. He o 
Monte Carmelo da parte Seten* 
trional maritima o principio dá 
Terra Santa, 6c o primeyro , & 
íobremaneyra aprazivel objedo 
dos que a ella cncram de barra em 
fóra-, por íer como a delicia das 
delicias da Terra de PromiíTam* 
Eílá fituado em diftancia quafi 
de duas legoas de Naíareth , ou
tras tantas de Tolomaida, 6c Ce-
íarea de Paleftina. Donde vem^ 
q eftas tres Cidades, com o mar 
Mediterráneo, íam como rayas, 
5c bahías de feus limites.Naiareth 
á parte Oriental, Tolomaida á 
Setentrionalj Gelarea á Meridio
na l , 6c o Mediterráneo á parte 
Occidental. Entre o mar Medi
terráneo, 5c o Monte Carmelo le 
cftendehuma ditatada, 5c fermo-
ía campiña, pela qual yay o Pro* 
montorio do Carmelo fogindo 
do Mediterráneo pouco,a poucoj 
5c conhccidamente,quanto niais 
le chega á banda Auftral.A motí* 
tuoía figura do Carmelo he de 
longieudiaffáz extenla. Porque a 

FSij dckida 
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deícidaOcci Jécal , correlativa do obra de alguns antigos Solitarios 

573 

14. 

Mediterráneo v he cjuaíi de cinco 
legoasj bem q nam direytaSjpor 
quaato os dous ángulos da mu
tua corteípondencia íeincurvam 
algum tanto no meyo da ladey-
ra, á maneyra de hum arco.Á efta 
forma k proporciona a queda 
Oriental do Promontorio ; por
que dilacando-fc vagaroíamente, 
faz no centro huma con(ideravel 
latidam, que finalmente (e vem a 
re íhmgif nos últimos degráos. A 
eminencia Setetrional maritima 
he íoberbamente elevada fobre a 
Oecidenral, mais abatida, 6c hu* 
milhada. 

Occupa o Sagrado Monte tre* 
ze legoas de circuito , yeíhdo em 
roda de agradaveis verduras, or
nado de muyeos, 6caltíHimos ca* 
be»¿os, entre os quaes medeam 
profundiííimos Valles, delicioío 
precipicio dos olhos pelavaricda-
de de plantas, arvores , & flores 
creadas aos peytos.de fermoíifli-
mas fontcs, que abundantemen' 
te diftillam o doce licor do íeu fu* 
ftento. Fica no centro do Mon* 
te o ameniffimo bofque chama
do n i Sagrada Efcritura: Salms 
Carmeli; no qual íe divifam vinte 
6c quatro lapas,& em cada huma 
dellas a figura de hura Templo. 
Forma aos lados como duas Ca-
pellas colateracs , entre as quaes. 
tnedeaoutra mais avultada, q re-
prefentaaCapella mayor- tofea 
fabrica de que fe ignora o princi
pio , bem. que íe eonjeátura, íer 

ico do Momc A i | 
i , habitada-se^ t ^ 

Exiftem no recin 
mais de mil grutas, 
feutepo dos Difcipuíos. de Ella? ^ 
& filhos dos Profetas. Mas eaf 
parte alguma íam tam condguas-
& continuadas, comoeenhu^ 
venerando fitio^aoqual os nata, 
raes cha mam Schif, &í Ifyeban, q 
vale o mefmojque brenhas de i^e, 
ligioíosi Fica eíle lugar na queda 
Occidental do Sacro Monte , di-
fiante coufa de legoa, & quarto 
da farnola fonte de Elias. Encer-
ra em fi hum dilatadiífimo val[c 
de quatrocentos penhafeosaber-
tos em quantidade dé cavernas, a 
feyqam de celias Rcligioías, cotn 
fuas tarimas, & janellas, rafgacta 
tudo no vivo das mcímas penhas. 
A ' máo direyta da entrada, ferve 
de cúpula a eftes altos péncelos 
búa concavidade tamanha , q os 
abraca quafi todosj 6c ncHa íca* 
cham embutidas quantidade de 
grutas, íufficicntes para o com-, 
modo de cem habitadores. 

He o Sagrado Monte hum pe
rene manácial de varios arroyos, 
fontes, 6c ríos de íalutiferas,6c (a-
borofas aguas; quedefeem a uti
lizar com grande fecundidade os 
campos vifinhos, até íereílituirc 
ao mar, de que íe haviam furta-
do para beneficio da térra. Ñas 
raizes Orientaes do Monte [abay-
xodo lugardofacrificio, a que os 
naturaes chamaó M&cata) ifto he, 
lugar de mortandade, pela q allí 
fez noíTo Patriarca em dcíaggra- ^ J 

VO40. ^ 
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vo do verdadeyro Deos,defcabe. portas rópcndo os adiqües.Unia- - . 

i ^ í l . ^ P c j o p e l o z e l o d e í u a F é v & h ó - fe-lhe antiguamente curro R i o - ^ 1 ^ 
Ín2 ríiroytocentos ^ccincoenta Pro- chamadoNaarrie, ou DeliciofO) 1635 

fetasde Baal) nafce huma copio- & corriam)régundo Plinio, hum 
fa fonte J que alguns chamam de com o appellido deBcllo, outro 
Elias , bem que nao he a celebre, de Pagida. 
que l0g0 diremos. A poucos paf- Na ladeyra Occidetaldo Pro- ̂ j t * 
fas entra com taes cabedaes na montorio do Carmelo, em diftá-
lorrente de Ciííon, que difcorré- ciá de quafi humquat tode legoa, 
Jo o grande campo de Efdrelon, rompe das entranhas do Monte, 
fe divide no meyo docur ío em & bojode ham gt-andefetíhafco> 
duas ribeyfas; huma das quaes a celebérrima forite de Elias 5 que 
Javadoo valle, que divide os mo- }ápor dua^,>8c j i p o r tba&boca-Sf 
tes Thabor, & Hermon, vay deí- ou canos da groííurá de hum bra-
canfar no quieto mar, ou lago de ^o, o fangra tam copiofameritejq 5 T f 
Galilea. A outra, vagueando ao apenas dáTeis paííos, quando na 
redor grande parte do Carmelo, bacía de huma pedra l á p i d a na 
íe delata ñas raizes Occidentaes me'fma penhacahe- taé(dl?ftiríaya-
do mefmo Monte em hum grade d o , que o íangue da terra-tiradó 
R i o , chamado Adocata, - pela já das veyas dó penedo parece cry-
derivada ethymologia. A mayor ftal. Mas cobra logo tantos alen-
parte de fuas aguas lám de abun- tos, que defatado impaciénfemé- t? r ^ r 
dantifíimos frutos, & rendofas te fe defpenha aceleradb por hu 
colheytas. Procedem de varios valle,& deftepor outros muytos, 
arroyos do Carmelo que fe Ihe em beneficio de (na cultura. Da-
agvegam,principalmente de hum qui á; hum largo éfpa^o íeracha a 
lago que nafce ñas faldras Sep. fotuedo grande Elias tarh fobeja, 
tentrionaes do mefmo Mote, por & fecunda , que dividida para o 
cujorefpeyto Ihechamou Plinio Occidente, & Mcyo dia, move 
Lagoa de Candebia. Entra cite numerofaquatidade deazenhas', 
caudalolo Rio no Mediterráneo & moinhos da ferventia commua 
pelo Oriente da Cidadede Cay- dos povoscircumvifiohos. Efta 
fas, junto ao Carmelo. Achando he aquella veneravél, & faudavel 
as portas, ou adiques,fecha das co fonte, de que ham bí bido, & go-
as áreas, q o mar arroja de íí em- ftado o Onenie,&: Occidente,em 
bravecido de acontado dos ven^ tantos Satos da Religiam doCar-
tos Occidentaes, fe derrama em mo,qiie ferá mais fácil (di^ ó A b -
grandes inunda^oens pelas cam- bade Joao de Tri themio) contar 
pinas de Tolomaida, a t équece í - aseftrellas do Ceo, qocreduzil-
íando a tempeílade Ihe abrem a« los a número. Repetidas vezes 

moftrou 
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. moftroua experiencia aosnatu- va^am, recoiheo os mais alngia-

4 i i t O * raes ¿z terra ^na5 (em admira^ao térra: refugio entam, & hoje | J ^ 
1655 daquellas barbaras gentes,) que mentavcl deílerro das íagradas t f i 

pcrí'egaidos osCarraelitas,ek fal- Religioens. Perfiftio a noíTan^ 
tando no Sacro Monte/ufpendia Terra Santa até o anno de 1 1 ^ 
a fonte lúas correntes,(ecando de em que o Sultacn do Egypto 
todoj& q yoltádoa elle as difpen- nhoreando á for§a de armas a Sa, 
dia com ajiberalidade que antes ta Cidade de Jerufalemj& oatras 
as oíFerecia,& dava* C ó efte pro- povoa^oens maritimas, fez reeo< 
digiofo final nos quiz o Author Iher osCatho l icosádeTolomat , 
da natureía dar a entender, quam da, perdédo noíla familia as mais 
goftofa, & agradavel Ihe era a ai- Caías ^ tinha naquellas Provin, 
fiftencia dos filhos de Elias na- cías. Ganhada no de 1169. pe|os 
quelle Monte. infieis a Cidade de Tolamaida, 

Efte he o folar, efte o ber^o, perecéram os dous Conventos q 
^ ^ efte o morgado, efta a cabera da alli nos reftavam: o Tolomenfej 

Religiam do Carmoj que també deftruidocó a Cidade; Se o Gar, 
poder^riípsdizer da Rel ig iaóCa- melitano, laftimoíamente entre, 
tholica, razam de 1er o proto- guc as chamas de hü bárbaro in, 
tipo donde leu Eípofo Iha eopiou cendio. Abrazou, & fecouatéo 
com a penna de Salamao^quando alto cume do fagrado Mote (rui. 
diíTe; Caput t m m ut Carmelm: na já deplorada do Profeta Amos) ^ 

^ '7,5, VoíTacabera, Eíppra minhajheá para onde o Convento fe havia 
fey^am, & femelhan^a do Mote tresladado depois de cativa pelo 
Carmelo. Subfiílio em pé m o , Sultam a Cidade Santa. Acolhe. 
annos , até que no de 1207. do ram.reosReligioíosáquellefitio, 
¡Naícimento de Chrifto celebra- em refpeyto de prefiftir fortifica, 
do alli Capitulo Géral o Beato do dos Chr iñaos , que dalli vigía, 
Alanno Berton fe decrctou, que vam os foccorros marí t imos, que 
a refidéciado Prior Géral da Re- de Europa Ihes manda vam. Alli 
ligiam foffeem Europa; vifto que os vifiton S. Luis Rey de Fran^n, 
as invafoens dos Saracenos na Irmam da Ordem, quando com 
Terra Santa nam promettiam na mais p íedade^uc fortuna, paflbu 
Paleftina dura^am á Grdem.Na- á conquifta da Terra Santa, 
vegouo Beato Alano no de 1210 Defte modoforam os Carme-
para aGráa Bertanha, íua Patria, litas exterminados da Paleftina, 577 
onde noffa Religiam já florecía; &: feu amado Carraeloíonde íem-
& deyxando nos Conventos da pre, ouemeommum noConvé-
Terra Santa íufficiente numero to, ou divididos, 6c oceultos em 
de Conventuaes para íua confer- feus bofques,perfeveráram. De. 

pois 
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pois cj o Sagrado Monte foy glo- dulgencia. A abftinencia he de 71 

ipíl . j j0(anienre reftaurado pelos nof. íortc auftera, que regularmente 
/„2 fos Deícal^os, ha fido perpetua- ihe fervem os campos de prato,& í ^ 3 3 

w ffícn& habitado; bem que nam fempre de ta^a as fontes, envol-
jetantoS/quantos alli condufira vendo o pam de íua comidaem 
0 e(pirito de muy tos,fcnaó do pe- lagt y mas de compunjam, & cin-
queno numero que alli fe nos per- zas da morte. 
jnicte. He o Convento Ca(a de Pol lo que o feu principal l n - ^ / y g 
yjgayraria por eley^am Capitu* ftituto feja a^Divina Contempla-
jar. em razam de íer íeu Prior ^am^ naó íe applieam de maney-
perpetuo o Prepofito Géral da ra áp rop r i a , que defprcrem,ou 
Congrcga^am de Italia, quefor- deíemparem a utilidade alhea. 
^ado do governo da Ordem a re- Por efta caufa,fam continuos nos 
íidir emEuropa,tem no Carme- officios da Caridadc com huns 
lo hum Vigario em feu nome. A defviados moradores do me ímo 
vida que alli faz com os Tubditos Monte^hamados Drufios (de t 
íe deyxa ver , na epe demanda cendentes, íegundo a tradi^am, 
aquella fanta íolidaó, confagrada de antigos Chriftaos que alli ha* 
com a prefen^a corporal da fami- bitáram; ) aos quacs evangelica-
liaíacra Jefus, Maria, Jofeph; q menteexhor taó a refórmarem-íe 
repelidas vezes vifitáram aquellc na Fé de Chr i f to , & nam poucas 
Santuario, cheyo dos íantos Exé- vezes colhem fruto defte louva-
píos dos Profetas Elias, Elifeo, 8c yel emprego. Recolhcm a fi os 
do grande Bautifta fucceíTor de Chriftaos cativos que fogem dos 
feu Efpirito. A lém da continua Turcos , cí ludando piedolas in-
contempla^am que noffa Regra duftrias de os por em íalvo. Molí 
ordena, para a qual o lugar fum- pedaó caritativametc aos C a t h ó - . 
niamente convida, celebram os licos^flimOrietaes, como Euro-
Officios Divinos c ó tal exac^am;, peosjedifieando.os nao menos c5 
que ficando fó dous,& por ventu- fuá Religiofa pobrefa, ^ com fuá 
ra hum(em refpcyto de afliftirem fanta converfa^am. Efte amor do 
aos próximos, como logo diré- próximo os arrebata em grande 
mos,) acodem infallivelroenté a férvido de Dees, & da Igreja, da 
Marinas á meya noy te, & as fuas íua doce folida6,5íos leva a varios 
horas á todas as Canónicas. As lugares, íínaladamente ao de Sa6 
mortifica96es,& penitencias fam Joao de A c r i , junto a Tolomai-
reguladas pelas de noffos primiti- da, diftante coufa de tres íegoas 
vos; que ainda daquellas brenhas do Carmelo. Dekem alli repetir 
clatmm, & daquellas grutas brá- das vezes em favor dos mercado-
dam, que fejam os rigores fem in- res Francezes, 1 Eaüanos,^: de ou-

tras 
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da palavra de Déos. T c m para á foñte do mcímo Santo, & p £ 
efte fim alugada em Telomaida mcyro Convento da Ordem, allj 
llama cafaj áqual concorrem nos contiguo^ doqual em poucos ve. 
Domingos, de feftas principaes ftigios exiftem ainda muy tas ttie. 
doanno, a exercitaro Sacerdo- morías. Mas entre os mais, he de 
ció, & miniílerios do Confeffio- foperior cenfidera^am o devotif. 
nario, & Pulpito. Dóbram eftas fimo Orator io^u Capella da SQ, 
piedoías diligecias quádo as naos berana Virgem Maria May de 
de Marcelha alli aportam ; pois D é o s , primaz de quantos Tem, 
como os operarios fejam poucos, píos na circunferencia do Oibe a 
vendo a feára crefeida , fe mul t i - cfta Senhora íe dedicáram antes 
plicam á cufta do íeu trabalho, de naícida,vivendo,&depoisc|Uc 
recolhendo-íe: em premio com a exaltada íobre os Coros Angeli. 
gloria, de ganharem para Déos eos foy levada para oEmpyrio. 

1 ^ 

nao poucas almas. 

C A P I T U L O X X I X . 

D a Capella de N> Senhora do 
Monte do Carmo, & 

antiguidjide de fuá 
¡em* 

Aqui concorrem os devotos Er. 
niitaens a avivar com filiaes affe% 
ñ o s o fogode feuscora^oensjem 
obfequio do amor que efta Divi, 
na Senhora profcffa á noflaOrdé; 
c o m o í u a . Recupcrárao os noíTos 
Deícal^os com o SagradoMontc 
cíla Cape|]a,para coníola^am^ Se 
gloria {mortal de toda a familia 
Carmelitana.Devcmos paramáis 
clara imclligencia recordar bre* 

T T U r n a das emprefas íacras vemente, oqueda Senhoraaéfte 
5 7 " J[ Jldos noíTos Eremitas no Car- refpeyto eferevem commfimente 

meló he , empregarem oten po os Authores,aííim eÍLranhos,co-
v^go das obriga^oens commlias, mo domefticos. Depois que o S. 
em vifitarem os pios lugares da- Profeta Elias foíTegado dos t«. 
quelle celebre Santuario. Já cor- mores de Jefabel fe recolheu ao 
rem a venerar a lapa mayor de Carmelo, eftando hum diaem 
no0b Patriarca Elias: já ao lugar Ora^ao rogando a noffb Senhor, 
do facrificio, onde o Santo Pro- cnviaiíe a chuva congruente aos ?.%i! 

5.^.18 feta á for^a de orafoens fez mi - frutos da terra>mandouoíeu Dií^5, 
raculoíaménte bayxar fogo do cipulo (que dizem era o Profeta 
Cco, que confumip a v id ima 3 a Joñas) fubiffe ao alto do Sacro 

Promon-
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pronlStbrio, a deícortinar o M e - vivia os'primeyros fundamentos * 

íñtl» diterraneo ; por fe a cafo defco- de fuáOrdem Profotica, era ve-
1)2% bria aiguni prenhado vapor, que nera^am do Virginalobjcdo, be 1653 

fe refolvefle no elemento que ao que futuro ainda por muy tos an-
Ceo pedia. nos. Movido defta cauía finalj & 

Repetindo o menfageyro feis exemplar de tam alta idea, come-
r^O ^zes a diligencia , fem divifar { o u a abrir os aliceríes daquelle 

foinbfa nenhuma do que buíca* primeyro Convento, cabera dos 
va. á fetima vez Ihe fez avifojque inumeraveis que fuá dilatada po
j o mar íe levantava hua pequeña fteridade havia de contar na re-
nuvem , á femclhan^a da pegada dondefa do Orbe. 
¿c bum homem, rafteyro vefti- Entregou o fegredo a feu D i t 1 
gío de altiflimos myfterios. Re- cipuloElifeu,que por divina cley-
for^ando o Santo as fuas preces ^aó Ihe havia de fucceder na Pre
vio, que a pequeña nuvem fe dila- lafia do Carmeloj & de bum em 
tava por todo o Oí i zó te , 5c rega- outró (que nao he fácil de coníer- f 
va copiofamente a térra. J á ao var-fe entre muytos ) íe veyo a 
Omnipotente rendia as grabas do róper entre os mais. Exhortou-os 
alcanzado beneficio, quando S. o Santo Patriarca a todos á reve-
Mageftade foy (ervido, fazerlhe rencia;& amor daquella Senhora, 
outro incomparavelméte mayor, que na íbbredita v i í a m l h e f o r a ^ 
Rcvelou-lhe figurada naquella moftrado havia de fer May de 
pequeña nuvem huma puriílíma D é o s , de cuja clemencia fiava o 
Donzella, daqual havia decreta- fofle tambem de fuá Ordemjpois 
do veftir4e de carné paíEve^para humildemente Iha havia já con-
redemp^am do genero humano, fagrado como a Tutelar , 5: Pa-
Abraíado o Varam de Déos cm trona fuá. Arrebatado cm fitn 
nobres anfias de fervir tam fobe- d'entre os mortaes em huma car-
rana Mageftade, qual a de huma ro^a de fogo para o Paray fo ter-
Virgem, que perfeverado intaóta real: onde vivo efpera as ultimas 
havia de parir o Rey dos Reys,& calamidades da Igreja para refu- ' 
pafmando a naturefa 1er máy de tar os falfos dogmas doAntechri-
feumefmo Creador; revolvía na fto, & firmar de íeupropriofan-
mente fazer-lhe algum obíequio, gue as verdades do Evangelhorde 
que o conftituiíTe digno do feu forte dcyxou imprefias em fuas 
agrado, & protec^am.ConíuItou almas as fuavilímas memorias 
nefte ponto ao Divino Oráculo; Mariannas,que além denovecen-
8c iáfoíTe de expreífo preceyto,já tos annos inftáram incellanteme-
de inípira^am interior , tratou de te aoSenhor, que nefta leviflima £/^.1^:1; 
lancav naquelle Monte cm que nuve acabaífe de entrar no Egyp-

Í L T o r n . Ggg to 
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A to deíle Mundo.Ouvidos em fim havia erigido acjuelle Oratorio 

¿ a daclemenciffima Magcftade,naf. Pouco deppis da Aíeen^ao ^ At̂ n 
ceoñas viíinhá^as d o S á t o M ó t e Chr i f toSenhorno íToaoCeceo . Id» 
Carmelo a flor de Nafarcth Ma- fagráram os Garmelitas no anno i 
ría SantifTimajCujo nafciméioen- de 38. á mefma Senhora outra 
cheo de gozo a rodo o Univeríb. Capellaj ou por alguma ruina da 
IntereíTados os Carmelitas ñas primeyra, ou porque correndojá 
glorias de tal Senhora na qual a ley Evangélica ,quizeramdey, 
confideravam ter M a y , de ma- xar a velha ley fepultada na Er, 
neyra anticipadosIhecome^árao mida antigua, Para melhoralla 
em penhor daefperada materni- de fitio a fundaram quarenta ^ 
dade,5c filia^am a levantar Alta- dous annosdepoisjnaeradeChru 
res; que antes, & depois de nafci- ftp de 80. no Promontorio Sacto 
da foram os primeyros, que Ihe do Carmelo, naque lie me fmolu, 
confagráram Tfemplos. Aííini o gar onde o Santo Profeta Elias t i . 
tem, 3c recebem os mats gradúa- vera a vifam da nuvem, que dey. 
dos Authores, & o confirma a xamos eferita. Daqui veyo adú 
authoridade da Igreja na lenda zer o Dounflimo Canhagena Co 
da Commemora^am folenne da erudi^am igualmente noticiofa 
medm Senhora. Daqui vieram & verdadeyra,o quefe fegue :£^c 
os Carmelitas a nomearem-íe , & illuflrijfmo affellido da B m a ^ ^ t m Á 
íerem chamados Frades da Bem- turada ywgem M a r i a do Mon^7'^ 
aventurada V i r g é M a r i a do M 6 - te do Carmo alcan^a'ram osRel i ,1^ 
te do Carmo; Se a May de Déos a giof os Carmelitas; forqellesD^ & 
íer noffa , & Senhora do noflb dadejramete foram osprimeyros, 
Monte. que a irgem M a r t a no f rimero 

Mas para mayor clareza do q feculo da Jgreja erigiram Orato* 
^§2 vamos propondo he de advertir, rioiosprimejros que a feu ohfequio, 

ou de faber3que fundou noílo Pa- Q f amor fe confagráram: osprú 
triarca Elias no Monte Carmelo meyros que de tal Pirgem, £ff j > . 
junto á fuá fonte hum Templo, nhora mereceram acónverfa^am. 
ou Oratorio, chamado Seunton, & trato familiar, 
Chamava- íe aííim; porque íegü- Nao hé menos de advertir, q n 
do tem noíío P.S.Joao, Patriarca habitou noffb Patriarca no Car- ^ 
de Jerufalem,juntava.í« a l l ioSá- meló duas lapas, huma n^yor» 
to Profeta com feus filhos tres ve- outra mais pequeña, de coufa de 
zesaodia, a glorificar o nome de áéz paffos de comprimento, &• 
Peos, & contemplar as gra^as,^ outros tantos de largo , fegundo 
prerogativas da que havia de fer as medidas que diz Ihe tomara 
May íua > a cuja contemplafam N . R . P, Frey Filippe da Sahtiffi-

ma 
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maTfindade. Na entradadcfta vamuytas vezes nas fuas cftacias, ^ 

íflO* lapa fica á mao efquerda o Santo, ou celias, a íeus filhos os Carmeli- " O f t » 
^ devotiílimo Oratorio da Vir - casj dandolhes en) íuaviflimas pa-

(63J* geinSenhora doCarmo, confa- lavras importantes documentos 
grado muytas vezes com fuá San- para a vida eterna, como cantou 
tiffima,&: corporal preíen^a.Por- o noflb infigne Mantuano. 
que íendo a Senhora viva vifita-

Huc igttm¡ fi cjuando qmer, vacmmque negotii 
Tempm erat, veniens curas lenibat, Qf ip fa 
Maieftate loci largé ohleBata redihat. 

Kcm faz duvidanofitio adiver- fualingoagem^quea AÍ^//¿i,ifl:o 
(idade dos Authores , dos quaes he, a Capclla d e N . Senhora,eftá 
hunspoem a Capella da Senhora no Mar Elias , que vem a (cr a 
nocume5ouPromontorio,outros cova, ou lapa de nodo Patriarca, 
na queda, ou ladeyra q alli fazo Q u á n d o os noílos Dc íca l0s 
Monte. Pois como hemos con* foram de Roma para a Terra Sá-
corda como teftcmunha ocular o ta como devoto defignio derc-
mcfmoFreyFilippe, fica a Capel- ílaurarem o Santo Montero thc* 
la para a banda Meridional do fóuro de mayor pre^o em q leva-
Monte , onde o Promontorio 1c- vam os olhos do interefle era,em 
tamente cometa a defeer. De íor- reígatar a Capella da Sacratiííima 
te, que Ihe fica para a parte Sete- Patrona de nofla Órde . Guiados 
trional o cume do Promontorio da tradi^am fe foram bufear cfte 
eminente, 6¿ a feu refpcytoa Ca- Santo Oratorio, q nao fem grave 
pella inferior, & íoterranea ; po- dor acháráo arruinado,& deftruí-
ftoque de qualqucr modo confi- do .Náo continba j i mais de doiís 
derada, fempre fica na eminencia arcos, mal firmes, & íeguros, co
do Promontorio. Foy erigida ntó nem eftavel o refto da obra. 
Je figura quadrangular, no l i m i - Procuráram reduzilla logo ao cul* 
tadiffimo ámbito de feis paílos, to do íeu merecimento, bem que 
cftribada em quatro arcos correí* todo defigual ádignidade do af* 
pondentcs ás quatro partes do fumpto, & affedo dos reftaura-
Mundo • coberto tudo de huma dores. Reparadas as paredes, leva-
cupuladameíma obra, incompo- tarara hum Altar, onde collocá-
ravelmente devota,que fumptuo* ram huma devotiflima ímagem 
fa. Eftahea conftanté tradi^am, da Sagrada Virgem, veftida no 
que defta Santa Capclla íe tem Habito de Carmelita ^ diante da 
derivado entre os naturaes de qual pendehuma alampada, que 
pays a filhos, que á refpcytam có perennemente arde em venera-
fumma vencra^am, dizendo ná qzm da myfticaluz María Santif-

I I . Tora. Ggg i j fima. 
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H fíma, Dcfte modo ficouíendode 
Ann. NO0-A jüri(d̂ am aquei|eSantua# CAPITULO xxx. Atin 
Jf&tZk no M ^ ü í n o j podo quea lapa do \ 

Sanco Profeta Elias ficou na pode £>a rvinda de N . P. C i r d ¿q 1 ^ 
dos Solitarios Mahometanos que R 0 ^ ̂  ^fita me 
nella aíliítem cm reverencia deftc y , n r i a 
grande Patriarca, refpeyrado ain- i*** das LfVas defl* 
da dos que nam conhecem os al- PfOVWCtfa 
tos merecímetos de íuas virtudes. 
D o Convento a codem os Retí- T J Onderando N . R. P. Géral 
g i o í o s a d k e r MiíIa naCapclla dc ^ Frey Eftevam de S. Jofcp^ 
nofla Senhora > particularmente primcyro do nome, fer daincutn-
nos Sabbados, 6c dias de íuas fe- bencia do vigilante paftor, olhar 
ftividades; onde eclebram feus pelo rebanho encomendado jde^ 
louvores com a devo^am, 6c at* liberou-fe a vifitar peflbalmente 

v ten^am a queos cílá excitando a o que t inhaá íua conta no Reyi^ 
Santídade do lugar. He ditoío de Ppnugal. antepondo obetn c¡ 
cimiterio dos Religiofos que alli da íua prefen(ja, & pallo eípiritu. 
acabam os íeus dias, &: efperam a al podía receber, ao trabalho que 
Heíurrey^amUniveríal á íombra a feus muytos,& canfados annos 
da melhor planta do mcímo Mo* fe repicíérava inevicavel eni tam 
jte, María May do Carme. Com dilatada dtftancia. Em coníequi* 
a reftaura^aó do Sagrado Monte cia defta rcfolu^am, veyo de Ma» 
ficou nofla Reforma nam fócom drid bufeando as rayas de Portu-
a honra do Carmelo, mas tambe gal pela parte de Badajos, cotn 
com a gloria do Líbano; onde N . animo de come^ar em Evora a 
P.Frey Celeftino de S. Ludovina, vifita dos mais Conventos. Eipc* 
Olandez dena^am , fundou no ráva-oalli o P. Provineial Frcy 
anno de i ^5 0. hum Convento, Antonio do Santiflimo Sacrame-
cjue íerve de refidencia aos noflbs to, aflim pela razam de Prelado 
Miflionarios daquetle deftiieto. íuperior da Provincia, como pelo 

conhecimento, & amizade con-
(rahida entre ambos defde apri-
meyra vez.quco P.Frey Antonio 
ícrvindo de Dlfinidor Géral ai-
fiftira cm Caftella. Chcgou ao 
Convento, & foy recebido dos 
defóra com honrasy&dos de caía 
com afcdos.Sinalou-lc no recebi* 

; m e n t ó ^ d c m Q f t r a í o c n » igoacs 
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afuactevoqao o IlluílfifiTimo Ar* na. Nam divjíouFradc que íe - -

jt0fl# cebifpo D. Joíeph de Mello^ Pa* guiíTc o parecer do atnor pioprio, A H I I i 
r ¿{oeytodo Convento ¿ benevo* conhccidamentc oppofto aos di* I ^ J j * 

Icncia que em rentimétoslhe pa- ¿lames do efpirito ; mas a todos 
gáratn os Religiofos dentro de anfioíos dcagradarcm a D é o s , 
poneos dias, por Iho tirar a morte íem fáltarem aos feus louvores no 
dosolhos. Crcfcco tanto no pay Coro, & raais lugares communs, 
o amor dos filhos ávifta de feus menos que algum accidente cor» 
3juftados procedimetos, que deu poral os prendefle na celia* Diflí-
por bem empregados os paíTos, mulavacom feus fervorofosrigo^ 
pela confola<jam de experimentar res o P.Prior Frey Pedro dejefus, 
oqueafama Ihe havia inculcado que no trienio antecedente go* 
¿os Portuguezcs. Proceden á vi* vernára a Provincia ^ afiim por 
(¡ta da Caía- Se refultonjcrocar-íe nam impediros aíFedos do amor 
de Vífitador em Orador do P. Div ino radicado em feus cora-
Frey Thomás de S. Cyrillo ^ Pre- ?ocns, como por nam privar aos 
lado local, pela indefedível Re- futuros de tam importantes exe* 
gularidadte có que trazia aos (ub* píos-, que íam eíles os mais for^o* 
ditos de forte ordcnadoSíque nao ios argumentos, & efficazes per* 
defeobrio na Communidade de- fuafocns/emclhantes ao calor na-
feyto digno de repreheníam. A- tural, que íem levantar chamasi 
fiimou-os com íaudaveis coníe- aquenta , 6¿ vivifica. Porcm do 
Ihos a perfeveran^a & dando al* que íe confolou fobre tudo quan-
ma as exhorta<~oens com Tantos to vio nos moradores de Lisboa 
cxemplos íe portou de maneyra, foy, da excellcnte educaíam que 
que ficou deíejado para cípelho aos Novi^os le dava naquelle Se-
perpetuo em que todos íe podef- minar io; que antes difleramos 
fem verjdc íegundoas (uas ac^óes Santuario, pelas muytas, & nota-
obrar, veis reliquias q da Slntidadc do 

Defpedido de Evora paíTou a lugar naquelle tempo venera a 
5 ^ Lisboa deíacompanhado do P. noíTaconfidera^am, como pelos 

Provincial, por ficar enfermo, & annos feguintes hiremos expon-
nao pouco (entido de faltar a tam do ñas relaqoens de íuas vidas, & 
devida como Religtoía urbanida- virtudes. Era feu Mcftre o P.Frey 
de. Achou praticada nos Convc- Joíeph dcjeíus Maria, que ¡unta-
tuaes de Lisboa a perfeyqam M o - mente fervia de Superior da Ca* 
naftica, que íe podia cíperar, 6c ía, aífim pelo ufo daquelles prin* 
devia querer de homens compo- cipios, como pelos talentos de q 
ftos de carne,. & fanguc, fugeytos era (obrado para hum, & outro 
as peníoens da fiagilidade huma* minifterio; requeredo o primey-' 
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' jt ro mais de müyroí . Nunca ava- taRehgiam, que achbu no lvf0^ 
X l l i r u liaremos em m m o s agraviflima ftcyrp de Santo Alberto da mef A n 
163 3« occupa^am dos Meftfés de N o - ma é o r t c , q u e de prcfente gover. 

vi(jos ? de cuja mao pende todo o nava a Madre PrioreíTa Therera I^Í, 
bcm,ou mal da Religiam. dcjeiusj antes teve demodificar 

Naofofriao prudente, & ma- animicdadecomqueas Rclig[0# 
587 duro Varao deyxar perder occa- fas fecntrcgavaó a mortifica^ocs 

fiatn alguma de cortar, ou dcco* & auftcridades voluntarias. Pon, 
tar naquellas tenras plantas qual* dcrou4hcs, íc deviam proporcio-
quer verdurajcomo íabedor, de q nar as penircncias com as for^y 
o vi^o uíurpa o fruto , que vinga íegundo dicbava a mediania p ^ . 
a poda co multiplicadas flores de dencial das virtudes moraes, para 
virtudes. Com tal cultura andava que a humana fraqucía, no fenij, 
oefpirito da mortifica^áo tam ar- ncofexo mais4ebil,podcffc (ufté. 
neygado naquellas almas, que fe- tar o pczo das obriga^oens nas 
gundo as penalidades que acco- quaes por ventura desfaleciaco^ti 
rnetiam, parecía viverem de mar- o contrapezo dasdevo^ocns , ^ 
tyrizar-fe ? ou que íó de padeceré íem o lucro dos merccimcntoj 
viviam. Nam íc díflinguiam os da Santa Obediencia, 
pequeños dos adultos, como íc N o Convento de Caícaés teye 585 
indepcndente a alma do corpo de louvar muyto ao P. Prior Ficy 
nam ncccffitaíre das forjas natu> Martinho da Concey^am peU 
raes, para gigantes, & pigmeos íncorruptivel obfervancia dafu* 
levarem igualmente o pezo dos Communidade, que a Déosfer-
mayores rigores. £ ram huns v i - via com alegría, & promptidatn» 
vos retratos de modeftia jfilceio, Andava a ley do Senhor eíctita 
humildadc, penitencia s & ora- nos cora^oens dos Religiofos j & 
^am,- & taesem tudo, como nos podia cada hum delles blaíonar 
dirám as vidas de alguns difeipü* com Dav id , que trazia nelleef-V^ 
los deñe Meftre 5 (inaladamente tampadoem primcyro lugar fa
do ultimo , que foy o V . P. Frey zera (ua Santiflima vontade, no 
Joleph do Efpirito Santo, Funda- cumpnmcntode quanto Ihcmá* 
dor das Calas de Braga, & da Ba- davam em íeu nomefpois tal era 
hia de todos os Santos^no Princi- aexaí la obediencia,que naquclte 
pado do Brafil. Agradeceo obom Convento fe obíervava. Voltou á 
Prelado ao Prior,5¿ Meftrc o bem Lisboa, & paílou dalli áo Colle-
qaquelles mininos traziam crea- gio de Figucyró, por nam exifti-
dos, dos quaes a Provincia íe pó- rem ainda as Cafas intermedias, 
día prometter grandes homens. que depois íe fundaram. Gover-
N a m fe agrádou menos da muy- naya aquella Caía deñinada para 

Gurfo 
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Carfode Artes,oV.P.Frey A n - maisjdiftribuindoatodoslouvo- * 

ipn- toniodeChri f to , acjuemfpaFa res por premios, por creíccr n e l - • ' " ^ * 
V22cliftin^a6 de ou t rodomdmo t i - lesavirtude, &defejar a d o s í u b -
I ^ tulo? ̂ 001116) c'lamavamo^an* ^,tos nos mayores augmentes. 

t0 Jslovo; o qual íahindo de M e . Porém de todos vio logo carecer 
ftre de Novi^os para Reytor de dellas a hum,bem que íua fincera 
Collegiaes,nnhaentabolladona. benignidade fe nao deyxou peu 
quelle Seminario o meímo meto- fuadir de tal: como nao devemos 
j o , d e q u e u r á r a e m o N o v i c i a d ó diflimular, pela íeveridade das 
de Lisboa. Porque trazia em di - leys da Hif tor ia , que ainda fiel-
zer ( & ficou depois cm prover- mente obfervadas fe Iheimputá , 
bio na Provincia, ) que deviaoíer que publica o bem , & oceulta o 
as Calas deeftudos buns N o v i - mal.Chegcu noflo Padre apCol-
ciados reformadosipois ainda ne- Icgio de Coimbra, que de preíen-
ítes fe podia permittir mais algu- te mádava o memoravcl Reytor 
ma largúela, indulgencia, ou re- Frcy Sebafliam da Concey^am, 
miflam, porconftarem de homés cu jos merecímentos coroou de-
novamente vindos do Mundo , poisdeterccyra vez Provincia! a 
feytos a cofturaes diflerentes dos Mitra deMeliapor,íéndo por íuas \ 
da Reltgiam; mas nam em aquel- afamadas letras, & virtudes fu
les, por ferem oceupados de íu- geyto digno de avantejados pre-
geytos ja induftriados na difei- mios, 5c poftos. Toda a vigilan-
plina Regular,a quem os roefmos cia defte bom paftor nam havia 
eftudos de fuá applica^am davaó podido evitar, que naquelle C o l -
mayor luz para coprehenderem legio de homens verdadeyramé-
a fuftancia, & qualidades do leu te Apoílolicos (como a leu tem-
cftado. Suftentava o mefmo pa- poteftificará de muytos a H i l l o -
recer o P. Leytor Frey Luis de ría) nam houveflTe hum Judas,ou 
Jefas, que de Lente de Theolo- para cautclla dos bons, ou para 
gia Moral havia paííado ás po- numero mayor dos máos.Era eílé 
ftillasda Filofofia, co igual dou- hum Frade mo$o comapparen-
trina, que excmplo; multiplica- cias de fizudo. Se obfervantejmas 
dasluzescomque allumeavaaos com realidades de relaxado, & 
difcipulos, para le prefarem mais difcolo. Sabia diffimulada,^ ca
que de verdadeyros fubditos, de vilofamente oceultar dos olhos 
fiéis imitadores de Prelado tam dos mais as fuas fi^oensj mas nam 
Santo. • da prefpicacia do Reytor, cm tu-

^80 Vendo N . P. Géral a confor- do Aguia. Valia-fe fecretamente 
^ ^ midade deñe governo^ratificou de peíToas feculares para regalos 

aos authores o que eílimou nos corpóreos /&tra tos illicitosjche-
gando 
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A n n 8an^0 a'evi*an^dederuas vanií- aufentar-le de Coimbra menos 

limas extravagacias a t razerpeí- faboreado do cjue quizera, p0r ^ 
1633 pontadas de retrós ascamifas de naóouvi r afua jufti^acanoniza. T< '' 

eftamenha, lavradas de feteados da de reda , mas fifcalirada de S! 
coraf oens. Ferido delles o do P. pouco c i rcunípeda, & atienta no 
Reytor, l h e h a v i a m a d a d o p u b l ¡ . referido particular. Bem ccrto 
camente queymar huma das caes que fe o P. Geral antevira os fu, 
cami ía s , ou túnicas que trazia a tures, ou fora vivo ao tempo dcL 
ufo, para confufam fuá, 8c cautel- les, que mudara fem duvida de 
la dos mais; que em hum pobre, opiniam com infrutuofo arrepen, 
5c humilde Erade Defcal^o nam dimento. Porque o Frade cref, 
acabavam de abominar a vaidade cendocom o feu favor em cíefatu 
de peípontos de íeda em coíturas nos, Ihe dcfpiraó depois o Habito 
dea í 'pe ia ,&groi reyra láa . porincorrigivel, & olan{áraóda 

Porém com tudoifto,ainda na Ordem, acabando fóra da Reli. 
Comunidade naofaltavaquemo g iaócom ofimordinario dosex. 
apadrinhaíTe, & defendeíTe, en- pulios. N a m fe havia pegado efte 
ganado dorofto com quehypo- contagioaosmais, que faós, & 
crita íe fingia íomiíTo, modefto, be diípoftos em fuas obriga^oes, 
8c innocente. Efte encontró de pelo íummo cuydado com que o 
juizos, & variedade de pareceres, P.Rey tor curava da (ua efpiritual 
que fomécava á perniciofa comi- í aude , viviam como verdadeyros 
fera^am dos mal informados,ha- Rcligioíos;& tam bohs, q alguns 
via caufado nam pequeña turba- íenam acabavam de períuadir , 
^am napazdos Frades;querendo houveffe entre ellcs hum máoj 
o dolo de huns, pretextado de coufa nao de maravilhar, pois en-
piedade * prevalecer contra a evi- tre muyto menos fe achou tam* 
dencia,& reétidao de outros.Ne- bem outro no Gollegio de Ghri-
ftes termos achou nodo Padre fto. 
Ge'ral ó Gollegio de Coimbra;&: De Goimbra havia N . Padre Q̂J 
foube o reo có os feus advogados mandado vifitar as Gafas d'entre ^ 
ganhar-lhe de íorte a benevolen- Douro , & M i n h o pelo P. Frey 
cia de que naturalméte era com- Domingos da Madre de Dees, 
pofto; que punindo de officio pe- Diffinidor > & Secretario Ge'ral, 
la quieta^am da Gafa, deyxou acompanhadodoP.FreyJoaode 
eaftigados aos que Ihe parecéram Jefus o Me l lo , que na vifita Ihc 
defafeyQoados dodelinquente, & lervio de Secretario. Nao a fez 
ao tal, fol to, & livre para derra- N . P. peffoalmente, em razam 
mar-fe ém novos crimes, 8c ma- de nao íe embarazar no tempo do 
yores infaltos. Refuitou daqui, CapituloProvincialjque íe vinha 

<;hegando, 
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chegando, & ter affentado de af. & tal vez profeguilla com mayor A 

j in f l * ííftir, & prefidir nelle. Havia^ fe perfey^ani que todas. Antes que 
l6SS decretado no Capitulo antecede, o P. Géral partiíTe deCoimbra, 1633 

te, que odefteanno de 1633.íe haviadeípedido asordcnscoftu-
celebraíTe no Convento denoí ía madas para que os Capitulares 
Senhora dos Remedios de Lis* acodiííem ao Convéto de Avey. 
boa. Mas por caufas que ao Dífi 10, como fizeram pontualmentej 
íinitorio Géral fe allegáram (das mas do que fe paííou noCapitulo! 
quaes nao ficou memoria,) dele* nos dará conta o feguintc. 
gárao os Diffinidores no P. Ge'ral 
os íeus poderes, para qué de feu C A P I T U L O X X X I 
arbitrio elegeíTe o que Ihe pare-
ceíTemaiscóveniente paraafun- ^ , , r ^ - t 
p m . N o m e o u e m v i r t u d e d a t a l 9 f e k r t t Capelo Provm^ 
delega^am o Covento de Avey* ^ no ConWnío de Avey» 

C Onvocados os Vogaes para 
a terceyra Dominga depois 5 9 ^ 

ro, para onde partió acabada a vi* rfl , £5* prefide nelle N . 
lita de Coimbra. Entrouávif i ta P . Géral Frey Efte 
daCafadeAveyro quegoverna. vaodeS.Jofeph, 
va o P. Prior Frey Angelo de S, . -' / 
Domingos,Provincial que depois frmejrodo 
foy deña Provincia; & achou as nome. 
coufas tanto em (eu lugar, os Fra-
des tam unidos entre fi, & com ó 
Prelado, ({ Ihe parecen gozarem 
todos da mefmaalma, & vi ver da Pafcoa do preíente áníio de 
eftaem cada hum únicamente at- 1633* entráram na Cafa Capitu-
teta aos agrados de quem as crea- lar na fefta fey ra precedente, ná-
ra todas. Q u a í i as meímas noti- qual (e contavam quatroze de A -
cias Ihe trouxe das Cafas dó M i - b r i l ; Se fizeram-fe as fun^oefts 
nho o P. Vif i tador ; & com ellas ordinarias fem embarazo, ncm 
acabouoP .Géra l deconhecer a impedimento algum. Celebrada 
reforma, & procedimentos dos por N . P. Ge'ral no Sabbado pela 
Religiofos Portuguezes.Dosque manhaa a MiíTa do Efpirito Sato, 
tem vindo a Portugal da Congre- come^ou S. R. o Capitulo com 
ga^am de Hefpanha, & tambem huma pratica eípiritual, filha le
da de Italia,tcmos colhido,5c co- gitima da íua erudi^am, & zelo, 
feffado elles, na6 dever efta Pro- Tomou por aífumpto perfuadir 
vincianada ás mais obíervantes; aosGremiaes,quenam votalíem 
porque labe aNa^ao Portugueza fobornados deafey9oens,oucort-
imitar qualquer arte co primor, venicncias temporaes, difeurfatt-

I L T o m H l i h do 
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- do altamente norafteyro motivo para que filhos verdadeyros de 

i i n n . ¿t ¡rjuni5 ^ outro procedimento. Elias, interpretado Sol , & revé. Aílll, 
1655 Que aínda como homcns (dizia ftidos da candides do feu zelo ¡655 

aos circunftantes) deviam atten. nao curaflcm mais^que do mayor * 
der, qucdcíauthorifavam oslu- bem da fuá reformada familia, 
gares aos mefmos que os proviao, Em confirma^am defta bem de-
nao fendo em íugeytos beneme- duzida, & importante doutrina, 1 
ritos; pois era evidente, que clau- procedeu feu Author com huma 
dicava ojuizo do eleytor na cfpe- notavel indifferen^a em tudo 
cola^amjou na praxe, quando re- neutral,íem conñranger có o ref, 
putava idóneo ao incapaz. Que peyto, nem violentar com o affe. 
nefte fy(lerna ledeviam lembrar, d i o a liberdade dos Vogaes. Ce-
nao covocárao SupremoPrelado cafionou com efta forma namló 
para votar no Congreí ío doTha- o acertó das eley^oens prcíentes, 
bor , acerca do negocio do bem masdeyxou tambem omaisaju* 
commum do genero humano, do í lado formulario para fe cfFey. 
quai havia de pender a elcy^am tuarem as das Congrega^oes fu* 
dos tomes para os poftos da Igre- turas. Sahiram por Diffinidores 
ja Mi l i t an te ,^ Triufante mais, q da Provincia os PP. Frey Pedro 

^ a hum Moyíés morto , & ahum de Je íus , Prior de Lisboa, Frey 
5> * Elias mortificado; O mortifica- Angelo de S.Domingos,Pnor de 

do, que nao tratava de fi, ncmde Aveyro 5 Frey Antonio de Chru 
outrem; o raorto, que deningué fto5 Prior de F igueyró , &Frcy 
tratava. Que á imita^am defta Martinhoda Concey^am, Prior 
fc^neíhan^a fe deviam portar os de Cafcaes. Nomeáram-íe para 
que tratavam do bem commum Socios do Capitulo Ge'ral futuro^ 
daReI ig iamrdependétedase ley- o mefino Frey Pedro de jefoj 
^oens paraos poftos, osquaes fe P r i o r d e L i s b o a ^ F r e y T l i c m á s 
deviam haver como morros ? íem deS. Cyr i l lo , Prior de Evorajaos 
dependencia de que os raclhoraf- quaes fe deputáram por Suftitír. 
fem:& como mortificados , fem tos,Frey Angelo de S.Domingos, 
conveniécias de melhorarem aos Prior de A veyro, & Frey Miguel 
amigos. de S.Jeronymo, Prior de Bulía-

5 9 3 O?2 ê 0 Pre'a^0 Soberano fe co. Concertára6*fe as pautas dos 
transfigurára naquelle congreíío, Prelados Locaes fegundo o pa-
como de podo a figura de huma- recer uniforme do Capitulo; & 
no, querendo em occafiam de tal prpeedeo o DifEnitorio á dos ef. 
importancia apparecer coo (em- tudantes, & provifam do Ley tor 
b l á t e d ^ S o l d e j u f t i ^ q u i z e U e m de Artes, tudo com equidadede 
todos desfigurar-fc de homens, j uñ i í a . Aprovaram-fe com todos 

os 
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0s vofos «is Incho3(joens,& Adas fas. Dercve-fe no Collegio pou- * 

• do Capitulo Géral paílado de cosdíasjdoqualferecolheoaMa-
dnd pela via de Almeyda. Dey- 1633. 
xou na Provincia merecidas me* 

r $ f i $ Nam Icmosdo prefente A -
^ ¿ta , ou determina^am dignare 

iticmofia mais, que a depuca^am 
da meíma Caía de Aveyro para o 
Capitulo Provincialfuturo. 

Rematarafh*(c as fefloens Ca* 
0 piculares com a fegunda Ora^am 

do Prefidente, na cjual repreíen* 
ton ^ todo o Congreílo o grande 
conceyto que levava defta Pro
vincia j recomendando a cada hü 
dos Prelados, nam fizcíle coilas á 
mais leve imperfey^am dos íub* 
ditos.Porque ie a fraquefa huma* 
na (dizia aos oüvintesjacha favor, 
ou arrimo no exemplo^ou na dif-
fimula^am de quem governa, 
pafla o danno a irremediavel. Pois 
quando a negligencia, & relaxa-
^am dos Superiores licencea em 
f i , o que deve argüir, & caftigar 
nos inferiores, perde 3 razam os 
briosv& a ley as forjas para defen
der íeus foros; porque Ihe revo-
gam com a íua inoblervancia os 
privilegios, que deviam mancer* 
Ihe^Scconíervar-lhe. Com eftas, 
Sí outras tam doütrinaveisjcomo 
importantes advertencias, bayxá-
ram todos á Igreja a celebrar as 
exequias na forma coftumada, co 
as quacs fe póz fim, & diíTolveo 
aqueíle ajuntamento. Acabado © 
Capitulo voltou N . P. Géral para 
Coimbra com o P. Reytor Frcy 
Sebafliam da Goncey^am, & al-
guns dos Capitulares, que por álü 
íaziani caminho para as íaas'Ca-

I I . Tom. 

morias de fuá grande Rcligiam, 
& affabilidade, que nos deman-
dam o recorno de hum brevifli-
mo elogio de fuas virtudes 5 dey-
xando ao cuydado de outra pen* 
naarela^am mais extenía de fuá 
Religioía vida , áqual póz termo 
dentro de poucos annos. 

Quando a redemp^ao huma
na centava 15 78, appareceo no 
Mundo D . Eítevamj nafeido de 
pays illuftrcs & favorecidos da 
fortuna, no lugar de Graus,Villa 
do Reyno de Aragam. PaíTou á 
Univcrfidadc de Lérida a formar-
fe em Artes • & convidado, ou 
conftrangido de alguns contem
poráneos, fedeyxou divertir mais 
do licito. Porém como Déos o 
quizeíTeparafi, nam Ihe íoltou as 
redeas - antes contando fódezafe» 
te annos,o encaminhou para que 
o íerviíTe em Religiam. Ja vacila* 
va na emprefa,quando N.P.Frey 
Nieulao de Jeíus Maria Doria 
tornando do Capitulo Géral de 
Cremona a Heípanha , acertou 
de entrar em Lérida. Deliberqu-
fe de confelho fe 11 a defprefar o 
Seculo, & vcffifefe de noífo Ha
bito no Convento da meíma C i -
dade, com o nóme 'de Frey Efte* 
vam de S. Joícpb^^na era de t$$f, 
Gingio-íe de nodos apertos com 
tal-vaJor, q ue fe por tou n o di fe ur-
ío da vida eftreytamete reforma* 

H h h i j do . 

593 



428 L I V R O Q V 1 N T O 
* do, & obkrvante. Applicou-íe caminho em homem de idade 

ü í l l l , £s jetras t o m cngenhoío cuyda. rogando por elle a noflo Seaho/, AQ{ 
1633 , do , &: fcfvío Grandemente a Re* Ihe íuccedeu o cpc nos diz por 

liglam nasCadeyras,^ Pulpitos, cáas palavras. 0 armo de 1 ^ % I 
Depois de muy tos annos de Ley- de^oyto Je Janeyro, f fiando na Ora. 
tor de Theologia jgovernou plau- cam pela manhaa, bem dejconjoiada 
fi velroencc duas vczes o Collcgio de huma tentacam que me üffligia3(y 
de Lérida, & outras tantas a Pro* de /aher, que H & Q h a l J e mshiaa 
vincia de Aragam, queaotempo Tortu^aly cmfa que eu fentia muytô  
comprehendia o Principado de eBaVa-o encomendando a fiofio 
Gatalonha. N a m (endo Europa nhor¡ & comeceyme a recolher inte* 
bailante esfera de tantas luzeSj o nórmente¡ é r Vt amjjo f . pmtoa 
tnandaram allamear o Mundo mimyqHeme eíia^adandoafuahey^ 
nQvo}& enriquecer de feus talen- f^w, & a /etts ladosN.f.S.Jofeph, 
tos as Indias de Heípanha. Soube & a N , Madre Santa Therefa. ¿ j ^ 
conciliar dilíerentes genios,& cli- Jerae-mey quenadtiVeffe pena, que 
O3a^,com adniiraqam de huns, 6c eikshimmcomelle,&oacompanka-
proveyto de outros. Voltando a riam:Y & ItVrariani einefleummia 
Heípanha clegerao-no cabeqa da de todo o mal. Eu nam me cmtenuj 
noíía C on grega ̂ a m , corr cnd o o com ífjo^ér. ih.e pedi a entre ambos^ 
anno do Sen hor de i<? 31. Defem- o f^effemfewpre 7 & em toda aJu® 

penhou a géral cxpeá;aci va com Vida o nam deyxafíem, & affm mo 
que foy pollo no primey.ro lugar, prometteram entre ambos de /amello, 
acreditando-o co direc^oens tam Efta a rcvela^am. Quanto áoÍÜC* 
ajuíladas, como diícrecas. Con- ceflo de Portugal foy, recolher^íe 
fumraava já o fexenio do feu go- a Madrid fam, & falvo. Quanto 
vcruo com fatisfa^ámeommua; ao reftante da vida nos diz aV. 
^ quandb mais cuydava na dig- Madre Maria de Jcfus, que defdc 
mdade do íucceílor , o levoi* a Toledo, o vira íubir ao Gco, aco-
morte no principio de Abri l de panhado dos Bemavemurados 
1^57- Aportólos S. Pedro, & S. Paulo, 

$96 A V . Anna de Joíeph filha a tomar poffe de huma imarceffi' 
do Mofteyro de Gon(negra da velcoroa de gloria, depois de viti-
Provinciadc Caftella a Nova, cu-? t t & quatro horas de Purgatorio, 
ja faniidade anda cm termos de Muyeos outros teftemunhos de 
Beatificada, teve da pcríey<~ao de- fuá prediftina^am nos maravi
lle infigne Prelado maravilhoías Iham , de cjue h^m homem im-
revcla^ocns. Sabendo que vinha plicadoem tantos caminhos, of-
3 P o r t u g a l ^ tcmédopelo m u y ficios, negocios, Reynos, & par* 
to que o amava os rifeos de tanto tes do Mundo,fe portaffe de ma-

' neyra^ 

http://primey.ro
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neyra > ^ nobrcvcpra ío de hu 

Aflíl-di^ natural voafle do Purgatorio 
so Empyreo. Mas afíím luccedc 

* * aos que attentcs á cternidade, Sc 
furtancía dos bens ce!eíles, nam 
derramam íbbre a fudlidade dos 
tciDpotacs íms cora^ocnsjlofren-
¿ó as dignidades, eftima^ocns>&: 
honras por exercicio da Obed ié ' 
cía , & nam por auchoridadc do 
j-eípeyto pcííoal, 

O P. Provincial Frey Antonio 
$ 7 do Santiílrmo Sacramento, que 

deyxámos enfermo no Gonveh-
to de Evora • pofto qucfoy avifa» 
do do P. Géral, que (cnam abal* 
laíle para hir a Capitulo, mais ar-
dentc nozelo da Provincia, que 
cm huma tífica febre queocon* 
fumiajtirando forjas de íraqucfa, 
íe achou cm todas asTeíToens com 
os mais Vogacs, Póz-íc deftcex-
ccflo mortal i & dentro de poucó 
tempo perdco a vida^como diré* 
mos adianto Proveo o DifEnito* 
tio Géral em íeu lugar ao P. Frey 
Ange'0 ^e S. Domingos , Prior 
da mcfma Cafa de Aveyro, que 
govcrnou o redante do trienio co 
o titulo de Vigario Provincial. 
Chegado o tcmpo, partió para 
Capitulo com os Socios ácima 
notncados, & ofegundofuftitu-
to- em razao deque o meímo V i * 
gario Provincial era o primcyro, 
& tinha por fi a voz, que o priva-
va de íuftituír por outrem. Cele' 
brou-íe o Capítulo na Caía de S. 
Pedro de Paftranaaos 6.de Mayo 
de i ¿ 3 4* ondeo íegundo Socio 

Frey Thomas de S. Cyrillo toy -
eleyto Dtffinidor Géral p o r e f t a " ^ ^ * 
Provincia j & por fea Prelado Su- I ^ J J» 
perior abíoIutOjO mefmo Vigario 
Provincia!. Foy próvido no Prio
rato de Lisboa o íegundo Sufti* 
tuto Frey Miguel de S. Jerony* 
moj & as mais Frelafias ic repar
tí ram com de (ínter eflada circuí* 
pe^am por íugeytos dignos de as 
gozarem,ík íervirem. Acabado 
o Capitulo fe tecolheo o P. Pro
vincial para a Provincia,ttazendo 
em fuacompanhia ao primeyro 
S o c i o s ao P.Frey Feliz de Jefus, 
que acabava deDiffinidor Gcral. 
Ambos de licen^aíua le foraó co 
o Prior de Lisboa por ícus Con?-
ventuaes, para defeanfarero dos 
continuados governos de que an* 
davam' pezados , & diftrahidos, 
& fe regerem unicamete a fi pro-
prios, íegundo dcíejayam , 6c o 
pediram. 

C A P I T U L O X X X I I . 

^fojeffaoT. Frey Antoniodo 
Smtiftirno Sacramento em 

Lisho^fajfa a Sevilha^ 
& desoís ̂ a fer Me" 

íírede Novifos 
na Cafa de 

Evora* , 

ENtramos na vida doP. Frey j ^ g 
Antonio do Santiflímo Sa

cramento, huma das pnmeyras. 
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A de principaes columnas defta Pro-

• vincíaj mas com a repetida quey-
1633» xa, 6¿ nunca'bem cjueyxoía repc 

ti^am3(la falta cm que nos deyxa* 
raen de luz os quegozárani de-
íles efpelhos, & ícrvidos delles os 
nam trerpafláram aos íucLiros,pa» 
ra compofi^am de fuas vidas, Se 
imita^am de fuas ac^oens. Já ñas 
Hiftorias políticas poderia tolle* 
rar-íe a íem razam , de oceultare 
osconltemporáneos as glorias de 
íeus Hé roes , pelo vicioío fim de 
as cícurecerenív & para 1 azirem^ 
.nem brilharem nos annaes da fa
ma. Porém ñas Hiftorias moraes, 
cuja materia he de virtudes 3 6c 
bons co ñu mes, parece nam ter lu
gar o vicio da en veja^ pois nao fa» 
bemos , que Teja tam cobijada a 
fantidade. Cafo em que o fora, 
íeria cfte o mayor motivo de íc 
acharem multiplicados thefouros 
de memorias j pois nam eremos 
aos ambicioíos tao eftraeadame-
te pródigos, que fa^am defpcrdi-
^osdo que cobijara. Nefta con-
formidade, íe fazcm eftes fempre 
eftranhaveis , nos que podéram 
coníervar o que notárám em feus 
tempos, para com elles íe coafor-
maremos noíros,6c continuarem 
as douradas idades dos primit i 
vos em todos os íeculos, lendo os 
exiftentes,6c vindourós as glorio-
fas proefas de feus antepaíl'ados. 
Porque fam os livros fucceflores 
dos theatros, onde acreditara os 
caraderes o que virara os olhos,-
5c: tambera as faganhas movem 

viftasno papel, como prefencbí 
das no campo. ^ 

Sem duvida, que foy Varam 
iüuílrc o efclarecido íugeyto da 
preíente relajara , & acredor de 
grandes dividas a efta Provincia* ^9 
pela qual trabalhou era Prelado* 
& fubdito cora zelo incanfavelj 
6c raro cxemplo. De feus princi-
piosfo fabemos, que foy nafeido 
em Lisboa no anno de 1573. & 
bauti íadocom onomedo (eum% 
Ihor patricio S. António,q por de* 
voqam dos pays Ihe deram na re* 
cep^ao daquelle Sacramento.Fo* 
rao elles Gaípar Fernádes,6¿ Ma-
riaRodrigucSjpeflbas de mediana 
fortuna , q em honefto trabalho 
viviaó contetes da fuá íortejcomo 
menos occafionada para as vai-
dades da grandeía mundana , & 
mais apta para a verdadeyra no-
brefa , naícida da humildadede 
cora^ara, q aos homens exalta, 8c f"''4' 
levanta até o Ceo, Poícrara logo 
cm feu animo crear ao filho para 
o con íagrarera a Déos no eílado 
EccleCártico; & elle, como acey-
tádo o deíígnio,{e fezem poucos 
annos idóneo co mais de íuíicie* 
tes letras, & claros dotes da alma. 
Apenas contava quinze de idade, 
6c nofla Reforma íetc de Portu
gal em Lisboa, quando no Con» 
vento de S. Filippc vertió o Ha
bito aos 13. de Dezcbro de 1587. 
fendo Prior da Gafa o P. Frcy 
Bartolomeo dejefus. Era naquel* 
Ic tempo o Noviciado de Lisboa 
a fragoa, onde fe forjavam peytos 

de 
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¿e a^o pa'a a noffa milicia, & ía- vi^o, foy mandado para o Coiie. A 
hio tao de prova o do Irmaó Frey gio dé Sevilha3a fien de que íe ap- ^ n n . 
Antonio, que ñ a m o paíTavam os plicafíe aos eftudos de Artes, & 
golpes do rigor dados á m a ó tete, Theologiaí em razam de carecer 
nein as duras bailas da aíperefa,^ aínda a Provincia deftes Semina^ 
feu pequeño corpo combatiam. rios, & nao íe perderem os lugeyi 
Podía dizer-fc delle com S. Am* tos Portuguezes, q já deícobriaó 
broíio a difFerente aí íumpto, que os talentos de que a N a f am para 
nain tendo aioda onde receber o os exercicios literarios he bem 
golpe, já tinha com que vencer o dotada,como já aos Prelados Ca-
ferro. i ftelhanos conftava dealgunsRe-

Depois de rigorofamente pro. ligrofos, que para o mefmo inten
so0 ndo, foy approvadocomíel ices tohaviam mandado paraaquelle 

annuncios para o futuro ; é m c u - Collegió. 
jos termos o profeffáram dia do Confervou o Irmao Frey An* • 
gloriólo Protomartyr SantoEñé^ tonio inteyrámente no Collegio 1 
vam, 26. de Dezembrode 1588. de Sevilha, oque havia aprendí-
Pareceo myfteriófo prefagío ; do em oNóvic iado de Lisboajfa. 
porque fe o Sato coroado de pfe- zendo-íe aos condifcipulos admi-
cioías pedras defempenhou o no- ravel, pelas boas artes com que 
me dá coroa, que o feu fignifica; em fuá alma filoíofava unir as \úi 
o novo profeflo tinha de deíem- zes de fabio com as propriedades 
penhar onome de floi*,q o de A n - de Religiofo. Continuando a ía* 
tonio fe interpreta % coroado das grada Theólógía , divina feiencia 
flores das virtudes; pois no maxi- cm que eminentemente fe acha o 
mo dos Sacramentos tomou por eípeculativo, & o pratico; m i n u 
fiador defta empreía a flor de to- ^rando-lhe as noticias do enten-
da a Santidade, chamádo-íe Frey diménto os áffedos da vontade, 
Aníonio do Santiílimo Sacrame- quantomais chtendia, mais ama
to. Vio-fe claramente na repetí-; va á Suprema boridade do Divino 
^ao do Sacrificio o gofto da alma o b j e d e s q u é nbs ptincipios , & 
corñ que o fizera; porque reful- eonclufóens de feus eftúdos con
tando da fuá i d a d e j á c das infoN templava. Formado em huma 
ma^oensque fe Ihe tiráraódepois & outra Theologia Efcholaftica' 
deeftarem o Noviciado (fegudo 8c Moral , ó reftituitamosPrela-
enta6fecuftumava) algumasdu- dos á fuá Provincia, onde com 
vidas, profeíTou fegunda vez, aos aceyta^am de todos come^ou a 
27.deSetembro do annofeguin. communiGar as luzes, queda co
te. Havendo paííado algum tem- templa^ao de Déos, doutrina dos 
pode profeífoco fervores de N o - Meftres, é¿ Üf ao dos livros havia 

partí-
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A participado. Tinhaneftc tempo Novi^os, alli plantou. Acodivao 

*^ ' creícido o numero dos cjue buf- tantos a pcdirlhe o Habito, c¡ue ^ \ 
cavam o noffo Habito , fobrc a teve largo taboleyro onde cíco, 1 ^ 
commodidade do Convento de Iher o trigo do joyo , & cizania. ^ 
S. Filippe de Lisboa; 6¿ confide- Forao tam abaliíados os fugey^ 
rando o P. Vigario Provincial, que deu á Ordetr, que o íej am da 
que o de Cafcaes nao cftava em noífa penna , guando a Hiftoiia 
termos de os receber, ncm havia nos der kgar para tratarmos cjt 
outro mais que o de Evora,dcter- fuas vidas. Coroc{ou o Meñre a 
minou abrir alli Noviciadojonde exercitar o íeu ofEcio, (cndoem 
os principiates íe podeííem crear todo o genero de penalidades, & 
íeparados dos Convtntuaes, com mortifica^oens o primeyro ; ^ 
o recolbimento, & claufura do miravcl modo com que facilitava 
noflo eftyllo. Porém nao era cfte o caminho aos que vindo mimo* 
o feu mayor cuydado, fenaó pro- ios das delicias, & regalos do Se 
vellos de hum Meftre tal, que os culo,na0 fabiam dar paflo delcaL 
d i íci pul os o podeííem depois vir ^os com tam pezada Cruz 20s 
a fer da vida religioía ; por^ fup- hombros, qual a de huma vida 
pofta a capacidade de aprender, onde tudo era rigor, afperefa 
tal coñuma fahir o difcipulo^qual tudo. Logo que tntravam, os af, 
foy o Meftre, fey^oava ao eftudo da Contépla, 

6o2 Inteyrado dos cabedaes do P. ^am, áqua l eraaíFey^oadiflimo, 
Frey Antonio do Santiílimo Sa- & graduado em fuas difícuida-
cramento, que mudamente fe in- des jas quaes ihes fazia claras com 
culcavam dignos de qualquer oc- a luz da doutrina com que os inf. 
cupa^aiTi,por relevante que foíTe, truhia , & praticava cm fi. Ñas 
Ihe deu a de Meftre de Novi^os; praticaserpirituacs, que pelorr.e-
5c juntamente a de Suprior da noscm dous dias de cadafemana 
Cafa, para que no governo del la fazia a todos juntos,tinha tal me-
ajudaffc ao P» Frey Jeronymo de £am, que os reduziá a quanto os 
S. Hilariam, íeu primey ro Prior. admoeftava.Dcpunham-lhc ficU 
Eftava o Convento de emprefti- mente quanto por feus interiores 
mona rúa do Rey mondo onde, palíava, aífim de tentalees do de-
íegüdo a pequenhez do fitio deu monio,como de favores de Déos; 
lugar, fe accomodou a Novicia- dirigindo-os comofedeviaópor-
ria em huma eftrey ta Caía. Foy tar neftes,&vencer aquellas, & 
notavel a perfey^ao que o P.Frey trazendo o feu adiantamento em 
Antomo,primeyro Portuguez de deívelo, com ganancia conheci-
profiííam que excrcitou a gravif- da. 
í ima oceupaíam de Meftre de Lucráram alguns do feu ma-go: 

gifterio, 3 
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giftefio, anclarem em huma tam meya noyte.Como faltafíe a Ma-

ipil*continuada prefen^a de Déos , q tinas mandou por elle j & íaben- Ann, 
3 ¿Q2 podiam referir os minutos, que a doeftava no lugar emqueodey- í Ó ^ 

^ fragilidade Ihes furtava da atten- xára, alagado na muy ta agua que 
<~ani interior áMage í l ade , que doCeo Ihehavia cabido por mais 
em todo o lugar, & tempe revé- de tres horas de groíTa chuva, o 
renciavam prefente a fuas obras, increpoa de imprudente, porque 
palavras, peníamentos. Para a íacisfa^aó do ado Ihe nam reu-
queeftes íbílem ^ fegundo á hu~ bafife o merecimento da pacien-
núldade do feu eftado convinha, cía. 
os fundava de íorte no defpreío N o filencio, fervor,modeñia, s A 
proprio ; que á profia bufeavam .& maismiudeías da Noviciaria ^ 
rnodos públicos, & fecretos de os trazia de forte reformados, q 
rem tidos em poucO,até íe nega» fe dizia entre os Convenmaes^fer 
rem de racionaes, porqué .a pre- aquclle h uma recoley ̂  ao do N o . 
famp^ao os nao defvaneceíle fo- viciado de Lisboa. Pelo menos, 
berbos. Arrojavaó.feapenitécias, erao Mundo as aveífas; porque 
que paíTariao as balifasdafraque- fe amavanelle o que aborrece o 
la, & aínda da prudécia humana, Mudo; deípreíando-fe as honras:, 
íe o nao fora^erfeguir a carnejca- delicias, & regalos, a que os ho-
pital inimigo do cípirito, para Ihe mens ajoelham.Seis annos havia, 
viverem devida, be ordenada fu* que o P. Frey Antonio durava na 
geyjám. A que Ihe tinham pro- authoridade defte magifterio, 
va va o Meftre,ajudando as peni- quando fe come^ou a tratar dja 
tenciasque Ihe pediam, com ou- funda^aó do Collegio de Figuey* 
trasqne Ihes dava,a fim de que fe r a para que os filhos da Provin-
Javraííem mukiplicadas coroas. cia, fem o defeómodo de fahirem 
Leve era a caula: pela qual orde- do Rey no , tivefíem caía de eftu-
aou a hum Novi^Ojque por efpa- dos. Lembrados os Prelados-do 
,̂ 0 de feis dias comeflíe no cham á taléto do P. Frey Antonio, o rio-
porta do Refey torio ( mortifica- meáram para Fundador, & V i -
^am de mayor pezo pelo do cor- gario da fundaba m \ eíperando a 
po,ajoelhado, ¿¿ lanzado de bru- adiantaffe no material, & muyto 
^osfobre aterra) a limitada, & niais noefpirkual, fegundo a ca-
.^uñofa por^am de pam, agua, pacidade que Ihe conheciam.En-
Por femelhantc motivo poñrou vólve a fuoda^am de hum Con-
a outro em hum pateo do Con- .vento obriga^oens mayores das 
vento; & eíqüeeido de o mandar ordinarias; porque fe baftao eftas 
levantar, períeverou com a boca pat a a formatwra de hü Religiofo 
cm térra das Ave Márias até á perícyto, nam chegam áconfti-

l L T o m . Iü tuijatn 
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j . tuí^am de hum Fundador ajafta- acoropanhado de mais tres Re|j, 
A n n . ¿0 . como ncm as de hum valere* giofes. Chegando á Vi l l a i Y¿ ^ 

ío Soldado, as de hü General ex* colheu nos Pacos de Pedro de 1( 
perto. Donde vem, que fe nos Alca^ova , Scnhor que era da ^ 
edificios grandes fe requereiti nos t e r r a^ Padroeyro da nova Cafa, 
alicerííes mayores pedras,que no Deu-lhe o P» Vigario principio 
íeftáte da obra, viíto fobre aquel- dia da gloriofa Afcenfao de Chru 
Jas defeanfarem eftasj tambem fto Senhor noiio5i1.de Mayo de 
na funda^am de hum Convento 1600. Deftinou para dar prind, 
íe devem eftabelecer os fundan, pió áobra ef te íantó, & folenne 
mentos da Obíervácia taó firmes, dia, fundado na eíperan^a, cjue 
que nao defmintao co o tempo^ della fubiriao ao Ceo quantos na. 
dos primeyros principios que t i - quella Cafa acabaííem (cus diaŝ  
veram: Mas era o P. Frey Ahto* como favorecidos do pratrocinio 
nio tam de marmore, que podé á de N.Senhora do Carmo,a que^ 
Religiaó jfiar-lhe o p t t o das mais, offereceo o titulo do Colleglo, 
no encargo da primeyra pedra Em quanto difpunha a fabrica 
daqüella funda^anijq até o prefé- formal da Regularidade, & vida 
te nam aftiea^oti ruina; antes,co- Religiofa^ tra^ava Pedro de AL. 
fíio íempre renovada,-prefifte in- ca^ova a material na íua quinta 
tcyrá em Frades novos, quaes fa6 da Eyreyra; & com ferem poucos 
os CoUegiaes que encerra, com os Rcligiofos que tinha comíig0) 
invariavél obfervancia, 6c refor* nao faltava aos ados da Religiaó^ 
ma. que a commodidade dos Pâ os 

íofria. Mas ponderando a diftan* 
C A P I T U L O X X X I I L cia em que a quinta ficava, longe 

da íerventia do povo, & caridade 
Fmda o P.Tr.Antonio os Col- dos próximos^ tratou de fundare 

leños de Ftmeyro&Coifa. Convento junto da V i l l a , no lu, 

vrayKj froctaetmam* ^ou a primeyra pedra,aos3.de 
bos cdraro exemplo) j u l h o de 1601, Continuandoca-

& nam póucas da vez mais fervorólo em animar 
maravtíhas. áos fubditos V*x* 0 defempenho 

da íua profiíTam, & fervindo-lhes 
60f 13 ^ r Decrefo do P. Vifitador de eftimulo para toda a virtude , 

JL Frey Jofeph de Jefus Maria, &fantidade, fe nao defcuydava 
queao tempo prefidia nefta Pro- de que as paredes da nova fabrica 
vincia, partió o P. Vigario Frey feadiantaíTem/& creíeeíTem. In-
Anton iodeEvorá paraFigueyró, fluido neftes, 5c alheyo de que 

cutres 
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ómtos etiiptegos o mcteflcm ein 

An^novos émpenhos , o pótnellés o 
P. Vigari0 Ptovintiaí Frey Mi-^ 
alícl da Virgem. Conheceñdo-
íhe cabedal para muyco, o man-
¿óu ao Biípo de Coimbra Dom 
^ffbníodc Caftelío B r i n c i a nc^ 
gociar a fuá, & a licenqa do Sena* 
do da Camera para fundar na-
quella Cidade hum Collcgio dé 
7 beologia,como fundava de Ar
tes cm Figueyró i docjual já era 
Priora Prom pto na obediencia id 
foy á Univeriidade de Gdimbraj 
onde meteceo eftima|oeñs de (a* 
bio, 6c créditos de Santo.1 

O llluftriífiitio Bifpo Gondc^ 
ío6 como contrafte que era de íugey-

tos dignos de cftima^ao, deíco-
brio no trato do Prior tantos qui
lates de pre^o, que reípodeo: Ihe 
nam coiieedia a licenqa da fundá* 
qao pelas valias que niíTo o empé* 
nhavam, nem pela áffey^aó que 
¿ Grdem tinha; mas fó pelo que 
cxperrmehtára de tam Santo,*5c 
prudente filho íeü. Era por eerto 
roais, o que o P.Prior fabia ocul
tar j porque religioíamente enco-
Ihido, & difcretamente filéciofo, 
nao fazia pra^a, nem venda de 
íeüs dote^ antes fe fecha va com 
elles, por nam abrir porta ao ap-
plauío^ á volta do qual coftuma 
entrar o deívaneeimento que os 
desluftra, Se mancha. Sendo tam 
capucho, nam dcyxava de fer de-
fembara^adamente expedito em 
negocraqoens difficuhoías, quaes 
coftumáo fer as de hum Con veto 

H . T o t e 
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hovó^ fitialadámenté de profiflao 
efíreycaí aos quats ordiñáHámé-
tefe oppoém obftácülóSjSc émil - f 
los^huns pela pobrefa^uttds peía 
novidadeéBé íe deyxoü cóíihéeer 
a expcdiqáó do P. Prior nefte caío^ 
pela brcvidadei & hdlidade cortl 
quealhariótí quanto á nova fun* 
da^ani podra obftár^ á qual deíí 
principio áos i8.de Julhd de i écp 
Com a ííoticia dás licetl^ás neceí-^ 
fariaso íiomcou ó P. Vigatio 
Provincial por Vigari^^do CúU 
legio de Coimbraj í¡nalándó-lhé 
fubditos cm que podeíle cftábele^ 
cer asobriga^oens da Caía,'retetp 
do juntamente o officio.de Piíof 
de Figueyró ate o me¿ de Mayd 
futuro de 1^04: no qual fe celd* 
brou o Gapitüló Gétal ^ Onde o 
abíolveram do Prioradd j & con* 
f5rmáran inaV¡gayta r iaddGoU 
legio de Coimbraj 

Do antio de 1̂ 04̂  á t é o d e 
íGóy, foy o P. Vigarid introdu-
(indo no Gollcgiohúma vídá eo-
müa de tal harmonía í Sc cdíicer-* 
to, que mais parecía angélica, q 
humana. Foy rara a pérfey|am 
ém q póz aos Retigiofos daquellá 
Cafa i 6c ndtaVel o exémplo que 
na ünivcrfidadedaVam, ícmqíié 
na applica^am das letrás fe mino> 
f airem dos fervores da Obícrvatt-
eia. Aeodiam aos géraes püUi* 
eos, nam já com asliberdadés deí 
Academrcos, mas com ásfearidár 
des de Novi^os. Proeediam de 
modo i qüc vendo ú P¿ D.ó$M 
Prattciíco SoareSj; CingUht ótrn** 

hi í) mtm® 
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- meneo da illuUníTima Compa-

o n r i t ¿Q j g f ^ ^ Lente que era de 
l 6 j j . Prima da UniverfiJade, Ihe nam 

punham os olhosem todo o tcm-
po da Lcytura, rogou ao P.Viga-
rio mandaííe aos íeus Collcgiaes 
(¡uizeíTcm olhar para elle, pelo 
baveraílím em particular conío* 
laqam. Mas o P. Vigario, que co
mo perito artífice os formava pa
ra eípelhos em que osvindouros 
íe viflcm^ anticipando a mortifi* 
caqam dos dilcipulos ao gofto do 
Mcftre le efeufou , de que nam 
diziam osothos com o objeclo, 
mais reverenciado com o reípey-
10̂  que com o afpeolo. Eftc con* 
cedia o P. M . dos Novi^os da 
meíma Copanhia aos íeus,quan-
do os nodos acodiam á Sala dai» 
quelle Collegio aos ados públi
cos-a fim de que naquelles vivos 
livros notaflem a modeftia , qué 
todo o Mundo reconhccc fingu-
í a r , aínda nos mais anciáos da-

. quella Sagrada familia. Em fim 
o P. Vigario os creava com tal v i -
gilancia,que andava entre os ma* 
duros da Academia em prover
bio, que naquclles nevos Dcícal -
^oshaviam refulcitado os antigos 
Monges do Egypto, & Paleftina. 
Os mais verdes, ou por nam en» 
contrarem o parecer dosMeftres, 
oü por fe verem obrigados da íor-

do excmplo os reípeytavam ; 
temiam deímandar-íc có ellcs 

naquellesapplaufosv em que ñas 
Aulas defetitoadamente fe derra-
mam cmcftrondolas pateadas j3c 

V1NTO 
muyeo menos os moleílavam de 
palavra, porque todas atalhava o Al] 
(cu filencío. 

Completos os tres annos do ^ 
Vicariato,nos quacs lá^ouos pri. 
meyros fundanientos do Collc, 
gio deS. Jofeph no monte cha. 
mado Aureo, onde hoje exifte, 
foy eleyto feu primeyro Rcytor, 
no anno de i (íoy. -Adiantou n?. 
fte trienio em muyto o edificio, 
afli a) no formal, com o n o mate, 
rial. Tinha tanta conta com os 
que eftavam á fuá, que a dava de 
fitam ajuftada como (enanvtU 
vera outrocuydado, q o défviaífe 
de preceder aosfubdicos noCo-
r o , & mais obíervanciasdome-
fticaSéSatisfazia a todas á cuíla do 
proprio delcanfo^no qual era tarn 
parco , que das horas noólurnas 
q dava á Oraqam mental, Ihe re* 
ftavam poucas para o íonno. Aín
da cftas coftumava interromper 
por dar vafam as oceupaqoens da 
Reytoria,pervenindo-fe para que 
Ihe nam tomaílcm o tempo con» 
fagrado a Deos^ ífc a leus particu
lares exercicios eípirituaes, q íem 
perjuíío da Cafa antcpunha a to
da a temporalidade.Era de cuvir, 
como aocompaflo do feu exem-
p!o reípondiam ajuftadas as vo* 
zes dos íubdítos, com tal harmo* 
nia, igualdadc , & confonancia, 
que parecía huma a voz de todos, 
aflim no canto cham do rendí* 
itiento, fumiílam, S¿humildadc, 
como nos contrapontos das mais 
altas virtudes, Na da penitencia 

eta 
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era o Prelado deíhiíTimo; 6¿ tam 

0»vaotoíocomGgo 3 que abomina * 
y¿to¿o o genero de pauza cm 

l^'que podeíle afroxar a corda da 
j ^uftcridade, que no arco da Ob* 

fervancra crazia íemprerequinta^ 
Ja. En tam os fubditos íe defvela-
vam em ordinarias, & extraordi' 
narias mortificáqoens tam fem 
taxa,nero remiflarn, que mais pa
recía a Caía Eícola de penitentes, 
que Seminario de efludantes^ue 
gaitando ñas portillas os efpíritos, 
enfermam as forjas para as peni
tencias. 

OSenbor porquem tudo o-
brava, cftimava de forte eüe mo
do devida, que com merces par* 
tíeulares Ihe dava a entender, a 
aceyta^ao em quc atinh3.CGmo 
a pobreía do Gollegio foíle eí ' 
treytiffima, & necefíarias todas as 
cfmolás para o fuftento dos Reh-
gioíos, de numero bañante para 
coníumirem as ordinarias com q 
os foccorria o p o v o j acodia-lhc 
S. Mageftade por meyos maravi* 
ihoíos, para adiantar a fabrica do 
Collegio. pefta maneyra o pode 
n o í c u t e m p o capacitar para re-
ceber os Frades, que mudou dos 
Pa^os do Conde de Portalegrc 
no fegundo anno do íeu Reyto-
rado, aos 31. de Agofto de 1 míi 
com admiraban! de quanros Ihe 
viam obrar tanto com rao pouco, 
& multiplicar paredes fem pofles, 
Acabava o P. Reytor o íeu trie* 
nio corrí ó alvoro^o de confide-
rar-íc fubdito, quando no Gapi' 

tulo Géral de 161 o. Ihe eneoroé* * 
dáram de novo a Cafa de Evor$/>**"** 
obediencia a q abayxou a cabeca, l ó j j * 
ponderando íer o facrificio mais 
meritorio dequantos voluntaria-
mete podia fazer de fí a Deos,& q 
devia o trabalho preferir ao def* 
canfo, Entrou no Convento de 
Evora bem recebido dos que o 
cdnheciam zclozo dos augmen* 
tos da Religiam, & dotado de ca-
ridade, prudencia , 6c branduraj 
excepto nos defacatos das leys, q 
vingava com inteyra redidam.-
Levava fobre tudo á mal , nam íc 
conterem os Religiofos nos clau-
ítros damodeíl ia , rompendbcm 
finaes indicativos de leves, ou l i -
Vrcs.A hum, que notou refpondia 
com íatisfaqam de íabio, fez icr? 
vir na cofinha por tres dias com 
hum barrete de Doutor; a fim de 
o confundir prefumido , & reí* 
durar humilhado. A outreque 
entrando cm huma occafiam tar
de no Rcfeytorio, fez final ao Ser
vidor para que Ihe miniftraíTe cer
tas frutas, que á Communidadc 
íe haviatn pófto- Ihe ordenou, as 
trouxeíle penduradasao pefeogo, 
& depois de dous dias, fem mais 
que pam, & agua, Ihe íerviflem 
ao jantar defuílento. 

Co eftas, & íemelhantes miu- ( ¡ I Q 
defas trazia aosfubdicos na com-
pofiqio doseoílumes tam repor-
tados,queíendo lince na materia, 
Ihes náo divHava ac^am digna de 
reparo, & caíligo. Alegrava^fe 
cntam no Senhor de vellos húas 

vivas 
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s de íeus Religioros íeyforipor ict na mefdia^oriiet^ 

n u * difames, & procurava favorecel-
1 6 3 3 . 'os todo o licito, á medida do 

dclejo de cada hutru Fazia S.Ma* 
geftade co elle o mefmo em c|Uci
to era da provifam da Cafa,rcniu* 
nerando-lhe em bcns temporaes 
os efpirituacs que com a fuá dou-
trina ^ & cuydado augmentava* 
Varias vezes o foccorreo de di*» 
nheyro , pam, azeyte, & outros 
frutos do mar , & térra predios 
para óraíT:ento,5¿ ufo commum; 
tudo por modos,que íe dcyxavao 
canonizar milagrofos. Huma tar
de o aviíou o Deípcnfeyro,que íc 
achava ícm azeyte $ mas chcgou^ 
Ihe ao por do Sol hua carga vinda 
deefmola, fem qbaílafTc diligcn» 
cia nenhuma para tirar do porta
dor quem a mandava, Nam ha* 
vendo em outro dia de que, nem 
dinheyro com que negociar o ja-
tar da Communidadc, paffando 
o Comprador pela pra^a Ihe en
tregos ílum defconhccidomacc-
bo hua quantidadc de cruzados; 
rccomendando-lheí diligencíaíTe 
logo de que ojantar dos Padres fe 
preparaffe. Admirado o Irmao de 
que tiveflc noticia de coufatam 
fecrera, íoy para caía naprcfump-
^ao, de fer mais que home qucm 
a fabia. Referindo óacontecime-
to ao Prelado, Ihe períuadio com 
as Veras dacautella, & prudencia, 
que fora contingencia a que dif-
cüríava maravilha. Nam foy me
nor a deduzentos mi l reis, que 

, í em Ihos pedir, Ihe dea hfi bcm-

quetinha de fazer aos oificiacs a Alto 
feria, (em ter real. I 

Muytas currasmaravilhas ^ - ^ ¡ j 
o Senhor obrava em crédito, 0u 
íoccorro dcfte fervo (eu, oiazia^ ^ 
no govcrno ram a)uftado,q 
a murmuraqam tinha de mQrclet 
has faltas do preci(o,nem a pobre-
fadefeefcandalizar na profufaln 
do luperfiuo* Muyto menos ha-
via que reparar tíos defeytos ¿a 
peflba, por íó refplandecetenella 
por entre rayos de obíervancialu. 
zcs de prudencia. Poderam cftas 
oííetlder aos olhos menos íaos q 
os dos Prelados daquelle tempo, 
para que ceffaflem de o 0€cupar,a 
fim de q tivcfle menos óccafioens 
de luzir. Nam poucas vezes fe 
coflumam íepultar íemelhantcs 
tochas, porque nam appare^am 
nocándeeyro , pelo feníivel ardor 
da envéja, que malévola mm at
iende, a que luzcm em beneficio 
de todaa cala.Porém nao tédocf* 
te vicio parte em os tioíTos primi» 
tivosjfeparando-fe em Provinciá 
fobreíí as Cafas do Rcyno , que 
as de Andalufia andavam anexas, 
& havedo de celebrar-fe em Por
tugal o primeyro Capitulo Pro* 
yincial proprio^noanno d e i ^ n , 
foy o P. Frey Antonio eleyto prU 
meyro Diffinidor da Provincia, 
Preifidio neftc Capitulo por au-
thoridade Apoftolica, & cornil* 
f a ó d e N . R. P. Géral Frey A t 
fonfo de Jefus Mar ía , o P. Frey 
Franciíco da Madre de Deos,Pro-



«inda! adua! de Andaluzia ; & 

provincia foy o P. Frey Antonio 
eleytofeu priftteyroSocio^ para 
^ir votar com elle em Capitu^ 
loGéral , primeyra fun^am em 
que os filhos da noíTa Provincia 
íeachárarrii Porque os Andala^ 
zesj ou por mais em numero, ou 
por mais antigos levantavam-fe 
com as voíses aétivas, deyxando 
fempre aos Portügüezes privados 
dellaSí mas nao do briofo íilencio 
com que coftumam proceder em 
femelhantes materias. Achou-íe 
o P. Frey Antonio no anno fe-
guinte de 1613. na Cafa Capiíu* 
lar de S. Pedro de Paftrana^ onde 
fuá fama muy to antes havia che-
gado, & Ihe havia fey to hum tal 
lugar na aCeyta^am dos Vogaes, 
que havendo de defignar-fe Aííi* 
ftente do Prelado Supremo pela 
Coroade Portugal, o fizeram os 
cleytores da fuá peífoa.Foy opru 
meyro dos Portuguezes, quego-
zou a preheminencia de Diííini* 
dorGeral , por fe apoftarem as 
primafias a qualificarem em tudo 
os feus mcrecimentos. 
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Cúntinm ó P. Frey Antónk 
em varias Prélajías^efe* 

li&menté acabar a vida 
no Convento de 

AveyrOé 

A refidencia do P. í)iffiní- 6 í 3 
dor Frey Antonio em Ca¿ 

ílella fe cohfírmáram os Padres 
na opiniam q tinham da íua gran* 
de religiofidáde ^ achando nelle 
hum Homem de pey to para toda 
a reíblu^ám^ que foííe de t n z y o t 
augmétd da ReformaiNefta fór* 
ma aííiftia incanfavelméte como 
proteótor da fuá Provincia atteñ* 
to ao feu mayor bem ; zelo que 
nelle refpeytava N . P . G é r a l F r e y 
Joíeph de Jeíus Maria, conhecé* 
do nao era de fuá ten^am mais^q 
adiantalla na Obfervancia y para 
que floreceíTe entre as mais,fenao 
íuperior a todas > inferior a íie* 
tíhüítia. Sendo aquelles os fecu-
los dourados em que os rigores 
andavam no mayor auge/ pafma^ 
vao todos de verem no PadreDif-
finidor hum homem de bronze 
Nunca poderao acabar com elle^ 
q ufaíTe ñas jornadas de capa ma* 
yor da que íe ufa ordinariañiétej 
que das aguas ^ Se neves dos ca-
minhos 6 defendeífe 5 mas fem 
outro reparo que o abrigo com-
mum dos mais Religiofos difeor-
íeo fempre as eftradas, exporto á 
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g tódaamolef t ia por náodcfdizer 

A í m . cja aufteiidade do ícu ufo, da qual 
1635 em Caftella d 

créditos.Erteveapique detolher-
íe,por nam fe abrigar dosfrios,né 
cóceder á deínudes interior o me
nor reparo. Recolheu-íe á Pro. 
vincia n d aano de 1616. com a 
nova, & fegunda obriga^am que 
Ihe pozeram no Capitulo Géral 
do Priorado de Evora, refpey tan-
do a nao privarem a Provincia da 
exéplaridade de tal Prelado, En-
trou no Con veto com tanta acey-
tacam dos eftranhos, & domcfti-
cos, quantacra a experiencia que 
huns, & oatros tinham da íua ca-
pacidade, & virtudes. Nefte fe-
gundo governo entendéram to
dos, crefcia o P.Prior igualmente 
em atinos, 6e perfcycocns, pelo 
admirarem comporto, 8c ornado 
de quantas podiam fer do coníl i-
tutivo de hum Prelado eíTencial. 

g j ^ Logo no íeguinte Capitulo da 
^ Provincia lan^ou mao delle o P. 

Provincial Frey Marcinho da 
Madre de Déos para Diffinidor 
da Provincia, & para leu primey. 
ro Socio. Entrando com elle no 
Capitulo Géral doannodc 1619. 
lembrado N. R. P. Frey AíFonfo 
de Jeíns Maria do bem que fer-
vira o cargo , moftrou levar em 
gofto de que o elegeíTcm íegun. 
da vez Diffinidor Géral; promet-
tendo-íe de feus cóíelhos os acér
eos, que feu anteceíTor tivera com 
elle ao lado no primeyro trienio. 
Corrcípondeo o íucceffo á expe-

í^ta^am. Porque além de outros 
convocando a Capitulo no auno 
de 1611. fe propóz , de diícorreo 
fer conveniente mitigar a deít^u 
des dos Religiofos, que interior, 
mente defagaíalhados fentiaó c6, 
fideraveis dannos na faude. Porq 
nao ufavam mais de huma camiía 
deeftamenha groffeyra á raiz c!a 
carne , que antes fugia do que fe 
chegava ao corpo, excepto no 
tempo de calor, no qual deftenu 
perava o natura!; de cujo deftem-
pero, ajudado do rigor da cama, 
8c lobre tudo da comida, conti, 
nuada em peyxe, 8c viandas indi, 
geftas, procedia p m á o cofirnen, 
to, 8c eftrago dos eftomagos.D^ 
de eraprecifo, que enfermando 
faltaííem feus profeííores á vida 
c o m m ü a , ^ pontos fuftanciaesda 
Regra, por íuftentarem humas 
íuperoga^oens, que mais eraóde 
efpiritos particulares, 8c corpos 
robuftos, que de huma Regulari. 
dade inviolavelmente uniforme. 
Por cujo refpeyto devia a prude-
cia arbitrar, 8c taxar meyos, que 
levaííem igualmente a todos co-
formes ao fim do feu ínftkuto. E 
que attendendo as circunftacias, 
8c condi^oens das peííoas, fe dey. 
xava ver, nao lerem todas das 
mefmas forjas, para fuftentarem 
o pezado rigor de tam fraca rou-
pa. 

Corr iamgéralmente os votos 
ordenados ao intento, quando a 
propofta authorifada de rafoens, 
8c confirmada de authoridades 

de 

6M 
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¿Q^icíUco^d^egúü^oV.Dlffinu aqudlas de anifcat^fe na njaria* * 

. j ^ F r e y Antonio. P o r é m c o m o ¡ami oucormpcam defles, (^uem^ 9 
1 ellefofíe mais da Eícola de Chr í - fariaeflimacam doaíimetofemfa* 1653 

fto, que^a Academia de Galle- hm^daflor femche^ro ôu fem cor 
n0)&eftive(Tc menos neftesafo* dafermofura? Sendo a f f tm , que a 
rifoos, que naque!las maximaf5 frefer^a^ouaufenáa das taes qua* 
reveftidodonú j & defpido efpi- lidades nam muda as tondi$oen$ 
ritodeS. Paulo j contente de co- fuftaciaesdosfem fugeytos* Dey* 

P6,1' brir-fc como elle unicamete com xcmos que perder a fraquefa dot 
(jecencia,fe oppoz ao parecer dos vindouros 5 (ff tenham antes em 
inais Capitulares. Nam he da nós a reprehmfaú do que fiellespe-
gilancia (refpondia aos circuníla- recer em aígum tempo, que a Item' 
m)que devemos ter na mftodia da fa de fraque arem de ante mad* 
Ordem, concedermos femelhantes Elle , & outros diícmíos au- 6l J 
indulgencias^ Qf privilegios ¿antes thoriíados do notor io método) ^ 
bem confíderada he huma benem- o P* DiflSnidor inviolavelmente 
lemia indigna dos que feguimos a praticava comfigo fizeram > que 
defnudes de Chnflo Crucificado^ os mais cedeffem dos proprios^ & 
abrigarmos os corpospara crearem íe conformaíTem com o feu diéta-
mayores brios cótraoefpinto* De* me. Bem qukeram os mais re* 
vemos promover, Q f levar adían- formados nam haverem movido 
te o qmijos •primitivos eftabelece- tal prática, por evitarem a tacita 
ram , & fuftentdram* Homens reprchenlamcom queo P. Dif f i -
eram femelhantes a nór, como de nidor zelava a aufteridade da Re-
no\¡o Patriarca Bitas celebra a forma , ficando da propofta nao 

n ̂ Efcritura Santa^pafftveisjenfer* íó mudados, mas arrependido^ 
moS) &achacofos i & fe nunca Do valor de femelhantes peytos 
deram ouvidosds queyxas da car* dependem as mais acertadas rc-
ne , naturalmente inclinada d f u á * fó!u^oens dos Capitulos^pois im* 
vidade de quanto Ihepóde caufar porta pouco haverquem fuftente 
alivio; defdi^da imitacao quepro» o menos bom, nao havédo quera 
tejíamos de fuas vidas, mitigar- promova, & defenda o melhor 
mos em nós a defnudes que obfer- bem , noqual confifte a perfey-
vdram com osgloriofostrabaíhosy ^am. Defte Capitulojcelebrado 
deq ja g o ^ o premio,Confeso f u i . em Mayo de í d n . v e y o o P.Frey 
p'ererogacadalém da Regra^adef* Antonio para Portugal eleyto 
nudes introdufida de nojjos mayo- Prior da Cafa de Lisboa 5 que o 
res; mas confervam-fe melhor as recebeo com o alvoro^o mereci-
fufiamias em quanto perfeveram do da fama das excellentes par* 
es accidentes , & nad dejxam tes, de q Déos o compuzera para 

I I . T o m . K k k Preládo* 
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Prelado. Achou a Cafa nos altos 
potos de Religiam em qnc a dey-

- » o r r 
x á r a o V . F r e y Feliz de Jelus leu 
anteceffor; & procurou naódef-
eahiíle della no feu tenipo poi
co Ipas do officio, ou da peíloa. 
Correrpoíideu-lhe o animo dos 
fobditos, diípoftos a íuftentarem 
o didame de íeus rigores; & c6-
petiao nellcs asanfiasda peniten
cia com a authoridade do Prela
do. Trazia em íummo recato re-
tirallos de todo o trato fecular, 
lembrado de que íora avilo vindo 
do Ceo por íua Sata Reformado
ra aos Prelados da Ordem.Eftava 
no tecnpo defta íua Prelatura em 
o Noticiado da Cafa de Lisboa o 
I rmaó FreyMartinho dos Anjos, 
Gorifta profcflo, filho dos Con
des de Vi l la Nova D. Manoel de 
G a ñ e ! l o B r a n c o , 8 r D . Branca de 
Vilhena.Pedioo Conde ao Prior 
Ihe concedefle faculdade para 
pemoytarno Convenro todas as 
feftas feyras, & para poder affiftir 
cornos Reíígiofos ñas ]Víatinasva 
fim de comungar no dia feguinte 
mais bem dilpofto. Santa parecía 
a peti^am ; mas porque a devo-
^am dopay namfofledidrac^am 
do filho, nao pode acabar co elle 
o que pertendia. Reípondia-lhe 

Pf't?* 7*corn o Rey Profeta, ^fazia Déos 
habitar na íua Cafa osque eram 
dos meftnos coftumes ; nos quaes 
nao cóvinham SeculareSjác Reli-
giofos. Era o Conde prudente^ 
virtuote ; & penetrando a ten^aS 
do Prior, reputoa beneficio do q 

íe podéra efcandaliíar como de 
aggravo. ^ Al) 

|sío Capitulo Provincial ¿Q jQ. 
anno de 1Ó24. que íe ceíebrou n0 ^ 
Collegio de S. Jofeph deCoimw6í() 
bra, fahio eleytoprimcyro DigJ. 
nidor da Provincia, & prijnr eyr0 
Socio do Capitulo Géral futuro. 
Entrou nelle corr o P.Provincia| 
Frey Antonio de Jefus, que lidl , 
do em dar.lhe gof io , nao pode 
apadrinhallo, & deíprendello ^ 
for^a que feus merecimentosfi, 
zeram, para terceyra vez o clege, 
rem Diffinidor Géral. Tornaraó, 
Ihe no fim do trienio a encomen, 
dar aCafa deLisbo8:& curou dos 
(eus augmétos efpii ituaes55¿ tem. 
poraes, eftreytado cada veznnais 
a amizadecom Déos. Davaao feu 
t r a t o ^ converfa^aóquantas ho. 
ras pedia forrar do governoeco. 
nomicoj bem que nelle nao dey, 
xava de andar mentalmente ele, 
vado na confidera^ao^e quelhe 
prefenciava^ regiílava o Senhor 
qualquer de fuas ac^oes. Por efte 
refpeyto, procura va na forma da 
poflibilidade humana,nao execu-
tar opera^am de defagrado len. 
Como efta foffe a maó, por onde 
íe governava o relogio daquella 
Communidader anda va na roda 
viva de íeus continuados exerci-
cios tam certo, que nao defmen. 
tía da Regularidade hum pont6. 
Chegou- íeoanno de 1630. & co 
elle afun^am do Capitulo Pro
vincial, que íe congregou, & ce
íebrou na mefma Caía deLisboa. 

Nao 
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£íao teve o P* Provincial Frey Jo fep l i , pnmeyrodonóme. De- * 

iflíl* Pedro de Je'us de caníar.fe na terminado o P. Géral a prefidir 
/22 preven^am de quena Ihcíuccede- no Capiculo da Provincia,rcme£- I ^ J J 

ria n 0 0 ^ 0 > porc|ue os Í1161*^ teo vocatorias a codos os Gre-
j^encos do P.Prior Frey Antonio miaes, excepto aoP. Provincial; 
múdamete o acclamavam fea íü- a quem aviíbu íenam aballalTe, 
ceífor. Neftaconforniidade/oy porque nao perigaíle na dilatada 
nomeado plaufivel y & unifor- jornadade Evoraa Aveyro. Po-
niemente (eu primeyro Socio; Se rém o P. Provincial em cuja efti-
noCapitulo Géral eleyto Prela- ma^aó prevalecia o commum ao 
do Superior defta Provincia* bem particular, denenhummo-
Voltando ao Reynoa exercitar a do cjuiz deyxar de achar-fe na-
oceupa^am, acabáram todos de quelle CongreíTo. Affilliointey-
entéder a íua capacidades 8c nella ratnente a todas as fuas fun^oens^ 
a razam, porque os Capitulares votando zelozamente no que era 
lan^avam fempre maodellepara demais juftica, & obíervancia, 
os Perfonatos, & Prelafias, que pela qual fe ajuizou acabara a v i -
dignamente íervio por eípa^o de da ; pois nam Ihe fazendo o ca
trinea & oyto annos continuos. minho mais bem que aggravar-

I Applicou-fe o P. Provincial Ihe o mal, Ihedeu em breves dias 
xomincáfavel zeloaobempubli- a conhecer a vifinhan^a da mor-
coda Provincia, fazendo pela re- te. Porém como fe difpozeíle 
por em tudo naquelles gráos da íempre para eftahora , íegundo 
perfey^atn, quelherequeria, 8c a tinha por infalliveljentregou^fe 
aconfelliava o feuefpirito. Efco- fácilmente de todo nasmáos de 
Iheo por meyo mais (eleéto defte Déos. Receben devotiílimamen-
bem intencionado fim, a inteyre- te no interior da alma, 8c intimo 
fa da vida commua , na qual fe docora^am, feu Sacramentado 
portou exemplarilíimo. Ponde- corpo, para Viatico da ultima, Se 
rava , que nam (eguia o Girafol mais perigofa das jornadas. Pre-
ao Planeta que allumea ao dia, fente a Communidade Ihe deu os 

) | () quandoentre nuvens efeondido j últimos defenganos co huma tal 
mas antes, que murchava em fuá exhorta9am,& pratica^que todos 
aufencia de feus floridos verdo- reconheceram verdadeyro o eí-
res, defcahindo da vegetavel v i - pirito com que fempre brádára> 
vefa ¿om que o acompanhava. pelo que era de mais obfervancia. 
Paflados quafi dous annos adoe- Nao faltou com eftes aviíbs em 
teo no Convéto de Evora, a tem- quanto poíTuhio alentos vicaes, 
:pro, que fe achavá na meíma Cala nos quaes deíinayou por morte 
N . P. Géral Erey Eftevara de S. aos 7. de Junho de 1633. ¿\& em 
p M í T o m . K k k i j que 



444 L I V R O a V I N T O . I 
* que delle faz men^am o Author notavel entre as de Caftella a 

" n " a d o Agiologio Lufitano. N a f c l u N o v a , jápela nobreía doantigo ^ . 
16^3 cidade de lila morte ficou a Pro- Cóplu to , já pelas nobiliflimas lu, 

vitada com mayores (audades do zesdaUnive r í idadecGmqa illu% • J' 
feu zdo; &piamente na cenefa, ftrou feu IHuílníTimo Fundador 
de que lograría premios eternos o Arcebifpo D , Frey Francifco 
por trabalhos temporaes. Ximenes de Ciíneros. Foraó fe^ 

immediatos progenitores D.Fer, 
C A P I T U L O X X X V . nandodeZaballa,&D.BeatiiZj 

de Caftilho; ella nafcidanaCor. 
De como a Madre Ignes da te de Valhadol id, elle natural 

Madre de Déos njeyó a Por- á* a \ * 6 d a , 8 ^ ^ 
1 ^ r rr dos antigos lolares que leus aD, 

ttigd , ^ r o ^ ^ peIlidos inculc.0 j c o n i o e o n ¿ 

iMofieyro de Santo cidos,&refpeytados€m humaa5{: 
Alberto de L i s - outra parte da Monarquia de 

l̂ Qa, í^erpanha. Rccebéram da mao 
de feu Author por fruto do Sanio 

6l8 ^0^:eVro ^e Sant0 Alber- matrimonio efta filha, que logo 
10 de Lisboa tem (ido de pareceo dadiva íua, pelo rico de 

(orte fértil de flores dignas de quenafceo precioíamete dótada. 
fovoarem os celeftes jardins, pa- Gorrcíponderamflbe de íorteos 

Canu6-i*m eterna recrea^am do Cordey* dotes da gra^a as perfey^oens da 
TO imaculado, que entre os lirios na tu reía , ^ íegundo efta, nafceo 
vir^inaes gloríqkrríente fe apaf- hábil para quanioapodiaconftu 
cenca ; que apenas difeorremos tuir huma grande mulher, 5¿ fe, 
anno, em que o nao percebamos gundo aquella, habilitada para 
refpirar angelicaes fragrancias de quato a podia formar huma grá. 
par€fa,Religia6;& fantidade.No de Santa 4 & para hum, 5c outro 
día oytavo do feu ultimo mez ( q eíFeyto de prompta indo!e,5cdo. 
he o da Concey^am da flor das cilidade excellente, 
iores racionaes Maria Sátiflima) Crefcia menos em días, que A 
nos oíferece o prefente anno de em penhores de q^e havia de rt-
1633. huma de tam odoriféras compeníar aos paysa educa^am 
c|ualidades,que merecía mayores em honras5& gratificar a Deqsos 
encomios do que permittem as bensem glorias. Logrou-fe pj&i. 
noticias, que com ellaeípiráram. co da térra propria, como q^em 
Foy efta, a muy to Religiofa Ma- propriaméte nafeéra para orGeoi 
dre Ignes da Madre de Déos, na- & foy trazida de pouca idade,de 
tura! de Alcalá de Henáres, V i l l a Caftella para Portugal. Paífou 

ElRcy 
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ElRey Filippe I I . no anno de dados dellas fe deyxáraoficarem A ^ 

ipil» x JSI. a tomar poíTe defta Coroa, Lisboa á íombra do Vice.Rcy* ^ f 1 " ^ 
^ 2 q u e diz ia íua , acompanhadode Entre aspeííoas dediítin^attt ^ v J J 

0}tiytos Grandes)& principaes de que fe accommodarao no íeu fer-
feus Eftados $ huns por celebra- vi^o, entrou D. Fernando de Za- {J/jO 
reín a poíTe, outros por liíongea- balla,Cavalheyró refpeytadodos 
xetnaopoíruidor, & todos por íe mais, & particularmente aceyto 
jauthoníarero da affiílencia ^ & a S. Alteza , que grandemente 
comitiva da Mageftade. Trazia Ihe inftou, quizefle ficar-fe em 
cm fuacompanhia feu fobrinho, íuacompanhia* Em coníequen-
jcunhiido, & depois genro, o Ar* cia defta refolu^am mandou con-
chiduque Alberto, Cardeaí da duzir para Lisboa a fuafamiliaj 
Santa Igreja de Roma ) filho da onde brevemente chegou Dona 
Emperatriz María, fuairmaa, & Beatriz com fuá fílha D.Ignes, q 
do Emperador Maximiliano. Da apenas contava doze annos, no 
.VilJa de Tomar (onde ElRey fe tempo poucos, mas no fruto tan-
Vetevé em celebrar Cortes) avi- tos, que a fama de (uas virtudes 
íou á Emperatriz, ja viuva, qui- enclieo a Corte. Come9ou a de 
zcíTe aviftar-íe com elle em Por^ íua fermofuta a entrar pelos ouvi* 
tuga!, para importancias que de* dos em muy tos coragoens | que 
mandávam prefen^a. Dizia-fe, aos olhos nao dava fuá recatada 
íjue para encomendar-lkeü O /go* honeílidade entrada, nem porta. * 
yerno defte Reyno , como depois Foram nao poucos, n | defiguaes 
fez feu neto Filippe I V . a Marga- a peííoa os pertendentes de fuá 
^iida , Duqueza de Matuajíua pri- mao f porem namorada do me# 
jena. ^fiando a Emperatriz neftes Ihor Eípoío rejey tou confbntc-
yontosyvariou ElRey de opiniao; mente os inferiores, oíferecendo 
parecejndo-lheyquc mtidaí* de có- ao de íua alma em cada repudio 
;fcIbo era de Varam prudente, t i^ multiplicadas fineíás. Eícuíaíva-
tulo de que íe pneíava , |kapro> iecom ospay$, queanaochama-
vey tava a adulanam para; feus. m* va Déos para aquelle eftados dis-
tereííes. Defta íegunda planta ^ fardando na contradigam do ge,, 
da qml fe prometia mais feguros nio a fi neza do a mor , 06 ^ ao D i -
irutos, naíeeo entregar o Reyno yinoEípoíb íe eonfagt ára f Pafla-
ao Cárdeal , com a nominaca do ^oslaó.üfa de tres annos neftes c6> 
Priorado do Crato, que depois bates, tanto mais fortes , quanto 
Iheiconfirmou o Grao Meftre de mais quotidiannos, & doiiiefti-' 

' Malta. Encheo o novo governo eos , fe deliberen o Archiduque 
^ de largas efperan^as: a alguns fi- Regente a reeolher no Mofteyro 

: talgos Cafteltianos, quejconvi. deSatoso Novo íua íobr inha D. 

^ ^ Michacla 
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* Michacla de Auftr ia , filha do Vendo D . ígnes a portaabcvta 

^ ^ 1 1 , Emperador Mathias, feu irroao, para a cófuma^áo dos feus inten, -Atln 
1633 pa raqa l l i f cc rea í í e /egundoa tal tos, & cntendendocjuepelorcC. i fo 

peíToa convinha. Cuydado pois peyto de S. Altefa lha nao fecha, 1 
em dar-lhe Ayas á fuaeduca^aó, riam as Madres; mandou pe(Jir 
& férvido coropetetes, nomeou a aoCardeal cjuizeffe apadrinhalla 
D . Ignes) para que com outras paraque as Freyrasa recebeírem, 
Senhoras Ihe affiftiííe 5 certo, de Veyo niflb, de por confequencia 
que relevante a capacidade aos os pays; que o gofio dos Princj. 
annos a conftituhia peffoa de pes até facilita para íe dar a Déos 
propoííto, para Ihedar conta de oque o Mundo Ihe regatea. TOÍ 
fuá fobrinhajfegundo a queria in- incü o Habito, & fez-(e da pro. 
ftruida, & enfinada. Muyto fe fiflamtam merecedora, quesos 
contentou D . Ignes da occafiam, j . de Fevereyro de 1606. Ihacó. 
pela ter de fe retirar das perten- cedéram. Lan^ou-Iheo P.Gra. 
^oens que a affligiao, & poder v i - ciano o veo em preíen^a do Car. 
ver re ligiofa mente, fem p eílor- deal, & muy ta Corte , fobrema. 
vo de governar cafa, 3c vida, co- neyra dificada de tambriofeddi. 
mo na de íeus pays ihe eñava en- bera^áo. Vendo-íe prbfeíla Co, 
comendado. mc^ou a ordir a tea de fuá vida 

• Entrou no Mofteyro de fecu- tam igualmente direyta, & forte, 
lar, mas com taes hábitos de Re- qnem adura^ao corporal a jxu 
ligiofa, que fenao differen^ava deííe romper, nem o trabalhoda 
dellas mais que na profiííam. A - Religiao gaftar,atc que Iba eítra. 
codia ao Coro, & obriga^oens da gaí le ,& retalhaífe a morte. Cor-
Cafa como fe ofora ; enfinando tava para efte finri fem dor, nem 
cora efte procedimento á educa- d ó p o r todos os fiós da carne , & 
d a , a q ú e fe aíTey^oafle aoquede- íangue;feniattender,queferindo 
pois havia defeguir. Períeverou aquella derramava efte fem trais 
na authoridade defla 0CGupa9a5 caufa,que levaf a tea ao cabo fem 
coufa de hum anno , ganhando nó, ou ponto deimperfey^ao. A$ 
cada hora mayor affey^aó á clau- penitencias de que ufa va quoti-
fura y & íanta vida dos Moftey- dianamentecraio de mao tam pe
ros. Entráram por efte tempoas zada y que trazia a compayxam 
Carmelitas Defcá l^asen i l^boá ; íuípenfa de que íemarávilhaííe 
&querendo S. Altefa cométijer mais,fedaimpiedadecomquefe 

' á V¿Madre Maria de S. Jofepb^ tratava, í edova lo rcomcjueo íb -
Fundadora do Mofteyro de Saín-" ¿ría. o 
to Alber to ,aeduGafamdefuafó- Aos jejuns na roda do anno , 
br inha , Iha mandou entregar, r^aficotinuos naReí igiáoacref .^22 

centava \ 4 
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centra ontros mais eílrey tos,di- de abrir porta ao regalo, tofu A 
aiinuindo a por^am ordinaria até fervar-p nelle por todos os cami- ^ n n * 

#62̂  fcficarcom humafatiade paó,& nhos. Tendeentendidoy^ueos que 1633 
huai pucaro de agua. Procedia lhenaodaoentradaynemosgofiao, 

veíperas de Communham a nadfóviz>em maisvigorofos, em 
niais. Dirpunha-fe com huma to- raxam de que a durefo cria fugey. 
ta| inedia para receber o pam dos tos fortes ffi rijos ̂ mas ainda mais 
yVnjos^m razao de aííentar com- fatisfejtosaporque a ignorancia do 
/igo, quedevia fer como elles, q hqve jam^ naQgerafentimentoaU 
na6 uíam de fuftento corporal, gum de fuá falta. 
^bftinha-fe ñas mefmas occa- Parecía recompenfar-lhe Déos x 
fioesdofonno, &deícafo, velado o animo com que aíírm obra va 
toda a noyce cm fervoroía Ora- por feu refpeyco, & amor;porque 
(;am , para que o Senhor fizeíle ámaneyra dos mancebos de Ba- Dm. t i 
fuá alma digno receptáculo de bylonia^ fahia das enfermidades15, 
feu Sacramentado corpo. Já mais robufta > fem de modo nenhum 
em materia de Conftitui^am ad- ufar de manjares fuftanciaes, Se 
mittio favor, que do rigor da ley dilicados. Admirava com a pra-
áeximiífe , pofto que a caridade tica defte didame aos Médicos, 
das Preladas juflificaííe as pre- & advertia as Religioías a nam 
niiíTas de difpéíarem co a íua fra- quebrarem por accidentes leves 
quefa,5c ncceííidade. N o ponto hum ponto de tam grave fuftati-
da Regra, que prudencialmente cia,comohena Reforma oda ab-
ordena a abftinécia da carne (nao ftinencia da carne. Lan^ava mais 
entervindo enfermidade, ou de* ao largo das obriga^oens o com-
bilidade, que a requeyra, que nao f aíTo de íuas acuceos, tendo-fe 
temley aneceílidade,)nem rogos por fraca, & inúti l , quando ñas 
nemconfclhos a podiam dobrar margens das leys íe continha. 
para que uíaíTe de tal alimento, Ideava todos os dias algumnovo 
ainda com legitima, & urgente generodeatormentar-fe: ja mor* 
caufa. Refpondia as importunas tificando.fe na comida , com fe 
inftancias , que nefte particular privar della totalmentevou defte-
Ihe faziam para que cedefle do q peralla com agua fría,ervas amar. ' 
humas reputavam brio, & outras gofas, & efpeciarias contrarias ás 
teyma: Irmaas credeme, que as que a íazoavam, & compunham: 
indifpofaoens de no¡jos corpas fam já veftindo-fe de ciiicios,ou aper-
melindres ¡ queattendidospaffafi a tando-fe decadeas, 8c outras af-
enfermidades, & defprefados fe perefas, a que chamava galas Re-
tornam em faude. A golodice de ligiofas \ dizendo , que com ellas 
nottos appetites nam cura mais> q devum as que íe preíavam de o 

íer, 



448 L1VRO QVINTO 
íer , fazer de fcfta todos os dias, C ó todas eftas cautellas nao po-

A t i n . poisdefta maneyra ficavam San-
1633 tos. O b k i vava huma recluíam 

de forte eftreyta, que da claníura 
do Mofteyro íenáo apfoveytava 
mais que de hum canto da celia; 
perfeverando fempre ncllede pé , 
oudejoelhos. Dalli anao tirava 
mais que a Regularidade comüa, 
ou algumaobriga^am particular; 
parecendo no mais tempo hum 
Ermitao folitario, ouhum Ana
coreta reclufo. Com eílas difpo-
íigoesjrauy proprias da vida my-
ftica, & afcetica; com as quaes 
evitava derramaríe-lhe o coradlo 
em exterioridades importuna^jéc 
obrtar o corpo ao efpirito : trazia 
íua alma tam íenhora de fi, que 
Ihe nao cuftava applicalla de co-
tinuo á meditadlo, & convería-
$ao faotado Senhor. 

He fama confiante, que rece-
624 be'ra nefte exercicio favores par

ticulares; mas ficárao nos olhos 
das que os prefenciárao, lem at-
ten^ao áuti l idade futura. Apren-
dérao fem duvida da grande Me-
ñ ra da vida interior, Santa T h c -
refa, a naofazerem memoria de 
íemelHantes mimos, para viveré 
puramente affeótas as virtudes,& 
defpidas da cobija de taes mer-
ces; porque no recibo deftas nao 
intervem os merecimentos, que 
medeao em trabalhar por aquel
las. Daqui por ventura naíce, oc-
cultar cada huma nao fó as pro
prias, mas tambem as alheas, que 
por alguma via fabe, & conhecCe 

de o tempo íepultar a publicida 
de de hum eífey to, que nelia viao 
de cótinuo as Rcligioíss; por nao 
caber nos limites do fegredo, & 
fer mais podcrola a continuado 
para o divulgar, que a precau^ao 
para o encobrir. Confiftia ttn 
hum maravilhofo dom de lagry, 
mas, ero que o cora^ao perene* 
mente fe Ihe reíolvia pelos olhos, 
cada vez q fe punha em Ora^ao. 
A fonte de que nafciáo era> a tcr. 
niffima confidera^ao do que pa. 
decera o Efpoío, porqué íhe me. 
recia tam pouco como ella as fi, 
nefas de leu amor,por íempre Ihe 
ler ingrata, & deíagradecida.Co 
me^ava fempre a meditar d i t 
correndo algum paíTo daPayxao 
aeerbiffima do Salvador; Se tref. 
paíTada fuá alma da eípada dador 
que nelle conííderava, nao podia 
reprimir o fentimento das fétidas 
da compayxao, que em lugar de 
íangue vertiáo agua. Vendo a 
Communidade em ta5 claros ef-
pelhos, quanto Ignes trafia ñas 
meninas dos olhos a perfey^am 
do feu eftado, pois como quem 
intentava dar-lhe novos prccey¿ 
tos, íe entregav^ toda á divina 
contemplábaos tratárao de a col. 
locar no candecyro, onde ás mais 
allumeaííe co a luz da doutrina, 
8c fométáíTe com o calor do exé* 
pío. 

16 
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modo peíloal pelo bem publico. -

MÍU C A P I T U L O X X X V I . Aplacada com ifto, íe fügeytou á A n ® * 
P diípofi^am divina , & come^ou IÓJJ* 

1)0tíM # Madre Ignes ^ ¡ j o a a goveinar a Cafa dcfde o ultima 

íendo Prelada, & como de Mtr̂  
J „ . .^v , eo o Seolior roy dando a cntcn* 

fe dlfpozpara huma dergoftára daeley^am. tomando 
boa rnOite* vifivclmcnte á fuá conta a ptovi-

íaó do Moí lcyro , foccorrendo-o 

A Gábáva a íerva de Déos do temporal aopaflb que a Prcla-

Mariana dos Sacos no an* da cuydava nos íeus augmentos 
^ n o d e K í i o otempodePriore í la , efpirkuaes. Neceffitava para fa-

nenhum tomáram as Rehgio* tisfa^am de certa divida de qua* 
fas para fe rcíblvere a porcm eni renca mil reís, quantta grande pa« 
feu lugar á Madre Ignes da Ma- ra a falca total em cjue íe achava 
drede Deosjporquefeus merecí- dedinheyroj fem que nenhuma 
tnentos quaíi as privavam da 11- diligencia Iho podeíle deícobrif, 
berdadeparaelegercmourra.Prc* para deíempenhar-íe da obriga* 
fenciando o P.Vigario Provincial $un* Afflida com os repetidos^ 
Frey Bernardo de Sanca M a r i a , ^ & apertados requerimentos do 
Frcy Luis de Jefus íeu cópanheyf acredor, recorreo ao Tribunal da 
tt aeley^am , conheceram doeí* Oraqam ^ & quando mais fervo* 
crütino que (ahira do primeyro roía negociaya de S. Mageftade 
jado eleyea a Madre ignes cotti o deíempenho * chamáram pot 
todos os votos. Confirmou o P. ella á portaría* Volcando a roda . 
Vigario Provincial a clcy^am, ac fobre í i , achou juílamcntc a i m -
approváram ambos o procedí* portancia j fem que de nenhum 
mentó da C o m m ü n i d a d e , pelo modo podeíTe ccrtificat-fc, de 
conhecimeto que tinham da pef> quem fora o author de caridade 
fea , compofta de muytas partes tam grandioía. 
para os acertos do officío. Soleo* Períuadida quc era o m e í m o 6%6 
nizou o Convento o íucceíTo; 6í D é o s , voltou ao Coro a render* 
fóacleytatqiie (em penfamentos Ihe as grabas, avilando as mais 
de mandar, ignorava a quizeflem Rcligíoías fizeílem o proprio* 
privar da íua armada quietaban!, Como íeja o agradedmenco o 
(e turbou de forte, que precifou mayor eftim ulo de BGfey£0r tam 
ao P. Vigario Provincial a íoífe- liberal,nao foram poucas as focca* 
galla com o íeguro , de que era fioes em q agracidam da Prelada 
vontade de Déos tomafle íobrefi inereceo o íoccorro dapobreía da 
áquelletrabalho, cedendo ao Go* da Comniunidade, por modos, 

i L T o a j . L l l 
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qíe deyxárarn ver, íerem miíeri- que toda a lermííam neílc ^xü* 

Ann, cordiíís pitaes do AitiíTuno* Co cular era dannofa as (ubditas, & AK 
l 6 ^ 5 e^es motl vos a fervorava de forte muyto mais as Preladas, que del. 

asíubdícasno amor dequem as Us tmhatn de dar conta a Déos. 
rmba canto á conta da fuá Provi- Segundo eñe didame, menos 
dencia^ faziam por nam dcfme- prudente do quedevia fer, c j ^ ^ 
lecere os íeus beneficios. Porém ria medir a todas pela meft^a va. 
t om codos eíles favoies(que nun- ra^ íem attender á dcfigualdade 
ca oSenhor dlípenfa fem algum das forqas naturaes,& condiq5es 
trabalho, em que o merecimento a que attende o meímo Déos, 0. 
tenha o feu quinham ) fe erigí- brando fortemente com os robu, 
náram á Priorefla caes diígoílos, fl:os,& débilmente com os fracos 
queem efFcytoteriam grandes, a Abominavatoda aqueyx3,queas 
nam cahir a Cruz em feus hom- Freyras de fuas moleftias Ihc fa. 
bros, & o pezo, ou pezar, em leu zíam- períuadidajque Ibas pinta-
dilatado, & m a g m í k o corabam. va o amor proprio com as fo^ . 
Pela fumma auíteridade de que bras da imagina^am , fem cores 
uíava comfígo, & Ihe parecia de- de rcalidade. Vinha daqui afal. 
vía obfei var com as mais-queaiiv tama caridade das enfermas, pa-
da nas quaiidades virtuofas, as q recendo-lhe feus achaques melin. 
íe Gonformam mais com a iaeli- dres, íuas doen^as fraquefas, fuas 
na^am natural de quem as tem, dores aíFcda^oens ; & com ifto, 
fam as que mais perdominam no nam punha no remedio toda a 
íügeyto que as goza - nam dcyxa- diligencia da obriga^am legal, 
va a Priorefla de ícr menos affa- Eíle particular eípirito (pelo qual 
vel com as fubditas, do que con- as Communidades íenam deveni 
vinha a hua Prelada com razoens reger,mas fegundo eílabelecératn 
de may^em quem as filhas devem os legisladores •) nam frizava com 
achar coda a benevolencia, de be- o das Freyras, finaladámcte co o 
nignidade. Em fim, a Priorefla das queyxoías, íingularmetc per-
encendia, que tudo o que nao era judicadas.Ganíadas as ancians,8c 
aípereía, 6¿ rigor, era meyo im* turbadas todasjdc nam advertirás 
proporcionado para buIcarao E f advertencias q neftaparte Ihefa-

_ p o í o n o monte da mihrra, a¿ ou* ziam , tratáram de rcccorrcr ao 
teyro do ineenloj por faber, que Prelado, que as proveíle de reme-; 
ocaminho da mortifica^am era dio. Foy o Provinciali vifitada 
o mais direyto para o fim da Go- Moíleyro, onde Ihe depozeram s 
temp!a(jam, á qual as Freyras de tenacidadeda Priorefla,oppoftaa 
íua obediencia fe deviam total ' benignidade das leys, que reco» 
mente dedicar. Efcrupulilava cm mendao a caridade das enfermas, 

• /11 / : íem 
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(tm á f e í ^ i r eícufa de pobrcfa,ou 

ínO-pertextoalgu, emordcmaopre* 
cilo, & a'"da ao regalo das que 

I p ^ f u d o dcyxáram pelo amor de 
£)cos.Bcmconbeceo oP.Provin-
ciahíer juftificadafncte intcnGÍo-
nado oprocedimemoda Priorcfc 
faj mas confiderando nam (era 
Pcos agradavel o zelo indifercto, 
& que a paz das Rcfpublicas era 
omais conveniente meyo da íua 
conícrvaqam, intentou dcpolla 
do governo com que das íubdiras 
per tendía mais, do que a fuá pro* 
fiílam asobrigava. 

Era o Prelado homcm prudc-
í i8 te,& nam quciédo proceder ícm 

confclho[digna , ¿ nunca aíláz 
louvada partejde quem no gover-
no íe nam paga de fí, fenam dos 
acertosj ] pofto que já foíTe Pro* 
vincialabíoluto, porfehaverem 
levátado de próximo em Provin
cia as Cafas de Portugal^ coníuU 
lou ao P. Provincial de Andalu? 
zia Frey Franciíco da Madre de 
D é o s , & de acordó fcualiviou a 
Prioreffa do exercicio de hum 
anno de governo, que Ihe faltava. 
Procedeu á eleyqam de Prelada 
nova ; & a antiga como foífc de 
cora^ao verdadcyramente humil
de, & iíento de madar,efteve tao 
longe de fe offender da jufti^a do 
Prelado, que de fincero animo 
aceycou ocaftigo por favor,agra-
dcccdo-lhejaquizefe abíolver do 
que íe julgava incapaz. Sam eílas 
as penkecias mais duras de levar^ 
más por canucas mais cftimadas 

I L Tos». 
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de quem dcícja mortificar-fe náo A 
íó corporalmentc, más no pro* ^111"* 
priojuizojdiclame, & parecer* l 633« 
Rccolhida no canto da íua celia 
perfcvcrou coftantc no rigorofo 
methodo q emprenderá 5 comi* 
miando em íubdita, o que em 
Prelada quizera intimar á$ mais* 
Porém como já nao dependía 
mais quedefi mc/rna paraíeme* 
Ihantes apertos^cada hora fe adia* 
tava mais na perfey^ao, ícm op* 
pofiqaodeoutrem* Andava no 
exercicio das virtudes tam empe* 
nbada, qcada húa dellas Ihe pa
recía oobjeclounicodefuasopc*» 
ra^oens. Rcíplandecia na Santa 
Pobreía com deíapego fíngular. 
Humalinhafuperflua,humaagu-
Iha nam preciía,& hum alfinetc 
defneceflario, Ihe nao íoffria a 
vcnera^áocm^t inha o fagrado 
defte voto. O vcftuario mais qa* 
fado, as alfayas mais dcípreíiveis 
eramdafuaeftimaqao o apreso. 

Ignorava rcfíílir á obediencia 
do que Ihe mandavamj & da po- ( ¡ ¿ y 
cuahdadedefta refigfiaqao naícia, 
aproveytatem-íeas Preladas mais 
das fuas que de outras maons;por 
nam Ihe encontraren! dcfvio do 
quclhe encomendavam. Execu-
tavatudocom a exemplaridade 
de hum íilencio, do qual ningue 
tirava palavra em lugar,ou tepo 
prohibido. Vivia de íorte recon
centrada no proprio interior,que 
parecia nao dar attenqao a coufa 
externa, por andar elevada, 8c 
abíorta em alciílimas confidera* 

LÍlij ^oens 
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^oens. Viao, & noravam as Reli* máximas do rigor, que cm tu¿a 

A í i n . giofas os fervores dalervadeDeos íeguia-,modificou comaluz defte 

em tudoiguaesj & acufando-fc avifoo primcyro methodo co tal j r 
cada huma entre fi de tibia , &: ftravidade, que logo íe conheCCQ M 
froxaj íc vieram todas a arrepen- nam procedéra de animo inflexi. 
der dti precédetedifpofiqáo, pro- velmcnte tenaz, mas de hum fi^ 
pondo em íatisfaqam da culpa gelo afféílo de q as fubditas mais 
cm que conieqatama eícrupüli- agradaíFem, 6¿ varonilmentefer, 
íar , reftimir'lhe com oofficio viííém ao Scnhor. AíTimo cxecu; 
as honras, & créditos que feüs tárao todas conformes com ofen 
procedimentos mereciam.Paila- penfamento, & animadas da af, 
dos íete annos, Sí chegado o de fabilidade, & blandura com qüc 
1618. em que a Madre A ntonia agora as tratava 5 logrando defte 
daCruzacabava de Prioreíía , a modo o fim que pertendéra, ^ 
repoferám com todos os votos no naoconíeguira pelos meyos daat 
feu lugarycom tanta con fufa m pereíá. Endürece-íe mais o barro 
da eleyta, quantoera o deícuydo humano com a íeveridade, pela 
em queandava, de que fegunda condi^am da naturefa racional^ 
vez Ihe encomendaííem o traba* íe le va mais do amor, que do ri* 
Iho de que fora privada. Recufa- gor , & obedece de melhor vonJ 
va aceytall0,a!legando em fuá de- tade ao cetro de curo, que á vara 
fefa os proprios fundamentos pe- de ferro.Florecco o Mofteyro no 
los quacs (ora depofta do officio- feu tempo em tanta Religíam, 6c 
confeflando publicamente com agrado de D é o s , como S. Mage* 
menos vozes que prantos a iníuf- Hade fóy íervido dar a entender á 
ficiencia com que fe áchavaypara eíclareeida Virgem María de S. 

< íervir a Comunidade em tal car* Joíeph a Sylva, grande íerva fuá, 
g o / ^ poíto, Porém cómo feu & filha da mefma Cafa. Eftando 
flexivel5 & dócil animo ignóraíTc cña Religiofa hua noyte em Ma. 
pundonoroíos caprichos, & ava* tinas vio , que de huma imageni 
íiar pordeídouros asdiípofi^oens de Ghriftó Grucificadoj queefta-
da Religiam,rendeu-íe facilmete va íobre a grade do Coro bayxo, 
á voz da Obediencia. Em virtudc procediam humas cadeyas de ou* 
della Ihe mandou o P, Provincial ro, que enla^avam as Freyras en-
Frey Martinho da Madre de tre fi , & asprendiamao mefmo 
Deos,quéaceytajTe o officio íem Senhor. Deure-lhena vilam a en-
átten^am ao paíTado mais,q para tender, queandavam as Religio-
moderar animiedade com que fas daquella Cafa colligadas entre 
íe portara da primeyfa vez. fi,& o Divino E{pofo,pela uniaQ, 

3̂ o Como íó o fizeíle guiada das concordia > • &fraternal caridad© 

com 
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cotn queviviam naquclla reclu-

inll*Í3m > ̂  clue nunC3 S. Mrigeftacle 
^ !KM íaítaria com o ouro das cem* , Ihes 61 
p 3 ' poraliJ^des, em quanto affim vi -

veflem encadeadas entre QQ&C pie-
fas tío feu amor. 

Acábou o trienio com fáudo-
^ fasdcípedidas dáGommunidade j 

¿¿ tam entrada em annos, que 
pafl*avadc contar íetenta.Nos tres 
que Ihe reftáram^ renovou os fer* 
votes da vida, como íe conie^ára 
o Noviciado. Era n a Regularida* 
de a priíneyra^ína celia perpetua, 
na Ora^am coritinua3 ñas vigilias 
defveláda, tías penitencias íeveraj 
no fervil cuydadofaj & tam freíca 
em codo o genero de obfervácia, 
q moftrava nam haverem paífadó 
por ella cilios, ncm invernós tam 
numerofos. Como vi^oía hera 
rubia cada vez raais, arrimada a 
Cruz do Salvador da qual anda-
va íemprc amorofamente abraca
da, col hendodaquella palma os 
frutos dcquefuftentava ícu eípi-
rito* Nefta adrrtiravel forma fer-
via de muda repreheníam as t i 
bias, cloquente perfuaíatti as fer-
vorofasííem q novas,ne velhas po* 
deflcm eicuíar-íe de imitalaj eftas 
porq as vencía em annos ̂ aquellas 
porq as precedía em exemplos, 
Nefte eftado aachou oanno de 
i(í3 3, com quarenta 8c oyto de 
Rcligiam; & querendo o Eípofo 
faGÍar-lhe aíede que tinha de pa* 
decer por feu amonenviou^lhc o 
cáliz de huma perlongadá cnfer* 
midade , confidonado do vinho 

degrandes dores, & fel de graves A 
trabalhos. Admiravam-fe as Re- ̂ * " " » 
ligiofas, nam jado valor com que 1633. 
os fofría, mas deqemhuma na-
tureía rao poítrada houveííe for
jas para íuftentar o pezo , com q 
as mais robuftascahem por térra. 
Porém confortada da gra^a de 
Déos feanimava de forte a levar 
os tragos, que aínda Ihe nao fa-
ciavam o animo, nem extinguiao 
a (ede de goftar, o que pelo obje-
¿lo , 6c caula Ihe nam parecía de* 
íabrido, (e nam fuave. Via'fecla* 
ramentc ier effcyto de esfera mais 
alta que a natural^ pela fome que 
juntamente padecía do pam do 
Ceo, que todos ós dias pedia, 8C 
muy tos Ihe davam; íendo cada 
vez mayor a anfia de receber Sa* 
cramentado ao Senhor, dequem 
fora íempre particularmente áfr 
feyqoada. 

A ultima ve¿> que defte modo 
gGzou de S. Magcftade em vida^ 
foy com tal aflefto de nao fe apar* 
tar delle, ouque della íenao apar-
taíTejque the acodiram com a Ex« 
tremaun^am i preífa , pela que 
da va a deípedir-íe do Mudo. Ha* 
vía profeíTado nclle hua devoqam 
efpecíal a María Santiílima, cuja 
imaculada Conceyqao venerava 
fobre todos os feus myfteriosj 8c 
parece, Ihequiz a Senhora remu
nerar efte obfequio,era que tívef* 
fe nefte día a fuá hora. Pelas feis 
da manhaa do diaoytavo de De-

.zembro de 1̂ 35. Ihe amanheceo 
a luz perpetua, 6c defeanío eter

no. 

6$z 
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M no, com que o SoldéJufti^a co-

ílumabtibfazcr aos que cm íeus 
1633. dias íe aproveytáram de fuas tu* 

zes. Ficou no bemdito cadáver 
hum claro eípelho da Bemavcn-
tnran^a que íua alma gozava, íe-
gúdo por entre lagtymas podiam 
diviíar os olhos, : que pela fermo-
furacom que eftava a deíconhe-
ciam dos accidentes da idade,do-
en^a; & morte.Alguns annosde^ 
pois íuecedeo, abriríe^lhc a íepul-
turaj & achando-íc o corporefo* 
!uto,apparccéram as maos intey-
ías, frefeas, Sí trataveis, corao fe 
para ellas as nam tívefle a corrup* 
^am. Era ja tanto otempo de po* 
detem cftar desfeytas , que pare-
ceo a coilfervaqam prodigioía. 
Diícur íado o mot ivó le aílentou j 
que por íempre cmpregallas no 
íervi^o , 6¿ culto do Sacramento 
do Altar, Ibas namhavia tocado 
aterra. Nam tinha hora defoc-
cupada, que as obras do ferviqo 
da Igreja, éí íeus miniftrosícnam 
applicaíTe » & poderla o Senhor 
querer ficaflem inteyras,para que 
atrahidas da maravilha Ihc íuecc-
deffcm todas na devo^am do mi* 
nilterio. Rcpuzeram-nas e m í e u 
lugar com mayor decenciarjá por 
cooperarem á eftima^am q dellas 
rooftrava fazer o Ceo: ja por en" 
tenderem, as terla lemprc levan
tadas diante de Déos, para rogar* 
Ihe pelos augmentes do íeu M o -

* ílcyro. 

C A P I T U L O X X X V I I . ^ 

Referem-fe as viitudes do y% 
T . Frey SebajlUm da En* 

carnafam9 chamado por 
excellenáa o Er~ 

mitam. 

NA m fatisíizcramos áscon. 
fi. fideraveis dividas cmquc fijj 

nos pozo V.P.Frey Sabaítiamda 
Encamarara, íeentre os Religio. 
fos Portuguczes de que tratamo^ 
ihe nam fizeramos efte merecido 
lugar; bem que limitadamente 
curto para oavultado de íua peí-
íoa , acredora de outros mayo-
res, 6¿ mais íublimes. Nam foy 
efte veneravcl Padre de na^am^ii 
profiffam Lufitano j masveyoa 
ler na Lufitania huma das primi
tivas colunnas, ou o Hercules de 
quantas ate agora tem fuftentaJo 
o Santuario de Sata Cruz deBuf* 
í aco^nde íuas Reliquias ficáratn 
depoíí tadasvcomoem penhorde 
que íubia ao Ceo a ncgocíarlhc 
crefcidós,& perpetuos augmetos. 
Repetidas vezes ímprimiram os 
Authores da Hiftoria Gcral de 
nofla Reforma as venerandas me. 
morías defte fervo de Deos/emq 
algum deyxaflc de authotiíar lúa 
penna com a relaqam de proeías 
tamilluftres; pofto que nenhutn 
efereveo mais, do que fuá grande 
cautella permittio íahiíle a publi
co. Deftas, ac oucras noticias que 

' " íe 
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feconíervaono Archivo do mef- 936, 00 graduar.fe na faculdade * 

^ • m o Ermo de BuíTaco, inteyrá- de íua eícolha. Pdrque vay muy- ^ R ^ * 
^4mos a materia do compendio to ñas fa^oens literarias, em íer 1634 

preícntej onde pelomais fuprirá ogenio parcial do cftudo, & nam 
o menos: ja por nao oífendermos fe violentar o appetite innato de 
3 verdade da narra^ao: ja por ca- faber em feguir as artes, de que 
recermos de mayor licen^a, pelo nao faz gofto de fe applícar. Go-

* eftudiofo recato com que efte zava de hujuizo claro, engenho 
fanto homem poz em íilencio os agudo, feliz memoria, compre-
periodos de íua vida interior, re- henfam fútil 5 & ufando deftás 
íervando ío para fi o fegredo dos qualidades com brios de luzír, & 
grandes favores, 6c muy tas mer* aífedos de intereífar o que dam 
ees, queo Altiffimo íe dignou fa- de fi as Efcolas, a vultou breve-
zer-lhe. , , mente entre os contemporáneos 

Nafceo o P. Frey Sebaftiam eomo a Aguia entre as aves.Qua-
da Encarna^ao noIugar de CelJa do mais engolfado no vafto pela-
Nova, Bifpado de Oreníe , no go das artes humanas, mais dila-
Rcyno de Caliza, emporeo das tado que o prazo, Se dura^ao das 
mais qualificadas gera^oens da vidasjpercebeo, que o chamava o 
Monarquía Hefpannola.Chama,. Supremo Reytor doUniverfo pa-
?a-íe feu payjRozédoRodrigües, ra mais nobre Academia , & alta 
& íua may, Maria Feyjó; ambas íciecia.Ouvida na aula interior de 
peffoas de authoridade entre os feueípiritoefta voz do melhor 
principaes da térra. Entrou feu Meftte, tratou de fugir como fiel 
filho Sebaftiao no Mudo em Se- fervo para o gofto do Senhor. Matt&r 
tembrode 1571. 5: pela porta do Fareceu-lhe, Iheintimáraabra-2^*1* 
Sagrado Bautifmo na Igreja, aos 9aíTe de todas a noífa O r d é i & fe-
18. do mefmo mez. Foram-no guindo efta infpira^aó buícou 
inclinando de pouca idade as y ir- aos Prelados, 
tudes, & letras, para que creado Examinada rigorofamente a ^ Q T 
em humas, & outras, juntamente perten^aG,6c approvada a vonta-
crefceífe fato, 5c fabio. Colligou- de que moftrava donoííoef tado: 
fe da forte na crianza o poder do por nao fer outra,como da fuá af-
cníínocom aforra do natúral,q firmavaoDoutordasgétes,mais 
nem os meyos fahiram vaons, que íaber a jefu Chrifto, 5c eíTeCom. 
nemfruftradosos fins. Recapa- crucificado:Ihelan^áramo Ha-2" 
citando ligeyramente as regras bito em o noííb Collegio de S. 
gramaticaes, o mandáram para a Lázaro, hoje de S. Elias, da mef-
Univeríídade de Salamanca a ma Univerfidade.Foy fuá refolu-
formar.fe,na íciei^cia de fua cley- jao aplaudida de huns com o fe-

quito, 
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^ quito, de outros com o defejo, & o Habito da Virgetri M5yj fe de* 

i i l i n . t0(jos com o louvor; porque o liberou a íeguir varonilmente as ^íln 
^ ̂  j | ^ - J - - " ' — ^.-írtolUS t-NWwl /̂ /-\ P»lkr% • r-»i ,-i • » íf •. coree dasclperá^as em íemelhá. 

tes idades a todos fére, pofto que 
huns fe curam delle com o eíque-
cimeto^outros com o defengano* 
Mandaram-nologo para Valha-
dolid, Gafa de Novinos da Pro
vincia de Caftella a Velha ,á qual 
o pertendéte pertencia.Eneheo o 
anno da approva^am có os mere-
GimétoSjque the fizeram de juft i-

á gra^a da profi(Ia6;q fez féti
do Géral da Ord^m N .R.P.Frey 
Elias de S. Martinho, Provincial 
daquella Provincia O P. Frey 
Gi egorio Naziazeno^ Prior da 
GafaoV.Frey Brasde S. Alber
to. Fez em fuas máos a promeífa 
dos tres votos füftaneiaes do Ef-
tado Religioío a tempo, que co* 
lava de idade vinte3 & dous an-
nos,& meyo,& corria o de nove-
ta, 8t cinco do feculo de m i l , & 
qüinhentos. Acey tou-lbe o Pre
lado em feu nome a total entrega, 
que de fi fez a Déos em huma fef-
ta fcyra de Endoen9as,vefpera da 
Encarna^aó do Verbo Divino. 
Paftceo fazer a oceurrencia , & 
concur re ocia ao ca fo m y fte r iofo, 
& fundar o argumento, de que 
í e r i ahum reverete venerador da 
Encarnafamv&primorofo imita
dor da Payxao do Filho de Déos; 
em cu jo final, incluhio em o no. 
me a denominado daqúelle inef-
favel myfterio, chamado.le dalli 
adiáte Frey Sebaftiao da Encar-
najao. Como do tempo ^ veftio 

pizadas do Frlho j procurou cin. 
gir com todas as veras daalma ' 
o corpo, t o m o apeitado cingulo 
da Reiigiam. 

Por nenhuma cauía odefaper. ^ 
tou já maisem fuá vida; anteŝ  38 
íem perdoar a diligencias exquu 
fitas buícava ao Senhor, que k¿ 
guia com paílos mais de admira, 
^ao, que imita^aó.Prefiñio ncíle 
cftyllo o tempo que o cóíentiráo 
em o Noviciado, & ordenado de 
Sacerdote no dia io.de Seten bro 
de 1598. foy mandado voltat ao 
Collegio de Salamanca a ouvir 
a Sagrada Theolcgia, 8c confe. 
n ar o curio de (cus tftudos para 
honra,& luftre da Orde. Gáft¿i 
nelles (fegundo as ccnfcsde But 
facojcom as qnacs íenam ajuftam 
outras) feis annos, deyxando ^ 
Golle^iomais infl ruido cem ofc 
bras, doque fahira documentado 
delle com palavras; bem que na 
eíl ima^ao de todos colheo fruto 
doque Ihe d idá fam, & explica*, 
rain os Medres. Defpediram-no 
para Ccnventualde Avila (que 
aínda nao era, como foy depoiŝ  
Collegio de Artes) para que íer-
viíTe,^ ajudaffe a Cafa no Con* 
feffionário, & Pulpito. Satisfes 
apoftolicanlente os taes minifte-
rios, com efficazes defenganos, 
faudaveis coníelhos, & melhora-
mento conhecido da Cidade. 
Durou nefta Conventualidade, 
Se oceupa^oens pouco tempo, 

pelo 

http://io.de
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pelo chamar Déos de novo para va daquiem tanto, que ñacjücU A n n ' -

éfln»eiTipi'e'as^n:lcon1Parave'm^te ar* le Sanco lugar fe nao tratade de ^ 
v ^ ^ a s . Infundio-lhe S^Mageftade couías do Mündo ; que antes í % f $ 

^uni vivo efpirito delolidam, q quimera, íeperdeíle na memoria 
odeíemparou por mortej haven* defte inimigo feu aquella poten-
jo povoado os Defertos da Ordé , cia da alma, que velo entrado ñas 
alem de trinta annos continuos, de feus Irmáos por culpas de l in-
peu conta ao Superior da mofao goa* Fugia em íuas pradeas de 
ioterna que íentiaj & de benepla* termos feculáres co tal extremo^ 
cito feu fe ctaufurou para fempre que parecido ao Bautifta em nao 
noafperiflimoErmo deS.Jofeph querer manchar-fe de tal ciime, 
de Batuecas» Entrou naquclla ¡o- le conftituhio na denomina^am 
Jidani em Setembro de 1603. & das coufashum novo Adam.Efte 
como voz encaminhada a prégar Varam de Déos foy o inventor 
naquellc Deíerto conceytos v i - dosvocabulos ufados em noílos 
vos de penitencia, foyefteoaf- Ermos, para explica^am do q allí 
fumpto pratico detodo o difeur- naoexifte; verbos^que tal vez os 
lo de fuá vida* Parecía homem defentédidos, ou defaífey^oados 
eompofto de humores incorrup- de tal lingoagem, calunniam pot 
tiveis, em que naóabriaó brecha inven^oens alheas da diícri^amj 
as afperefas, nem faziam mo^a os por na6 perceberem na íuperficie 
rigores, por onde o amor proprio dostermos, anvedula doeípiri to 
podeíreintroduíir-fe,parac6qui. comqueforam inílituidos, para 
ftar a fortalefa de feu aletado co- defterrarem da lingoa, o que por 
rafam* - ventura entra á alma comperjui-

Reprefentava dos pes acabe- zo daconfeiencia. Porém de taes 
"3' fa huma vivaimagem de mode- cenfuras (e abfolvia o fervo de 

flia, & compofturaReligiofa. O D é o s , repetindo com o Profeta 
femblante o dava a conhecer ao Rey: Nec memor ero nomina e o r ñ ^ 
refpey to,& a refpey tar ao conhe^ per labia mea: Ham me lembrarej ' ' 
cimento; porque devotamente de tomar na boca os feus nomes* 
grave, & humildementefevero, Grande o tinha ja de excellente 
nao levantava os olhos da térra, fubdito, quando os Prelados Ihe 
que pifava com meritorio, & me- pozeram os olhos para que regek 
recido defprezo. Na mais feftiva fe aos mais,fegundo fe governava 
Paícoa fe Ihe nao ouvia palavra a fi meímo; por fer quafi regra in -
jocofa, oufuperfluai nemainda^ fallivel, & invariavel, faber mo
nas occaííoens licitas ufava mais derar as ac^oens alheas, quem fa-
das q podiao, guiar ao próximo, be dirigir as proprias; principio 
& levallo a elle para Déos. Zela- de que S. Paulo argumetava, nao 5» 

l í . T o m . M m m fer5* 
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* > íeridóneo parapreíidir na Igreja vida. Se fatúfeyta. Por eñeref 

/ i n n . ¿e Deos,quem ignorava accono- peyto padava ordinariametcet^Ih 
tnia de fuá cafa. J^jum atéás c]Datro> &cinco ho 

Pertodccjuatroannos (fegun- rasdatarde; & antes dasdéz ^ 5 
^ ^ g do os papéis de BuíTaco^bero que noy te íenam recolhia á cella.]>0^ 

outros Ihe contaó íeis) fervio de rem nada obftava para que 
Suprior em Batuecas, íedo Freía- foffe em Marinas o primeyro, ^ 
dos locaes os PP. Frey Filippe de de forte anticipado aos prezados 
J e í u s , & Frey Joao do Eípirito de vigilantes, que j á n o C p r o o 
Santo, que depois foy duas vezes achavatn com as luzes poftas^í 
Géral da Ordemj o qual de Frey nifterio de que volujntariainence 
Sebaftiam coftumava dizer, o t i - íe encarregou ate á imorte, com0 
nhaem tal opiniao de Santidade, alma verdadeyraméte deívelada 
que fe neceííario fora obrar miJa- q eíperava o Efpoíb á meya noy, 
gres, os fizera Déos por feu ref- te cora as alapapadas p rcyaay¿ % 
peyto. Nenhuma occopa^am do ^ acezas. M.̂  
officio Ihe cativava hora do Co^ - N a occupa^aro em que mais 
ro, ou aóto commum; porque fa- durou/oy na de Porteyrode fóra- D̂n 
biá rergatallas de qualquer lidaya & do pezo do trabalho fe Iheori. 
troco de cortar pelo fonno, & an* ginou quebrar de ambas as par. 
tepor.lhe,ou porpor-lhe o mais q tesjcom a prolixa rooleflia de nao 
tinha a feu cargo. Deíembara^a- poder eftar létado,ou de joelhos 
do defte modo5precedia aos mais donde vinba a levar os dias de pé 
fervorofos na pontualidade , 8c & quafi as noytes. Dizia MiíTa 
acompanhava aos mais firmes na no Convento logo pela manhaa, 
perfeveran^a. Ardia no zelo da com a paufa de quem nam tinha 
Regularidade eremitica;& quan- outro negocio tmis,que hofpedar 
do Ihe íuccedia prefidir emaígü em feu peyto a Mageftade Sacra, 
dos ados a que cóconiam os Re^ mentada, & gratificar lite depois 
íigioíos a depór as íuas faltas, eí- co lachrymofbs affedos, dignaf!. 
tranhava.lhas com lagrymasjíem fe de morada tam humilde; no 
poder reprimir as veras com que fim do qual pegava das chafes, 
os defejava perfeytos. Acabando 8c caminhava para aporta. Anda* 
de Suprior o fizeram Hofpedey- va nefte férvido de Veram, 8c In* 
r o , officio dos mais canfados da verno íem cobrir a cabera do Sol, 
Cafa, pela frequente concurren- ou da chova, nem tratar de repa-
eia dos que a vifitam , & difficul. ro algú nos mais defabridos fríos, 
dade de concordar as urbanida- femprerigorofos naquelle Entio. 
desda aíTiftécia/em que a abftra- Empregava o tempo vago defta 
f am eremítica íe dé perenal fer* lida em fantas acjocns, & medi-

tajocns, 
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ta^oetis, evitando a occiofidade 

4^ 
^íin. em cultivar jardins^ & crear flo* 

é%4 {CS pafá0^erece"as ao Creador* 
iVtrahidos da fuá caridade acó* 
diam á portaría muytos pobresj 
8c cuydava do feu remedio,como 
qoem refpeytava nelles a peflfoa 

fitth de Chrifto* Nao fazia menor eí» 
p0! mola a muy tas almas neceílitadas 

de foccorro efpiritualjporquc oü-
via de ConfifiTam a quantos o v i -

Ann. 
1634 
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JDÓ que fe pafíou na mudanza 
de Frey Sebajiiam de Ba* 

tuecas para Buf* 
facOé 

LOgoque o R Frey T h o m á s tyo 
de S* Gyril lo foy nomeádo 

nhambufcarde longe pela fama por Fundador da Cafa de BuíTa-
da piedade, qüe ufa va co os pee- co > póz os olhos na de Batuecas^ 
cadores* Neftes exercicios o a* daqualhavia fido ErmitaoCotu 
chou o principio de 1618. bem ventual, com animo de traíter & 
fórajdequenenhumaoccafiamo fuacopanhiaoP.Frey Sabaftiao^ 
retiraífe da fuá amada íolidam, argumentando da experiencia ^ 
quando Ihe notificárao huma O -̂ delle tinha> q co leus fantos con* 
bedienciadoP. Geral Frey Joao felbos , & inculpavel vidadária 
do Eípirito Santo ; pela qual Ihe feliz principio á que defejava pía-
ordenava, paflaíle logo a Portu- tar, & arreygar em BuíTaco* Le* 
g a l , por affim importar aobem vado defte peníamento cícreveo 
defta Provincia* Nao fe aífuftou a N . P. Gérál Frey Joaó do Efpi* 
o fervo de Déos , por confiderar rito Santo, Ihó quizeííe conceded 
que na mudanza de caía nao va- para pedra fundamental daquelle 
riava de vida} mas íobrefaltaram- novo edificio^que Ihe mandavatit 
fe osErmitaens de BatuecaSi de erigir* Veyo na fupplica com a 
quererem tirar-lhe dalli a quem voncade que tinha^ de ^ em Buf-
veneravaó por Meftre da fuá pro- faco floreceífe a perfey^am j que 
fiíTam, em cuja demanda paflbu íempre o havia de reconhecet 
o que ja dizemos. por author 5 por (er de quem ha-

via dimanado a licen^a, & diligé* 
cia daquella funda^aó, como dif. 
íemosem feu lugar* Mandourlhe 
pafTar a Patente ; mas nao vio ef* 

¿ feyto emdousannos, pela refi-
ftencia do Prior $ & Frades de Ba
tuecas, que vendo.fe de poíTe de
fte animado thefouro de exem-
ploSinao foff iam perdello.Quey-

I L T o m . M m m ij xavao-fe 
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* xavao-fecomvivamagoa da vio-

• " ^ 1 ^ lencia com que Ihes queriao ufar-
1634 par, & transferir para outra parte 

cantos bens. Recorreram ao Pre
lado Superior, allegando, & pro-
teftando, que na mudaba de Frcy 
Sebaftiáo fe defraudava Batuecas 
dehum Ermitam perpetuo, que 
a fervorava,& inftruhia aos mais; 
em cuja coníidera^am natn pa
recía juft i ̂ á , que por veftir hum 
fanto (e defpiíle outro. Correo a 
caufao praxo referido; mas aper
lado finalméte o Prior das ordens 
do Gérál intimoú-Ihe a Patente, 
que o fervo de Déos recebco com 
o defapego, de quem na térra fo 
bufcava o Ceo. Dcípedio-fe da 
ío l idam, & Solitarios com as in-
excufaveis faudades de vinte 6c 
fétte anuos de companhia , que 
parecia aosq ficavam, infuprivel 
por outro qualquer Ermitam. 

641 Vendoo Prelado, que carre-
gado de annos, & achaques,(e de
libera va a tomar ocaminho a pé^ 
fez-lbe admitt i rhum jumeí inho, 
que pelo menos aos poneos, o po-
zefle em Portugal. Chegou ao 
Gollegio de Coimbra,onde o fez 

• xieter o P. Rey tor Frey Feliz de 
jefus alguns dias; menos por ali-
viallo da jornada, q por inftruir 
de caminho aos feus Collcgiaes 
có a excmplaríííima prefen^a de 
W r a o tám Sato. Admiravao nel-
le como gente mo^a , q nao íabia 
üíar mais que dos termos fingelos 
de Batuecas;&: quaíi o nao enten-
diaiii pelas paUvras,bem que fu^s 

obras o davao a entender por hc-
mem de Déos. Entrouem Buffa. Al|n 
co acs i i . de Junhode 1630. dia l ^ 
para elle finalado, por fer do grá, 
de Eremita Santo Ono{re,cmcu, 
ja Ermida habitara muy tos teitu 
pos em Batuecas; onde Ihe ga, 
nhára a devo^áo de no feu dia a 
ornar, & dizer nclla Mifía todos 
os annos, com outros muy tos ob, 
íequios que ao Santo fazia. Com 
aíua chegada fe alegrou em gra, 
de maneyra o P. Vigario Frey 
T h o r r i s de S. Cyr i l lo , comoau. 
thor que havia fido da fuá vindaa 
Portugal. Come^oua moñrar.fe 
aos novos Eremitas Portuguezes 
tam venerando, que nao ceíTavao 
de gratificar aDeos,deyxallos ver 
refufeitados naquclle, os Ernú, 
taens que celcbrárao as antiguu 
dadesem fuas Hiftorias. Tomou 
á íuacon ta inñruir aosque entran 
váo de novo naquella Cafa, com 
celeftes avifos de como le deviam 
portar interior, & exteriormente, 
affim na vivenda da Convento, 
comonarefidencia das Capellas 
feparadas. Do zelo que tinna da-
quella profiíTam, & (\ a levaflem 
os Ermi taens Portuguezes tanto 
avante, quanto osconhecia an-
íioíos della, Ihe nafeia, oceupar 
infatigavelmente o tempo defoc-
cupado, emapoftillar dos Satos 
Padres os documentos mais op-
portunos, & convenientes para 
ííia inftruc^am, & doutrina. 

Havia come^ado em Batuecas ^ 
hü grande volume defta materia, 042 

obra 
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obra que continuou, &confum. cfpirito maislcve , quandooju- A 

j í in^nouem BuíTacoj daqual fe tres- mentó (affim chama va ao cor po) 
^ i l a d á r a o d e p o i s a s fupereroga^óes sndava mais carregado, & humi- 1634 
I nao comprehedidas ñas leys dos Ihado.Procedia daqui, nao haver 

pefertos, que impreíTas com o officiocuíloíbem q nao procu-
titülo de coftumes, fe obfervam raíTe tcr parte, quando nao podia 
hoje em todos os Ermos inteyra, lograllo em cheyo; & fazia pa-
$c louvavelmente. Refplandecé- ra cfte fim diligencias exquifitas, 
raniasilluftra^oens de íeueípiri- valendo-fe das artes dacaridade 
to nefte Tratado, á vifta dos di* para ufurpar aos ofEciaes o trabá
banles q oütros Ernmaes quize- Iho , 8c ficar-fe com parte do lu -
ram introduzir com mayor con* ero. 
fiifam,que lucro de feus írmaosj Efte eraoV.Ermitam noex- Ú A O 
por nao gozare todos, aindaque terno; mais no interior adornado ^ 
noticiofos5& bem intencionados, de muy tas, Se relevantes perfey-
da fuavidade, & clareza com que foens. N a Santa Obediencia, q 
o Pay das luzes foy férvido allu- a feus profeíTores conftitue no fer 
mear a efte eíclarecido filho feu. de taes, foy Religiofo exempla-
Poderofo em obras, & palavras riffimo.Nao fó venerava aos Pre-
exercitava o Author oque eícre- lados como Vice Deofes na pre
via , ajuílando em tudo a penna fen^a, mas tambem na auíencia; 
com a máo. Precedendo defte fempreco reípeytos puros,& def-
modo na pratica aos filhos de íua pidos de legüdas ten96es,& adu-
doutrina, os animava para tanta la^oes. Todas as vezes que entra-
perfey^ao, que em breve tempo va no Coro,mas que de todo efti-
teve BulTaco pouco, ou nada^que veíTe vazio5 & defpejado, feyta 
envejar a Batuecas. Era compa- huma genuflexam ao Senhor que 
nheyro in(eparavel dos mais na adorava no Sacrario, & hüa pro
vida Cenobitica, & de quantos o funda inclina^ao á Senhora que 
queriam por focio, na Anacoreti- alli fe venerava e m humTrono; 
ca ; porque a nenhum fe negava cortejava com outra ao aíTento 
para acompanhallo ñas Ermidas Prooral, confiderando.o cadeyra 
íolitarias.Deíveládo no augméto de quem fuftituhia a S. Magefta-
cfpiritual da Cafa) fe nao eximia de na térra. Poderia revol ver-fe 
do materialj ajudandoá obra íem o Mundo; mas nao que Frey Se
que os achaques o eícuzaíTem de baftiao quebrantaíTe o manda-
trabalhar como os robuftos , 8c meto mais leve do Superior. Po-
fervir como os íaos. Goftava de demos dizer, que viveo por obe-
oceupar-feem todooférvil,5c la- diencia, quafi os annos q exiftio 
borioío; por dizer, que andava ó na Religiao.Morado no de 1599. 

no 
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^ no Collegio de Salamaca, entrou viveo depois trinta 8c cinco at^ 

A n n . naqUeiia Cafa huma contagiofa nos, que os bons Aritméticos co- -A^ 
1654 enfermidade, que levcu irrepa- tavam por outrostantos nailagres j j : 

ravelmente de hum golpe boa da lúa obediencia. Eftando j4erT) í 
parte dos Religiofos. Sufpiravao BuíTaco, acertou hura Ermita^ 
huns por feguirem aos outros, ou de íahir ao filio; 8c dando fé jc 
por nao dilataren) o degredo, ou hum grande incendio, que labo, 
por entrarem na Patria de com. rava irremediavelroente ñas rriau 
panhia. Déram emconcertar-fe tas co ten^ao de redufillasacin* 
entre í i , que os q chegaffem pri - zas, avifou ao Prelado do cftra. 
meyro ao Tribunal D i v i n o , fe* go para que feacautellaffe do pe,, 
riao Procuradores dos mais; foli- l igo . Convocou a Ccmmunida, 

* citando de S.Mageftade,quizeíre de, & mandou a Frey Sebafliao 
levantar-llies a pena de leus de- que pegaffe de hutr.aCruzdoSj! 
fterros. Eftava de partidao P. Fr. to Lenho para benzer as chamas 
J o á o de Santo Alber to , Religio- 8c atalhar as ruinas que atnea^a-
ío de virtude bem opinada, & ef- vao ao fitio,& Covento.Revefti. 
tabelecendolhe Frey Sebafti3o a do de fobrepeliz, & cftolla czmu 
meíina procura^ao, rccortiedou- nhou para o lugar do fogojonde 
Ihe encarecidamente abrevidade poftrados os Religiofos t m Ora, 
do defpacho. Nao libemos do 9ao,fe levantou o P a d r e é entra, 
pafíou, mais que peloeffeyto de do confiadaméte pelas lavaredas 
enfermar o fupplicante mortal , alguns palios, fez fobre ellas o f¡, 
mente, détro de poucos dias.Ro- nal daCruz com a que levava ñas 
peo o fentimento géral da Com- maos. Foy tam pcderola a dilú 
munidade o fegredo; de chegado gencia, que ceffou de improvifo 
á noticia do P. Provincial,que de a voracidade do infaciavel demg. 
prefente fe achava no Collegio, to, &fem paífaradiante fe confü, 
correo a celia do enfermo, 8c a- mió na meíma materia de que fe 
chou-o efpirando. fuftentavaj ficando o bom Sacer-

644 Bradou-lhe, que efperaffe ; 8c dote i l leío, & admirados os mais 
voltando pontualmente em fir ef. de hum,& outroprodigio.Inega-
tranhando-lhe a confederaban q vel era a virtude da Sacroíanta 
havia fcy to com os mais , man- Reliquia para maravilhas mayo, 
dou-lhe (obpena de obediencia ^ resj mas atribuio-fe efta á obedi-
reícindiíTe o contrato, & rogaffe encia do íervo de Déos , que íem 
a Déos Ihe cocedeífe faude. Seria d iícurfar no perigo entrou pelas 
contingencia, mas pareceo mara- chamas,a lanzar a ben^am que o 
vilha. Dentro de tres dias fahio Prior Ihe havia ordenado.Era el-
o moribundo da cama, 8c fobre- le o V.P.Frcy Miguel de S Jero-
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nyni^que repecia efta por huma baího de as mandar íocconer a ^ 

Anidas ai^avilhas da Obediencia de fuas cafas j porque nem o recato 
preySebaíUam. Porém a mayor perigaíle, nem a efmoli perecefle. 1634. 

í ¿e todás coníiília^em nam fe Ihe Lidou muyeos annos em que oos 
conhecer repugnancia, ou con» Ermos íenam havia de tomar na 
;tradií3ni ao que Ihe mandavam-, boca o nome de mulher ^ & pode 
moftrando em cudo,íer a fuá can- em fim tanto, que deyxou con* 
to huma com a voncadedoPre- cluido em Batuecas [ como hoic 
lado^uenampareciam diftintas, íe ufa nos maisDefe r tos iquefo í 
íenam Idcnriécadas. ícm nomeadas por fervas deDeos* 

Oeípir í to daPobrefá Evagc- AllegavaíquefuaSantiffimaMiy 
* Ika, & keligiofa era como alma fe appellidára tambem aífim em 

de ^eu coraqatví ) dcfpido , & nú prefen^a do Anjo , 6c na dos que 
de quanro vefte a cobija, Ócreve- deviam fer angélicos era bem, fe 
fie a ambi^am dos motn&t . O chamaíTem do meímo modo, já 
fayalmm novo, Se Habitomais em reverencia da Virgem, j a em 
(aó de que em vida fe cobrío, Ihe refpeyco da virgindade. Dizem, 
íezaceytar em Buflaco o Vigario <\ue gozara de hum inteyro pri* 
Ftey Tliornas que em Batuecas vüegio de puteíaí & quaíi o con* 
fenamcanfavam ja com elle, para firmaó cancos reparos de nao ver, 
*q melboraíTe dos romendos de q ottvkjtiem ainda nornear peíloas, 
irtcerior, 6¿ exteriormence ufava. cujos nomes Ihe podeflem lem-
Era de taca miudefa nefte particu* brar^que era humano* 
lar, q fazia apreso de couías fem Nam lo deílas j mas de todas 
valorj& la vjnha tépo,em q forra- as creacuras da meíma efpecie t i* 
va có ellas ogaí lo de outras. Foy nha huma tal abflra^arn jque cor* 
rfobretudorecatadíflimona guar- re por cerco, fizera voto de nam 
da da Santa Caftidade. Quando íahir ja mais dos Ermos,onde em 
do entrou a ier Porteyro de Ba- retiro, & folidam trataífe íó com 
tuecas , coílumavam acodir á os Anjos, ou com o Senhor de 
porta entre outros pobres alguas todos. Ñas occaíioens em que os 
mulhcres neceíJítadas, a í i m de Ermitaens íahiam ao campo os 
que o Convento as íoccorrelle. íeguia dclonge, por nam k afa* 
Contendédo em leu animo a co- ítar de quem levava na mente, & 
tniíera^am alhea, &: cauíella pro- confidera(¿am. Nao era deívio 
pria , fearbitrou hum meyo de natural deintradlabilidadejou a t 
conciliar amifericordia? íem de- fedo menos benigno, como ref» 
fraudar a vigilancia com que ve* plandccia na piedade de os acó* 
lava fobre fi ni efmo. Ajuntava panhar prevenido de pannos, Se 
quanto podía, & tonjavao tra- fiospor fcaeaíofefeníle algü ñas 

taliícas 
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m tal i ícasdo fitioíobreiTjaneyrape* 

X i n ^ i . ¿{Q(0^ accidentes que prompta-
1634, niente remediava; primeyrocom 

pela difFeren^a dos n a t u r a e s ^ 
genios. 

C A P I T U L O X X X I X . a laílima, depois com a mefinha. 
Bem he verdade, que íe achava 
tam fácil em vencer qualquer di- Contírwam'fe áS 'Virtudes do 

l6H 

íira^am, que querendo no mayor 
ruido recolher-íe com Deos,fica-
va por merce do mcfmo Senhor 
íoíTegado, & quieto. Porém def-
confiado de merecer favor tam 
raro, fugiadetoda a occafiani de 
odeímerecer^ certo, de que ama-
va o perigo quemje mettia nelle. 
Nao era menos inclinado a rcco-

F . Emitam; & refere-fe 
oditofofim de feus di* 

latadostrahfllhos. 

T Razia o V.Ermitam ente* 
dido, que nam era por^ 6^ 

íóba i lan te artífice paralavrarde 
fuá alma huma imogem de todas 

nhecer o bem que Ihe faziam; asfcyqccns, & pcrícyqccnsquc 
pois e í ludiofo em corrcíponder íua alta idea Ihc figurava pcfliveis. 
religiofamente agradecido cem o &: como aíhm, tratou de ccndti. 
que eftava na íua m a ó , nam dey* fir novas traaos, pagando a obrey. 
vava íem rerribuiqam o menor ros quelha ajudaíltm a polir , 8c 
beneficio 5 rogando ao Omnipo- apcrfcyqoar. Q i em no Capitulo 
tente quizeíTe (uprir as fuas pofies, Conventual Ihe advcríia algum 
6c conceder as pefloas que Ihe fa* defeytOjOU zelava alguma impet-
ziam algumiavor, os bens eípiti* í eyqam, ficava aciedor de Rcfa. 
tuaes, cu tempóraes que Ihe foí* riosrP(almos5 & Ladainhasj cfFe-
fem convenientesj & o que mais recidas a Déos por íua tenqam, 
he;ás q Ihe occaíionavaó algu pe- Com a difFerencajquc era mayor 
zar. Sofria todos eñes de forte re» a reza, qnando era m ayor a falta, 
portado, commedido, como como quem fabia, & ponderava 
íe nam Ihosderam-nemcauíárao; quáto na emmenda Ihe ficava de 
porque na íua paciencia poíluhia ganancia, 6c lucro. O Prelado ^ 
a íua alma iíenta dos fentimetos, o reprehendía 5 & caftigava, era 
6c payxoens^m que osimpacien- amigo , 6c mais cordial quando 
tes coftumam romper com quaU mais íeveramenreofazia-portra-
quer genero de offenfa, ou fonho zer cm proverbio, que na rodada 
de aggravo. Com o mefmo a ni* mortifica^am,6c correy^am íe la-
mo fe portava no perdamdosoc vravam os diamantes, que mais 
cafionados diílaborcs, ainda en- valiam para as almas Religiofas 
tre gente Santa inexcufaveis, cu íerem bem viftas dos olhos de 
pela diveifidade dos didames^ou Dcos.RecuíaYa pelo mefmo mo-
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t ivoi quanto podiafcrvír-lhecle 

áílfl. alivio; & quando benigno o Pre
lado Ihe diípeníava algum favor, 

$4* jntcrpunha-lhe cohumildes, de 
diícretos rogosjfenam deviafazer 
o beneficio ao inviótojac que fem 
a mcrce, que agr3deGÍa,podia paf 
íaf. Nos dias íolennes>nosquaes 
aaufteridade eremítica íofre na 
abftinencia ordinaria alguma d i -
ftin^am , nam tocava coufa de 
appetite, ou novidade, medindo 
jguaimete as Paícoas pelas ferias. 
Era tam parco em todas, que da 
íua íbbriedade fe conje&ura que 
vivía deoutros alentos, que o te
nue mancimeto de qucufavalhc 
nam podia communíear . Acha' 
va-fe com efte leviffimo íu(lenco 
tam fenhor de fi no dominio dos 
inquietos mocos do iraícivel, 6c 
concupifcivel,quegofava por ef-
ta vía de huma admiravel paz: fe-
guhdo a qual5fe fazia agradavel 
a Déos, ¡k amado dos homens. 

N o mefmo Senhor os amava 
Í4^ acodos comanfias tam vivas de 

íuaíalvaqam, que íe cem por cer
ta a liberalidade, com que appli-
cava fuas obras meritorias pela 
converfam dos infléis, redu^am 
dos peccadores. Enferma va com 
os enfermos, agonizava com os 
moribundos, amortalhava aos 
defuntos, & fepultava aos mor-
tds. Eftendia-fe até outro M u n 
do aíua caridade, da quaí as al
mas do Purgatorio incereflavám 
nam pouco 5 porque as foccorria 
¡nceííantenlente de indulgencias^ 

II. Tom. 

fuffragios, & ora^oens.^Nam ío* -
i r ia trabalho nos vivos de q nam " ^ ^ t 
tomaífe parte 3 ajudando com a 1634» 
confola^am a huns, com o con* 
íelho a outros. Ordinariamente 
celebrava MiíFa com abundantes 
lagrymas de devo^aój mas de íor¿ 
te prudente , quenampaf í avana 
demora a enfadonho: vingando* 
fe depois, em gaftar as manhaas 
em ajudar , ScDUvirasMiflas dos 
maís Sacerdotes. Quando algum 
achaque o prendía na celia, (olea* 
va-fe da obriga^am do officio D i 
vino com a meíma paufa, com q 
a Gommunidade a íatisfazia no 
Coro. Nam diremos as horas q 
á Ora^ám metal coníignavajpor' 
que nenhuma feriava defteexer-
cicio mais daquellas, que tal vez 
involuntariamente Ihe levava o 
fonno. Quantas vezesteftemu-
nhavam as arvores, prefenciavam -
as floreé, &c percebiam as aves o 
que no intimo de íeu coraqam 
paflava , ouvindo-lhe os amoro-1' 
íoscol loquiosquet inhacó Dcos? 
H u m dia o achavam elevado ao 
pe de hum freyxo, outr^ hora ab-
íor toao pede hum carvalhojpor* 
que de qualqucr tronco levanta-
va hum Altar, para oíFerecer-íe á 
Mageftade Divina como viva ho* 
ftiadeíeu amor. 

Coufa de quatroannos havía ^49 
o Padre Frey Sebaftiam vivido no 
Ermode BuíTaco, quando S.Ma* 
geftade a titulo de reraunerat-lhc 
tantos fervicos, fe dignou cha-

. mallo áfua Corte. Foyopiniam 
N n n com-
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M comprovadadc variascojeduras, mcyrodeMayo. Fez nefie dia rĉ  

/ i n u . qUe cj vcra certeza do chamamcn- pctidas inftancias pela Santa Un. Alih 
1634. ^ j ^ 1 ! 1 1 ^ 0 a nocida nam fof« ^am , que por nam parecer aind^ 

fe de todo clara, parece que tcvc a neceffidadc excrema, Ihc retar. 
a!gum rayo de luz, deque fclhe davam paramáis opportuna oc, 
aviímhava ooeca ío . N a quarta cafiara; clamando fempre OCR. 
Dominga da Quarefma ultima fermo íe queria muytoem fi| 
de íua vida !he coubé por forte, ra a devida recepto daquelle Sa. 
propor o póto da Colla^am Efpi* cramento. Foy ungido no tnc(# 
ritualjque á imi ta^ im dos Padres mo día de tarde, reípondendo,^ 
antigos le ufa de quinze em quin» ajudando ao Sacerdote cotivgrj, 
ze días em nodos Ermos, na fóp de viveza, & igual ternura, 
ma ja eícrita em ícu lugar. Prc* C o m p u n g i ó aos preíentcs eo 
guntava n^ella: de que modo fe as humildes lagrymas, com ^ 6jQ 
portaría huma alma Rel igioía , q a tedos pedio perdam de (eusc(. 
de Déos havia recebido muyeos candaloíos procedimentos, ^ 
beneficios, para Ihe dar boa eon^ por taes leputavaosdcfuaRclL 
ta dellesna hora da morre, & gioía, &: ajuftada vida.Recometi-
día do juifo. Levou comfígopre* dou ao Prior, mandafle fazero 
venidos os infhunjentos dee í^ meínvo em í tu nome no Deferto 
crever, & foy aífentando por fuá de Batuecas, & mais Caías da fi^ 
Qrdem as fentenqas que fe difle* Provincia. Durou até o terccyto 
íara , com animo de as por logo día de Mayo deílc armo de i c ^ 
em execu^am, como quem fabia no qual fuá bedita alma íe defpc* 
íhe fugia o tempo a toda a preda, dio docorpo cm que havia mora* 
Averiguou'fe depois, que as ob- do íeflenta & dous annos, quarc-
fervara i r i íca, teniendo das con- ta na Religiam, 3c raais de trinta 
tas o erro , da importancia o nos Ermos de Batuecas,& Bufla. 
perigo. Sobrcveyo-lhe no Sabba* co. N o dia feguinte fe Ihc ordena
do in Albis hum corrimento, de q ram humas exequias de mayor 
namfezcafo, coftumadoanam luto , queiaufto;nasquaes oP. 
fazello de achaques mayores. I n - Frey Franciíco da Purificaíam rc-
flamouíc-lhe a garganta cora o citou hua devota , & douta Ora* 
tumor de huma poftema, que Ihc ^am fúnebre , quafi na fuflancia 
altcrou os pullos com ardente fe- hum panegyrico das excellencias 
brej á qual fe Ihc feguio huma do V.defunto. Fez myfterio, de 
appetencia total. Miniftráram* que falecefle no dia da Inven^am 
Ihc na quarta feyra íeguinte, 11. da Santa Cruz, Orago da Cafa, 
deAbril,a fagradaEuchariftía por que tieftc homemao Mundo cru^ 
Viatico! 6c foy penando ate o pri« cificado oSereceo ao Ceo as pri-

micias 
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vicias dos mortos de Buííaco, i as capf ellas , Q^falmcam as co- A 

% AílH. fombra daquella arvore nobiliííi- rúas da gloria daopteíUs J daqual ^ 1 ^ * 
/ - A ^ia etn que a morte morreo,qua- os juftos nos últimos inflantes da 

" ^ do o Author da vida em (eus bra- dura^am temporal partmpam j a 
£OS ficou morto. Foy (epultado algms principios da Bemaventú-
na Igreja do Convento, debayxo rama eterna, fegundo a filofofica 
da penha do A kar Mayor ; & le- 'vulgaridades que o fupremo do iñ~ 
vadas da fama de tanta íantidade pmo toca, ou participa do Ínfimo 
correram fuas pobres alfayas o do fupremo. EJjapa^ que Jf. R. 
Reyno, para fatisfaíam dos que notavaemFrejSebaJiiam^raco-
as pcrtédiao, Se canonizavam por mo humpenhor da que o e[perada 
Reliquias. N o tranfito defte p r i . na pacifica Jeruf alem.y$ffim opó-
rnogenito dos mortos da Gafa de de crer com aquellafé, com que nos 
BuíTaco íe notáram entre outras he licito dar ajjenfo a Bemauentu-
duas circunftanGias,^ derao a en- ran$a dos que nefie Mundo fervu 
tendera fuá grande felicidade. A ram, § f amaram decora^am a hü 
primey ra,q (endo a hora da mor- Déos taÓbom como o no ¡Jo, que nao 
te a mais terrivel dos viventcsjfu- fabe differir, nem retardar opre* 

[.., geyta de ordinario a tenta^oens, mió dos feus verdadeyros férvido» 
cftava o bemdito Padre com tal res, antes Ibes cofluma anticipar 
férenidade, que repreguntado, fe a remunera$am dosf eus trabalhos. 
fentiamoleftia,efcrupulo, opaf- A íegunda particularidade foy , 
fli^aóalguma interior^refpondia, que faltádo-lhe o fonno nos qua-
que nada. tro dias ú l t i m o s , os gaílou eni 
^ iMarávilhado certo Ermitam hum laufperenne da Mageftade 
da paz da alma do moribundo Santiflima; imitando aos Coros 
em tal confli&o , dizía entre fi: ceteftesjcomo fe já de fuas cadey-
Jlafi fey uerdadeyramenté como a ras eftivéra de poí le , & aííento. 
morte fe pinta tam inquieta , Gome^ava da Ladainha de to-
feya^ uendo-a euaqui tadfermofa, dos os Santos com fuas preces, 8c 
&sfoJfegada. Sabendodtpo\sou- ora^oens; &; profegüia logo o 
tro Ermitao defte peníameto, Ihe VízlmoMiferere^cd ourros muy-
refpondeo: Padre, efle homem nao tos caticos,& devotiffimos H y m -
fa^exemploipois Ihe qui\ Déos re- nos, que de tem pos tráfía decora-
compenfar os trabalbos eremiticos dos para efta hora. 
de trinta annosffioyto mê eŝ com Acabada a reza, reitova va os 5<2 
a férenidade defla hora. Porque votos da profiííam Religiofa, co-
em'varias trometas navegou fem- mungava cfpiritual mente com 
prepor entre efpinhos\ leva agora todas as ac^oens externas da Co-
waréde rofarr qmdeflasfetecem munhamreal, ba t endanospéy -

H . T o m . N n n i j tos. 

6 5 I 
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A n peyCos> abrindo a boca, & profe-

P Y l n ^ 0 9S Pa'avras; Corpus Domini 
I Ó 5 4 nojlrt,<¿fc. Terminava tudocom 

íerventiííimos ados d e F é , Eípe-
ran^a, & Caridade; fuftentando 
na maó direyta hüa devota ima-
gem de Ghrifto Crucificado, & 
na efquerda hua vela acefa. Ifto 
finaíiíadojcome^ava de novo,íem 
de dia , nem de noyte delcaofar 
de exaltar, 6c engrandecer a fan-
tidade do Senhor, cuja gloria cn-
cheoCeo, & a térra ^ como di -
z iam, & f a z i a m , osSérafinsde 

jfat6t ^ Ifaias. CanfandaifeosReíigiofos 
do muyto que nefte virtüoío cir
culo íe cartíava, períi iadiam-lhe 
ceílafíe de tantas' localidades, & 
repetíííe mentalmente algumas 
jaculatorias,que nao Ihe aceleraf-
íern a morte. Mas nenhuma ex-
hortacam era bailante para defi-
ftir do affumptoj no qual parecía, 
que trabaIhava em compor para 
os mais, hüa arte de bem morrer. 
G que nao admira va menos, era, 
íer entoada toda efta reza ao co
pa (í o da morte; fazendo a pauía 
íegundo eíla íe Ihe apropinquava 
mais , ou menos. Turbou-fe da 
voz huma hora antes de efpirarj 
mas do movimento dos bey^os 
^os fe Ihe perecbia, continuar na 
mefma forma. Faltou-lhe de to
do no ultimo paroxiímo a falla; a 
qual perdida, rédeo oefpirito ñas 
maos do Creador,tam fem gefto, 
meneo, QU deíar, que envejáram 
íua dita os mefmos, que por ella 
davam gracas a DeosJ Advert i

mos aos que o tiverem notado^u 
notarem alguma hora, que cha-
ma o P . Frey Francilco de Santa l ^ 
Maria na Hiftoria Géral a efte 
fervo de Deos,Frey Sebañiatn da 
Goncey^am: nome de que tartu 
bem o achámos firmado de ruao 
propria em algumas eferituras de 
Buffaco; pofto que os mais Atu 
thores da mefma Hiftoria Getal, 
aos quaes fegue o do Agiologio 
Lufitano,lhe chamam da Encar. 
na^am, como tambem fizemos. 
Temox por (em duvida, que go, 
zou primeyro deftc appellido, & 
por ventura que tomafle depoisQ 
íegundo por devo^ao da Virgcnj 
Senhora nofla; como a feu tempo 
diremos do P.Frey Joaó de Santo 
Aríenio, celebre E r m i t a ó d o met 
mo Deíerto de Buflaco. 

* C A P I T U L O X L . 

Dilatada feregrinafamy 0* 
venturófo f m do fervo 

de Déos Frey Fulgen' 
ció da Concejfao, — > 

N' A Gidade de PaIermo,capi-
tal da l lha, & ReynodeSu 

cili a,poz N . V . P . Frev Fulgencio 
da Concey^ao a coroa a feus me-
recimentos, no fim do prefente 
anno de 1634. Colhemos pouco 
mais de feu nome daHiftoria Gé
ral da Gongrega^ao de Italia, on
de oP . Frey André de S, Pedro 
entre os feus illuftres Varoes Ihe 

fez 
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fez hu™ m^s eftreyt0 > & curco Era homeai de corafam díla- * 

IflD. logando que demandava, 6< me- tado, efpirito conftante f corpo - " ^ ^ * 
/ 'n j recia o agigantado corpo de íuas robufto ; v & nenhum rigor o in- ^634 

avultadas ac^oens. Nao hos co- timidava para retroceder do co
fia de fuá Patria, pays, nem mo- melado, ou Traquear noque em- fij*A 
tivo qa térras eftranhas o levou; priend^éra de tervez, Nenhuma ^ 
como tam pouco, do Gonvento, comía o diipenfou ja mais das Go-. 
^•Provinciadeqirefoy profeíTo, ftitui^oens daOrdemj. a^tesvda 
bem que nos per(üadirnos ferfi- prarida de fuas muytas, & louva-
Jho da noíla Provincia Romana; veis firpereroga^óes, fe preíumiai 
porém hecertOyquc naÍGep j 8c querer introddíir eftatutos, Se 
{e creóu hOReyno de Portugal; coftumes novóse Pelo menos, as 
.razaen porque delle fazemos me- penitencias, 80 mortifica^oens (j 
moría, comó no(To,entreos mais ufa va comfigo podiam íervir de 
Religi^fos Portuguczes. Reípla- Regra aos amantés das mayores 
^ecco efte fervo de beos em-hüa aufteridades, qu^ as que ordena á 
perpetua, 8c obfervantiííima re- primitiva da Religiam. P o r é m 
gularidade do npíío Inftituto;x:ó- com tudo ifto, Ihe cófervou noíTo ^ ^ ^ 
pofta de a<ftos ¿omttiunsbaftan. Seáhor, como á outro Paulo, hü ^ * J 
tes para conftitühireíxl, 5c aínda eítimulo carnal: nao na parte co
para canomzarem Santos a íeus cupiícivel, mas na irraícivel: para 
profesores. H é ó p o n t o , & f i m que cm repetidos triunfos coroaC. 
principal deNoffa Regra,á uniao . fe fuá alma de largos merecimen* 
c ó m D é o s , mediante huma con- tos, 6c fe nao defvaneceíre,ólhan* 
tinuada medita^am de fuá íantií- do para os pés defte defeyto. Go* 
íima ley, 5c coufas celeftes. A p - punha-íe naturalmente de fogo 
plicou fe o P. Frey Fulgencio a demafiado; & para abatetilhc os 
tam fuperior eftudo com toda a fumosj & mitigar-lhe as chamas^ 
a!má,confignando-lhe tantas ho. andava fempre reflexo fobre os 
ras 5 que em nenhuma o viram já repentes da ira,emque nelle rpm^ 
rtiais fentado, mas fempre de pe, pia a colera íem licen^a da vonta* 
cu de joelhos ; como quem eí- de. Mas podo carecefle nos raes 
tava íempre fallando com a Ma- movimentos de culpa, logo que 
geftade Altiffima, a quem todo preícntia oíFendido delles a algú 

. toreípéyto, & reverencia fe deve. Religiofo^edia-ibe humildemé-
Vinha daqui aparecer aos Fra- te perdam,Gom animo de bey far
des , que andava cbntinuamen- Ihe os pes j entrando muytas ve
te extático , cu alheode tudo o zes a aecufar íe publicamente na 
inais que nac erá Déos, oucoufa Commnnidade, do que nin^uem 
d o k u c u k o ^ ícrvico. fedava por eícádalizado.Achou-

íe-lbe 
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íe-lhe por morte eícrito hum fan. 
to propofito, de vingar.fe invio-

1634 la v i l mente de íí mefmocom hüa 
boa diíciplina,em toda a occafiaó 
q feu fogozo animo (e defafogaffe 
neftes involuntarios motos, & la-
tisfáziá fem di ípenfa^am, nem 
pieflade,na innocencia do fangue 
o vició da colera. Af l im coftuma 
reprefár eftá > Se vencer as mais 
payxoes da carne humana, quem 
na milicia da vida temporal anda 

^ comfigo proprio em guerra con
tinua^ para alcanzar a verdadey ra 
paz da alma, & reynar na Gorte 
Santa da ce le ík , & pacifica Jeru-
íalern. 

Adorava efte bemaventurado 
r 6 5 5 filho íeu á May de Déos com hüa 

terni l í íma, & cordial aííey^ao, 
fem perder obfequio em que po-
deffe íer-lhe gr3tG,& aceyto.Ve-
nerava de todos -principalmente 
o myfterio de íua imaculada Gón 
cey^am; razam porque em o no-
m e o quiz incluir , como em pc-
nhor de defempenhar-íe da de*, 
vo^amque Ihe profeflava. T r o u -
xe por toda a vida immediato ao 
cora^am hum retrato defta Se-
nhora;8c nao podendo apartar-fe 
delle por morte,pedio ao Prelado 
por favor ^ que o mandaffe enter
rar co elle, confola^am que nao 
íoube negar-lhé comobom pay. 
Alcan^ou della merces muyto 
particulares; & quantas do O m 
nipotente recebia attribuhia á in-
terceífam da mefma Senhorajpor 
fabec, que nao era vontade de feu 

PilhorecebefTem oshomes merB 
ce algüa,^ pelas máos da Máy ^ 
Mifericordia nao paííafle, para 
mais obrigalla,& imitalla melhor 
na virtude de q fe preíou fobre as 
mais, trazia em deíveladocuyd^ 
do portar-íe exn todas as occa* 
fióens verdadeyramete humilde 
de corado. Por efte rcfpey to fu, 
gio fempre de quato pedia fazej, 
lo reípey tado p & conhecido dos 
homls,tedo por gloria viveraba, 
t i do , & deíprezado doMund^ 
Como as honras , & dignidades 
andalíem longe do fcuappetite, 
procurava deíviar^fe dos poftos 
& lugares que as irazcm CGIDÍ;, 
go. Prevendo queriam occupaL 
lo em Prelafiasy íe afligia em gra. 
demaneyraj confiderandoinevu 
tavel o rifeo, fe a Obediencia o 
obrigafle a aceytallas.Havia con-
trahido em Roma huma familia, 
ridade intima com N . milagrofo 
P. Frey Domingos de Jefus Ma
ría ; & chegando ncftaoccafiao 
a Palermo de Ordem de PauloV. 
áinftancia do Vice.Rey de Sici
lia D . Joao Fcrnandes Pacheco, 
Duque de Efcalona, valeu-fe do 
íeu patrocinio , 8c confelho para 
livrar.fe do que tanto temia, & 
confiderava eminente. 

Refpodeu-lhe o fervo de Déos, 
íe conforroaííe com a vontade do 
Senhor, pois S.Mageftade o que
ría Prelado. Creíceo-lhe o tetnor 
com o defengano; porém como 
as íetas previftas offendaó menos, 
dando crédito á revelajam pela 

autho-

Ai, 

i(5 
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^utbonctacl6 de c¡uem Iha referia, mente íabia obedecer, quando 16 A . 

i ^ folicitou todos osmeyos de agrá- na eícola onde íc aprende o que 
dar ao Scnhor qucaí l im odilpu- os prcccytos cuílam,íe toma bem 163 
nha. Exercitou varias vezes o of- o p^zo aos qíc devem pórjóc nam 
jicio de Prelado imediato,&Dif- pode neíla arte das artes chegar 
finidordaquella Provincia ^ faze- a í e r b o m Meftrc quem naquella 
¿ o c m t o d a S f q u c o b z c u l o d e D s L ' claflc n a m c h e g o u a í c r b o m d i t 
vid lcnamtornafle cm fuas máos cipulo. 
etn lan^a dejoab, mas cm vara Foy o P. Frcy Fulgencio cm 
de Aram, najufti^a florida)& na todas as virtudes primofofoj mas 
piedade frutuoía. Era nnais de tam prodigiofo naobedicciaRc- 6fJ 
cftimara brandara, & íuavidade ligioía^qucmereceoobraíreDeos 
do fcu governo, pelo muytoquc maravilhasem credito,& premio 
cortava do proprio natural, con- defta íuavirtude. Diremos hutt | 
trafazendo-íe, & violcntando.íc milagre, que por mais fingular fe 
continuamente nos rápidos m o ' cn t íegouá penna para noflo exe* 
tos, que já diíTemos o perfeguiao, pío. JVIorando eíle ícrvo de Déos 
& moleftavam. AcodiaJhcnoí - no Convento de Palcrmo Ihe 
fo Scnhor por meyos humanos mandou oP.Provinctal,que foffe 
com larga máo para o fuftento para o Noviciado de S.Ifidoro de 
dos k u i Fradcsvporq aífim o Dq* Beyma, diftante da Cidade couía 
quede Eícalona,como o deOíTu- de tres milhas.Executou a ordem 
na D . Pedro Girón fendo Vice- com a promptidam coftumada* 
Reys de Sicilia Ihe forao grande* mas chegado aquella Cafa^choii 
mete afFey9oados,amorqliberaU n o v o a v i í o d o P.Provincial, que 
mente provarao com boas eímo- voltafle para Palcrmo. Eftava o 
las.Trazia com iílo os Fradestam Ceo hberal de chuva, & nam vi* 
pollos na Obfervancía Regular, nhamoPrior , & Frades em que 
corno andam, ou devem andar repetifle o caminhoj interpretan* 
aquelleSja quem os Prelados nam doprudenculmente, nam íer d i 
fa tam com o que Ihes concedem tcnqam do Prelado , que fizefle 
as leys. Dcftc modo íc fez no go- jornada por bayxo da agua.Nada 
yerno tam plauíivel, que íe arre* foy bailante para diíluadillo da 
pendiam os Superiores de nam o íua coílumada pontualidadcj 8c 
havercm collocado mais cedo no pegando de hum companheyro, 
candicyro , para que a todos os íe foy com ellea pcpara Palcrmo. 
domefticos allumeaffe com a luz Quando o P.Provincial o vio cm 
dcíuas (antas obras, & palavras. caíajarrependido da defatren^am 
Porém como nam fabena man» que tivera á attenqam n o t o m 
dar com acertó, quem aceitada- com que o V.P.obedecia a quaiv 

ca 



472 LIVR-O 
« to Ihemandavamj & que atem-

* ** peílade pelos muyeos invenios q 
1634. & confava podía íeilbe nociva, 

Jhe diíTe Gotnpaffivaniéce affavel: 
íP» Frey Fulgencio>o negocio para que 
om¿mdey chamar nam era de tanta 
urgencia, que nao admm 'íffe a e/pera 
de tempo melhorado para me Vir fa l 
lar^ & quándo o for a y poder a fiar de 
mim j que haVia de refpeytar aosfeus 
anuos) & as circunílamias da occa* 
fiam. Rcfpondeo-lhe o S. Velho 
com aprafivel, & alegre rodo: !P. 
N . ctSXJhediéncia namfahe demoras ̂  
¿ r he ella tam ¡anta 9 que pelosfeus 
mereametosfuy com meu ccmpankey~ 
ro defendido da tormenta, & fijua 
Vmude nos mpetrmde Déos tama" 
7jha merce. 

Enrendiam o Provincial , & 
Fradesíer galantaria do S.Vclhoj 
trías certificados do companhey-
ro que íaltava de veraSjVÍeram no 
conhecimento, de que caminhá* 
do huma tam longa diftancia os 
haviam reípeytado as perennes 
íontes com que o Ceo regava a 
térra , íem oíFcndellos o menor 
orvalho j pois caminhando a pe 
chegáram tam enxutps, como íe 
delles fugiram as aguas, & nuves. 
Com cftas, 6c outras maravilhas 
obradas em íubdito, & Prelado, 
cncheo o V . Varam dilatados an* 
nos, cora grande crédito íeu, 8c 
da Religiam. Quercndo noflo 
Senhor pagar-lhe o eftipendiodc 
íeus di as, levou^o para o feu R e y 
no aos 11. de Novem bro do pre-
fente anuo de 1 ^ 3 4 .Nam teve os 

Q V I N T O 
accidentes,^ fymptomas ordina. 
rios damorte , mas íuavemente Ahn 
deítituido da naturefa, 6c fottale-
cido benignamente da gra^a dos 
Santos Sacramentos: que icvoix 
depé, ícm dor}frio, nem ícbre:os 
quaes inflantemente havia pro-
curadOj com prefago coraqamde 
que paflava ao o u t r o M u n d c T é . 
ve no tranfito a felicidade, ^ 
mais paiecia adormecido , (jqe 
morto. Defenganou a dura^ni 
do íonno aos circunftantcs do 
penfamenta, com que nogcfto, 
5¿ femblante o confidcravam ain-
da vivo. Sentio a Cidade de Pa% 
iermo, & depois o ReynodcSiJ 
cilia afuá falta , pelo muytocjue 
gcralmete era bem quiflo, & útil 
a muyeos com boas obras. Sobre 
todos a fentiram os Religiofe, 
por faltar-llies naquella fraca, & 
debilitada humamdade, a colüna 
mais forte da íua Provincia. Para 
confolac^am dos devotos íe repar.1 
tio o limitado eípolio defuastam 
pobres alfayas, que a penas em 
miudas reliquias abrangéram as 
pefloas principaes. Foyíepultado 
com inumeravel concurío da Gi-
dade na mefma Cafa de N . Se-
nhora dos Remedios de Paletmoj 
onde fuá carne deícanfa na efpc* 
ran^a da rcfurrcyym univerial, 
& gloria eterna. 
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quial do in t imo de(lri£to> onde . 

iníí . C A P I T U L O X L I . 
d o n o m c d o g r a n d c A r c c b i í p o d c i g j j ^ 

X poqUtoT.Trey Atnbfofwda Mi lam.SancoAmbroí i io ja qüal 
ír . avinGulou depois oappeliidodos 
EncarnacamPál ou ate J • j j i r 

r rr rcrrcyras, derivado de algum au 
frefefar no Conven* cendente ícu. Cuydáram ps ime-

to de Lisboa^ : diatos cm que fofle creado cm 
Satos collumes , pacriraonio me-

S E a Rcligiao defeja modelosj Ihor da « u y o r heran^a i que o 

& a Obíervancia excmpiares, máisferve a o corpo, a virtudc ao 
canfando'íc em deícnterrar as ac- eípirito. Muyto fe applicava o 
^oens dos antepaflados, para que pay ao íeu bom en fino , 3c nam 
firvam aos fervoroíos de emula» menos a máy 5 competindo na e-
^am;& dereprchenlaoaostibiosi duca^am dofi lhooamor de am* 
preícntc temoshum dos maisca- bos> aqual o fariamais homcmji 
baes profcíTores do noflo Inft i tu- Cc por tal merecedor das fortunas^ 
to, em coja Regularidade nao te- & nonras devidas aos que moral» 
ve juriídi^am o tempo para o mente o íam. 
a ballar decolunna cftavel,& fir- Desbaftado da rüdefa tiaturá! ¿ ( ¡ o 
me deílecípiritual edificio, ppis com que o entendimento naíce; 
Jcvou á cova os fundamentos cm comparado do Filolofo a huma 
que dcfde a Cafa do Noviciado o taboa raza, onde nada fe vé pin* 
pozeram. Ta l foy oP . Frcy A m - tado antes da mam do Meftrc> & 
brofio da Encarna^am^natural de pincel da doucrina: o mandaran! 
Camaratc, lugar no termo da C i - polir á Corce^ deyxandodhes por 
dade de Lisboa bem conhecido fiador de grandes efperan^aso vi* 
por hü dos mais íaudaveis,apraíi ' vo engenhoj de que ja dava indi* 
v e i s ^ ferréis, entre os que aínda ¿ios nam efe uros. Como fofle 
participam das benéficas influen- capaz de receber qualqucr figura, 
cias do celebrado Tejo. Foram imprimiramíe-lhe fácilmente as 
Jcronymo Gomes, & líabel Du- dos primcyros caraderes; 8c nam 
arte,fcuspávSí de mediana esfera foy difficil de os illuminar das 
pelo fanguCjScpoflesjmas da mais mais vivas cores dachri í landade. 
fublime esfera pelos procedí me» Eíludava no Collegio dos Padres 
tos peffoaes: que tocam os bons da Gompánhia de j e íu s , louva-
nam menos que na do mefmo velmcnte applicados á utilidade 
D é o s , que aceyta > 5c adopta aos publica, com lucros tam notori-
juftosporfithosfeus.Bautizaram- ps,como importantes das R eípu-
no na Jgreja de Santiago! Parro^ blieas onde aíTiftem* De tam R i 

H . T o i a . Ooo l ig io ' 
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* hgiofos Medres aprcndcu a ufar do-lhc o cora^am em feu amor 

" " " • todos os meics dos Sacramentos» Mam páflavam éftásjetas ao prin* A 
163 & offerccercadadiafcucora^am 

aVirgem Scnhora com varios af-
feclos, & ora^oens. C o m c í l a s , 
& outras generalidades dos fiéis 
devotos íc particulatifava A m -
brofio Fcrreyra entre os condif* 
cipulos, reprimindo o orgulho 
dos annos com a íuavidade de 
bem ordenados coftumes» Por 
confelho de hum Padre do mef-
mó Collegio, cm cujas máos íc 
cótrcgou para que o pozefle no 
caminho da perfeyeam Evangé
lica , comedón a depurar alguns 
cípa^os de tempe para o íanto, priiílimos das cjue briofamcnteí 
& utiliffimo cxcrcicioda Ora^ao 

- ^«.u, . i 
cipio do alvo da razam, procn, j 
rando nélle marido com quer^ 
viveflehoneftamete. Porém A¿¿ 
brofio Fcrreyra , que nam traxia 
o (entido em tomar eftado, & ig. 
norava os peníariicntos dadefeo. 
nhccida.coníorte, nem íabia paf, 
fear-lhe a rúa, nem olhar-lhc par̂  
ajanella: 6c o que mais era, netn 
acertava a decifrar-lhe os aecnos 
com que em alguns encontros^a 
fuá parte ca íuacs , íe explicavaeó 
elle. Rom pendo entam pelos te. 
mores proprios do recato, & pro. 

66l 

mental.Da medita^am dos novií-
fimos do homem, &: Payxam ía-
cratiflSma do que juntamente he 
Déos, í oy ro lhendo aquelles piif i 
fimos affedos, que os principa 
antes coflu mam deduzir de tam 
famas, como íuftanciaes coíiíide^ 
ra^oens. Nam goftava a aí lucio-
( * i 62 maligna íerpeiitc dos exccU 
lentes frutos defta nova planta, 
apoftada a éftender feus ramos á 
fombra da arvore myfticada fci> 
cnciaMaria Santiílima atcoBa^ 
raifoj & como aílim, dilpozcor-
tarlhe as raizes, por levar de hum 
golpe ó qim dclla cemia, & a boá. 
minava. 

Valethfi para efíe fim de ou* 
tra Eva, br indandójcom a genti-
lela y & garbo deílc filho de A* 
dam aos olhos de huma nobre,5c 
bédotada Desella, 85 inflaitóan^ 

querem antes pertendidas, q per* 
tendentes 5 fiando dapennaofo 
gredo , de da ouíadia a fortuna, 
remetcu-lhe na primeyra carta bú 
eícrit0íde.caíamenco. N a m eca 
Ambroí io Ferrcyra de bronzcj 
mas de ba r ró * 6c nam groflcy.roj 
íenam fino,como homem traéta» 
vel, difereto j & cortczao.Vcncio* 
fe pois huícado ckpireíaveis con* 
venieneias > pofto que rríiílio 
valeroío as primeyras bailas, 
q u a í i f e r e n d e u i s í e g u i m e s . Jul-
t^ava pelo fobreícrito do tnatri^ 
monioiftrem modeílas as cartas, 
como cobertas da capa de hura 
Sacrameto- & tapríchofo Ihc pa-
tecia ingratidam^ nam admittit 
ofFerta>ta6 eílimavel;q nao profa-
nava quebrantameto algu da ky 
de Deosl ^útémmmD^L andafle 
-em tñtf&séi akuras^ recoíhiddino 
icaftella iptedor de íua álma co-

. céíreo 



C A P I T V L O m U 4 ? $ 
con-eoá0t 'a9am, atalaya donde refignada voncade; porém como * _ ^ 

A^n» na campan ha do viíivel íe deíco* nao lile determinaílé a circuníla* 
f^ibreinascrnjidasdoinimigocom^ ciado lugar para aexecu^art),dci. 1 ® % % 

^ujTi do genero humano. liberou-íe a profeflar a Ordem 
' ' C m í u l t o n ao Divino Óracu^. para onde a fuá affcyf am o cha* 
foj & com a luz queoSenhorlhe mava. Havia-fe creado em Ca* 

^d^^r^f t ian idWV poáe diyifar os marate, era ajudar £s MiíTas lid 
péñliatiientos preíentes, & vello^ Convento de noífa Senhora dó 
tnais rafteyros j & bayxbs, que os Socorro r Cafa que ao tempo erá 
precedentes de queréf féguir á de Vigayraria dos noííos Padreé 
Jgreja. Come^oua rentirdefen- ObrerVánte^de cu jó principio fe 
ganadamente3q íe nos cora^oens Ihe óriginbü a inclinacam defei: 
dos calados nao préferíao as creal Carraélí ta. Porémi anfioíb de rU 
turas ao Creados, íé repartiafó gores mais íeveros que os mitiga-
entre clles os cuydados, que defe- dos, ouvindo a fama dos Carme* 
java inteyrosdefipara Deos.Go- litas Déícalfos novos de freícó 

C9rt 'firmou-o S. Mageftade nefte co- em Lisboa, refolvett-fe a angn é* 
nhecimento, & no propofitode tar o nurnero de feus Religioíos 
dar de m á o á offerta; & íahio co com a própria peffoav 
ifto daOra^am tam livredos pú* Foy-fe ao noíTo Convento ¿ t 
donores que óligavam, que refo* S. Filippé, a dar conta da fuá vo- 665 
l ú t a , & cortezmente fe defpedió ca^ao ao P.Frey Bartholomeo de 
da propofta^ & offerecimento¿ Jeíus, Prior adual da Cala^ com 
Com o repudió declinou a perté- animo de fícar logo íubdito íeu* 
dente do licito para o i l l icito; 8¿ fe o quizeíTe receber por tal.Poz* 
alcanzando Ambiofio Ferrcyra, Ihe o Prelado a perte^ao naquel* 

tfiith. ta^ genero ^e demonio íe daó las dila^oenSíem que nos dias an-
J7.20. lan^ava menos que em ora^am, tigos íecoñumavao purificar en* 

& jejum, dobrou as vigilias. Se iré nos femelhantes de fe jos 5 mas 
pbfervou alguns de pam, Se agua, com eípera^as bem aííombradasi 
para que n^ais forte, quando me* de que períeveraddo chegaria á 
nos vaiente , podeííe desbaratar colher fruto dellas. Accommo* 
ao inimigo da honeftidade.O Se- dou-fe o pertendente com o exa¿ 
nhor, quegoftofamenteobíerva- me; & eftüdando emnani def-
va a deítrefa com que o novo Sol- merecer a approva^am, a come* 
dado corta va o paífo ao inimigo, ^ou afazercerta Góm afervoro-
inípirou-lhe queo ferviíIe emKe- fa , & ckvota modeftia c o m q ü e 
ligiam, onde na milicia efpiritual íe prefava de Acoly to dos Sacer* 
confeguiria finaladas Vitorias. A - dotes, & com outras boas quali* 
braf ou o indifferente deftino de dades que foy defeobrindo eom 

I I . T o m . ^ Oooi j aaf-
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. aaíliftcncia. Chegou nefta occa. da modeftia, na lingoa ocadeado 

/ \ n n ^ (|am a Lisb0il 0 p Vigario Pro- do filencio, & aííim diícorrendo & h 
l6^4 vincial Frcy Antonio de Jeíus ( q pelos mais. Deu^íecom todas as 

na Obfervácia íe chamara de He- veras ao exercicio da Ora^arti ^ 
redia% Se dc^fcal^o com S. Joaó da mental, de que tinha já a luz,cjuc 
Cruz coroe^ára a Reforma na al- breveméte o poz em hüa quieta 
dea de D ú d e l o ; ) & ponderando 8c foíTegada Contempla9am. ln< 
o fincero animo,& boa capacida- íaciavel de fuas do^uras Ihe pare, 
de de Ambrpí io Fen eyra, man- cia pouco o tépo de as adquir i r^ 
dou.lhe lanzar o Habito. Veftio- gozar; experimentaqdd^cn) fua 
Iho de maó propria o meímo compara^am infipidos , & defte. 
Piior a o s i i . de Mar^o de 1587. petados 05 goftós da térra. Admi. 
día que por dedicado ao glorioío rado pondierava o Mcftre, quanj 
Patriarca S. Rento Ihe pronoíli- bem o novo difcipulo feria o po, 
cava , o feria da mao de Déos, to principal do noffo Inftituto; ^ 
Comprovou o eífeyto, que del- por efta mais perfeyta de todaí as 
cera íobreell^ no mefmo aéto a vias pertfde levar ao Cco,& unir 
divina ben9ao,& na capa de Elias com Déos a feus profeíIores.Ma8 
fenaodobrado, nem todo, parte por fe acafo cm tanto fogo feoe, 
do íéu cfpirito; porque o Nov i^o cultava alguma faifea de váida-
ficou no redante do dia como ex- de, ou fumo de altivez, fez por 
tat ico, & íurpenfo de fi proprio. informar-fe exquifitamente, fq 
Se já nao foy (naturalizando mais naícia aquelle edificio do centro 
p fucceílo,) que o fummo gofto da humildade, folidofundamen-
de ver-fe na Cafa do Senhor Ihe to das mais virtudes. Para folu, 
arrebatou o animo naquelle paf- ^am defta duvida, cu íatisfa^m 
fo, por confiderar-íe fóra do M u - d^fta deíconfian^a, Ihe fez varias 
do emcorpo ,& alma, experiencias; ñas quaes o bom 

Comodelle fe afaftára já en- difcipulo o moftrou fer verda. 
fayado em vigilias, abftincncias, deyraméte de Chrifto, fem dolo, 
auílcridades, 8c femelhatcs moN nem fic^ao alguma em feu tam 
tifica^oens de noffa profiffam ^ liío como admiravel précedimé-
come^ou a reprefentar o feu pa- to. 
peí tanto ao vivo, como fe eftive- Reparón Kom dia, que recita- 66y 
ra mortp para a fenfibilidade de ra no Coro defembara£adamen* 
qualquer afperefa. Nao Ihe fen-* te huma li^aój 5c imputando-lhe, 
do as penitencias ja cuftoías,lida. que o fizera com latisfa^am de 
va fóem pacificar as payxoens in- Latino, Ihe fez hum grave cargo 
ternas, & compor os fentidos ex* de vangloriofo , & deívanecido. 
teriores,pondo nos olhos a vend^ Nao íoube o reo v k com defefas, 

664 
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nemcontraditas; efpcrando, q«e ligiam. Tratavadahortajaccar- * 

ipH' gjvogaflfe pela cauía a innocecia, recava a lenha,carr€gava a agua, A n i l i i 
íé0 5 oU 1̂12 ̂ e n t a ^ e a pacienGia a lavava a roupa} & fazia roais, que 16^4 

/enteriza, por rigoroía queioí íc . íe fara Irmaó de vida a^iva. 
]Vlandoü-lhco Meftrc, queaco* Porém andavam naquelles 
diíTe todos osdias á celia do con- principios as cautellas tam vivas, 
difcipulo mais manco de todos 3c viviara os Medres taó acautcl* 
na Gramática , o qualco hü pon- lados, que nao contentes das ex-
teyro na maó Ihc foffe deletrean* ponencias clauftraes,procuravao 
doasli^oens, que ti vcffe de repc* fazelUs ñas pravas publicas. Por 
tir na Communidade.Duroune* ventura o intentavam com ten» 
fta pezada penitencia (que nam melhoi-,que atten^am; que 
he leve a de lidar o fabio com o nam parecem decentes íemelha-» 
necio) huma femana inteyra ; 8c tes provas, onde varios os juizos 
taódircyto no parecer, de que era approvam huns o q reprovaó ou* 
iiia a oecedade, que narri cabio trosj & fó das portas adétro íc ía« 
na tenta^am de a julgar de quem beavaliar, o qde taes exercicios^ 
o enfinava. Tomavaos erros que & uíos fe mQ eonhece ms pravas* 
oinfipiente Corredor, Ihe intro- Nefta conformidade,Ihe intimoü 
dufia taó fem reparo, que fem pe* oMeftre, qem traje difFerentedd 
jo, nem renitencia os repetia de* ^ andavaem cafa, foííe varrendo 
pois em publico j porque já fuá a rúa q corre do Convento para as 
humildade náo attendia a outros portas de Alcántara, até que Ihe 
pundonores mais, queaospre- ordenaífe o contrario. Como le* 
ceytos da Obediencia. Daqui Ihe vaífe a cabera delcoberta, Se na 
fez o Meftre entender, que nam fey9am da corea hü claro final de 
preftava para os minifterios do Frade; pofto que os prudenres 
Coro; & que trataííe de fe occu- vieramno conhecimento deque 
par nofervi^o da Caíáy para que era experiencia de Novi^o, os 
nióftrando nelle a l g ü g e y t o , Ibc que nam o eraó, o reputáraó lou-
deffera a feu tempo a profiífam co , lan^ando.lhp cm rodo com 
de; Irmao Leygo^ ou Donado. A*, ignominiofas injutias. Os mof os 
bra^ou o confelho de bam rofto, de menor idade (nos quaes em fe-
& arrojou-íe I pratica com valor merhantes efpedacuíos nao d i -
igualaotrabalbo. Servia ñas CÜ- ftam asmaos das línguas) adiani 
fohas, enfefmairias&oificinas táram^íe a corrello as pedras^ue 
mm pezaidas, 8c bumildcs, car* ao novo Eftevao pareciam docesj 
regando com os mayores pezos; levando-as com a modefta fereni-
como qué á foffa de bra^o queí- dade,, que nao levatou fnaís ol ho, Jttfy 
m l m r o prcmiOídG fiGaKmRc- que ô  da alma ao Cea , par a irer */• 

a Jefu 
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• a Jefa Chrifto por quem pade- ligiofo , & comó tal ctrigadQ 

/ i H O . a ^ Tudo vigiava oMeftre; que levar até á rnoite a Cruz da v i ^ Alj 
* $ 3 5 depois dé hum largocombate o de que fizera goftoía, & volunta5 I f 1 

mandou retirar do tumul to ,^ re- ría cíey$am; propóz fitrntrnente ^ 
colher a caía}onde chegon carre- eomfigo, de ajoftar-íe coma m i 
gado de trofeos, que da vaidofá nima Gertmonia do foftitutoq^ 
teberbá alean^ára naquelk gló^ profellára. Mas qoando mais 
rioío coíiflido. Satisfey to ficoá íüal, S¿ íervorcfo ihe come^avaa 
b Meftre de tam vehementes in* dar hum exadiffinio c u m p r i ^ 
dicios, de que no difcipulo mora- to, iho pertendeu o demonio ef, 
va o efpirico da humildades & torvar, mediante huma tcnibel 
verdade. i \ í l ím o própóz aos Ga- repreíenta^am das inobíervaveig 
pitulares para a profifTam > que miudelaSjque incoofideradatnéte 
pagos do que Ihc havia cuftado^ tomám fobre fk Vexava-ó neft4 
íha concedéram. Profeííou ñas imaginaria fogeftam, de huma 
maos do P. FreyBautifta daTr in- parte com o arrependimento, 
dade , da primeyra vez que foy outra com a impoffibilidade Jo 
Prior deLisboa,aos 25.de Mar§o remedio. Lembrava-lheascom, 
de 1588. dia da Encarnafam do modidades que deípreiáraj traba. 
Verbo Divino. N a m ' í e r o elle^ Ihandoa toda fo^a pormetell0 
tomou daquelle myfterio o ap- na deíeípera^jio^ de poder íal^an. 
p t l l i do , nomeandoíe Frey A m - feem tam eftreyto , ^ apertado 
btofio da Encarnafamjcomo qué cftado. Acodiaf fieliT/ente aoJMe. 
pelo amoV de Déos íe deípia de ftre, que penetrando ferem trabas 
fahgue, & carne no proprio d í a , diabólicas, ihe deívanecia astre. 
em que Déos íe veílira de carne, vas com a luz j de nam ferem itn, 
& fangue por íeu, amor. praticaveis os efty I los da Ordem. 

Porque bem viaí( Ihe coílumava 
C A P I T U L O X L I 1 . dizer,&:repetir)eram ho¿ncns,5c 

nao Adjps os qu^íatisfaziam as 
Servidos varios ojficios 1 & faas meímas obriga^oens: huns 

deyxados grades exemplosy \*™™<i™> ^ t c s das forjasro. 
/ / r ; n - o / buftas: outros tato velhosvdepois 

Je de/pede o RFreyAm- das forjas quebradas^ que faziao 
brofio defeus Irmaos notoriamente evidente/eremac 

no Convento de commodadas com qualquer ida-
Cafiaes. d e ' & vigor- O?6 ¿^haffentar 

eomfigo, quenamprocediamas 
667 ^ 7 Endo-fe oIrmaoFrey A m - vacila^oens em que andava, do 

brofio da Encarnafam Re» cxceíTo do p e z o / e n a ó da fraque-
ía 

http://25.de
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h¿oWim0) pufiianimidadequc: 

Ifín. cievía reforjar com a vivaefpcrá' 
^dopremiOjincomparavelmen^ 

jíSÍ* te relevante a todas as cemporali-
dadcs, pelas quaes os mundanos 
cxpunham, 8c íacrificavam as vi> 
das* Que Iheconfeflava íex peza-
doo jugo da Rcligiam para acó* 
vardia corporaíj mas que k m du* 
.vida era íuaveparaa valentía cípi* 
ricuaUque tudo podía em Déos, 
^uc patá tudo Ihe dava valor, íe -̂
gundo experimentara, & eníiná^ 

#'4vra a Apoftolo* 
i C^uc deffcao Senhor as grabas 
too Je o por cm humeftadOíOnde as 

tranfgrcffoens da Regra crao cul-
pasyeniaes, 6c as dasleys imper-
ley^oensíem culpa moral j coen 
a notavel differen^a, cjuc fiel m e* 
teobícrvadas, canonizavam San
tos, & fragilmetóce violadastnaiTi 
conftitufaiao peccadoresjpor nao 
ferem. de qualfdacfcs theologica" 
mente vicioías. Que o raais tira 
pavor da fantafia, hall ticinada da 
argucia do i ni m igo das al mas, &í 
inventor das maejurnas etíi que o 
trazia naquellelaberynto, coinífu' 
fo, & preplexo. Gom cftastazjO* 
cns^ que ja Frey Ambroí io co> 
nbecia certas, corroboradas da* 
virtode q o Senhor cbfturaa por 
ñas palavras de leus mini(lros7vc. 
yoaficar defafogado j 6c comtal 
affedo ás GonlHtui^oeos dai Qr* 
dem^rque dalli adiante Ihe pare* 
céram butnanas, fuaves i 6¿ pru* 
dentes. Depois que deferabara-» 
^ado deña inbub(¡ani j 6c onde* 

nado de Sacerdote , fe vio mais 
livre para íuílentalla , publicou ^*11*1* 
cruenca guerra a fe r ró , é¿ fangue l ó j j , 
contra fuá propria carne^ queren-
do vingar'íe da covardia com q o 
havia a temori íado. Em qbíer-
vancia defte licito duelo foy ho-
mem de penitencias raras, nam 
fo pelo referido defafio, pu pelo 
fim de padecer por Chrifto* mas 
tambepi por meyo apto para 
mais íe coníagrara comtempla» 
^am da humanidade do meímo 
SenhoT K 6c outros objetos divi
nos. Antepunha á camiía de láa 
[uíual cilicio' dos Rel igioíosjbu 
gibam tecido de aípcníjimas íe-
das ,apertando a cintura , como 
tambem outras partes do corpo, 
de cadeas de ferro ; materia de 
que havia fabricado humas grpf-
las diícipKnas, para que os gol
pes deftas derramaírem o fangue, 
a que perdoaílem as agudas, 6c 
penetrantes pontas daquellas. 

Parecendo-Ibe a cama [náore-
galada, ncm delieiofa] do eftyllo 
commum da Rcliglam muyto 
branda, ufava das taboas nuas, 6c 
por cabcceyra bum madeyro nao 
iLÍOj que mais Ihe fervia de afuger 
tar,q de conáfa r o fon no... Da po* 
bre co mida, 6c penitente por qao 
da; Gomnmnidade nam tocava 
raaisi que legumes , ou crvas j 6c 
coftumava maftigar de antipafto 
algumas amargozas ? porque tf» 
das Ihe parcccíicnl humas. Nam 
recébia cfte limitado, & deíabri* 
do alimeeo antes da íeguinte pro-

ceñacao: 
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a tefta^íimrProíeíb Senhor>qw acey* tiofidadc. 

1 t o f o ufo deslemeyonece/Jam para a Influido pelleadmiravel eo- 4 % 
1635« Vidahumanafreajmmu por V/Ver, mcrcio com grande lucro de fua 1 

como Vos queréis, & n m por regalo, al ma , o achou o a n n o d e i ^ ^ % | 
como quiera omena^petiu^uea¡er muyeo adiantado na pcríey^atn 
poreñe^euo namaceytaraf nemcon~ Rcligioía. Ce leb rándo le Capí. '0 
fentira. Gomotiveflc cfteproteí. tulo Géral no Convento de s, 
to,quafi por voto de fugir de to- Hermenegildo da Corte de Ma-
do a fenfualidade da güi la , & co^ dridííahio elcyto Prior da Cafa de 
placcncia do gofto í era no ícu Cafcacso P.Frcy BautiftadaTrin^ 
compr ímen to tam exado, que fe dade, que nove annes antes o 
acaío cm algum bocado encon* hayiaprofcírado emLuboa j í c^ 
trava labor, o deyxava cahirda doalli Prelado. Conhccédo o(Ctt 
mam, Se ainda da boca. Levava talento, pedio ao P. Provincial 
inteyramcnte os jejuns da Or- Frcy Frácifco da Madre de Déos, 
dem $ que muytas vezes reduzia quizefle conccderlho para focio 
a pam & agua , finaladamcntc dofcu govcrno,6¿ Suprior da 
ñas íeftas feyras, & vigilias prin* fa. O P. Provincial quedo íugcy, 
cipaes do anno. Nos fabbados, to t inha boasaoiicias, nam^óo 
mas que foílcm rolcnniffimos, confirmou na elcy^am do Prior̂  
faziao m c í m o , e m o b í c q u i o da mas cncarregou-lhe de mais a 
Scnhora a quem íam dedicados- educa^am des Noviqos, que ao 
cuftando-lhe a diflimula^am de- tempo (e creavam no Convento 
ftas fingularidades, & o benepla- de Cafcaes. Aceytou o piimeyro 
cito dos S uperiores nam pouco ofEcio com violencia, o íegundo 
gcyto, 6c cuydado. Menos Ihe era fem repugnancia, & com grande 
neceflario para íc oceultar dos aceyta^am dos zeIoíos,que de tao 
Frades na Igreja, onde pcrnoyta- perico Meftrc filofofavam diítii. 
vo em Ora^am,- pois como velaf- pulos muy coníequentes do feu 
fe, & nam dormifle, íubia muy* eípirito , doutrina. Andavao 
to antes da meya noytc ao Coro, Noviciado de Cafcaes cm pontos 
onde os mais pontuacs o achavao tam fubidos de pcrfey^m,qiic{o 
quando cntravamrpara Matinas. a de Frey Ambrofio podia levan* 
Bem he verdade , que de nam o tallo a mais, como aífim foyjpor* 
poderem alcanzar neftes fervores que praticando inviolavelmcntc 
inferiam , fe nam recolhia á celia em (i aquella máxima do Salva-
antes dellas; & comprovou'O a dor intimada a N . Seráfica Dou* 
diligencia de alguns com a expe- tora Santa Thercía , de que foílc 
riencia, aqualpozéram cm filen* entre nos oenfino mais có obras, 
c í o / por namreveiarem a fua cu* que com patayras |poz em glorio-

: ~ fa 



C A P I T V L O X L n . 

í;1 

fequeftáti^quacscram mais N o -
ínO^vi^os, íeos difdpulos, ou o Mc-

{he Pelo mctios, íua cftrcmada 
ftlodeíHa , & exaítiffima obfer-
va ocia dos ápices da Noviciaria 
davam merecida occafiao áo pro-» 
blcmá, com íundanaentos gran
des, créditos nam pequeños de 
fuá virtude, 6c fantidade* Tinha 
natural incl inaíam, & genio par
ticular para eñe graviflimo mini -
ílerio , que nam conta muytos 
das qualidades precifas para o 
exeteicarem* Como cm Lisboa 
foíTe crcadb com os rigores, & 
fervores de que nam cftaya eíque-
cido, foy admiravcl o fruto q fez 
nefta importantiflima feára* 

Servia a huns de efeudo contra 
as tenta^oensj a outros deefpclho 
de penitcnciaj a outros de regra 
de humildade , a outros de livro 
de medita^ami a outros de efti-
mulo de amor de Déos j fie a to-» 
dos de incentivo de Religiám, 6¿ 
reforma. Colheo a nofla do íeu 
niagifterio os augmentos de que 
a Provincia neceífitava, por eftar 
ainda muyto no ber^o ^ & nam 
{obrada de filhos que apodeffem 
íuftentar j & muyto menos fufti-
tuir naquelle officio, do qual aos 
prefentes deu forma, & aos ímP 
ros leys.Nam fe portou com me
nor circunfpe^am ñas incumbe* 
cias doSupriorato» trazendo em 
defvelada vigilancia a uniam dos 
Frades entre íi, & conformídade 
como Prelado. Tcmperava cora 
o fal da diícricam os genios de 

11. Tom, 

481 
hüns com os natutaes de outros^ 
para que defta fratcmal concor
dia goftaffe oSenhot^ em C U j O i é j i , 
nome viviam juntos, que grande
mente a eftima ñas Refpublicai 
Religiolas como Rey pacificú> 
Principe de paz* Deu nefla ocCu-
pa^am tam evidentes provas dd 
eapacidadé para femelhantes em-
pregos, que antes de completo o 
trienio o promoveram para o go* 
veríio de outra Caía, dependente 
de hum h ó m e m de valor y & co« 
ra^am. Pelas qualidades do fitio 
cm que a de Altcr do Cham íom 
fúndada,rcfultavam fia Commu* 
nidade continuas, & quafi géracS 
enfcrmidadesjdas quaes atemori-
fados os Religioíos, a haviam de-» 
ferrado em Mayo de i$99* com 
indifivel magoa do povo, que 0$ 
venerava Santos* Ajudadadeal* 
guns Religioíos Portuguczes k 
queyxou a V i l l a a H P. Géral Er* 
Elias dé S* Martinho > de éxtin^ 
guirmos huma Cafa onde Déos, 
6c os homens eram tambem fér
vidos* & para fuá confola^ám te* 
ve de mandar^lhe repór os Fra* 
des» 

Mandou paffar hum Decreto 6j¡t 
em Setembro do fnefmo anno, 
para que a Cafa de Alter fofle po-
voáda de novo* daqualo Diffini-
torio Géral elegeo Prelado aoP* 
Frey Ambrofio da Encarnado* 
Nam feaíTuílou o ícrvó de Déos 
do que outros cftreníecéram tan* 
to- mas fiado no Senhor ^ que dé 
todos he veídadeyra faude, Si te*' 

Ppp medio. 
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medio, aceytou Gofficio; que ja 

•cxcrcitava com balbntc Com-
munídade em Janeyro de 1^00, 
íegundo o computo do P. Frey 
Belchipr de Santa Auna. Ccle-
brando-íe a (en tempo Capitulo 
Géral pó Convento de Toledo^ 
foy reeleyto na prelafia da meíma 
Caía de Alter. Reccbeo-o a cerra 
c-pm o gpfto , que manifeftáram 
as publicas feftas quf á íua entra-
¿a fe fi^ialu-, acclaniando^o es 
moradores j : o r n o a reftaurador 
do que fentiam perdido, de viam 
recuperado, com á nqya aíliftcn-
cía dos í^íigioío^aaíVil la .Cref-
ceo o alvoroío,qiiando por expe* 
riencia cpnheccram a íantidade 
do Prior- homem de tanta íuaVH 
dade parai guiar almas a Deos^que 
fe dizia dellc, como publicavaríi 
de Orfeo os moradores de The-
fosjq craziarem íua Hngoa, a chaye 
¿0s<or3^oens humaiios. Porém 
q;u;iz-lhe. noflb Seiíhtor moftrar 

j j : e m h u m h pme m , q u e ( c o nf or * 
me dizp Sabio ) os<jeysaraa>to-
dos ñas maos do proprio confe-
Iho, & al^edrio, como creatüras 
de fuá natureía livres. Vivía eíle 

1% bpmem na térra eícandaloíametc 
enredado ep outra peíToa de dif-
ferenteie?cp, em hü tratp tam illi-
cjtocomoinptprioiíem qmuyfjas, 
& zeloz^s; advertencias o podeíle 
feparar de tam profana amiíade» 
Apoftou-íe o Prior a deíviailo da-
quclle tropero; mas acliou-o tam 
febelde, que fe endu recia com as 
exhorta^oe^sj porqtie, fcgundo 

Q V I N T O 
Propercio, o mal de que andava 
ferido nam ama, mas aboriece a0 Ahh 
Medico. Fiava-fc, em que fendo 
dos ppdero íos , 6c principaes c|a 
t é r r a , nam poderia o Priorcora 
elle mais que com Religiofas de<, 
pteGajqoens j com as quaes elle 
podía. 

Tinha o bom Prelado tanta 
entrada com, o fereniffimo pu. 
que de Bragan^a,. Senhor da Yil* 
la , $c Padroeyrp do Cpnyinto; 
que expondo-lhe zelezamente a 
pernicioía, & publica caufa da-
quelle Vaííallo íeu, p mandou de* 
¿errar . Ficpup,degradado arejé, 
do em ira, & propóz vingar-íedo 
Prior por quatquer caminho, 
Defpreíatido elka epmmip^ t i i j 
buíeou-p em fua caía 5 & íallou. 
Ihe dej^pdp > -que tornado (Jc 
Leaó cordeyro (e^paftrouia íeus 
pés. Logrando o lan^o, o redufio 
nam ÍQ áemmeoda.i ,mas. a hm* 
tal contri gañ ido paflado, que vi» 
veo depois com mayor exemplo, 
cloque gntesfora o eícádalo. En* 
tregou'fe de copieIho do Prior a 
tanta penitencia, que fe dizia, Ihe 
abreviara gloriofamente a vida, 
Nam reparava íó os dan nos. das 
almas, mas tambem as ncccfllda-
des dos corposjaereditando o Se* 
nhor maravilhofamete a íua mi-
fcrícordia, 6¿ caridade. Apoma-
remos humfucceírQ^avaliíadp por 
mil agí pío. Alean^otí no íeu tem
po hü anno eñeriljmas alargando 
os íeyos da confianza em Dees, 
& piedade com os pobres, os íoc-

cóitreo 
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correocom larga mao, aflim na tidas vezes achadole^atltado no A ^ 

ilin*portaria ,aque muytos dos luga* ar^ & füípenío dos (émidos^ que 
v^-/|.es vifinbos acodiaó^ comoem emDeos traziaoccupadosjoqual l ^ S Í 

fuas proprias caías a peflbas re- neíle fuaviffimoexercicio Ihceo* 
colhidas , 8: vergonhoías. Re í - munica va tantas confola^oetisef-
porideo o Senhor de rrtaneyra á pirituacsj q naoíabia deyxallo^nS 
(üafé) que remediada irlumenu interrompello. Cania va fe de o 
vel mulcidam de gente^ Ihe fobe- divertirem defte foífego comdif* 
joa o pam quadochegou o novo* ferentes cuydados & nao Iho 
fJaohaviafeyto provifaodiíFeré- caufou pequeño a nova occafiao, 
te da ordinariasdóde todos fe per* em que pallados leis atlnos o me* 
fuadiram,q nao podía abranger a teram. Noanno de 1609* cha» 
tanto y mais que por favor partí* mou N*P.Géral Frcy Affonfo de 
cular da foberaha Providencia* JefusMaria á Corte de Madr id , 
He femente a efmola, que lan?a- onde de prcfente refidia>áo P J r » 
da á térra pelas nráos dacarida- Pedro da Annuncia^am > Prioc 
de fe augmenta a olhos viftoS) a£tüal da de Lisboa, & Vigario 
fem que os olhos vejara como íe Provincial das cafas do Rcyno, 
augmenta, & creíce* coma voz de enviallo por Procu-

Procedia quanto aos de cafa rador Géral a Curia Romana^ of-
Í74 cora eftranha benignidade, mas ficiode que nao teve exerciciojnS 

fem menos cabo do vigor do I n - vio provifam. Mas por quanto 
ftitutojque em fi obíervava intey- efta era precifa no lugar que va» 
ramente, & nos mais com a mi t i - gava por fuá aufencia, o toy oc« 
ga^ao que a Obfervacia Regular cupar o P*Frey Bernardo de San* 
fofria. Fcz-Ihe noffo Senhor a ta Mar ía , Prior aftual do Con* 
raerce, de fe moderarcm no fea vento de Cafcaes. Nao obftante 
tempo as enfermidadesjlivres das faltar.lhe ló hum anno, & ficaro 
quaes fatisfaziam os Religiofos, Süprior prefidindo na Cafa, ma-
como a Déos agradecidos, pon- dou o DiflSnitorio G é r a l , que o 
mal 3 & fervorofamente ás íuas P» Frey Ambroíio tomafle a íí o 
obrigacoens. Acabada a Prclafia governojcom o titulo deVigario, 
fe recolheo ao Convento de Caf- Obedeced o íervo de Déos, cem 
caes, como cafa de feu particular os acertos que fe podia6,&deviao 
agrado, pelo retiro que ñas mar- efperar, de quém em fuas ac^oes 
gens do Océano, 8c fins da térra nao apartava os olhos do Senhor. 
confervaj propriedade muy natu- De natural benévolo, Se com 
ral para á v i d a contemplativa, paflivo feviokntava tmcaftigai 
alhea de todo o r e b o l l o , 8c ti á-
fego. Embebido nella, foyrepe. 

I I . Tora . 

& fó ofazia ccnñrangido da uri-
lidade da correy^am, guiada da 

Pppij caridades 
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caridade. Havia no Convento hu 
Frade,menos pontual noCoro do 

1655 oVigario quería a todosjpara 
que no exterior moftrartem a vo-
tadecomque aos divinos louvo-
res acodiam. He breviíTimo o ef-
pa^o que éntrenos fe concede pa
ra efteeffcyto; porque nao dura 
o fino mais do cempo, etri que fe 
pode rezar o Pfalmo ; Miferere 
m i Deus. Nao acodio o tal Re-
ligmfo hum di a pela manhaa á 
Ora^am com a devida diligécia; 
na qual mancava algumas vezes, 
nao obftante a do Vigario em re-
prehendello, & exhorcallo.Ma-
dou-!he,que continuaííe o reftan-
te do día deytado á porta do Co
ro até á noy te, exporto á injurióla 
irrifam dos q fahiam,& entrávao, 
privado de o fazer como elles no 
Refeytorio. Foy a medicina tam 
proporcionada comadoen^a, q 
o í r a d e convalefceo della intey-
ramentef prcíandb4e dalli adian-
tc,de preceder aos mais em feme-
Ihantes aótos. Teve-lho o P. V i -
gario tanto a bem, que Iho agrá-
deceo como obfcquid proprioj & 
defta maneyra fabia ganha^r aos q 
fentia de algum mddo perdidos 
na pontüalidade da Obíervancia 
Regular. Cerros os Prelados de 
dequanto (e violentava em go-
vernar,ceííáram de por-lhe femei 
Ihantes cargos; mas attentos ao 
muyto que na Gonventualidade 
de Lisboa feria de edifica^am, o 
mudárao para aquella Caía,a fim 
deque os Novi^os de fuas ac$oes 

aprendeflem as mds ajuíladas,^ 
Religiolas. Aflíftio naquella Ca^ 
ta coula de yinte annos, kguindo 
nao fó aRegularidade do Con, 
vento,mas aínda os exercicios d0 
Noviciado, comoqualquerdos 
Irmáos íugeytos á difciplina do 
Meftre. 

Carregaram-no com aidade 
varios achaques; & vendo-feuie.. 
nos hábil do que quena, para (c, 
guir com cxemplaridade o q pro, 
feíTava, fe tornou parao Couve, 
to de Cafcaes. Entroú nelle di, 
zendó, que hia a morrer; & podo 
que na execu^aó íedilatou cinco 
annos, todos Ihe parecéram pou, 
eos,para fe preparar para a etemú 
dade. Foram emtodo efte tem, 
po admira veis as preven9oens de 
que íe apercebeopara a merte,^ 
hora-da coma, Aíem dos conti, 
nuos exercicios de humaceleftc 
vida, fe reconciliava todos os dias 
com Déos mediante o Sacramé. 
to da penitencia; & dizendo Mif-
fa, commungava por viatico. Re-
zava todas as noy tes o Officio da 
Sgonia; o pouco tempo que ao 
fonno da va, Ihe parecia entregar, 
fe á fepultura, encomendando fuá 
alma aDeos com varias ora^oen!?. 
Ghegou.lhe emfim a hora; mas 
nao improvifa, ou fubitanea, que 
foy N . Senhor férvido a tiveíTe 
muyto em fi, áffiftido de feus Ir-
maos com todas as ceremonias, 
&uíos da ígreja , & Religiam, 
com feus fiihos.Adminiftrou lhc 
o P^Prior Frey Fruótaofo da Ma-

dre 

6;6 
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jre Je Déos por peti^ao fuá muy- do feverocom obenignoj foy na * 

1(00, t0 apenco todos os Sacramencosj muyto Reíigioía Madre Jerony-
/0r ' appljcando-lhe as Indulgencias ir-a de Jeíus, filha digniflima do 1635 

da Ordem eom grande eoníbla- Moftcyro de Santo Alberto de 
^am cte mor*bundo. Gomo fe o Lisboa. Concordou efta ferva de • 
Daoeíiivefa, íe defpedio com ale- Déos com admiravel prudencia 
griílimo, & foííegado fetnblante em fuas opera^ocns, ospreceytos 
da carne mortal, que fea eípirito da Filoíofia moral có os inftintos 
havia vivificado pertodcfettenta damefma difciplinanatural|mo-
annosjquareta & cinco dos quaes ftrando com evidencia, que aíTim 
havia paíTado na Religiam com como do meímo centro procede 
fantidadc mayor do que deyxa- diverfas linhas, naícidas todas do 
mos dito. Foy íepultado noCru- mefmo ponto, aíTim do m e í m o 
zeyro da Capella mor da Igreja cora^amdifFerentcsaíFcaos, o r i -
nova, defronte da Imagem de N¿ ginados todos da meíma catida-
Senhora da Piedade, Oragoda de, cen t ro ,^ ponto das maisvír-
Cafabaquemtevefempreadevo- tudcs. Foy a Madre Jeronyma 
^am, que fe entendeo Ihe feria fa- de Jefus natural da Cidade de 
voravel, para que ceílando no dia Lisboa, Patria que por l i (e incul-
20 . d e M a y o d e í t e a n n o de 1635. ca grande , & por taes filhas fa-
de a venerar na térra, a foffe ver, rooía.Teve por afcendentes ime-
& acompanhar no Cco. diatosaGafparMartins,8£ Elvira 

Franca , peffbas de mediana no* 
C A P I T U L O X L I I I . b re ía , gc igual fortuna. Eftima-

vam-na em muyto por fuas peti 
Entra A Madre Jeronyma de fty^oens; as quaes ella defconhe^ 

Jefus no Mofíeyro de S.Al- cia h u ^ d W ^obrir os defty-
y ^ I r 1 tos, quele ímputavajdasPalasvq 
bem>& dejempenha as fcmpre deíprefou. Pofto que o^ 

anfmdajuaclauju- dotes naturaes tiraííem della nao 
ra com [inalados pouco para emprcgos feculares, 

fervores* nemclla, nem por confequencia 
^ da íiia inclina^ao os pays, a dif t i i 

677 C ^ vifivelmente fe apoftáram navam para outrosjque os de Re-
i j algum dia a unir-íe oscxtre- Jigiola. Emballárao-na defde o 
mos, nos olhos humanos incom- ber^o, que havia de ícr Frcyra;& 
pativeis: rigor, & brandura: &\xí tomou de forte a lingusgéjCj nam 
teridade, & benevolencia; bra- fabia outra. Já crefcida os dema-
vefa, & manfidam, para defmen- da va inftanteméte pela snticipa-
tirem a oppofifam, cu antipatía da promeflía ; mas cufiava» Ihes 

tanto 
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j l tanto apartarem-na de í i , cjue a zes no intimo de ícu coraf ao hu. 
^ * J } n ' e uretinham diflimuladaméte có ma tam acorde confonancia, que 

picdoíos pretextosjdifferindo-lhc logo Ihe deuouvidos, 8c k z pro^ ' 
o cumprimento para depois de pof i todenaófer Freyraem Gutr0 ^ 

• fcus dias. Mof tey ro .Náo loá ramigua lme , 
Af f l ida na incerta efperan^a te aos pays, que inclinados á fua, 

678 ^e h u m , & outro falecimento, vidade de huma vida onde fuá fj^ 
quaíi agonizava ñas amorofas an- Iha a levaíTe goftofa, & aliviad^ 
í iasdever-íc defpofada có C h r i - nao (ofriaó ccnííderalla, nacju^ 
fto. Entrava ja nos vinte annos ouviam íer deeftranhos aperto^ 
de fuá idade, fem conclufao algüa Procuravam diffuadilla do intetu 
do pertendido eftado j 8c augmé- to com as razoens, que pinta o 
tavafe-lhe por inftantes o pezar, amor em cafos de femelhantes 
de dar ao Mundo, & nao conía- cores ; n^ovendo por ventura o 
grar a Déos a flor, 8c Primavera demonio o pincel, por Ihe pare-
de fuá vida. Chegou em fim com cer muyto mal a figura de huma 
induftriofas, & continuadas fup- alma namorada da CruZjqueelle 
plicas a colher o beneplácito pa- aborrece, teme, & foge. 
ternoj mas foy o mefmo,quc en- Inftavam os pays, refiñia a fi» 
trar em hum novo confl ido, na Iha, até que de huma vez Ihes la. 670 
cley^am da Ordem que abraca- ^ou nrodeftamete em roftocotn 
ria. Offerecirmfe-lhe varios Má* diícrcta, & íanta liberdade, c)uc 
fteyros, porém nenhum de íua ella, &naoelIes, haviadefera 
aceyta^am; ou por affedar na ef- Freyta; 8f que fobre injufti^a pa, 
colha á melhoria, ou por verifi- recia violencia, quererem ligar, 
car no voto o que coftumava d i - [he o alvedrio com rogos impor, ' 
zerrquedeyxaraoMundojhavia tunos, 8c temoresreverenciaes, 
de fer de todo, 8c de hüa vez. A l - para que livreméte nao efcolhef. 
ludia áexperienciaf que já tinha fe, oque parafempre Ihe hávia 
de algüas peffoas recolhidas em de durar. Que conféffaf a inge, 
varios clauftros com tantas depé- nuamenre, que em teippo nenhm 
denciasdefóra ,qqnaf i íénao ha* poderia imputar-lhes a culpa o 
viao dos parenteSjCafas, 8c Seculo arrependimento da eleyeam, fe 
apartado. Andando nefta fuípen- o tiveíTe. Porém que efte era o 
famlhe chegou á noticia a nova argumento mais urgente, de de
vida das Carmelitas de S. Alber- verem conformarle com o íeu 
tOjCuja fama cometa va a encher peníamenco; pois nem por eñe 
a Gorte, do encerrameto,auftcri- os offendiajem querer ufar do feu 
dade, & recoley^am das filhas de Direyto em materia tam livre, & 
Santa There ía . Fizerameftas YO* tam licita. Ponderados os funda-

mentes 
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j^gníosdcílearazoadodefiñiram quaes dizíam , que natil deíme-

ipíl» os pays do pleyto- fiando do Q m - recia íbror Jeronima lugar entre 
nipcyíente que Iha in íp i rá ra , Ihe cllaséMoíl/av^cra tudo-^ue rece- tfáfa 

^ cocederia forjas para lervilla no bé rao Habido de propría; venta-; * 
eftado,que moftrava emprenderj de^ porque faziagoíld das pena* 
¿¿abracar de vomade propfia.Sa- lídad.és,& dasíriiortifiéa^oens ali* 
bendoa V . Madre María de Si vío^Ponderava^queas foíFria pete 1 8 d 
joíepb, Fundadora^ Prelada ac- feii amado Jeíus comefperan^as 
tual do .Moftey^o de S* Alberto^ deEípof i íua | & que par^aüg^ 
dabrioía reíolu^am de Jeronima metór os dotes que Ihe e ^ m m m 
Franca, pagaiKfe tanto fuá ágtadáveb ^ & aceyttís, devia tra* 
confiante generdíidaderque an* balhar, &: padecer muyro i^oríci | 
tepoindo a íua perten^am á de amon Nefta conformidades o 
iwuytas, ydcnmv.vulgares perceri* exécutava, n á m f ó com valor,ma« 
dentes , a recalheo nackü íu ra ^ com alegría^ eiKcndeKdo^qaeb 
dia do Archanjo S. Miguel, z^dc pámeyro er^ divida , a íegftndo 
Setetóbro de 1588. Achou na Ca* fineza ; como naiverdade he! pa* 
ía mayores afpereías que aquel* gárleo cora^am do que ^ naturef 
las, a que ja havia perdido o medo ía^cuíla* A Noívi^a em fim íoübe 
quando Ibas exageravamjporquc fazertantovque riiereceq os votos 
jiunca á imagiriaqam coíluma da prdíiílam com appláufos de 
perceber todas as difficuldades q virtuofa,8c elogios de Santa.Pro* 
apalpa a experiencia : ou porque feffoti no ieguime annb de 158^ 
o gofio as diffimula, ou porque o dia do Doütqr Máximo S. Jeto-
empenho as facilita.Mas por tan* nindsrj de quem participava o no* 
to aahou o que buícavaj pois nao me recebeo o veo da m í o d é 
folieitava regalos, mas apertos de P.Frey Gregrorio Nanziarizeno, 
que cingir-íe á imita^am do E{- Provincial de Andáluzia, 6¿ Por* 
pofoique abragára poríeu amor tagaL T o m o ü defte dia a dian-
huma vida íbbrfmaneyra eftrcy-: te as obriga^oens do íeu^f tado 
ta, i& mortificada, tantaapeyrds/x}uepai?eciatra2er 

Poz^íe brevemente igual com comfigo alguma profiada leym-a,:. 
^ 0 as mais altas Religiofas; & quan* ©a teymoía profia* Refutando 

. do nam digamos que fuperior ordinarias as f enicencias da Reli* 
atodás,lnferiór á nenhuma. Go-í gi:a%afpirava?a fin^ulartíat*fe ent 
teftavaní ncfte íént imetoas méí- outras dé tám extraordmado r i^ 
mas Fundadoras do Mdñeyro¿} gor] que era preciío re¡5Hmsllaí 
coftumadas a ver ao lado de San- porque nam funtaffe o fim com o 
ta Thereía mulheres, qub efpera- principio. Arídava a Prioreíía de 
mos nos encham os Altares.^ as fobre aviío em cbartarfeiof je-

junsj 
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- juns , difciplinas, vigilias, & ou- civel chcgou a parecer perfeyta 

Ann. eras aípereías-, as quacs fe dava co di(cipuladoSoberanoMcftre^Ue Arin 
162 c mayor libcralidadc, 6c franque- aos íeus dizia, aptendcírerrí delle j^r 

5 J# za, do cjuc as poffés de íuas forjas brandura , & humildade de co. ^ 
podiam íofrer. raqam. Dcpois diremos, o qiíe i i ^ l 

Huma das penfoens mais cuf- baftantementc o ptove. Ñas da 
6 8 l tolas as vontades que vivem de parte concupifcivel Chcgou ao 

bayxo de obcdiencia'he , reprefa- grao , que nada do Mundp cfpc 
rcm as ondas do proprio animo rava, preíava, ncm temia. Ainda 
ñas matgens do diótame alheo, no exterior Ihe reluzia efte deíapc# 
quando a N á o do cípirito en-» g o , & d e í n u d c z . N a m u í a v a m a i s 
golfada no mar da penitencia, do que trazia fobre fimás coma 
forceja por cortar a todo o rifco diligencia de ícr a m á i s vi l ,5: 
as íalgadas ondas das penalida- dcíprefivcl , fegundo a reputa, 
des, & mortifica^oens. Porque <gam em que a fi propria íe ti-
amaynando as velas, evita ao co* nha. 
ra^am odefabafo quefcntia em Solta , 6¿ livredeftas prifoensj 
padecer-6c vem 3 parecer-lhetor- de que muy tas almas cípirituacs 68j 
menta % o que velejada a juizava fe prendem, vcava dcíembara^a* 
b o n a n p ¡ &c proípcridade.Porém damenre pela via contemplativa 
advertidámence induftrioia tira- ás mais remoradas esferas, aíiftin* 
va Sóror Jeronyma tantas licen* do menos na térra, que no Cco, 
SaSj ja das Meftras,ja das Preladas, Defte celefte trato (continuo co
ja dos Gonfcílbrés , & ainda dos mercio feo) gananciava do Alt¡. 
Provinciaes, que íem huns laberc fíimo favores r & merecs, que 
de outros,íalvava muyto a feu ía!" melbor {oubecnthezourar em (i, 
yo a obediencia; logrando m u l t i - que dí fpender com outrem : ou 
plicadas occafioens de mortifi* por augmentallas no íegredo ? cu 
car-fejícm defiaudar-íc do mere* por nam diminuillas na commii-
cimento do voto. Que mais fi- nica^am,- porto que asnam nega-
zera outrem para o alivio, daque va ao; regido dos Padres cfpiri* 
Sóror Jeronyma fazia para o tra- tuaes^cbayxo da cofidera^afh de 
balho ? Mas era tam divina a cau- que as cállariam comfigo. Neftcs 
fal que merecía toda a diligencia termos a cncontrou o anno de 
para o cfFeytp, Porcm nam era ep 1612, com z u de Habito, & tao 
te o mayor defvelo de leu cora* habituada a obedecer, & fervir, 
^am. O que nelle trazia cm ma- como hábil para governar , & 
yor cuydádo era, em defpillo to - maridar. Fazcndo«íe neftetempo 
do doí appetitcs , & payxoens da cley^aó de Priorefla, & cahindoa 
humanidade. Ñas da parte iraf* (one na Madie Ignes da Madre 
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de Déos, de applaufo, & conícn* rou com tal ordem as dcfordens A t W Ü 

A f l ^ * tinKnro comum Ihc nomeá ao de fuá predeceflora, cjuc aos 8. de , J 
. por íuprioreda, Se companhcyra Dezcmbro d e i o i i lhccncomcn- 1 ^ | 

! fua^a MadreJenonyma.Podcrao dáram íegunda vez o mcfmo of^ 
t r o ^ r ' a s fortes, pelo quede- ficio.Hctradi^am conftantc^uc 
pois íucedeo; mas prever futuros de ambos obrara Déos no feu go-
nam he da providencia humana, verno maravilhas; porém fó nos 
eru tudo falliveL Toda a benig- ficou individuado, que met téra 
jiidade, & prudencia da Madre fuá poderoía máo nos ccleyros f 
Jeronyma foy neceflaria, para multiplicando-osjcom outras te-
moderar o duro cftyllo da Prio* poralidades femclhantcs. Dcftas 
refla; & ainda aflim nam baí lou, merecs fabricava aPrelada,arcos, 
porque pada bafta para curar o & para defpcdir (eras aos cora^ocs 
zelo, que faudavel de bem inten> das íubdkasj períuadindo-as que 
cionado,adoecedeindifcrcto.Era eram prendas, & provasdo amor i 
a Prelada fevera, & rija na obíer* que Ibes tinha o Eíppío. ao quai 
vancia peíToal-, & querendo me- deviam correfponder com fervo-
dirás forjas das íubdicas pelas fii- roío agradecí meneo. Ella o íazia 
as, intentava regular a fraqueía da íua parte com tancas lagrimas, 
alhea,pela valencia propria. Da- reconhccendo'fe indigna de can-
qui ajuifava os achaques melin- tas mifericordias, que parecía 
dres, as enfermidades affedaqoes, querer comprar por eíle preqo, o 
os Médicos imporcunos^ geral* que Ihe dava o Senhor de gra^a* 
mente, efeuíados os remedios, & Como fofle de nao ordinario ce-
medicinas, peramento, com polla de afpcreía 

Porcmcomonoffás leysnaíc i - comfigo^& aíFabilídadecom as 
¡ ¿83 das verdadeyramente das entra* mais, achavam-lhe as fubditas 

nhas da caridade, apertadamenté tantas qualidades de máy, que 
ordenera a cura dos enfermos, nam queriam conhecer outra. 
n a t n j á q u a n t o a o prceifo, mas ÍQÍtáram cora ella terceyra vez 
ainda quanto ao regalo, íem ad- para-que aceytafle o cargo; mas 
mittirem para o contrario pretex* appellou para o P. Provincial,quc 
to, ou eícuíaalguma; obrigado nam íehavia achadonaeley^am. 
fe vio o P. Provincial no terapo De mandado feu foy confirmada 
da vifica, a depor a PrioreíTa, Se nooíHcio com canco pezar da 
eleger oucra em ícu lugar. Defcro- cleyta,como prazer das eleytorasj 
caram'íe encao as maos; & íem o u p o r í c jaétarcm decerembom 
mais concradiqaó que a do feu voto, ou por intereflarem no fu-
votOjfoy a Madre Jeronima eley* geyto, o que ja de experiencia la* 
tZt ou acclamada PrioreíIa.Repa; biam ter nella. 

ÍL Tom» Qqq C A -
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tra vida : 5c nam cjuizede a Prlo. A 

Atin* C A P I T U L O X L I V . rcíTa delvanecida nos aceitos de 
. . tacasiPrelafias.permittio^cahiffcjg. 

1 ^ # Exercká a *Prme[fa ofm ojp~ em hum erro, por ventura mate-
ció com varias contradtfoes, r i a l , do qual Je lhe_origínacam 

& coroada de mreci- g m « , ^ m U ^ 
^ ^ocns. Havianafua Comnmm-
metos fe vay ao C eta, ^ Huraa Rcligiofa, a quem a 

^ ^ ^ r ^ - PrioréíTa por benemcripa devia 
trazer; ñas meninas dos olhos. 

COntinuou a Priorefla efte mas degenerando da primcyra 
ultimo trienio na forma afFey^am quelhe cobrara , nam 

dos precedentes, procurando go- a tratavaeomo may, ícnam co. 
uernar as fuas Freyras co heroicos mo madrafta. Era ella a ciclare, 
exeplosde Gbíervancia. Deívcla- cida V i r g e m , V . Madre Ma. 
vao-fe ellas por cfta cauía em íc- ria de S. Joícph, a quem por íilha 
guilla com eftremados fervoresjq de Luis Lopes Lobo chamavam 
vay muyeo, outudojem preceder a Loba cujo nalcimenro, & illu. 
aosVaflallos o Rey^aos Soldados flres aeqoens andam impreflas no 
o Capitam,6c o Prelado aos fub* tomo antecedente a cfte. Por al. 
ditos, paraeftes fe animarem afc' tos fins, & occultos juizos feuŝ  
guir as piíadas daquelles: ou por* favorecia noffo Senhor a efta íer̂  
que o caminho trilhado he me- va fuá, co muytas particularida* 
nos cuftoío, ou porque a cftrada desude vifoens, revelaq5esrextafisj 
eom guia nam cufta tanto. Para & raptos, q da Communidade 
exercicar as fubditas no rendime* nao eram bem viftas, né ouvidas. 
to de que as almas Religioías gra* Por efta Gaufa,nafcida de temor, 
geam ineftimaveis coroas, man* fe cófpirou cotra ella a mayor par* 68j 
dava'lhcs coufas diíEcultoías, & te do MafteyrojreGeíkfoa fantida* 
outras na apparencia impruden* de hypocrifia, as'revelacocs qui-
tcs;masvia-feem todas tam pro p- meras,os extafis ilIufocns,6:tudo, 
ta, & goftoíamente obedecida, q enganoías apparencias, vafias de 
as fubditas parecia vivere no Ceo, í u f t a n c i a ^ realidade.Parece my-
& á Prelada com os Anjos. Po- fteriofa providencia do Senhor, q 
rém como Sua Mageftadc nam ñas clauíulras Religiofas,iíecas de 
queyra , que corra por cfte valle outros émulos, nao faltem os do-
de lagrymas o r i o , que perenne- mefticos,para que feus habitado* 

4M#mente alegra aC^a(le ^eos> res namcareqam dcCruzes, & 
ou que haja nefte Mundo a Bem» martyrios, tanto mais pezados, 
aventuraba, q reíervou para a ou* quaato executados por verdugos, 
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& m^os, que doem, &chcgam humil iafaóde huma, & a exalta- * 

| í in* mais ao interior. Erao authoras fam de oútra. A H U . 
¡ ^ 4 d e f t c íentimento as Religiolas Pafladoalgumtempo^ftando 

jpais ancias,& provedas da Gaía, a Prioreíía hum dia em Ora^am, ^ 0 / r 
. que co o titulo colorado do zelo ihe moftrcu S.Mageftadca inno« 6 o 0 
arraftáram a authoridade da Pre- ccneia daquella tam ditofa, como 
lada, para que parcial de íeus ef- affligida alma > increpando-a fe. 
crupulos cahiffe noerrocomum veramente dos pezares que Ihc 
das mais. Toda a fingularidade, havia occafionado, cmrctiralla 
pofto que virtudfa,& íanta^coftu- da íiia correfpondencia, 8c fami-
ma ñas Communidades fer ordi- liaridade. Ficcu naoíóarrcpen-
nariamente oalvo de íemelhan- dida, como fuas lagrymas teftifi . 
ttes tiros, certos pela mira de qué cáram , mas fautora do que até 
acenfura, mas incertos pelo def- alli contradiííera, oppondo.fe a 
conhecimento da nao fabida ten- qualquer diftame aveíío a taó d i -
^aocom que o operante precede, reyto procedimento 5 bem que 
Bem intencionada a candida Pre- nenhum originado deoppcfifao, 
lada no zelojque outras IHe füge- oü payxam,mas de receyo, 8c tc-
riam difcreto, 8c ainda obrígato- mor. Pore'm como os juftos ca-
• r io , efpantada das maravilhoíás minhem fempre pelo feguro,vin-
exterioridades que via na íúbdita, gado- íe , & punindo-íc da menor 
depondo abrandura natural, le deíaten^am do agrado de Déos , 
reveftio de tal feveridade com a ou oífenía do próximo, que podía 
pobre Freyra, que Ihe deu bem q háver commettido nefte particu-
íazer , 8c merecer. Privou-a de lan foram grandes as penas a que 
todo o genero de penitécias (fen- a Prioreíía íe condennou po rde t 
doeftadas maisrigurofas com q carregar-le defta culpa, naqual 
a podia cañigar,)defviou-a da O- fó parecia ter parte o juizo,& nao 
ra^am, 5c exercicios efpirituaes, orancor. Tinha na celia huma 
mettendo-a no mayor divertimé- C r u z , na qual períeverava cada 
to das oceupa^oens do férvido da dia tres horas có os bracos aber~ 
Caía. Paffou a tanto, que deter- tos, em memoria das que o inno-
minou íufpendella das obriga- centiflimo Jefus eftivera penden-
^oens legaes, como de veñir láa, te do SagradoLenho pelas culpas 
jejuar, 8c outros rigores 5 8c fem dos homens, 8c em penitencia do 
duvida o levara adiante, feinfor- quehavia occaíionado á innocéi 
madoo P. Provincial docxceíTo, te fubdita. Parece,íenao conten-
a nao atalhára. Sofría a íubdita, touS. Mageñade defta,& outras 
continuavaa Pre!ada;porquede- nTortifica^oens com que volun-
fte modo difpunha o Scnhor a tariarrite procurou aplacallo, & 

I I . T o m . Q f l q i j íatis-
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* latisfazello; mas querendo caftí- Rcligiao haviao trazido, netn al. 

^ 7 • galla de ma5 propria, Ihe o r d c terar có a variedadc de taes mu. 
nou otltra Cruz, ácondi§am hu- dantas c e ñ a d o , de fuá nature(Vl()o 
mana nao pouco leníivel. T inha firme 5 intervindo o grave prejui, ^ 
huma íobrinha que muy to ama- 10 da boa ordem, q íegüdo apro,. 
va, a qual por dote, & qualidades fiflam deputa*a a cada huma o 
fe fazia benemérita de entrar no feu lugar, & minifterio. Ppréta 
Mofteyro , onde (obremaneyra que nada diftocorriá ñas ^ etani 
defejava viver,5c morrer. Po rém aínda N o v i a s ; pois nao. goza, 
como nao tiveíTe lugar para Frey- vam aínda de eftado permancte^ 
ra Gorifta,pode tanto com ella a mas fó de huma dilpofifam pro,, 
vontade de fer Religiofa em coro- xima para o confeguircm^nao ob, 
panhia de íua tia, que fe fugeytoa fiando algum demerito que as 
a fer de veo branco. -pxivaíle dcf ta^ra§a: f lofa,,^ pou*. 

Sendo já Novi^a, vagou por eos annos depois íe. abra^ou HQ 
mortede outra Freyra hum lugar i^eíhio Mofteyro, íem ofFcnía da 
do Corojfucccflb que Ihe refufei- Gonftitui^am. Porém como as 
tou a primeyra perten^am. Op- Rtligiofas fe pTezaíTem mais de 
poz-íe a elle, allegando nao en- ob fer va tes,que de interpretes do$ 
trára para aquelle que oceupava, Eftatutos,tomandba ley ao peda 
mais que em falta do que tinha letra^ríegundo quería o Patriarca 
vagado; noqual devia fer preferí- S. Franciíeo cbíervadas as fuas) 
da a todas, & quaefquer perten- fecháraó os ouvidosa outro qual. 
dentes, affim pela poíTe do M o - quer fentido; & tapándo os olhos 
fteyro, & Hab i to , como por íer aos mcrecimentes da tia,5f fobri-
principal no Direyto , quem era nha , íuftcntáram os íeus contra 
mais antiga no tempo da perten- todo o parecer alheo, 
cam. Nao era fácil de concordar Nao ha refpeyto que dobre, 
q deípacho defta fuplica, aflim nem razara que convenga conf. 
pela diverfidade das vontades, ciencias efcrupulofas, affeftas ao 
como pela reííftencia da Confti- bem, &: refolutas a feguir era ob. 
tu i^am, que prohibe o tranfito í equ iodaper fey^am, o q felhes 
de huma para outra Jerarquia,ou repreíenta melhor. Neftes ter. 
claíTe. Recorreo a oppofitora ao mos, foy a perten^am da Novi^a 
P.Provincial;queparece,lheaco. reprpvada por votos , 5c confe-
dio com a legitima intelligencia quentémente defpedida da clau-
da ley, explicando ás Vogaes, íe ííira; feguindo-a o fentimento das 
devia obfervar com asReligioías efperan9as quede.yxava coropro-
já profeffas, para que nao inten- vadas na experienda,de que feria 
tafíemfruftrar a vocafam que á huma grande Freyra, fe no Mo-

fteyro. 
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05 f 
doaffeéto daReligiam 5 & por Jeronyma de Jcfus o cargo de 
nao haver outra Cafa de DefcaU FrioTe(Ta,^n^ todas a dcfejavam AQrx 
âs nefteReyno,pa(Iou á dasGaU perpecua, pelos intcreíTes efpiru % 

^adas de N . Senhora da Nat i vi* tuaes, & temporáeSjConhcGida-
dade da V i l l a deTentugal, onde mente grandes no feú goverrio. 
profeffou com o meímo nome de Empregou-fe nos tres annos fe* 
Maria da E nGarna{am, 8c íe por. guitites Unicamente no aprovey-
tou tam reformada, que Ihe cha* tamento de fuá alma $ Be na cuy* 
o A á m por eKellencia a Capu- dadoíadi l igeciacomque ofazia, 
cha. Naohe virtude a infenííibi- fe deyxava claramente entender, 
lidade: íentimentb teve a Prioref* que andava ajuftando coritas co 
fa da expulfam da Novi fa ; mas Déos. Cahindo na idadede fef-
onde realfouo valor da íua pacU fenta,& oyro annos, Iheíobrevie* 
encía foy, quenem deu a conhe- rarn muytoSi & graves achaques, 
cer pelos olhos a fuá magoa, nem originados da violencia com que 
pela boca,ai comer o feu deígoftoj opprimia ocorpo, porque fe nao 
mas com animofa, & generofa rebelaíTe contra a fugey^am cm 
cquidade procedeu tam benévola que ó trazia. Deftituida já de vi* 
depois, como antes do fucceíTo; gorpara mayores valentías, nao 
Refinou a benignidade comas afroxavahum ponto da diícipli* 
empenhadas na contradi^am,de- na Regular; ácodindo de día , 8c 
fempenhando-fc com ellas em denoy teáosaé toscommuns , co* 
mayores favores, do que todas íe mofe nao fora enferma. Mas po* 
admiravam,Scconfundiam; por fto quedenaturefa robuftaj co* 
nao íer,ainda do mais varonil co* mo foíle de carne corruptívcl, re-
ra^ao, deyxar de íe explicar de* bentou-lhe em profundas, Se aí-
peníado, ou impénfado em algü carofas chagas, que Ihe pediam 
gefto, ou indicio de fenílvel. Po- como bocas o remedid ̂  8c que 
rém gozam defte admiravel fe- ceíTaífe de tamanhas aufterida-
nhorio de fi mefmos, os que íabf! des. Mas nao podéram acabar co 
dominar virtuofamente fuas pay- ella, que largaíTe as túnicas de laa 
xoens, que no felice dos íucceflos que fempre uíára; 5c o mais aque 
profperos, & ínfaufto dos adver- fe eílédia a propria caridade era, 
fosjveftem fempre o femblante admittir íobre as feridas humas 
da meíma cor; como quem traz tiras de linho. Refpoñdia ás que 
os oihos no efpelho da Bondade della fe laílimavam , 8c a ímpor-
íuprema^ que tem por brazamda tmiavaó por alguma indulgencia 

mayor: 
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ii mzyoYidté a q u i p o d e f e r m e j i - aromáticas andará provida. PQ. 

n h a , d a q u i p o r d ian te a m o r p r o - lirada em fim de todo, veyo ^A^h 
Q f p o f l o que tenho l k e n $ a de foflFrer a cama; mas de foite ad, 

D é o s p a r a o remedio^ n a m m a con" vertida cm nao fazélla ao defcar\, ^ 
cede S u a M a g e f l a d e p a r a o rega~ fo> nem ao gofto^ que fe negava a 

j / a ^ i ^ J o . O mefmo S e n h o r t o m o u f b b r e j i quanto Ihe podia faborear o ap, 
a s nojfas dores, & enfermidadesy petite, 5c recrear o paladar. Se 

chagado dos p e s a t é a c á b e l a conftrangida da caridade, cu 0(< 
n a m fo l i c i tou a l i v i o , n e m a d m i t t i o brigada da obediecia, Ihe era for, 
refr iger io . A f t a s f a $ o e m cooperar 9 0 Í 0 levar algum bocado doce 
com a m i n h a f r a q u e f h Q f f e r co* havia de 1er intervindo o conceu 
migo t a m h u m a n a ; baf la oprec i fo , to, de a difpenííarcm na feftas 
q u e o f u p e r j l u o n a m he r a f a m f e feyras, em revereñeia do amado 
a d m i t t a y n e m aconfelhe. Jerus,que íógoftáraem íemclha, 

f Levava todo cfte pezo de pe, te dia fe], & vinagre. Parece, Ihe 
^9° íem que a ouviíTem gemer, nem quiz Sua Mageftade pagar efta 

queyxar; tirando forjas da ha- finefa com o pre^o ineftimavel 
queza, por nao diminuir o íoffri- de huma morte tam í i iave, que 
mentó no defabafo. AdmiraveU quafi nam fentio efte defabrido, 
mente conforme com a vontade & amargofo cáliz, que o m e f m o ^ 
de D é o s , Ihe rendia continua- Senhor pela fraqueía de noffa^.^' 
mente grabas pelas dores, como carne pedirá aoCeo Ihe dcfviaffe, 
podéra fazer-lhe por favoresjfe já cu transferiífe. 
nam era,que recebiaas moleftias Aggravada finalmente a do- (JQ 
por merces, na confidera^ao de enga, & conhecida da enferma a 
que affimo queria o Senhor, a hora finaUe difpoz para ella cotn 
quem fobre tudo queria. Servia as ultimas preparares de quem 
nefte laftimoíb eftado de objeéto fabia, quaes eram as neceflarias 
igual ácompayxao , & ao exem- para recéber proveytofamcnteos 
p ió ; & reprimiam as Religiofas v Sacramentos, que nao tinhajá de 
os fenrimentos da quella, por nao frequentar mais. Adminiftrárao. 
íepr ivaremdas luzes defte, que Ihos todos jütos, antevédo a pref. 
Ihe aclaravao, como deviam por- í a q oEfpofolhe dava,paraqrc. 
tar-íe em femelhantes ca íos .No- colhido no thalamo de feu peyto, 
tavao todas com merecido repa- foííe celebrar com elle as vodas 
ro, que fendo as chagas de má da gloria. Moftrou ficar coníbla-
qualidade, nam exhalavam defí diííima;& rogou as circunftantes 
chcyro ro im; mas antes, a fuavi- a deyxaífem íó, para mais como-
dade de huma aftiva fragancia dámete poder gratificar á Sacra-
mayor, ^ le de algumas efpecies mentada Mageftade , haver-íe 

dignado 

1 
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dignado do pobre apofé tadehua -

tó^*alí^ataóimmunda,comopecca. C A P I T U L O X L V . A ü m 
/ o < jora^Diíatou^íenefterecolbimé- • . 16^5 

J to maisdoque podia diíEmuIar Brevey &t ditofa durafamdo 
aprev^ap do pe r i ^}&: entrando l r h í d d W e y W W ^ e / w 
as enrermeyras a vil i tal la, acha- • ^ r> 1 r • 
fam.na tam quieta, ScfoíTegada. MarMmCafadeLis-
que a fuppoíerSo dormindo. Nao boa* 
era^emdiffertrite íentido, a íup¿ 
pofi^ao faifa 5 porque no Senhor / ^ i Onfummadoem breve, en- /[Q^ 
porqué toda a vida fe defvelára^ V i c h e o muy tos tepos de me- ^ 
defcan^ava verdadeyramente no recimentos o Irmao Frey Jorge 
íonno da morte. Acodirao as de Jeíus María, felice o b j e t o da 
mais Religioías , que quaíi a pre íentere la^am; deyxando ao 
defeonhecerao j porque tornada Noviciado de Lisboa na íaudofa 
de muy tos em poucos annos^eom confidera^aojde qué novoEnoch ^^44? 
hüa i t rmoíura , & preíenfa mais ó tresladáraDcos para o Paraiío^a 1 s 
que natural, parecía hum Anjoj fim de que a malicia llie nam pre-
ñas maos dos quaes fe come^ou a verteffe o entendimento, com, 
Jifeurfar, íubira ao Cco. Paííou que na regiáo das virtudes difeor-
da temporal á vida eterna em ve t ria como A guia de remontados 
pera de todos os Santos, 31. de vo-os,ás azasde íua idade,& cor* 
Outubro de 1635. deyxando a po fuperiores» He a Vi l l a de Fon-
fuas Irmas na confianza, de qué te Arcada, no Bifpado de Lame-
fora juntar.íe com elles na Igreja go, de clara fama entre as da Pro-
Triunfante, na occafiao em que vincia da Beyrajpor derivar o no-
a Militante os invoca, & venera a me da amiga obra Romana de 
todos juntos, para que a fuá ínter- huns arcos, ou aqueduétos, por 
cclTam géralmete abranja a toda onde huma copíofa fonte defee a 
a térra. Depois de morta appare- beneficiar a térra , com grande 
-ceo repetidas tefes veftida de lu - utilidade de feus habitadores* 
zes á Madre Brites doEfpírito iva- Defta fonte, com myfterioíbpre-
to,filha da mefma Cafa; feguran- íagiodostriuntos de íua purefa, 
do-a da felicidade que ja gozava, & íantidade, proceden noííb I r -
como em íua vida diremos mais mao Frey Jorge de Jelíis María, 
largamente. filho legitimo de Jorge de Gou-

vea, 5c Petornilha Mergulhoa, 
peílbas das mais qualificadas da 
meíma Villa^ cujo cíplendor re-
al java na opulencia^ & fobre tu

da 
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* do na piedade catholica com <j do eftragodosinnOcetesde pou. 

* ^ n n . vjviam> Nafceo Jorge de Goavea eos annos. Era de admirar, ver ao Acjh, 
1655 com a fortuna de primogénito, noffo vifitallos, 5c íerviilos, fe^ j / r 

hcrdeyro do morgado da íua cá- receo nenhum do contagio, Pr0t( I 
í a ; 5c como tal 5 feftejado dos curava provellos de r e g a l o s , ^ 
pays, que de Déos o alcanfáram mimos, menos á fuá, que a von, 
por ora^oens. Come^ou de teros tade de íua mayjbem q de letne, 
annos a imitar os decentes coftu- Ihante codi$ao á fua,lhe fraque^ 
mes de íeus progenitores com tal va boas elmolas,de que foccorreL 
primor, que fahio a copia releva- los. Aíliftia-lhcs deíveladamcnte 
te ao original; pois como a grada com dobrados ados de miferi, 
pinte fegundo quer, logo fías pr i - cordia, na cama, & na fepultura. 
tneyras linhas liceciou ao pincel, Refpey tando o afeólo dos pay^ 
para que o retrato excedefle ao que no trato cotinuo dos feridos 
exemplar. T inha de reclinar.fe o de tara contagiofo mal perigava 
Efpirito do Senhor no thalamo evidentemente a faude do filho, 
de íua alma , & logo na raiz da houve de prevalecer o amor na* 
idade fez^que feu cora^aó brotaf- tural ao da caridade, & fazercm, 
íe a flor da vida abundante de fru- q Jorge fe retiraffe da Vi l l a para 
tosjcomó arvore que tinha de du- hum lugar vifinho. Obedece© J 
rar pouco na térra, 5c íer breve- difpofi^ao ddque Ihe ordenáraoj 
mente transplantada no Ceo. mas interpretando o preceyto a 

6 0 5 O que admira he , fer o tem- favor dos miferaveis,5c ufando de 
porao de feus frutos coreado da huma tao fingular como doutrú 
Rainhadas virtudes,quafi no ber- navel epiqueya ( que he fobre 
50;5c naó menos,q com o remate maneyra engenhoía a caridade 
ult imo de feus extremos, qual he, no que íe empenha,) logo que 
expor a vida pela faude dos pro- ouvia dobrar os finos, acodia 
ximos. A primeyra eícola de Jor- aos enterrosicom a efeufa, de que 
ge foy a da caridade, na qual flo- a Obediencia o deíviára dos cn-
receo menino como podéracam- fermos, roas nao dos morros. Ho
pear adulto; correndo a giganta- tre as devo^oens íenao cfquecia 
damente alegre no curfo da infa- Jorge da obriga^am em que fora 
cia a carreyra do Ceo, íem que do pofto, de dar-fe as primeyras le-
calorde íua caridade houvefle tras; antes,no femblante de Sera-
quem íe ocultaflfe, ou fugifle, fimdefeobria faces de Queru-
Entrou nefte tempo huma géral bim; moftrádo aos olhos do Mu-
epidemia na Vi l l a de Fonte Arca- do, nao fer no férvido de Déos in-
da, flagelo de que a mortc levou compatível o exercicio da íanti-
inumeraveis peffoas, com fínala- dade có o aflumpto da fabidoria. 

Ca-



CAPITVLO XtV, 497 
C*p^ nas letras que á 'cerra Vór do Cee- & voltando íobre íi, * 

Mfl#dava de fi, o mandáram para a fem motoalgum doappetitccon-
Univeríidadcdc Cdimbra,quai> eupifciVel, 6¿ com muytos do 1635* 

^ dóapénás centava quinze ahnos. iraícivel^por nam oiTédcr a Deoy, 
Certo Jorge de Gouvca^dcqüe o Como aconfelha Oavidjfcz, que a 

^ temor de Déos era o pritfieyro furiá infernal'báyxaíle a efeada 
k j i O ' ^ B f c i p f o ^ ftpíen¿iaV pór'dcdü- mató de preíla, do qüe a íubira. 

fit ifeélforasXbnclúfóesV '5¿ t o r i i A l o d i o o autlíor diífimuladamc-
(cquencías do quc eftudava, íe te ab cílrépitO'mas íobre enver* 
radicótfdt íor te na qucHe princi* góiíháíte confúfo^ficou deíénga-
pio, que procedia nosgéraes mo* íizéd do cáfto prceedimeneo do 
"clcfto, das aiifáis c d m p o ñ o f nos conlpanhcyrbi Narti ficou s me-
Tcmpío5 devoto,nás mas fizudüi fíos raf vo tó ó demónió , de que 
cm caía quicto;6c cm tudo como humnicnino lografle contra elle 
büeípelho,a q poí ia ver-fe a máis clrn bumá (óaie^ám muytas vito-
compéftá vida dehum cftudantc 'fias; Poiém-é-valcroío Soldado 
c'atholico. N á m fofFriá o demo- dé Ghrií lo ficou tani cóvard^ Se 
nio oHiar-íe neftefermofo cfyííal, t imíddjquc fe¿ logo pi opofitó de . 
por nam vcr ' íe tam fcyojdc torpe- i e t i^r - íe a mclhórr quaí t¿ l -como 
¿c como affim, ordio h u m á das énfinrádo dé Paulo, que cm íc-
íuas,pára lan^r-liie alguma man* mclhantes bátálhas era vencer-
cha. Influyo cm huiu de íeus fugír. ^03Ví>§tiio 
contemporáneos cnvcjófójou rc' Gof tumáváJbrge dd Óoüv^a '6$$ 
ícntidd, de qut jbrge de Gduvea ffcqüchcár ó noflb Cóllcgio - 6c 
com á fuá gravidáde quizeíTc ta- pafccédo-lhea Rcligiaó h ú inco-
xar-lhe ás demaíias,cora que das traftavel tnúpéf* para os aíáltos 
cftrávagahcias fazia capricho. Por qÜc róccáva íatuioSjtracou de re* 
arte do maligno cípiriiolhcfiritrb- rcdlhcNÍci 'cMá;f by^fc-ao P. Rey* 
dufio no (cu apoíencohü ííhiüla- tbt Ffty A ftg^Ió de S.Domingos, 
ero dé Venus, que ao tempb de á quem rcféVId ás miudpfas de 
rccqlher-íe,lhc dcípifle a galâ  vir^ ííia vida, éé^tétrío diícuríava 
ginalj tentando por cfta viá, fe ó ^crígbfa^ó1 déiftípó So Miabdo; 
ínteripr dizia cblti o exteribri & pbírcuyo rc fp^ lb vinha buícar a 
as obras com ás pálavras. Entran-" $ b ? p ^ ^ á W R é l i g i a m ^ ¿jtíé no 
flo o cáfto mancebo na camera i m p r b tutctla| ^ prote^am de 
alheo de todo o dolo, afluílou* ^afíIPSáfítífllManivftit&Wáront--
íeabpt imcyro aípcí^o db répfcn- Bfi;dS matbi'tíífi'ttiá5térre, •íc* 
tino> & pefigriift) cfpedíácÜlb. gura da expügnaqam dos • i n imi -
Mas rcvolvcñdb ha mente á m gbs da alma Trafiao perteden^ 
líciadb ínimígb, impIor¿Ün0-& t é a flor do rbftb, peiregrinamen* 

I L Tpm. Rrr te 
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A n n tc figurado, a mclhor rcco* Entrou o Irmao Frcy Jorge n0 

• mcnda^am do que dizia. Porque Noviciado de Lisboa mal receba 
l63Ji íe diz o Eípirito Santo, que no do Convétuacs da Caía , pelo 

vuko do homem rcfplandece a bil das for^as,& delicado da com. 
E*WS'X' fuá íabidoriajrcluzia no de Jorge pley^amj fciíonomias, que o pr0fc 

deGouveaa candides do cora- nofticavam in capaz da Ordem 
^am^ CO01 que na Religiara d î por demandar fugcytos de bron» 
Máy de Déos íabiamente buícava ze,8c homens de Ierro. Affitn o 
o mclhor a filo. Pcríuadido o P. difeurfavam os Coaventuacs 
Reytor da efficacia do pertende- Lisboa, como fenam fora da pro. 
ce, fentcnciou por boa a fuá y oca» videncia de quem da o ícr, (jar 
^am. Por cortar os embarazos, tatnbemas confequencias para fe 
que podiamencontrar^lhc os dc^ confervar, ou alheyo da Divina 
fignios; dos quacs nam era o me- cleger os fracos para confufa^ 
ñor , o diverío intento dos pays, dos robuños . Porem em breves 
que nelle fundavam as herangas, dias deívaneceo o Irmam Frcy 
& eíperanqas de fuá caía, deu oi> Jorge quantas figuras os Fifono. 
dem a rccolhcllo na do me ímp miftaslhc leyantáram, xcpre(eni 
Collegio. Entcndendo,quc o P, tando com talenergia o íeu pape!, 
Provincial Frcy Antonio do San* que todo o Convento fe admira-

61 tiffimpSacramento pelas qualida' va de o ver ,x8c ouvir. Era nos 
de$,& dotes do fugeyto o levaria a fervores o primeyro, nos rigores 
bem, dcu-lhc o Habi to aos 4* de íem íegundo, na mortifica^am 
Mar^o de it» 3 5. Ja Novi^o o re* fevero, no filencio callado, nos 
metteo promptamente para Lis- olhos modefto, na guerra das 
boa: Noviciado único da Provine payxoens, 6c appetitcs vitorioíoj 
cia, para que em todos íeja igual a . & cm tudo,hum tam vivo modc-
cduc39am>quejx)i:ycntura altera loffdehum pcrfcytoNovi^o, que 
a differen^a dos Meftres, & por o P. Frey Joicph de Jefus María 
coníequencia a dívtffidade dos ftu Mcftre,o propunha aos • mais 
didames, aquella uniformidade para i mita^am,alIegádo«Ibes com 
decofturacs, & dputrina, que a íuasvirtudcs,pairaíanta emulado 
Rcligiam deíeja feja a mcfma em das queaoscondifcipulos períua-
todos íeus filhos. Porque ja nos día. Entfegou-fíc fobre tudo, & 
primeyrosDiícipqlps daReligiam com tal gofto á contempla^atn 
.Gathoiica, com certo genero de das coufas celeftes, que era de fuá 

i.Cout. fciíma,fecomcqaramhunsadizer alma arecrca^am. Frcqucntava 
de Cetas, outros de Paulo, & cu* cftc exercicio cpm huma confi* 
tros de Apolló-Zcndo, que na v^r* dew&m. continua de ter a Dcos 
dade todos o cram de Chrifto. preícnteja quetp defeu amor ícri* 

Liii ^ *' '"% do 
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j o d^fpedia do intimo dó cora- k m do Noviciado , : a í í m para * 

ÍpH, ardentiíjiaias íetas de amo- ejcemplardos mais Irmaos, como ^ ^ a 
roías jaculatorias. Nefteeftadoo para nellepraticar os a l tosfegre-1635 

r achpu.'o annó de 163.4.5c a)os. Vo* Fdos->-quc.iia ̂ fcola da^dr^^aó ha« 
ga^ tam pagos do feu .procedí- ^ia aprendido do mefmo Déos, 
ni^ntq/que intereíradosoíadmit- Como. íejaja ftmclhanfa cauía 
tiratn goilofanjente á profiffam. do amor, tal ocobroaoMeftre 
Ctkb touApmtzWent t eile;a<ftp jo.di(cipulo>; que naó ceffavade 
aos j ^ . deM^r^o, dia do glprioíb guiallo por todos os palios da có-
PrQtfeftor deq^ í fa Qfdem.yS. Jo- templafang.Exercitava-o.decon-
íephique e m í a l f i l h o l h e prome- j i n n o com (aptos documentos, 
tiaÍifnalados augmentos., .para que em feu peyto íe ateafle o 

Eoram t^cs, ós de Frey Jorge fogQ da meditafam ate p; ul t imo 
697 dalli ppr diant^) queparecia ha- incendio, em que os viadores fe 

5 ^ f M l l ^ refvií(:iiado Moyfés, a- podemoíFerecer por viftimas da 
1̂1' mado deDeos,. & dos homens. caridadc.pagava-lheobom d i t 

Jáeftes de fuâ s Religiofas acfoes cipulo o cuidado com repetidos 
cntrávam no receyo, de que of tu avllos, que íhe dava da parte de 
lüzir foíle de rayo, no brilhar cf- noffa Madre Santa There ía , cm 
í rondólo , & no durar inftátaneo. ordem á dire^ao dos feus N o v i -
A f f i m o julgavam, rcfpeytando a ^osj&com a confola^am efpiri-
nao íer da humana condifao, ca- tual que recebia da fiel relajara, 
ber em tanta perfey^am muyta com que Ihe dava parte das appa-
perfiftencia. Crefcia ñas virtudes ri^oens de Ghrifto noffo Senhor, 
a olhos viftos; & andava nos da & muy tos outros Santos, que fre*-
Communidade tambem reputa- qugtemente Ihe faziam cfpeciaes 
do , que do mayor ao menor era favores, 8c fináladas merces. 
tido em eonta de Santo. Entrou De todas efereveo o Meftre 
nefte tempo, aos n . de Novem- l ium memorialjque trafia com íí- ^ 
bro dofobreditoanno , fegunda goj mas pela incuria femprefenti-
vez por MeftredeNovif os,© roe- da, & nunca remediada, pereceo 
moravel Padre Frey Antonio dé3 com outrás importancias defte 
Chrifto. Como foíTe Varam/e- fervo de Déos. So nos ficou a fa-
gundo efereveremos em fuá vida, ma, de que fora do Cep particu-
dotado entre muy tas partes da larmente favorecido, fem que j 
gra^a de conhecer erpiritos,á pri- defta generalidade poífamos irv: / 
meyra face reconheceo o muyto, dividuar coufa , que a verdadé 
que Déos havia encerrado na al- apadrinhe;fóra dq cuja authori^ 
ma do Irmao Frey Jorge. N e g ó - dade nao he licito mover a penn^í 
ciou dos Prelados, Iho nao tiraf- mas que foíframos a de carecf-

i l . T o m . R r r i j ^os 
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- mos de taes noticias, de cujas fal- Mageñade eftao mais chegádos 

^^ ; ^ ' c^ s nos cjueyxamos cm vaó. Co- Munidos. Pode íera razao ,deá Allh 
l O^jT moFrey Jorge pelo exercicio deí- procedem eftas, &: femelhantes I M 

tas, 5c mais virtudes monafticas confidera^oens , dos judiciofos ^ 
procedia tam ajuftado, 6c porfuk difcurfos da humiMade , cjue fe 
natural finceridadeidconftitui^ reputa indigna do mefmo qUe 

• tam amávfehnenhub de fcusMef- lograj;5¿ como naitt acerté a ájuf, 
tres em nbvifo,oü profeflb, o po- zar de fi bera algum, vacilla em 
wdeexaminarao fogodo íuplicio. fercompreliedidadetodo o nial. 
Porque nenhum Ihe defcobrio Sendo poisefte,dd 'deíagrado ^ 
defeytos quereprovarjou cautel- D é o s l e huma5 i l í n a obriga^ 
l a algiima com que íbubefle fitl- de íeu amor íbb r l ^udo fogé,: vive 
^gir-íe; donde vinha, a fuprir nelle no laberynto deft í '^onfidetajao 
0 aplaufo pelo cauterió.Porém a* fobre rrianeyrauflíétá, & deícon, 

rApoc.\* quelle Senhor que âos que ama íb lada .^g i l anÉé^é íd ia dMcftre. 
^ ! caftiga; &: por ventura íem outra aoje paro, íem cfFéytoj porque 

culpa niais,que a grada de o lérvi- inediavií á divina permiífeó,. có, 
tem a feü gofto, coñi reét idam, que o SénHor íiava lugar aos de 
juft i^a, & fimplicidade, como íe íeus altiííimos fins.Na fragoadet 
l é d o Santo Job,© fez tambemat tatribula^am l&elavravaóSobe-
fim cora Frey Jorge. E m prova rano Artifice a coroado foffriitie, 
de fuá paciencia o metteo a tor- tojóc querendo ja por-lhe o rema, 
men tó , em grandes duvidas, 5c te ul t imo de fuá C r u z , mandou. 
a perros de confciencia, que Ihe Ihe h uma enfermidade, no páre, 
íobrevieram. Era com tal anxie- cer da Medicina tam leve , que 
dade, Se affli^am de efpirito, os nam deu pezo á Gáfa,fena6 quan, 
direóbores de íua alma fe laftima- do fe vio gravada com a certefa de 
vaó , de que em tempo nehum ti- fuá morte. Eftandó o V . P* Frey 
velTe alivioj carecendo de toda a Antonio de Chrifto, feu Meftre, 
Gccafiam,& caufa de íemelhantes no diícurío da doen^a huma noy-
eícrupulos, & remorfos. Temia te em Marinas, teve huma mará-
ao mefmo Déos que familiarmé- evilhoía vifam,á cerca do bora dif. 
tetratava,duvidava agradallo,no cipulo.A'horajqno Corofecan-
meímo tempo em que em feus t a v x o c í e DeMm iáudammyViOyk 

; bra§os fe viaj & quando mais fa- ordenava nelle huma grande pro. 
vorecido, íe receava menos juf. ci í íamdeeípir i tos Bemaventura-
tificado. dos, mais refplandecentes que as 
1 P o r é m h e íent imentodos Sa- mefmas tochas que levavam ace-

699 ^os>qtant0 fe confideram mais a- fas emas máos.Seguindo o nume-
fartados de Dees, quanto a Sua roíb, Se viftoío eoncurío reparou, 

que 
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dUc entfava na celia do Irmao Senhor, mjos merecimentos deve* 4 

i D ^ ' Frey Jorge. Alvórofado o Meí- mos fegurar por noffos, applicado. - ^ * " * 
¿nAtre, chegou a íabcrdodi fc ipu ió nos o fangue de Chrtflo em que fó 

^ 0 que era; &: vendo-o reveftido de debemos confiar, pela tmffavei 
eXcefUvo prazer, Ihe preguntou mifericordia cmque o derramou 
que tinha. Gjiue hey de ter Padre por noffo amor, comopre$o iyfinito, 
jl/íefire (Ihe refpondeo o bedico doquaíhe valorado por f m D i v u 
Irmam )norüosdefejos de foliar* naptjjoa. Iflo meu carijpmo Irmao 
fftedefte'canere, &> ver.me com he morrer Chríflda^Qf religiofa~ 
CkifloSempre viví neftas anjtas] mente', que o maiŝ he acabar, Pa$6 
mas fam agora de modo extraordu V . d da fuá parte, pois nunca • a 
parias, queme arrehatam o cora- f %prema Bonddd'e falta a quem a 
fam. En/ine.me F.R. como fe mor' buf id de cora<¡ao\ Qf com eftasdif* 
re,pois querofa^er as diligencias pofípens alcanzara huma felice 
mais opportunas,para logo morrer. morté. Ejapois P. Meftre (con-

^QQ Disimulando entao o Meftre tinuoú o Difcipulo) fagamos todas 
' com as lagrimas que a occafiao, eflas diligZcias', porque me ha Déos 

pedia,the diffe: Irmafi, a morte he dado a entender, que tenho a morte 
humagéralpenfam dos urventes, vijinha, Cuydo eftam as contas 
humeftatutoindifpenfavel dosho- ajumadas-, porque fempre as fuy 
mens,^ huma cmfequencia ne- lanzando par a efia hora, na quaí 
cej]aria da vidaj com differen^a, me nafi remorde a confciencia de 
que todos morrendo acabam,porém materiagrave;^ por merce de 
nad acabam os homens morrendo7 Deor a tenho tam quieta, como até 
pela imortalidadeda alma racio* aquiefcrupulofa,Qf embarazada, 
nal, que no ultimo dia do Mundo Favorecadme l ^ , R. pelo amor de 
ha de tornar a reunir-fe ao corpo, Déos com os Santos Sacramentos^ 

viver co elle eternamente: don- ajudemepara alcanzar as vir» 
de vem,que na morte fópadece hu~ tudes necesarias, que de boa von' 
ma feparacamtemporal da carne taderenuncioávida ñas maos de 
pafliveljaque andaligada.Confif feuAuthor,pois nunca della fi^ 
tepoÍ5omorrerbem,emajuflarmos eflimacam, depois que a conheci 
as cent as para as que nos efper am mortal. 
das obras, que nos ham de feguir Por dar lugar ás lagrimas que 70I 
onde quer queformos: a vivarmos tinha reprefadas no cora^aó , fa-
os ados das virtudes Theologicas, hio o bom Meftre da celia do fiel 
que grandemente nos difpoempa* difcipulo; & com ellas nos olhos 
ra agrada que fe nos da, ou fe nos fe foy á do Prelado com a trifte 
augmenta com os Santos SacramV- nova, que julgava certa, aííím pe-
tos:repgnarmO'nos na vontade do lo que vira}como pelo que ouvira; 

< dizen-
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A n n ^ ^ 0 ^ h e > f ó C e 4 o g o Sacramenr qual a p p a r e ^ repetidas veZes 

^ * tai ao Irmao Frey JorgCj q mor- depois dfe morto, coai importan Ati 
1 3̂ 5 na. AíTuftou-le o Prior,&vdepois tes avifos do que mais Ihe convi! 

os Frades, por nao ferem até allí nha para a boa regencia, & per* ! l 
informados do perigo do enfer- fey^am do íea Noviciado^, pDeC. 
mo; iíies períuadidos das contin- tasvifoensfiGOUoMeftretarticer, 
gencias da vida,ihe fiferam prom- toda fortuna do difcipulo, ^ 
ptos, p ViaticOjüC Ext remaun^aó . no reftante da vida cingio a cor. 
Entretanto fe toy p Me í l r e t ecpn - rea, & dormio fempre có oEíca, 
ciliar o enferniOjCom tal coníbla- pulario pequeño de q havia ufa„ 
j a m da purefa de fuá alma i que do. Acrefcenta o Licenciado Jor„ 
depozdepois, acabara com a grá- ge Cardoío , que defignava a fua 
£aBaut i ímal , por nam haver in - celiaaos Novjfos queíentiaten, 
corrido em culpa digna da fuá tados de deyprem o Hab i tó , ^ 
priva^am. Deu p fugeyto claras yol tarem ao Mundo; cora tal fu, 
provas defta verdade, na ternura, ceíTo, que íe continuara nos HtL 
ferVOF,5C devo^ao 90 que recebeo tres feguintes eñe coñurne , pelos 
os Sacramentos; períeverando bons eífeytos que delle experiaié, 
em quanto Ihe durou a vida em tavad. Nao exifte hoje piempria 
dulcvífimps collpquios comDeos, della) pofto que fizemos diligen, 
& praéfcicas de grande efpiritp co cia por deyxalla aqui demarcada, 
os Réligiofos que Ihe aítiftiao.Ao aífim para venera^áó do habita, 
romper da Alva do dia 1 7 » de Ja- dor, como para remedio dos ve, 
neyrp de abracado do Sol xados da tenta^am de deyxaretti 
de jufti^á na veneranda imagem por outras a Cafa de Deos.Levou 
de hum Sánto Crucifixo, Ihe en- efte Senhor para fi áo Irmao Frey 
tregou p Irmam Frey Jorge corh Jorge de Jeíus Maria aos 19. an. 
amorofos ofculos, & amplexos nosdefuaidade^humde Novifo, 
íeuditofp efpiritp¿ Ficou depois ^ dez mefes de profeffo, no dia 
de mortp aom o rofto de hum Se- ja dito de 27.de Janeyro de 163 j# 
rafim abrafado em caridade, que Segundo efte computo fe deve 
ipais forte q a mprte Iheacabou a crnmédar a Cronología do Agio-
vida.Saudoíos repartiraops Reli- logio Lufitano , com a dos mais 
gioíos entré fi as alfayas de feu Authores que a íeguiram;5: affim 
ufo; per íumindocada h ü ^Jeva- mefmo reformar a do livrodoso-
va alguma prenda daquella felice bitos do Convento de Noffa Se-
alma, que todos confideravam já nhora dos Remedios de Lisboa, 
na Gloria. que tambem o poem no annode 

702 N a m dilatou muytoefta me- 1633.Porquefem duvida efte foy 
recida noticia alea M e ñ r e ; ao o d o í e u ingreflb na Religiara, 

como 
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como te(lific;am as dobradas tcf' turaLSahip a luz cm dcz dcMai 
temunhas dos dous termos, out dc 15 84, & rcccbco a da Fe me* 
aGéco$ daíua profiíram, 5c entra- diante o Sagrado Bautifmo na 1 
da; aqual nam podía fer no dito Igrcja dc Sata Maria do Caftello, 
anno de KJJ 5. 5c completo o an* Parroquial da mcíma Villa. Dc 
no de Noviciado vi ver o profeflb menino deu moílras, de que naí-
maís dez mezcs¿como cm cfFcyto cera para Deos^ porque apenas 
íobrcviveOjdcpoisque profeflbu. íabia fallar, quando mais valentc 

porgra^a, que por afccndcnciaj 
C A P I T U L O X L V I r 

JtaidAdeS) ( f v i r tudes do Pv 

Fr. M a r t i n h o de S. A n ~ 

pronunciaya rcp^;idaí>; ̂  5c clara? 
mente, que tinha de fer Soldado 
do Gep. Porém como o affedo 
paternal na (ua educagam nam at-
tcndcíTc mais , que a codo o gene 
ro de mimo , cí lremecendo cm 
dar-lhc pena, ou nam conceder-

NP Capitulo prcícntc nos jhc gofto cm quanto aecnava fe< 
offerece a Villa dc Serpa ¿ o ftu appedtc¿ correo ligeyraf 

mente a traz da propria vontade, 
em travcíTuras quando pequeño» 
5c quando mayor em extravagan
cias tlamentavcl fruto da crca^am, 
que do ber^o nam refrea o indo-
mito bruto da parte animal, para 
que a racional tome caminho, 5c 

a íoube codecorar com a rctigio- fc ponha no do Ceo com dircytq$ 
fidade de ícus Santos procedime- coftumes, 
tosVPrpccdeu do máis luzido, & Comc^aram as íolturás dc 7 
áuthórifado da nobreía da mcíma Mart im Valcnte a deípcnhallodc 
térra, como filho dc Sebaftiam forma, que fundavam prudentes 
Valcnte, & Luiza Quarefma do juizos, de que parariam em defeí» 

O Capitulo prcícntc nos 
offcrccc a Villa dc Serpa 

( Huma das mais nobres, 5c anti
gás da Provincia do Alcntcjo, 5c 
Arccbifpado dc Evora, fituada 
alcm daGuadiana junto das rayas 
dc Andaluzia ) ao P. Frcy Mar t i -
nho de S. Angelo , digniífimo 
filho ícu, pelo muyto que depois 

04 

Amaral.Dc quairo ¡rmáos,5c feis 
irmans ( das quacs por confclho 
feu abra^áram depois trez a Re* 
gra de S. Clara na fuá Caía de 
Mpura.) nafceo Mart im Valcnte 

trados fins, pela ordinaria corre* 
la^am dos termos com os princi
pios. Aprcndcu as primeyras le
tras porque quizj que nam cura.4 
yam ícus mayores de outra rcgr^ 

o primogénito, 5c tam Morgado de íuas ac^oens, mais que da pro 
da paternal afficy^am/queícreyia prialiberdade, 5c natural inclina^ 
ñas propriedades do feu vivo, ^am. Como cfta na capacidade 
agradavcl^ bcmaflbmbrado na^ achafle fitio, quando chegou aos 

deza-
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M h dezafcis annos e íhva corrcnte na 

lacínidaJe^om poueo cufto.Deí* 
XÓJÓ; Pert^ramencam os pays comoa-

fcordo de lcvantallo aíubidas for
tunas* & vcdo-le fobrado dc bcns 
paraíullcncalló ér i lHvóra , ixiátí* 
dárahí ' n^ f í f í áa r áqüelláUni ver> 
íídadc. Foy a determiná^am a feu 
conccncinicnco, óc tambcm da 
Patria, onde por ícus dcfmá-chos 
ród^vá nial q u i ñ o , 6¿ aváliado. 
EnmdcPni^Gídadc relaxoü*(c dtí 
tÍKfe: eóáv á-, comparihia'de o'utros' 
l&iíadóliícftíados mancebos,que 
l8Mátór3S5áfclas dé ícüs cícudos 
em cafe de %cc¡ófós*diverrimen-
| | J . Gomo'Máttif t í 'Vilcintc carc-
ceffc do teníoí reverencial dos 
pays, 6¿ Mcftiés, leve lugar de 
i íguir abs fricnos tcítiStés a ííeds,' 
pródigos da honra, & defprcía-
i f e c ^ d o ^ d i t ^ F o ^ n t a v a lar* 
gamente fuás leviándades , á ítí-
pwfluídádi f^hi quc le via: aíliftí-
dfb de dinHeyro, 5¿;r próvido do 
máís. Viciando á1 líBcfalídadc, 
cpmprava amigos do Jeu genió-

. I ^ 0 1 acón?páiiMdó dos qúaes aodava 
furias da mocidade eícanda-

fbfámchcé deíatinádo. Fiado úd 
bbl^a ,^ confiado ña gcncilefá' 
de que nácuralmentcera compoí-
t o , íe atrevía á inquietar até a 
mais recbíhida, & fizuda honcfi 
fiídide:' Influido ndflas^ & íemé-
llianteis deíerivolturas, recufava 
paflar as ferias na Patria} por falto 
de liíorígeyros ( peflímo gcnciíó 
de in ímigos como dífle T á c í t p f 
que o adulavam do mcfmó,1 qüe 

a nam fcr¿m cómplices de (uas 
maldades i he eftranhariam, Eitt; 
fim, do que Mart im valcntc fe 
lembráva menos^era de ícr Chrií. 
ílao . Se como nam tinha, aütei 
re jéytáva, quem dc fu as obrig^. 
^oens o advértirtc, ^ d f e t ó s difi 
íolu^ocns o emmendaílc , paflava 
os annos ícm memoria nenhun^ 
dos eternos. 

Pore o bcnevoletií l imo Scnhorj 
q í í c -de tóa alma ícnaoeíqucsí^ 
pofto Ihe permittia eftaSíSc outras 
quedas, para mais claro conheci-
m e n t ó da propria' fraquefa , ^ 
neceífidade q tinha de íua gray. 
difpoz,rcdufilo, &: cónvertclloao 
fim para que o t i h M prediftiná. 
do. H u m dia ,qüé ría Igreja Cj. 
thedral oüvia Mitfacbm mais á¿ 
fe tu o do cofl:umado,tomou o Se-
nhor occafiam de íntrodüíir-lhc 
nosolhosda alma bailante lúj 
para fe ver,6c conhecer quám dif-
ferchte andava , do que moral-
mente devia fer. V i o le tam feyo> 
que medrofo defi mcímo temia 
olhar para tam horrenda figura, 
alhea de creaturá|fórmádá a (P 
mclhan^a da beíefa\^jfermofura 
$ > | í r c a a o r í ^ 
tempo á utilidade aé;tal confide* 
ra^amj dá qual í f ó ^reíult'ou hum 
firme p r o p o f i ^ q e evitar os tro
peros páííados, ^ endirc]^^ petó 
camihho da v c j d a d c p s ^ f e 
turos. Comc^ou a pbfervallo, cm 
acudir ailgrcjas-,ájudar as Minas, 
& obfequiar a Viractíi Senhora, 
que ¡á imploraya May de Miferi* 

córdidi 
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corc3Í3,paraeftorvar.|hc o íupli-
cio merecido de fuas culpas. Re* 

, ^c0nciliado com o Scnhor por 
itieyo dchuma confiíTam géral, 
]he ncgociou a Scnhora huma 
imperccpetivcl mudanza de coí-
tumes; nos quaes rcíplandecia, 
fer a obra da dircyta do AltiíEmo. 
lUvolvendo cntam na mente de 
efp^o, a brevidade da vidar o ef» 
treyto da conta, a importancia da 
alma, 6c quam propinqua a rivera 
as portas do Inferno^ dctermrnou 
falvalla do profundo lago,toman' 
do porto cm alguma das Sagradas 
Religioens. Muyto Ihc leva va os 
olhos a da Cartuxa,pcla reclufam, 
abftinencia, & rigor a que ja fe 

, íentia inclinado; mas a Scnhora, 
decujo patrocinio fe valéra, o dif-
pozde outro modo. He celebre 
na Cidadc de Evora a devo^am 
de íeus moradores com a mila-
groía imagem de Mofla Senhora 
dos Remedios, Titular do noflb 
ConvcntOjao qual cócorre o po
yo de dia, & de noyte a negociar 
os de que neceffita eípiritual, & 
temporalmente: 

yo6 Levado defte motivo fahio 
Martim Valente huma tarde a 
vifitalla, & pedir-lhe luz para a 
importacia que traíia entre máos, 
de meter-fe Religiofo. Profiou de 
forte na demanda, que femenck 
ando-a a Scnhora a favor da íua 
Caía, quafi Ihe differio fenfivel-
mcnte,quc o queria cm nofla 
companhia para filho (cu. Alegre 
com cftc interno fentimento tnr 

L O XLVI. so, 
trou aoclauftro, & fez avifo ao A 
Prelado, de que importa va fallar- " " ^ * 
Ihe.Servia de Prior o P.Frey Pedro 163 (J# 
de S. Jofeph, Andaluz de na^am, 
peíToa de experiencia, 6¿ pruden
ciado qual ouvindoa diícreca pro-
pofhcom que Mart im Valente 
Ihe pedio, quizeíTe admittillo na 
Reiigíam, depois debem exami
nados os motivos, Ihc legurou o 
dcfpacho. Em coníequencia da 
promefla, aviíou ao P. Vígario 
Provincial Frcy Miguel da Virgc^ 
quelédoainforma^am do Prior, 
Ihc refpondco co aaceyta^am do 
pertendentc. Deu-lhe parte da 
provizamj 6c rccomendou-lhe o 
pertendente acautella das inquiri* 
^oens,por recear-íe da contradi-
^am dos pays. Conclufo rudo fe-
crctamente, íc vio embargado pa
ra as defpefas do caminho,& Ha
bito, que Ihe mandavam tomar 
cm Lisboa»Achava*íc das folcuras 
pafladas preío de algumas dividas, 
de cuja íatisfa^ao fieou exhauf' 
to dedinheyro,& impoflibilitado 
para outros gados. Porém nam íc 
fiando de oucrem, desfez*fc ocul
tamente dos movéis de caía , até 
venderá cama para comprar rigo* 
res, melhor que antecedentcme-
tc o íizera- para negociar regalos, 
& paflatempos. Chegando a Lis* 
boa Ihe lanqou o P. Prior Frey 
Bautiftada Trindade o Eícapüla-
rio da Virgem, aos 5. de Mayo de 
1^03. dia confagrado ao ncíío 
gloriofo Martyr S* Angelo, de 
quem tomou o fobrenome. 

Sss Cau-
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A n n Cauíoa a Tua converíam na Prior a eloquecia, & aííabiliíja^c 
• " " " • C i d a d e de Evora nam pouco deqgeerabemdotado^cm pq.AllQ 
1636. aballo,finaladamentc nos de fuá dertrazellos á azam-, que j , 1 

^mifadc,& companhia, que de írutifica a í c m e n t e , q u 3 n d o a n a o ^ 
707^1 deíengano feviam tacitamcnr recebe a terra.Mandou finalicen, 

te accuíados, & reprehendidos* te^ue Ihe entregaflem oNovi^o, 
Porém como aínda as fa^anhas 6¿ odeyxaíIern nocampo3expoílQ 
Heroicas ícnam íalvem das vulga- as ternuras da máy,& períuafoem 
m cenfur^ihuns nocavam a rcío- do pay; rendo a vitoria por infal. 
lu^amde Icve,outro$ a profetifa- livel, a íeroSoldadoqualparecia . 
vam inconftante 5 ^ poucos de Rija, & profiada foy a bataria> 
tañía vaidadc filaíofavam funda* ja com ímvidades de benevolen* 
lientos íolidos, para huma vida, cia, fácom arrogancias de colera-
qUQ os demanda firmemente du- porem o novo Soldado de Chri(, 
rayéis. Por beneficio do Scnhor, to obrando gcntilefas dignas 
que o nam poem em mudallo, 05 mayor conftaciaj rcbatia co íupe* 
hia o Novi^o no niefmo tempo riores motivos, quantos ihe alle^ 
lanzando ram profundos na Reli* gavam para retroceder do cotue# 
giam, que o empenho do mayor ^ado. 
poder Ihos nam pode dcmolir. Vendo aoscombatcntes inru.y00 
ncm aínda aballar. Sabedores os peraveis da razan^voltou as cot 
pays de Frcy Mardnho defta ino , raspeando como generoía Aguia 
pinada delibera^am , & fétidos paraoninhoquehaviac íco lh ido , 
de verem fruftradas as eíperan^as a fim de multiplicar como Fénix 
que nelle fundavam, como (uccf- os (cus dias. Recortéram ao Nua. 
íor de íua cala7 &: fazenda, v o i - ció Apoftoiico,apellando da vio-
ram ñas azas do amor a Lisboa, lencia que proteftavam fe lhesfaw 
aportados a redufiillo, & reco* fia; mas informado de; nam in« 
feiraJfo. Fiavam-íe, em que nam tervir no cafo outra for^a, que 
faberia refiflir a íeus importunos havello recebidoo Prior, 6<: Fra* 
iHDgos, & reverenciaes rcfpeytosj des com os bracos abertos,dea de 
principalmcntejíendo reforjados maoao requenmento j efeufan* 
de fuá prefen^a, & lagrymas* do-fe dainftancia, eomaliberda* 

egando ao Convento (e quey* de do citado, que devia fer volu« 
xaram amargamente ao Prelado, cario a quem o elegía. Acrefcenta 
dehaver Ihe engañado a feufilhoj Jorge Cardoío , q aínda fe quey-
rompendo ñas coílumadas de-» xárama ElReyjo qual conllan. 
monftra^oens em que a payxara do-lhc d o m e í m o , oslan^ou defi,-
íe déíáfoga, quando incitada do «c fruftradas as diligencias fe reco-
fentimencb , & dor. Caníou o ifceram a Serpas. Cahiram depois 

no 
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no erro; Se reconhecendo o ima- cádos que cómettera ; dos quács 1. 

tón»ginad<> aggravo por verdadeyrQ iandava perpetuamente como ei> * 
1^76 beneficio, pediram a Déos per* vergonhádo, & confufo. Da q«i ^ O^O 

dam, Se reftituiramá Religiam o íe enGoUiia^ 8c retira va, como té^ 
crédito. DefaíTombrado o N o v i - merrifo de Déos, & dos homens; 
joda referida tormenta,corrco o julgando-íe indigno da compa-
tempo da Novieiaria com mará- nhia, dos cjuc eftavam dedicados 
vilbofos progreíTos de Religioíb. Ôf feü Sántdferviío. Mas eníína-
Mereceo por elles a profiííam d ó de Abraham, dizia eomlígó; 
com géral agrado da Có tomuni i -jíinda '€[uepb> Q ^ c i f ^ , fallarty 
dadejem cuja prefé^a a eclebrou ao Senhor; Q f fofto mé nad atreva 
ñas máos do (obredito Prior, aos a levantar os olhos como o Publica-
5, de Mayo de i6o4 .Como Deoi m,lhe direy com o Prodigo: Pay, 
ó havia creado para Carmelita pequey contra o Ceoem vbjja fre* 
Déícalf o, do ber^o ao túmulo fenfa compadecejvos de mm, co~ 
moftrou á Religiam, que bnlcéra m do cego,poes abfohendoaAda-
para filho feu. Porcou-íe em N o - ria, & f erdoandoa Dmas , me 
VÍ90 efpelho de principiantes, em deyxajles defperan(¡a de correr no 
Gérifta de ptdve&os, em Sa- mar demffas mifericórdias igual 
cerdote de contumados.Viveo de fortuna, Defte modo (e come^ou 
fórte ajaftado, que íe tem por ^ por no caminho da Ora^aó , 6c 
cato, qu * nam manchara fuá aí^ fáhio defta efcola tarti graduado, 
ma de culpa grave depois da ííia que muytas almas fe aproveytá-
converfam. Duas^fic tres vezes ao l a m da fuá Theologia myftica, 
dia fe purificava das contrahidas mais alcanzada por ufo, que per 
noSeculo; repetindo ao Senhor enfino. J á florecia com íufficien-
com o Rey Profeta, que na fonte tes letras, quando ordenado de 

P/Í/JO da penitencia o lavaíTe cada vez Sacerdote, ¿capprovado de Con-
r mais de fuas maldades; & fenaó feÍTor, fc comé^ou a praticar a 

lerinbraíTc das ignorancias, & de- funda^am do Convento de N.S . 
l idosdosíeus primeyros annos. doGarmo da Vi l l a de Aveyro, 

Fez na fabrica da vida religiofa onde entramos pelos annos de 
7^9 hum grande fundamento na fantá 1Ó13. Confiderando o P. Frey 

humilde; excedendo-fe na Reli- Miguel da Virgem ( que feudo 
giam com o deípreío peffbal áo VigarioPróvincial liavia recolhi-
íoberbo deívaneciméto, de que fe do a Frey Martinho na Religiaó) 
vangloriára n o M u n d o i N a m í b f - o muyto queo le rvodé Déos ref« 
friaThe lembraíTem o que néllé pládecia na Obfervacia Regular, 
deyxára, ou fora;porque íó trazia mándon-o por hü dos fundadores 
a memorianosdcfeytos, ^ pee* da nova Cafa, para q nella edifi-

I I . T o m . Sss ij caflíc 
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* caíTe com o exeplo, o que osmais 
s 1 adiancaííem com a induftria, & 

trabalho. Ajudou-os primurofa-
menteemhuma 5 & outra coufa, 
repartindo íuas luzes nam fó aos 
domefticQS, mas tambem aos el* 
tranhos. 

Pela novidade do Convento, 
& fama de feus habitadores: igual 
á eftima^ao que dclles fazia a Ex-
cellentiíTima SenhoraD.Brites de 
La ra 6c Mcnezes, quc depoisfoy 
Padroeyra do Conventoiera inu-
meravel o GoncuiTo,que áíua imi-
ta^ao os buíca^a para Médicos^ 
Tuizes, & Dou cores de fuas con(-
ciencias. Era muy ta a íeara, os p. 
breyros poucos j mas tal a carida-
de de Frey Mart inho,zelozi ( ímp 
do bem do próximo, que fupria á 
cufia do feu defvelo por muyeos, 
no confelho, & doutrina das al
mas. A' medida do feu cuydado 
era o fruto das coaverfoens , & 
peni cencías, dos que fe red u fia m a 
melhor eftadp. Pagava-Ihonoífo 
Senhor com multiplicado lucro 
íen; porque no eiludo do que ha-
viade e n l i nar aos mais, íe infláf 
mava em praticar em fi quanto 
Ihe didava a divina luz. Aííim co
mo ñas artes, 8: (ciécias naturaes 
fe faz mais oMeftre^ue aos difci-
pulos as participa; aflim Frey 
Martinho na materia das virtu
des, & perfey^am Evagelica, que 
enfinava aos fílhos efpirituaes, 
Crefciá ncíla ganancia cadavez 
que féchegavaao Altar, a offere-
cer ao Eterno Pay a fanta, pura, 

& imaculada Hoftia de feu pro^ 
prio,Filho. Ja mais celebrava cfte 
incruento lacrificio, menos que l^C 
derramaííe copioías lagrimas^naí, 
cidas da viva medita^ao de finefas 
tam mal correfpondidas,como as 
de hum Déos morto de amores, 
por quem de ingratidoes o mata^ 
ra. Neftas, & lemelhantes con, 
fidera^oens andáva continúame, 
teoecupado, & como alhey0 de 
outra qnalquer materia, que a ^ 
contempla ̂ am da imenfa bonda, 
de nao foíTe. Ateávafe-lhe defta 
meditaf am o fogo, qem leus Ir, 
maos andava pegado, para acodi, 
rem pontualiííimamete a quanto 
era do culto, & íervi^o de tam bp 
lenhor. Os ápices das leys^ eram 
pontos íuílanciaes da fuá obíer. 
vanciaj reparando em miudefas, 
que os menos attentos reputariao 
accidentes de pouca,ou nenbuma 
entidade. 

N a m proferia palavn em lu. 
gar, ou tempo prohibido, poftp/H 
que a urgencia de alguma oeca. 
fiao Ihe reprefentaffe licita a fra, 
£a6 do filencio. Por nao impaci-
entaraos que dependiam de fuas 
repo(las,com preceptiveis acenos 
Ihas dava promptas, & claras. A. 
talhava por efte meyo as cenfuras 
de nimio, importuno, & prolixo; 
porque íuave de condi^ao, pru* 
dente. Se a ninguem pezado, dey-
Xava nefta atten9ao evidente,que 
fó attendia,8c reípeytava ao cum-
primento da obrigacao. Foy Re-
ligiofo de excmplariííima obedi-
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encia/ageyta^á ao eícrutinio do tros affcdós, ciifFcrentes dos íeüs. 

tófl» Prelado j nam ja os aé^os cxter 
y nos, más aínda os interiores, a-

\6i ^indo-lile fideliífimamente os 
feyos da cóícícncia. So Ihe cüfta-
vaj reprimirem-lhe , ícgundo as 
rcgras dadiícriqam, as pénitecias. 
^arn era ncccíTaria pouca prude' 
cia nos Prelados para a ttctldercm 
ásliccn^as, que ordinariamente 
]hcs pedia para mortificar-ÍCjpor* 
qoe éfpreytava as occafiocns de 
osiaehar envokos , & divertidos 
cotnoutros negocios, a fim deíe* 
guiar mc!hor o íeu delpaebo. 
Vcrdadeyramenre pobre decfpi' 
rito, & íolto doque mais prendé 
o corabam humano, íe eíqueceo 

^.n, de maneyra do fea povo , & cafa 
de íeus pays, que em trinta 66 
quatro annos de Religiam íe af* 
B r m a, nao to r n ara á Pa cria fren ü" 
ciando todo o beneficio dos Pre^ 
lados ñeñe particular, em íefpey-
to de prevalecer em íeu corabam; 
a todo o affedo natural, o didla* 
me de Chrifto acerca do odio 
fantodos paren tes. Com o meí-
mo deívio, & lien cam fe porta va 
na cafa de Déos, das portas a dé> 
tro, Períeverou na de Aveyro 
couía de vinte & quatro annos 
lem requerer mudan^av pedéJr co-
ventualidadc,neraaind3 dar gey^ 
to á. perícveran^a defta meíma 
cm que a Obediécia o coníervou. 
G6 tal abftra^am do creado me-
receo contra hit grandes favores 
do Creador , que regularmente 
cnchc os cora qoe ns vazios de ou? 

Já próximo ao ditofo fim que 
o efperava ( & por ventura com i 
luz extraordinaria de que íe Ihe 
av i fin h a va o occazo, pois Ihe fel-
raram os correyos das enfermida* y 
des, pelos quaes o Author da vi* 
da ordinariametite cbftuma avi-
far do termo final aos mortaes) 
fe dlípunha todos os días para a 
morre , cómo íe ti ve ra de íucce-
der-lhe em qualquer delles. Em 
cada hurft leconfeííava , comuna 
gavá por viatico, & reíava o Of-
fieio da agonía • toda efia cuy-
dadoía miliflimáprevenqam^ 
pareceo i^yRerioía no bemdito 
Padre. Dia (nam do Apoñolo 
SrThonfÉ^^^Gomo erradamerité 
corre impreíTo ) do Angélica 
DoUtfbr Santo Thomis de Aquí-
n 0 v 7 . de Márqo de 1^3(1; íe pre« 
parou para dizer M i i a £Om h u t ó 
tal devo^am, que íctídó eípeciat 
a que móftrava neftenquondráno 
ado, de commum reparo foy Í̂Ki 
pecialiffima ¿deí le ^ i ^ a f l c b 
antecederíte em lagrymas, ola^ 
^dens, & penrtencias, & quafi * 
manbaa do ptefente em repet iéíst 
Gonfiíloensí i Entrando' ao MSm 
fifyéa i de moraímente bem1 diík 
f®ñ"o., codí^^i i i :&\Mtílh • km, 
qoe^aj &íproíegtíiá o?Sacrifidkp 
íemknolbftéa^té levabtar oGatW 
Havendo'O íentado h^pedra p̂ R 
aÉraVquerendo&er a geiiuflc^xafr 
feguinrey ¿femioife dfiimprovrfo 
(aecupadode bu m accidmttei q w | 
lliclíufíbcava a r c í p i r ^ a l k $BM 

final 
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- final ao Acolyto,&comadjuco^ nhos de varias, & naovuIcraí es 

/ i n n * rio fcu íc rcclinou no pavimcnto cores, que en t rando,&íahindo h M 
l 6 3 6 t d a peanha do Altar. Acodio o alegremente da ícpultura, rno-

Sacriftam , & logo mais cueros ílravam feftejar com agradaver ^ 
Fradcs, que vendólo demudado, harmonía a forte fcliciífnru d0 
avifáram ao Prior. Chegando á defunto. Exhalou a mcímacer. 
prefla achou'O íemfallaj mas c ó ra huns fragrantiflimos vapores, 
huma cam viva advertencia, & que nam podendo concer-fen^ 
íenfivcl dor defuas culpas, que clauíura , fe derramáram pe|a 
batía inceflanteméce nos peytosi Vi l la . Ghegando neftaoe^Gar^ 
& apertava a mao, para que o ab- á janella certa pefloa da fiüas^ 
foIvcíTeni. Sobre a materia deftes cípiritual do mcfmo Padre, fie ¿ t 
repetidos, & cathoücos finaes the boa opiniam na térra, olbando 
lan^ou o Prelado a forma da ab* para o Convento percebeoia pío. 
íalvi^am, applicando-lhe com as pria fragranc¡a,cnvo!ia cm hunia 
mais indulgencias da Qrdem , a íecrcta noticia da Jiia ignorada 
da hora da mor'c. Foy de forte mortc. Fícou cam ícm duvidade 
acelerada , que nam dcü l uga i f queeracerta, que voltandoipara 
outro Sacratmento,;n?m ainda dentro a publicouccom lagtymas 
que tinha entre ma6s,- & por ven* fem outra atefta^am , que a do 
tura íofle ^ ;porque vifl^ no Ceo fiel inftintp do íeu interior. Gou* 
tnais deprcífa ao Senlidr, que no firmaranvlhc no mcímo ponto 
Altar tinba f Ipofto, corrido já 0| os finos do M o í k y r o quanto di* 
Veo daseípecies Sacr^entacs, ? zia-, & por íuas vozes íe cometa*; 

N o mcímo pontOí§4 fitÍQ, en- ram a divulgar no povo as nún* 
yij tregou iuaalniaaoGreadorcntrc: vilholas circunftancias danioite 

os coros Angélicos q á Sacra me- te deftcjuftoy preciófa na preícn* 
tada Mageítedc affiftiam; dcyxi?; ^a do Scnhor, Eícrevcram do P. 
do aos ciíÉunftantes eoníoladiíli^ Frcy Martinho de Santo Angelo 
nioside coiifiderarem , acabara o Author doAgiologio Lufitano, 
victima do amor deDeos no mck & hum dos da nofla H i f t o i a Ge»: 
uto Altat elondc Déos por íeu a- ral dc Heípanha^ ambos conforr 
«nor eílavá(aerificado^Mas páríb mes no anno, mas diíícrentcs na 
qiO gozo de ícus irmáos foflcco^ d iado ícu falecimento, Olkgm* 
í i j m m a d o c o a noticia da glorial do apoem cm z t*dc Dezefibro, 
a q íubíra$ffby nolld ScnhoricH opr iméyro cm 7. de Margo ¿ íe-
vido^atguns indieitis Iba dcfl^nte guimeácfte,por ciiftar uniforme-
a cnccdcr^Quádo abfi«am a cova? mente dos livrosida Frovinda, k 
para o darcm á tér ra , appareceoí decomm memorias, que confie^ 
íobre ella/bura bando de paílatiíi m á m b so : 1 
fe , CA-
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méfma Caía de Caícac5,que logo * . -
citaremos; dos quaes fe colhe, q • " W " » 
to r i )buá l l í oHab i to , emJuIhode 1636. 

^ Vida , & morte dg T . Ftey * 598- poucos annos depois que 
fwlodtTrindade. f m - « C o n a t o fefUad0a.Peloqual 
r v _ le déva aílentar, quecomc^ou a 

¿ador das Cafas doFcr- aua Gaía dé Gafcaes GOmo fór. 
to9& Fiariná. ma deNov idádo^como tambcm 

' r O parece infinuar o P. Frey Bcl-

Iy O í aggravados fe darianvós chióf de Santa Anna, bem que o 

noflbs Conventos da Cida* nafi diz com diftih^am, di clarc^ 
I*** dc'db Porto^ 8d Villa de Vkfliva> ía. Porém dos taes documentos 

fe aquí Ibesífiliaflemos cóas de» m t n eoníla de feus pays v ncm 
vidas meítiorias do P. Frey Páülo priheipios, mas 16 de q íé chama* 
da Trmdadej feu meruiffimo Fü* va no Mundo Thomas Ferrcyra, 
¿ z á o t j bem que nao íeriam juíli* Por ̂ enctíta fe convertefa a Déos 
ficadámeniequeyxoíos i por am- cóm algumá femelhan^a de Sao 
bos fi^s faltarcm com a materia -Pafólé, de qtíttil na Rcligiam to¿ 
neccffaria para íemelogios. En* ttloú o fióme í fe ja nam foy de 
tramos tanto as efeuras ñas luzes pura devóqam com o Santo A* 
deftc preclariflimo Varam, <Jüe poftólo. Foy diícipulo do gran^ 
revolvidos os memoriaes dos íu^ de íervo de Déos Ftey Ambrofio 
geycos que pediram o noflo Ha* da Éncarna^am, düja vida dey-
bito nos tres Noviciados, que em xamos eferita, de quem eítudou 
difFerentes tempos contou até o as virtudes, qúc na Provincia Ihc 
prefete a Provincial íe nao acham merccéíam a conta que dellc íc 
delle índividuaes noticias. Bem fez. 
heverdade, que no livrodosobi- Aiiíftando-fe ás dos N o v i 0 s 
tos da Gafa de Víanna íerefere^ naqüetlc t e m p d m i ü d a s , & ttá<> 7*$ 
queforanatural, & profeíTo da riffimas, íahirái^ ás d o l r m a ó Fr. 
Villaác Cakaes. Jos i j . de A h r Í l Paulotam certás, qué fe Ihe nam 
diz aflerrto do livro ) do m n o de pode tíegáf a profiíTam, fegundo 
i { ¿ C v e m b u m a q u i m a f t y r a a tarde as claufulas do aflento já mencro-
m n w o f5. E r e j f aulo da Tr in<kde \ nado. l Jo \e Domingo % 5 . de J u l h o 
n a m d f & profeffo de CafcaeSy de de t :f$%s ¡ s tíólte horas do día fe^ 

| , tíadede$ ¿ . a m o s , E f t a enterrado profiffaoo I rmad F r . f a u l o da T r i n -
mClat i f l ré jumo a por ta l^eglá r , par dade, fétido T r i o r O i r á N . % T . 
onde fe fobe ao CotiVenfo* Foy Futí» F r e y E i m d e S , M a r t i n h o , f r o V i n -
d a d ú r d e l h ^ C é CcmdkmiíjOtti c i a i o T ^ T d F r e y F r a n á f c o da Ma* 
o dito outro^ dous afleiítof da d n de D é o s 1 & profe/Jou nastnaos 

do 
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d o f . F r e y B a H t m a d a l r i n d a d e y q Nam fundamos cftainfciécia 

A l i n » entam f e r y l a f r j o r nepe Concento no Cathalogo dos Supriores do Alfo 
163 6. de S w h o r a da fiedade deCaJ- Convento de Evora, por carecer u ! 

caes, Celebrou cílc adocom can- de muytos, principalmente dos ^ 
togofto dcfuaalma, queo repe- Oíais amigos; mas fim, na boa 7 
tio quatroannos depois, profef- vontadeque íempre Ihe moftrou 
íando íegunda vez ñas maos do o P/Frey AñtóniOjquc fendo Su. 
P. Vigario Provincial Frcy M i ^ prior de Caícaes quádo Fr. Paul0 
guel da Vi ígcm,como conftado alli profeflou, fez hü altococeyto 
aílento feguinte. H o j e / e s í a feyra da íua capacidadc-, cm que cómo 
de ido 5 profefíou ó l r m a o F r e y T a n - homcm de notavcl obícrvancia 
lo da T r m d a d e ¡ e g u n d a Ve^, que no fe nam acompánhava ñas Prcla, 
M u n d o /e chamaVa Thowas Ferrey* fias, ma is que de fugeytos fcm¿, 
r a , na tu ra l da F i l i a de Cafcaes, & c . Ihantcs (eüs. Parece comprova o 
Deílc até oanno de 1613. nam m c í m o , achar-fecom ellenafun, 
encontramos n o t i c i a alguma do da^am da Caíade Vianna, cotúo 
P.Frcy Paulojmas ícm duvida,ga- logo veremos. Confirma-fe ulti, 
ílou lüuvavelmente os que me* mámente cm ter oprimcyro lu, 
diáram da fuá profiílam até aqui, gar no aflento referido, íendob 
em íervir a Ordem com virtudes, P. Frey Marcos de Santo Angelo 
& letras. A primeyra kmbranqa, de muyto mais idadCjdc Clavario 
que de lie adiamos depois deftas, mais antigo,a quem íó podía prc, 
le contém no livro das profiísóes ceder pelarazam da Supcriorida-
do Noviciado do Convento de de. N o Capitulo Géral do fobre. 
Evora, onde acercado V , Irmao dito anno de i d 13. celebrado no 
Belchior dcJefusMaria fe diz ai- Convento deS. Pedro de Paftra-
Cm; E m 15. dias domei^de J b ñ l d o na^onde íahio Géral N.R.P.Frey 
a m o de 161$. e n m u o I rmao Bel* Joícph dejefiis Maria, foycleyto 
chior de Jejus M a r t a no anno do por íeu Aííiftenre, & DiflSnidor 
N o t i c i a d o para profeffar folenne- Géra! o P. Prior Frey Antonio do 
mentiy por mandado de noffos Padres Santiílimo Sacramentó. Levava 
Frey f a u l o da T r i n d a d e , & Frey de Evora tam decorados os me» 
Marcos de Santo Angelo, Donde recimentos de feu companhcyro 
colligimos,que acabava o F.Frey Frey Paulo^q fendo ainda de pou-
Paulo nefte tempo de Suprior da- eos annos o propoz para Prclaclo 
quclla Caía^ a qual de prefente re- da Caía de Figueyró, governo de 
gia em auíencia do P. Prior Frey que o proveram com todos os 
Antonio do Santiílimo Sacramé- votos. Nam he efte dos elogios 
t o , quehavia partido para Capi- niais curtos, & fundamentos me» 
tulo Geral. nos folidos da íua boaopiniamj 

pois 
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p05s (endo acjuella Cafa de Col* hum ponto dos fervores , ^Gom * 

lOn» Iegi3cs Attiftas, cu jo mando íe grande gloria de Déos , & luftrc 
> cof«ettia aos homens de mayor do Collegio haviam nclle intro* 16560 

^ auchoridade, & fuppofí^amjpara duzidoos primitivos, & feguido 
excmplares de Frades cam novos, os mais. Andava para ífto na Re* 
Jho entregáram nam tendo mais gularidadc tam pontual, que ne* 
cans que no imaculado da vida^ nhum pretexto o privilegiava de 
como diz o Sabio. Acabava de íer o primcyro no Corot & obri* 
fervir aquclle lugar oP. Frey Pe- ga^oens domefticas. Comofoffe 
dro dejefus, que depois fby o de grande prudecia, & paciencia, 
primcyro Provincial Poituguez- fabia por cfta íofrer aos fubdicos, 
# para cncher tamanho vazio, & por aquella dirigillos, & enca-
Ihepozeram quemo igualarte, ou minhallosjoquctudo fe nam faz 
fe lhc pareceíle muyto cm pala* benvquando ñas quedas nam ha 
yras, & obras.Entrou em Fígucy* tollerancia,& nos errosinduílr iaj 
to t & tomou poffe da Caía muy- com que íe reprima o d e f a m ó de 
í o a contento dos Frades, queda huns, & conforte a fraquefa de 
fama o difcuríavam hum grande outros. Que fora do rebanho,(e 
Prelado. ao deígarrár-íe a ovelha, nam fo-

Dcconfent ímcnto , & coníir- ra do paftor reduzilla incaníavel, 
;I7 maqam do ?• Provincial levou & pacientemente a manada, co* 

por ícu companhcyro, & Suprior mo dizia a Déos o Real Profetai 
da Cafa ao P. Frey Angelo de S. Errcy como ovellha que pereceo, 
Domingos, que depoisfubioao bufcay Senhor o voflo fervo. Da* 
provincialato, Rcligiofo de i n - quivinha o Meftrc a aconfclhar 
tcyra íatisfa^am, & obícrvancia. aoDíícipulo ácima nomcado ,qu¿ 
Em ordem a ella fe i rmanáram arguiffe, obíecraflc , & reprehen
de forte , que o governo de am- defle aosfubdítos cora toda a pa-
bos parecía filho do m e í m o d i d a - ciencia, Scdourrina - fem o qual 
roe, & fcntimento.Deu o P.Priot nam ganham os que mandam, o 
á fuá Communidade admiraveis que perdem os que obedecem. 
cxemplosde Religiam; propon* Muyto he neceflario para cuN « j g 
do-íc fervorofamente a cada hum tivar idades novas, 8c nam madu- ' 
dosíubditos porexemplar de íá - ras, a reípeyto d^-darem frutos do 
tas obras, conforme a feu Difci* godo de Déos. Porém era tal o 
pulo Timotheo exhortava o A- cuydado do Prior com os Colle-
podólo S. Paulo. Parecia muy íe- giacs, que íofrídoem íuas imper-
mclhantefeu,cm nam ceflar todo fcy^oens, 6c ñas íuas perfey^oens 
o trienio deadmoeftallos com la- empenhado,confeguio por bran-
grymas, a que nam aíroxallcm dura, & íuavidade, o que a íeve-

I L T o m . Tcc ridade 
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ndadc de outros nam coftuma diíTimo procedí meco acabou oP. 

A n i l t a¡can^ar# poy tam agradavel ao Frey Paulo afua PreUfiano anno A^ j j 
x6$6* Scnhor cftc leu mododegover' de i (> i d . dcyxando contétes aos ' 

no , cjuc moftrou agradecer-lho (ubditosdofeu governo,queeri. ^ 
cotn mnytas, & particulares tner* tregou de boa vontade ñas máos 
ees. Era grande, & irreparavcl a do P. Frey Franciíco de S.Jofeph> 
pobreía do Collegio ,- mas o Se- Caftelhano de na^aó , Sk profil. 
«hor o foccorria por meyos mais íam, feu íucceflbr. 
que humanos. Achou-íc por tres Era ja cam grande a fama do 
yezes íem dinheyro algum para P. Frey Paulo etn toda a Provin. Jx* 
0 provimento da Cafa^ masquá* pia , que chegando ao Reyno o 
do mais apenado , & affliólOjde- novo Provincial Frey Martinlio 
parou'lhe Déos o remedio por da Madre de D é o s , & querendo 
máos de pe (Toas nam conhecidas. dar principio á funda^am daGa, 
Vio- íeem outras duas occafioens la do Porto, o nomcou ao Difl}. 
deftituido do fuftenro ordinario nitorio Géral em primcyro lugar 
daCommunidade-porem acodi, para Vigario da dita funda^3m. 
ramlhe certos bemíeytores a tem- cíperando apuzefle naqucllas al* 
po tam oportuno, que das circü- turas, que a Provincia defejava. 
ftancias da proviíam ficóu per* Chegando.Ihc a Paiéte de Viga-
íuadido , ferem providencias mi - rioa rempo que íe achava alli co t 
fericordiofas, 6c muyto particu? cllcypar 110 como meímoProvin* 
lares de Déos. Deduzia daqui ciíal de Aveyro para o Porto. Po-
mayores motivos para cada vez ftoque achou já as licencas con* 
íervir mais á Summa Bondade, el ufas, & tomada apoíTe pelo.P, 
tjuc tam bberalmétc o íoccortiaj Frey T h o m á s de S. Cyr i l l o , & 
éc gratificar-lhe os favores em q feu companheyro Frey Sebaíliao 
íc lhe achava individado, aflim da Reíurreyqam , os quaes o P. 
com osobfequios propriosjeomo Provincial havia mandado dian* 
com os communs dos íeus Fra- re para conclufam das tacs depen
des. Lcmbrava de continuo á dencia&j namhaviam aílencado 
Comunidade a fatísfa^am deftas ainda forma algua da Regulan-
dividas, & quantode jufti^a a pe* dade, da qual o P. Vigario foy o 
diam , para os Religiofos Ihe ícré primeyro author,& por boa coa-
acredores de novos beneficios; fequencia devidaméte intitulado 
por ícr efla a gra^a da virtude do Fundador da dita Caía* l^eu Ihe 
agradecimento, gerar no animo principio com oyto Religiofos 
do béfeytor novos favores,cm ra- Goriftas, & d o u s I r m á o s de vida 
zaodever as íuas merces eftima- aftívaj capazes todos d^íuftcnta-
da^Sc rcconhecidas.Có eftc re- rem os difames qtinba íQ P. Vi» 
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^ t i o de verdadcyra Rcligiain. h , em que (abia haver algumas 

• Muyco íe pagou Diogo Lopes de dífficuldades, que fe venceram 
I / Souza)€ondedc Mir3nda,& Go- eom aíuaauchorídadc, & reípey* IJSg g^ 
r5 ' ycrnador da Cídade (a cuja pro* to. Logo que o Conde Governa-

tcC^am, & induftria confeflare^ dor recebeo aviío do Doucor Ma* 
0ios femprc devcrmos as Caías noel |acomeBravo,Dezembargi-
¿o Porto, & Vianna,com outros dor daquella Relajara, Se nacu-
niuycos, 6c nam eíquecidos favo* ral de Vianna , a quem havia en-
reS) de que a Pcovincia puzeíTc viadoá mcíma Villa paraíoltar 
naquella fundaqam hum homem os argumentos de certos Rcligio-
de tantos fundos, como logo al* fos, que difpucavam a nofla cncra-f. 
can^ou do talento do P. Vigario, da na térra v partiram para ella 
¿os quaes fe foy confirmando no Frey Antonio, & Ftcy Paulo, le-
tempo do Vicariato. A vida,que vando comfigo a Frey Bautifta 
(eu Fundador plantou naquella da Trindade, Vigario eleyto da; 
Cafa, deyxou cíe rita o P. Frey funda^am , 6¿: mais dous Saccr-t 
Balchiorde Santa Anna j razam dotes para Ihe darcm principio* 
porq nos abitemos: de repetilla, Foram recebidos com géral era* 
pofto que ceda toda cm crédito tentamento do povo fque itam o 
leu. Poz os Fradesem tal obedie- rctratou até o preíence,) 8e libe^ 
cia, mortificaban!, & humildadc, raímente hoípedados de Ftancifb 
que dizendo hum em certa occa- cojacomc do Lago, íinalado be* 
fiam ao Cofinheyro, que íe mo" feytor, & amigo parcicular da Re-» 
derafle em lanzar íal na panela, Itgiam- Porérn como faltaile ain-
{belez excrcitar o offició por ícis da a lícen^a do OrdiriaríOjf oy por 
dias, fendo homem já aneiam, & ella o P. Frey Paulo com o Priof 
hum dos mais authorifados da de Evora a Corte de Braga, que. 
Provincia* . n r ; de preíeatc govemava o m e í m b 

Achandotfe no Capitulo Pro- Cabido Sede vacante, por faíleci* 
»20 vincial, que fecékbroü no Con- mentó do Arcebiípo Primaz D¿ 

vento de Lisboa em 5. de Mayo Frey Agoftinho de Caftro,da Or* 
de 1618. Ihe mandou o Prelado dem dos Eremitas do Santo da 
Superior, q foífe có o P.FreyAn* meímo nome. Dcpendiaa licen-
tonio doSantiflimo Sacramento, ^a de muytas vontades^ & naofa» 
Prior de Evorajncgociar a funda* ceis de concordar por intervea-
^am de Vianna, que deíejava cf* qam de dous Frades tam deícor 
feytuar no íeu tempo. Partiram nheeidos naterra , qne ainda no 
para o Porto , onde os íofteve o Areebiípado nam tklham Conr 
Conde Governador • tomando ventor Porém foy tal a a#mdadc 
ibbré fi,alcaíibar alicenca dsiYil* 4a íuadiligeücia, qu^ ivo tó ra^ i 

11. T o m T u i j lígey-
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JI hgcyramcnte a Vianna com o 6¿ coníola^am do povo« Influici0 

^ n n » d e í p a c h o . Deu o P. Frey Paulo ñas obras do Convento íenamcf. Al jh 
163 6Í poíle da nova Caía ao Vigario queda o bom Prelado da ObfeN l 6 ' 
i FreyBaudfta, & deípedido do vanciaRegular 5 & aexhorta^am ^k 

Prior deEvora fe ficoueny Vian*- mais vivaque nefta materiafa2ia 
na algum tempo , oidenando a aos rubditos, era o procedimento 
Gbícrvancia Regular-que até ao pedoal de fuá irrcprehéfivelvida,; 
preíente feguiram os Religioíos Nam faltava com cantalidaame. 
daqoclla Cala com cftima^a6,& ñor obriga^ara da Communida-
applauíb dos Vianczes, prcíados dcjconfiderando,fer aquelleopri, 
de acredicatem o feu exemplo,& meyro, de o mayor dos feus cuy, 
favorecercm com grande maó a dados, & que aíua aíliílcnciaera 
íua pobreft. naquelle Ceo o primeyro movel 

Concluía a funda^am de \7ia' dos Orbes inferiores. Dcfta ma, 
721 na fe recolheo o P. Frey Paulo á neyra andavaa Regularidadecat^ 

fuá Cafa do Porto, em cujo go- uniforme , & poníual em todos, 
verno per fe ver OLÍ até o anno de que coftumava o Pnordizer, Ihc 
i d 19. Celebrando-fe nefte anno nam fakava nunca o tcmpojpor* 
Capitulo G é r a l , o clegeram por que os Religiofos Ihe nao davatn 
fucceííor do P. Frey Domingos que fazer. Correípondia^lhe o 
de Santo Angelo no Priorato de Senhor ao animo com que o fer-
Aveyro. Entrou o P. Prior a to* via , acodindo-lhe cem tam abü^ 
mar poíle da Caía aos 15. de Ju* dantes cemporatidades , que fu. 
nho , onde o acompanhou por ftentou íobejamente os Fradcs, 
Suprior o P, Frey Furduofo da fem deíiftir do edificio, Capaei* 
Madre de D é o s , que depois Ihc tou-o para nelle viverem decen# 
íacccdeu na meíma Ptelafia. A - tementey a t é q u e a Excellentiffi* 
chou as obras do novo Conven* roa Senhora D . Brices de Lar a íe 
t o , que de preíente fe edificavá concertou com a Religiamyque 
nof im darua de S. Paulo, junto IhelargaíIeoPadroádo- & corre, 
ao lugar dcSá^muyco adiantadas» do as obras por conita da fuá í& 
& pro!cguio-as com tal calor,qm zenda, • o poz ñas aburas em que 
dentro ídeíioyco mezes mudo ti boje exilie, íhA] 
para elle os Religioíos ? que ao N o ¿anno de 1 ¿ u . acodio o P. 
tempo vtviam nos Pa^os da Ex- Prior ao Capitulo,Provincial, q 722 
cdlcntiífima Senhora D. Brites íe celebróu no Convento de Lis* 
de Lara, de Menezes. Difle a pr i - t o a no primeyro de Mayo, onde 
xDeyraMiíía, & collocou o San* íahio elcyto primeyro Diffinidor 
ciffimo Sacraméto aos ij.de Mar* da Provincia; 8c voltandoa con' 

de 1610. cora grande alcgriaf fummar o Prigraco, ficou Con-
vencual 

http://ij.de
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vcntual na meíma Cafa, edifica-

IflO» Jo-a coro obras tanto mais i m -
X portantes, quanro vay do eípiri-

(̂ 3 ' tua) ao material. N o feguinte Ca
pitulo, que íe congregou no Col-
legio de Coimbra, foy no meado 
primevto fuftituto do Capitulo 
Géral; onde nao ficow próvido de 
lugaralgum , pelo haverpedido 
aflim aos Capitulares por merce, 
como outro menos deíenganado 
podéra pertender o contrario por 
favor. Livre de mais oceupaqoes, 
que de (e empregar totalmente 
cm Déos, logo que do Capitulo 
yoltou ao Rey n o , fe re t i ron para 
o Convento de Vianna. Foy eí* 
colha fuá, por fer o mais diftanre 
da Patria, & parentes; dos qnaes 
vivia tam abfl:rahido,como dos 
cftranhos. Servia-lhe efta abftra-
^am decuydar (o de G>6c meditar 
¿c d í a , & de noy te na ley fama 
do Scnhor , íágrado Inftituto da 
nofla profiíTam. Aqui o come-
^ o u o m e í m o Senhor a vifitar có 
as enfermidades, & tribulaqoens, 
que nos inculca o livro dos Ob i -
tos daquelle Convento, neña fu-
ftancia: fadecep oW.Frey faulo da 
Trmdádeno fm de fuá Vida grandes 
trabdhosy com mupa paciencia y & 
edificaeam de todos os^eligio/os.Da' 
rou coufa de dé? anno ^giorian^ 

^" 'do^fe como outro Paulo nasfuas 
enfermidadesj porque nclle habi-
tafleavirtude de Chrifto. Propu-
nha-fe a fuá imagem como de Va-

l ^ i ; ^ ram de dores, chagado dos pés á 
cabera j 6c nefta meditacam Ihe 
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parecía leve quanto da fuá maó * 
Ihe vinha, Se momentáneos t e ffB 
dos os trabalhos que neile opera-163 6, 
vam o eterno pezoda Gloria^co- z-Cor, 4. 
mo falla o Apoítolo. 

Com eftas,6¿ outrasíantas co-
fidera^oens fe animava a levar o ' ^ 
pezoda Regularidadeiíem atten-
der a debilldadc corpoíal^ nem 
aceytar a diípenfacam que íeus 
achaques Iheofíereciamj queren-j 
do a ntes acabar na em prefa, que 
defiftir do valor com que a havia 
come^ado. Conhecendo, íe ihe 
aviíinhava a hora de pagar o tri-^ 
buto de haver nafeido, recebeu 
da mao do P. Prior Frey André 
de JtTus María os Santos Sacra
mentos, com demonftra^oens de 
vcrdadcyra contriqam. Depois 
de haver pedido per da ni aos pre* 
íentes 7 & aufentes,dos muytos 
erros que confeflava haver com-
mettido em Prelado, & íubdíto. 
rogou ao mcímo Prior, quizcíló 
ufar com elle da mifericordia , de 
mandar-lhe dat pelo amor de 
Déos huma morcalha, que Iho, 
cobriíic, 6¿ huma pouca de tena 
que Ihe gaftafle o corpo. Gom* 
puilgio aos ciKmftantéjs na fup-
plic% jcon Gderan do a h 11 m tld a de 
do moríbi indo, que havedo fun
dado aquella Gafa, pedianella de 
címola huma íepultura. Rcpctin-
do fervorofiífimos ados de Ca-
tho]ico,6c Religioíojcfpirou com 
ardedfíirnas jaeulaíorias, que aos 
alUíientes acendiam emearida*; 
de, & amor do Ceo. Foy fuá mor-

te 
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- , tenodiaíScannoacimarefer idos, [onde feram perpetuas as defta 

A l l O » 5¿ gcralmente fencida na Proviiv memoíavel Religiofa] fe diz, cjuc k 
t é j ó . cia, íinaladámente no Gonvento íora naícida na Corte de Lisboa, ' 

de Víanaíaflímpor namfcr muy- Porcm de outros papéis, Se docu, ^ 
ta a idade do defunto, como por tnentos , que tambem feguio o 
fuas boas obras, 6c priocipalmen- Author do Agiologio Luficano¿ 
te pela efpecial razara de haverfi- párece conftar, que nalceo na Ci-
do a primeyra colunna da mcfma dade de Faro, capital do Reyno 
Gafa. Suppomos o ícráeternamé- dos Algarves. Procedería aecjui. 
te do Templo dé D é o s , íegundo voca^am,de vir de Faro para L i t 
pello meímo Senhor cftá prome* boa tam nieninayquc namfclenj, 
rido aps que ttiunfando de íi mc(. braria de conhecer por Patria ou, 
mos íabem vencer os inimigos tcaterra. He fem duvida,que pa^ 
da alma, & pclejar legitimamen- fou leu payJoam Franco com íua 
te para ferem éternacnente coroa- núy Iría Martins áquelle Rey* 
dos. no, a fervir oofficio de Provedor 

da Alfandega da Cidade de Faro, 
C A P I T U L O X L V I H . ondcnoffoSenhor Ihe feza merr 

ce, de dar-lhe [ou confervar-lhcjc 
7T'j - ia era naícidalefta filha tam íua 
Vida exempl4r>& morte pie* 9 } , > 
' j j T) - j c o m o n o s d i r a c m í u m m a o c a p b . 

áoja dfi Madre Bntes do £Ulo prefentc. Foy Brítes Franca 
i Efprito Santo de menina tam modefta,?ecoJhiv 

da, fí¿ virtuoía, que dentro, & fo-
7 2 4 ^ ^ G ) m pouca interpola^ao de ra de cafa Ihc chamavam a Freyra, 

\ - y tempo,6c menor difieren^ Refolveu-íe a fazer o nome ver* 
^a de coftumes,foy feguindo para dadeyro ; ja por indina^am pro. 
o Céo á Madre Jeronima de Jeíus pria, ja por emulaba m alhea. Era 
a Irmáa Brices do Eípirito Santo, duas vezes primada Madre Jero-
filha do^meíf io Mofteyro de S. nimade Jcíus,dequemacimatra» 
Alberto de lisboa. Foram no ían- tamos, por íerem os pays de hüa, 
gueparentas,na Religiam coevas^ & outra entre fi irmaons. Eliava 
na profiflameótemporáneas, nos t a íñbem pela línha paterna no 
proeedimétos competidoras, ñas mefmo gráo deparentefco com a 
virtudes aílemelhacias; tam pa- Madre Albcrta da Madre deDeos 
recidas,quc deíenganando com as de cujas heroicas virtudes den in-
individua^ocs pcflbacs aos olhos, teyra noticia fea Anchor, no pri* 
cquivocavam os entendimentos meyro vólurae defta obra, 
com a identidade das opera^oens. Havíao cftas duas nobres, 6c 
Ñas memorias do feu Mofteyro vifiuoias Donzellas recebido o 

Habit© 
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Habi tó le Carmelitas Defcal^as Jozepb^cujo era odia 19.de Mar» * , 

Mf). n0 jsíofteyro de S. Albertoj Se fa- 90 de 1588. Como entraíTc efti- A u n * 
(76 bedora Brites Franca da generofa mulada do exemplo das parentas, T 056 

re(olu^atri de íuas primas, fúgidas ambas de menor idade que os vin-
arnbas do Mundo de annos tam te & dous anuos que ja centava, 
tenros,que a fegunda a penas con- come^ou a obrar maravilhas por 
cava treze ; como dando-lhe de adiantár-fe na carreyra, que anti-
roftofoabrioía valentia,eftimula- cipadamente haviao acomettido. 
da de huma íanta cmula^aó pro- Eram fervorofas as que Ihe prece-
poz ícguillas, alcan^allas, & ain- diao; mas Sóror Brites íe afervo-
da vencellas ñas finezas daquelle rou de íbrte, que le admiravaó as 
gfpofo, que já entendía merece- que notavam a competencia dos 
¿ot del las (obre todos , ou que fó cxceííos a que íe animava, por fa-
as merecia. N a m he novocm fuá hir com a fua.Nam ceííava a Ve-
Mageftade atrahir almas a fi por neravel PrioreflaMaria deS. Jo-
meyos naturaes, dirigidos aos fins feph, Fundadora da Gafa, de lou-
fobrenaturaes de feits altos defig- var ao Senhor nos fervores déftas 
nios. Antes, de D . Therefa de primitivas Portuguezas fiando 
Oepeda, & Ahumada eíquecida, de penhores tam valiofos, que a 
& nao inclinada ao eftadoReli- haviamde delempenhar na pro-
gioío fe léj que mediante o trato, pagá^ao da Reforma Therefiana 

commünicafao^ de íua amiga nefte Reyno. 
D.Joanna Soares entrou no feu Cómeftasbei l i fundadas efpe- ^26 
Mofteyro^da Encarna^áo dé A - randas Ihe coñeedeu goftolamé-
vila , & veyo a fer huma SantV te a profiflamyque feznoíbgüin-
Thérefa^bem conhecida por fi,& te annode 158^ • em fuas maóns, 
pela Religioía prole que deu á com o nome de Brites do Efpirito 
Igreja.Porque vay o Senhor com Santo. Lan^oulhe ó veo o R . P. 
o tempo púrificando-o de tddó O Méftre Frey Joao de las Gueba5, 
refpey to humano, que bumilba o da Ordem dos Pl egadores, féndo 
motivo de tam aItofacrificio,a té Prior Géral de noíTa Re l ig i aoN, 
levaÉtalloás íagradas aras de íer R. P. Frey Joao Bautifta Cafar-
unica, & puraméte por leu amor, d o , Vigario Gérai da Reforma o 
Havédo propofto, & corífegüido P . f rey Nicolao? de Jeíüs Maria 
BritesFráca a lúa perté^aojentróü Doria , & Provinciál de Andálü-
no Mofteyro no mefmo dia eíB q z,a> & rortugal o P. Frey Grego-
profeíTáva íua prima Alberta da río Nánzianzertd. Repe^díts ve-
Madre de Déos v circunliancio-! zes éncótramos ao íobreditó M é 
nade, alem defta occurrecia,com ftré Frey JoaS de las Cuebas¥x-
aíblennidade de N . Patriarca S. crcitarído efte ado no Mófteyro 

de 
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A de S. Albertoj nao porque tiveíTe compofta fuá vida. 

~ ; na Cafa jurifdicaó alguma, mas Namfatisfcytapoisdas aufte. Afl^, 
1 6 5 6 de cípecial licenpa , & coovilTaó ridades da Ordem a todos os hó. Ig l 

do ReverendiíTimo Catardo, ou bros pezadas4á$ouabar ramuy. ^ 
do P, Doria, Vigario Gerál . Ha- to álcm das mortifica^oens,«c pc. 
v iaoMeft reFr . J o a ó d e lasCuc- nitencias comtnüas. Os fcttc trie* ^ 7 
bas, Gonfcííbr DclRey í l l ippe zes de continuado jejum que a 
Prudente,fido ComiíTario Géral , Regraordena,com outrosdeGa. 
Se Vifitador Apoño l i co de noffa ftitui^aro,6c devoran), eram par^ 
Reforma em leus principios; & ella em todo o anno de perpetua 
paflando depois a Portugal, Ihe obícrvancia. Ainda a c o l l a ^ 
haviao os ditos Prelados concedí- que de tempos imroemoriaes fe 
d o , que pode (Te alar da fuá jurif- introduzio na Igrcja , pcrmittin¿ 
di^aó em femelhantes fun^oens, do-fe na comida única , que di^ 
pelo muytoquc á Reforma havia o jejum, alguma leve por^aój foy 
ajudado no tempo do feu gover- coftume de que nao uíbuem qua* 
no. ProfcíTa já a Irmáa Brites do renta , & oyto annos de Religio, 
Efpirito Santo, no que fez o íeu fa, excepto nos dous últimos, nos 
emprego principal 3 Se particular quaes a caridade das Preladas at% 
e f tudofoy ,no odio íanto de fi tentasádebil idadedefuasforjas, 
mefma; por (aber do Salvador, aobrigoua variar decftyllo. Nas 
que guardava íua alma para hüa Quarefmas, Adventos, & Vigi, 
eterna vida ,qüem nefte Mundoa lias íc nao (uftentava majs quede 

j 2/aborrecía na forma , em que S. pam,8c agua. Para correípondeií, 
25» * Mageftade no Evangelhó o enfi. cía mais fina do que obrára por 

nava. Porque nao le difpoem para íua alma ó Efpofo , fe abftinha 
o amor de Déos, quem nao fe def- Quarefmas inteyras de beber a-
faz do proprio; que abate efte o gua ; tollerandoem memoria do 
cora^ao humano até o centro da que o Senhor padecerá na Cruz, Jm\ 
terra,& aquelle,o eleva até o T r o - infoportaveis fedes. Scropre noi8, 
no da Mageftade mais alta. Guia- Refeytorioalan^ava frianosguu 
dadefteodio, & daquelle amor, fados que mais Ihe lifongeavam 
fegundo o qual defejava unir-fe o paladar,por nao conceder gofto 

Cant. 5. cada vez mais com o Efpoío que algum a efte appetitofo fentido, 
I0, de entre milhares e(colhéra, co- Outras vezes deftéperava os man-

mo dizia em feus Cantares a A l - jares com cinza, ou pos de ervas 
ma Santa ; come9ou a inventar amargozas , que para o intento 
novos géneros de pareceríe me- trazia prevenidos. Que mais fize-
ihor com elle naPayxa6,& Cruz, ra o Epicuro em oblequio do ve
de que meditaya inteyramente tre, que Sóror Brites em vencra-

$ao 
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^ m ¿aíohxied¿áci Paflava muy-

|íin» cos dias co cocal inedia, (inalada-
. ^ pénce nos de C o m m u n h a ó ; nos 
f: ' quaes á nianeyra de hum puro eí* 

,. p/rico^nicaméte vivía do pao dos 
Anj05« Veftia interior mece de aí^ 
peras íedas, & duros arames,ccci-
¿os era cilicios, &: cadeas-& com 
jíícíplinas da meíma maceria fe 
caítigava codos os dias fcvera, & 
repetida menee. 

Para tudo íepultar no fegredo, 
ft" buícava as óccafioens das Religio-

6s fe recrearem etn C5munida-
dc; Se com alguns dos muyeos 
precextos de que a íua diícri^ao 
fabia corar a auíencia, fe retirava 
a fugares eícufos, dandó-o ao ía» 
gue, para que pagafle o odio em 
queandavácomfigo mcfma. Tao 
vivas cram as añilas de crucificar-
(e viva,quc nao perdoava a genero 
algü de cor meneo, § a fuá cautella 
podeílc execucar. Sabendo, que 
fora do primeyro cfpirico de nof* 
fa Matriarca Thereía.andar com 
(uas filhas de todo defcal^as, pro
curo ureftaurarem fi, o q a Sanca 
aconíclhada de peffoas graves, & 
doucas] por juílos, 8c decences reí-
peytos revogou ñas mais. Para e* 
yitar a nota da fingularidade,vcn-
cendo o reparo com o engenho, 
fe carava deforma, que cobertos 
na parce fuperior os pés» ningueni 
dava fé,de que andava com as pla
tas nuas pelos ladrilhos do Mofr 
teyro de Invernó, & Veram Po-
remnam podiafalvapie, de que 
por cueros motivos Ihe eftranhaí-: 

I I . T o m . 

fem algúas parcicularidades. Por- ¡L 
que nos eílados de vida com* • 
müa, aínda as vircudes fe ceníu- 1636, 
ram, ou dos covardes porque as 
nam imicam,ou dos valen tes por
que as envejam; querendo o ani
mo de huns,& oucros,conformar 
os mais com o feu genio, & dióla-
me. Levadas de caridade, ou de 
reípeycos inferiores, Ihe iníinua-
vam algumas Religioías fer ma
teria de grave eferupulo, andamié 
debilitando de forjas, & quaft 
procurando-fe a morte com o cx-
ceílo de fuas particularidades,Ga-
llava'íe, &pro í egu ia | porque be
bía na fonce da prudencia íobre-
natural as agoas da dilcti^am do 
efpirico, a qual fenam mede corn 
as regias da nacuiefa, mas com 
os auxilios da gra^a.. Nenhucá 
dos Sancos chegára as ptodigiófas 
monftruofidades, que nos aflom-
bram em fuas lendas, fe propor* 
cionáram com a humanidade, o 
q obrava nelles o poder de Déos. 

Nam era de menos edifica^ao 7 2 9 
no exercicio das vircudes Mónaf ' 
ticas. Menos que.alguma obriga-
^am, ou devoqam a tiraíle da cel
ia, ninguem a enconcrava pelo 
Mofteyro . Fazia defte retiro al co 
a pre^o, p.or conliecero valor da 
folidam, para poder eracar com 
Déos íó por fó. Inccflintcmentc 
prácicava co elidiera largar asma-
nufaturas q Ihe recomendavam, 
nem ínter rom per a attenijam da 
Mageftade que íhc aíGília por
que ponderadamente defttibuida 

Vvv em 
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* cm (uas opera^oens, dava ácon- té das tcftemunhas «que a aecufa. 

templaqarn o entendimenco, ao 
163 6» trabalho as. roaons. Antes que tá* 

geílem ao Goro,deyxando a Déos 
por Déos, 6c cudo por lervillo, (c 
defembara^ava ligeyramentc do 
que fazia; & quando o fino cha* 
mava as mais, íc achava no Coro 
de joclhos. A modeftia, ac circuí-
pecqam com que aíliftia nos Of* 
iicios Divinos, eram finaes vizi-
veis do que paffava por íeu inte* 
l io r , Liaíc-lhe claramente na pro-
ptidam com queacodia as cere* 
monias, &: funqoens de íua i n -
cumbenciaj ñas quaes íc Ihe nam 
advcrtiani as ordinarias inadver
tencias, que coflümam occafio' 
natas diílra^oens. Ainda das i n 
voluntarias paiecia iíenta,ou por 
betn habituada,ou por privilegia
da neflaparte.Daqui fe re par a va 
conunummente, que nechuma 
prefla Ihe era acelerada, para que 
deyxaííe defazer huma profunda 
reverencia pafiando por alguma 
das Sagradas Imagens. Havia no 
Mofteyro huma Capclla de S, 
Atina en finad o a Icr a noíTa Se* 
nhora, ambas de v u l t o , adorno, 
& devoqam particular; & nella 
gaftava Sóror Brites quafi as noy-
tes em fuá companhia. Entreti-
nha-íe em amoroíos colloquios 
com afilha, & may; arre vendó le 
ao piedofo roubo, de transferir a 

vam da confian^a^que ihe envcja* 
vam. 

Dizía-íe, que recebera da filha, * ^ 
& máy favores de mimo ineftj . . 
mavel; poi ém fechou-lhos a fuá 
rara humildade no peyto, p0rw 
que á volta delles Ihe nam cntraíTc 
alguma vaidade no cora^am.Det 
tas frequentes, & dilatadas vifitaj 
fe inferia,fer mayor a íamiliarida-
dequeadehuma dcvóqam ordi, 
naria; porque regularmente (c 
nam emprega o cora^am h u n ^ 
no com tantodeívelo, onde nam 
coftuma íentir algum goño ex* 
traordinario. N o anno de 163^ 
chamou Dees para fi á Madre Je. 
ronymade Jeíus,fua primaj & foy 
tal o íentimento que teve na fal, 
t ade tamían t í i companhia, que 
Ihe parecia acabar ávida com as 
íaudades de íeus bons exemplos, 
Repreícntou afilha,&: may, An« 
na, & Mariana íua magoaj & por 
interccffam deadvogadas tam po» 
derofas impetrou de fuá Magef* 
tade, que a defunta a vifitaíle, & 
coníolafle algumas vezes. Eftan-
do hum día na mcfriia Gapella 
cm Craqaojlhe apparecco veftida 
no Habito da ordem com tam v!* 
vo, & graciofo ícmelhante, que a 
deyxou fobre mancyra alegre, & 
como fóra de fi com o prazer.Rc 
pctio'ihe em differentes lugares a 

Senhora dos bracos da Santa para appar i íam, por tres vezes^ercada 
os feus. Foy repetidas vezes acha- deluminofos reíplandores; & em 
da com o furto ñas maos; mas de todas,com avifos muy im portan-
fórte traníportada, que nam dava tes para íuá mayor pcrfcy^am.Re-

velou«lhc 
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veloU-Ihcila ukima, ofinv dofeu a cfpefava ( & porventura feria a * 

HflO» degredo, & que breverjienteíe ve- materia das vificas, & converfa' 
/ riam ern bom lugar.Com efta no^ ^oens íobrcditas com a Madre 163 

1 ^ ticia comeqou de novo, be como Jeronyma^a defunta,) donde v i -
fe nada até alli houvera obrado, nba a íufpirar pelo termo da vida 
augmétou as penitencias, & acre* temporal, como feliz principio 
ceotou as oraqoens, gaftando no dos gozos eternos.Havendo rece-
exame de fuá confeiencia quaíl o .bido com humilde, & fervoroía 
teinpo q tinha de feu. Coflílante de^o^am os Sacra memos da lgrc-
neílc rigoroziíTimo methpdo de ja, fiecu abíorta, & tam íóra de 
vida, como íc fora ifenta d? pagar qtté yivia aii|da em carne mortal, 
¿ humanidade, ou ao íexo a pen- que ncm repreguntada cem iní" 
íam de mudavd, íe achótt Dos uU Í tanciaí dayaie da que Ihe diziam. 
timos annos com os fervores, & .P^ílou a noyi;e antecedente ao día 
alemos dús primeyros. Chegou damorte abracada de huma Ima'-
quafi aosíetenta de idadejdeínie- :gem do Authorda vida, com la* 
rindo a ópiriiam dos fracos, de qostamapertadoSjfervQrofoscol* 
que ás penítenciás sbr^vism as loqiiios, & vehementes ientime* 
Vidas-, moí l rando feu Author o tos, quetemiam as circunílantes 
contrario no perlongado de muy- acabaíTc mais de preíTa, do bem 
tas, empregadás em continuos queno SantpCrucifixoabra^ava, 
rigores por íeü amor* que do malque Iheapertava pco-

Mandou-lhc noílb Senhorhüa 4:a^am.Havia deíde o ptincipio 
73Vdilatada, & afcarofa doenqa ,• mas dacnfermidade pedidojhe pozeí-

envolta em huma paciericía tam (em na celia as íobreditas ima-
fja, & cheyrofa, que íez glorioía- gensdeS. Anna, & N . Senhora^ 
menee diíputavcijíe Iheera ícn- para teftemunhas, & madrinbas 
fivel y pelos contrarios eíFeytos da fiel fcntregua, que ao Efpoío 
que Ihe reíplandeciam no femblá* fazia da precioía joya do efpirito, 
te, rizonho, & alegre nos mayores que trazia em depoíito naquellc 
apertos do corabam. Correo p cofre de barro, Conhecendo era 
íeu curfo até o ultimo traníe com tempo, pedio a deyxaílem (ó, p > 
(crenoaípedo; 6c portoU'íe tam ra recolher-fe hum pouco. Entcnr 
alheya do fufto, com que a natu- dendo asR eligiofas quería defean-
•refa na quelle tremendo paíTo (e (ar do defvelo da noyte, Ihedcrap. 
coftuma eftremecer, que dizen- lugar pata queo podeflefazer.EÍ* 
do-lhe, eftava ebegada ¡a hora,dea tanda de íprté, que ñera podia re* 
com eftremadoalvoroqo a encen- volver-íe nacama- veftida do feu 
der, aquizera mais cedo, Conje- Habito fe levantou, & poz de joe^ 
duravaflej quefabia a gloria que Ihos diáte das Sagradas Imagens, 

U . Tom«¿ Vvv ij implo-; 
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A implorando clellas afFed:uo(araecc nunca deram o crédito dofeumc-
A ñ i l » 0 fcu amparo, 3c protecgam. rccinvento* Confirmaram^fc 
16160 Vendo a1 Prelada/e dílatava cjuinaopiniam, de que tiveraan. 

mais do que íofitia a occafiam, ticipada luz da íua morce,&fclu^^S» 
732 entrou afaber o que^aflaMa; & cidadc^da qual dcyxou grandes 

vendo-a na quelleclíado, Ihc cí- efperanqas, & mayores envejas. 
tranhou, quehe^icidadefi mef- Foy feu dicofo tranfito aos io . de 
ma fe apreflaíFe a mortc. Reí- Mayo de 165^. tendo vivido na 
pondeocom fumiíTam, que fora Religiam 48. annos, na dura^am 
dcípediríc da qucllas íuas Scnho- nam poucos. 6c na edificabais 
ras ( aííim Ihcs collumava cha- mais de muyeos, 
mar ás Sagradas lmagens,rcfpey-
tando ao^que repreiencavamj C A P I T U L O X L 1 X . 
que a eíper5vam no Ceo. De crer 
h e j h c í l c á e m eftc íeguro , pelo JcabaMarhí da Trindade no 
muyto q i i e^ t i nha venerado, & ^ d¿ f . Mef tó , 
íervido.EftañdoneftesEcrmcrs^ J J , , 
cm feu perfeyeo juizo. cncréfou mms adulta em dm9 
(ua alma ao Creador com fumma que abultada em 
paz, & alegría. Duas vezes coílu- perfeyfoens* 
^nao as noñasReligioías apparecer 
cm pubticb: huma ffa morte ci- O raeImoConvcnto,mc2; 
vel da profiflaJm, cuera na occaíi- ^ & anno,iS. días depois da ^JJ 
amda mortt naturalj expondb-íe Madre Brites do Eípirico Santo, 
emambas na gráde c|oCoro 3 faleceu com igual fortuna a Ma* 
vífta do M u n d ^ . tyfr deyxam dre María da Trindadcj mas com 
morta í , 6¿ profiflas. Coftamava . íentimento das ReÜgiofas muyto 
a Madre Brites repetir mitytas vc> deíigual, pela vercm cortada etn 
zes, (enam haviiíde #bfevar com florjquando dclla eípcravam eon-
ella efte c o f t u i l ^ , porque nem íideraveis frutos de Religiam. 
mortítquéria fé|fifta de ningué. Poftoquefeiafloravid^humanajy^^ 
Celébravam as mai%p*dito por que de manháa naíce, de tarde 
gra^a, alheyas. de que podefle ha- murcha • parece mais (enfivel o 
ver caula, de na^i Cé%br com ella golpe com que feu Author ma* 
o que fe pratijj^có todas. Porcm druga, a f¡ m de col her as mais en-
fieoú do achaque ta (^desfigurad a, grabadas, para có ellas fermolear 
que nám pareceo decente expolla os montes lautos da eterna Bem-

* ' # á publicidade. Cahiram cntam aventuran^a. Porque nefte corte 
as Rcligiofas na conta, de que ef- defpoja deíu.i fragrancia^ pom-
tavaa profecía verificada; á qual paao valle de lagrymasque iazo* 

navcl-



C A P I T V L O XL1X. s i s 
novelmente as derrama no tem- cm coníidcrar-fc cícrava de tam 

|nn*poram dacolhcyca, pornam Ihé 
/ . ^ acertar afaudca diftinguir enere 

' as contingentes efpcran^as de di^ 
lacada, as infalliveis razoens de 
caduca. Tal foy a dura^am da 
aladre Maria da Trindade, cjue 
na Primavera deftc anno paflou 
com menos de vince, & dous de 
¡dade,de angélica terrena a fer flor 
perpetuado Paraiíocelcñc.Forao 
nobres trócos defta animada flor, 
nalcida no mais florentc paiz de 
Portugal, a Cidade florentiílima 
de Lisboa, Lüís Alvares Temudo, 
Secretario da Meza da Confcicn' 
ci3, 6¿ D . Anna Franca de Vivey* 
ros, ambos de íangue, & piedade 
Igual. Criou-fe D . María com íua 
irmáa D . Joanna ( que depois o 
foy tambem dc profiflao no Real 
Mofteyrode Santa Thercfa de 
Carnide) fei vindo^fe alternativa* 
mente de eftimulo nos primeyros 
affedoSjCom que de meninas fe 
dedicaram ao Creador. Logo que 
D . Maria pofl'uio da razam o uío, 
& da memoria o dominio,efque* 
cida dos apellidos patronímicos, 
& iembrada do nome íobre todo 
o nome, íc comc^ou a chamar 
Maria de Jefus. Goftofa Anna, 
coíno boa máy de Maria, & mu-
Iher íanta, de que fuá filha foífc 
toda de lfum homem Dcos5 (o-
mentava cuydadoíamente cm fen 
peytoos aíFed:os,de (e Ihe conía* 
grar eípoía. Abra^ava a menina 
íobre a idade tam faudavel confe-
Iho^clo gozo interior que fentia, 

grande Senhor. ^ * 0 * 
Havia huma em cafi de íeus 1636. 

pays, que principalmente Ihe af» 
filUa; a qual doutrinou de forte, 734 
que íendo negra,chegou a parecer 
fermofaao Divino Salamam, a 
quem cahio muyto cm gra^a, íe* Ca*hl'1' 
gundoa opiniaócom que acabou 
dcajuílada, 6c virruoía. Com efta 
fe recirava Maria de Jeíus ao fea 
apoícntOjíinaladaméte ñas horas 
nocturnas,pelo (ilecio hnaís aptas, 
& pelo oceulto mais proprias 
para fallar cóDeos.Gaftava na íua 
coverfa^ao a mayor parte da noy- Pfal. 
te, que á maneyra do Rey Pro- ^8,1^. 
feta ihe íervia de illumina^am ñas 
delicias de leu elpirito. Sendo'lhe 
Sua Magcftade único Meftre nef» 
tes eftudiofos exercicios, íahio de 
(uas direc^oens tam confum-
niada,que guiou depois a muytas 
peííoas da íua qualidade, & íexo, 
para íé chegarem mais a Déos pe
lo caminíiodá Ora^ao. Sem , co* 
nhecerb citado cm que andava, 
era mais alto do que prcíumia, oa 
porque n a n í o prcíumia, era muy 
áltOj pois tanto a Mageftade do 
Alúffimo a os pr efumptuo los íe 
nega,quánr#aos humildes fe có» 
munica. Deíla divina communi* 
na^am fe Ihé aclarava cadavez 
ríiais o cntendimento para coi» 
nheccr o fumino bem, & fe ihe 
inflamava a vontade para mais 
amallojesfriando-íeno amor do 
Seculo áo páílo, que no amor do 
Ceo íe acendia, Ncftas alturas a 

encon-
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A encontrou o Padre Antonio Pi- ram o que muyeos nao prefap, 

A í > n . meniei,Clerigo Menor, fegundo preferindoas creacuras ao Crea. Allg 
1636 efereve Cardóloj pofto que ou- " dor. Po iém como nunca faltem l6v-

tras rela^oens nos dizemjquefora obftaculos aos mais bem naícidos ^ 
hum Religiofo Gonego da Con- penfamentos, airaveflou-le hurn 
grega^aódo amado Evangelifta, de permeyo, nam menos que in , 
de cujo nome nam fazem lem- vencivelrporindiípeníavel. Era0 
branca. Porém foíleo Diretor Mofteyro de S. Alberto cntao 
qual íbíTe, coftumava elle dizer único em Portugal, & o numero 
de Maria de Jefus, que havendo das Religiofas inalteravelmente 
tratado muy tas almas, nam en- completo; por haver-(e compre, 
centrara outra mais pura, que a hendido na Ordem, defcahiretti 
fuá. Afliftia-lhe por efta caufa co muyto$ da fuá primcyra inílitui, 
elpecialcuydado, a fim de partí- ^ao, i& perféy^am primitiva, poC 
cipar dos thefouros de luz que. o excederem as Frcyras aos lugares, 
Senhor Ihe communicava; affim como a experiencia enfina quoti, 
pela utilidade do proprio provey- dianamente. Com efta. reporta, 
to, como para o aprovey tamentó que Luis Alvares ouvio da Prio. 
de outras filhas eipirituaes, que reífa, perfuadio. a (ua filha, que 
creava. dentro, ou fórada Cidade elegef, 

y 2$ Era Maria de Jefus muy dada fe outro Mofteyroj poes Déos fe, 
^ á l i^am de livros devotos, & gof- nao cingia a determinados clauf, 

ta va fobre os mais das obras de S. tros, 8c em todos yiviam peffoas 
Therefa, de cuja celeíle doutrina muyto ajuftadas, entre as quaes 
pede a Igreja noíla May a feu Eí- podia fet íanta. N a m duvidáva 
pofo,que íéjam nutridos feus fu Maria de Jefus defta verdade; 
Ihos; íuppondo-os com o neftar mas como em feu pey to nam fen. 
de tam ligitimos, & íuaves docu- tia outro cora^am mais,que de fer 
mentos,bemeducados.Como no- Carmelita Defcal^a; antes fe ac-
taífe em feus eferitoso methodo comodón a diífimular a vehemé-
de vida,que a Santa Madre obfer- cia da inclina^am, que a cortar o 
vara comfigo, & prafticára com fio da aííey^am de que andava 
fuas filhas parecendo-lhe irmao preía. Vagou brevemente por 
do que levava na fuá, a deíejou morte de huma Freyra hum lu-
por may. Deu conta defta venta* gar; porém Sua Mageftade, que 
de ao Padre efpiritual, que appro- a troco de lagry mas Iho quería 
vando-lha porboa,fe Ihe oflFere- vender caro,permitio, que preva-
ceo por internuncio, & padrinho lecefle na preten^am outra em-
da execu^am.Informouampays penhada, & que fe Ibefechaffem 
da pertendentej QS quaes cftimá- com a fuá entrada as portas do 

Mofteyro. Con-
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Confiada Maria de Jcfus, cm perjdome9na pomlera$am de hum* * 

| n n » q u e N o í r o S c n h o r l h e n a r n in íp i ' Vida tam auper a oteada de opera* ^ ^ m * 
, / r ara batcffe aquella para Ihe nao $oem tam uniformes por humas pef~ l é j ó » 

' * abrirjConftante narcíolu^am per* Joas, que ?jamparecemfugeytasa fra-
£ feverou firme cm cfperar, como gitidade, mas fupmores a fraquefa 

Abraham, contra as mcímas ra- mu/heril ,&aifjda a d e t o d o o í e x o . 
zoens da eíperan^a. Recorreo ao Confe^o^ quehariagastado nampou* 
patrocinio de noíla Santa Madre, co da mtnha>em tirar humra/cunho 
fiando dclla, que como Senhora da que ouvi, fe oíferVaVa nefia C<*fa 
da Caía Ihe facilitaria a fortuna mas tenhoa Verigfiado,que naochegou 
do ingreílo. Nam íoy o recurfo o pincel, nem tocou a mad , onde aqui 
cm vaó • pois hum dia que mais comeca arealidade, 
refor^ava, a íupplica 4 vio certa Com eftc novo apreso da Re-
pcíloade virtude, que cxhalava ligiam come^ou a eftimar quan- 737 
pela boca hum aromático vapor; to ñas Religioías notava de bem, 
oquala Santaaprcíentava no T r i - com animo de reduzir-íe a huma 
bunal Divinoj onde ElRey Da- primorofa Imita^am das mais 

ffif2» vid quería aprclcntadas á íeme- perfeytas.Como nam vieíleá O t * 
Ihanqa do tumo do incenfo as íuas dem a mudar de vida, mas a aper* 
ora^oens, & petiqoes.Seria acafo* fcyqoar a come^ada, pode confe-
nías pareceo myfterio, levar Déos guillo com menos trabalho, in* 
promptamente para fi aoutra Re- tcrvindo a induftriade hum expe-
ligioía, que a Maria de Jeííis lar- rimentado Meftrc. Morava de 
gou o pofto , cm premio da íua prcíente cm o noffo Convento de 
eípcranqa, & paciencia, Com Lisboa o V . Fr, Félix de J c í u s ^ u c 
codas ellas demoras nam cóncava da primeyra confiílam que ¡he 
Maria de Jeíus mais de vinte ouvio íe deu por obrigado a aííií# 
para vinte & hum annos,quando tir-lhe- fazendo muytas, & pu-
vio defte argumento a concluíaó: blicas, de q iniercflava particular 
idade para a delibera^am madura, confola^ao cada vez que a ouvia, 
para a execu^am vigoroía j bem pela (ingular purefa de íua conf* 
ncccíTarios requifitos para fe levar ciencia, & alma. Como ja foíle 
adiantc, o que íe emprende de deftrana cfcollada Oraqam, in 
huma vez, & prende para íemprc. tentou paííalla a mais aira claíTe. 
Entrou na claufura, ¿ veftio de Porém o demonio, que nunca 
Freyra,dia do Evangelifta S.Joaó, dorme era retardar as almas nefte 
17. de Dezembro de 1634. Pate* proveytoío eftudo (permi t indo 'ó 
cianos primeyrosdias abíorta, 5c aílim o Scnhor para lucro mayor 
alheada de íi melma • más prc- dá ferva,) íolicitou embaraqar-lhe 
guntadada caula, r c í p o n d i a : ^ ^ os?»ugmeútos,uíandode íuascof» 

turnadas 
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- - turnadas artes. Occafionoa-lhc, mandaíTe; porque foffria com ¡m- A 

^ntf»eUviníuádÍ€ivlke hum tam pro- paciencia, nam íe vingar de fi ADQ] 
l636fundofonno(payxamquejamáis mefma á fuá vontadc. Trazia 

kaviaexperimentado, ) que ñas defte modo tam fuperiormente 
horas defte exercicio Ihe era for- dominadas da razam as payxoens 
fofo eftar fempre de pe, aíperjan- da carne, que podia voar livre, 
do os olhos com hum hyfope de mente aDeosnas azas da contení, 
agua benta, 6c fazendo-íe outras pla^am. Dos favores, & mimos 
violencias para vencer as que Ihe que nefte exercicio recebco 
fazia o inimigo. Veyo no íím de Sua Mageftade, nos enchetn as 
largo tempo a merecer hum foffe- tradi^ocns osouvidos jmas todas 
go vigilante, como qüal defvane- nos dizem humas generalidades, 
eeo aé;aftüeia^ d^d 'p i fko mali- queashiftorias nam devemdizer. 
gno. Completo o anno de Novi - Gonta.fe,queeftando na Ora^ao, 
ciado fez a fuá profífTam, aos 2 ^ fora vifta de algumas Religiofas 
de Dezembro do anno feguinte, de eípirito, relolver-fe á maneyra 
com geral fatisfa^am do Con4 de humavarinha defumo,fegun, 
vento, que do cabedal de (uas vir- do da A Ima Santa efcreve Sala, 
tudesfe promettia confideraveis mao no feu livro dos Cantares, 
ganancias. Empenhou-o todo em Enchia-fe deftas fragrancias a 
íormar-fe hum vivo efpelho de Cafa, como dos aromas da Ma, 
juíli^a, & fantidade^ & para que gdalenaade Simao Leproío em5% ! ' 
o a^o da gra^a aífentaííe bem fow prefen^a de Chrif tó. As chamas, 
bre o vidro da naturefa , regulava em que na eleva^am de feu enten-. 
o bom trato do eípirito pelo máó di mentó a Déos íe abrazavarerao 
tratamento do corpo. Moftrava- taesjque aílim como o fbgo mate, 
íe com tao profiadas valentias in i - rial nam póde naturalmcnte eícu-
miga defte inimigo da alma, que íar o final do fumo, que o mani. 
erafor^a lhe reparafle o efcudo fefta,aflim o fogo imaterial .de 
da Obediencia os golpes, porque feu cora^am nao podia evitar ef. 
nam acabaííede huma vez com tes finaes mais que naturaes. Po-
qiiem devia peleyjar, & conten- rém tinha delles tam poucos fu-
der por toda a vida. mos, que íe afligía (obre maneyra 

Reputava muy to ordinarias as da exterioridade de taes merces; 
mortifica^oes da Ordemj & fen- porque nao Ihe grangeaflern al-
tia-a mayor de todas, era dever guma boa r epu t apm, que hu-
obfervalla ñas penitencias, com milde ahominava como má. !Nao 
íbbordena^am as Preladas, tt podendo reconcentrar no peyto 
Medras. Vigiavam humas, & tamanhoEtna5 rompeo-lhe no 
outras , em que nellas íenao def- exterior do corpo, qucdebilitado 

da 
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¿ i continua gucfr.i cm que o pouco ccmpo de feivir | Déos ^ ^ ^ ^ 

. craziJ, vcyo a coturjhir p fogo 
g lento de huma febrc habicjaaljda 

W qual felheoriginou a mor te, de a 
¿e duas Religiofas que tracava 
familianncntc ñas mclmas matc-
rias. 

Rcíplandeciam na cjuelle Cco 
1i9 duas grandes Eftrcllas: Mana de 

5. Jolcphia quem chamáram a 
Sylva, & Biites do Sacramento, 
^^üSfes fe parirfiElar.Í2avamenuc 
as mais na íua ¡nclina^am, pela 
fy m pa t i a d o s c o ft u m es. Re t i r ay a* 
íe com ellas á hoitado Mofteyro, 
ou lügaics eícufos, a convcriar 
tam>aflea, & fervoroíamentc de 
Déos, que podiam envejallas os 
Serafins, que á Soberana Magef-
tade afliftcro, & íc abrazam cm 
íeu amor. Pcgou-fe defte trato o 
contagio de Maria da Trindade 
ás duas companhcyras, ficando 
as tres irremediavelmentc tizicas. 
A primeyraem queíc defeobrio 
o incendio, foy Sóror María,- na 
qual fecomplicáram de forte os 
humores, que nam íó ihe fizerao 
a docn^a mais grave, mas tambe 
jnais íenfivcl. Porcm de forte Ihe 
confortava a paciencia a refigna-
^am na vontade de quem o 
ordenava aflim, que nem tinha 
bocaparaa qucyxa, nein para o 
defabafolingoa. Quando )he prc-
guntavao, (c tinha pena da morce, 
que tam cedo a amca^ava , ref-
pondia,que nam tinha outro íen-
timento mais, que o das compa-
nheyrasque pexdia, com tam 
• 11. Tom. 

lua imica^am, Se exemplo. Proíe-
guio na piolixacnfermidadecom l ó j ó » 
tal valor, que nam a pode derri
bar na cama. Arrimada pelas p ^ 
redes acodia l o Cora , & mais 
adosregaiaiesirenunciando todo 
o privilegie), que prctiíamente 
Ihe .concedía a ncccíBdade. O 
defengano, &: deíapego da vida 
crade forma, que íe preveniam 
as cnfcrmeyras de ebed i encías 
da Prelada,afim deque executaf" 
fe os preccytGs dos Médicos. Nao 
podia acabar-íc com ella,que uía-
ííe de alimentos de carne, diílir 
mulandoa abftinenda na eícuía 
do fafticj & ja era for^a deyxalia, 
por Ihe nam augmencar o tor* 
meneo no re medio. in}a j 

Eftando huma noyce recolhi* 
da, ouvio tocar fóra de horas hüa 
campainha, a qual íeguia hum 
tropel de gente, que parou á por
tada fuá celia, Animou-íe a faber 
o que era, & diviíou huma gran* 
deprociflaó de Cruz aleada, de 
tochas acefas- no fim da qual a 
levavam a ella em hum eíquife, á 
maneyra das Religiofas que vam 
Mnterran Conheceo o final por 
aviío da morte, & acodio logo á 
Prelada, que ihe fizeffc adminif» 
trar os Santos Sacramentos. AíTuf-
tada a Prioreflada perda^diflimu-
lavacom aviíap^ mas iní landoj 
3¿ projeeftando a enferma, fe Ihe 
nao podía negar beneficio cam 
devido, vindaa manhaa Ihe cum^ 
piio.ayontadc corrí inconíolavcl 

7 4 a 
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A N R^goa do Moftcyro. Rcccbco o ipran^a no dia 28̂  de Mayo dc 
" E m i i Sagrado Viatico vellida do ícu i C^.c^ucíoy o de fna ditola 
1 6 3 6 . Habito, & poíla de joclhos^om mortc. 

os últimos alemos da devo^am. 
Ungida do Santo Oleo abra^otí 
as Irmans, dcípedindo-fe deltas 
com tal alegría, & íerenídade, 
corrió fe ajorní|da fora outra. Foy 
femando com as Freyras o Officio 
da Agonía com igual ternura, & 
paU'a ; procedimento de que 
humas tirávam lagrymas, outras 
cxemplos. Pedio a dcyxaffcm fó* 
¿¿ cómo nam acabaíTem de cn-

G A P I T U L O I r 

Dos Tadres Frey Pedto de 

¿ M m a , 0 * F r e y B a l t h a -

Jar dos / in jos* 

O y o P , Frey Pedro natural 
da Villa do Barreyro, fron. 

t cyranas ímargcsdoTejoá Corte 
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tenderjque foíTe tam breve a par- de Lisboa , onde íc íez capaz da 
t ída , ccLáram de afliftir-lhc. Já dignidade Sacerdotal. Deíua prU 
ialra noyte, & fóra do coftumede mcyra idade o inelínaram Pedro 
nam indiciar o que padecía, rom* Fernandcs, & Gracia Nunes^leus 
peo ém vozes que convocátam a paysj aibtal eñado 5 a fim de que 
Communidadc. Satisfella ^ que ñas ultimas idades os acopanhaC 
nam podiajValer'fecom asíauda- íc > U íavoreceífcé Ordenado de 
des de companhia tam íanta , a Sacerdote, Ihe alcanqáram pela 
quem pedia peló amor de Dcosi Meza da Goníciencia p Beneficio 
qüizéíle perdoar-lhe o mal que único da Igreja de Santa Cruz, 
havia aflillido na quelle Sátuano. Parroquial da mcíma V i l l a , da 
Renovou-fe ó pranto, & incor- Ordem Millitar de Sandago.Nao 
porando-íe a enferma na cama, foy o deftino com animo de Ihe 
íogou as Rclígioías, fe coníblafié augmentarem os patrimoniacs 
na merce que noflo Senhor Ihe com os bens Ecclefiafticos, pois 
íazia,- pois era tam grande, que abundava daquelles ;mas por Ihe 
íe via rodeada de Anjos, que fuá fegurarema refidencia na terra^ 
alma cfperavam, a fim de a leva» honefto fim, 6r pertendido objc» 
rem ao Céo . Durou até o meyó éto da íuaconfola^am. Antes, & 
día fallando altamente da cternK depoís do cftado Clerical luzio 
da Je, da qual foy participar com Pedro Nuncs comohumefpclho 
cinco mezes de profefla, íegundo vivamente clarode obras iancas, 
ficoü por fiador (eu flexivel, & fo- onde Sacerdotes, & feculares ve* 
bre maneyra fermofo cadáver, neravam muyto em que podcíTc 
com outrosfinaesj dos quaes ie ver-fea imka^ami& admíraqam 
diícurfou^coníeguira a Bemaven-; rever-íc. Contavavintc, & líete 

annos, 
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annosjquando Pedro de Carva- fe conhecco brevemente , ferem 

Éll«lho fcu natural, amigo , 8c con- mayores do que fe prefumiam os 
y Jiícipulo, mancebo illuftee etn íeuscabedaes.Havianeftetempo 1636. 

P f f a n g u e j & c m virtudes illuftriíE- o Padre Frey Jcronymo de S. 
00 deu ao M u n d o as coilas, & a HiUrlam, Vigario, Fundador 
nofla Religiam os braqos; da qual do Convento de Evora, acabado 
tomou tanta máo , que foy o pri* de concluir as dependencias da-
nicyrodos Provinciaes Portugc- quellafundagam , & avilado ao 
zes,que teve o governo defta Pro- Vigario Provincial Ihc rcmctcflc 
vincia. Entram os exemplos á al- Conventuaes que a íuftentaflcm| 
ma pelos olhos com efficacia, & em ra^am de achar-íe unicamen-
/uavidade incoparavclmece ma- te com Frcy Antonio de S. Fran-
yor, que pelos ouvidos; ou por cifeo, Fundador que depois foy 
/crcmeftes menos intelligentcs, da Caía de Alter do cham. la*, 
oupor ícremaquelles mais intel- viou-lhe pelo feu lecretario feis 
lectivos. Movido da reíolu^am Religiofos, quatro Sacerdotes, 
que vira no feu contemporáneo, hum Irmao leygo, & o Novi^o 
detcrminou'fe a iraitallo , affim Frey Pedro de Santa Maria( que 
no deícngano, como no eftado. affim íe chamou na Ordem,) 
Pendor Ihe faziaj haver de dcyxar como íugeyto de cujos principios 
(cus velhos paysjmas deliberou-íc flava os alicerffes da quella Cafa* 
a renunciar tudo, para fer do nu* Andou o Novi^o alguns dias de-

^ merodos diícipulos de Ghrifto, bayxo da difciplina do mefmo 
i ' que affim oení ina , & aconfelha. Vigario,ate que chegou a Evora 

Servia de Vigario h ó Gonven- com a incumbencia de Meftrc de 
^ to de Lisboa o P. Frey Gabriel de Novi^os o Padre Frcy Antonia 

Chrifto, natural de Bae^a, que fi- do Santiffimo Sacramento 1 que 
zcram depois Prior da, meíma: depois íubio a Provincial. Era o 
(Oafa, homem de grande cípirito,: Padre Frey Antonio das auftc-
5¿boas letras; o qual fe pagou ridades, & rigores que deyxa-
tanto do deíengano de Pedro mos eferito em íua vida ; 6c nao 
Nunes, que aeabou com o Viga- tendo maiscm que entender, que 
rio Provincial Frey Agoftinho uaeduca^am de Frcy Pedro, pri-
dos Reys, que admittifle o dito meyro, 3í único entam naquclle 
Padre ácompanhia dos Irmaons Noviciado, quiz proyar nellc a 
do Noviciado. Tomou o Habito mao, & certificar-fe, íe a tinha 
cm 1̂ . de Novembro de 1594. & paraotntnifterio. Applicou fea 
come^ou a;deíempenhar o bene«;i infadgavel zcloiinduQ:ria,& Reli*: 
ficio da voca^am com tanta , 6c: giam, em que Frey Pedro forte a 
tam acelerada generofidádc; que pedra fuadamcntal , com q u é 

I k T o n V i X x x i | depoii 
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M depois fe ajuílaíTcm as mais,íobre obíervára com rcguíar intcyreza 

as quacs idcava levantar ate o Ceo as miudezas com que fora crea- Atln 
tófdi^qiucWc novo edificio. Deftc mo« do. Namobftantc entrar na Re- »/ 

do o foy lavrando, 6c polindo a ligiara adulto, foy mandado aos ^ 
cuita da fuá paciencia, com a(p«* cftudos depois de annos, pelos 
reía, & peffey^am igual. nam haver ainda na Provinc ia^ 

Correrpondia a fugey^am do fem faltar ao que o mandarani 
743 difcipulo á tcn^am do Meftrc; 8c fez grandes progreíTos nos livros 

como íe verdadcyramence fofle myfticosjdosquaestirouamayot 
pedra aos mais duros golpes i n - luz com que (ahio dos Collcgios, 
íenfivc^namdava rumor de finas Quafi pernoytava na Ora^am, 
penitencias , & mortifica^oens mas cam fem detrimento da po^ 
com que cortava por elle. Antes tualidade no Coro as horas com, 
parecendo-lhe poucas, negocia va petentes, que íe achava nellc an
do Medre muytas maisj & conce^ ticipado aos mais fervoroíos.Etn* 
diaJbas com facilidade, & libera* pregou o trabalho de ítias letras 
lidadc; por fer do didamc ¿ que no proveyto dos proximos;& nao 
nas peíloas efpirítuaes, finalada- íerviodepouco a muytas almas,, 
nfjenre principiantes, nam havia que guiou, & infttuio no catni. 
de haver mais que rigor, & mais nho da perfey^am. 
rigor, para que diminuto ocorpo Gonfiderando a Provincia, quc 
fe augmencafle o eípiríto. Aflen- lograría de fugeyto tam benetnc^ 744 
rava o da Obediencia na alma de rito hum Prelado infigne, nam 
Frey Pedro íobre o trono de hua duvidoucometer-lhe de primeyra, 
profunda huraildade, coroado da entrada a Caía do Porto • fétido 
caridade,acompanhada de outras das que fe encomendavam a ho-
virtudes, que o faziam admiravel, mens praticos, por contar-íe en» 
& admirado. Deíenganados os tre as de mayor authoridade, & 
Fadresdc que nam havia em Frey reputa^am. Poiém ludo facilitou 
Pedro que lanzar fóra, o profcfsá* o conceyto que deJle íe tinha> 
ram em dia da Aprcfcnta^am da bem quenamentrou na a valia* 
¥ i rgera Seríhora Noffa, i r . de ^am a maximajdc que ncm todos 
Novembrode 15^5 .apreíentan- íam para rudo, & quenemtodos 
donelle ao Senhor hum grande os bons pata fi/ervem pa.ra oütrc. 
fervo, & á Senhora hura devoto T o m o u pofledo governo, & lan* 
filho. Continuou profeílo como qou-lhe as medidas ram fóra do 
em Noviqo, & períeverou como compaflo da razara, (nam porde-
Novi^o em toda a vida, fegundo feyto,mas por exceflb,) que logo 
dellc celebra o livro dos óbitos da pareccram erradamente defajuíta*' 
Caía de Lisboa,- aíHrmando, que das, Poz-fe em regular pela íeveri-

dade 
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Jade das íuas as obras dos íubdi- que devia actcndcr i ott entender, * 

ípO» cos. pedindo-lhc como obliga- que era mais fácil eftender o bra* ******* 
¿ 6 6̂es as íupcrcroga^6es,a q os nao proprio, que eftirar o alheyo. 1636» 

i * * Jicrava o vinculo da profiílam.Le- Porque aquelle chegava natural* 
vado da nimiedade da íua uíual mente adiftancia do feu compri* 
parcimonia, nano afliftia ao fuíle* meneo, & arrifeava-íc elle a deí-
tocommum na forma do cftyllo conjuntar-íe na violencia de o t i 
ja Ordem 540 qualreíultava nina raremíóra do ícu lugar. Que o 

0.i6. Communidade as cOnfequécias, lugar,& diftancia proporcionada 
que David previo nos mal faeia* dos bracos de huma Communi* 
dos* Alterou^fe o Convento de dade em tudo igual era, chegar 
ver-fe preciíado a mais do que ihe ate os pontos (inalados pelas Juas 
mandavam , & menos próvido Regras, & Conílitui^ocnsj álcm 
do que Ihe concediam as leys; em das quaes, nam deviam a$ cabe-
cujostermos,nam levavaabem,o âs requerer-lhe fe avan^aíTe a 
que na ten^aó do Prelado parecía mais, ja por nam quebrarlheos 
bom. Chegou o P.Provincial á bracos com a for^a, ja por nam 
vifita da Cafa , qucyxaramle- ttocerlhos, ou deímancharlhos 
Ihe os Fradcs;& nam foy ntieña.* com a prefla* Que o mais era de 
ria máis prova, que a de íeus pro* eípirito particular, do qual nam 
prios olhos, que ao Prior eviden* devia valer-íe quem nam era au-» 

? '• tementc convenciam de n i m i o , thor, mas hum mero executor do 
& apertado. Pois como nam o- que as leys mandavam. Que aflaz 
brafle íegundamentc intenciona' pezado era o jugo da Religíam, o 
do, mas fingelamcnte l i zo , nam qual os Prelados nam deviam fa* 
íabia furtivamente oceultar da zer mais grave, mas antes fuavi^ 
prefenqa do Superior, o que em zar na esfera do poííível. Nada 
fuá aufencia praticava c5 os í u b ' foy baftaote para que o Prior íc 
ditos. Nam procede aflim a ma* accomodaífe ao methodo defta 
licioía aftucia dos que eícondem doutrina^porque nam podía aca-
o animo^ & oceultam a ten^am bar de moderar com outrem o 
dcíuas ac^oens • que p r ventura que nunca íoubera mitigar coíi-
apparecem com búas diante dos go, como homem que íó eftudá* 
Prelados mayores, das quaes, co* ra auftcridades, & aprendéra tú 
mo pollinas, nam uíam eílando gores. Vendo os Supedores fe 
auíentes. violcntavaofeu genio naPrelazía, 

Fez o Padre Provincial o feu o abfolvéram, & aliviaran do of-
745 oíEcio com paternal brandura,dc ficio; do qual moftrou tam bom 

maníidam j allcgando-lhc entre fetnbbnte , que fe Ihe conhece^) 
vanas laz^ens^ bonsconíclhos, avaliárafavar/oqucpodéra repu-

cai 
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- tar injuria. N a m he pequeña a cxcmplos dcfofrimento, & con. 

/inn, quecnvo[ve e m ^ qualquerge- formidadeco avontadedequem-ADn^ 
16 36 ñero de inhabilidade, para os que Iha mandára.Rcccbco no difcur, i f a t 

prelumem do feu preftimo roais fo da doé^a muy tas vezes a Dco$ ^ 
daquillo para que í a m , vicio de Sacramentado; moftrando na re* 
que Frey Pedro andava livre.De- p í a m o affedo, que debayxo das 
pofto do Priorado, foy mandado cóíágradas efpecies Ihc profc0ára 
para a Cafa de Lisboa, pela rara lem pre. Ditas muy tas fcnten^as, 
lerventia que nella t inha, aílim &feytasaos aflrilientes varias pra, 
para a edificaíao cípiritual do ticas, exhortativas de que nao* 
Cóvento,como para o exeplo do afroxaífem já mais ñas obriga. 
Noviciado. ^óes do leu eftado/edefpcdiodo 

Viveo em Lisboa alguns an- Müdoaos zo.de Agofto de 1636. 
^ nos cm huma total abftra^am do Alguns papéis nos quízeram du 

comercio humano, retirado nao zer, que hlecéra cfte fervo de 
iodos defóra , mas ainda dos de Déos no Convento de Evoraj po. 
caía. Nao íahia da celia mais que rém foy erro de contas mal aju. 
á Gommunidade,ou a alguns ex- fiadas , pois no livro dos óbitos 
ercicios particulares da Novicia- daquella Cafa fe nao faz men^ao 
ria, para os quaes tinha huma no- do feu nome. Em teftemunho, & 
tavel propenfaó , & licen^a do féda verdade diz o livro da Cala 
Prelado, & Meftre. Gaftava qua- de Lisboa, aonde morreo, o que 
fi a noy te diante do Santiífimo tira toda a du vida , que nefte par. 
Sacramento; & do que paífava ticular pode haver.O P.Frey Pe, 
com o Senhor reíultava efque- dro de Santa Marta (diz o aflíen. 
cer-fe de fi,& parecer aos demais, todo l ivro) morreo em jdgoflo de 
que nao efta va nos íeus íentidos. 163ó. Ffld na fepultura decima do 
Andava entre dia tam recolhido Carmyro, Era Religtofo muyto 
interiormente, que de poucas,ou dadodOra$aÚ: levou adíame as 
de nenhumas exterioridades da- coufas mais miadas co que o crea. 
va fe. Levou o teor defta vida rao em Noviciado: gaflava muy. 
até os fettenta annos deidade, 8c to da noyte diante do Santiffimo 
quarenta & tres de Habitoj con- Sacramento. 
fundindo aos rao^os, de que nao O P.Frey Balthafar dos An-
fe moftraíTe velho na Oblervan- jos, de quem, eomodelles, nao/47 
cia,naqual por ventura caducara fabemos os principios, foy natu. 
os que nada tem de anciaos.Man- ral da V i l l a da Vidigueyra, do 
dou.lhe noffo Senhor á ultima Senhorio dos Gondes defte titu-
enfermidade, menos abreviada,q lo, primogénitos dos Marquezes 
penoía j & deyxouneHaeípeeiaes deNi ía r&f i lhodeLui&Mendes 

' A 8c 

http://zo.de
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8c Ifabcl Fagundes,peíroas de au- do Senhor, que a fuas ac{6es con- A I 

na Caía de Lisboa, onde o P. todas com ordenada caridade. 
prior Frey Pedro da Purificabas Reluzia efta, na compayxam que 
Ihc lan$ou o Habito, ao$ 24 . de tinha dos pobres, & enfermos, 
jJovembro de 1613. Procedeu aos quaes fervia na forma poíli^ 
]OÜwelmente debayxo da difei. vel; & onde nao chegavam as 
plinado Meftredc Novifos Frey obras, fupriam as oraíoens , 
Jiliguel de S. Jierony moj 5c pro,. Sendo o P. Frey Angelo de S. 7 4 ^ 
feíTou no anno feguinte, em dia Domingos eleyto Prior do Con
de gloriofo Aportólo S. André , vento de Avcyro no Capitulq 
ultimo do fobredito mez. De tu» Géral de 1631, convidou-o pira 
do fe fez merecedor pela humiU feu companbcyro j ^ Suprior da 
dade, paz, 8c benevolencia com ¡Caía, kecufava o fervo de Déos 
que ñas Communidades íé fez aceytar aoceupa^am, tanto pelo 
amavel, 8c commummente cha* que tinha de authoridade, quan. 
mado o An jo , pela condi^am da to pelo que cnvolvja de diverti-
fua candidez, & íinceridade.ReC mentó . Porém obligado do P. 
plandecia em fuá alma hüa pañ i - Provincial cedeu da propria opi-
cular afey^am á claufura dos Co- niam, conformando o feq di<áa> 
vetos : proporcionado meyo pa« me com o parecer do Prelado^ 
ra falvalla dos troperos, & t i feos. L o g ó os Frades entendéram, que 
que fóra della fe encontram.Do- tinham o Ceo em caía , na com-
de vinha a d izer , que envolvía panhia de hum homem que os 
huma íahida de cafa tantas entra- mais diziaoj fer hum Anjo, Aflira 
das no cora^am de quem della o experimentáram na paz, Se co-
fahia, que eram neceírariós muy* cordia em que ps poz com o Pre-
tos dias para apagar da memoria lado; atalhando com vigilante 
as eípeciesde hum mometo. Efta prudencia, quanto no corpo da 
confiderafam o retirava nao fó Communidade podia delunir os 
das publicidades , mas ainda do membros da cabera. He pratica 
que naó era o feu cubículo; onde da Ot dem, & recomenda-lho af-
fegundo oconfelho do Píalmifta fima Religiam, que ícja o Prela-

^4' ^ fe compungía, lendo, & medita^, do em noíías Caíaspay, & fa^a o 
do em coufas devotas. Abftrahi- Suprior as vezes de may ; porq 
do de patentes, leculares, & Re- a familia íeja mais de filhos, que 
ligiofos, quafi vivia fó quanto ao de íubditos, A condi^am natural 
Uundo; mas bem acompanhado de Frey Balthafar era tap propria 

do 
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A n do min i f t é tb , que paréela rcali-
A n r i t €ja(jc a fcrncllian^a. Sofría as von* 
16361 tadesdehunsj fadsfaziaásquey* 

xas dcoutroijSi com diícrcta pá-
dencia, 6« prudente amor cotn. 
putiha as diílinfoens, que ainda 
entre os limaos fuccede aconte* 
cerem. Governou o Convento 
por fí propriOjtanto no tempo do 
Capiculo, como na occafiam do 
Vicariato do Prior^ue íuftituhio 
as vezes dô  P. Provincial Frey 
A n t ó n í o d<) Santiííimo Sacramé-
to, falecido na mefma Cafa. Deí-
cobrio na pr e (i den da ca pacidade 
proporciotiada para o governo-
mas pagoürfe tanr pouco do que 
niuytos cobi^am que labendo 
do Priorj qu^é iníentava Ihe íuc-
cedefle no mcímo cfficio , odif-
fuadio da tenqam com razoens, 
fie lagiymás. Veyo o Prior cley-
to Provincial^ & quéréndo valer-
fe dellc paraíeu companhcyro, &¿ 
Secrccaíio, cónhcccU'lhe no que 
delle queria tanta violencia, que 
por nao moleftallo o dimitt io de 
fi. Nam íe contentará mais de 
confeguir huma coroa , que de 
largar o régimen de huma cafa. 

Attcndcram fempre os Prela-
749 dos a povoar a de Lisboa dos 

mais exempiares í & obfervantes 
Conventuacs, parautilidade, & 
doutrina dos Fradcs novos, que 
dos velhos aprendem o que Ihcs 
fica por toda a vida • allegando de 
ordinario,que viram noíeu tem
po cftes, &; aquelles exemplos, &c 
^que fotam creados com tacs^ ou 

caescoftumes. Por ella caufa, ^ 
por íaber, que cm todas as Cabi. 
vivia FreyvBalthafar como cm hü 
dcfertOjlhe nam dífferio o P.Pro. 
vincial ápet i^am, que Ihe íezda 
Cóventualidade perpetua de Buf-
íacoj querendo, q em Lisboa tía. 
tafle de f i , & afervorafle áos mais, 
Eftimou o P.Prior Frey Pedro de 
Jefus a (uacompanhia, |á pela fe, 
meihan^a que tinhani nos difta» 
mes, & naturaes, ja por valcr.lc 
de íeus íantos coníelhos) n o t á i s 
conforme á Difciplina Regulan 
PoZ'fe Frey Balthaíar cm pontos 
tao fubidos de pertcy^amjq unió 
admiravel mente em fu as opera-
^oens os termos de principiante 
com os extremos de proveyó. 
Ninguem o diftinguiria de No. 
v i ^ o , íe o nam conhcccra Con-
ventual porque íeguia em tudo 
os exercirios dos Irmáos > como 
íe eftivera debayxo da Obedien
cia do Meftre. Acodia aos Capj. 
tulos do Noviciado, íugeytando' 
fe aqüe o Zelador o argdiffc de 
íuas imperfcy(¿oens , & o Meílrc 
o puniíle dellas. Pedia repetida, 
& humildemente aos Irmáos Ihe 
deflem luz dos íeus defeytos,para 
emmendar-íc do q podia eícan» 
dalizallos. Pcrnoytava na íanta 
Ora^am , que era o leu principal 
c mprego^ macera va o cor po com 
penitencias particulares, íerviade 
vontáde nos ofKcios mais bayxos, 
& com [particular caridade aos 
enfermos, portando-íe em tudo 
hum homem: íanco. Neite cfta* 

do 
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do onchou oannodc i ^ í . c o m cmrazam, de nao querer osicus * 

íjlO» cincoeta 6¿ dousannos de idadc, dócs occiofos;mas b c m m a n u f c a - ^ * " ^ » 
/ trinca & cinco de Religiarai&: de dos,& cmprcgados. Porc havcdo 155 6. 

* ^ ' t0Jos com menos días, que boas cmpreftado aefte fidcliflimo fer. 
obras. Sobrevcyo^lhe a ultima vo feu tantos cabedacs, como no 
enfermidade como recado que difeurío de íua vida veremos-, apc-
0 chamava Déos para ( i , & ref- nas ointroduzio na íuacaía,quá-
pondcü'lhc com o deíapego de do logo o abfolveo de lucrar com 
rudo o mais. Servia ja de Prior o el les o muyeo, que a íua capad* 
V. P. Frcy Miguel de S. Jerony- dade prometeia, & a fuá íidelida-
niOjícuMcftrc, qfentiodecora- deícgurava. Nafceocftememo-
^am a falta de tal difcipulo. Mor- ravcl Padre na Villa de Pinbel, 
jeocotno viveo, com a diíFercqa, huma das caberas dcComarca da 
de Ihe chamare Serafim na mor* Provincia da Bcyra, térra menos 
te , como Anjona vida; do que populo/a que amiga; que funda* 
tudo íe perfuadio o ¿ o n v e n t o , da pelos Turdulos quinhetos an-
íubira com ellcs ao Ceo , no dia nos antes da Redcmp^am huma-
5. de Agoño , que foy o de íua na^ foy celebrada nos foracs anti* 
jornada para o Empyreo. gos pela guarda mayor do Rey ¡o 

de Portugal* Authoriza-fe das fa* 
C A P I T U L O L I . milias dos Gomes, Rabellos, SyU 

vas, & Percyras, que noflo Fran*-
Precior4mortedoP.Fr.Fra*- « i c o nobremente concrahio de 

r J n X7 . pay 1 & may, AntomoGomes 
á}C0 de Ufus em o N o v t » Rabello , de D.IÍabel Pereyra da 

ciado de Lisboa* Sylva. De íua infancia, & ado* 
leícencia nam confia mais, q fer 

Incomprchenfivcis fam os jui* mandado de tenros annos para a 

zos de Déos , 8c inveftigaveis Univeríidade de Coimbra, a lau* 
os caminhos por onde S. Mage- rear-íe naquellas Lufitanas Athc-
ftadelevaaofeu Rcyno, aos que nas dos triunfos com q a rudefa 
cfcolhc para íeus cortezaos. Quá - fe vence, & dcfvanece a ignoran-
do o Senhor parabólicamente íe cia. Como levaffe por cópanhey-

p ' figurou auícntar-fe para longe da rodo genio oengenho, fatisfey-
fua Corte, & caía, & convocados tos luzidamente os mais ados, íc 
os fervos Ibes repartió a fazenda, formou com honra, 6c doutorou 
diftribuindo cinco ahuns,dous a com fama. Celebre nos Dircytos 
outros,^: a outroshu talento j en* ambos, recebeo com plaufivel 
comedou-lhes, negociaílem com accyta^am da Academia as bor* 
cllcscmdobro , ou muytomais; las do Canónico-dando aos Acá-

I I . T o m . Yyy demicos 

7JP 
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demicosoccafianl , deihetalha* €mtfehtfxm\^i^m^mo^t 

iwtcm do íéu verde capello as bem 
163 6; giz^daseípcranqas, de que cobri-

ria huma grande cabera. 
Seguio a llnivcrfidade OpoCu 

751 tot h Cádeyras, Se Becas,-fuAitu» 
Mastóm luzinierito i & 

nám véftio eftas com pezar dos 
Gdtég ios , eíitrc fi competidores 
dé qual fe átíthoHzaria de fuá pc(-
( ú á , & letras. Quando mais in 
fluido fem adquirillas,acertou de 
éuvir há Cappela Real da U n i -
veifidádehum Sermam dojuizo 
finaiydüja horroía trombeta nam 
cdneédiá cregoas ao Máximo dos 
DoutoreS S. Jefotiyrao , & bem 
perecbída pode graduar a qual* 
¿ju f̂r Doutor de SátvfO tnaximo, 
Sa-bia o' Minif trb Evangélico to
ca! la com tal arte, que introduzia 
íuas vozes com^oens dos ou¿ 
Vintes, "pete veyas do temor etri 
huns, -Se pelos orgao^ do amor 
cm óutros / Ajuílando o íom a o 
auditorio ^ Sí atrahindó o vento 
da áüra pdpiílár, f)aia derramallo 
íobre os íabibs, os quaes coftu* 
mao lifóngeárjos dcfcOgan ou dás 
eílitiiaíóerís^& appktffós' que fe-
guiam. Confirmou a doutrina 
com a fentc nqa d e Sa la m am, de 

EccU 18. queacre(centavatraba|h0S;qUcm 

iaugmentava as feiencias porque 
os hoínens fe matamjpois cmfim 

Ecc lu i . tildo era vaidade de vaidades, & 
tudo vao. Toou bem a todos os 
aífiftérúes, 6c melhoráos qué etH 
effcyto fouberao aprovcytar-le de 

ios tam importantes, H ü dos 

do Fregador, foy o Doutor Fnuv -AQQ 
cifeo Rabello daSylva, que dc(- *> 
contente da vida Académica a{* ^ 
fenrou logo com figo, retirar^ 
dos homens, 6c (ó eftudar ttn 
Déos. Levado defte penfametito 
fe recolheo á Patria, onde fe delí, 
berou a coníagrar-fc aChrifto nas 
aras do Sacerdócio. Ordenoii,{é 
com o Biípo de Viíeu , próprí0 
da fuá origem, 6c domicil io, qne 
deprefentecra o IlluílníTimoSe-
nhor D.Joao Manoel, depois de 
Coimbra, 6c últ imamente Arce* 
bíípo de Lisboa. Gratiflimo foy 
aobom Prelado gozar na íua Dio. 
céfc de hum íubdito, 6c Sacerdo^ 
te de nam vulgares qualidades pa* 
ra o coníelho, 6c relevantes para 
o exempló , 6c pallo de fuas ove-
Ibas. 

Querendo repartir com elle 
docuydado paftoral coriiqucfe y j j 
acháva , ifuentava comdttcí>lhc 
nooíBcio dc Pa-rroco, que apat 
cetafle parte do ftu rebanhoj mas 
caydando o prudente Sacerdote 
cm fi, rcjeytou o Beneficio j feni 
efeandaio do agradeeimento. Vi
vía em (ua caía como na claofurá 
de hum reformado Gonvento,' & 
menos que a celebra^3m daMiffa^ 
ou fagrados Officios, 6c minifte* 
ríos o levaílem á Igreja , nam to* 
mavalicenqa de outra iahida, ou 
div^rtlmenco. Aehava o de ma* 
yor gofto ha leytúrá de materias 
éípirituáés, das quaes apoftillava 
documchtos importiantes para a 

•íua, 
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fuá, f i l t r a s almas,que regia por dcpois de largas rixas, & malevo- * 
cajiclade. He propeníam natural lencias. Trázia muytonos oihos, 

I / 3° benijComo difFufivodeíi mef- andar em verdade diante dos D i - 1 6 3 6 . 
* itiOj communicar-íey & obriga- vinos, & humanos, donde géral-

do defte impulío fe fací lita va o mente bcm v i f to , era o Arbitro 
bom Doutor, nam íó aoíeu po- de que todos confiavam aluaju- s\ 
vo, mas tambem as aldeas viíi- ftjga ^ recebendo as fuas decifoens 
¿has, que a carencia de miniftros por oráculos, & os feus pareceres 
idóneos "azia em fombras de poraréftos, Trabalhavaincanra' 
uiorte, & trevas de culpa. Can- vclmente em compor diícordiasi 
fava-íe em redufir íeus morado* 6¿ apaziguar inimifades; & fazia-
resás leys daChriftádadeJ&tam* Ihe noíTo Senhora merce,dc mo*, 
bem á perfey^am do Evangelho, dificar os cora^oens onde mettía 
crabalho de que colhia nam pou- amaoj do quereíulcava, fer vene-
co fruto. Gozava de hum pingue rado por Pay da Patria.Andando 
f)atrimonio,q íua modera^aó em neftas boas obras, foy promovido 
beneficio dos pobres fazia mais para o Biípado da Guarda D.Frey 

<'tX a m p l o A opulento do qual re- Lopo de Síqueyra, Rcligioíb do 
; parava as miíerias, & neccíída- Patriarca S. Bento, que tomou 

¿es albeyas, com miíericordiofa pofle aos zd.de Sctembrode i6$tii 
Iraqueía. Cbícrvava na c í m o b o Huma das couías que efl^ vigis 
primor, de preoecuparna peti^ao larue Prelado póz em mayor dili* 
a vergonhajporq fendo recatadifr genciafoy,ajudar-íe de Miniftros, 
fima 1 em íaber de vidas ajhcyas, que na adminiftra^am da jufti^a, 
as inveftigava a reípeyto défte & reda provifam d¡o Bifpado,o 
fim. Advogava por viuvas, or- íalvaflem da íua obriga^am. Era 
faons, 6e pefloas miíeraveis, fem cao clara a íama do Doutor Frarif 
eílipendioj & fe neceflario cra,fa- ciíco Rebello da Sylva em todo o 
zia o difpendio á íua curta:. A nin* Reyno , que poz o Biípo toda a 
guem regateavap conielho, me- induftria, em quelhe aceytaflc as 
nos que a cauía fofle injuftaj que oceupaqoens de Proviíor, & V i -
nefles termos, com o prinieyro gario Géral. Ercuzou-(e com elle/ 
deíengano fechava as portas a fef como tambem fizera com leu? 
guadas inftanciasi ánteceííores, D. A f e n l q Furcado 
r Tinha dom de atalharcjeman- de Mendoza, & D . Franciíep dp 
das com concertosj 6c induzia as Caftro • que ambos de Reytorcs 
partes a que cedeffem dos pleytps, dáUniveríidade de CoimbrajOn* 
de que ordinariamente fe Golhem de o haviam conhecido ? ti^ham 
odios por cmulumetos, ppis quá- paffivdo a informar aquella-Mitra, 
do ve m a dar o fcu a ícu dono^hc toém tanto Ihe íbubc dizer D . 

11. Tom^ Y y y i j Lopo, 

http://zd.de
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>. Lopo, que nam pode negarle a ícu, quedo proprioparecer; utU 

* cauía publica, o^iede íua ainhori- liííima attenqam dos Principes,ñ Aljh^ 
l63Ó.x<:^^e>^cutrina, & peíloa Ihecxa-

gciavadcpci)dence. 
Ei-ítrou na Cidade da Guarda, 

754 ^ comc(¿aram íeus moradores a 

ccrtüs dobom animo de íeus M i . 
niftros Ihes íolcam as máos. para 

reípeytar na caía do Proviíor húa 
Eícola de modeftia no exemplo 
da vida , huma Academia de feie-
ciasno exercicio das letras, hutn 
Arcopagodc juizona promo^am 
das caulas, hum Tribunal de j u -
ftiqa na reólidaov das íentcnqas, 
hum Hofpital de pobres na libe-
ra'idade das eímolas 5 6c em tudo 
cal, que por íuas notorias virtudes 
nao ceflavam os íubditos de agra
decer ao Prelado a cleyqanr de 
Mnvftro tam í ingular , & ao M i -
niílro a aceytaqam de cargos tam 
bem próvidos. Confidcrando> q 
como Vigario íeu conftituhia có 
o Bifpo o meímo Tribuna! , cm 
ordem as ovelhas que Ihe havia 
Gommettido, & que tambem 
deltas havía de darconta a Déos; 
afliftia deíveladamente ao dcípa-
cho das partes, & proviíam do q 
ni ais convinha ao bem da Dioce-
fe cm todos os foros. Favorecía 
ñas caulas criminaes mais aos 
reos, que aos authores; & procu-
rava em todas,congra^ar a cierne-
cia com ajufti^a, porqefta igual
mente íe abra^aíTé com a paz, em 
que (olicitava finalizar todos os 
negocios de fuá incumbencia. 
Teve lugar depraticar íuas jurti-
ficadas tenqoensj porque pruden-
tiíTmio ó Prelado fia va mais do 

obrarem livremente o que enten. 
dem ícr melhor.Defte modoevU 
tava o Vigario Géral a menor 
qucyxa, & concilla va o mayor 
reípcyto, com que todos o atna» 
vam payjfic temiam juiz. Só elle 
violentado íempre na diftra^atn 
involuntaria de tantos cargos^ 
encargos, nam vivia fatisfeyto de 
attender aobem commnm, cotn 
menos attenqam ao proprio da» 
que Ihe parecia demadar acarUa-
de bem ordenada. 

Delejava vet-íe em hum íoíTc 
go onde folitariamente trataffe 
com D é o s , que interiormente o 
convidava a recolher-le todo 
fu Mas porto que defta rno^am 
fez repetidos aviios ao Prelado, 
jamáis confentio em que fe def* 
pedifíe do (cu férvido. Pot ém Sua 
Mageftade, que j a o quería uni-
Candente altento aos íeus particu-' 
lares, pafiados tres annos Ihein-
fundiohum elpirito de Religiam 
tam vehementevque nam podé-
do tefiílirlhe, (e deliberou a rom» 
per de huma vez com os grilhoes 
d ó reípcyto, & falvar íe do frafc* 
go em que vivia, em eftado quie
to. Paflando a confukar comíigo 
a Ordem que abracaría, para ía-
hir dos apertos de cora^am em q 
andava, Ihe occorreram as anti* 
gas memorias do noíTo Collegio 
de Goimbra r que no feu tempo 

7ií 

come-
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corYje^ava a florecer com efpccial quarentádias para a rnelhor ¿0* 

ll^ 'fama de abftra^am, penitencia,& rc^largou aMitra aos ó.de Agof- ^ ^ 
^Óret i ro . AíTentandoj Ihe convinha to de 1636. Sem dar parte a mais 
i tnorrer Carmelita Defcal^o, a vi- ningue, partió para o Noviciado 

íou Secretamente ao RProvincial de Lisboa; deyxando do f«u de-
prey Angelo de S. Domingos das fcnganado valor cnvejoíbs a muy-
rafoens que o moviátn a pedir-lhe tos, & edificados a todos. Govcn. 
o Santo Habito, & largar as lidas nava o Convento de Lisboa o V . 
que o traziam divertido, do que Prior Frey Miguel de SI Jerony-
conhecia importante Cobre tudo mo, que alcanzando com luz íu-
¿a vida. Trazia o P. Provincial, perior os dotes do pretendente, 
¿o tempo q fora Reytor do Co l - Ihe quiz dar o Habito de mao 
Irgio de Coimbra ^ muy to na propria, veípera de S. Joao, 23. 
lembran^a as qualidades do íu- de Junho do íbbredito anno. Da 
geyto, & affedo a feus merecí- fuá o poz ñas do V . Padre Frey 
memos, nao duvidou recolhello Antonio de Chr i f to , hum dos 
na Ordem. Recebeoa repofta do Meftres que nefta Provincia a t i -
Padre Provincial com a Patente veram melhor para crearReligio-
de Novi^o , a qual recatou de to- ios. Aceytou-o com efpecial cuy-
do o eftorvo que Iha podeíTe em- dado;&íoy tal o doDifcipuloem 
pecer; difpondo diflimuladamen- aproveytar-íe da nova Efcola;qoe 
te das dependencias que podia da veloeidade do curíb íe períua-¿ 
havér de íua peíToa, com a clarefa dio logo o Mcftre, que tinha de 
de quem mais as nao havia de tra- coníummallo em breves paíTos, 
tar. N e m todos para efta morte pois queria tomar de falto o cami-
civel,ou moral, íedeíenganam de nho da petífeyfam. Gomo o d ^ 
íbrte,que nam deyxem reíervado íengano folTe folido, & filho de 
algum Direyto,para íerem depois hummadii ío |uiz | i^»edüzio- íe a 
de mortos interpretes dos mef- pequenhez de hum menino,afl¡m 
mos teftamentos,que nao a ciará- na innocencia, como na finceri- f f , * 

Í56 

rem em tempo hábil. dade, para entrar pela porta da 
Declarou-fe na veípera da jor- Religiam no Reyno de Déos, 

nada como Bifpo,feu amo , que Humilde de cora^am , Ihe nao 
religiofamente ponderado Ihe ap- cuftou a Pobreía de efpirito, com 
provou a relólufam, 5c lanfou a que nas^maos da Obediencia re-
ben^aó.Diícurlava-fe depois, que nunciou a vontade, & o entendi-
fora certo genero de profecía, de ménto .Nada parecía do que fora, 
que ja Ihe nao era neceííario V i - nada preíiimia do que foubera; 
gario Géral 5 porque levándolo porq deyxadasde fóra as taes ap-
N . Senhor em pouco {mais de patencias, Se prefompjoeiw, nao 

r. trouxe 
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- trouxe comfigo á Religiaó mais, dio licen^a para fatisfazella^ alie. 

queeftesQadas.Toda a mortifi- gando-lhc a muyta neceílidade Atifí 
1636 c a í a m l h e e r a fuave; & por diffi- que tinha de a ob(ervar,& reco/]g J 

niulara fome, & fede que tinha Iher-íe. N a m Ihe difFerio o Mef, ^ 
de padecer, repetía coro fingelefa iré á petif am; 8c profeguio o fup. 
aoMeftre,que devia penitenciaüo plicante corn gravidade,& vivefa; 
íobre os ra ais Irraaons, a refoeyto Padre Meftre, concédame P.Kt 
deque tardára^no que elles haviad efta gra$a,para Mais me por na de 
madrugado,vindo tam cedo a ca- 10>eos\ porque lhe fa$o a faber̂  qUe 
farde Déos. tenho demorrer cedô  &* quiera 

Gomo a docilidade do Diíci- fá^er quanto em mim foffe., para 
y j y pulo foffe muy ta,& grande aperi- que nofjo Senhor, que aos que 

cía do Meftre, de forte creícco %emquantopodem naü falta, me 
empoucos diasna vida cfpiritual, foccorrejjedos auxilios neceJJariosy 
que avultava entre os mais como para acabar Jegundo vim bufcar ¿i 
Religiofo de muy tos annos. T r o « fuá cafa, Sorrio-fe o Meftre da 
cava pela medita^am o í b n n o , o propofta; & lan^ando-o de fi CQ 
defcanfo pela comtépla^aój ígra- repetidos vituperios de Hypocri, 
decendo inceffantemente ao Se- ta, proveo na mefma pretendo a 
nhor, conceder-Ihe meyos tam outro Novi^o;repudio que o not; 
pr^orcioiiados para a deíejado ib loffireofcom paciente humilda. 
ümi ¿ t cntCiTgar-.lélkc com todas dé. Poi ém como fbííe irrefiftivd 

veras do cquafao. Heípontóde aforra que o impellia, voltou 
^ o B f t i t u i ^ ó r j que retirados os poucos dias de pois ao Mcftrcj 
Hovi^os db t r á to do Convento, iníínuando-lhe,que de outra (orce 
^ Ima i s l rmá^ns do N ^ i c i a d o i nao morreriá confólaído. 
tónhatn duistii¿zes ejercicios c t Parecedo.lhe áppctite deprin. 
piritujes pmi ^tpa^o de dez dias, cipiante, íe cxa(perou da prolixi. 7̂ 8 
huñs antes da profiffam,6¿ outros dade ; ordcnandorlhe, que Ihe 
?ouGO depois de veílirem o Ha- nao torna (Te mais com fcmelhon-
>ito. Servem aquelles, ifecos dií* te íupplÍGa,nerr) qüizefle uíurpar^ 

por úl t imamente para 0 éftgdó Iheo oficio , pois era da fuá ju-
Religiofo; 8c cftes, de os purificar rifdi^am, repartir o tal recolhi- 5 
das fezes contrahidas no Seculo. mentó ao feu arbitrio. Retirou-fe 
Seriam paííadbs dous mezes,qua- da (ua préfen^a, ate que o Meftre 
do o Padre Frey Francifco de j e - avifado do Ceo lhe veyo a conce-
íus ( aftim fe charaou o Novi^o der o que pedia. Eftando cerco 
l a O r d c m ) reparando j qué o Religioíó huma noyteem Mati-
Mfftre Ihe nao concedia o que nas,vio,que ao tempe que fe can-
prdenava a Con(HtuÍ£a6,lhe pe- tava o Hymno Te: Deum lauda-
Í'ZÍJOU • •'-'[., . ': • ' Í ' . ms9 
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nws, & % Cwntnunida^e repetía dade com quc déra credifo ahu, * 

^flfl'» ycptAk vex(o:7u t d detcmam Dei 6c m á m tcttcmuaho. í f W l l 
fáfafedes mgtoyia f-.mrih cftava © No» Porcm a Summa Verdade, .q 1636. 

' ^ yigono mcyo do COFOcercado nam pode engañar, nem fer en-
¿Q ^cfplandorcs corniauaiiia bran^ ganada, tornando pela íua cauía, 
ca , ^ flamante tocha na mao. o coníirniou na fé da precenden- 7$9 
j í ten pode o fervo de Ocos decir te, cora outra nova yi(am. Eftan-
Ifar o enigma i nías acabadas as do o Mcltrede noyic efí) Ora^aQ 
patinas deu conra aoMeñre .da vio, que cm fuá prefen^a ícorde-
^'famjpara que inveftiigaffeomy- .navahum entecrojacompanhado 
fterio, ie por vcnmra€>ihatvia no rde inumeraveis luzes, & guiado 
cafe Goníroncaodo elle efta no* de huma campainhajde cujo íom 
tic i a com a^ue Ihe h avia dado o veyo a entender, que a morte do 
n?eímo Moviqo, aíTentou comíi- lSbvÍ£o era infallivel. Acpdjo a-
go, que rivera luz fuperiar defua v e l l o ^ achou,que profeguianaf 
morce. Q¿icrendo entam cobpe- . ip^íhQrasj mas-eíhva ja de tantos 
rar com íeus fantos intentos, or- finaes certificado do fucceíTo fü-
denou-líie, que«otrafle nos oxer- turo,q reputou aquella pela vifita 
ckios ÍÍIO d»ia íéguinte, AíEm o dafaude , aflentando coíigo feria 
fez, defafogando as anfias com q breve^Fcz o Medico pela manhaa 
os hayiaprocurado^mdefveladas as vifitas cofturnadas aos enfer-
vigítias, tiguróías penitencias, re- *tofá<;.. &qaca:endode moto pri^r 

! petídas « p n f i i o e s ^ ©ra^am: co- prio faber do. convaleícenre, o a* 
tinuaj á refpCyto de poder apro- chou fem pulios, Fieou íem elle? 
vcytar4e daquclles meyos, Sníli- com o íuíío da novidade^ &: da* 
tüidos para mdhor coníecu^am mou ao eriférmeyro, que fizeíle 
dofim íbbrenatural daŝ  creaturas Sacráractar o Padre a toda apreí* 
tacionaes.No dia qos finalizava, ía. Executou^o o Prelado com di^ 
62 Élnlia defazer huma extraordi* ligenda, attenldendo, & coopc-

ínária mortifica^am , Ihe: 1 obre* jando o moribundo a tudo com 
veyo de tarde huma^rdentiflima raro íuÍ2o, & nota vel circunfpeo 
febre, que bs Medkos^capicula- ^am, A cabando de receber o ul t i -

Í raní maligna, & ÍO enfermo ¿mor- mo Sacramento lab^ou mao de 
tal. Forém afliftido'da caridade huma véla^& hum Grucifixo, a 

'pode Vencerádoen^a; 6c em bre* cu^os pes ofoe^eovao^Senhor 0 
vesyias melfhorar/Sc qnafi convá- : facrificio da vida, entregando^Ihe 
lefecr. A<pii retratou o-Meftpe o m alma ñas maos com-dulciflimós 

f aílenlo q havia tlado 4 viía^m do cplbquios ,-6c terniílimos affec*» 
Rcligioío, & profecía do-Novi» tos. Ficou depoís de morto tam 
^o; argsindO'-íe'dc leve) ha facili* bemaffombrado, &.:fcíplandic* 

cence, 
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A ccntc, queja parecía cortczamdo ciadcftaglorioía fi!ia(¿ana. Abo-

A t l n . Empyrco,34partic!pácedasluzes nou Maria dejefus nefta pi l i lo . . AlK] 
X636. inex"nguiveisdauiúfantejcruía- genitura a Na^am, & Patria, dc j g 

* lem , onde a píedade de (cus Ir- produfir cm frágil fexo peytos ^ 
máos o fuppunha já morador, dignos de cmprelas arduas, qual 
por íuasmuyeas virtudcs,& gran* nos parece, a de fuftentarem de
jes merecimentos. Efcreve o Au* licados hombros o pezo de noíTa 
tordoAgiologiOj&cjuantos o Rcligiam. Q u ' ^ á p o r c í l c f i t ^ a 
í egu i tam, da morte defte ícrvo fez Déos por naturefa, & gra^a 
de Dcos, no dia 18. de Mar^o. pcíloa de grande (uppofi^aó, Uku 
Mas o l ivio dos óbitos da Gafa fíre em (angue, & em virrudcsIL 
de Lisboa , ajuftado nefta parte luftnflima. Quanto ao nafeimé, 
có o dos ingrcílos dacjuelle N o - to temporal (jáconfuío ñas ruaos 
viciado/nos cettifica,cjuc fora cm de alguns Eíciiiores, que trocan-
5>. de Novc^bro de idj^.fcgun* do a paterna pela materna nos 
do o cjual, (e deve reformar todo embara^áram as linhas de íuacla-
o computo do fcubemaventura- riílima aícendencia ) foy filhade 
do tranfico. D.Francifco de Souza^ DJoan-

na de Caílello Branco,ambos das 
C A P I T U L O L I I . mais auchoriíadas familias Poc. 

tuguezas. Dcícendeo pelo pay,^ 
¿Merecido elogio da V*MA~ cafa de Prado, & do Sabugal pda 

dre M a r t a de lefus , p i - Partc ^ máy. Para que íobrea 

em Portugal. mais pura, cnfayxaram-na deíde 
l ^ T ^ m a VíMadre María o berqocm (ántos hábitos, & re-

7 " ° JLNl ^c J2'"5 a ptimcyra Portü- ligiofos coílumcs,- finaladamcntc 
gueza, que a Seráfica Virgem Sá- no amor, & dcvoqam do Santif-
ta Thcreía N . Madre gerou em fimo Sacramento, que Ihe duiou 
C h r i í l o , pois de curras mais an* até á morte. 
tigas havemos já fcyto devida Era fuá may D . Joanna devo. ^ 
men^am. Porcm foy em Portu^ tiflima do Sacramento do Altar, 
gal a fuá primogenita ; porque para cujo ornato, & cultoíe oc-
foy a primcyra, que neíle Reyno cupava eó íuas ayas np lavor dos 
veftio o Habito de Carmelita Sagrados paraméeos, que as Igrc-
Dclcalqa, como fóra dclle fizerao jas pobres repartia de címola.Ex-
as Rcligioías já mencionadas-q íe ercitava fuá filha Dona Maria na 
bem a precedéram no tempo, íe mcfma [piedade • & contraria ella 
Ihe nao anticipáraó na circüílan^ deoeiofidades, & vaidades, gafta-

va 
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va íleenipregar ctempo em cam da íantidadc, das cjuacs a feu tcm- * 

1 geligiofo aíiumpt donde veyo po daremos inteyra rclaqam. ^ " " r 
. a herdar a inclina^am materna. Era filha do Emperador Ma- 1636, 

fv3 colngabos de perfeyta cm fu as thias,irm3Ó do Cardcál Alberto, 
obras, Nam (ó dedicava ao Se* que por El Rey Filíppe I L íeu tio, 
nhor o trabalho das máos , mas cunhado, &; depois fogro, govee* 7 ^ 
tambem do coraqam osafFedos, navaoReynodePorcugal. Viera 
conio ^fp'30^60^1130!110^^^112 mandada da Emperatriz Maria, 
aflirtcncia da M i l l a , & oucras pe- fuá avó, de Alemanha a Madrid, 
eafioens que buícava, para confi- para que o Cardeal, feu filho, a 
derar as fineías do amanti í í imo fizefíc crear, íegundo a ral pcíToa 
Déos, que íc deyxára para íuften- convinha. Como de preíente af-

2 to das almas no pao do Cco.Qua- fiílifle cm Lisboa, cmviaram-lha 
J2'do chegou aos dczoyto annos, ja aquella Corte, onde entrou me-

contavam nam poucos muy tos nina dequatro annos; 6c foy hof-
pretendentes das vodas, que feus pedada no Palacio Real , onde o 
Jotes faziam grandemente appc- Cardeal Vice-Rey morava. Mas 
tedveisj por íer compofta de rara ponderando S. A. aindecencia q 
fermoíura, Scigual d i fe r i^am^ envolvia, povoar acaíade hutn 
honeftidade. Nenhuma deftas Principe Ecclefiaílico de muihe-
perfey^oens rcconhecia D . María rcSiprcciía^ para a ctea^am,& íer-
em íij para aiaftar-fe da vontade vi^o de íua íobrinhajdcterminou 
de (eus mayores, da qual pen- lecolhella no Moftcyrode Santos 
dia com inviolavel íugey^am. o Novo , da Ordem Militar de 
Nem cllcs coníideravam tnenos Santiago, nobiliflimo feminario 
na elcy^am do melhor acertó, ja de íemelhantes educandas.Sabcn* 
cm íatisfa^am dos mcrecimentos do D . Francifco de Souza da rje-
que Ihe conhcciam))á cm prerpio foluíam do Archiduque Regen* 
da obediencia que Ibes ptofeíía- te, 5c queréndo adiantar o valí» 
va* Porém Déos, que a deílinava men tó * & aceyta^am que tinha 
para únicamente íua , & zelavaq com elle, uatou de liíongeallo co 
nam fofle de outrem, (uavemen- a ofFcrta de íua filha D.Maria, pa* 
te a foy diípondo para o eftado ra companheyra, 3c Ayadameni* 
em que a quería. Trouxe nefte na. Eíiimou o Cardea,! ooffere-
tempo a Portugal a Screniflima eimcnto,por ja entender da fi Jal-
Senhora D . Micbaela de Auílria, guia Portuguesa, que nam facili-
que no Habito de CarmelitaDef- cava feus bri<aíps pundonores cm 
cal̂ a authorífou cfta nofla Pro- landos deftegenero 5 Sc procurou 
vincia , aílim pela fpberania da \f^cr..a ef t im^amp^bl ícacotní i f . •. 
pefloa, comb pelas cxcelléncias .a^fas.igaacs?J.Para-cílcfim cqn^,. 

11. Tom^ Zzz figno» 
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A fignon tanto de ten^a a D.Maria, nina quiz íahir íem Dona Maria 

quáco confignára a íuafobnnhay nem D.Maria ficar íenva rtjenina* Allh 
1636, nioílrando na paridade da con- com que tev©-de a íeguir, a¿ vivcr T/ 

grúa, que nam diverfiíicava hüa com ella enire as novas Camicli. ^ 
de oucra. Por tam bcm pagos le ras. Tamíuavcmea tcd i ípoe tna 
d'am,ou dcvem dar os Principes/ Soberana Providencia dos alve-
dbs vaílallos que os íervcm de l i - drios humanos , que pelos fncf. 
bcral vontade, qucprocuram os íiios meyosdeíuas naturaes indi , 
iguale a benevolencia, por maís na^oes os leva a os infalliveisfins 
que áfoberania os defiguale. D . deíeusarbicriosr & decretos. Co. 
Maria , que nam ufavadedifíe' mo D . Maria ñam tivcfle deaffi, 
rete alvcdrio do de feus pays, tro- ílir no Moftcyro de Secular, neni 
cou de bello animo a libcrdadc Ihe faltaíleidade ,ou lugar de fer 
pelaclaufura, & o cuydado pro- Religiola; notempo que mcdiou 
prio pelo alheyo, aecommodan- entre a mudanqa o diípóz dc fór. 
do-íe áeduca^am j & íervi^o de ma, que no mefmo dia recebeoo 
D. Michaela. Habito da mao da íobredita Pfe. 

- g - AíTiftindo com ella no M o - lada> Mana de S jofeph,com cdi-
fteyro de Santos defdc o anno de ficaqam da Corte, agrado do 
1581. até o de 583. ou pela íynv chiduqüé^ & lagrym^s dos payy 
patia dos naturaes, ou pela con- nao acabados de íe períuadirem}q 
fbrmidade das inclin3^0ens,cón^ paí&fle o empento a tamanha 
trahiram entre (i huma talaíFey* novidade Acompanharam-nos 
^am, q íé tratavam como irmráas; em ellas o meímo Gardeal, & a 
bem que a menina refpeytava feelhor parte doconcur ío , admi-
(emprea D.Maria como mais ve* radó deque em vinte annos cou. 
Iha.Havédo vivido coufa dedous beíFe o valor de ler D . Maria a 
áhnos nefta uniam , que ja mais primeyra , que troGaíTe naquclla 
alterón a infancia de huma,ncm Gaía por hum fcude íayal precio-
o defervi^odeoutra,fe viram em fas galas,por huma groíTcyra tou-
pontos de íe dividirem,. & apar- cacuftoíós toncados • dos quaesa 
tarcm. Porquequerendo o Car- meíraa fer mofura que diícreca» 
deal entregar fuá íobrinha ao ma- mente os deípreíava, era o me* 
gifterio da V . Madre Maria de S. Ihor enfcyte, & bizarria. 
Joíeph, Fundadora do noflo C ó - Diícurfando D.Maria,que nos ¿(¡A 
vento de Santo Alberto, de cujo alentos defta reíolu^am havia de 
talento fazra hum emincte apre- íer o exemplar de muytas almas, 
^ o , mandou-a paflar paraóíeu quetihham dealeguir j aconíc* 
Kíofteyro. Porta á mudanza em Ihada do Apoftoio S. Paulo, tra-

4. termos de execu^am, nem a me^ toa d^veí t i rcpm o novo Habitol4' 
ajefu 
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ajefu Chriflo. Para que o nome c(piríco; Sí qual com obras, qual 4 

jjflfl'fofleo index da obra, (e quiz dalli com palavras, era do aflumpto 
• ^ adianre chamar Mari^ de Jeíus, commum decodas, formallaca-. 1 6 j ó 

^3 * c0fno quem t inhá de fer unica* da huma hum vivo eípclho das q 
jnenfe fuá. Coftumam os funda- cntraflem naquclla Caía pela por-
dores de hum edificio, gravar na ta , que Ihes deyxava aberra com 
pedra fundamenral as armas, 6c o exemplo. 
brazoens de fuas familiaSjCafas^ A docilidade de fuá alma era . g -
peíroas^paraqueatodo otempo deforma, que recapacitadas I¡- ' 
confte do Author da obra, Nam geyramente asinftru^ocs dono-
fez menos cada huma das funda- vo eftado, ícnaó acovardava ao 
doras da nova Caía de Santo A l - valor das Medras 5 antes, parecía 
berco por abrir nefta primeyra, dezafiallas para mayores progrel-
6¿ preciofa pedra os brazoens, & ios, dos que em fuas praticas,, 5c 
armas de fuá Religiam; afim dé doutrinas Ihe haviam didado. A 
que nella fe levantaíle até o Cco prudente Prelada, que pezava, & 
á fabrica , que allí erigiam para media íeus fervores, procurava 
Déos . Eramas fundadorasoyto, deter-lhe os paflos • adverando-; 
myfteriofo numero das Bemave- Ihe, que comeqava huma carrey^ 
tutandas, que coníeguem por va- ra, onde era de mayor importan-
ríos modos, os q u e á eterna dedi- cia o fim,queo principioj&o per-
cam fuas obras. Medra pois cada feverar, que o accometter. Che-
humajdoque Santa Thereía com gou com efte Noviciado aos p.dc 
a pericia defua primuroía Arqui- Novembro de 1585. em quefey-
teólura havia deliniado na planta ta íceretamente a profiílam, rece
da Reforma, feefmeráram todas bco depois com publica foíenni-
em lavrar, & polir em Mária de dadeo veo, da maodoP. Frey Je* 
Jcfus quaco Ihes miniftrava a arte, ronymo Graciano da Madre de 
q da mcfma Sata haviam eftuda- Déos, Prior de Lisboa,& Vigarió 
d o , & aprendido. Pluma a inf* Provincial das Cafas do Reyno. 
truhia na obfervancia das leys: Nam profeílou em publico, fe-
ó u t r a , na pratica dos coftumes: gundo em íeus principios coftu* 
outra, no rigor das penitencias: mavam fazer as noílas Religiofas, 
oucra, na abítra^am das creatü- pela caufa que nefta diremos pa
ras: outra, na concempla^am do ra as mais. Sendo Novi^a apre-
Creador: outra, na abnega^am clariífima Virgc 1 6c extática Ma-
da propria vontade: outra , na dre Anna de jc íus^edia inftantc-
gacrra das payxoens, 6c appeti* mente a N.Sánta Madre,quizeír« 
tes: outra, na mortifica^am da dcyxalla profeflar de I rmáa Ley-
carne: oucra}no adiantamento do ga, eftado niais feguro j para o 

i l . T o m . Zzz i j qual 
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A n ^11^! ^^^ildadc aconvidava. com efta ceremonia, Dellauíou 

fí* Nunca a Santa Ihe dcu ouvídos, o Vigario Provincial com Maria 
I d j ó * tal vez prevcndo,quc haviadcle- de j e íuscm prcícn^a doCardcal j / 

var (ua Reforma a Franqa,& dila- Regente, 6c muyta Gortc,aflom, ^ 
talla naqnclle Rcyno com grande brada da pcríeveranqa do íeu va. 
cípiendpr dono í lb In í l i tu to , & lor. Vendo-íc ja Efpofa de Chru 
agrado de feu Eípoío. Vendo-fe fto, pam he fácil de íomaro cabe* 
a ícrva de Déos acalhada dos feus dal que adquirió, para deyxar em 
intentos, deliberou-fe a profeíTar heran^a as que Ihe luccedcffcni 
para Freyra do Coroj acujagra- n o m e í m o e f t a d o . Porémdo(jyc 
de a eíperavahíiinumeravcl con- mais le enriqueceo : & parece(cr 
curfo de povo, atr ahido das ma* o dote mayor de huma alma ver-
ravilhas que ja de fuá fanddade dadeyramentc Religioía: foy na 
publicava a fama. Coftumavam abílra^ao das creatura5,parartiais 
as profcíTantes repetir cm voz alta íe entregar ao Creador. ChegoU 
tres vezes os ícus votos» &íazen- neíle particular aoexceflb^dcfea. 
do-o aílim a V.Anna, arrebatada tir notoria pena em qualquertra. 
na ultima em corpo, & alma, fi* to humano, pela afluencia de gl0, 
cou á vifta dos aífiftcntes hum rias que no Divino perecbia , ^ 
vivo retrato de Moyíés, banhada confiderava diminuidas, ouetn-

30, de luzes, 6c reíplandores, barajadas cm out ro , que eficad-
Nam quer a Rcligiam aííoa- miravel comercio nam fofle. Me* 

Ihadas as virtudes de íeus filhos, nos quea obriga^am a drafledcl* 
ncm faó de feueípirito íemelhan* la para algum acto commum, ou 
tes exterioridades. Eícuzando-íc miniftcrio parncular, nam viola» 
poís os legisladores de teftemu* va a recluíam da celia ^ onde S. 
nhas oculares deftas particulares Bernardo confiderava o Cco, & 
mercesde Déos: que tambem S. gozar da paz da alma,quefo logra 
Mageíladc preoecupou no feu na pacifica Jeruíalcm. Entendiao 

\'£er' fctvo Moyícs,para que o povo de as Madres ao principio, fer nativa 
Ifrael nao deííe fé de feu reíplan* condi^am de Portugueza, & que 
decente lofto-.inftituhiram huma affedava, como ta l , a íeveridade 
Ley perpetua, de que nenhuma de que preíumiam íer prefadaa 
Religiofa profeííaíTe mais em pu- Na^am,differentedaCaílclhana 
blico. Daqui fe devolveo toda a na aíFabilidade, 6c Ihanefa. 
publicidade aodia emque íolen* Nam deyxavam por eftacauía 
nementerecebem o íag radoveo , defufpeytar^que tinhamem Por* 7"7 
em final da purela que a Deosco- tugal muyto que vencer, em rc-
fagram , íegundo o antigocortu- duzir íuas naturaes á humildade 
me, defe Ihedcdicaremasvirges de hum eftado, que ajuizayam 

repug^ 
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repugnante á íoberba ^ ou arro- de leus dannados intentos. Com * 

jjíin» (rancia da no^a gence. Mas de- eite exéplo fazia obfervar o mef-
, pois que aexpefiencia Ibes mo- moas mais Rcligiofas cmíuapre-. I 6 j 6 . 

P * ftrou a nova Rcügiofa humilde^ fen^a, nam fó nos cempos^ ma-
benigna , & tracavel, mudáram teriasindifferences,'masaindanas 
de parecer,- 6c retratado o con* menos conformes á períey^am 
ceyto, Ihe chamáram dalli por d o í c u e í l a d o , cjueíummamencc 
diante, la Ermitami: aüudindo, a zelava em f i , 6c cm íuas Irmáas. 
quefazia do Moftcyro Ermo^ & Com efte tcor da vida chegon 76S 
Ja celia Ermida, por víver íolita- a Madre Mana de Jefus aos vínre 
ríamete. Occafionava-lheefte re- & nove annos de Religiam , Se 
tirOjfallar-lbe S.Mageftade de co- cincoentade idade, tam eí^aeci-
tinuo ao cora^am ; regalando-a da de mandar,como lembrada de 
dosfavores, 6e mimos que vence obedece^ Porérn como a i íen-
quantas delicias debayxo doSpI ^am d o m á i s Relígioías atirava 
íe pódem confiderar. Pclodepoi- aomefao alvo, procurando cada 
mentó de fuas contemporáneas humaíacudir defi o que fe pega 
nos confta,quc foy frequentcmé- a muytos, & nam poucos (e pe# 
te vifitada de Chrifto noffb Se- gam; havendo a Madre María de 
nhor, de fuá Santiflima May, de S. Jofcph a Loba negociado do 
muyeos Anjos, 6c Santos^ de cuja P.Provincial Frcy Bernardo de S* 
converfa^am fe fazia tanto mais María, que a aliviafle do cargo de 
digna, quanro íe retirava mais de Supríorcfla, que (ervia ; de pare-
converíar na térra. Aocompaflo cer da Madre Prioreílajeronyma 
do retiro era o do fi!ccio; no qual de Jeíus,6¿ acclama^am daCom-
nenhuma occaílam Ihe (ervia de munidade póz a Maria de Je fus 
chave para abrir a boca, que tra- cm íeu lugar. Aceytou o trabalho 
zia (empre fechada com efte ca- corno da mao de Déos & por-
deado. Vez hoUve , cmquede quanto fuá humildade o repura-
noyte fentio na Claufurahütro- va grande, procurou íuftcntaüo 
peí de gente ^ apoftada a levar o com as forjas que enfraquecc a 
queachaííc em Cafa- 6c antes íe humanidade engañada da razam 
accommodou a (ofrer o iníulto^ da [uprioridade, coflumada a de* 
q ofFender o íagradodo filencio, bilitar os alentos com que osani* 
Pagou-lhe noílb Senhor o feu bo mos verdadeyramente Religioíos 
propofito i porque a gente fahio procedem na inferioridades fu^ 
como cntrou, fem encontrar ma- geyqam.Prezava-fe de vaíoura do 
tetia de turto : fendo, que na Sa* Moíky ro , rodilha da cofinha, 
criftia a tinhapizadobemgrave, cílropagio daenfermaria- & em 
& muytoconformcádeprava^ao couía de dous annos de Suprior 

reíía 
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. relía deyxou inumetaveis cxem-

/ i l l O , p|os ¡ lumil ja je prudencia, 

1636 zelo, & caridade. Po i ém como 
nao tivcíle de inctina^aó mais 
quecuydardefi , fechouaspor-
tas, a que fegunda vez Ihe cnco-
mcndaífcm íemelhantes exercu 
cios. Concercou-íe com as Reli-
giofas,que íerviria a todas,& a ca
da huma no que della quizeíTem; 
com a condi^aó, que a eximifíem 
de Prelada , como a intentavam 
elegcr. Pode canto com as V o -
gaes, que as perfuadio á concef-
íam do mefmo privilegio, q pre-

z viam inofficiolb á Communida-
de, em priva lia de governo tam 
ajuílado. Pofta em liberdade,em-
pregava quancas horas tinha de 
ícu, no férvido, Se ornato da Igre-
ja j recompeafando-lho N . Se. 
nhor com a merce, de nao ceflar 
m ac^amyda contempla^am. 

N a m poucas vezes foy vifta, 
769 proícguir ñas manufa¿turas de 

curiólos artefados, eftando ele
vada 4 & abíbrea em Divinas me-
dita^oens. Porem havia trabalha-
do de forte em (ugeytar o corpo 
aoeípiri to, que ja as opera^oens 
corporaes Ihe nao turbavam as 
eípirituaes/ervindo aquellas a ef-
tas com inexcufavel promptidao. 
Depois veremos o premio tempo
ral do merecimentoque teve, la* 
botando como a mulher forte de 

Proveí. Salamamcom o coníelho de fuas 
»3« máos. Entrou no fettenta annos 

de idade tam inteyra no vigor, 
como no fervor das proeías mais 

cuftofasda Religiamjíem adnait. 
tir privilegio, ncm allegar cícuía 
da Obíervancia Regular. Nefta 
fuá primeyra filha decifrava o 
Mofteyro hüa prodigiofa admi. 
ra^am das contemporáneas ^ & 
norma admiravel das vindouras, 
vendo Ihe nao diminuiaó os annos 
o valor com que emprenderá 
huma vida, entre as recoletas e£ 
treytiflima. Porém como nenhü 
alentó le exima do poder, & jurif. 
di^am da morte, foy for^ofo cjvie 
cedeífe ao dominio, que gofa em 
todos os viventes. N o dia 8. 
Setembro confagrado ao nafei, 
mentó da foberana V i r g e m , de 
quem era particular devota, & ao 
que fe entendeu por feu elpccial 
favor, deu moftras evidentes de 
que no Oriente daquella Eftrella, 
efcolbida como Sol, conhecéra o 
Occazo da vida, q Ihe concederá 
oSenhorpara o amar, & fervir. 
Eftando na recrea^ao da Com, 
munidade, fefoy defpedindo das 
Religiofas huma por huma, com 
ferias demonftra^oens de que Ihe 
cuftava apartar-fe dellasjbem que 
alegre do aviío que tinha, de roe-
Ihorar brevemente de copanhia. 
Turbou géralmente a todas a no-
vidade , efpecialmente á Madre 
Prioreíía Michaela Margarida de 
S. Anna, íua particular amiga, & 
occafiam que havia fido de vir i 
Ordem* Afluftada do que via, 
mandou-lhe em Obediencia, que 
deffe razam do que havia feyto. 

Refpondeu profeticamente, q y j 0 
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fenao com congregaría mais com os da enferma,nao denotavaó cm * 

l i l l a s ^e%^0'as na quélle divertí, tanta agua tormenta de perigo. ^ 
yoómentOj&por íeacafonao podelTe Pcrfevcrou penandodous mezes 1636 
W ' depois particularifaracadahuniá completos,quegaftouem prevé* 

na deípedida,íe qaizera anticipar, nir-fe para o Efpoíb; aprelfandok 
¿omo tinhaó vifto. Porém como fe naprevenfao cada vez mais, 
cfliveíTe de faude, aínda a repofta como qucm reípondia á prcfla 
fe reprefcntou far^a, que o fuceí- coque a chamava para a Coroa. 
foacreditoubreveméte profecía. Aoromperda Alva dodia 10, de 
I^am pode levantar-fe da cama Novembro de 1636. levantatí-
nó día Ieguinte; & íem curar do do-íe como Aurora, que madru 
corpo, clamava inceíTantemente gava com a felice eftrclla, de ver-
pelos rennedios da alma. N a m le nos bracos do mclhor Sol; dií-
indicavaó os pulfos accidente de corrcndo l ígeyramete pelas íbm-
cuydado ; antes paufadamentc brasda mortalídade, fe achou no 
inquietos denotavam huma pul- Palacio da luz perpetua, 
fa^aó natural de boa díípofi^aó. Ficou deforma, que parecerá 771 
Porém admoeftadas as Freyras viva,íe fiel o cora^am nao dera na 
das razoens precedetcs ; 8c cahin*. falta dos roovimentos corporaes 
do na conta de que poderia ter evidentes indiciosjdelhe faltarem 
algumaluz fuperior do futuro, os eípiritos que o a n i m á v a m , & 
mandaram-lhc chamar os Medi- moviam. Renovada como A guia 
cos,affim os das doen^as, como na fuá mocidade, reprefentava 
osdas confciencias.Fizeram hüs, haver tornado aos días em que 
Se outros os feus officios íem te- nafeéra; porque de velha menina, 
mor* nem fobreíalto da enfermaj de enferma fermofa , affirmavao 
augmentando-lhe aquelles a pa- as contemporáneas (er a me íma, 
ciencia, eftes a grafa. Receben os que haviam eonhecido de poueps -
Santos Sacramentos com as ulti- ánnos. Sentio o Mofteyrb amar-
mas, & mais ternas lagrymas;que gamente a falta defta fuá tam ex
interpretes da fuá dor (érviram de emplar como primogénita filha, 
vpzes,com as quaes pedio as Ir- -de quem as mais hatíiam rece-
maas perdam de nao haver fido bidoa melhor pratica de h t m 
qual devéra, íendo a pnméyra em viver. Parece oquiz noí lo Senhor 
quem a mifericordia do Senhor confolar, moftiando-lhe em fuas 
pofera os olhos, para falvalla do maos depois de mortaiq^ám gra-
Mundo na quelle Ceo , Aínda os tas Ihe haviam fido as obras cor» 
humanosargumentavao contra o queo tinha férvido em vida. L e -
que fuas lagrymas Ibes perrua* vado, feteannosdepGisdo feuen-
diamj porqutferenos^ 3c claros térro, outra defunta ao cimiteriQ, 

quizeraó 
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\ quizerarn as íauclofas de Maria de dre Alberta nefta forma: ¿4 p̂ ¡m 

' Jeíus colher algum tcftemunho, meyra roja, que entre as mais fer. 
^ O ^ D que as conlírmaíTe na boa opiniaó mofas dojardm de S. Alhertoef* \§Á 

que todas t i nhaóde luas virtudes, colheooceleftialjardineyro para o ^ 
Aberro o dcpoficojacháram oca- fea da Bemaventuransa, foy (t 
daverrololuto; mas ambas asma- Madre Alberta da Madre de 
os de forte frcfcas, & traótaveis, Déos; porém deftas palavras fe% 
que nam pareciam partes da cjuel- na5colhemais,que íer a Madre 
le todo. Acompanhou efte pro- Alberta a primeyra Rcligiofa(jU5 
digio, vaporar o cayxam hum taó fálcceo no Mofteyro de S. Albcr, 
cxcellenter& fuave cheyro, que a toj pois o mefmo Chronifta fe. 
juizo das circundantes excedía guindo pontualmence os livroscfo 
os perfumes,^ calculas da térra, meíma Ca(a efcreve, que profd, 
AíTentou-fe, que fora privilegio íára a Madre Alberta no anno 
do Senhor por quem toda a vida 1588. & que falecéra node i j p ^ 
as empregára no íervi^o, & culto & nos confbrmando-nos com 0$ 

I ^ de feucorpo Sacramentado, que mcfmos documentos diffemosj 
juftificadamente Ibas eximirá da que falecéra a Madre Maria de 
corrup9aG,comoem premio tem- Jefus nefteanno de 1636. & que 
poral de tain affeduoíos, & con- profeffára no de 158 5 .donde cía. 
tinuos ob(equios;alem do eterno^ umente fe vé a equivocaban! do 
que ja Ihe feppunhao c o m m u n ú Author do Agiologio,da cjual 
cado pelos mereclmentos deiíuas íenam prova a primafia daMadre 
íantas obrásAogamos ao Leytor, AIberta, antes fe convence, cpe 
íenáo o fíen da de encontrar no foy a Madre Maria de Jefus a 

fz*1 terceyro tomo do Agiologio L ü - primogénita de S. Therefa em 
Coment, fitano a claüíülá íeguinte; ^ p r ¿ - Portugal, como deyxamos dito. 
- jJe J u - me^ra Religiúfáy queveflto o Ha~ 
^ l ^ ' M t o de€armettta Defca^a mfte , C A P I T U L O L U I . 

Reynojomgrande louvor^foj Sor 
Alberta da Madre de Déos, que Errados principios, acería* 
no Secuto fe á amavaJgnes Fra. ln¡ ^ d t t o í h f í m do 
ca; porque íuppolto leu Author T .. J J 
allegue pela (ua,aprimeyra parte Irmao¿lías de S. Jo. 
da Chronica defta noíía Provin- jeph* 
cia de Portaga!, de nenhum mo-
dofe oppoem ao que levamos Aoayultatanto obra^odo 
dito. Bem he verdade, que come- i / N Omnipotente ñas maravi. 772 
9a o Padre1 Chroni í ia Frey Bel- Ihas que obra como Author da 
chiorde S. Annaa tratar da M a . natürieíájquanto nos eíFey tpsque 

cauía 
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cau^como ^ut'lor^agra<ta5 a^ os cjue foram glorioíos trofeos A 

|pn»(im f^3 relevancia deíta íobre a- de i l a poderofa efficacia, Sí vircu- f r ^ ^ 
^ ^6 ^ ordem de fuas opera^oens, oía medicina, podemos contar 1636. 
^3 * c0nio pelo modo de proceder na ao Irmaó Elias de S. Joíeph, a que 

fobrenatural, fuperior ao proce- Mageftade íarou de huma pro-
di memo da natural. A muyto longoda, & perigofa enfermida-
chegou a máo de Déos na extrac- de, contrahida na meninice com 
^am da maquina do Univcrfo do malignos coílumes, areygada na 
abiímo do nada^ák a muyto mais, mocidade com viciofos hábitos; 
em levanrar do pó da térra 3 raaís repondo-o inteyramentc no fau^ 
cxcellentc das creaturas vifiveis. davel de huma vida chriftaa, & 
Mas aínda paila a mais najuílifi- Religiofa3da qual nos deyxou 
ca^am dos inipios,c]ue S. Agoí- evidentes argumentos do poder 
tinho confidera mayor milagre, da prediílina^am. 
que a reíurrey^am dos mortosj Naíceo o Irmao Elias de S. 
íendo efte dos de primeyra cabe- jeíeph ^que no Mundo fe chama- 77 J 
^a,entre os que (eu Author coftu* va JordamFroes) na Vil la , que 
ma fazer como primcyro Agente, os Amigos appellidaram Turres 
ou caufa natural.Porque na indif* Vetem, 5c com pouca diíFercn^a 
feren^a do alvedtio em que o os Modcrnos,Torres Vedras, pa-

^ ^ Creador deyxou, ao homem ñas ra diftin^am de outra da mefma 
rnaos do proprioconfelho,como Provincia da Eftremadura, áqual 
diz o Sabio , he fobre maneyra déram o nomc de Torres Novas, 
admíravel, que difponha o Sê  Foraofeus pays Antonio GoníaU 
nhorde hum coraqam humano ves, 6c Antonia Frocs, pefloas de 
fem offenfa daíua liberdade ; & bailante qualidade para fediftin* 
que o determine tam forte^como guirem de plebeos; mas nam de 
(uavemente, para p que efficaz* pofles que baftaflem , para vive-
mente conduz para a execu^am rem áley de nobres: trabalhoía 
de feus invariaveis decretos. Coi» medianía , onde (e naóencontra 
turna S. Mageftade portar-íe a raeyo de fugir do numero da-
maneyra de hum peritiífimo Me^ quelles, & entrar na coma deíles. 
dico,quc namrórcmedea os ma^ Come^ou a do primeyro anno 
les aduaes ligeyros, mas tambem de fuá vida na era de 15 95. & foy 
os achaques habituaes invetera- bautizado na Igrcja Matns de N . 
doSjde cuja cura podia deíconfiar Senhora do Caliello com o ap* 
quem nao viveíle (cguro detanta pellidodo Jordam, ondeíeu Au-
pcricÍ3,ou nam quizefle coope- thor inílituíra o meímo Sacra* 
rar á íua faude, engeytando as mentó do Bautiímo j que inter-
rcceyras, 6c mcdicamentos.Entrc pretádo-fc Rio'do juízo, pareceo 

I I . T o m . Aaaa depois 
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a icpois myftcrioíb prcíagio, de q 6c temcndo lcvafle adiantc oc[uc 

'fefcra daqudla fagradaioDtc pa- dc fuas occiofidades icc^Vamj Aljjj 
1636, n cultivar muycas flores de virtu- cedéram dos vaidofos p u n d o n o - ' 

des 5 pollo que vagueando por res que brioíamentc os anima-
monres, & valles de dcfordenSjíc vam (vapores que levanta oían, 
deteve nao pouco na importante guc , ainda impoífibilitado para 
cultura de íua alma. Como feus íemelhantestumos,-)accomodaa* 
pays viveíTcm na riqueza encolhi- do-fe a accomodallo em qualquet 
dos,^ ñas poíícs cürtos>nam po- honefta oceupa^am, Panlamnc» 
déram eftédet obraqo de forre, q fte tempo para a Umverfidadcdc 
chegaííeni com toda a mao á edu- Coimbra cerros vifinhos feus,quc 
caqam dos filhos,-bem q punham pela razam da pobrefa deíconhe-
o dedo nefte, como Indice de q í e - ciam, oudiffimulavam as que t i , 
lia homem por lúa grande vivefa nham de parentefeo com Joidai^ 
natural. Confifte neíla}huma das Froes; & rogaram-lhes ícus pays 
írifeiicidades dos pays(íc ja nao he quizeflem levallo em fuá conipa-
a mayor de todas, pelas confequé- nhia, a fim de que vingafle o en* 
cias quetraz comfigo,)q (oheicos genho,de qdavá bailantes Gnaes 
de como paílaram decentemen- ñas mcfmas traveíluras.Bom era o 
te no íeu edad o , nam pode 111 meyo das Efcolas parao fimprc 
abranger a quanto demanda a meditado,* porque tcm as letras 
creabam dos que geiáram ^ porq adividade, conducencia > & pto, 
"divididos nos cuydados de ajun- por^am para acompoí lura natu-
tir-lhes o pao, & rcpartir-lhcso ral, & ainda moral da vida huma-
enfino^em o fentido a parar me- na, aílim pelo bem queIhe oceu. 
nos no que importa mais, & a fer pam o tempo, como pelos con
mayor a falta da doutrina no íelhosquc os Meílres, 6¿ os livros 
tempo que del!a mais neceífitao. ihe ofterecem. Mas que impor-

' 774. Com eí ladiminui^am mult i- tam defignios alheyos bem prc-
' plicou Joaó froes de maneyra ás meditados/enamlhescorrefpon-

fuas maldades, que traveffo, i n - demos ptoprios com devidosafc 
quieto , & revóltofocome^ou a fe¿los> Que vale dos meyos a bo* 
fundarosprognofticos, qdetaes dade, fedellesfe nam lan^a mao 
aípedos le conjeduravam fataes. para ó ufo? Valéra, & importara 
Chegou á idade de doze annos pouco cultivar a térra com def-
mal vifto dos patricios, deígoíla- vello, & arte, íe malicioíamente 
do dos patentes, & tamaboircci- efteril fe deíentranhára em abro-
do dos pays , como feus defraan- Ihos em lugar de frutos j pois def* 
chos mereciam. Vendo-íe com vanecéra com a malignidade, 
ñaco remedió paraaemmenda, quanto trabalhaíle, dccultivaffca 

induíl i ia. Entrou 
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Entroujordam Froes na Uní* 

InH» veríiíiacICrTOa5 como a ella o nam 
A26» levaíTe aboa tenc;am de cjiiem !á 

0 pandara, íemprc fieou de fóra 
- J o q u e d á d c íi a térra, de provey 

' to, ó¿ honra. Abíoluto , oufuí-
penío do patrio dominio, que tal, 
ou qual, refiftia á torrente de íuas 
furias j iresbordou como irracio
nal Jordam env cítravagates inu-
daqoens, cheas de a bu ios , 6c l i* 
bcrdades. Come^ou defe nfs ead a-
rnence a correr para as cafas de jo* 
gos, pravas de defenfados, & ter* 
rcyros de paflatempos occioíos; 
fugindo dos eftudos, clafles, & 

.Medres, como decapitaos i n i m i -
Vgos de íuas íolturas, Gaftava dias, 
&c noy tes em maquinar tra<£asJ& 
invedivas para vilmente fe apro* 
veytar do alheyo, mais por vicio, 
que por neceflidade. Contanvíc 
dcllreías fuas, que poderiam íer-
vir de rizo, íe por defraudaren! ao 
p r ó x i m o , nam foramlamenta* 
velmcnte cícandaloías, Vivia de 
engañar tendcyras, vendcyros,6c 
mercadores, com tam ardilofas 
futileías, que íuccedia, tornarenv 
Ihe fobre as fazéndas as demafias 
de pagas, que nam Ihes havia fey-
to . Hoje íediziade huma caía, á 
matiháa deoutra: hum dia da 
obrígaqao de hum fidalgo, outro, 
de hum Lente, ou Conegor hüa 
vcz eracomeníal de tal Collcgio, 
outra comprador de tal Com* 
munidade ; & para rudo andava 
íemprc prevenido de letras furta* 
das, & teftemunhas falfos ,̂ que 

I I . T o m . 

sss 
em ícus defabonos o abonavam. 
Póz-íe cm fim em pontos tacs, q 
cobrou fama de invétar enredos-
deívelando-íe para a íua conícrva-
^am,em íahir cada hora com al-
guma idea, ou chiftenovo. Em
bebido neftas, 6c íeroclhantes ar
tes , íe cíqueceo de forte das da 
Gramatica,qucgafl:ou em chegar 
i fettima Clafle íctteannos. For
mados os araos, ou companhey-
ros,ficou roanente queros tantos^ 
por nam poder deyxar de attaíar-
íe tanto nos progreílos literarios, 
quanto nos viciofos lea dianta va, 
pois Ihe roubavam o tempo, a cu-
riofidade, & a applica^am. 

Porém nam era efte de todos 
ó mal mais íenfivcl,pois íó parava 
na priva^am do bem natural, que 
podéraconíeguir pelo honorífico 
caminho das (ciencias, íegundo 
clamava o engenho que moftra-
va^nas mcimas más artes de que 
vivia, A perda mais confideravel 
confiftia na priva^am da graga,& 
amifade de Déos , fóra da qual 
andava pelos deícaminhos, que 
leus aduladores Ihe louvavao por 
acertos fingulares.Opprimidodo 
infinito pezo de tamanhas maU 
dades gemía, & íuípirava fuá al
ma ^ fem que acabafle de dar ou-
vidos aos gritos da confeienciaj 
continuando íemprc em virar* 
Ihe as coilas, Fugia das Igrejas,8c 
Sacramentos; deípreíava os bons 
cxemplos, & coníelhos; corren-
do defta maneyra livre, & depra* 
vadament^ áfua vontade. Como 

Aaaaij abo* 

Ann, 
1636. 
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A abominava os remedios , cami- redo de feusdias emReligiam, A 

^ — ^ n h a v a m a incuraveis os í eusma- claufura, & penitencia. Ncftes^^D, 1 
IO36 les, fcm que o temor damorte o termos permittio, queos da mú J 

redtmíTe a procurar a faude. Ha- feria emque fe achava, Ihe occa-
viagaftado, & perdido no cftra- fionaflcm as abundancias , que 
fadodef tavida , d e f d e o s n a t é reftituido á fuá amifadeexperu 
os 26. de fuá idade, quatorze an- metou na fuá mefa, depois de or, 
0os,fem acabar de madurar o ver- nado da eftolá da gra^a, Se do 
de, nem mitigar o ardor das l i v i , annel do feu favor,& auxilio.Vé, 
andades, que para tam longe das do-fe aborrecido do meímoMü, 
utilidades efpirituaes, & tempo- do q amava, 8c deíemparado de 
raes o arraftavam, que vivia fem todo o favor humano, cabio cm 
humas, nem outras, entre nota- huma profunda triftefa, & come, 
veis miíerias. Porque em ordem ^ou a dcfgoftar-fe de fi,& de qu|w 
as primeyras, anda va fugindo de to antes goftára, repetindo cotn, 
quantos o podiam aprovéytar , figoeftes difeurfos: Que cegueyra 
para as íegundas, todos fugiam heaminha^ fara ende cammhar 
delle 5 porque íe aproveytava do oua<¡me arrojoíQmntoaq eteYnoí 
que nao era (cu, fem reftituifaó vottperdido; ^5* nao me vejo ga. 
do alheyo, fatisfa9am do empre- nhado,quantoaotemforaLQttatjn 
ftirao, nem gratifiea^am do bem tos entrdram eomigo nefia IJnmr. 
que Ihc faziam.Porém o Senhor, Jidade, &qmntos vieram dmk 
que na adolefeécia Ihe havia dey^ aella, queja fe defpediram ^ 

^ ^ /xado confumir pródigamente a levaram em fuas letras comque 
i™'1*' parte da fuftancia que Ihe com- pajjar a vida,honrada, ^fhone. 

petia, até chegar a perecer de fo- flamente? Quantos de mayor fi^oy 
me, para que voltandocm fi buC & acordó, defengañados deftes % 
caíTe a fuá C a í a , Se Ihe pagaffe modos de viver, bufedramneflas 
com exemplos, o que Ihe havia Reltgtoens o rnáis certorpara fegu. 
roubadocom efcandalosjfoy-lhe rarem os hens dooutro Mmdo> 
difpeníando pouco a pouco a luz Só eu^miferavel de mtm^erfevero 
neceíraria,para q viííe a cegueyra neflaPifána ha tantos annosjomo 
em que andava mettido. o Paralítico do Evangelho, cada 

Movido pois o Clemétiflímo ve^maisenfermOytothidOi&wa*^' 
777 Pay de mifericordia para có eftc copara o bem de minha confeiñi^ 

6lho p rod igo , abrindo-Ihe os & * alma. Pois que fa$oyefpero por 
olhos da razam Ihe foy dando a ventura, que defta do Ceo algum 
conhecer, quelhereftavabufcar ¿injo*, Q f revolva as aguas do 
h ü eftado nao fó bom,mas o me- Vnher f \ que milagrof mente me 
Ihor, & mais perfeyto, & viver o curem, Qp faremt Querer os feus 

milagm 
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mUgm feMcaufd) wats he tentar dades, & de minhas maldades A 

jinH» 4 DeoSy qprofejjat 4 fuá Fe. Que maniatadojmo cativo de mtnhas 
Á 26 tenho de efperar do Mundo^ ha~ payxoem, Qp efcravo de meus de~ 1636 

rvendome engañado com f vas frau. pravados appetttes. Ejapois mao 
dulcntas apparencias, ou eu com d obra, que nenhuma deftas corrím 
ellasip&raperder nos meus eftudos tes he tam forte, que nao pofía lu 
os tneyos defms mefmas efperan- mar* fe comhum defengano, netn 
psv carcere tam reforfadoy que com hu* 

j 4 experieda me tem moftrado, ma refolu$am fenampnjja fnmar\ 
que primeyro efte inimigo me dey. principalmfre quando as forjas da 
xoutfue eu a elle, pois me vejo de~ naturef %, f ? corroboram com as da 
femparado dos amigos, em que er. grabas quaes feu Author nao co* 
radámente confiava, defgoftado ftuma negarlos que fa^em da fuá 
dos gofios que appetecia^das artes q parte quantopodem. 
ufavay can fado dos caminhos que A efte raciocinio do já retro- J J ^ 
feguia, affitBo dos cuidados em cedido Jordam íe feguio hum 
que me defvelava; Qj* emfim> t r i - arrepcndinicnto tam doloroío do 
fie, pobre, Qfmiferavel, femter pretérito , que logo corne^ou a 
para qmmpoffa appellar, ou rec* parecer hum rio de ju izo , pelas 
correr, jdgorapois quefódevo cd- diícretas lagrymas que íeus olhos 
fiar na bondade de Déos, que com vertéram em dilatadas, 5c conti-
fobeja paciencia me ha efperado, nuadas correntes. Perfcverou ne-
defprefandó eu cada ve^mais a ftc exercicio alguns dias, abften-
fua clemenáa\quefa$o,queme nad do-fe de toda a communica9am 
vatho delUy clamo a hum tam das creaturas, rogando humildc-
bom Paj com ofilho Prodigo: Paj, mente ao Creador, quizeííe per-
pequey contra v é s , tende miféru doar-lhe os erros panados. V e d i -
cordiademim? He certo, que fo* do de luto, & compun^am, fahic* 
bra incomparavelmente a infinu de cafa;&guiado do cfpirito,qué 
dade da fuá mifericordia, para já em íiia alma come^ava a obrar 
vencer a multidad das minhas cuL differentes efFey tos, acevtou de 
pas, Qf concederme o perdam de entrar em o noffo Collegio, com 
meuspeccados, ^íquelíeengañofó animo de reconciliar-fe de veras 
mereceIhe deas cofias, efia efpera, com Déos. Encontrou hum Re-
qlhe iíreo roftoj& que vtngando- ligiofo, a quem feconfeííou gé -
me do Mundo,que tanto me ha en- raímente por muytos dias, com 
ganado, me torne a Déos, que me finaes tam evidentes de verda-
ha efperado tanto, Tudo conjifie deyra contr i fam, que o Padre 
em romper de huma ve^osgrilhóes, fe perfuadio, que a luzda íabido-
cd que andô  prefo de minhas liber» ría do Senkor havia defterrado 

daquelle 
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ñ daquelle penitente as trevas da modaííe com os uíos, & coftumes 

' ignorancia. Condnuáram nefta da Oí dem. Vendo o Padrinhd a At[* 
1036 communica^aóeípir i tual , exhor- repulía que o P. Reytorfazia (JQ i 

tando-o, & dirigindo-o o Confef- feu afilhadoj aconfclhou-lhc, c)ue n 
íbr, para que períeverafle varonil- bu í cafe a o P. Provincial Frey 
mente na converíam. Paffadóal- Luis da Madre de Déos, de cuja 
gumtempo, Ihe diííe de huma benignidade fiava o reccberia 
vez, que íentia em fi hum grande Afl im o fezj 8c achando ao p* 
impulfo dcfervir aDeos em vida Provincial em Lisboa5lhe rcpetio 
Religioía; porém, que fe achava a mefma luplica , com melhor 
de tam pouco preftimo, que nao íucceflo ; porque informado da 
t í a em fi modo álgum de coope- fuá voca^ao, Ihe dcu boas cfpe, 
rar a tal mo^ao. Poisp.w. (Ihe randas de o d e í p a c b a r , & ad. 
rcfpondeu o ConfeíTor) mütem mit t i r . Para quemáis de c(paj0 
muyto hom corpo, Q f nab efld em examinaffe a lúa caufa , & Co-
muyto boa idade f ara todo o ira* nheccfle do efpirito que o trazia 
halho? Pois j a quemo tem cutra á Ordem, o remeiteo ao Pa% 
fervetia, procure fer FradeLeygq dre Frey Affonfo de Sao Joao 
de alguma Religiam^ que tambem Bautifta, Prior adual do nrcínio 
os taes fam Reltgtofos ffi por ven- Convento, Satisfcz-fe o P. Prior 
tura maisperfeytúiS , & fantos, das partes que no preténdemeco* 
que os Sacerdotes, Parecendo-lhc corriao; & depois de havellopro, 
cntam a noíTa conveniente á fuá vado com varias experiencias,af. 
voca^am, rogou ao Padre,quizef- í en toucom o Padre Provincial 
fe interpor a fuá authoridade para de dar-lbe o Habito, Defpio.(e 
Ihe concederem o Habito de I r - com elle do velbo homem, & 
maó Donado; fegurando-lhe, fa- veftio-íe do novo com tal depó. 
ría por nunca defmerccer a fuá íí^ao dos precedentes, como íeji 
IníerceíTam, & patrocinio. Pro- mais os houvjera ufado. Porque 
meteu-lhe fazello de boa votade; hem Ihe ficaffe o nome do que 
mas que pois o defpacho nam pe- fora, fe quiz dalli adiante chamar 
día Í6 da fuá, o procuraffe també Elias de S. Jo í eph ; eíperando da 
negociar de Déos, pro tec^aóde h u m , & outro Pa-

7 8 0 ^ra ^eytor Collegio o P. triarca de noffa Ordem, Ihe fací, 
' Frey Pedro de Jefus, o qual coní- litaffem os auxilios neceíTarios 

tando-lhe da vida do preténdete, para aperfey(oar a obra coracha-
íe efcufou de por a menor d i l i - da. Profeguipa íagrada emprefa 
gencia para que foííe admittido com o valeroío esforzó dé que fe 
do Prelado fuperior; receofo de deyxava ver, voltára as armas 
que mal habituado íenao accom- .'¿óntira ps íjaimigos^cujas bandey-

ras 
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r3s feguíra mal aconíelfeado de ^óe$ mentács podeíTeobí lar .Póz '^ 

ipil» íeus 3ppetítes,& vaidadcs. Acer^ 1c cm caes jejuns, penitencias, d¿ **nn. 
• tou de encontrar porMeílre ao raortificaijoens, quemáis parecía I 6 j 6 f 

í6i y , Ffcy Miguel de S. Jeronynio, querer arrebatar o Gco có a vicv Mattb, f 
que igualfnéte o era de Movidos, lenciainfinuada do Evangcllio.q 
& eípiritos 5 de cu i as experímen- fubir a elle com geytoía íuavida-
raes direccoens (c valeo muyto de pelo caminho da vinude. Lar-
para vencer-fe a fi proprio,& glo- gava-lhe o Medre liberalmétc as 
ríoíamente triunfar dos inimigos redeas- attendendo, a que corréra 
que o haviam vencido, desbocadamente pelo caminho 

Encendcdo dclle, que íegundo dos vicios, dos quaes fe nam des* 
fl* a doutrina do melhor Medre, o faria íem violentar-lc muyto cm 
pd' niais conducente meyo para nam naturefa gerada dos máos coftu-

cahir cm tenta^am, era vigiar, &í mes. Porcm como prudence a-r-
orar^ trarou de defvelar-íe em vi* tificc nam fiava íó do arbitrio do 
gilias, & ora^oens. Servia-ihe o difcipulo y q íc reduziflc a mcIHr r 
aflumpto de dobrado trabalho; forma 5 mas cooperando ás íuas 
porq canfado de dia na vida a ¿ti- ideas, o aperfey^oava A & poli* de 
va,como propria da fuá voca^ao, .maó propria , lavraqdo-o como 
gaftava a noy te naeontemplati* o duro ferro com afpcros glopcs. 
ya, oceupado em (antas medita- N a m Ihc fofria a roais leve omif" 
^oes. Tomava por objc&o prin- fam, ou comififam, fem graveca-
cipal, a mifericordia com que o fligo; Se paffando a mais, o argu-
Senhor beneíiciava a íua indigni- h i a ^ punia de muytas faltas que 
dade, reípondendo as íuas i ngra* nam havia commettido , ten Jo 
tidoens com finefas-, & de forte fe naqueílas a paciencia por obriga-
jconfundia defta íumma benevo- cam, & neftas por cxcrcicio. 
lencia , que codo fe humilhava Tudo , & muyto mais conféj- y g ^ 
diatite de Déos, & dos homens. íava o Novi^o devido a fuas cnl-
Depende a vida contemplativa, pas, & peccados; 5c comodefe* 
como toda eípiricual, de fe desba» java purificar-fe delles, recebia to-
ftarem as materialidades corpo- da apena como difpofiqam para 
reas, para que elevado fobre o a Gloria. Pcfte modo íe foy pon-
mefmo contemplativo o entcn- do era tam Rcligioía perfey^am, 
dimento,poíla ligcy ra mente voar . que chegado o tempo dos pri-
ás esferas celeftes. Por cfte reCpey- meyros votos, ¿k dados os Padres 
to convertía o Novi^o íuas era' por fatisfeytos do íeu procedíme-
^as, & habilidades cm martyri- t o , o admitticam á p r p m t o ^ 
2ar-fe , & desfazer*íe de todo o Continuou da íimplezatc á íolé-
impedimenco, que as íu^s opera* .nc no mefmo teotdc vida, c r^ t ^ 

cendo 
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* ccndocadadia mais noaugmen- fcflava hum filcncio inviolavel 

ünn. t0 jas virtudes, como ejuemíe nam (ó noscempos , & lugares 
namcanfava deadquirillasjncm prohibidos,mas cm todoolugar) If i * 
perdía occafiao de augmentallas. & tempo. Fóra das occafioens ^ 
Huma das coufas, que a eftefer' preciíasnam íe Ihc ouviapalavra-
vo de Déos mais cuftou, foy, def. & com íervir de ordinaario ñas 
fazer-íe da gra^a natural de que cofinhas, 5¿ outras ofEcinas oc-
tiáfceodotado. Pois como toda a cafionadas á inobícrvancia defte 
graciofidade Ihe pareceflealheya ponto, era deadmira^am o prj, 
da verdadcyra humildade, 6c co- mor com que o obíervava. H^m 
pun^anij andava de (entinella lo- edificava menos em deyxar í c ^ 
bré fi, porque nenhuma jocofida- reporta quanto Ihe podía ícr de 
de ihe prevertefle o ferio do negó- ignominia, payxam, ou máo tra-
cío , a que viera á cafa de Déos . tamento,doquctudofoyinfignc 
Quando algü dcfcuydo Iherou- (ofredor. Poreftas, S¿ muytas ou. 
t á v a ao recato efta circunfpcda tras partes que ofaziam amavel 
atten^áo, & por efte reípeyto íuc- & amado, era muy pretendido 
cedía mover algum domeftico, dos Prelados que cuydavam ett) 
oucftranho a rizo, voltando fo- trazer pacificas, & bem fervidasas 
bre fi, íe punha a tormento a fer- íuas cafas. Achavam nelle quetn 
r d , & fangue , diíciplinandó-íé Ihes fazia as partes -porque lan^i* 
cruelmente, 3c dobráridó as ca- do t u d o á m e l h o r , deívaneciacó 
deas de que andava cingido. Se facilidade as deíconfian^as, que 

- The lembravaeque devia a virtu- lévemete íe introduzem nos fub. 
'de íer alegre, accodia co promp* ditos com os Prelados, por defac-
t idam, que íe compadecía mal tcn^oes onde tal vez nam entrou 
em hum valle de lagrymas mais a vontáde, mas íó o dcícuydo-, be 
alegría, que a do cora^am em que todas eftranhaveis na cuyda, 
Déos, pelas miícricordiasquíava doía íuavídade com q osdevem 
com os homes. Que tal qual elle governar, & favorecer. O bom 
era, & havia fido, íó lhecompetía Irmao o fazia affim com os mais 
chorar de continuo os feus pee- em quanto eftava na fuá maój 
cadosj como em verdade fazia tendo por Iiíonja íeivillos, como 
com tal exccílo, qué íe dizia ha- qüem íe reputava mais dclIeSjCjuc 
ver Ihe noílo Senhor concedí- fcu. Excedía neflacaridade, igual 
do odomde lagrymas, porque para os íaós, o amor que moftra-
rara vez apparecia íem ellas nos va aos enfermos. Nenhum traba-
olhos. Iho o priva va de íeus obícquios; 

78} Para evitar derramar-íe cm al- porqtodo oantepunha, oupoí-
gum galanteó involuntario, pro- punha, por nam faltar a aíTiílillos 

com 
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eom bom ro í lo , & grande pon* 

I f l f l^ tmalidade.Parece,^ previa quanto 
/2 0. havia de neceílitar deftes mefmos 

f oíEcios ñas enfermidades , que 
DOÍÍO Scnhortinha decretadopa-
decefle j porque foy elle hum dos 
exercicios ,em que mais goíloía* 
mente empregou a faude, podo 
quenamfoílc defua obriga^am, 
mas de officiacs deftinados para 
as enfermarías. 

0 Dcpois de haver vivido em va-
7 ^ rías Communidadescom grande 

preftimo, 6c louvavel trabalho, 
Ihos enviou N . Senhor muy di» 
lacados, & penofos, cm graviíli-
mas enfermidades habituacs que 
Ihe fobrevieram. Ja pofluido deU 
las, o mandáram para o Conven
to de Evora, áinftacia do P.Prior 
Frey Manoel de Jeíus,'que rcfpon-
dia aos ceníores defta petiqam, 
Ihe íervia mais em caía o Irmao 
Elias com o exemplo, que outro 
qualqucr Religíofo com a peííoa. 
Admiravam*íe todos de ver a pa* 
ciencia, &conftancia comqueo 
fervodcDeos íeconformavacom 
íua (anta vontade no que padeciaj 
porque parecia querer, o que a 
vontade humana náocof tumaa-
bra^ar. Pedería faltar no enfer-

LO LUI. 561 
meyro acaridade j mas nam no 4 
enfermo agradccer-lhe os deícuy» 
dos como obfequioíos- M u y t o l é j í J 
ouviria^uem ñas mayores aníias 
Ihe percebeflchum ay,- pois nam 
permittia efte pequeño deíatogo 
a fuas grandes queyxas, por nam 
cfpalh i r as affli<£oens,& dores em 
que a íua tolerancia laborava por 
ajunrar merecimentos. Sendo ja 
muytos,lhequiz N . Senhor con
ferir o premio, & difpoz-fe para 
reccbello com todos os ados, 6c 
Sacramentos de Chriftam>& Re
ligíofo. Eípirou com a felicidades 
que nellas breviffimas clauíulas 
nos diz o livro dos óbitos da mc& 
ma Caía de Evora. N o amo de 
16 $ (>. faleceo o Irmao El ias de S* 
hfeph comgrande edificacam doslty* 
ligio/os , pela mtaVel paciencia, & 
conformidade que teVe com a yontade 
de Déos em/ttas enfermidades, m 
morte. Nam confta do dia dcllaj 
de por vetura que fofle o primey^ 
ro de íua Bcmavcnturan^a/egun-
do do Purgatorio queem vida te-
ve fe pode cntenderj& do muyto 
que íua alma purifícou das macu
las conirahidas no Seculo.em de* 
zoyto annos de Rcligiam. 
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LIVRO SEXTO 
D A 

D E 

CARMELITAS DESCALeOS» 
P A R T I C U L A R DA P R O V I N C IA 

de S. Filippe do Reyno de Portugal, Seibas 
Conquiftás. 

C A P I T U L O I . 

Cekhra-fe Capitulo Provinci
al no Convento de Aveyro^ 

Ja-fe conta do eílado 
da Provincia por ejie 

tempo. 

H E G A N D O N . 
P. Frey Angelo de 
S. Domingos ao 
fim do fegundo an-
nodo feu Provin-
cialato, & queren-

do dar fatisfa^am as leys do feu 
officio, mandón expedir as ordés 
convenientes p a r que os* Padres 

I I . T o m . 

Capitulares fe jahtaíTem no Con
vento de N . Senhora do Carmo 
da Vi l la de Aveyto , fegundo a 
determina^ao do Capitulo ante
cedente. Recebidas as vocatorias 
concorréram os Vogaes, convo
cados para o dia 13 . de A b r i l de 
1636* Examinada, & nám prova-
da inhábirídade legal) ou impe-
dimeiitoCánonico em algdin dos 
Grémiaesjabíolutos primeyro de 
todas, 5c quaes quer ceníutas^que 
da fun^ao os podéfsé inhibir, fo-
rao todos-declarados por Vogaeá 
legitimóse ^3a/ primeyra junta, 
que fe teve no undécimo dia do 
mefmomez de A b r i l , le clegeo 
por Secretario de Capitulo o Si 
Frey Diogo de jeius9que o era cb 

Bbbbi j P, 
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* P. Provincial. Celebrada no dia 

. ^ feguinre a MiflTa do Efpirito San-
I v ^ O to7 3c obfervadasna forma ordi

naria as mais ceremonias, fe créou 
o Diflinitorio de fugey tos dignos 
de alTento na Mefada Diffinifao. 
Sahiopor DiíBnidor primeyro,o 
P. Frey Miguel de S. Jcronymo, 
Prior de Lisboa: p o r í e g u n d o , o 
P. Frey Frutuofo da Madre de 
Déos, Prior de Caícáes; por ter-
ceyro, o P. Frey Antonio da Ma
dre de Déos o Caftro, Reytor de 
Coimbra: por quarto, & ultimo, 
o P. Frey Pedro da Purifica^ao, 
Prior do Porto. Para Socios do P* 
Provincial, Se Procuradores da 
Provincia no Capitulo Géral fu-
turo,fe deputáramps PadresFrey 
Félix de Jefus, Conventual de 
Lisboa, & Frey Miguel de S. Je-
ronymo, Prior,da ríiefma Cafa. 
Preccdeuna deputa^ao o fubdieo 
áo Prelado,eftando prelenfce ellé, 
aquclle auíentey porque a rcdli-
dam das primeyras eras nao au 
tendia mais, que á dignidade,&: 
gradua^am mayor dos fugeytos. 

Deftináram.-fe para Suflitutos 
786 08 PadresFrey Pedro da Purifica-

f am,Prior do Porto, & Frey A n 
tonio de Chrifto, Mcí l re de N o -
vi^os, para que no impedimento 
de algum dos Vogaes fupriííe a 
íua falta .Experimentou-fe na pre-
fente occafiaó a racionalidade 
defta providencia; por quanto o 
primeyro Socio Frey Félix de Je-
lus adoeceo no Collegio de A l 
calá de Henares, 5c teve de fufti . 

SEXTO. 
tu i l loo P.Frey Pedroda Purifi. 
ca^ami bem que a Hiftoria Géral 
o nam exprime,mas íó,que entra
ra o P.Provincial de Portugal em 
Capitulo com hum Socio. Ajuf, 
tou-fé a nominata dos Prelados 
locaesi da qual fe entregou hurx)a 
copia ao Padre Provincial, 5c ou, 
tro traníumpto ao Prior de Lis* 
boa, para que no feu Convento a 
deí íeao (obreditoFrey Felix.Inf. 
tituio-fe novo Curio de Artes:no, 
mearam-fe por lúas antiguidades 
os Collegiaes; & foy reelcyto 
para feu Meftre o P. Frey Qafpar 
dos Reys, que no trienio antece, 
dente as havia lido có fatisfa^ao, 
& fruto.Nas determina^oes deftc 
Capitulo nao lemos particularu 
dade de notarmais que a reprova, 
'^am de duas Inchoa^ocns do Ca. 
pirulo Géral antecedente, que 
íendo ao parecer, & confemimen. 
to da noíTa Provincia, aprefenta-
das nao forarn admittidas. Cha. 
mavam-fe Inchoa^oens ( como 
dos pri nci pios de qual que r cou fa 
dizem os Latinos ) aquellas pri. 
meyras ideaSjque os Legisladores 
concebiam para o bom régimen 
da Refórmalas quaes propoftas 
no Capitulo Géral , le mañdavao 
intimar a todas ás Provincias, pa
ra que ventiladas , & conferidas 
nos &us Capí tu los , & feudo del-
lesappfovadas, & acey tas pafíaf-
leraao vigor de Aftas, ou Lcys. 
Eftavapofto em fuá vidade, 8c ra-
zamj por muytos olhos natural
mente verem mais que poucos, & 
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